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ticular do mesmo volume e o geral de toda a obra, guiando-sc pela pagi- 
nação. 
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CAPITULO XXVI. 



COMO O CAPITÃO TEUE PALAURAS COM DIOGO DE RBTNOSO, QUB ANDAUA COM 
DOM FERNANDO, PORQUE SE ENTREMETIA A FAZER COUSAS SEM O CA- 
PITÃO LHO MANDAR, COM FAUOR DE DOM FERNANDO. 



P 



ASSANDO assy o tempo n'es(es trabalhos, Diogo de Reynoso, valente 
cauaiieiro, que sempre acompanhaua com dom Fernando, e com elle boa 
gente, querendo que dom Fernando (izesse cousas de que o Gouernador 
seu pay ouvesse prazer, sempre andauâo visitando tudo, e o que lhe pa- 
recia necessário dizia a dom Fernando que o mandasse fazer por sua gen- 
te ; o que todos faziâo com muyta vontade. Do que naceo ao capitão al- 
guma desconfiança, parecendolhe que era quebra sua que outrem fizesse 
nada senão o que elle mandasse ou primeiro lho perguntassem ; do que 
andaua agastado em maneira que andando hum dia dom Fernando, e 
Diogo de Reynoso, com sua gente mudando humas pedras de hum cabo 
pêra outro, o capitão tomou d'isso achaque, com que disse a dom Fer- 
nando que se escusasse do trabalho a gente, e nom fizesse senão o que 
elle mandasse, pois era capitão d*aquella forteleza e aula de mandar as 
cousas, e outrem não ; e que sobre isto era tanto seu seruidor, e elle tal 
pessoa, que a forteleza e todo o mando lhe entregaria. E que nom sendo 
elle, qualquer outra pessoa que se desmandasse e lhe nom obedecesse, 
elle como capitão que era tinha poderes pêra cortar mil cabeças, se com- 
prisse, por mais fidalgo que fosse o que errasse. Dom Fernando era man-* 
cebo muy bem ensinado, e sentio bem o agaslamento do capitão que era 
com rezão, e contra o Diogo de Reynoso, pois elle nom fazia senão o 
que enduslriaua o Diogo de Reynoso, e como homem anisado lhe res- 
pondeo : «Senhor capitão, vossa mercê diz muy bem, e tem rezão. Se» 
«errey, leuemo em conta, porque o que faço nom he á parte que o vós» 
« tomastes, nem isto era tão mal feyto pêra faltardes tanta cousa. Eu » 
« nom vym aquy senão a seruir ÊlRey, fazendo o que me vós mandar-» 
cedes. O que assy farey d'aquy em diante, e em nada passarey vosso» 
a mandado. » Ao que o capitão lhe tornou seus agardecímentos, com muy- 
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..•;;.'..*: lak cortesias como era rezão. Diogo de Reynoso era muy sesudo, e nom 
fallou nada, antes dessimulou, dizendo contra dom Fernando : « Senhor » 
« dom Fernando, o senhor capitão diz aquillo porque nos quer ter foi- » 
« gados pêra o tempo do mester. • Do que a gente fiqou com algum des- 
gosto, porque o capitão nom era tão fragueiro como elles querião ; mas 
Diogo de Reynoso fiqou muyto escandalizado em seu coração, pêra em 
algum tempo d'isso fazer pergunta ao capitão, como o depois disserão 
algumas pessoas a que o elle fallou. 



CAPITULO XXVII. 



DA GROSSA MURALHA QUE OS MOUROS FIZERÃO, EM QUE ASSENTARÃO MUTTAS 
ESTANCIAS DE GROSSA ARTELHARIA, COM « QUE « FAZIÃO MUTTA GUERRA 
A FORTBLEZA, E MORMENTE COM HUM QUARTÃO, COM QUE DEITAUÃO MUT- 
TOS PILOUROS DENTRO NA FORTELEZA, DE OITO PALMOS DE RODA. 



O 



s mouros, continuando suas obras quanto podiao, (izerão á parte da 
torre de Santiago dous bastiães de grossas paredes, sobre que armarão 
grossas mantas, em que debaixo assentarão dous basaliscos, e hum espa- 
lhafato, e quatro peças grossas, com que começarão a bater a torre de 
Santiago, e ao baluarte São Thomé, que tomauão a Iraués, e per todo o 
muro d'antre a torre e o baluarte. O que vendo o capitão, nom confian- 
do no muro, fez logo per dentro outro contramuro, e antre hum e ou- 
tro entulho de vinte pés de largo, onde todos acarretauão a pedra e terra 
ás costas, que pêra isso desfazião as casas. Do baluarte São Thomé tíra- 
uão a estas mantas com hum basalisco e três peças grossas, com que lhe 
quebrarão o espalhafato e os repairos e mantas, com que os basaliscos 
muytos dias nom tirarão, «e nom tirauão« mais que com as esperas e ca- 
mellos com que nom cessauão dia nem noyte a tirar, com que arrasarão 
as amêas do baluarte, e a torre de Santiago 4^ ficou « toda aberta. E tão 
certeiros erão no tirar, que nossos bombardeiros nom ousauão a bolir 
com bombardeira pêra tirar, porque logo lhe melíão os pilouros por ella 
dentro, três e quatrojuntos. Diante do baluarte São João assentarão os 
mouros bum quartão, que deitaua hum pilouro de outo palmos de roda, 
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com que fazíão muytos tiros ; e empinaua o pilouro tanto que desapare- 
cia da vista, e tornaua a cayr com tão espantoso terramoto que toda a 
gente se trespassaua de morte, que cada hum parecia que lhe caya na 
cabeçd ; e tão certo era o mestre d'elle em seu tirar que passante de trinta 
pilouros meteo dentro na forteleza, sem hum só errar. E aprouve a Nosso 
Senhor por sua misericórdia que nenhum fez mal. Hum pilouro cayo na 
cisterna, que 'arrombou, que tinha vinte palmos d^agoa, e a passou, e 
fez sinal no fundo. Parece que acertarão a matar este mestre do quarlão, 
e entrou outro mestre que tirana tão mal que os pilouros tornauão a cayr 
no arrayal, que lhe matou muyta gente : então o derão ó demo, e nom 
tirou mais. Tinhão os mouros tanta pontaria com sua espingardaria que 
per hum buraco, tamanho como hum ouo, melião vinte pilouros juntos. 
Era sua poluora tão refinada que com hum falcão passauão huma pipa 
chea de terra. Oito dias continus baterão o baluarte São Thomé e a torre 
de Santiago. 

CAPITULO XXVIII. 



COMO ELRKT DE GAMBAYÂ SECRETAMENTE VEO \ DIO, E ANDOU ESCONDIDO VENDO 

AS COUSAS DO ARRAYAL, ONDE SE FEZ HUM GRANDE BALUARTE, 

QUE SE CHAMOU O BALUARTE DA RAMA. 



E 



NTÃo armarão os mouros duas mantas com seis peças grossas, pêra 
bater o baluarte São João, que era o mais fraquo e pequeno: porque d'a- 
quy pêra' torre de Santiago detriminauão os mouros todo seu feyto. En- 
tão assentarão per todos seus muros e cubellos muytas peças grossas, 
de liões e camellos, e tornarão a concertar os basaliscos e espalhafato, 
e outros muytos tiros, com que começarão noua bataria, sem cessar de 
noyte e de dia, com que muyto agoniarão os nossos : o que todo soube 
Goje Çafar de dous negros que então fogirão da forleieza ; e que dos nos- 
sos erão muytos mortos e aleijados, e estaua a forteleza muy falta de lo- 
dolas cousas, em que os nossos estauão muy desconfiados de poder sal- 
uar a forteleza. O que todo bem sabido de Goje Çafar, e parecendolhe 
que tudo » estaua * tão bem ordenado e em tal ponto que nom se lhe po- 
deria ter a forteleza, o fez saber a EIRey que queria logo tomar a forte- 

60* 
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leza, que lho fazia a saber pêra que se sua ^ * alteza quigesse viesse vêr ^ 
como a lomaua. O que ouvido por EIRey, ouve tanto aluoroço que logo 
se foy a Dio com rouyta gente, onde chegou ao primeiro de junho, a 
que a cidade e arrayal fez grande recebimento, e festas, e bandeiras, e 
paramentos, com muytos tangeres, que aos nossos fez muyta tristeza, ven- 
do que se lhe dobrauão seus males com tanta moltidao de imigos. O capitão 
mandou a Fernão Carualho, capitão do baluarte do mar, que mandasse de 
noyte huma almadia a vêr se podia tomar alguma pessoa de que sou- 
bessem nouas. O que assy fez, e 'almadia se pôs de largo, e dous canarys 
forão ao longo do rio e tomarão hum mouro que se estaua lauando, que 
bradando acodio 'almadia e o trouxerão, de que os nossos souberão que EI- 
Rey era vindo a chamado de Coje Çafar pêra ante elle tomar a forteleza. 
Ao que o capitão mostrou muyto prazer, dizendo que folgaua que EIRey 
visse a deshonra que (ícaua em seu rostro ; com o que mandou tanger 
as trombetas, e tirar com toda 'artelharia e espingardaria, e mandou sol- 
tar o negro, que se tornou ao arrayal, em que contou como fora leuado 
á forteleza, e as nouas que dera, e o que o capitão respondera, e as festas 
que os nossos fizerão; o que tudo foy contado a EIRey, e de noyte o falla- 
uão com alguns mouros quesabião nossa falia, que vinhão fallar ao pé do 
muro, que dizia Coje Çafar ao capitão que como fora tão judeu que co- 
mo o vira entrar na cidade logo se tranqára com pedra e cal, sem ousar 
sayr fora a pelejar, como sempre o fizera o bom caualleiro António da 
Silueira? O que todo ouvia o capitão, que sempre corria as vigias, e 
nom lhe ' «respondião« senão com pilouros d'espingardas. 

Ao outro dia Coje Gafar quis mostrar a EIRey sua obra, e pôs EI- 
Rey em hum lugar que tudo podia vêr. Então mandou dar fogo em to- 
doiiis estancias, que foy em tanta maneira, com tanta artelharia, que os 
nossos cuidarão que d'esta vez todos os muros ficassem por terra ; e com 
isto tantos pilouros d'espingarda, e frechas perdidas, que foy cousa d'es- 
panto. Ao que também os nossos responderão com todolos tiros que po- 
dião tirar, com que podião empencer ; onde o, baluarte do mar fez muyta 
obra, indaque nom tirou quanto queria, porque lhe nom faltasse a pol- 
uora. Durou esta bataria todo o dia até noyte, em que dos nossos ouve 
alguns mortos e feridos. E porque alguns pilouros desmandados zonirão 

' ^alteza o qaígesse ver* Autogr. ^ «respiâo* Id. 
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por onde eslaua EIRey, os seus lhe bradarão que logo se saysse da ci- 
dade, que nom era necessário eslar sua pessoa em risco d'dlgum de- 
sastre. O qual logo se foy à quintam de Meliquiaz, d'onde algumas ve- 
zes escondido vinha ao ^arrayal, e buma noyle, hindo ao longo do rio 
com Coje Çafar e oulros seus priuados, chegou a elle hum pilouro des- 
mandado, que matou hum dos que hião com elle. Do que ElRey auido 
grande medo nom tornou mais á cidade, e lhe disserão os seus que nom 
era sua honra estar ally, pois Coje Gafar nom tomara a forteleza chegan- 
do elle ally ; e que se a tomara era quebra de sua honra, que dirião que 
elle em pessoa fora tomar a forteleza. Polo que logo se foy pêra Mada- 
bá, e deixou em ajuda de Coje Çafar hum seu capitão, homem principal 
dos abexys, valente caualleiro, chamado Jusarcão. 



CAPITULO XXIX. 



GOMO OS TIROS DA FORTELEZA DERRUBARÃO PARTE DO BALUARTE DA RAMA, 
O QUE ANDANDO REPAIRANDO COJE ÇAFAR DUM PILOURO PERDIDO 

LHE LEUOU A CARECA. 



V 



ENDO Coje Çafar que suas batarias lhe nom faziSo os caminhos que 
elle queria pêra entrar a forteleza, mandou fazer defronte do baluarte Sao 
Thomé, e adiante de suas paredes, hum baluarte grande, de grandes pe- 
dras, e mociço, com terra amassada e madeira e rama, (o que lhe 06 nos- 
sos nom puderão tolher) e o fez tao alto que deuassou toda a forteleza, 
e sobião a elle por ribanceira de terra que tinha pêra' banda do arrayal. 
E em cima puserão muytos tiros grossos e miúdos, e muytos espingar- 
deiros, com que faziao muyto mal aos nossos, que nem polas ruas ou- 
sauão aparecer; com que os nossos forão postos em muyta agonia. A 
este baluarte chamarão o baluarte da rama, porque a rama que n'elle 
puserão com a chuva eouerdeceu e fez muyta rama, que estaua todo ver- 
de. D'este baluarte tirauão tanta espingardaria que os nossos nom podlSo 
chegar ao muro. Âo redor doeste baluarte íizerSo logo muytas paredes 
em reueses, com que chegarão á borda da caua. E Itzerão logo outros 
dous cubellos, casy tão altos como este, duende tirauão tanta espingar- 
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daria aos nossos que já nom ousauão chegar ao muro ; com que os nos- 
sos forão em muy grande afronta, porque cada dia os matauão e aleija- 
uão, e os mouros mais crecião. Então se puserao em trabalho de lhe der- 
rubar esta obra, e de noyte com tiros de berços e d'espingardas tirauSo 
tanto onde senlião que trabalhauão, e algumas vezes que os visitaua o 
baluarte do mar lhe matauio os nossos tantos trabalhadores, que nom 
querião já chegar ao trabalho senão ás pancadas, e como os sergentes 
nom estauão presentes estauão escondidos detrás das paredes sem traba- 
lhar : o que foy grande bem, porque com isto se alongaua muyto a obra. 
E porque o escuro era muy grande, pêra os nossos os poderem vèr íi- 
zerão huns foroes grandes de ferro, que punhão em huns páos muyto 
compridos, que muyto puxauão fora dos muros, com muyto fogo, que 
tudo alumiauão ; porque o fogo era de cyfa e azeyle em noueilos de fio, 
com que tudo se podia vér : então com as espingardas lhe tolhião toda a 
obra. Os quaes foroes os mouros muyto quebrauao, mas logo er&o cor- 
regidos e tornados a pòr. Então os mouros lhe tirauão aos páos em que 
estauão postos, e os corlauão, c cayão em baixo na caua, d'onde os nos- 
sos os lornauão a tomar e pôr em outros páos ; e com tudo isto as ba- 
larias nom cessauão de todos seus cubellos, que auia dia de matarem Ires 
e quatro dos nossos, e outros feridos, e matauão muytos escrauos e gente 
da terra, que andauão ao trabalho dos conlramuros e ao calhar d'arte- 
Iharia. E tanta agonia auia nos nossos que já todos erão bombardeiros e 
pedreiros, porque erão já muy pouqos, e se vião apretados da morte ; 
nem podião estar nos baluartes, que todos erão rasos, sem amôas e o ba- 
luarte São João tinhão já da banda de fora lodo esborrondado. Então pu- 
serao os mouros duas esperas em cima do baluarte da rama, com que 
tirauão ás casas, e as derrubauão, e matauão dentro os homens, e mo- 
Iheres, e meninos, e com as chuvas se perdia o mantimento e quanto 
auia dentro nas casas; com que os nossos forão muy desbaratados. En- 
tão, com esta agonia, de noyte, com muyto trabalho, trouxerão hum ba- 
salisco que estaua na coiraça da barra, e o assentarão no tauoleiro da 
igreija, e lhe Rzerão hum emparo de pedra, muy forte, porque d*aquy 
ficaua dereito ao baluarte da rama. E por assy o assentarem na igreija 
lhe chamarão Tisoureiro. E aprouve a Nosso Senhor que do primeiro tiro 
tomou o baluarte da rama per tal parte que leuou d'elie casy amelade, 
que ficou todo descoroado, raso por cima, d'onde leuou os tiros, e bom- 
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bardeiros, e espingardeíros, que erão mais de cincoenta, que lodos mor- 
rerão ; o que causou bumas grossas vigas e madeiros que estauão meti- 
dos na obra debaixo da pedra. De que os mouros ouverão grande es- 
panto, que nunqua mais tornarão a sobir nem fazer obra d'elle: com que 
os nossos ficarão hum pouqo desasombrados. 

Então os mouros tomarão acupação a entulhar a caua. Então fize- 
rão humas azinhagas per anlre duas paredes, e as cobrirão per cima de 
madeira e rama, e em cima terra, por onde á gente á formiga eslauão 
até a borda da caua entulhando. D'estas ' «azinhagas* fizerão muytas, 
em que tinhão grande acupação a encher a caua de dia e de noyte. 

Auia hum buraqo na forteleza, que era cuberlo até baixo até a ca- 
ua, per que cabia hum homem. Tinha porta, de que o capitão linha a 
chaue, e o abrirão então de noyte á familía de molheres e escrauas, e 
moços com gamellas e cestos tirauão e furlauão todo o entulho que dei- 
tauão os mouros na caua. E podião os nossos isto fazer porque os mou- 
ros nom atentauão n'isso, nem chegauão tanto que o pudessem vêr ; mas 
achando o entulho menos espiarão, e virão que os nossos furtauão. O 
que sendo dito a Goje Çafar fiqou muy espantado, vendo o tamanho ani- 
mo dos nossos, que com tantos trabalhos a tudo soprião. Então mandou 
apontar tiros no buraco, per onde os nossos nom puderão mais hir á ca- 
ua. O que Coje Çafar foy vér, e estando espantado de vêr o buraqo, que 
somente tinha a cabeça per cima de huma parede, passou per hy hum 
pilouro perdido, qOe lha leuou com a mão direita, sobre que a tinha acos- 
tada. E se comprio o que elle muytas vezes dizia, que ally auia d'aca- 
bar seus dias: o que foy a vinte e quatro de junho, dia de São João Bau- 
tisla e de Corpos Ghristi, que se acertou este anno todo em hum dia. 
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CAPITULO XXX. 

I 

DE GOMO ELBEY FEZ CAPITÃO DO ARBiTAL A BDMEGAO, QUE SE MOSTRANDO 

MUYTO FRAGUEIRO APERTOU TANTO AS BATARIAS DAS ESTANGIAS, DE DIA 

E DE NOYTE« COM QDE OS NOSSOS PORÃO METIDOS EM MUTTO APERTO. 



M, 



ORTo assy Goje Gafar foy ieuado muylo cuberto á tenda do fliho, Ru- 
mecão, o qual logo de noyte o mandou leuar muylo cuberlo a Çurrate, 
pêra lá ser sepultado. Ouve no arrayal muyto rumor e aluoroço, fican- 
do em calma todas suas obras ; nem tirauão senão algumas poucas espin- 
gardas de quando em quando. O que os nossos vendo esta nouidade cui- 
darão que Goje Çafar era bido a ElRey, e por isso mandara em tanto 
soestar a obra ; mas bum baneane do arrayal, cobiçando o que lhe pare- 
ceo que os nossos lhe darião pola noua, se lançou na forteleza, e deu a 
noua ao capitão que Goje Çafar era o morto. O qual o duvidou, e todauia 
mandou a todos que nom fizessem nenhum aluoroço, nem o fallassem, 
nem dessem a entender que tal sabião, e se de fora lho dissessem zom- 
bassem, e mostrassem que o nom crião. E disse mais o baneane que co- 
mo souberão no arrayal que Goje Çafar era morto ouvera aluoroço na 
gente pêra se hir, dizendo que pois seu capitão era morto elles ficauão 
desobrigados do trabalho ; os quaes o Rumecão sosleue com muytos ro- 
gos, dizendo que elle ally auia de morrer ou vingar a morte de seu pay, 
ao que ajudarão muyto outros capitães do arrayal, que era Jusarcao, e 
Garacem, casado com huma filha de Goje Çafar, lodos rogando á gente 
que esliuesse até vir recado d'EIRey, que já lhe era mandado a noua da 
morte de Goje Çafar ; e comtudo o propio Rumecão fora logo a EIRey, 
e tornara em dous dias, e trouxera d^EIRey todolos poderes e encargo 
do pay, e carta d'EIRey aos capitães e toda a gente, que em todo fizes- 
sem e trabalhassem como fazião ; e que mandara fazer pagamento á gen- 
te, e muytos rogos que acabassem o que tinhão já tão acabado se qui- 
gessem : com o que a gente assentou. Ao baneane forão dadas pobres da- 
diuas, dizendo que hiria 'o Gouernador, e lhe faria muytas mercês : com 
que fiqou desconfiado, porque lhe nom parecia que a forteleza podia es- 
capar se a guerra se fizesse. 



ANNO DE 15i6. i8t 

Os mouros esliuerão repousados oito ou dez dias. Então tornarão á 
sua obra com muyta mór diligencia e com muyta mais gente de traba- 
lho, porque o Rumecão auia d'EIRey muytos recados, e fauores pêra a 
gente, que muyto os alegraua, e tomarão Ioda* acupaçao em tapar e en- 
cher a caua antre o baluarte São João e São Tbomé, pêra o que flzerSo 
muytos caneiros das azinhagas, ^ «com« muyta gente que muyto encbião 
a caua, em que os nossos lhe matarão muyta gente, e quebrarão muytos 
caneiros com os tiros dos reueses ; ao que os mouros fizerão dous bas- 
tiães, em que armarão mantas e assentarão oito peças grossas e dous ba- 
saiiscos, com que logo cegarão estes tiros dos reueses, derrubando parte 
dos cubellos, em modo que sem empedimento entulharao a caua de hum 
cubelio até outro, sem os nossos lho poderem defender. 



CAPITULO XXXI. 



COMO OS NOSSOS, VENDOSE EM MUTTA CONFUSÃO E MEDO, O CAPITÃO O FEZ SA- 
BER AO GOUERNADOR PER HUM CATUR, EM QUE MANDOU O VIGAIRO, POR- 
QUE n'eLLE mais CONFIOU, E ASST ESCREUEO A GHAUL E A BAGAIM QUE 
O SEGORRESSEM. 



E 



sendo então as batarias mais aturadas, e os trabalhos tantos que os 
nossos padecião que começarão 'adoecer, nom auendo já duzentos homens 
que pelejassem, e esses que aula erão os mais d*elles aleijados, e «por* 
sobreuir doença, entrou em todos grande confusão, e muyta desconGança, 
e grande medo, vendose tão pouqos e doentes, e tão faltos de remédio, e 
os mouros tão ardentes no trabalho, e muytos mais que de primeiro; 
polo que começarão a falar que era bem mandar pedir socorro, porque 
já então erão quatro dias de julho e o tempo fazia brando. O que o ca- 
pitão logo pôs em obra, por esforçar a gente mais que por lhe parecer 
que aproueilaua, pois que lhe nom podia hir senão em agosto, e inda se 
o tempo desse lugar, mas que somente isto lhe podia aproueitar pêra sa- 
berem o aperto em que estauão. Então escreueo o capitão, e disse a dom 
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Fernando que escreuesse ; mas elle nom quis mais escreuer que somente 
mea folha de papel a seu pay, em que lhe dizia que estaua de saúde e 
que a forteleza eslaua assy como lhe o capilno escreuia. E defendeo o ca- 
pitão que ninguém escreuesse, e elle escreueo aos capilaes de Baçaim, e 
Chaul, « dizendo « o como estaua, que lhe acodissem se pudessem, e que 
o fizessem saber ao Gouernador a Goa, a que lambem escreueo huma 
carta que lhe mandassem, dizendo que a morte de Goje Çafar causara 
mór guerra, com que já eslauão no derradeiro estremo das vidas, nom 
tendo já saluaçao senão a que lhe Deos desse per seus milagres ; por 
quanto os mouros estauão senhores da fortaleza com muytos baluartes, 
que dentro nas ruas malauão os cães, e gaslauao tiros ociosos, de nue- 
rem o feyto por acabado. E com eslas cartas mandou João Coelho, \i- 
gairo, só com doze marinheiros, o qual cm presença de todos jurou tor- 
nar com reposta, se a morte lho nom estrouasse, e todolos trabalhos nem 
a morte nom estimaria por dar auiamento ao que hia. 



CAPITULO XXXII. 



€0M0 BUMFXÃO MUTTO TnABALHOU POR ENTULHAR A C.ACiA DÁ FORTELEZA, E 
A GRANDE RESISTÊNCIA QUE OS NOSSOS LHE FÂZIÃO ', MAS COMTUDO A EN- 
TULHARÃO, COM QUE FIZERÃO RIBANCEIRA COM CAMINHOS PORQUE PODIÃO 
SOBIR PER CIMA DO MURO. 



s 



kj£NDO O catur partido, veo ao arrayal hum capitão d'EIRey com pas- 
sante de quatro mil homens, a que o arrayal fez.muyta festa; o qual logo 
deu vista á forteleza com toda a gente, tirando muyta espingardaria. E 
logo com muyta roais diligencia os mouros derao pressa a entulhar a ca- 
ua, como homens que esperauSo certa vitoria tanto que a tiuessem entu- 
lhada. No qúal trabalho trazião toda a familia da cidade e do arrayal, 
de dia e de noyte, com grandes prazeres, repartida a gente em quartos, 
com syno que os chamaua, que tinhao no arrayal de vigia; do qual tra- 
btiho nom cessauão, índaque muytos d'elles matauão os tiros e espingar- 
das da forteleza, que a montão lhe tirauão onde sentião o rumor da gente. 
E porque a caua era larga e funda nom auia cousa que a enchesse, tra- 
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zendo muytas palmeiras, e rama, e almadias e barqas quebradas, goiq 
que já fazíao muylo enchimento. O que vendo os nossos bombardeiros 
íizerao duas pipas, e quartos, e barris, cheos de maleriaes de fogo, que 
acezos deitarão na caua, que acenderão tanto fogo que nom fiqou na caua 
«páo* verde nem seqo que nom se fizesse cinza, com que tudo fiqou 
baixo ; em que os nossos matarão muyta gente que acodia a deitar agoa 
por apagar o fogo, que com a craridade os podião bem vêr. Com que 
os nossos ficarão hum pouqo mais esforçados, porque auião elies por 
certo que tanto que a caua fosse chêa, que os mouros chegassem a sobir 
o muro, que logo erão perdidos, pois nom erão tantos que lhe pudessem 
defender a entrada, porque cansados de matar de força fícarião vencidos. 
Então vendo os mouros que nom podião entulhar a caua, porque 
os nossos lhe matauão tanta gente, e elles morrião do trabalho e fome, 
que já tinhão falta de mantimentos, então fizerão huns cauallos de ma- 
deira, como caualletes de sella, cubertos per cima de coiro cru, e n'el- 
les buraqos per que tirauão espingardas doze e quinze homens que anda- 
uão debaixo, que os trazião sobre rodas, com que andauão por onde que- 
rião ; com que trouxerão muyto entulbo á caua, e trouxerão huma serra 
de pedra, que podião «d'elia « deitar a mão, que era mais alta que a for- 
teleza, que a trazia muyta gente, a que os nossos nom puderão tolher 
que a trouxerão ; com que a caua de todo fiqou entulhada, rasa com o 
chão. E sempre em todo esle tempo nom cessando suas estancias do ti- 
rar, com que muyto apoqucntauão os nossos ; os quaes vendo a caua en- 
tulhada, temendo que os mouros minassem os baluartes, se puserão em 
trabalho de lhe fazer contraminas e vigias, com que estiuessem aprece- 
bídos se comprisse. Mas os mouros nom tiuerão este sentido, somente 
logo escalar e entrar a forleleza, sabendo que os nossos erão tão pouqos 
que lho nom poderião defender, e mais estando já tão fraqos e com muyta 
temor vendo a caua entulhada, e tão faltos do que auião mester pêra sua 
defensão ; o que Unhão bem sabido por muytos escrauos que sempre n'es^ 
tes dias fogião da forteleza. E pêra esta entrada na forleleza fizerão os 
mouros entulhos acostados aos muros e baluartes, que ficarão em riban- 
ceira per onde bem podião sobír, pêra o que trouxerão vigas, e maslos 
e vergas que encoslauão, e per cima rama e terra. No qual trabalho mor- 
rerão muytos mouros dos trabalhadores, porque os nossos de cima dei- 
tau3ki sobre elles muytas pedras, e panellas de poluora, e materíaes> e 
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todauia fizerão as ribanceiras como quíserSo, per que puderão subir car- 
retas se quiserSo ; mas como os mortos erão da gente baixa os mouros 
os fazíão trabalhar forçosamente, com que assy morrião muytos, que lhe 
nom fazião falta, mas crecião de cada vez mais. E os mores caminhos 
fizerão pêra os baluartes São Thomé e São João, e d'elles per baixo co- 
meçarão a vazar a terra, com que forão derribando algumas amêas, que 
os nossos de noyte tornauão a fazer com muyto trabalho ; e os mouros 
forão ganhando, que erão senhores d'ametade d'elles. O que os nossos 
vendo logo se puserão em trabalho a desfazer casas, e com a pedra e 
barro fizerão hum cubello de dentro do muro, antre estes dous cubellos 
São Thomé e São João, onde «o capitão da forteleza* poz por capitão 
António Façanha, com cincoenta homens espingardeiros, pêra d'elle pe- 
lejarem, e defenderem 'os mouros a entrada n'estes baluartes; e fez ca- 
pitão do baluarte da porta d*onde tirou António Façanha «e« pôs n'eUe 
por capitão João de Veneziano, que com sua gente guardaua a coiraea 
do mar. £ mandou ao feytor, que vigiaua a coiraça, que com sua gente 
se fosse estar na companhia de dom Fernando, no baluarte São João, que 
era o mais fraqo. 

CAFITULO XXXIII. 



COMO O RUMEGÃO, CUIDANDO QUE OS NOSSOS COM MEDO FABIÃO ALGUM CON- 
CERTO, MANDOU REGADO AO CAPITÃO PER HUM SIMÃO FEO, QUE LA TINHÃO 
CATIUO, QUE DE NOTTE DEU O RECADO AO PE DO MURO ; E A REPOSTA 
QUE DEU O CAPITÃO. 

Ju postoque os mouros assy tinhão feytos largos caminhos pêra entrar, 
tinhão elles muyto arreceo dos nossos, porque sabião que então o jogo 
auia de ser de verdade, de punho çarrado, de suas pessoas, e nom da 
gente mesquinha que elles metíão nos trabalhos ; e assy andarão huns 
dias deuagar, cuidando que vendo os nossos feytas taes estradas e sobi- 
das com medo mouerião algum partido. E vierão huma noyte ao pé do 
muro com Simão Feo, o qual fallou e o conhecerão que era elle, o qual 
disse que vinha pêra dar hum recado ao capitão, que era que dizia o Ru- 
mecão, capitão do arrayal, que olhasse como cstauão já os caminhos fey- 
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los, per que mandaria entrar tanta gente que nom poderíao tanta matar 
que cansados nom ficassem vencidos e todos mortos ; que por tanto, se 
lhe aprouvesse, elie era contente que logo lhe entregassem a forteleza e 
se fossem todos em paz, que pêra isso lhe daria segura embarquação pêra 
todo quanto quigessem leuar, até nom fiquar nada dentro na forteleza ; 
e que a isto assy comprir lhe daria seguros arrefens quanto elles quiges- 
sem. O capitão estaua by, que tudo ouvia, e lhe mandou responder que 
logo d'ally se fosse, e nom tornasse mais, senão que o mandaria matar 
com as espingardas ; e que dissesse ao Rumecão que agardasse e nom 
fogisse, que elle lhe promettia de sayr poios caminhos que estauão fey- 
tos e dentro á sua tenda lhe auia de «hir« deitar huma braga de ferro^ 
e o trazer por faraz na sua estrebaria, e outro tanto faria a EIRey se no 
arrayal o achasse, porque com sangue dos guzarates auia de lauar as ca- 
sas da cidade. O que todo ouvido poios mouros, que ahy estauão muy- 
tos, despararão muyta espingardaria, tirando pêra onde ouvíão a falia ; 
o que nada empenceo, porque todos no muro e&lauao escondidos. 



CAPITULO XXXIV. 



COMO RUMECÃO DEU COMBATE AOS NOSSOS, SOBINDO POLAS RIBANCEIRAS DOS 
ENTULHOS, E RESISTÊNCIA QUE LHE OS NOSSOS FIZERÃO ; E DEPOIS OU- 
TROS COMBATES, * QUE DERÃO * PER TODAS PARTES, E FOT ENTRADA * A 
FORTELEZA* PELA RIBANCEIRA DA BANDA DO MAR, PER ONDE ENTROU 
JUSARGÃO, CAPITÃO DOS ABBXIS, E COMO TUDO PASSOU. 



S 



ABENDO Rumecão esta reposta fez seu conselho, em que assentou en- 
trar a forteleza, pêra o que aprecebeo toda a gente, com grande reuolta 
e gritas, com seus tangeres, bandeiras e guiões, com seus capitães re- 
partidos. E sendo duas horas antes de sol posto, aos dezenoue de julho, 
cometerão os mouros entrar no baluarte São João, de dom Fernando, 
cometendo com muyto esforço, armados e muyto concertados ; ao rece- 
bimento dos quaes sayo dom Fernando, e Diogo de Reynoso, com hon- 
rados lascarys que tínhão, com que chegando a bote de lança logo cay- 
rio dos mouros mais de cinqocnta, e com tanta valentia se meterão ás 
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lançadas com os mouros que logo os fizerao relernar pêra trás, que de- 
rSo nos que vinhão nas costas ; com que huns sobre outros esborronda- 
rão pola ribanceira abaixo. Sobre que os nossos acodirão coro panellas 
de poluora que deitarão em cima. d'elles, em tal maneira que os mouros 
ficarão muy escandalizados doesta primeira proba dos fayns; com que se 
afastarão e tornarão ao jogo das estancias muy fortemente, de dia e de 
noyte. N'este feyto morreo bum só homem português, e « ficarão ♦ al- 
guns pouqos feridos. 

Os mouros com esta proua do primeiro conuile dos fayns nom qui- 
serão mais tornar a sobir, e acuparãose a fazer a sobida pêra o baluarte 
São Thomé muyto larga, pêra que sobisse grão poder de gente, e se apos- 
sassem d'esle baluarte, que era grande e alto, de que ficauão muylo se- 
nhores da forteieza. E andando n*esta acupação virão huma uoyle os do 
baluarte do mar, que fazião grande vigia, porque descobrião todo o ar- 
rayal e a praia da cidade, virão muy las tochas que corrião per muy tas 
partes com muyta gente, e grande reuolta, e muyto chamar aos alcorões 
6 nas mesquitas ; o que ouverão por cousa noua, que nunqua outro tal 
virão. O que vendo Fernão Garuaiho, capitão do baluarte, se meteo n'al- 
madia com quatro homens, e se foy á prava a vér se podia tomar algum 
de que soubesse nouas ; o qual foy sentido, e lhe tirarão muylas espin- 
gardas, com que se tornou, e mandou dizer ao capitão isio tudo que via 
na cidade, dizendo que lhe parecia que era aprecebimento dos mouros. 
Polo que logo o capitão correo as estancias mandando aperceber toda. a 
gente, dizendo que tinha noua de grande combate anlcmcnhã '. 

E estando assy, antes d'amanhecer duas horas as vigias do muro 
d'anlre os baluartes bradarão: «Mata, mata! Santiago! Santiago! que» 
entrão mouros. » Os quaes comctião a entrar no baluarte São Thomé com 
suas bandeiras e guiQes, e sobião caliadamente; mas vendo que erão sen- 
tidos sobirão com grandes gritas, com muyta valentia, que erão mais de 
quatro mil, que a sobida era muyto larga. Ao qual recebimento sayo 
Pêro Lopes de Sousa, dom Francisco d' Almeida, Luis de Sousa, que erão 
sobreroldas, e todos com suns gentes cometerão contra os mouros com 
muyto esforço, ao que os mouros mostrando muyta valentia pellejauão 

' Era seguida estava Dovamenle marcado o capitulo XXXI Y, que se eliminou 
por ser manifesta repetição. 
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com muyto esforço, e com muyta espiogardaria de buma parte e d'ou* 
tra, e muylas lançadas, e zagunchadas, e coliiladas, (porque os mouros 
erão armados de traçados e coros, e machadinhas e maças de ferro) com 
grandes brados e grilas, que de ambas as parles se fazia obra muy es** 
panlosa, auendo muytos mortos no chão caydos, e feridos, de que, saya 
muyto sangue, em que os nossos cuidauão que este era o cabo de suas 
vidas. E estando assy n'esta grande apressão, a que muyto ajudauao os 
espingardeiros do cubello d'Antonio Façanha, a vigia do sino deu repi- 
que, ao que acodio o capitão com a gente que trazia de sua quadrilha, 
e correo todas as estancias, e acodio ao lugar da peleja, onde vio a bata- 
lha tão braua, e fora já tantos feridos e queimados das panellas de poi- 
uora, e vio que os capitães Pero Lopes de Sousa, e Luís de Sousa, e 
dom Francisco d'Âlmeída, e dom Pedro seu irmão, e António da Cu- 
nha, e Gregório de Vascogoncellos, erão os dianteiros, com muy valen* 
tes lascarys, que fazião estremes valentias de suas pessoas, trabalhando 
cada hum por se auantejar dos outros. Ao que o copitão chegando bra- 
dou e fallou a todos honrosas palauras de seus bons feylos; o que aos 
nossos deu tanto fauor que renouando nouas forças cometerão os mouros 
tão fortemente que se começaiio a retraer ; ao que lhe acodirão outros 
que de nouo se meterão adiante, que muy fortemente pelejando nom es- 
timauão a morte. O que vendo António Façanha acodio com muytas pa- 
nellas de fogo sobre os mouros, que per cima dos nossos lhe podião chegar, 
com que queimou d'elles tantos que ardendolhe os fatos se ^ * afastauão * 
a se despir d'elles ; ao que os nossos apretarão tanto com elles que lhe con- 
ueo deixar a prcfía, e se ^ « tornarão* pola ribanceira abaixo. Os que G- 
cauão detrás se deitauão huns per cima d'oulros, com que lodos cayndo 
hião em tombos huns sobre outros ; ao que lhe os nossos acodirão sobre 
elles com muyto fogo de poluora, com que ao pé do muro ficarão mais 
de tresenlos. O capitão, vendo que a cousa eslaua a bom recado, porque 
o sino nom cessaua de arrepicar correo áuantc a vér o que era, somente 
com os de sua companhia, e hindo assy chegou a elle o homem que ar- 
repicaua o sino, e lhe disse que per baixo ao longo da rocha corrião 
muytos mouros contra a coiraça grande. O capitão lhe mandou que se 
tornasse ao sino, e nom dissesse nada a ninguém, porque nom ouvesse 

^ ♦afastâo» Aulogr. ^ Jilornào» Id. 



i88 DOM JOÃO DE CRASTO, TREZENO GODERNADOR. 

aluoroço ; e leuando comsigo vinte homens foy á coiraça, e nom vio o» 
mouros, os quaes por estar a maré vazia forão ao longo da praya á ou- 
tra banda da barroqa, de fora da parte do mar, onde puserao escadas 
que ieuarão, e sobirão pola rocha acima em pés e mãos, com suas ar- 
mas, e chegarão acima sem ninguém os vér, porque n'aquelia parte nom 
aaia vigia nem sospeita. E o caso da sobida doestes mouros foy que 'o 
Jusarcão, capitão dos abexis, que estaua no arrayal quando foy a « ^ El- 
Rey o recado « da morte de Goje Çafar, que EIRey fez capilao do ar- 
rayal ao Rumecao, ^ «encomendou elle muyto« que ajudasse ao Rume- 
cSo. Elle, por se mostrar valente, promeleo a EIRey de entrar dentro na 
forleleza, e dentro n'ella pelejar até a tomar ou morrer, com os homens 
que elle escolheria pêra este feyto : do que EIRey lhe deu muytos agar- 
decimenlos. O qual com este propósito, vendo grande combate que auia 
de ser no baluarte Sao Thomé, se fez prestes com os seus, e vendo a 
forte batalha que se fazia, tomou em sua companhia duzentos rumes e 
abexis, que elle escolheo antre os seus, com que foy cometer esta en- 
trada, com propósito que nom serião sentidos, pola muyta acupaçao em 
que eslauão os nossos nos baluartes, e que assy entrando híria dar nas 
costas dos nossos que pelejauão, com que causaria tal aluoroço e temor 
aos nossos, e aos mouros de fora tal fauor, que entrariâo tanto que tudo 
]ogo fosse acabado : o que nom fora muyta detença a se tomar a forte- 
leza, se Nosso Senhor o nom defendera por sua misericórdia. Ao que o 
m^uro com os de sua companhia forão muy armados, alguns com cos- 
soletes, e celladas, e mascaras de ferro, por resguardo do fogo da pol- 
uora ; e com seus guiões sobirão pola barroqa, muy confiados que doesta 
vez a forteleza seria tomada. Os quaes chegando acima sem serem sen- 
tidos entrarão logo nas casas que estauão sobre a rocha, onde nom acha- 
uão «niftguem «, somente molheres e escrauas, a que dizião que nom ou- 
vessem medo, que lhe dessem dinheiro, se o tiuessem, e que as nom ma- 
larião. Ao que bradou huma molher chamando por outra sua vísinha, 
molher do patrão, que era jáoa, a qual vendo os mouros correo pola for- 
teleza, e foy dizer ao capitão que os mouros erão entrados nas casas da 
barroqua, o qual lhe defendeo que o nom faltasse a ninguém. Então sõ- 

' «EIRey com o recado « Àutogr. Y.* o Cap. XXX d'esta lenda. * «enco- 
mendou a elle muy to « Id. 
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menle com os vinte que trazia em sua companhia, se foy com a molhef; 
onde em huma rua achou hum magote de passante de trinta mouros, em 
que deu Santiago, que com o querer de Nosso Senhor ouverão os mou- 
ros (amanho úaedo que logo voltarão fogindo, trouandoselhe os pés e mãos, 
que cayão no chão, onde os nossos os matauão, e se escondião polas ca- 
sas, onde os escrauos os matauão, e as molheres, que com espetos cor- 
rião após elles; em modo que se tornauão a esborrondar pola barroqua 
abaixo, e os negros e molheres deitando em cima d'elles pedras e páos, 
até os alguidares ; « com « que mortos em pedaços hião ter á praia. E fica- 
rão mortos deniro na forteleza passante de corenta, entre os quaes foy seu 
capitão Jusarcão, segundo depois se soube, porque n'este dia nom ficou 
nenhum viuo que o dissesse. O que tudo durou com o combate dos ba- 
luartes até bespora ; onde dos mouros ficarão mortos mais de mil e qui- 
• nhentos, e feridos e queimados, onde lhe fiqou huma grande bandeira de 
seu Mafamede, e cinquo guiões. E dos nossos forão mortos u'este dia sele 
homens, que forão enterrados com muyto prazer de grande vitoria que 
lhe Nosso Senhor n'este dia dera, e feridos e queimados mais de coren- 
ta. N'esle dia fez Nosso Senhor grande milagre, porque o vento per seu 
curso ordenado e natural ventaua da terra pola menhã até as oito horas, 
que então viraua a ventar do mar até noyte ; e porque nos outros com- 
bates que os. mouros cometerão, que era á ^ «tarde, lhe fiquaua«€m con- 
trairo o sol e o vento, por isso cometerão este combate assy ante menhã, 
que o vento, e o sol quando saysse, era contra os nossos; mas Nosso Senhor 
por sua misericórdia lh'aprouve que n'esta menhã o vento foy do mar, 
em fauor dos nossos, que trazia o fumo sobre os mouros: o que muyto 
fez grande ajuda ; o que os nossos andando pelejando bem conhecião o 
milagre que jhe Deos fazia. 

Ficando os nossos muy cansados doeste tamanho trabalho, dando 
muylos louvores a Nosso Senhor pola grande misericórdia que lhe fizera 
n'este dia, e muyto mais sabendo que os mouros entrsirão pola barroqua, 
que se lhe forão dar grila nas cosias estando assy na peleja fora cousa 
de total acabamento de todos, e estando assy assentados polas estancias, 
logo acodirão todolas molheres e escrauas a recolher os, feridos, e o ca- 
pitão a todos dando muylos louvores de seus bons feytos, que nom auia 

* * lardc que lhe ficaua ♦ Aulogr. 
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que dizer de hum que nom fosse de lodos. E assy o dizia das roolberes, 
que muy grande merecimenlo línhão de louvor, porque nos trabalhos, 
todas, assy casadas como solteiras, o fazíão com marauilhosa verlude e 
varonis corações. Elias com suas escrauas acodião sempre ás estancias, 
assy de dia como de noyte, com os comeres que podiSo fazer, e soprião 
com suas fraqas forças com todolos trabalhos da pedra e barro, que acar- 
retauao sem cansar, nem esperar que as chamassem, como se a obra fora 
de cada huma d'ellas ; e nao tão somente n*estas fraqas obras, mas al- 
gumas ouve que em trajo d'homens, e com as armas, ajudauão junto de 
seus maridos, pelejando com as forças que lhe Deos daua; o que muy to 
acendia os corações dos homens, vendo que as fraqas molheres tinhão co- 
ração pêra pelejar nom temendo os imigos. Eiindando ellas assy trazendo 
o comer á gente, foy hum negro per acerto entrar em huma casa onde 
nom pousaua ninguém, e vio bollir debaixo da palha que eslaua n'ella, 
e foy vér, e achou hum rume ferido, que n*ella estaua escondido; o qual 
negro chamando outros o atarão e leuarão ao capitão, do qual souberão 
que o capitão que entrara pola barroqua fora o Jusarcão, mas nom sou- 
berão que era feyto d'elle, porque este disserão que ^ « entrara « com os 
dianteiros, e que deuía de ser morto, porque assy o prometera a EIRey, 
que se entrasse na forteleza d'ella nom sayría sem a tomar, ou sobre isso 
morrerA Meterão este rume bo tronqo, que logo morreo das feridas. De- 
pois foy dito por muytos mouros que n'este dia virão pelejar antre os 
nossos huns homens sem armas, que elles nunqua virão, que nom pelle- 
jauão mais que com lanças ; que estes lhe fízerão todo o mal. De modo 
que d'este combate sempre os mouros forão mais enfraquecendo, vendo 
o grande pelejar dos nossos, e tão dobradas forças que n'elles acharão 
com o fauor e ajuda do vento, que foy contra elles n'esle did^ que assy 
quis que fosse o bemauenturado apostolo Santiago, que era seu dia. 

E porque de todo o que se passaua logo hia recado a EIRey, ficando 
o Rumecão muy enuergonhado logo fez prestes toda a gente do arrayal, 
pêra entrar a forteleza por quatro caminhos que tinhão feytos. E sendo 
vinte e sete dias de julho com muyta moltidão de mouros cometerão en- 
trar poios quatro caminhos, que tinhão largos, pêra sobir com muytas 
bandeiras e guiões, e grita e tangeres ; mas os nossos estauão tão esfor- 

' ♦entrarão* Aulogr. 
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çados da vitoria passada que lhe Nosso Senhor com tanlo fauor dera, 
que receberão os nossos aos mouros tão denodadamente que querião sal- 
tar sobre os mouros qu6 sobião, com tantas lançadas e panellas de pol- 
uora, e a espingardaria do cubello d'Antonio Façanha, em tanta maneira 
que no baluarte de dom Fernando os mouros nom se detiuerao hum cre- 
do, que logo largarão a períia, tornando abaixo com muyla pressa. E 
assy no baluarte de Pêro Lopes de Sousa, e nos outros caminhos, que 
os mouros nom puderão seportar a zombaria que lhe os nossos fazião ; 
de modo que em todo o combate nom ouve detença de duas horas, nem 
ficarão muytos d'elles mortos, porque nom ouve tempo pêra isso ; mas 
todauia fíqou d^elles bom pago, a mór parte d'elles queimados de panel- 
las que leuauao nas costas ao voltar. N'este dia dos nossos nom ouve 
roais que alguns feridos. Doeste feyto ficarão os mouros tão escandaliza- 
dos, e com tanto medo, que ó Rumecão assentou de mais nom cometer 
entrada per estas sobidas, delerminundo arrasar a forteleza com minas, 
em que mataria muytos dos nossos, e então tomaria a forteleza como qui- 
gesse. E a grande ajuda que os nossos tiuerão nisste dia foy porque os 
mouros cometerão o combate a horas de bespora, que o sol e vento era 
contra os mouros. 

CAPITULO XXXV. 



COMO O VIGAIRO NO CATUR TORNOU A DIO SENDO INUERNO GARRADO, 
E A DILIGENCIA QUE FEZ EM TUDO, E GOMO O GOUERNADOR ORDENOU MANDAR 

SEU FILHO DOM ALUARO AO SEGORRO. 



E 



ESTANDO OS nossos n'estes trabalhos chegou o catur em que fora o vi- 
gairo, o qual leuou cartas do capitão de Baçaim, e de dom Francisco de 
Meneses que ahy estaua, que se ficaua fazendo prestes pêra logo partir 
com muyto socorro; e no catur «vierão« quinhentas panellas de poluo- 
ra, e huma pipa, e murrões d'espingarda, que mais nom pôde carregar. 
E também leuou cartas do capitão de Ghaul, e da camará de Chaul, «di- 
zendo « que se ficauão fazendo prestes todos pêra logo acodirem com lo- 
do o secorro que pudessem, e que as cartas pêra o Gouernador logo par; 
tirão por terra com muyta pressa, d'onde logo também mandaria secor- 

62 ♦ 
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ro, porque tinhSo sabido que o Gouernador fazia grande aprecebí mento 
pêra Ibe logo acodir, o que faria como lhe chegassem as cartas. Com as 
quaes nouas na forteleza ouve muylo prazer, tomando todos rouylo es- 
forço, e os mouros ficarão muy espantados, vendo que em tão forte tem- 
po vinha catur a Dio, e ficarão com muyto temor do secorro que nom 
podia muyto tardar, do que elles lambem tinhão auisos per cartas de seus 
amigos de Baçaim e Chaul. 

As cartas que o vigairo leuou pêra o Gouernador lhe forão logo en- 
uiadas por terra a grã pressa, que chegarão a Goa a dezenoue de julho^ 
com as quaes o Gouernador se mostrou muylo prazenteiro, encobrindo o 
mal de tantos mortos, e o cerqo que sobre a forteleza estaua, e o aperto 
em que eslauão, e o secorro que tão afincadamente pedião ; mas deu a 
entender que os nossos tinhão tanto mal feyto aos mouros, e Coje Gafar 
morto, que já querião aleuantar o cerquo, que somente querião gente 
pêra logo sayrem a tomar a cidade^ e 'artelharia antes que a leuassem. 
Esta noua que o Gouernador assy deu causou muyto prazer na cidade, 
mormente pola noua ido Coje Çafar morto. O que sendo dito ao bispo 
mandou arrepicar os sinos da sé ; do que o pouo logo se escandalizou, 
dizendo que era fraqueza mostrar tanto prazer com a morte de hum só 
mouro. E o Gouernador assy amostrou que lhe pesara ; mas elle mandou 
a noua ao bispo com mostras de tantos prazeres que lhe pareceo que era 
pouqo arrepicar. Enlão logo o Gouernador mandou deitar solenes pregões 
d^aprecebimento pêra com toda a gente hir d'armada a Gambaya, comoi 
entrasse agosto, com dom Aluaro de Crasto, capitão mór do mar. 

Com as cartas do Gouernador forão outras d'homens de Chaul, que 
contauao a verdade de como estaua Dio, e indaque o Gouernador rom- 
peo muytas, «com« alguma que o pião deu logo pola cidade se fallou 
muyto do mal em que estaua a forteleza; o que o Gouernador vendo que 
já nom podia encobrir, logo mandou fazer prestes muytas fustas, que fo- 
rão trinta e sete, as melhores que achou, e n'ellas carregarão muytas pi- 
pas de poluora »de bombarda « e d>spingarda« e grão numero de panei- 
las, e murrôes, e lanças, e roqas de fogo, e chumbo, e pilouros, e car- 
regadas de muylo bons mantimentos, e aos capitães dinheiro pêra refres- 
co, com quatrocentos homens lascarys e fidalgos, todos espingardeiros^ 
ipuy limpa gente. Ao que o Gouernador deu tanto auiamenlo e pressa^ 
de dia e de noyle, eslando elle sempre na Ribeira e almazens, que tudo 
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foy prestes pêra partir em dia de Santiago, que erão vinte e cinco do més, 
que cayo em domingo, 'o que o Gouernador inda nom quis agardar, mas 
á sesta feyra fez embarquar o filho, e partio logo polo rio abaixo e foy 
dormir a Pangim, e ao sábado partio com algumas fustas, que todas aca- 
barão de partir até domingo por noyte. E sendo dom Âluaro assy parti- 
do, o Gouernador, por mostrar á gente da terra que nom fazia falta a 
gente que partira, e que a noua era de prazer, ao domingo sayo dá cida- 
de com muyta gente de cauallo, todos louçãos, e foy ouvir missa a Ba- 
nestarim, onde estaua a casa do apostolo Santiago, e tornou pêra a ci- 
dade com muytas escaramuças e corridas, com que entrou pola cidade 
com muytos prazeres. 

O Gouernador nom fez pagamento á gente que foy nas fuslas, mas 
deu dinheiro ao filho, que chegando a Ghaul pagasse á gente que com 
elle fosse, e que d'ahy se fosse meter na forteleza de Dio, e que d'ella 
nom saysse por nenhum caso do mundo, e que em lodo obedecesse ao 
capitão, porque o mando era seu, e que na forteleza estiuesse até elle 
hir, que logo se ficaua fazendo prestes pêra hir arrazar e queimar a ci- 
dade de Dio. E lhe mandou que chegando a Dio, se as fustas pudesse 
escusar que com pouqos homens as mandasse andar na costa, fazendo 
toda a guerra que pudesse. Então escreueo cartas d'aprecebimento, que 
mandou a todolas fortelezas da costa da índia, e Ghoromandel, chaman- 
do toda a gente pêra hir de secorro a Dio, e aos de Baçaim e Chaul 
que logo fossem com dom Aluaro, e lhe dessem toda' ajuda que pudes- 
sem, e assy a dom Francisco de Meneses, « o « qual logo foy prestes pêra 
hir após o vigairo, mas nom pôde partir com a fortidão do tempo. 
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CAPITULO XXXVI. 



DE COMO O GOUERNADOR TOMOU CONSELHO COM OS FIDALGOS SOBRE O SECORRO 
QUE FACilÂ A DIO, E O QUE FOT ASSENTADO, E A MUTTA DILIGENCIA QUE 
PÔS O GOUERNADOR NO APERCEBIMENTO DO QUE COMPRIA AO SECORRO, 
ASSY EM GOA COMO CHAUL £ BACAIM. 



P 



ABTiDo dom Aluaro com este auiamento, o Goueroador se flqou fazen- 
do prestes pêra com todo o poder da índia hir a Dio. Sobre o que linha 
rouytos conselhos no que deuia fazer, noteficando o grande poder que 
estaua sobre a forleleza, com tantos baluartes cerquada, e taes batarias 
que já estaua a forteleza rasa, com muytas estradas chãs per que os mou- 
ros á mSo tenie já pelejauSo com os nossos sobre os muros da forleleza, 
em que já tantos- dos nossos erão mortos que seria grande misericórdia 
de Deos os soster até chegar o secorro ; polo que compria « auer « con- 
^Iho no que deuia fazer se a forteleza fosse tomada, e se o nom fosse o 
como a deuia secorrer, porque pêra a descerqar, e vencer o poder d'EI- 
Rey de Cambaya que sobre ella estaua, auia mester grande força e po- 
der, o que na índia nom auia, pois que ao todo poderia ajuntar três mil 
homens, e sobre a forteleza estauão vinte mil em arrayal muy forte, e 
ElRey presente ahy perto com infinidade de gente ; o que elle cometen- 
do e * que o* nom leuasse nas mãos, nom podia deixar de ser sem muy 
grande perda de gente morta, com que então a forteleza seria acabada 
de perder, e fícaua a índia em tanta falta que era risquo manifesto de se 
toda perder, pois estaua certo que logo se aleuanlarião os senhores das 
terras contra nossas forlelezas; o que tudo erão ^ «fataes« estremes, e 
rauylo mór que lodos seria nom secorrer a forteleza, que era a princi- 
pal dá índia ; que por tanlo muyto compria tudo ser muy poreficado e 
engeminado em seus bons entendimentos, e assentado em seus conselhos. 
Sobre o que se mouerão muytas duvidas e muy desuairados pareceres, 
polo que sempre auia conlinus conselhos, e per todos foy assentado que 

' ♦ laes « Aulogr. 
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o Gouernador com lodo o poder da gente se fosse a Baçaim, onde fizesse 
quanta gente de cauallo pudesse, que bem podia fazer seiscentos de ca- 
uallo e mil espingardeiros, com que entrasse por Cambaya fazendo toda' 
guerra, e toda a outra gente coro 'armada polo mar corressem a costa e 
enseada ; com o que lhe farião tanto mal que de força EIRey acoderia, 
' e largaria o cerquo, ou sem elle ser presente ficaria tâo fraquo que com 
mil homens que sayssem da forteleza a dar no arrayal o desbaratassem. 
No que ouve muytos debates, porque o Gouernador muyto queria que 
fossem dar no arrayal ; mas comludo fíqou assentado que se fizesse a 
guerra polo mar, e a gente de cauallo pola terra. Polo que então o Go- 
uernador escreueo aos moradores de Ghaul, que todos linhao cauallos, fa- 
zendolhe saber de sua determinação, e que se flzessem prestes como n'esta 
carta diz. 

CARTA DO GOUBRNADOR AOS MORADORES DE CHACL. 

«Senhores juizes, e vereadores, ^e* cidadãos da cidade de Chanl. 

«Bem creo que a todos vós será notório quanta justiça tenho feyto 
a christãos, mouros, gentios, depois que são n^esta terra. E assy quão 
enteiramente lenho guardado as pazes, e comprido os contratos que os 
Gouernadores passados com os Reys e grandes senhores da Iivdia, em 
nome d^EIRey de Portugal nosso senhor, assentarão ; e quantas amisades 
todos tem achado em mim, leixando nauegar suas nãos seguramente por 
todolas partes ; trazendo armadas n'esta costa contra cossairos que mo- 
lestauão seus mares e portos, e roubauão os mercadores que de hum lo- 
gar pêra outro trasfegauão em proueyto de suas repubricas : dos quaes 
benefícios, mais que todos, gosauão os guzarates e seu Rey. E ora es- 
tando eu seguro e descansado nas muylas boas obras, e assy mesmo Goje 
Çafar seu capitão, polas muylas amisades que cada dia de mim recebia, 
agora, como todos sabeis, quebrantando a fé e contratos de pazes que 
com EIRey nosso senhor Irnhão feyto, jurado, e prometido, como des- 
leaes fementidos vierão a poer cerquo sobre a forteleza de Dio. E posto- 
que eu tenha muyta esperança da lealdade muy antiga dos portugiíe- 
ses, e grande confíança em suas forças e vaittntia, e no viuo e natural 
amor que todos geralmente lem a seu Rey, e que a forteleza de Dio eslè 
tão forte assy per sitio natural e endustria dos homens , e que deutro 
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esto lai capitão, fidalgos, lascarís, que seguramente possa estar descan- 
sado, com ajuda de Nosso Senhor, de poder acontecer desastre ; toda- 
uia, como. pay que são de todos, e desejoso sobre todolas cousas de suas 
vidas, honras, e proueitos, dáme grande cuidado os seus trabalhos, em 
quanto eu pessoalmente os nom posso hir secorrer, e vingar das Iraições 
dos guzarales. Por tanto determiney de vos fazer saber meu propósito e 
conselho assentado, e aperceber pêra a empreza que ora quero tomar de 
Gambaya. Eu tenho mandado recolher todolas fustas e catures que se 
acharem em toda esla costa, e fazer huma armada n'esla cidade de Goa, 
de cem fustas e catures, na qual hirá por capitão mor Aluaro meu filho, 
e eu me quero hir assentar no lugar de Baçaim com a gente de cauallo 
que puder recolher, pêra eu por terra e elle por mar hirmos desiroindo 
toda a costa ; e espero em Nosso Senhor d^amostrar as armas dos por- 
tugueses ao propio Rey de Gambaya, pêra se acabar de certificar cama- 
uha deferença ha de nós aos mogores, patanes, rumes, e toda outra na- 
ção do oniuerso ; e darey escala franqa assy aos do mar como aos da 
terra. E porque eu nom saberia entrar em semelhantes em prezas sem 
vossa ajuda e conselho, vos peço a todos em geral, e arcada hum em 
especial, muyto por mercê, que queiraes estar prestes com vossas armas 
e cauallos, pêra com minha pessoa, em companhia de vosso capitão, pas- 
sardes a Baçaim e serdes prestes a esta guerra, ^ «na« qual, por ella 
assy ser ^ «justa* e feyta por taes caualleiros, tenho por certo alcan- 
çarmos grandes e gloriosos triumfos. E verdadeiramente que todolas ve- 
zes que me lembra como leuo a esta guerra tanto nobre caualleiro de 
Goa, acostumados sempre a vencer, e como os lascarys derramados pela 
índia, esfaimados de nom pelejar se vem todos pêra mim, com grande e 
notauel aluoroço de trilharem e passarem as terras de Gambaya, e como 
vos hey de achar, os cidadãos de Ghaul, ao meu lado, com vossas ar- 
mas luzentes e corações grandes e fortes, « tenho por indubitauel * que 
assy entre a fazer esta guerra com muy certa e aueriguada vitoria e em- 
presa. Ouso de vos pedir isto com tão pouqás palauras, porque sei que 
pêra as semelhantes cousas, e tanto de seruiço d^EIRey nosso senhor, 
nunqua ouvestes mester esporas, por serem estas obras taes de vossas 
propías naturezas ; e enx«rcitandoas em tempo de Gouernadores a csla 

' «a» Aulogr. * ♦justiça» Id. 
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nobre cidade pouqo amigos e fauorauês, que se poderá esperar agora, que 
roililaes debaixo de minha deceplina, que sempre vos fuy lanio amigo e 
companheiro, assy no tempo que n*eslas parles se seruio EIRey nosso se- 
nhor de mim de soldado, como agora que por sua grande e real clemên- 
cia, e muyla virtude, me entregou a gouernança doestas parles da índia, 
6 me Tez capitão geral de toda ella? E eu fiqo tao confiado em me todos 
ajudardes a fazer esta guerra aos guzarates, que me parece véruos já 
correr seus campos, e entrardes suas cidades, e saqueardes suas terras, 
de maneira que a todos seja exempro per que nom ouzem outra vez es- 
tas e outras semelhantes nouidades. Nosso Senhor vos tenha a todos na 
sua guarda, e vos ajunte e conserue n'este propósito. Escrita em Goa a 
três de agosto ^ de 1546. » 



CAPITULO XXXVII. 



DO QUE PASSOU POM ALUARO EM SUA VIAGEM HINDO AO SECOBRO 
DE DIO, ONDE NOM PÔDE CHEGAR POR GRANDE TROMENTA 

E VENTOS CONTRAIROS. 

JL porque vy muytas preOas, em homens quererem affirmar que o Go- 
uernador partira de Goa com assentado conselho de logo entrar c pele- 
jar em Dio, pus aquy esta sua carta que afBrma a verdade. E digo que 
dom Aluaro foy seu caminho, e deulhe Nosso Senhor tal tempo que em 
quatro dias foy a Ghaul, onde logo fez pagamento á gente de sete fustas 
que com elle chegarão, e sem agardar polas outras que chegassem se 
parlio logo, leuando mais oito fustas que em Ghaul achou prestes, ar- 
madas e com boa gente, as quaes se aperceberão com a vinda do vigay- 
ro, como já disse, que de Dio viera a pedir socorro ; ao que logo os mo- 

' Estava escripto mayo^ e foi emendado para agosto. Doesta carta não pude- 
mos encontrar outra cópia com que a conferíssemos. Accrescentamos-lhc pois, por 
mera conjectura, as palavras que nos pareceram necessárias para a sua Intelligen- 
cia. 

TOMO IV. 63 
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radores antre sy fizerão bolsa pêra este secorro, em que com muyla di- 
ligencia aperceberão estas oito fustas com esquipaçQes e gente paga, e ou- 
tros nauíos carregados de mantimentos, huns que a cidade mandou, ou- 
tros que homens carregarão pêra lá os venderem quando a gente fosse; 
e em todo (izerSo grandes comprimentos de bons seruiços. Dom Aluaro 
se parlio assy a gr9 pressa, sem agardar pola outra .armada, porque sou- 
be que dom Francisco de Meneses em Baçaim estaua prestes pêra logo 
partir com muyto secorro. Porque lhe nom leuasse esta honra de hir pri- 
meiro a Dio partio assy apressadamente, e dom Francisco em Baçaim, 
sabendo que dom Aluaro já era \indo de Goa, ouvese por muy negri- 
gente nom estar já dentro em Dio, e logo quis sayr fora, e nom pôde, 
por a barra inda nom estar aberta. Então se foy polo rio de Tana, e sayo 
fora, e híndo no mar se topou com dom Aluaro, com dezaseis fustas com 
muyla gente e mantimentos, e porque dom Aluaro, indaque ouve vista 
de dom Francisco, nom quis agardar que chegasse e se fatiassem, por- 
que leuauão bom vento cada hum seguio o caminho, a quem mais podia 
andar e chegar primeiro, por leuar a honra da chegada. E sendo já to- 
dos á vista da costa de Dio lhe deu tão forte temporal que todos ar- 
ribarão. Meos alagados e perdidos se acolherão á ilha das Vaqas, junto 
de Baçaim, onde já acharão as outras fustas que ficauão atrás, e aquy 
se ajuntarão todas, que passarão sessenta, em que auia passante de no- 
uecentos homens muy bem concertados, onde a gente das fustas que fi- 
carão atrás pedirão pagamento a dom Aluaro, ao que elle se escusou, 
dizendo que lhe pagaria em Dio. Do que se muyto agrauarão, logo pra- 
guejando que os nom pogaua e guardaua o dinheiro pêra sy ; polo que 
então ordenou de lhe pagar ao outro dia, que começando de pagar lhe 
veo bom tempo, com que á pressa partirão, e hindo em meo golfam to- 
parão com huma nao de mouros do Estreito, que as fustas dianteiras to- 
marão. Ao que chegou dom Aluaro, e vendo que a roubauão a defen- 
deo, entrando n'e1la e espancando os homens, e lhe tomou o que tinhão 
roubado; no que ouve grande onião, cramando que porque assy lhe to- 
maua a preza, que era sua pola escala franqa? Dom Aluaro disse que se 
nom entendia senão onde o Gouernador viesse em pessoa. Então entre- 
gou a nao a hum casado de Chaul, que com sua fusta a leuasse a Goa. 
De que a gente fiq§u «tiy escandalizada, que se tiuerao por onde logo 
cada hum se fora seu caminho. Na qual detença da nao perderão lodo o 
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dia de muyto bom venlo com que puderao chegar a Dio; e sendo Doyle 
tornarão a nauegar, e ao ouiro dia pola menhã lhe tornou a dar o venlo^ 
coQlrairo, com que tornarão 'arribar á ilha com muyto trabalho, lodos 
praguejando que era justiça de Deos, pois por amor de lhe tomarem a 
nao perderão o tempo com que puderao chegar a Dio. E estando «^ahy « 
hum dia tornou bom tempo, com que partirão e forão á vista da ilha dos 
Mortos, e alguns que hiâo diante sorgirão até chegar dom Aluaro, que 
sendo perto da terra lhe tornou a dar tanto temporal que com as anco- 
ras perdidas os fez tornar á ilha das Vaquas, muy desbaratados e per- 
didos. Doesta volta algumas fustas nom quiserão tornar á ilha, ou porque 
roais nom puderao fazer: huns se colherão a Baçaim, e outros aChaul; 
outros correrão pêra a enseada, onde se perderão. Estando assy na ilha 
lhe mandou o capitão de Baçaim huma carta, em que dizia que tinha 
muyta noua da gente da terra, e lhe muyto aifirmauão ser já a forteleza 
tomada; polo que muyto compria trabalhar quanto pudesse por hir áuan- 
te, até achar barquo que de lá viesse, de que soubessem a noua certa. 
Esta noua correo pola terra, e veo per carta 'alguns mercadores de Ba- 
çaim, d*outros seus amigos que tinhão em Dio. O que se causou o ale- 
uantamento doesta noua per esta maneira e causa que direy, a saber. 



CAPITULO XXXVIII. 



DO QUE os NOSSOS FIZERÃO Nà FORTELEZA DEPOIS DA TORNADA 

DO GATUR DO VIGAIRO. 

^DE tornado o catur e vigairo a Dio, estando os mouros assy escanda- 
lizados do mal que lhe os nossos faziao nas entradas que cometião, usa- 
uão de manha com os nossos, e faziao prestes e aponlauão sua artelharia, 
e espingardaria, nas sobidas per que cometião entrar, com seus guiões 
e gritas e tangeres. Ao que muy preslesmente os nossos lhe sayão ao en- 
contro ; ao que se os mouros baqueauão ao chão muy de supito, e des- 
parauão 'artelharia e espingardaria que tinhão apontada, com que ferião 
e matauão alguns dos nossos, e os mouros se tornauão 'afastar sem mais 
outra peleja. A qual manha cometerao outras vezeS; com que os nossos 

63« 
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conhecendo o engano, o capitão defendeo que ninguém saysse aos moU'- 
rfos senão quando já estíuessem dentro nos cubellos ; o que assy se fez, 
que indaque os mouros fazíão muylos cometimentos a entrar os nossos 
lhe nom saySo. O que vendo Rumecao que já tinha bom ardil pêra en- 
trar a forteleza primeiro que os nossos acodissem ás entradas, nom ces- 
sando de assy fazer seus cometimentos falsos, o Rumecao fez prestes toda 
sua gente muy concertada, que entrassem per todolas sobidas com suas 
bandeiras e gritas, com que sobirão até cima nos baluartes. Ao que acu- 
dirão os nossos lodos, com muyta vontade de vingar os enganos que lhe 
os mouros fazíâo, com os quaes se meterão com ^ « muyta « força de lan- 
çadas e panellas de fogo, onde os mouros tão fortemente pelejarão que 
aleuantarão em cima seus guiões e bandeiras, com grandes brados dizen- 
do já « o » feylo * era acabado ». Da qual necessidade os nossos costran- 
gidos, propoendo que ' «acabauão« seus trabalhos e vidas, como homens 
denodados tanta força puserão contra os mouros, que com ajuda e que- 
rer de Nosso Senhor os deitarão dos baluartes, em tombos huns sobre 
outros, ardendo com muytas panellas de poluora ; em que Gearão muy- 
los mortos, deixando postas as bandeiras no cubello de dom Fernando, 
em que foy a mór força. N'este combate dos nossos forão mortos treze, 
e muytos feridos, de que alguns morrerão á mingoa de meyzinhas, que 
já as nom auia, nem repairo pêra os que adoecião com os muytos tra- 
balhos de dia, sem nenhum dormir nem «ter* repouso de noyte; por- 
que os mouros da peleja dormiào e repousauão, e mandauão aos traba- 
lhadores que de noyte tirassem com as espingardas, e com gritas fizes- 
sem aluoroços como que querião entrar, por desuelar e quebrantar os 
nossos ; com que toda a noyte se nom bolião de hum lugar, vigiando ar- 
mados. E estes males « se agrauauão « com máo comer, que já nom auia 
mais que arroz com jagra, que dous mezes auia que nom comião pão, 
e os mais dos homens erão já passados de feridas, e muytos aleijados. 
Das quaes faltas e mingoas dos nossos os mouros tinhão todo o auiso por 
escrauos que fogião da forteleza ; somente nunqua souberão da muyta falta 
que auia de poluora, que já da forteleza nossos tiros nom tirauão, por- 
que nom auia poluora, e o capitão mandaua que nom tirassem ; porque 
da falta da poluora nunqua o nenhuma pessoa soube senão o capitão, que 

• 

' «tanta* Autogr. ' «acabao* Id. 
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Unha a chaue, e elle per sua pessoa a liraua fora e a mclia dentro, por- 
que sempre se fazia poluora de bombarda e d'espingarda, mas nom que 
abastasse pêra nada. 

CAPITULO XXXIX. 



DOS MUYTOS COMBATES QUE OS MOUROS DEBÃO A FORTELEZA, È COM UUMA MINA 
DE POLUORA ARREBENTARÃO O BALUABTE EM QUE ESTAUA DOM FERNANDO, 
EM QUB ELLE MORREO COM SESSENTA HOMENS ; E O GRANDE TRABALHO 
QUE OS NOSSOS n'eSTE DIA PASSARÃO. 



E 



M quanto os nossos assy se defcndiâo, os mouros nom ousauao já de 
cometer as sobídas de que lhe hia muyto mal. Então se acuparâo em mi- 
nar os baluartes e muros, e arrasar tudo por terra, em tanla maneira 
que pudesse entrar toda a gente do arrayal, a que se os nossos nom po- 
derião defender, com que acabarião seu feyto. No que dauãa muyta pressa, 
sabendo que o secojro nom podia muylo tardar, porque linhão auíso de 
Ghaul e Baçaim que se fazia apercebimento de secorro ; dando n'este ne- 
gocio muyto auiamento, porque no arrayal tinhao grandes mestres de mi- 
nar. Então começarão a recolher as peçasi grossas pêra a cidade, porque 
a isso mandara ElRey hum seu capitão, chamado ^ ♦ Mojalecão «, por- 
que sabendo que auia de vir secorro ouve medo que os nossos sayssem 
a lhe tomar 'artelharia ; que esta noua deu aos nossos hum arranegado 
que andaua no arrayal, faltando de noyte aos nossos em modos de pu- 
lhas e desonras; que também deu auiso das minas que seauião de fazer, 
e que o Rumecão dizia que hum só combate auia de dar á forteleza, em 
que auia de morrer ou tomar a forteleza. Os mouros acupados em seu 
trabalho fizerão huma mina ao baluarte de dom Fernando, porque virão 
que com menos trabalho o derrubarião, e feyta a mina com muyta pol- 
uora a taparão bem, com sua vigia per que auia de entrar o fogo, e a 
tiuerão assy feyta, buscando tempo em que lhe dessem o fogo, com que 
fizessem mal aos nossos, porque já seguramente estauão nos baluartes, 
vendo que era leuada 'artelharia ; ao que os mouros, fazendo manha, 

* * Mogatequam ♦ Autogr. 
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muylas vezes faziSo cometimentos como que qnerião entrar, ao que òs 
nossos acodindo elles se afastauSo, dando gritas de zombaria e escarneo, 
dessimulando o que dèlriminauâo fazer \ 

E sendo dia de São Lourenço, dez dias d*agosto, em amanhecen- 
do, os mouros fízerão grande mostra de querer entrar com suas bandei- 
ras e aluoroços, o que os nossos cuidarão que era o derradeiro combate, 
que dizia o Rumecão com que auia de tomar a forteleza ; ao que o ca- 
pitão correo as estancias, prouendo o que compria, dando auiso a dom 
Fernando e aos outros capitães que esliuessem com muyto auiso, e nora 
chegassem a pelejar senão quando os mouros já estiuessem dentro nos 
baluartes, porque linha certeza de auer minas feytas; o que muyto alBr- 
mou a dom Fernando que o seu baluarte tinha mina, que por tanto es- 
tiuesse com muyto cuidado. Estando assy os nossos aprecebidos e pres- 
tes, que até os doentes e aleijados estauão nas estancias, os mouros se 
ajuntarão deuagar, e se forSo chegando á forteleza em seus esquadrões, 
que erão já dez horas do dia, e fízerão cometimento d'entrar, e se tor- 
nauão 'afastar, sem tirar artelharia nem espingardaria, e ora se ajunta- 
uão e se tornauão a espalhar, com qu« passarão o tempo até três horas 
depois do meo dia ; as quaes detenças faziâo porque Unhão o fogo posto 
na mina, e cuidauão que seria já perto, e por isso se afastauão. Do que 
o capitão mandou dizer a dom Fernando, que estaua no seu baluarte 
com setenta homens, a mílhor gente que auia na forteleza, que logo se 
saysse e afastasse do seu baluarte com toda a gente, porque os mouros 
se nom afastauão senão com medo de fogo que tinhão posto na mina. O 
que dom Fernando assy fez, que logo se deceo com a gente toda ; mas 
permitio a fortuna que n^aquella hora fallou Diogo de Reynoso. Por des- 
fazer no mandado do capitão, pola paixão que trazia das rezCes passa- 
das, dixe a dom Fernando: «Senhor, porque vos deceis, e mostraes» 
«medo do que nom vedes, estando os mouros ao pé do muro pêra en-» 
atrar? Toda minha vida terey que contar de judarias que aqui tenho» 
«visto. » Dom Fernando era mancebo ; nom atentou o que isto importa- 
ua, nem a paixão com que Diogo de Reynoso o fallaua, e tornouse ao 
baluarte, e assy a genle. O que veo com o recado do capitão lhe tornou 
a dizer o que dixera Diogo de Reynoso, coro que dom Fernando se lor- 

^ Está aqui repetida do original a numeração do Cap. XXXIX. 
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nára ao baluarte. Do que o capilao muyto agastado veo logo pêra bra- 
dar com dom Fernando porque nom fazia seu mandado, e ouvia as pa- 
lauras de Diogo de Reynoso ; mas antes que o capitão cl^egasse o fogo 
deu na mina, e arrebentou o baluarte com tanto terramoto e tremor da 
terra que parecia que toda a forteleza se fundia, com tanta escuridão de 
pó, e fumo, e pedras que decião do ceo, que o dia foy escuro como noy- 
te, porque o baluarte todo até os alicerces se arranquou e refínou pêra 
o ceo, que as pedras d'elle cobrirão ioda a forteleza, per onde também 
cabirão os homens espedaçados, de que muytos cayrão pêra a banda de 
fora, e de setenta homens que erão somente vinte e dous ficarão viuos, 
e estes feridos e aleijados, que cayrão em cima de casas a que nom acer- 
tarão as pedras. No qual ponto foy a grila ' «espantosa «^ de toda a gente 
chamando a misericórdia de Deos, e os mouros de fora com seu prazer; 
com que logo acodirão sobre os homens que cayrão pêra fora, que al- 
guns estauão viuos, que acabarão de malar, e depois os metião nas bom- 
bardas e deilauão dentro na forteleza. 



CAPITULO XL. 



DO GRANDE COMBATE QUE OS MOUROS DERÃO AOS NOSSOS PELA ABERTA 
DO BALUARTE QUE ARREBENTARA, E DA RESISTÊNCIA QUE OS NOSSOS LHE FIZE- 

RÃO, E « GOMO * FORÂO POSTOS EM MUTTO APERTO. 



O. 



^s mouros, vendo a grande rua que lhe íicaua aberta, porque nom fi- 
cara nada do baluarte, se ajuntarão pêra entrar ; no que se detiuerão, 
porque se logo entrarão prestesmente sem duvida tomarão a forteleza, 
porque acharão todos os nossos mortaes, sem sentido. Ao que o capitão 
logo acodio, chamando os homens que vio ; ao que acodirão muytos es- 
crauos e o pouo todo, e veo hum crelgo com hum crucificío que trouxe 
da igreija, fatiando santas palauras, esforçando a gente, que toda logo 
acodio, nom sabendo dos que erão mortos. E os escrauos, sem lho nin- 
guém dizer, trouxerão as portas que tirarão da forteleza, e as puzerão 

' «tamanha* Aotogr. 
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n^aberlura do baluarte, sobre que os mouros acodirSo por entrar ; mas 
os nossos pelejarão coroo homens que acabauao as vidas, que nom ti- 
nhão corações nos corpos. Nom temendo a morte, com as forças que lhes 
Nosso Senhor^daua pelejarão tao fortemente, matando tantos mouros, que 
se tornarão 'afastar com perda de muytos mortos e feridos, sem nenhum 
dos nossos perigar, por Deos mais mostrar seu milagre. Então logo os 
nossos com toda a familia se puserão em trabalho, e detrás das porias 
fizerao hum muro muy largo de pedra sequa ; no que tiuerão trabalho 
toda a noyte, porque desfaziao as casas pêra o fazer. Então o capitão 
mandou folliar, e tanger pifaros e tambores, e mandou enterrar os mor- 
tos antes que fosse menhã, porque nom vissem quantos erão, que os an- 
darão tirando de cima dos telhados onde muytos cayrão, e todos mete- 
rão em huma grande coua, porque se nom podião fazer tantas. Onde foy 
conhecido dom Fernando, enteiro o corpo mas todo amassado, e foy en- 
terrado na Igreija. Depois foy sabido dos mouros que n*este dia virão 
antre os nossos homens estranhos, que elles nunqua tinhão visto, que* 
ajudauão os nossos, que flzerão todo o desbarato ; e que muytos doestes 
homens estauão sobre a igreija, acompanhando huma molher muyto fre- 
mosa que os mandaua. 

CAPITULO XLI. 



GOMO os NOSSOS FORÃO POSTOS EM TANTA AGONIA, QUE COMO HOMENS DESES- 
PERADOS DE REMÉDIO DE VIDA, DANDOSE JÁ POR MORTOS, TODOS SE ALE- 
UANTARÃO EM OUNIÃO QUE SATSSEM FÓRA A PELEJAR, E EM HDM DIA ACA- 
BASSEM AS MORTES, E NÃO CADA DIA ; O QUE O CAPITÃO LHE NOM PÔDE 
CONTRADIZER, E ASSENTADO QUE SAHISSEM O NOM FIZERÃO, E k REZlO 
POR QUE. 



N 



ESTA noyte fogirão da forteleza alguns escrauos, parecendolhe que ja 
os nossos nom podião liurar a forteleza, os quaes no arrayal cantarão da 
morte de dom Fernando com tantos fldalgos, e que já na forteleza nom 
ficauão cem homens que pelejassem. Do que os mouros tomarão muyto 
prazer, e grande esforço pêra logo tomar a forteleza ; e logo tornarão a 
trazer a artelharia ás estancias, e a fazer muyto mór bataria, com que 
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aos nossos puserão em grande agonia « e « Ioda' desesperação de remé- 
dio, porque, afora todolos males, des que entrou agosto sobreuicrão tan- 
tas chuvas e tempestades, de dia e de noyte, que oom linhao repouso de 
vida, passando tudo sobre os muros nas vigias, porque os mouros nom 
cessauao de seus cometimentos falsos toda a noyte, e os nossos » tinhão « 
muyta tristeza nas almas, vendo que os tempos erão taes que tolhião que 
o secorro lhe nom viesse : polo que todos a Deos pedião misericórdia com 
muy piadosas lagrimas. 

Os mouros, auendo por muy certo o que lhe os escrauos disserao, 
da muyta gente morta e os bons caminhos que tinhão pêra entrar a for- 
teleza, o Rumecão chamou seus capitães, e lhe deu conta de tudo, e co- 
mo a forteleza estaua sem gente; polo que com elles assentou de tomar a 
forteleza entrando toda a gente por quantas partes pudesse. O que logo 
puserão per obra; polo que, aos Ireze d*agosto, grande moltidão de mou- 
ros, com seus aluoroços gritas e bandeiras, em esquadrões, com muyta 
fouteza que nom aueria panellas de fogo porque chouia grandemente, e 
todos bem ordenados, o mór esquadrão d'elles cometerão pola quebradura 
do baluarte, com huma grande bandeira de seu Mafoma, e os outros es- 
quadrões polas outras sobidas, e com muytas escadas per todo o muro. 
Os nossos, vendo tantos mouros sendo' elles tão pouqos, cada hum em 
seu coração a Deos bradauão por misericórdia , chamando por Nossa Se- 
nhora, pedindo o perdão de seus peccados, vendo que este era o derra- 
deiro dia de seus trabalhos. Com a qual contrição, e verdadeiro arre- 
pendimento, lhe Nosso Senhor deu sua graça, que a cada hum pareceo 
que morrendo ally tinha certa saluação; com o que em todos naceo hum 
nouo esforço do fauor de Deos, que nenhum temor lhe fiqou ; com que 
remeterão ao encontro dos mouros tão denodadamente, matando e fazen- 
do taes façanhas, que parecia que erão homens que de nouo entrarão na 
peleja j e com as mãos fazião a obra, e nos corações ^ « pedião* a Deos 
sua santa misericórdia. Onde a pressa foy tania que as molheres, em 
trajos d'homens, com as armas pelejauão e defendião » a entrada « 'os mou- 
ros que sobião polas escadas, deitando sobre elles grandes pedras, com 
que os derrubauão abaixo mortos, e aleijados. Foy o feyto tão trabalhado 
como nunqua foy, porque nom auia panellas de poluora; tudo era força 

* «pedia* Autogr. 
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de lançadas e coliladas. Mas o fauor de Deos foy tão grande nos nossoff, 
que os mouros nom puderão soster seu grande dano, e se tornarão 'afas- 
tar com muyla perda de gente morta e feridos: que este foy o roór ven- 
cimento de todolos passados, em que dos nossos sómenle forão mortos 
dous, e alguns feridos. Durou este combate passante de três horas. 

Os mouros, achando tão forte resistência nos nossos per todolas par- 
tes que cometerão, ouverão que os escrauos fogidos os enganarão, e que 
na fortaleza auia muyla gente, pois em tantos combates lhe tínhão morta 
lanla gente, e no baluarte, e nada achauão menos, mas antes mais fortes 
no pelejar. Então determinarão de minar o baluarte São Thomé, e lodos 
os muros; com que mais apoquentarião os nossos. Então minarão o ba- 
luarte São Thomé á face da terra, e nom entrarão tanto com a mina como 
deuera «ser^i, nem o repuxo Rqou muyto forte, de modo que dandolhe 
o fogo repuxou pêra fora, que matou e ferio muylos mouros, e arreben- 
tou pola face de fora, e cayo com quatro amôas e esborrondou pêra fora, 
em que fiqou feyta ribanceira, a que os mouros logo cometerão a sobir ; 
ao que os nossos acodirão, que já estauão d'auiso com o baluarte, que 
nada lh'empenceo, e se meterão com os mouros ás lançadas e cotiladas» 
e assy lambem na quebradura do baluarte, onde a peleja durou até noy- 
te, que os apartou. Onde os mouros forão tantos que se reuesauão a pe- 
lejar que os nossos os nom puderão deitar fora, e ficarão apossados do 
baluarte, com seus guiões e bandeiras ; onde os nossos toda a noyte es- 
tiuerão com elles ás espíngardadas, e elles assy tirando aos nossos. Com 
as amêas que cayrão também cayrão três camellos que n'ellas estauão ; 
e com este trabalho os nossos fizerão huma parede de pedra sequa, com 
que atalharão o cubello polo meo, que fiqou d'altura de mea braça, per 
cima da qual era o jogo das lançadas e espingardadas. Ao que os mou- 
ros ao outro dia vierão com ganchos de ferro em páos compridos, com 
que tirauão as pedras e desfazião a parede, em modo que tornou a cayr, 
e com ella hum basalisco de ferro, que leuou comsigo muyla terra em 
que fiqou acrauado. Ao que os nossos acodirão, e tornarão a fazer ou- 
tra parede mais por dentro, onde os mouros com espingardas matarão e 
ferirão alguns dos nossos. Então fizerão os mouros huma mina ao longo 
do muro até a torre de Santiago, com que todo o derrubarão, que fiqou 
em grande ribanceira, onde logo acodirão tantos mouros, e com tantas 
forças, que os nossos os nom puderão regislir, e ficarão apossados do 
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muro ; porque os nossos erão já pouqos e mtiy fraqos, vendo que seu 
mal hia tanto empiorando. Então com toda a família da forleleza desfíze- 
rSo as casas, e fizerSo huma parede de contra muro ao longo do caydo, 
sempre de dia e de noyte pelejando ás espingardadas, porque, a parede 
era baixa, porque pudessem vér o que os mouros fazíSo. Os mouros tam- 
bém faziao paredes, e emparos dós tiros dos nossos, e deixauao buraqos 
per onde tirauao. Então os mouros começarão a minar a torre de Santia- 
go ; ao que o capitão acodio, e a mandou vazar da terra, que era cliea 
até cima, que foy hum muy grande trabalho, e fiqou vazia. Com que 
quando lhe derão o fogo na mina nom cayo, mas assy toda junta fez 
abalo pêra huma banda, e assentou, que pareceo cousa de milagre. 

Yendose os nossos já n'este derradeiro estremo, em que auião suas 
mortes por muy certas como os mouros os cometessem, que já nom podiao 
resistir, que entrarião por todas partes, já fazendo conta d'acabarem todos 
no primeiro ^ «combate, chamauão» muy fortemente per Nossa Senhora 
que os ajudasse ante o seu bento filho, e sem nenhum conforto nem espe- 
rança de remédio, dizião que cada hum se confessasse a Deos, e como flés 
christãos que erão ^ «sayssem * fora a morrer todos juntos, que era milhor 
que estarem assy padecendo, morrendo cada dia hum e hum. A qual cousa 
em todos se aleuantou com tantos cramores e brados que o capitão poios 
satisfazer concedeo com o que dizião, fazendolhe amoestaçôes que seu feyto 
e propósito era cousa d 'homens desesperados da misericórdia de Deos; mas 
que elle era hum só homem, e ai nom podia fazer senão o que elles qui- 
gessem. Ao que todos bradarão fortemente que outra cousa nom auia de ser 
senão sayrem fora a acabar de morrer ; pêra o que se aperceberão e or- 
denarão a sayr ao outro dia. N'esta noyte se afBrma que Nossa Senhora 
em reuelação de sonho appareceo 'algumas pessoas suas deuotas, e lhe 
dizia que tiuessem esperança no seu bento filho que lodos senão saluos ; 
ao que ao outro dia pola menhã huma molher cafra, chamada Luzia Fer- 
nandes, a grandes brados cramaua que nom sayssem, contando o que so- 
nhara ; mas os homens, nom lhe dando credito, se ordenarão a sayr, e 
estando tirando as pedras de huma parede que estaua «no lugar « por 
onde querião sahir, supitamente veo huma chuva, com tanta tempestade 
e terramoto de tão fortes IrouQes que leue lodo o dia, que os nom dei- 

^ «combate, polo que chamaoão« Autogr. ^ « sayrem « Id. 
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xou sayr, e fiqou pêra outro dia. E n'e8la noyte fugii^o da forteleza buns 
negros, que forSo coutar no arrayal este ponto em que os nossos esla- 
uão pêra todos sayr a morrer. Polo que Rumecão mandou auiso aos mou- 
ros que estauão nas estancias em cima dos muros, que em os nossos sayn- 
do guardassem bem as casas que a gente do arrayai as nom roubassem. 
Ao fogir dos negros' forSo sentidos da vigia, polo que, com o recado do 
Rumecão, alguns mouros começarão a fallar aos nossos que se entregas- 
sem, e que nom sayssem a morrer como cafres. O que ou\ido do caiú- 
tSo, que corria as vigias, faltando com todos lhe dizia que olhassem a 
ofifensa que fazião a Nosso Senhor em nom esperarem na sua grande mi- 
sericórdia, que nunqua failecera senão aos desesperados ; e olhassem o 
que fallauão os mouros, que já sabião do que querião fazer, e estauão 
todos muy prestes pêra todos lhes darem cruas mortes. Polo que em lo- 
dos ouve grande arreceo, e outorgarão com o que o capitão dizia. O que 
assy foy por milagre de Nosso Senhor, querendo mostrar que na mais 
forte affronta elle acode com sua grande misericórdia. 



CAPITULO XLII. 



DB GOMO DOM ALCARO, DURANDO O TEMPORAL, COM ARMADA ESTAUA NA ILHA 
DAS VAQAS ALEM DE RAGAIM ; E O QUE HT PASSOU, E OUTRAS FUSTAS 

d' ARMADA QUE SE ESPALHARÃO. 



E 



M quanto se estes trabalhos passauão na forteleza, dom Aluaro andaua 
no trabalho do mar, com tanta Iromenta que nom podia sayr da ilha das 
Yaqas; mas ouvindo a noua, que se muyto affirmaua, que a forteleza era 
tomada, (o que se disse que o escreuerão guzarates de Dio a seus ami- 
gos a Baçalm, pola morte dos que morrerão no baluarte, e vendo já os 
muros derrubados e os mouros em cima) dom Aluaro, com esta noua, 
« andou » forçando os ventos e o mar muytas vezes, sem poder bir áuan- 
te, lodos pedindo a Deos tempo pêra bir, affirmando que a forteleza nom 
era tomada, pois d'ella nom vinha nada, sendo o vento d'ella. Então se 
meteo dom Aluaro com alguns fidalgos em calures rasos, a que tirou os 
toldos e os mastos, e com as esquipaçSes dobradas, em que era dom 
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Francisco de Meneses, dom Jorge seu sobrinho, dom Duarte Pereira, Jorge 
da Silua, Manuel de Sousa, Luiz de Mello de Mendoça, dom Duarte de 
Lima, todos determinados morrer ou hir áuante ; mas sendo no mar foy 
o tempo tanto que os espedaçaua, sem prestar nada seu muyto trabalho; 
com que se tornarão á ilha de todo perdidos. Então dom Aluaro man- 
dou partir quatro calures, que nom leuassem somente os romeiros ^, que 
trabalhassem qual podia chegar á forteleza ; dandolhe muyto dinheiro, 
que os remeiros polo ganhar se quíserão arriscar ; em que com elles se 
meterão alguns pouqos portugueses, a que dom Aluaro mandou que che- 
gando á Torteleza nom entrassem sem primeiro verem o capitão, e Talla- 
rem com elle, ou com homens conhecidos ; que em verdade soubessem 
que a forteleza estaua liure, pola noua, que se muylo aflirmaua, «de« 
já ser tomada : polo que todos leuauão este auiso. 



CAPITULO XLIII. 



GOMO ANTÓNIO MONIZ, MANCEBO FIDALGO, SE AUBNTUROU A MORTE DO PERIGO 
DO MAR, E EM HUM BARCO PEQUENO, COM MUYTO RISCO DA VIDA FOT TER 
DE NOITE AO PE DA FORTELEZA, QUE SENDO VISTO DEU GRANDE ESFOR- 
ÇO Á GENTE COM A NOUA d'aRMADA QUE ESTAUA NA ILHA DAS VAQAS, 
QUE d'aHT a POUQOS DIAS LOGO CHEGARÃO OUTRAS FUSTAS E DOM AL- 
UARO. 



A 



NTONio Moniz, mancebo fidalgo, cobiçoso de tamanha honra como se- 
ria chegar á forteleza primeiro que ninguém, se meteo em huma galueta 
pequena com bons remeiros, e meteo comsigo dez homens, que mais nom 
podião hir, com suas espingardas, e murrOes, e poluora, metidos em pa- 
nellas, somente hum acezo ; e meteo biscoito, e queijo, e longaiças as- 
sadas, (porque se nom auia de Tazer fogo) e arroz pizado, e coquos, e 
jagra pêra os remeiros, e partio em companhia dos catures, onde se me- 
teo com elle Gracia Rodrigues de Tauora, e todos se encomendando a 
Deos partirão, dando muylo dinheiro aos remeiros por ganhar tamanho 

^ Isto é: que náo leuassem senão os remeiros. 
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bem, como seria chegar á forteleza darlhe o esforço do secorro que hía, 
com que de todo seria ganhada, por mais perdida que esliuesse. E par- 
tirão huma tarde, onde no mar anoitecendo sobreueo tanta escoridSo e 
tempestade, que os catures, nom podendo sofrir o mar, se tornarão ; o 
que assy quiserão fazer os da galueta, se souberão atinar a tornar á ilha. 
£ era tanta a chuva e o mar, e o mar que os entraua, que nom podião 
deitar fora tanta agoa, pêra o que os portugueses com muytos baldes, 
que pêra isso leuauão, deitauão 'agoa fora, e os marinheiros it^hiãon^ re- 
mando ao som do mar, que os nom entrasse. Na qual fortuna andarão 
toda a noyte chamando pola misericórdia de Deos, mas amanhecendo era 
tal o dia como a noyte, com tão escura çarraçâo e poder de chuva que 
os alagaua, e já cansados suas \idas dauão por acabadas, somente os 
marinheiros remauão a fogir dos mares, sem saberem per onde hião ; no 
qual trabalho passarão o dia até anoytecer, com que se dobrou seu mal, 
nom trabalhando mais que deitar agoa fora, e fogirem aos mares, que 
lhe nom entrassem. £ com piadosas lagrimas bradauão pola misericórdia 
de Deos, e muy fortemente por Nossa Senhora, que era bespora de sua 
acensão, a qual lh'aprouve de lh'acodir, que hindo assy n'esta fortuna 
acharão o mar hum pouqo brando ; polo que os remeiros disserão que 
estauSo junto de alguma terra, com que esforçadamente começarão a re- 
mar, por chegar a qualquer terra que fosse ; com que assy forao achan- 
do o mar de todo manso, e sentirão os remeiros que o mar corria com 
elles. Com que assy hindo já com prazer, dando louvores a Nossa Se- 
nhora, lhe aprouve que forão entrar polo rio da forteleza, sem conhece- 
rem onde eslauão, pola grande escoridão que fazia, ale que chegarão muy lo 
perto da torre da entrada do rio, que os remeiros conhecerão, que o dis- 
serão ; com que todos ouverão tal prazer como se pode crer que aue- 
ríão. Então, estando quedos, tomarão suas espingardas e acenderão os 
murrões muyto escondidos, e sem os sentirem da forteleza, pola grande 
tempestade que fazia, se forão chegando á coiraça pequena, até o pé do 
muro onde eslaua o sino da vigia, onde estiuerão quedos escutando, e 
ouvirão toquar o sino e dar o brado o da vigia ; o que ouvirão mal, 
polo vento grande que fazia, e nom entendião se a falia era de mouro ou 
de chrislão. Então António Moniz bradou : « * * Ó * da vigia ! » três ve- 

* ♦ou* Aulogr. 
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zes, até que o ouvio, e respondeo: «Quem he? quem chama?» Disse 
elle : « São António Moniz, que venho da armada, que vem aquy perto. » 
O que ouvido, o da vigia sem responder correo ao capitão, sem dizer 
nada a ninguém ; porque o capitão tinha posta grande defeza que nin- 
guém fizesse aluoroço por cousa nenhuma que visse, somente a elle o 
fossem dizer muyto mansamente. O qual homem, chegando ao capitão á 
^ « orelha, disse * que ao pc do muro estaua hum catur em que vinha An- 
tónio Moniz, d^armada que vinha já perto, e ^ o ^ capitão com muyta des- 
simulação, á poridade lhe disse que se tornasse, e nom faltasse nada ; e 
elle tomou a chaue do postigo, e só se foy pêra lá. Mas vendo alguns 
moços hir correndo o da vigia, crendo que erão mouros que vinhão ao 
muro, logo fizerão aluoroço, e acodírão pêra lá, e topando o homem que 
tornaua Ihç perguntarão que era. Elle disse : « fíoa noua. » Com que cor- 
rendo os moços se ajuntarão as molhercs ao postigo por saber o que era, 
bradando : « Senhor Deos misericórdia ! » O que os da galueta ouvião 
muyto mal, que nom sabião entender o que era. 

António Moniz, que nom sabia que o da vigia era hido, o tornou a 
chamar, e nom lhe fallando, e ouvindo os brados que dentro na forle- 
leza se dauão, de todo cuidarão que a forteleza estaua tomada, e se con- 
certarão, cuidando que fustas entanto se farião prestes e virião aos to- 
mar. E assy estando tornou o homem da vigia, e chamou por António 
Moniz, e elle fallou, e lhe disse que como lhe nom respondera tantas vezes 
que o chamara. Elle disse que fora dizer ao capitão de sua vinda, e que 
trazia a chaue pêra lhe abrir a porta. Disse elle que nom abrisse, por- 
que elle nom auia d'entrar senão pola menhã ; mas que lhe fosse chamar 
dom Fernando que lhe viesse fallar. Respondeo que nom o chamaria, que 
estaua na sua estancia, que a nom auia de deixar aindaque o capitão lho 
mandasse. Então disse António Moniz que pois nom podia vir dom Fer- 
nando viesse Diogo de Reynoso. Respondeo que nem Diogo de Reynoso 
nom podia vir ; nom lhe dizendo que erão mortos, que auia cinqo dias 
que fora o desbarato do baluarte. António Moniz, vendo que lhe nom 
chamaua ninguém, duvidou muyto mais, crendo que a forteleza era to- 
mada. Ao que chegou o capitão, e chamou por António Moniz, que logo 
todos conhecerão sua falia, dizendo: «Senhor António Moniz, desem-» 

* ♦orelha que disse ♦ Aulogr. 
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« barqay embora, que, Deos seja muyto louvado, liures estamos, e a » 
« forteleza nossa he. » A que responderão os da galueta : « Muylos loa- » 
« vores sejão dados á paixão de Nosso Senhor. » E abriose o postigo, e 
veo huma tocha, e entrarão ; onde já auiao vindo molheres e meninos, 
que com os joelhos no chão, e mãos aleuantadas ao ceo, com grilos di- 
zião Senhor Deos misericórdia, e os beijauão na face, nom lhes dando va- 
gar que contassem do secorro que hia, e que já auia muytos dias que 
ally estíuerão, se o tempo os nom estornara. O capitão os leuou a sua 
casa, e defendeo muyto ás molheres que ninguém fosse dar a noua ás es- 
tancias, porque se nom causasse aluoroço, que o sentissem os mouros, e 
logo escreueo huma pequena cartinha pêra dom Aluaro, e mandou par- 
tir a galueta, que foy antes d'amanhecer. Mas comtudo foy a noua ás es- 
tancias, com que muytos vierão a casa do capitão, o qual se foy com 
elles, e mansamente a lodos deu a boa noua, e pôs António Moniz com 
os seus homens e Gracia Rodrigues de Tauora no baluarte arrebentado, 
porque era o mais fraquo. E na galueta também escreueo António Mo- 
niz; em que o capitão na sua carta dizia a dom Aluaro que a forteleza 
estaua arrazada, com os muros por terra, e já nom tinha mais que oi- 
tenta homens, aleijados de feridas, que polo querer de Deos pelejauão, 
e se soslinhão contra dez mil mouros que os combatião. A qual galueta 
tornou á ilha dás Vaqas, onde achou dom Aluaro, que já erão todos os 
calures arribados. Com a qual noua ouve muyto prazer, sabendo que a 
forteleza estaua liure. Na qual galueta logo se meteo Luiz de Mello de 
Mendoça, honrado fidalgo, com outros dez homens, e sem mantimento, 
dando muyto dinheiro aos ^ « remeiros, partio « e foy a Dio a saluamen- 
to, como adiante direy. 

Com a chegada d'Antonio Moniz, e com a boa noua d'armada e se- 
corro que hia, creceo tanto o esforço aos nossos e a toda a familia da 
forteleza, »que« os doentes e aleijados se aleuantauão e vinhão ao muro 
a fallar aos que erão chegados. De que os mouros nom sabião nada, e 
andauão trabalhando em fazer estancias em cima dos muros quebrados, 
d*onde espingardeauão c matauão e ferião os nossos que alcançauão de 
vista, e matauão os cães que andauão polas ruas e os gatos que andauão 
poios telhados. Então minarão o muro junto da torre de Santiago, e o 

• ♦remeiros e parlio^ Ãutogr. 
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esborrondarao lodo pêra fora, onde logo sobirao, e se puserão em estan- 
cias com seus guiOes, d'onde descobrião huma grande rua, que vareja- 
uão com a espingardaria, com que fazião muyto mal aos nossos. Ao que 
fizento os nossos huma tranqueira na rua, onde puserão hum camello, 
com que matarão muytos dos mouros. Então os mouros fizerão huma es- 
tancia na ígreija de Santiago, que hy eslaua perto, e da outra parle da 
jgreija os nossos fizerão outra tranqueira, d'onde pelejauão com os mou- 
ros ás espingardadas : no que passauão o tempo. 

Luiz de Mello na galueta chegou á forteleza a vinte e dous d'agos- 
to ; com que ouve muyto prazer, porque deu noua que toda 'armada já 
vinha perlo, com muyto trabalho por chegar. E porque os mouros virão 
entrar a galueta, que logo souberão d^armada que vinha, ouverão con- 
selho de tomar a forteleza antes que o socorro chegasse, e assentarão muy- 
tos tiros sobre o rio, pêra defenderem a entrada. E sendb vinte e quatro 
do mês chegarão dous catures ; a saber, dom Duarte de Lima, e dom 
Jorge de Meneses, com vinle e oito homens com elles, com que se mais 
alargou o prazer ; os quaes o capitão logo meteo no baluarte São Thomé, 
porque muytos mouros n'elle trabalhauão polo vazar do entulho, em que 
com as espingardas os nossos matauão muylos dos trabalhadores. Então 
o capitão determinou deitar os mouros do baluarte São Thomé, e deu 
nos mouros de supito, que estauão muy seguros; polo que matarão muy- 
los, ficando o cubello liure, em que ficarão todos seus guiões. Ao que 
se aleuantou grande aluoroço em todo o arrayal, tangendo huma trom- 
beta, a que acodia a gente de guerra, de que se fizerão esquadrões, e 
com suas bandeiras e grandes gritas cometerão a entrar por muytas par- 
tes ; mas como já os nossos estauão esforçados, e * tinhão « corações no- 
nos, e socorro que lhe parecia que já chegaua, receberão os mouros com 
tantas lançadas, e panellas, e lanças de fogo que forão nos ^ * catures, 
que repellirão os mouros que assy ^ tinhão já sobre os muros quebrados 
em suas estancias; em que a guerra foy muy grande, e «andauão* tão 
metidos huns com outros que se nom conhecião ; em que a chuva veo 
tanta que apagou os murrões, com que o jogo fiqou de coliladas e lan- 
çadas, que os mouros nom puderão agardar, e sendo casy noyte se afas- 
tarão com perda de muyta gente. E durou esta peleja passante de seis 

' ♦calures o que os mouros assy* Aulogr. 
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horas, em que per milagre nenhum dos nossos morreo, em que ouve 
muytos feridos. 

Ao outro dia, vinte e seis d^agosto» chegarão a Dio calures, em que 
foy dom João d'Atayde, e Francisco d'Ilher, cada bum com quinze ho- 
mens espingardeiros ; com que muyto se acrecenlou o prazer e esforço 
da gente da forteleza, que já tinhâo descanso, porque os remeiros dos ca- 
tures andauão no trabalho das paredes e entulhos. N'esle dia deriò os 
mouros fogo a huma mina que tinhão feyta debaixo da tranqueira que 
estaua junto do cubello de António Façanha, com que todo cayo, sem 
ninguém perigar ; onde logo foy feyto hum largo contramuro, sobre que 
os mouros liuerao muyla prefia, onde apontarão hum camello com que 
^ «tolhião o trabalho, mas« todauia a parede foy acabada como com* 
pria. E logo ao outro dia chegou a Dio Ruy Fernandes, feytor de Ghaul» 
em huma fusla*com vinte homens, e carregado de mantimentos, e na 
mesma noyte chegarão outras duas fustas, porque o tempo era já de via- 
gem. 

E aos vinte e noue d'agosto chegou dom Aluaro, e dom Francisco 
de Meneses, com outros que chegarão lodo o dia, que por lodos forSo 
vinte e oito vellas, em que forão muytos mantimentos, e poluora e mo- 
nições ; e nom chegarão mais fustas porque erão acolhidas poios rios, e 
* «três quando arribarão « correrão pêra a enseada, onde se perderão; 
em que se soube de huma de Alanasio Freire que foy ler no porto de 
Damão, onde forão catiuos, e depois se soube que lodos matarão. As fus- 
tas de dom Aluaro entrarão todas embandeiradas, em que aueria até qua- 
trocentos homens, muy limpa gente, bem armados e todos espingardei- 
ros, e quis Nosso Senhor que nenhuma perigou de muytos tiros que os 
mouros lhe tirauão, e desembarquarão muyto louçãos, com trombetas, e 
pífaros, e atambores, e follias, com que ouve tanto prazer que parecia 
que já nom auia cerquo. O capitão logo fez repartimento da gente polas 
estancias, e pós dom Aluaro no baluarte arrebentado onde morrera seu 
irmão, que já pola galuela.de António Moniz lhe fora a noua, e tomara 
dó somente de hum sayo de solia, que ao abraçar do capitão nom es- 
cusou de chorar lagrimas de seu sentimento ; onde na sua estancia se re- 
colheo com elie muyta gente. E aos outros repartio por onde compria, 

* » lollia mas « Antogr. ' « ires que quando arribarão • Id. 
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com que todas as estancias Bcarao gomecídas de fremosa espingardaria ; 
e ao cubello do mar mandou muyta pcduora, coro que togo começou a 
visitar os mouros, os quaes, vendo o bom secorro que era entrado, e 
polo recado que ElBey mandara pòr n'artelharia, a começarão logo a 
carretar e recolher pêra a cidade. O capitão ordenou que dom Francis- 
co de Meneses com cincoenta homens que andasse de sobresalente, pêra 
acodir e ajudar no que eomprisse. Então mandou assentar três camellos 
Bos muros derrubados, e com esles, e dous da porta da igreija, com 
o basalisco que hy estaua, começarão a festejar os mouros dentro no ar- 
rayal, e o baluarte do mar pe routro cabo, em tanta maneira que os 
mouros com muyta pressa aleuanlarão suas paredes, por se erapararem 
dos tiros, e se puserão em trabalho de recolher o nosso basalisco que 
cayra na caua. 

CAPITULO XLIV. 



DO QUB S£ PASSOU NA FORTELEZA DEPOIS DE CHEGADO DOM ALUARO, DETRIMI- 
NADA A GENTE A QUERER SATR FORA A PELEJAR COM OS MOUROS, PORQUE 
JÁ RECOLHIÃO SUAS ESTANCIAS E 'aRTELHARIA, E HUM RAZILISCO ; SORRE 
QUE OUVE GRANDES DERATES, PORQUE DOM FRANCISCO DE MENESES CON- 
TRADIZIA. 

Jrx gente noiía do secorro, como nom estauão acostumados a ouvir o 
zooir dos pelouros pelas cabeças e vêr os tiros do arrayal espedaçar os 
homens, auião d'isto muyto medo, e fazião de sy alguns gritos, de que 
08 que estauão na forteleza fazião zombarias. Do que elles muyto abas- 
tados e enuergonhados, querendo moslrar que do coração nom tinhão 
perdido sua eauallaria, começarão a dizer os mais d^elles que nom era 
bem estarem assy ençarrados, pois os mouros virão entrar tanta e boa 
gente n'aquelid forteleza, com hum 6lho do Gouernador por capitão mor 
do mar, que cuidauão que erão entrados mil homens, de que os mouros 
jé temorisidos se repairarão e cerqarão de fortes paredes, e recolhião sua 
artelberia pêra se hirem com o medo que já tinhão; polo que era muyta 
rezão que logo sayssem a dar n'elles, onde ás lançadas se veria o cora- 
ção de cada hum, e nom polo abaixar da cabeça ao zonido dos pilou- 

65» 
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ros, que nom era mais que o costume das cousas. Os homens da forte- 
leza ouvindo isto, parecendolhe que se o nom outorgassem abatião em 
sua honra, também o oulorgauao, dizendo que era muyto bem, pois que 
atély, sendo elles tão pouqos e aleijados das feridas^ pelejauão e deren- 
derão a forteleza a todo o arrayal, agora era muyta rezão que sayssem 
a dar no arrayal, que estaua certo que os mouros nom auião d'agardar, 
porque já estauão postos em fogida, pois recolhião 'artelharia. E com isto 
que os da forteleza diziao lhe parecia que ganhauão aos do socorro. Polo 
que todos, huns e outros, bradauão que sayssem, porque nom sayndo 
era mostrar fraqueza, com que os mouros lomarião muyto coração. Dom 
Francisco de Meneses foy muyto contra todos, dizendo que tal se nom 
auia de fazer, pois o Gouernador os nom mandara senão pêra lhe gar- 
darem aquella forteleza até elle \ir, ou mandar o que fosse sua \onta-* 
de, e o que todos dizião era soberba noua que entraua nos coraçOes ; mas 
que era mais rezão que todos dessem muytos louvores a Deos ally os tra- 
zer a tempo que achassem aquella forteleza viua, pêra a sosterem, sendo 
huma candôa que tão perto estiuera de se apagar. E pois com sua che- 
gada se tornara 'auiuentar, nom compria entender em mais que têla viua 
até a entregar ao Gouernador. A qual reposta de dom Francisco muyto 
azedou os corações dos que erão pêra menos obra. O que sempre vy, os 
que menos pelejão bradar pola guerra, quando lhe parece que se nom ha 
de fazer; ao menos por lhe fiquar aquella vã honra de já dizer que pe- 
lejassem. E assy o bradauão porque lhe parecia tão boa a rezão de dom 
Francisco, que era erro manifesto se outra cousa se fizesse! 

E com esta falsa opinião, vendo que os mouros leuauão o basaliisco 
aleuantarão grande ounião, dizendo que se nom soffria tal enjuria» em 
assy ante seus olhos os mouros leuarem o basalisqo, sem sayrem a lho 
defender. E dom Francisco era contra todos, dizendo que já os mouros 
tinhão leuados outros, que quem lhos fosse tomar também tomaria o que 
agora leuauão ; e mais que aindaque tão possantes sayssem que lho de- 
fendessem que o nom leuassem, ally auia de fiqar, pois o nom poderião 
recolher á forteleza, ao que os mouros tornarião polo leuar ; assy que 
sempre todo o trabalho ficaria perdido em vão, e os homens que n'isso 
serião mortos e feridos ; assy que nenhum bem podia vir, antes muyto 
mal, em sayrem a defender que nom leuassem o basalisquo. Ao que se 
aleuantarão todos contra elle, que até as molheres bradauão que says- 
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seiD, e ouvessem vergonha, pois estando ally oitenta homens soslendo 
tanta honra a nom perdessem consentindo passar tal judaria, agora que 
ally eslauao tantos fidalgos mancebos e vallentes caualleiros ; que ellas 
erão molheres, e se abrissem a porta sayriao a pelejar, e vingarião as 
mortes de seus maridos e filhos, que ally tínhâo perdido. E tudo isto falla- 
uio com dom Francisco, que estaua no presente; ao que elle nom respon- 
dia nada, e se sorria de tudo, porque era muy conhecido por valente caual- 
leiro e esperimentado nos feytos de Baçaim, quando Tora capitão. Dom AI- 
uaro era homem mancebo, e ouvindo estes debates nom ajudaua nada; nem 
outorgaua com dom Francisco, nem contradizia o sayr fóra. O que vendo 
dom Francisco disse ao capitão, que estaua no presente : « Senhor ca- » 
«pitão, vós sois aquy sobre todos, e vedes bem que esta gente se ale-» 
«uanta com muyta soberba, dizendo que sayaes fóra de vossa forteleza » 
« sem pêra isso lerdes licença do senhor Gouernador ; que he hum caso » 
« tão duvidoso, que indaque o Gouernador volo mandara espressamente, » 
« obrigado erés primeiro vêr muylo bem que nom fosse erro. E por tanto » 
«amansay a fúria doesta gente, e nom se passe cousa tão vergonhosa» 
«como he faltarem molheres onde estão homens. E pêra esta cousa vos» 
« conformay com o regimento que traz o senhor dom Aluaro, que aquy» 
«está, em que lhe seu pay defende que d'esta forteleza nom saya até» 
« sua vinda ; o que me parece que assy deueis fazer, e nom dar ore- » 
«lhas ao pouo que falia sem resguardo do que a vós tanto compre.» 
Dom Aluaro» por ganhar o que lhe parecia que ganhauão os outros, res- 
pondeo: «Meu pay me deu esse regimento, e também me manda que» 
« em lodo obedeça ao que o senhor capitão mandar, assy como o some- » 
« nos que aquy está. » A qual reposta ouvindo a gente, sentindo que dom 
Aluaro linha vontade de sayr fóra, então azedarão mais suas palauras, 
dizendo que cm lodo caso sayrião. Ao que o capitão nom contradixe na- 
da. Parecendolhe que ficaua abatido, e dírião d'elle cousas que lhe da- 
nassem sua honra, que ally tinha tão trabalhada, nom a quis pôr em ba- 
lanço; antes quiz arriscar sua pessoa concedendo em sayr todauia. O que 
vendo dom Francisco lhe disse : « Senhor capitão, nom vos ceguem o en- » 
«lendimento pontinhos d'honra, tendo ganhada tanta e tão gloriosa que» 
«fazes auantagem a quantos oje estão na índia, com estes senhores que» 
«a isso vos ajudarão, tão esperemenlados em tão nobre feyto como foy» 
<c sostenlardes huma forleleza sem muros contra tania mollidão de mou- » 



S18 DOM JOÃO DE CRASTO, TREZEiNO GOUERNADOR. 

(« ros, com Ião lémosos feytos com que nunqua vossa honra por eousa » 
a d'esle mundo pôde ser escoricida. Muylo lenho a bem a vonlade grai-» 
c< de que lem lodos estes senhores em querer ganhar hoira com esles » 
c< mouros ; no que se nom deuiSo lanlo apressar, porque eu lhe fiquo » 
a que com a vinda do senhor Gouernador elles tenhSo lanlo que fazer » 
(cque se enfadem. E se vos, senhor, parecer que he vosso abaliflienlo» 
« n^m sayr fora, eu tomo este encargo sobre mim, pêra o defender a» 
« quem mo quiser conlradizer, em qualquer parle que seja, fora d'esla » 
« Torteleza ; e d'ísto dou minha fé e menagem como quem som. E por» 
« tanto, como vosso grande seruidor, digo que sostenteys o ganhado, » 
« que he mór gráo que ganhar de nouo. E sayndo fora oihay que lar- » 
a gaes e deixaes a forteleza de que eslaes encarregado, e a pondes na » 
« ventura do que nom sabeis o que será, e deixaes os mouros das por-» 
«. tas a dentro e hys buscar outros fora ; no que se algum desastre aque- » 
« cesse, o que Deos nom queira, que conta dares de vós se ficardes vi-» 
« uo ? » O capilao lhe rendeo por isto grandes agardecimentoe e cortesias, 
dizendo que nMsso aueria seu conselho. O que ouvido pola gente» pare- 
cendolhe que já ficaua demouido o capitão pêra nom sayr, todos fallarao 
em ouniào, dizendo que nom auia Deos de querer que hum só homem 
fosse causa de todos perderem tanla honra como eslaua certo que ganha- 
rião se fossem dar nas estancias ; e que lhe nom tirasse esla honra, pois 
o vierao buscar pêra com elle a ganhar. Ao que lhe o capitão nom res- 
poadeo senão que se fizessem prestes pêra outro dia. Com que todos oo- 
verão muyto prazer, dizendo a dom Francisco : «Já agora, senhor, say-» 
« remos, e veros ámenhã o bem que nos queriés tirar. » Respondeolhe 
dom Francisco: a Senhores, eu nom são aquy mais que hum só com-» 
«panheiro. Praza a Deos que me deixe vôr isso, e que nom seja de» 
« maneira que lá fora vos pareça bem isto que eu aquy dentro dizia, » 
«porque muytos fallao aquy o que lá fora nom hão de fazer; porque» 
c< isto eu o vy já outras vezes, e mè achey só dos que muyto fallauão, » 
«e assy me Deos salue que muytos disserão aquy que sayssem nom lhe» 
a parecendo que sayrião, e lhe ficaria a valentia de dizer que sayssem. » 
(X Do& qjuaes alguns se acharão mal esta noyte, que ámenhã nom pode- » 
«rão hir fora, e ficarão em guarda da porta ; porque doestes eu conhe-» 
«ço alguns que já vy em outras partes. » 
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CAPITULO XLV. 



COMO SOBRE AS PROFIAS FOT ASSENTADO QUE SATSSEM, COMO SATRÃO HDMA 
MENHÂ, EM QUE LEUARÃO TAL DESORDEM QUE ENTROU n'eLLES MEDO, 
EM MANEIRA QUE PORÃO OS NOSSOS DESBARATADOS FOGINDO, ONDE FIQOU 
MORTO DOM FRANCISCO DE MENESES, E OUTROS FIDALGOS E CAUALLEIROS 
QUE PELEJARÃO. 



F 



oRÃo ordenados quatrocentos homens que sayssem, e duzentos que fi- 
qassem na forleleza ; ao que ouve muytos debates, porque todos querião 
sayr e ninguém queria ficar. O capitão proueo tudo como compria, e 
abrío a porta, e sendo menhã, ao primeiro de setembro, queeslauSo pêra 
sayr, veo tanta chuva toda a menhã de maneira que fiqou pêra sayrem 
á tarde. Onde os valentes muyto brasfemarSo contra a chuva, e diziSo 
que com ella os judeus auiSo muyto prazer ; mas que se o capitão nom 
quigesse sayr, que lhe derruborião as casas ás espingardadas, e fafião 
outro capitão de barro, com que sayssem. E fallauão outras Tallas de pouo 
soberbo; mas á tarde, que o tempo foy bom, sayrão fóra, leuando dom 
Aluaro a dianteira, e com elle dom Francisco de Meneses, que se soube 
ordenar como foy o primeiro que chegou ás paredes dos mouros, com 
dom Jorge seu sobrinho e outros da sua companhia que o seguirão ; on- 
de nos mouros acharão muy forte resistência com muytas espingardas, 
e ^ «frechas», e panelias de poluora, onde todauia, com muyto traba- 
lho, porque as paredes erão mais alias que os homens, sobio dom Fran- 
cisco e outros, que em cima se nom puderão soster, que logo os deita- 
rão abaixo. Ao que chegou dom Aluaro cometendo a sobir ; mas a de- 
fensão dos mouros era muy grande. O que vendo a gente que flqaua atrás 
nom ousauão a chegar, e desparauão as espingardas e se escondião an- 
tre as heruas, que erão muy altas. O capitão, que vinha detrás, via tudo 
isto, e vendo tal judaria foy a elles, e os fazia sayr d'antre as hernas ás 
contoadas da lança e com deshonrosas palauras. Os mouros acodírão lan- 

' • fredas * Autogr. 
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los, e deilauSo tanto Togo sobre os nossos, que muy mal tratados os fi- 
zerão afastar das paredes, e vendo que os nossos erão tão pouqos, com 
muyto atreuimcnto saltarão fora de suas paredes pelejando com os nos- 
sos muy fortemente, e outros em esquadrões, com gritas e suas bandei- 
ras, caminharão pêra entrar a forteleza per seus caminhos, cuidando que 
toda a gente sayra fora. Vendo esto os nossos entrou n'elles grande me- 
do, e começarão a fogir pêra a forteleza, largando as armas e espingar- 
das ; o que o capitão nom pôde suster com deshonras, e pancadas que 
n^elies daua com a lança. E vendo o capitão que os nom podia ter, olhou 
por dom Francisco e dom Aluaro, que os vio andar pelejando com pou- 
qos companheiros, cerquados de muytos mouros que trabalhauão poios 
tomar ás mãos, e dom Aluaro já ferido na cabeça por cima do capace- 
te. Ao que o capitão acorreo com cincoenla homens que o acompanharão, 
e entrou com os mouros, e recolheo dom Aluaro; ao que dom Francisco 
fíqou na traseira pelejando antre muytos mouros, onde foy morto, que 
o nom virão mais. E o capitão com dom Aluaro, com muyto trabalho se 
tornarão recolhendo, até entrar na ponte, ficando mortos no campo mais 
de corenta homens, que forão os que pelejarão, em que foy dom Fran- 
cisco de Meneses, e dom Francisco d'Almeida, e Lopo de Sousa, e Ruy 
Fernandes feytor de Ghaul, e Francisco d'Ilher, e outros, lodos homens 
honrados, valentes caualleiros, que antes quiserão padecer morte que ver- 
gonha. E ouve muytos feridos, em que o principal foy dom Jorge, so- 
brinho de dom Francisco, que tornou a buscar com huma espingardada 
e catorze feridas, que viueo milagrosamente ; e dos feridos morrerão de- 
pois mais de vinte. 

Tornando o capitão a entrar pola porta da forteleza, que nom vio 
nenhum dos que fogirão, que todos se esconderão nas casas, disse: «Eu» 
«bem sey quaes são os judeus que eu espanquey com a lança porque» 
<cfogião. Nom apareção mais ante mim, porque os mostrarey quem» 
<xsão. » Tornarão a tapar a porta. E logo escreueo cartas, e mandou ca- 
tur ao Gouernador, dandolhe conta do feyto. O que dom Aluaro assy o 
fez o dia que chegou á forteleza, que por nom achar tempo inda este ca- 
tur o alcançou e ambos juntos chegarão a Goa ; e lambem após esle ca- 
tur partio Nuno Pereira, casado de Goa, em huma sua fusta, por estar 
ferido de hum p6, de que morreo chegando á barra de Goa. Ficarão os 
mouros tão valentes d'estc bom feyto que detriminarão leuar o basalisco, 
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sobre que os nossos apontarão dous canjellos, com que os mouros nom 
ousauão a lhe chegar. Então armarão cabrestantes detrás de suas pare- 
deSj e per buraqos junto do chão deitarão grossas cadeas de ferro com 
ganchos, que deitarão nas argolas do basalisco, e o ieuarão sem os nos- 
sos lhe poderem valer, postoque lhe matarão muytos dos trabalhadores 
com huma parede que os tiros derrubarão sobre elles. 

CAPITULO XLVl. 



COMO OS MOUROS ATRAUESSARÂO O RIO COM HUMA PAREDE DR LARGURA DE OITO 

BRAGAS, PER QUE PASSAUÃO Á OUTRA BANDA DA VILLA DOS RUMES ; 

E OUTRAS COUSAS QUE OS MOUROS E OS NOSSOS FIZERÃO. 



En' 



fTÀo OS mouros, temendose do que esperauão que fosse, atrauessarão 
o rio defronte da cidade, e fízerão hum cães de pedra, com que passa- 
rão á villa dos Rumes ; o qual flzerão de largura de seis braças, que 
tinha duzentas e cincoenta de comprido, que chegaua aonde estaua o ba- 
luarte de Francisco Pacheco : todo este cães feyto de cantaria laurada, 
cousa fremosa de vôr ; a mór obra que se vio, por«que» o rio tinha oito 
braças de fundo, e agoa com grande força de corrente, assy á enchente 
como á vazante, qiip certamente foy obra de grandes mestres. E também 
pêra a parte do campo atrauessarão o rio com entulho, e fizerão outra 
passagem ; na qual obra meterão tanta gente que tudo acabarão no môs 
de setembro, e no arrayal sempre obrando com suas batarias e espingar- 
daria, dando sempre trabalho aos nossos. 

Onde assy estando di;Kião ao carpi tão que era bem que deitassem os 
mouros das estancias em que estauão sobre os muros quebrados, o que 
elte nom quis fazer, dizendo que se d'ally os tirassem compria ally esta- 
rem portugueses, que da parte de fora nom tinhão emparo, em que lhe 
os mouros farião muyto dano; que milhor era estar como estauão, pois 
estauão seguros com boas vigias. E assy estiuerão os nossos de dentro 
das casas e os mouros sobre os muros, e antre huns e outros largas pa- 
redes de pedra sequa, per cima da qual se desenfadauão ás espingarda- 
das quem queria, e nossos tiros da forteleza e do cubei lo do mar sem- 
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pre tirando ao arrayal. N'esle tempo se veo pêra' forléleza hum místico 
arrenegado que com os mouros andaua, e deu noua como os mouros já 
forão hidos do arrayal se nom ouverão medo d'EtRey, e que recebiSo 
muyto mal no arrayal dos tiros da igreija. 



CAPITULO XLVII. 

COMO ELRBT DE CAMBAYA MANDOU DIZER AO IDALGÃO QUE JA TINHA TOMADA A 
NOSSA FORTELEZA E TODA A GENTE MORTA, E ESPERAUA A SUA PÁSCOA 
DO RAMADÃO FERA NO SEU DIA ENTRAR NA FORTELEZA ', QUE LHO FAZIA 
SABER PORQUE ELLE FIZESSE OUTRO TANTO, SB LHE APROUVESSE ; E A RE- 
ZÃO PORQUE ASST MANDOU ESTA MESSAGEM. 



E 



LREY, sabendo como já na forteleza estaua seoorro, que os nossos to- 
marão alreuimento de sayr fora a pelejar sendo tSo pouqos, bem vio que 
já nom podia tomar a forteleza, pois o Gouernador n'ella metera seu fi- 
lho que nom tardaria muyto que nom viesse com todo seu- poder. O que 
praticando com seus conselheiros, foy aconselhado que mandasse messa- 
gem ao Idalcão, fazendolhe saber como tinha feyto grande morlindade 
nos portugueses, e morto hum filho do Gouernador, e que já erão mor- 
tos casy todos os que forão de socorro, e tinha a forteleza rasa dos mu- 
ros, e em cima sua gente e bandeiras em estancias, polo que já se lhe 
entregauão e a forteleza, porque lhe desse as vidas ; o que elle nom que- 
ria aceitar, porque nom era sua honra, senão tomala por guerra e matar 
todos quantos dentro estauão, o que esperaua fazer na páscoa do seu Ra- 
madão, pêra dentro fazer sua festa: o que lhe todo noteficaua como ami- 
go, pêra mandar fazer sua gente prestes, ^ « porque « como o Gouerna- 
dor partisse pêra Dio lhe ficaua tempo pêra mandar tomar Goa, e se vin- 
gar dos malles que lhe os portugueses linhão feyto, pêra o que se lhe 
comprisse sua ajuda de boa vontade lha faria, porque o Gouernador nom 
poderia ter tanta gente que Goa ficasse guardada « elle hir a Dio pele- 
jar com seu arrayal, que era muy grande; pedindolhe que d'isto lhe man- 
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dasse sua reposta, pêra saber sua determinação. A qual messagem che- 
gada ao Idalcao bem entendeo que o intento d'EIRey de Gambaya ^ «era 
que« elle, embaraçando o Gouerpador com lhe aleuantar guerra, ^ «nom 
o deixasse hir a Dio «, do que elle auia grande medo ; e ouvese por 
afrontado em EIRey lhe mandar este albitre e offerecerlhe ajuda pêra to- 
mar Goa, fazendo d'elle pêra tão pouqo (lue a nom poderia tomar senão 
com sua ajuda. E praticando logo com o embaixador lhe disse que elle 
linha sabido que em Dio nom enuernarâo' quinhentos portugueses, que 
nom podia ser muyta a morlindade, pois ainda na forteleza estauão al- 
guns que lhe defenderão * a entrada * até hir o filho do Gouernador, que 
já estaua dentro ; polo que lhe parecia que se dentro á forteleza hia fa- 
zer a páscoa do Ramadão nom seria por seu bem ; e que algum mal que 
era feyto na forteleza era por gente estrangeira, e não por guzarates; que 
o que era fevto fora com trayções de fogo, com minas, e não lança por 
lança como caualleiros. Tendo no cerquo trinta mil homens, cento lhe 
defenderão a forteleza, sem muros, até chegar o secorro; e pois isto assy 
era ()ue'bem sabia o que auia de ser hindo o Gouernador, a' qual hida 
lhe elle nom auia d'estoruar, porque elle era homem que quando quigesse 
tomar Goa o faria estando o Gouernador n'ella com todo seu poder, e' 
não que sendo fora como ladrão a fosse tomar, que pêra isto nom auia 
mester sua ajuda. E passando assy estas praticas mandou o Idalcão vir 
ante sy hum çapateiro que lá andaua comprando coyrama, « chamado « 
João Mateus, o qual já tinha ouvido as praticas que o Idalcão fallaua 
com o embaixador, e sendo presente o embaixador lhe disse polo lingoa: 
«Noua tenho de Gambaya que já são mortos muytos portugueses, e que» 
d alguns que estão na fof leleza se entregão com partido das vidas. » O 
çapateiro pedio licença pêra responder, e o Idalcão lhe disse que respon- 
desse a verdade do que p^assaua. Elle disse: «Senhor, quem te tal dis-» 
ase mente, que portugueses se entreguem a guzarates, que são tão ju-» 
«deus que se estiuer hum cesto com gatos nom ousarão ^e chegar a el-» 
a les ; que sabido está que na guerra dos mogores hum só mogor ata- » 
«ua cem guzarates com hum cayro, e os leuaua catiuos. Se te, senhor, » 
« disserem que os portugueses em Dio são mortos, nom foy por mão de » 
«guzarates, senão com trayções de minas de fogo. Agora hírá lá oGo^» 

* »era pêra que« Autogr. ' *nom hiría a Dio* Id. 
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Cf uernador ; então saberás milhor a verdade. » O que todo o Idalòao fol- 
gou muyto de ouvir, e porque mais faltasse lhe disse: «Pois rouytos» 
(( me escreuem de Dio que se o Gouernador nom acodír logo, que a for- » 
f( teleza será tomada. » O çapateiro respondeo : «Senhor, se a forleleza, » 
f< que está toda derrubada, nom tomarão em todo o inuerno, como a to-» 
Cf marão agora, que já está com. socorro? Sabe, senhor, por certo, que se » 
Cf os ^ «guzarates» nom fogem, e o Gouernador quando for achar o ar-» 
ffrayal, que tu ouvirás que d'elles serão tantos mortos coiâo nunqua» 
c< matarão os portugueses depois que andão na índia, e após isto lhe » 
(f será destroída toda a ensea(^a,e queimados todos seus portos. E por-» 
(f que EIRey de Cambaya tem este medo queria que tu lhe acupasses quá» 
c< o Gouernador que lá nom fosse, aconselhandote que mandasses tomar » 
«Goa, que he tua, e por tua vontade está em nosso poder, e o Gouer-» 
« nador muy prestes pêra te seruir como a propio Rey de Portugal. » Fi- 
qou o Idalcão muy contente de tudo o que disse o çapateiro, e despedio 
o embaixador com sua carta, «dizendo* que respondia tudo o que lhe 
dixesse seu embaixador. ^ 

CAPITULO XLVIII. 



GOMO D ORMUZ VEO NOUA QUE RUMES VIERÃO POR TERRA, E TOMARÃO EAGORÁ, 
E FIZERÂO FORTELEZA, E QUE QUATRO GALEOTAS DE RUMES TOMARÃO MO- 
DOFAR E n'eLLE FIZERÃO FORTELEZA ; AO QUE O RET DE MODOFAR MAN- 
DOU SEU FILHO PEDIR SECORRO AO GOUERNADOR. 



s 



BNDO agosto chegou a Goa hum nauio d'Ormuz, que deu noua ' «que 
muytos« rumes vierão por terra ao estreito de Babarem e tomarão o lu- 
gar de Baçorá, em que se fazião fortes com grande forteleza, onde logo 
fizerão fustas com que guepreauão muytos lugares polo Estreito dentro, 
que todo sogigauão, e que tomarâo Baçorá per concerto de guerra que 
lhe fizerao, e que se fizera Bey hum rume, o qual logo escreuera car- 
tas ao capitão Luiz Falcão, em que prometia toda amizade e boa paz, e 
« serem « muyto amigos, e » pedia » que nom aleuantasse o trato, nem 

^ «guzates« Âutogr. ^ «que os muytos « Id. 
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tolhessem passarem lá os mercadores ; porque em tudo guardaria todo o 
costume da terra como sempre fora, ao que daria seguros arrefens que 
primeiro mandaria : ao que lhe o capitão respondera muy agramente, 
muyto em contrairo do que o rume pedira. O que todo veo por carta ao 
Gouérnador. Também veo n'este nauio o filho * *de Riaes* Xarafo, que 
auia de hir estar no Reyno em quanto o pay estiuesse por gozil d'Or- 
muz, como já atrás contey, o qual foy ao Reyno com bom presente, e 
tornou de todo liure, como adiante direy. 

D'ahy a pouqos dias chegou outro nauio d'Ormuz, que deu noua 
que chegarão a Mascate quatro galeotas de ruqnes dos que estauão em 
Caxem, e que nom sayrSo em terra, somente esbombardearão o lugar e 
se tornarão. E trouxerâo amostra dos pilouros, que erão do tamanho de 
bolas, de ferro coado ; e dixerSo q\ie estas galeotas forão a Modofar, e 
o destroirao e tomarão, e que n'elle fazião hum castello, e o fizerão tra- 
butario ; ao que vinha hum filho d'ElRey de Modofar a pedir secorro ao 
Gouérnador, como de.feyto veo, e «o» Gouérnador o despachou com es- 
perança que atiia de mandar armada ao Estreito, e a mandaria que fosse 
lá. E assy aifirmarão que^pola costa de Melinde andauão fustas de ru- 
mes ao salto, roubando o mar e a terra, e que todos se recolhião a Ga- 
xem, onde tinhão huma forteleza que fizerão em tempo de Martim Afonso 
Gouérnador, como já atrás fiqua. 

E sendo dezoito d'agoslo chegou a Goa Jorge de Sousa, e com elle 
Nicoláo Gonçalues patrão de Cochym, que ^ « de lá ♦ vinhão em duas fustas 
com gente bem concertados, que vinhão a chamamento do Gouérnador, 
e *disserão4^ que atrás vinhão trinta fustas que os moradores dejCochym 
armarão pêra este secorro, mas que trazião muytas Iromentas. E conta- 
gio que em Cochym vierão nouas de Geylão que o Rey de Gandya era 
tornado christão, per ensinança do padre apostolo mestre Francisco, que 
lá lhe fdra pregar ; e que muy ta de sua gente era conuertida, e que o 
Rey mandjaua seu embaixador ao Gouérnador pêra confirmar e assentar 
muyta paz com sua christindade. Do que adiante conlarey. 



^ «delrey* Autog. ^ «d^ella* Id. 
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CAPITULO XLIX. 



COMO A GOA VEO CATDR, QDE MANDOU DOM ALUARO A SEU PAT, DANDOLHE 
REZÃO d'aRMADA E GENTE QUE COM ELLE CHEGARA A DIO ; DO QUE O 
GOUERNADOR MOSTROU MUTTO PRAZER, SEM MOSTRAR SENTIMENTO DO FI- 
LHO MORTO. 



s 



ENDO quatro dias de setembro chegou a Goa o catur que dom Aluaro 
mandara de Dio, com a noua de como era chegado e a estreiteza em que 
achara a forteleza. Com que o Goueroador deu a Nosso Senhor muytos 
louvores, e com grande prazer mandou arrepicar os sinos ; porque elle 
tinha muyta duvida que a forteleza era tomada, que com este pensamento 
nom dormia nem tinha repouso,, porque elle só sabia o apreto em que a 
forteleza estaua, com tanta guerra e tão falta de todolas cousas, em tal 
maneira que o Gouernador a tinha por perdida^ se Nosso Senhor com 
sua misericórdia a nom sostiuesse, como fez. Com esta tão alegre noua 
lhe veo mesturada a morte do filho dom Fernando per tal desastre, e dos 
tantos males que os nossos passarão depois da outra noua do catur do 
vigairo ; e que já nom auia oitenta homens que pelejassem quando o se- 
corro chegou, o que se nom chegara sem duvida a forteleza fora toma- 
da com toda a gente morta. J)o que o Gouernador sçntío dobrado pra- 
zer ser assy a forteleza restaurada polo secorro que lhe fizera com seu 
filho, o qual prazer tamanho lhe acupou o coração tanto que nom leue 
lugar pêra entrar a paixão da morte do filho, da qual nom mostrou ne- 
nhum sentimento, mas deu ao capitão do catur hum pelote de cilim cri- 
misim, e huma roupeta franceza de cetim preto laurada de fio d'ouro, 
com que elle entrara em Goa ; amostrando a todos muyto prazer, tanto 
que ninguém podia crer que sabia as nouas 4a morte do filho ; mas elle 
daua a todos a lér as cartas, pêra que vissem o estremo em que a for- 
teleza estaua quando chegara dom Aluaro, que a liurára de muy certa 
perdição. E logo ao outro dia foy ouvir missa e dar louvores a Nossa 
Senhora da Luz, por tamanha merco como lhe fizera em assy remediar 
huma tal forteleza, que tão perdida estaua. E dizia a todos que se^ for- 
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teleza se perdera por min^oa de secorro, que segundo sua condição elle 
\iuera pouquo, e se viuêra que nunqua parecera ante ElRey, e se dester- 
rara de Portugal. Acabada a missa se tornou polo campo, com moyta 
gente de cauallo que mandou aperceber. Onde com todos veo á cidade em 
corridas e escaramuças, correndo com elles por todolas ruas muytas car- 
reiras, com sua bandeira e alferez diante. Onde d'ahy a dous dias che- 
gou o outro catur, e a fusta de Nuno Pereira, que derão a noua da say- 
da de dom Âluaro e da morte de dom Francisco e dos outros; de que 
o Gouernador tomou muyta paixão por tamanho erro; do que soltou muy 
agastadas palauras contra o capitão, e que elle mesmo se daua por cul- 
pado, porque mandara a seu filho que obedecesse ao capitão, que se a 
culpa fora de seu filho lhe dera tal castigo que nom ouvera enueja^ ro- 



mão ^ 



CAPITULO L. 



DE GOMO O GOUERNÂDOR MANDOU PARTIR PÊRA DIO NAUIOS CARREGADOS DE 
MANTIMENTOS, B MONIGÕES, E GENTE, E PEDREIROS, E GAUOQUEIROS ; £ 
MANDOU VASCO DA CUNHA COM SEUS PODERES, A QUE A GENTE TODA ORB- 
DEGESSE, E REGIMENTO QUE NINGUÉM SATSSE DA FORJELEZA, ESTRANHAN- 
DO MUTTO AO CAPITÃO A SATDA QUE SATRA DA FOBTELEZA SEM SUA LI- 
CENÇA . 

HáNTÃo com muyta diligencia mandou apreceber carauellas carregadas de 
mantimentos e moniç5es, e pòs em coiiselho de mandar dom João Masca- 
renhas, capitão de Dio, ao Reyno, que ElRey o castigasse por tão grande 
erco como fizera, em assy arriscar sua forteleza em sayr fora pêra fazer 
nada, deixando os mouros dentro na forteleza ; dizendo que o mandaria 
a ElRey porque nom tinha poder como os capitães de Itália, que se o ti- 
uera logo lhe mandara cortar a cabeça, pois no regimento de seu filho 
mandaua que por cousa d'este mundo nom saísse fora da forteleza, e so- 
bre isto tiuera tão pouqo saber que ouvira palauras de molheres, e de 

^ Seguindo o exemplo de Manlio Torqaato, que por manter a disciplina ro- 
mana, fez matar o filho victoríoso. 
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lascarys, que nom tem obrigação mais que de suas armas. Ao que os G- 
dalgos lhe dauão muylas rezOes por desculpa do capitão, e que seus gran- 
des seruiços tinhão mereci mento de perdão de todo erro que fizera sem 
tenção de fazer erro ; que somente em agora o tirar de capitão era tanto 
mal que pêra sempre perdia toda sua honra. Mas o Gouernador, ensis- 
tindo em sua paixão, daua a capitania a muytos fidalgos, que nenhum 
lha quis tomar ; o que vendo o Gouernador que ninguém lhe queria acei- 
tar a capitania, mandou logo Vasco da Cunha em huma fusta, com to- 
dos seus poderes, que se fosse meter na forteleza de Dio. e que per cousa 
nenhuma do mundo ninguém saysse fora a pelejar, aindaque visse ale- 
uantar o arrayal. E lhe mandou que fosse por Ghaul e Baçaím, e polo 
mar quanta gente e nauios achasse os leuasse comsígo a Dio, e fizesse '^ 

leuar muytos mantimentos, e que o nauío que lhe nom obedecesse o man- 
dasse logo queimar com pregão de reuel ao seruiço d'EIRey nosso se- 
nhor, e que em Chaul e Baçaim tudo assy fizesse muy enleiramente : o 
que todo lhe deu per regimento assinado, e lhe tomou a menagem de to- 
do assy enteiramenle comprir. 



CAPITULO LI. 



DA CONTENDA QUE VASCO DA CUNHA TEUE COIJ A GENTE DA FORTELEZA, QUE 
QUERIÃO SATR A PELEJAR COM OS MOUROS DO ARRAYAL; A (^E VASCO DA 
CUNHA MOSTROU REGIMENTO DO GOUERNADOR QUE LHO DEFENDIA ; E « DE 
GOMO« OS MOUROS DEIXARÃO AS ESTANCIAS QUE TINHÂO SORRE OS MU- 
ROS DA FORTELEZA, EM QUE DEIXARÃO MINAS DE POLUORA, DE QUE OS 
NOSSOS FORÃO AUISADOS PER HUM RENEGADO. 



p 



ARTiDO Vasco da Cunha, logo o Gouernador mandou partir huma ca- 
rauella com Afonso Madeira, mestre das obras, e com elle muytos pe- 
dreiros e caboqueiros, homens da terra, com muytos petrechos de seu 
mester; a saber, picões, enxadas, alauanqas, pás de ferro, pauiolas, ga- 
mellas, cestos^ vayuens, escadas^ e muyta madeira, poluora, pilouros, e 
carpinteiros' com mestres poriugueses, e mantimentos. 
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E como esta carauella partio mandou ouira carregada de mantimen- 
tos, poluora, e panellas, e muytas monições, e arteíicios de fogo, em que 
foy por capitão Paya Rodrigues d'Araujo, casado em Goa, coni boa gen- 
te, lodos espingardei ros, que logo partio. E logo apoz esta mandou par- 
tir outra carauella em que foy Cosmo de Paiua, e outra em que foy Tris- 
tão de Paiua, ambos casados de Goa ; e outra em que foy António Cor- 
rêa, que foy feytor em Baçaim, e outra em que foy Jorge de Sousa, tam- 
bém casado ; e todas estas carregadas de mantimentos e monições e pe- 
trecbos necessários, e com muyta gente, que todos logo partirão ; a que 
o Gouernador mandou que se fossem meter em Dio sem fazer nenhuma 
detença, e que em lodo obedecessem a Vasco da Cudha como a sua pes- 
soa. O qual Vasco da Cunha deu tal auiamento no que lhe foy mandado 
que chegou a Dio com vinte fustas e mais de Iresentos homens, que foy 
na fim de setembro, onde lambem logo chegarão as carauellas ; com que 
dentro na forteleza se ajuntarão passante de mil e quinhentos homens, 
que todos muylo praguejauão porque os nom deixauão sayr a dar nos 
mouros. O capitão eslaua muy anojado de seu erro, e bem via que me- 
recia tudo o que lhe o Gouernador fazia. Va^co da Cunha, sabendo o que 
a gente murmuraua, lhe disse hum dia em presença de muytos: a Se-» 
« nhores, a todos vos notefico que o senhor Gouernador me deu em re- » 
agimenlo, e me tomou juramento e menagem asskiada que o compris-» 
« se, que qualquer homem que fallar em sayr fora doesta forteleza a » 
c< pelçjar fosse logo metido em huma bombarda, e o deitasse no arraial. » 
a E porque vejaes que he verdade » mandou lér em pubriqo de todos este 
capitulo em que o Gouernador assy o mandaua. Pelo que d'ahy em diante 
ninguém ousou de fallar n^isso. 

Com a chegada das carauellas, que leuarão poluora em auondança, 
foy concertada qua^nta artelharia auia na forteleza e no cubello do mar, 
com que começarão a fazer muyto mal no arrayal, e mormente o ba- 
luarte do mar, que os lomaua muyto em descuber^) e abrangia a cidade; 
com que os mouros forão em muyto trabalho a fazer emparos, indaque 
dos tiros da igreija se nom podião emparar, e o cubello do mar lhe fa- 
zia defensão, que os mouros nom podião passar pola parede com que li- 
nhão alrauessado o rio. N'este tempo auia no arraial grande estrelidade, 
e morria muyta gente á fome, dos trabalhadores, e toda a gente eslaua 
forçada, que nom podião largar ó arrayal, que por isso os matarião; mas 

TOMO IV, . 67 
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eslauão seguros de lhe parecer que os nossos teríão poder pêra lh'entrar 
seu arrayal. E vendo que eslaua tanta gente dentro na forleleza, e os nom 
deílauâo das estancias que tinhão sobre os muros quebrados, estando com 
elles ás espingardadas como desenfadamento, então os mouros, esperan- 
do cada dia que os nossos os deitaríão do muro, fizerSo nas estancias 
minas de poluora cubertas com terra, pêra lhe darem fogo se os nossos 
n'ellas se puzessem quando os deitassem d'ellas ; e tendo «ssy tudo bem 
concertado, e -vendo que os nossos com elles nom bolião, elles mesmos 
se forão pêra o arrayal, parecendolhe que os nossos se fossem assentar 
nas estancias onde tinhão as minas feytas. 'O que hum arrenegado se veo 
do arrayal á fortaleza, e deu auiso das minas que os mouros deixauSo 
nas estancias em que estauão; e também deu auiso que no arrayal se 
affirmaua que auiâo de dar hum grande combate, e que EIRey mandaua 
que todos n'elle morressem, e tomassem a forteleza, que pêra isso man- 
daria tanta gente que sobejasse ; e que EIRey escondidamente vinha ao 
arrayal muytas vezes, e dizia que se a forteleza nom tomassem que auia 
de mandar esfolar os capitães viuos ; e que isto auia de ser antes que o 
Gouernador viesse. O que todo Vasco da Cunha logo escreueo ao Gouer- 
nador per hum catur; o que vjslo por elle mandou dar grande pressa em 
toda 'armada, mormente fez logo as fustas prestes pêra logo partir. No 
qual trabalho andando, chegarão á barra de Goa duas nãos do Reyno, 
que forão estas. 
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ARMADA 



DO 



ANNO DE 546 



CAPITULO LII. 



D^àBMADA QUE VEO DO BETNO NO ANNO DE 546, DE QUE VEO CAPITÃO MÓR 
LOURENÇO PIRES DE TAUORA, E CHEGOU A GOA SENDO JÁ PARTIDO PÊRA 
DIO O GOUERNADOR COM SU'aRMADA DE FUSTAS, PORQUE JA ERÃO PARTI- 
DOS OS NAUIOS GRANDES. 



E 



M doze dias de setembro chegou á barra de Goa dom Manuel de Li- 
ma, que \inba pêra capitão d^Ormuz, que o Gouernador Vecebeo com 
ffluyta honra^ o qual deu Doua que partira do Reyno em companhia de 
seis naos de carga, de que vinha capitão mór Lourenço Pires de Tauo- 
ra, irmão de Fernão de Sousa de Tauora que era em Maluco, e que nas 
outras naos vinhão por capitães Âluaro Barradas, Fernandalnares da Gu^ 
nha, João Rodrigues Paçanha K Deu noua que o reyno estaua de pia, 
e.auia fome, que valia o trigo a tresenlos reis o alqueire, porque estan- 
do o trigo ' «espigado vierão* tantas geadas que o queimarão, que todo 
fiqou em palha, que foy cousa de grande escomunhão do ceo; e que El- 

' k outra nau, que perfazia o numero das seis, era a Sancta Catharina, que 
arribou, e não foi, como se vê no citado Livro de Luiz de Figueiredo Falcão. 
* • espigado que vierão • Autogr. ^ 
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Rey nosso senhor se queixara ao Emperador das armadas de castelhanos 
que passauao a Maluco, e que lhe respondera que de tal nona sabia, que 
quantos lá fossem os mandasse queimar, e que ElRey mandaua sobre 
isso grandes prouisões; e que o Emperador hia sobre Argel, e que El- 
Rey nosso senhor lhe daua d'ajuda grande armada, que no rio de Lisboa 
se fazia prestes. E sendo dezenoue de setembro chegou è Goa João Ro- 
drigues Façanha, e deu noua que em Guiné se apartara das outras nãos, 
e que uunqua as mais vira. E aos viute e quatro do mês chegou dom 
João Lobo, que veo prouido pêra capitão de Goa na vagante de dom Fran- 
cisco de Lima, que inda ficaua no Reyno. E quando esta nao chegou já 
o Gouernador estaua na barra pêra partir pêra Dio com trinta e oito fus- 
tas, e n'ellas embarcados todolos fidalgos que auia na índia, e com pouqa 
gente, porque elles se escusauao da gente por ^i» serem» pequenas «as« 
embarcações, que elles assy as tomarão por nom fazerem gastos, que nom 
leuauão mais que seus criados ; e porque a gente nom achaua embarca- 
ção o dizião ao Gouernador, que logo mandou concertar dous galeões, 
os milhores da ribeira, e os mandou carregar de bons mantimentos, e 'os 
homens que n'elles dessem mesa á gente, que era tanta que inda sobe- 
jaua ; em que se mais buscarão outras embarcações, em que também 
mandou embarquar seiscentos homens d'armas, canarys de Goa, valen- 
tes homens de peleja. E em quanto nisto se daua auiamento o Gouerna- 
dor se foy a Nossa Senhora do Gabo, d'onde partio a vinte e oito dias 
de setembro. E sendo dous dias de outubro chegou a Goa a nao de Fer- 
nandaluares \la Cunha. E dom Manuel de Lima, e dom João Lobo, fo- 
rão embarquados na companhia do Gouernador em fustas, leuando muyla 
de sua gente, que trouxerão. N'estas nãos derradeiras veo tanta gente 
doente que nom çouberao no esprital , e os meterão per outras casas, em 
que logo ouverão remédio de saúde, com que logo hião após o Gouer- 
nador. 
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CAPITULO LIIl \ 



GOMO HINDO O GOUERNADOR PÊRA DIO TOPOU GATUR QUE MANDAUA VASGO DA 
CUNHA COM REGADO QUE NO ARRATAL ESTAUA O REY DE GAMBATA, QUE 
QUERIA SER PRESENTE AO DERRADEIRO COMBATE, E QUE NA FORTELEZA 
TINHA 1800 HOMENS, E MANDARA AS FUSTAS ANDAR GUERREANDO A GOS- 
TA : COM QUE O GOUERNADOR CHEGOU A BAGAIM E NOM DESEMBARQOU. 
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INDO O Gouernador seu caminho achou catur que vinha de Bio, per 
que Vasco da Cunha mandou dizer ao Gouernador que tinha noua certa 
que os mouros nom darião mais que hum só combate, em que EIRey 
mandaua que morressem lodos ou tomassem a forteleza, porque, se a 
nom tomassem, ao Rumecao e aos capitães que com elle estauão auía de 
mandar esfolar viuos ; e que este combate auia de ser a dez dias d'ou- 
tubro, que era a festa de sua páscoa ; pêra q que os mouros dobrauSo 
suas estancias, e as muyto forleíicauão, e «tinhao« assentada muyta ar- 
telharia pêra darem grande bataria ; e que no arrayal nom cabia a gen- 
te, onde EIRey, que eslaua na quinta de Meliquiaz, vinha muytas vezes 
secretamente ; mas que dentro na forteleza tinha passante de mil e oito- 
centos homens, e estauao Ibrtes quanlo podia ser, e bem abastados de 
todo o necessário com muytos mantimentos, e que muyta gente estaua no 
mar porque nom tinhão gasalhado na terra , mas que deuia de prouer 
com mais mantimentos, porque se gastaua muyto, que a gente que o gas- 
taua erão mais de três mil almas. Coro a qual noua o Gouernador logo 
despedio dom Manuel de Lima que fosse diante a Chaul, e fizesse embar- 
qar quantos mantimentos achasse em quaesquer barqos que achasse, e que 
estiuesse embarqado na barra, que cousa nenhuma nom entrasse pêra den- 
tro, porque ahy lhe nom ficasse a gente. O que assy fez, e o Gouerna- 
dor passou seu caminho e se foy a Baçaim, onde nom desembarqou se- 
não ao outro dia a ouvir missa, sem o ninguém vêr, e logo se tornou 

' No original principia mais adiante, em logar impróprio. 
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ao mar, estancio em sua fusta, sem uunqua hir a terra, por nom ouvir 
nem tomar acupação em cousas da lerra ; porque sabia que auia gran- 
des queixumes de males e roubos que fazia o capitão dom Jeronymo, assy 
aos da lerra como aos portugueses, que ao mar lhe hiao fazer grandes 
cramores, que o Gouernador nom queria ouvir, escusandose polo nego-* 
cio a que hia, que tornando então os ouviria com justiça. Estando assy 
o Gouernador chegarão os galeões, e o Gouernador se meteo no seu, por- 
que na fusta nom cabia a gente com que despachaua ; e também chegou 
dom Manuel de Lima com todolos mantimentos e gente que auia em Chaul, 
o qual o Gouernador logo mandou com oito catures que fosse correr a 
enseada e Gzessè o mal que pudesse, onde em dez dias que lá andou to- 
mou muytas cotias e galuetas que leuauão mantimentos pêra o arrayal 
dos mouros, com que trouxe tudo ao Gouernador, que chegando man- 
dou enforquar nos mastos e vergas quantos negros couberão, e com trom- 
betas e folias, tirando artelharia e espingardaria, saluou o galeão do Go- 
uernador ; ao que o Gouernador lhe respondeo assy com salua de rouyta 
artelharia de toda 'armada ^ 

D'aquy de Baçaim mandou o Gouernador catur a Dío saber o que 
passaua, e mandou que as fustas que lá estauão que com os bombardei- 
ros e pouqos homens fossem correr a costa pêra cima de Dio, que era o 
tempo pêra virem as nãos de Meca. O que assy se fez, e forão tomadas 
riqas nãos, e também tomou huma nao muy riqa Payo Rodrigues d' A- ^ 
raujo, hindo na carauella antes de chegar a Dio, de que recolheo e es- 
condeo o milhor, e a nao leuou a Dio. E assy nas outras nãos que se to- 
marão se tomou muyta riqueza, com muyta gente, que chegando a Dio 
dom Aluaro mandou escolher os homens valentes e bem desposlos pêra 
trabalharem no seruiço da forteleza, e toda a outra gente mandou ma- 
tar, até as molheres e crianças e honrados mercadores ; onde se achou 
hum parente de Goje Çafar, que fora a Meca com os mercadores em com- 
panhia dos messigeiros que forão chamar os rumes. E este parente de 
Goje Çafar vinha com mil homens que vinhão a soldo, repartidos por ou- 
tras nãos, homens branqos, rumes, arábios, e nobys, e fartaquys, de que 
os obais d'eUes forSo tomados n'estas nãos ; e aindaque este parente de 
Goje Çafar por sy daua grande resgate lho Bom quiseruo, e todauia foy 



Aqui começava o Cap. LllI. 
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morto com oulros muytos mercadores honrados, e os corpos d'elles, em 
pedaços, dentro em almadias os deitarão polo rio acima com a maré, que 
forao ler na cidade e polo arrayal, onde os mouros cada hum conhecen- 
do seus amigos e parentes ouve antre elles muylos prantos. 



CAPITULO LIV. 



COMO A DIO CHEGOU SIMÃO BOTELHO, VEDOR DA FAZENDA, QUE VEO D ORMUZ 
AO SECORRO COM DINHEIRO; E k OUNIÃO QUR FEZ V GENTE COM ELLE, 
PORQUE TOMOU A FAZENDA QUE SE TOMOU DE PRESA P0LA8 FUSTAS DA 
COSTA POR SER DADA ESCALA FRANCA ; E O QUE n'|SSO SE PASMOU. 



D, 



EPOis de o Gouernador ser partido de Goa, chegou d'Ormuz dom Payo 
em hum galeão e outros dous nauios de chalis, que chegando á barra, 
sabendo que o Gouernador era partido, sem desembarquar se forao após 
elle. E lambem chegarão muytas fustas de Cochym, e Choromandel, com 
muyta gente que vinhão a chamado do Gouernador, que sabendo que o 
Gouernador era partido pêra Dio, logo, sem desembarqar, passauão de 
longo. Também n'este tempo veo d'Ormuz Simão Botelho, veador da fazen- 
da, porque com este Gouernador dom João de Crasto veo ordenado por 
ElRey que na Índia ouvesse Ires voadores da fazenda, a saber, hum vea- 
dor da fazenda nos contos, pêra despacho de ^ * todolas * cousas das contas, 
em que proueria enteiramenle como vedor da fazenda ; e outro veador da 
fazenda, chamado Brás d' Araújo, pêra andar com o Gouernador, e hir a Co- 
chym a fazer a carga ; e este Simão Botelho, também veador, pêra correr 
as fortelezas e prouer o que comprisse como veador da fazenda. O qual 
sabendo em Ormuz, onde estaua, que Dio assy estaua de cerquo, se embar- 
qou em hum nauio com muyta gente, e com trinta mil pardaos (|ue trou- 
xe se foy a Dio, onde logo fez pagamento á gente que viera d'armada, de 
hum quartel, e aos que estauão na forteleza pagou dous ;^om que toda 
a gente fiqou muyto contente. E aos fidalgos que gastauao com mesas que 

^ « tolas • Autogr. 
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dauão á geote fez mais grossos pagamentos, porque pôs em arrecadação 
as fazendas que achou das nãos de preza que erao trazidas a Dio. Do 
que ouve grande cramor na gente por bem da escalla franqa, que era 
apregoada. No que se aleuantou grande ounião, o que o veador da fa- 
zenda amansou, dizendo que elle nada tomaua pêra EIRey, somente tudo 
se escreuia e arrecadaua, pêra se nom furtar e esperdiçar se o nom guar- 
dassem e aprouei lassem, e tudo assy estaria até vinda do Gouernador, e 
o quadrilheiro mór e officiaes d'isso que farião as partes, e cada hum 
aueria sua parte. Mas tudo fiqou em nada, porque nunqua mais ninguém 
ouve nada senão 6 que lhe fiqou na raião ; porque logo ahy veo recado 
secreto do Gouernador ao veador da fazenda que tudo arrecadasse, que 
nom tinha nenhum dinheiro pêra tanto como auia mester pêra tanta cousa 
como se auia de fazer, nem lhe parecera que tanta cousa se tomasse, e que 
o pregão da escalla franqa que deitara comprira ' «assy« o fazer por 
acender vontade á gente pêra se embarqar ; e que comtudo elle largara 
as prezas que erão tomadas, mas que por ser tanta soma* tinha medo que 
depois EIRey lho demandasse. Comtudo a gente fiqou muy escandalizada, 
vendo que os officiaes d'EIRey e arrecadadores muyto se entregauão ; e 
praguejauão que matarão os mercadores porque se nom soubesse o muyto 
dinheiro que se tomou nas nãos, e que também fora mal matar tanta 
gente, que erão bons escrauos per'as galés e trabalhos da ribeira. 



^ «ase« Autogr. 
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CAPITULO LV. 



DO MAL QUE FOY FEYTO A HUM MERCADOR, QUE APORTOU EM DIO COM HUMA 
NAO CARREGADA DE FRIÍYTAS SEQAS E RIQAS MERCADARIAS, QUE TIÍDO 
LHE ROUBARÃp ; NO QUE NOM OUVE CASTIGO NEM SATISFAÇÃO, FAZENDO 
GRANDE SERUIÇO E AMIZADE AOS NOSSOS. 



T 



AMBEM a Dio vco huiDR nao de hum merbador Tiqo nosso amigo, que 
vinha de Baçorá carregada d'amendoas, passas, tâmaras, marmeladas, 
conseruas, ameixias, romãs, e fruytas seqas, que veo lomar na cosia aci- 
ma de Dio, onde da lerra almadias lhe derao auiso da guerra que estaua 
^em Dio, e que lá nom fosse, porque «^ndauão muytas fustas no mar, que 
o roubariao ; mas elle, connado na verdade do seguro que trazia, folgou 
de bir a Dio pêra bem vender suas cousas, e acertou de chegar a Dio 
sem o toparem as fustas no mar. O qual logo foy a terra, e sabendo que 
ahy estaua o filho do Gouernador, leuou dous grandes presentes de suas 
fruytas ; hum deu a dom Aluaro, e outro ao capitão, dizendo que por 
4^ ser* nosso amigo folgaua chegar ally a tal tempo, em que esperaua 
fazer seu proueito e bem ás gentes, com as mercadarias que trazia, que 
tudo erão cousas de comer, e mormente pêra doentes, e que com tudo, c 
. ' com sua pessoa e sua gente seruiria, até desfazer a nao, se a madeira 
d'ella comprisse, que tudo offerecia pêra o seruiço dTlRey. De que lhe 
derao seus agardicimentos; mas quando o triste mercador tornou pêra sua 
nao era já toda roubada, que as fustas e catures forão a ella pêra com- 
prar, e de lodo foy roubada e escalada. Do que se tornou a queixar a 
dom Aluaro e ao capitão, que nenhum remédio lhe derao, porque o rou- 
bo fora feyto por muyta gente ; nem ouve vertude nem bondade pêra a 
este mercador lhe fazerem alguma mercê em satisfação de sua tamanha 
perda, causada por confiar em nossa amisade : com que ficou perdido e 
pobre. Escreuo isto aquy por' me parecer grande engritidão que sempre 
na índia >ouve pêra quantos nos fizerão bem, segundo se verá por estas 
lendas outras piores cousas; lembrandome que a índia se descobrio e as- 
^ sentou com grandes larguezas ás gentes estranhas, e grandes despezas de 
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gastos e pagamentos ás gentes, de soldo, mantimentos, quintaladas, e 
grossas mercôs, sendo então Portugal tão pobre; e se foy engrandecen- 
do em tanta nobreza e grande riqueza, de que a fama soou polo mundo 
todo, sem auer mais rendimento que a carga das nãos ; mas agora, com 
tantos contos de rendas, e proueitos de Çofala, ^ « Ormuz «, Baçaim, Dio, 
Goa, Malaca, com tantos rendeiros e arrecadadores, tantos veadores da 
fazenda, e contadores, e tao nobres Gouernadbres e capitães de fortele- 
zas, e tantos officiaes de justiça e fazenda, quer Deos que tudo seja min- 
goado e peiorado, e Portugal tão pobre e empenhado, e o pouo da Ín- 
dia tão despeitado, que nom sey que fym auerão males que tanto cre- 
cem, sem caminho per que se espere nenhum bem. O pecado per que 
Deos permite que assy seja digao quem sentir a causa. 



CAPITULO LM. 



COMO AS GEXTES DAS TERRAS DE BARDES SE ALEUANTARÃO DE GLERRA, 
SENDO O GOUERNADOR EM DIO, E O QUE N'iSSO FEZ DOM DIOGO 

dVaLMEIDA, capitão de GOA. 



N' 



ESTE tempo as gentes das terras de Goa, de Bardes e Salsete, que es- 
tauão por nós, sabendo doesta guerra de Dio, onde hia o Gouernador 
com toda a gente, e que se os nossos ouvessem algum mal ou desbarato 
que logo o Idalcão auia de tornar a recolher as terras, elies, por ganhar 
graça com o Idalcão e por se mostrarem seruídores, e lambem porque 
estauão escandalizados dos roubos e tiranias que lhe fazião os taoadares 
e rendeiros portugueses, que lá nas terras estauão arrecadando as reo- 
dast ajuntarãose os maioraes das torras, e escreuerão ao Idalcão que poi3 
erao seus os recolhesse, que nom podião comportar os males que lhe fa- 
zião os portugueses. O qual, cobiçoso de tornar a recolher as terras, se- 
cretamente mandou seu recado aos tanadares comarquãos de suas terras, 
que elles, como homens aieuaotados e desmandados, com muyla gente 
entrassem polas terras, como entrarão, fazendo roubos e males aos qae 

^ • Urmui • Antogr. 
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lhe nom obedecíão. Mas logo todos lhe obedecerão, e se apossarão de to- 
dolas terras pêra o Idalcão, e alguns portugueses que lá eslauão se re- 
colherão pêra Goa, sem os mouros lhe fazerem nenhum mal. 

N'esle tempo era capitão de Goa dom Diogo d'Almeida, que auendo 
• auíso como os lanadares do Idalcão fazião ajuntamento de gentes pêra 
entrar as nossas terras, fez ajuntamento na camará da cidade, e teue 
conselho o que no caso faria : se passaria lá com gente a lhe defender 
as terras. No que foy acordado que tal nom fizesse, nem em nada bo- 
lissem, porque nom se apegasse o Idalcão a se aleuantar em guerra con- 
tra a cidade ; c que entrando as gentes, que os nossos sem nada conten- 
der se sayssem das terras e recolhessem pêra Goa, e sempre trabalhas- 
sem que nom ouvesse rompimento de guerra, por o Gouernador hir em 
tão perigoso caminho como seria o feylo de Dio, que era tão grande cousa 
que todoias outras se ' «auião» de deixar, até vér o cabo que lhe Nosso 
Senhor daua ; o que tudo assy o escreuessem logo ao Gouernador, como 
o (izerão per hum catur que foy a grã pressa. Ao que lhe o Gouernador 
respondeo que seu conselho fora muy bom ; que lhe mandaua que nada 
bolissem, antes dessímulassem com boas amisades com o Idalcão até elle 
nom atabar o feyto de Dio, em que hia, que se Deos d'ella o tornasse 
viuo que pêra tudo sobejaria tempo. O Idalcão, por ter toda a rezão por 
sy, quando assy quys recolher as terras, que se andauão ajuntando as 
gentes, fallaua com alguns portugueses que lá no Balagate andauão tra- 
tando e comprando, e lhe dizia como as gentes das terras que tinha da- 
das todos lhe escreuião, e se queixauão dos grandes males que lhe fazião 
os portugueses que eslauão nas terras, que os roubauão, e lhe lomauão 
as filhas frcmosas, e lhe lomauão suas casas e terras, e as daua o capi- 
tão de Goa e o Gouernador a quem queria, e passauão outros mores ma- 
lefe; com que muyto o requerião que os tornasse a recolher, pois era seu 
senhor natural. E não tão somente senlião estes males os moradores das 
terras, mas os visinhos derrador estauão tão danificados que já muylas 
vezes, ^e lho elle nom defendera, se quiserão aleuantar e hir pelejar com 
.os nossos. E algumas cartas doestas, que dizia que os moradores das ter- 
ras lhe mandauão, as amostraua, e o mandaua dizer ao capitão. E pos- 
toque doestes maltes aúia alguns, bem se sabia que isto erão modos si- 
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mulados que o Idalcão buscaua pêra nom fiquar culpado, (porque elle nom 
sabia como se passaria o feyto de Dio) porque depois nom tiuessemos con- 
tenda com elle ; e coroo isto tudo estaua bem entendido tudo se dessimu- 
iaua com elle alé Deos acabar o feyto de Dio, e folgarão muyto, vendo 
que tinhão bem acertado, com a reposta que lhe mandou o Gouernador. 
E o Idalcão pòs logo seus lanadares e arrecadadores em todas as terras. 
Eslaua lá por tanadar de Pondá hum Gonçalo Vaz Coutinho, ale- 
uanlado. Foy o principal no tomar de nossas terras, e por isso o fez o 
Idalcão tanadar mór das terras de Bardes, onde estaua com muyta gen- 
te. E porque o Idalcão nom confiou no Gonçalo Vaz, temendo que faria 
algum roubo e se acolheria pêra Goa, lhe mandou tomar a molher e fi- 
lho, e huma filha fremosa que lá tinha, que Marlim Afonso Gouernador 
lhe deixou leuar de Goa com toda sua fazenda, porque era seu grande 
amigo ; o que tudo lho o Idalcão mandou leuar pêra huma forteleza, por 
nom confiar n'elle. O que o Gonçalo Vaz remedeou, fazendo ao Idalcão 
obras de tão verdadeiro nosso imigo que lhe fez mercê, e o mandou es- 
tar em outras milhores terras, cpm muyta renda, onde fiqou perfeyto 
mouro com sua molher e filhos. Forão estas terras tomadas em meado 
outubro doeste presente anno de o 46. 



CAPITULO LVII. 



COMO GOUERNADOR PARTIO DE BÂC4IM SO EM HUM CÂTUR, 

E FOY A DIO, E DE NOYTE ANDOU VENDO TODA 

A FORTELEZA, E SE TORNOU A BAGAIM. 



O 



Gouernador assy estando em Baçairo se foy com elle ajuntando muyta 
gente, o qual, muy desejoso de vêr como estaua a forteleza de Dio, anoy- 
tecendo, que fazia bom vento, elle só se meteo em hum catur, e ao ou- 
tro dia á tarde entrou no rio, e se meteo antre os outros nau ios sem nin- 
guém saber d'elle, e assy esteue olhando o que p6de, até ser noite, e elle 
só com hum homem entrou na forteleza, e andou olhando tudo primeiro 
que viesse onde estaua o capitão, e seu filho, e Vasco da Cunha ; e vin- 
do onde estauSo, o capitão lhe quis dar desculpa da sayda, que sabia que 
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o Gouernador d*elle eslaua por isso muylo agastado. O Gouernador, polo 
tempo ser de tanto seruiço o nom quis deixar fallar, somente lhe disse : 
«A pena que merecia vosso erro vossa honra a perdeo quando o pra-» 
« iicardes fora d'aquy com vossos amigos. * d E logo se tornou ao catur, 
•e partio de noyte, que á força de remo ao outro dia de noyte chegou a 
Baçaim. 

CAPITULO LVIII. 



DE COMO os MOUROS DO ARRAYAL NOM CRSSAUÃO DE SEU TRABALHO COM AR- 

TELHARIA, E FAZENDO MINAS, COM QUE DERRUBARÃO DUAS TORRES, QUE 

ARREBENTARÃO POLA BANDA DE FORA SEM FAZER OUTRO DANO. 



O 



Rumecao eslaua em seu coração muy agoniado, vendo o rouyto po- 
derio de gente que se ajuntaua cada dia mais, e escreuia tudo a seus 
amigos que o praticassem com ElRey, pêra vêr se o demouerião a man- 
dar aleuanlar o arrayal, porque elle bem via que ja esta cousa se nom 
podia acabar senão com muyto seu trabalho, e sua morte, que via muy 
certa, ou das mãos dos nossos ou das justiças d'EIRey ; e com todos es* 
tes pensamentos, que tinha por muy certos, comtudo mostraua grande 
coração, e «andaua« muy prasenteiro e fragueiro, dizendo a todos que 
o dia do combate, que auia de dar, EIRey em pessoa com toda a corte 
auia doestar presente, onde visse como todos pelejauão, e com sua pre- 
sença os nossos terião muyto temor. Então tomou acupação de minar a 
torre do alcayde mór ; o que os nossos logo sentirão, e o capitão a man- 
dou logo vazar, e tirar todo o entulho, porque ao arrebentar nom fizesse 
mal. Na qual mina derão fogo, com que cayo a parede da parte de fora, 
em que morrerão três cabouqueiros nossos que n'ella andauão trabalhan- 
do. E porque per esta aberta parecia a cisterna, logo os mouros assen- 
tarão dóus camellos, que tírauão a quebrar a cisterna ; mas logo os nos- 
sos taparão 'abertura com huma grossa parede per dentro, com que tudo 
fiqou seguro ; e os mouros tornarão logo 'aleuantar os tiros mais altos, 

* Mais claro : a Remiu a honra da defeza a pena .que merecia vosso erro, di- 
rão vossos amigos, quando n^isso fora d^aquy praticardes. » 
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com que tirauao por cima da parede, ao que os nossos com huma sal- 
uagem derão lania apressão que lhe fízerão (ornar a ieuar os tiros. En- 
tão fizerao outra ^ «mina* no baluarte de dom João d'Almeida ; o que 
sendo dos nossos sentido logo foy desentulhado e de todo vazio, e quan- 
do arrebentou botou pêra fora, que matou alguns mouros. E n'estas acu-, 
paçôes andauão passando o tempo. 



CAPITULO LIX. 



DOS MUYTOS CONSELHOS QUE O GOUERNADOR TINHA COM OS FIDALÍrOS SOBRE O 
FEYTO DE DIO, EM QUE AUIA MUYTAS DUVIDAS E DIFFERENTES PARECE- 
RES, POR MUYTAS CAUSAS QUE SE APONTAUÃO, QUE HUMAS CONTRARIA- 
UÃO AS OUTRAS ; AO QUE O GOUERNADOR FAZIA GRANDES ARREZOAMEN- 
TOS, COM QUE FOY ASSENTADO QUE SE DESSE NO ARRAYAL EM TODO O 
CASO. 



J 



Á atrás conley o assento que o Gouernador tomou per conselho assentado 
em Goa, e o preposilo com que parlio, que era elle guerrear por terra com 
genie de cauallo, e o filho com 'armada polo mar ; pêra o qual aprecebi- 
menlo escreueo aos moradores de Chaul a caria que atrás fiqua. Mas ago- 
ra, que elle com seus olhos \io como a forteleza estaua* tal que era pouqo 
tempo ^ *lodo* o verão pêra a poder tornar a Icuaniar, e que se o ve- 
rão gastasse em guerrear Cambaya assy como eslaua assentado, postoque 
com seu guerrear fizesse aleuantar o cerquo nom seria Ião cedo que lhe 
ficasse tempo pêra reformar e fazer a forteleza, a qual se ficasse por aca- 
bar entrando o inuerno tudo se tornaria a ^ * perder, comsigo* muyto 
maginando de dia e de noyte nom tinha repouso, assentando em seu co- 
ração em todo o caso cometer o arraval e dar batalha aos mouros, e 
morrer ou vencer ; porque dandolhe Deos a vitoria ficauão todolos erros 
desfeytos com tamanha gloria, como seria hum tão grande vencimento, 
que pêra sempre ficaua memorado nos olhos de nossos imigos, pêra sem- 
pre jamais serem lembrados com grande temor da grande mortindade e 

1 «maoina* Autogr. ^ «to* Id. ^ «perder e comsígo« Id. 
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desiroição que d'elles ally ficaria ^ * Teita *, pêra Dunqua jamais come- 
terem outro tal cerquo. E lambem que se Deos permitisse que elle ally 
na batalha morresse, do mal e erros que n'isso fazia lhe nom seria to- 
mada conta n'este mundo ; que no outro a que ouvesse de dar a Deos 
«sua tenção lhe daua verdadeira e muy certa esperança de saluação. E 
sobre todo deitando lodolas contas, assentou seu coração em dar a bata- 
lha no arrayal/ e com este propósito o mais do tempo estaua em conse- 
lho com todolos fídalgos, em que auia muy deferentes pareceres, porque 
no cometimento e acabamento doeste feyto fiquaua toda a saluação ou to- 
tal perdição da índia ; porque auia certeza que no arrayal auia passante 
de vinte mil mouros, e que se comprisse muy em breue acoderia EIRey 
com cincoenla mil homens, e que o arrayal estaua forteíicado sobre a for- 
leleza, que estaua por lerra, e os mouros tinhão torres, e cubellos, e mu- 
ros largos, e estancias d'arlelharia, e Irabuqos, e com lodolas outras en- 
dustrias combaterão a forteteza á escalla vista, com que tantos portugue- 
ses ' *linhão« mortos e a forteleza desfeyla até o chão. E postoque os 
mouros de sua parte também ' «tiuessem» muyto danificamento, nom ^ 
»era^ nada, pois n'elles nom ^ « fazia «^ falta, que sempre mais crecião; e 
que pêra boa vingança nossa compria tal cometimento e tamanho poder 
que o arrayal fosse destroido e a cidade queimada, que em toda a ilha 
de Dio nom ficasse cousa viua ; e que pêra este feyto ao todo se podia 
juntar três mil homens: o que fazia muyta duvida *com tão pouqa gente 
cometer hum tamanho e tão desigual poder como os mouros Unhão, que 
craramente parecia dou^da soberba e pouqo saber, pois estaua manifesto 
que no primeiro cometimento aueria dos nossos boa cantidade de mortos 
e feridos, e d'ahy por diante seria o que Nosso Senhor quigesse, que se 
por nossos pecados nos denegasse a vitoria, o que nom podia deixar de 
ser sem muy grande perda ^ ^^de gente, ficando « os mouros* vencedores 
com a forteleza tomada, ficando de todo perdido o credito dos portugue- 
ses, que atéquy ^ «estaua* tão aleuAitado e forte, estaua tão certa a per- 
dição da ^ itlndia. aE n'este* ponto d^agora, «proseguia o Gouerna-» 
« dor *, já estão todos amotinados, pêra que ouvindo * que he feyto * seu » 

N 

' * feito ♦ Autogr. * *tem* Id. ' «tenhâo* Id. ^ «he« Id. * «faz» 
Id. ® «de gente e que ficando « Id. "^ «esta» Id*. ^ «índia. E que n^es* 
te« Id. 
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« desejo, que lhe Nosso Senhor confunda, logo se aleuanlarem per to- » 
«dalas partes contra nós. E isto bem vedes que he estrada muy châ. » 
«E postoque estas rezôes sao tão videntes, ha niuyto que dizer» 
«contra isto; porque Dio he a principal cousa da índia, e o Rey de» 
<c Gambaya, que he o mai$ poderoso da índia, nos tem mais afrontado ». 
«do que nunqua, * nem ♦ outra tal affronta he feyta a EIRey nosso se-» 
a nhor n'estas partes ; e em Dio está ora ao presente o meo poder da » 
«índia, e eu aquy com todo o restante que se pôde ajuntar, e o ar-» 
« rayal dos mouros com muyto temor da batalha que esperão que lhe » 
«auemos de hir dar, e com esperança de vencimento, por serem tantos» 
«e tão forteflcados como estão ; e to>lolos Reys da índia olhando pêra» 
« vêr o que faremos, e crentes que aueremos a vitoria, segundo tem visto » 
« os grandes feytos que são passados nos tão gloriosos vencimentos dos » 
« Gouernadorês passados ; polo que estão elies dizendo huns a outros » 
« que tanto que eu chegar a Dio tudo será nosso, e com este nosso bom ^ 
«credito, que temos ganhado em seus corações, tem elles muylo temor» 
« de bolir nada contra nós, até nom verem o cabo a esta cousa. Os quaes, » 
«vendo que eu aquy são com todo o poder da índia, e que nom ousa-» 
a mos a cometer este feyto, elles, com todolos pouos, com muyto esforço » 
« per todolas partes se aleuanlarão contra nós, e per quaesquer parles » 
«que achassem portugueses teriào coração de os apedrejar, por vingan-» 
«ça de tantos males como tem recebidos dos portugueses depois que á» 
« índia passarão : polo que aueria muytos males pêra de todo a índia » 
«se perder. Assy que bem apurando estes dous estremes, a saber, co-» 
« meter e nom vencer, ou deixar de cometer e auenlurar, cada hum he j^ 
«de tal calidade que em todo pareae certa perdição, e nom ha salua-» 
« ção senão encomendarmonos á misericórdia de Deos, que encrine nossos » 
« corações n'aquillo que mais for seu santo seruiço, e conseruação do es-» 
«lado d'EIRey nosso senhor, e satuação da christindade da índia. Poio» 
«que compre que cada hum de vós Sm seu entendimento magine e con-» 
«sire bem esta cousa, nom dando repouso ao sentido até o nom assen-» 
« tar n'aquillo que lhe Nosso Senhor der a entender, pêra ^ * que de- » 
«pois de todo o conselho* assentado logo lhe darmos execução, com» 
«ajuda de Nosso Senhor pêra bem de seu santo seruiço. » 

' « que de todos concelho « Âutogr. 
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^obre esles arrezoamenlos, que o Gouernadop assy propunha no 
ajuntamento de lodos os capitães e fidalgos, cada hum respondia seu pa- 
recer, em que auia rouy desuairados pareceres e anlre iodos muylos de- 
bates, sem nenhum assento de concrusão, porque as rezões que auia 
pêra se nom cometer o feyto erao muy approuadas e videntes, e em con- 
cordir e consentir n'ellas erao muy perjudiciaes a suas honras como^dis- 
sessem que nom cometessem. Polo qual temor que linhão de sua^ hon- 
ras brandamente dizião que era bem nom se èomeler risquo tão mani- 
festo, pois a Índia nisso se> punha em tamanho balanço, per huma só 
forteleza, de que EIRey auia tao pouqo proueilo; e em contrairo d'islo, 
que se nom se cometia, ficaua em tamanha fraqueza e descrédito nosso, 
que manifestamente era total perdição da índia. E alguns se reporlauão 
ao assento e propósito com que o Gouernador partira de Goa, *e di- 
zião» que era bom, pois auia gente em abastança pêra tudo, com muy- 
tas armadas guerreassem a costa no mar e terra,* sem ficar cousa viua; 
e que se faria «isto* todo o verão, e se nom aproueítasse pêra EIRey 
aleuantar o cerquo e vir em algum concerto, querendo entrar o inuerno 
que então recolhessem as cousas da forteleza, e 'acabassem d'arrasar, 
dando a tudo fogo. O que assy abonauão ácerqua d'Azamor, * e « Ça- 
fym S que EIRey largara, e o cabo de Gué, e outras cousas que EIRey 
fazia por atalhar e esbusar mortes de gente e despesas de dinheiro. E 
que alargando assy a forteleza na entrada dlnuerno nom terião poder os 
mouros de a tornar a refazer, e assy o baluarte do mar, que de todo fi- 
caria desfeito, e toda a gente e armadas se recolherião a enuernar em 
Baçaim e Ghaul, onde se concertarião, e como entrasse o verão sayrião 
a guerrear a costa ; com que de todo se perderia Gambaya, e as prezas 
que se tomassem farião a despeza d'esta guerra, a qual durando logo os 
mogores acoderião sobre Gambaya, com que de força EIRey de Gambaya, 
pêra sua saluação, tornaria a pedir no^sa amisade, e tornaria a dar dez 
fortelezas, se tantas lhe pedissem. E que isto era mais seguro que os ma- 
nifestos perigos que se apontauão, de os nossos cometer e nom vencer. 
E também que vencendo, e nom sendo a tempo que a forteleza se tor- 
nasse a refazer antes dlnuerno, ficaua o trabalho perdido, porque a for- 
teleza se nom poderia soster se nom ficasse de todo acabada, porque ne- 



^ Isto é : fundavam a sua opinião nos exemplos d^Azamor e Çafim. 
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nhum homem n'ella quereria íicar, porque erji impossiuel tanto se fazer 
em lào pouqo (empo. Mas 'o Gouernador, que ardia do desejo que tinha 
na vingança que desejaua tomar de^ Dio, lhe parecia tudo vento, senão 
aos dentes e punhos logo dar em Dio, porque postoque Gambaya se ren- 
desse per guerras que lhe Rzessem, nora era tanta honra sua, nem da 
Inijia, como seria acabar esta cousa ás lançadas; que n'isto tinha assen- 
tado seu coração, antes escolhendo o perigo da morte que perder huma 
forleleza, *o* que inda atégora se «não« aquecera na índia. Ao que 
muyto aprefiaua em contrairo da (enção que sentia nos fidalgos, dando- 
)he muy largas rezões ; os quaes, sentindo a vontade toda encrinada do 
Gouernador pêra dar em Dio, forão com elle outorgando, por nom fica- 
rem mingoados em suas honras. Em que o principal que sempre foy com 
a tenção do Gouernador foy Gracia de Sá, fidalgo antigo da índia, e Jor- 
ge Cabral, e Manuel de Sousa de Sepulueda ; o que sentindo o Gouer- 
nador que já os fidalgos consentião em seu desejo, e elle polo regime&lo 
d'EIRey nom podia isto fazer sem assento de conselho per todos assina^ 
do, os apartou todos os que erão autos pêra o conselho, e fez a todos 
este fallamento. 

a Senhores honrados, e nobres fidalgos, esteos e alicerces que ao» 
«presente soslendes a índia, que ha tão poderosa casa, situda sobre» 
a tantas vidas e sangue espargido dos nobres fidalgos de Portugal no»-» 
« SOS antecessores, como a todos vos be notório, com tanta gloria de hon-» 
«rosa fama, qi^e por todo o mundo he afamada. A lodos vós ^ «são» 
«muy notórias «, e já tão partidas ^, as rezões que ha pêra cometer» 
«este feylo, e assy lambem pêra o nóm cometer, poios tantos inconui-» 
« nienles que de huma parle e da outra se apresentão; o que hum nem » 
«outro eu nom posso empreender sem vosso conselho, per todos appro-» 
«uado e assentado, e per todos assinado. E porque assy he, aquy di-» 
«rey minha tenção, e nom farey senão o que per todos fôr assealado» 
«e assinado. Polo que digo que meu coração nom tem nenhum repou-» 
«so, nem me diz outra cousa senão que vá a Dio com toda' esperança» 
«na misericórdia de Deos, e que dô a batalha aos mouros. O que vos» 
«deue assy parecer bem, pola grande obrigação que sobre todos carrega » 
« esta cousa, por quem sois e d'onde descendeys ; porque se nos Dio fi- » 

' «he muy Dotorí«« Aulogr. ' Isto é ; discutidas. 
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a casse sem castigo d'esla oifensa que nos lem feyla, antes deuíés que-» 
« rer cerla morte que tamanho abatimento em vossas honras. Polo que >^ 
ff nos compre lodos hirmos morrer dentro em Dio, pois os que ally mor-» 
a rermos por nossa ley e por nosso Rey nom teremos conta que dar do » 
«erro ou acerto que n'isso fizermos, e os que ficarem víuos flcarão ga-» 
«nbando huma tão gloriosa fama que pêra sempre será memorada per» 
a todo o mundo; porque estando aquy tão poderosos como estamos, e» 
« nom cometendo este feyto, nom sinto conta boa que de nós dêmos, » 
«n^este mundo, em quanto viuessemos, com tanta vergonha de nos-» 
« sas faces, e no outro, ante Deos, dos muytos males de que ficauamos » 
« causadores, por nom darmos castigo a estes tão atreuídos imigos, e » 
« * sermos * tão pouqo christãos que na esperança da miseriòordia de » 
« quem por nós padeceo nom ousánios, nem confiámos, cometer este » ^ 
«feyto, que be tão pouqo, em comparação dos tantos e tão milagrosos» 
« como « os em que » Nosso Senhor, por sua bondade, sempre deu * vi- » 
« cforia ♦ por todolas partes do mundo aos que confíão na sua grande- » 
aza. E mais que, quando nossos pecados merecessem que nom ouves-» 
«semos o vencimento, já fica viuo o credito dos portugueses, vendo as» 
agentes que cometenrK)S como caualleiros, e falta foy da ventura. Com» 
«o qual credito, por pouqos que ficarmos, seremos poderosos, e soste-» 
«remos a índia, até vir de Portugal pronímento pêra tudo se restau-» 
«rar. Âssy, senhores, que nosso cometimenfto ha * » de ser« na ver-» 
tt dadeíra esperança de Nosso Senhor, e elle faça o que mais fôr seu » 
d santo seruiço. » 

<( Lembremse vossas mercês dos milagrosos feytos que n'estas par- » 
a tes são passados. Nom me ' « podem » contradizer que, pelo Deos assy » 
«ordenar, já nunqua se vio cousa em que os portugueses nom come-» 
« lessem grandes e desiguaes números de mouros, de que sempre lhe » 
«Deos deu vitoria, pop mostrar mais o muyto que no& quer, porque» 
« pelejamos por sua santa fé ; assy como foy no cerqo da forteleza de » 
• Calecut, em tempo do Gouemador donr Anrique, que a gente de hum » 
«só batel sayo na praya eom agoa po^ cinta, e ás lançadas se reco-» 
«Iherão á forteleza, sem lho poder defender dez mil mouros que com» 
«elles pelejarão. Em Geylão, em sexta feira d'endoenças, trinta portu-» 

* »der# Aulogr. * «pode» Id. 
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« gueses Dom bem sãos, e sem armas mais que lanças e espadas, pele- » 
cfjarão com ^ «Baleacem», com selecenlos mouros que matarão e des-» 
(( baralarão, e lhe tomarão suas fustas no porto de Columbo. Ora o mi-» 
cdagroso feylo da tomada de Malaca, a mais uobre * cidade « d'eslas» 
« partes, tomada a taulo poder de mouros, com seiscentos homens que » 
«leuou o Gouernador Afonso d'Alboquerque; também a tomada de Bin-» 
(c Ião pelo Gouernador Pêro Mascarenhas com quatrocentos homens, en- » 
«Irando per hum rio cinqo legoas, e o tomou, e lho nom defenderão» 
«dez mil homens de guerra com seu Rey, que dentro estauão. E pois» 
« Deos assy quer mostrar o muyto que nos quer, por«que« lhe seremos » 
«ingratos? Porque não assentaremos em nossos corações, com muyla» 
ff fé, que a elle apraz que agora em Dio mostrará muyto mais suas gran-» 
«dezas? Nom ha rezão pêra engeitarmos esta Ião grande obra, que per» 
cr nós quer que seja feyta. E a quem isto nom parecer bem nom se lem-» 
«brará tanto da obrigação que tem a Deos, e a seu Rey, como' »da«» 
cc morte que temerá ; que está tão certa na mão de Deos quando Ih^apraz, » 
«indaque estémos fechados em huma arqua. Nom sejamos esquecidos» 
«dâ grande vergonha nossa, que aueremos quando ante ElRey nosso» 
«^ senhor se faltar em nossa tamanha fraqueza, se este feyto deixasse-» 
«mos passar, estando aquy tão poderosos, e dentro em Dio tanta gente» 
« que nom tem paciência porque os nom deixão hir dar no arrayal, por » 
aelles nos ganharem esta honra, que tem por tão certa, com verdadei-» 
«ro animo de caualleiros; que bem sabeis que oitenta, meos aleijados,» 
«se defendião detrás de pouqas pedras a todo poder de Gambaya que» 
«os çuerreaua.» 

O que ouvido per todos, nom querendo nenhum perder ponto de 
sua honra, outorgarão e approuarão com a vontade do Gouernador, logo 
fatiando no modo que aueria no cometimento do feyto ; de que o Gouer- 
nador se nom quis acfupar^ dizendo que fossem embora a Dio, e que ven- 
do a cousa per seus olhos então milhor seria egiminada e ordenada. Com 
que se despedirão ; a que o Gouernador defendeo que tiuesscm segredo 
no que era determinado, porque assy compría pêra milhor ser feyta a 
cousa. 



• Ballacem » Âutogr. ^ « a * Id. 
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, COMO O GOUERNADOn PARXIO DE BAÇAIM E SE FOY A ILHA DAS VAQUAS, ONDE 
AGARDOU QDE COM ELLB SE AJUNTASSE TODa' ARMADA, E DESPEDIO DOM 

Manuel de lima com armada que fosse guerrear a enseada; e d*aht 

SE FOY a ilha dos MORTOS, ONDE AHY CHEGOU LOURENÇO PIRES DE TA- 
UORA, CAPITÃO MÓR DAS NÃOS DO REYNO DOESTE ANNO. 



O 



Gouernador mandou logo recolher a gente que ally tinha, que serião 
até mil e quinhentos homens, e sessenta fustas e catures, e doze nauios 
grossos, com que partio e foy sorgir na ilha das Vaquas, defronte de Ba- 
çaim, onde esteue agardando até que allyse ajuntou com elle 'armada; 
que agardou por muylos nauios de mantimentos que forao de Ghaui. On- 
de aquy estando o Gouernador leue conselho no caminho que faria, em 
que assentou que se fosse â ilha dos Mortos, pêra ah^ fazer agoada, e 
ajuntar toda' armada e hir a Dio. E porque n'islo se auia de passar espa- 
ço de tempo, d'aquy da ilha das Vaquas despedio dom Manuel de Lima 
com vinte fustas e catures, e com muylos espingardeiros, e o mandou a 
guerrear a enseada, e que nas terras ^ «d'Abrahem« Maluquo nom fi- 
zesse mal, porque se nom esoandalisasse e fizesse mal nas terras de Ba^- 
çaim, e 'alguns portugueses que erão catíuos em suas terras lhe nom fi- 
zessem mal ou os matassem. Com a qual armada foy dom Manuel, e em 
noue dias que lá gastou destroio dezasete legoas de costa, e queimou muy- 
los lugares, e matou muyla gente, e no mar queimou muytas nãos e zam- 
buqos, e tomou muytas cotias que hiao carregadas d^arroz, trigo, man- 
teigas, e outros mantimentos que leuauao pêra o arrayal, e matou muy- 
los lascarys que hiâo em sua guarda, e descarregou de humas em outras, 
e carregou as fustas, e queimou as vazias. Com que se foy á ilha dos 
Mortos, onde achou d Gouernador com toda 'armada, que o eslaua es- 
perando, e entrou com as cotias e fustas carregadas de negros enforca- 
dos. A que o Gouernador fez recebimento de muytas honras,' e as cotias 



* «Abram» Aulogr. 
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se descarregarão poios nauíos d'armada, e as vazias tomou quem quis. 
Então mandou o Gouernador que todolos nauios tomassem quanta agoa 
pudessem, porque em Dio a nom auia. 

Estando o Gouernador aquy na ilhá dos Mortos, chegou em hum 
calur Lourenço Pires de Tauora, ,e Aluaro Barradas, que com suas nao» 
forâo aportar a Cochym, onde sabendo que o Gouernador era partido 
pêra Dio, cobiçosos de serem testimunhas de tal feyto, se meterão em 
hum catur esquipado ; e a grande pressa chegando a Goa logo passou de 
longo, e andou até alcançar o Gouernador n*esta ilha. A que o Gouer- 
nador fez recebimento com 'artelharia do seu galeão, e toda 'armada em- 
bandeirada, e trombetas, atabales e charamellas. O Gouernador deceo ao 
receber na borda do galeão, que erão elles muy grandes amigos, o qual 
o Gouernador recolheo pêra seu aposento, e lhe deu conta da maneira e 
prouimento que leuaua, e o conselho assentado de dar no arrayal dos 
mouros, e n^elle morrer ou vencer ; dandolhe larga conta dos contrastes 
e inconuenienlès que aos conselhos sé apontarão. O que todo ouvido por 
Lourenço Pires de Tauora, em todo muy to approuou e louvou ao Gouer- 
nador o proposito^em que bia; dizendo que se auia por muy ditoso em 
chegar a tempo que o acompanhasse em huma tão santa romaria, em 
que lhe prometia ser fiel companheiro até morte, e que, se Nosso^enhor 
viuo o deixasse tornar a Portugal, então se aueria pelo mais honrado e 
ditoso homem que nunqua fora da índia. Ao que o Gouernador lhe ren* 
deo seus grandes agardicimentos, e ^mpre com elie de dia e de noite 
auia seus conselhos. 



/ • 



ANNO DE 1SÍ6. 



5S1 



CAPITULO LXl. 



GOMO O GOUERNADOR PARTIO DA ILHA DOS MORTOS COM SUA ARMADA EM MUT- 
TA ORDEM, E SORGIO AO MAR ^. VISTA DE DIO, ONDE EM CONSELHO SE- 
CRETO ASSENTOU PER ONDE AUIA DE COMETER O ARRAIAL, E SE TORNOU 
'aLEUANTAR, E FOY DANDO VISTA i CIDADE, E CHEGOU ONDE SE CHAMA 
O BALUARTE DE DIOGO LOPES DE SEQUEIRA; NO QUE FEZ MOSTRAS E MODOS 
COM QUE FEZ CRENTES OS MOUROS QUE ALLY QU^ftlA DESEMBARQUAR. 



Esl 



;TANDO^assy o Gouernador n'esla ilha, veo a elie seu filho dom Al- 
' uaro em hum calur, muylo doeivte, que ao outro dia partira de Dío, e 
deu ooDia a seu pay como a cousa eslaua. Com que o Gouernador ouve 
muylo prazer, e polo mesmo catur mandou dizer ao capitão que logo 
abrisse a porta da forteleza, e lhe tirasse as portas, e o mandasse dizer 
aos mouros que estauão abertas, que de dia nem de noyte se Dom auião 
de fechar, é lho fazia a saber porque entrassem quando quigessem ; e lhe 
fizesse a saber que era chegado á ilha dos Mortos, que logo seria ao ou- 
tro dia á sua vista chegado. Com. o qual recado na forteleza ouve muyto 
prazer, e o recado foy pobricado polo arrayal ; com que os mouros fo- 
rão em muytQ aluoroço, e logo derão fogo em huma mina que fizerâo 
debaixo do muro, d'antre a torre do alcaide mór e o baluarte arreben- 
tado, o qual quis Nosso Senhor que arrebentou pêra fora, e fez muyto 
mal aos mouros e nenhum perigo aos nossos : o que foy a seis dias de 
nouembro d'este presente ando. E logo n'este dia á tarde pareceo o Go- 
uernador á vista da forteleza. 

Aos seis dias de nouembro á tarde o Gouernador apareceo á vista 
de Dío, e sorgio longe ; com que a forteleza pôs muytas bandeiras, com 
trombetas e folias e pifaros e atambores, e logo dom Aluaro, que vinha 
com seu pay em hum catur, se foy á forteleza, e no catur se meleo o 
capitão da forteleza e foy visitar o Gouernador, que todos receberão com 
muytas honras ; onde logo se tratou conselho per que lugar seria a des» 
embarcação do Gouernador, e per onde cometeria o arrayal ; o que todo 
foy assentado com muyto segredo, com que o capitão se tornou á forte- 
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leza. E ao oulro dia com a viração o Gouernador se fez á vella, e elle 
ifa sua fusta, com (odolas outras derrador eui muyto concerto e ordem, 
que nenhuma passaua diante, e todas muy louças de toldos e bandeiras, 
que todas fazido fremoso esquadrão, e os nauios grandes assy em ordem, 
mais alrá^ em oulro esquadrão ; » no galeão do Gouernador hia sua ban- 
deira real, e lambem hia no tenda! de sua fusta, que era grande; «ou- 
tra* á maneira de bandeira de çoyça, de tafetá verde e vermelho em bar- 
ras, e n^ella a cruz de São Jorge vermelha, aberta em branqo. E com 
esta ordem foy sorgir na barra com muy tas trombetas e alabales e cha- 
ramellas, on(!e a forleleza, e baluarte do mar, e *armada que estaua den- 
tro no rio, fez salua d'arlelharia, toda com pilouros tirando contra o ar- 
rayal e cidade, porque a poluora se nom gastasse em vão ; o que aca- 
bado assy o fez toda armada, assy com pilouros, que foy cousa fremosa 
de vêr. Então o Gouernador logo se roeteo nos calures com os princí- 
paes fidalgos, e foy ao longo da praya olhando onde veria lugar bom 
pêra desembarquar, porque pelo rio nom era segura sua desembarqua- 
ção pêra entrar na forteleza, pola muyta defensão que faziâo os mouros, 
com muylos tiros que tínhão assentados sobre a desembarcação do rio. 
E o Gouernador foy correndo a praya ao longo da cidade, até o cabo 
onde se diz o baluarte de Diogo Lopes de Sequeira ; onde pola terra cor- 
rião muytos mouros tirando com muyta espingardaria, e com alguns ti- 
ros que tinhão polo muro, cuidando que as fustas querião chegar a ter- 
ra. O Gouernador, olhando bem tudo, se afastou pêra o mar. Estando 
sobre o remo, os fidalgos entrarão na fusta do Gouernador, onde ouve 
conselho que a desembarcação por ally nom podia ser, polo trabalho que 
seria entrar os muros e hír correndo a cidade a dar no arrayal. Era ta- 
manho trabalho que hiria a gente já tão cansada, que nom prestaria pêra 
nada ; e por tanto foy assentado em grande segredo que o Gouernador 
com toda a gente se metesse na forteleza, e d'ella saysse a dar no ar- 
rayal : o que assy pareceo bem a todos, E o Gouernador ally praticou 
iogo de huma manha que queria fazer, em que acupasse o entendimento 
dos mouros, pêra que milhor pudesse sayr da forteleza : que era man- 
dar bater aquy a parte do baluarte de Diogo Lopes, e fazer mostra que 
ally era a desembarcação ; no que se teria muytos modos pêra que fos- 
sem bem crentes, e ally acoderião, com que seríão menos no arrayal ; 
que por tanto todos deitassem fama que sua desembarcação auia de ser 
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por ally, e no mais tiuesseoo muyto segredo. O que assy se fez, que per 
toda 'aroiada foy muy crenle que o Gouernador auía de sayr ao baluarte 
de Diogo Lopes, e hir pola cidade cometer o arrayal, por hir mais em 
saluo d'artelharia. Â^qual noua logo foy no arrayal, o que os mouros 
muyto crerão, porque assy parecia rezão. E pêra «que» os mouros nMsto 
se mais certificassem, o Gouernador mandou logo hir áquella parte três 
carauellas, que com muytos tiros grossos batessem o muro do baluarte, 
como que por ally queriao fazer a entrada. O que vendo Bumecão aco- 
dio lá com muyta gente e seis capitães, com muyta artelharia encarre- 
tada, e muyta espingardaria, fazendo muy fortes tranqueiras, assentando 
muytos tiros sobre a desembarcação ; muy crentes que por ally auia des- 
embarqar o Gouernador. 

CAPITULO LXIL 

DO MODO QUE A GENTE DESEMBARQOU E « SE « METEO NA FORTELEZA, 
B DE GOMO OS MOUROS SE APERCEBERÃO COM A VINDA DO GOUERNADOR, B TAM- 
BÉM OS NOSSOS SE CONCERTARÃO PÊRA O FETTO. 
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sendo noyte, o Gouernador mandou que toda a gente se metesse na 
forteleza, que entraua per escadas que estauão penduradas nas bombar- 
deiras, com que nom auião perigo dós tiros dos mouros, que de dia e 
de noyte nom cessauão de tirar. Na qual desembarcação ouve detença de 
duas noytes, e o Gouernador mandou logo assentar hum espalhafato e seis 
peças grossas contra o arrayal, sobre a coiraça da porta, e mandou que 
estes, e os que estauSo, e o baluarte do mar, nom cessassem de tirar de 
dia e de noyte ; o que assy se fez. Com que os mouros forão muy apres- 
sados, tornando a fazer os muros que lhe os tiros derrubauão, (porque 
os tiros os tomauSo muyto em descuberto) fazendo repairos de todolas 
partes. £ postoque vissem que o Gouernador queria por acolá desembar- 
quar, bem lhe parecia que da forteleza também auia de sayr gente ; pêra 
o que fizerão minas de poluora e materiaes ao longo de suas muralhas, 
e » puserão * per cima muytos materiaes, e panellas, pêra deitarem so- 
bre os nossos, e assentarão muytos tiros no baluarte que tinhao á parte 
do rio, (que fiqaua defronte da porta e ponte da forteleza) pêra quando 
os nossos sayssem, e se fizerão muy fortes ao lugar onde as carauellas 
faziao a bataria, e repartirão a gente per todos lugares que compria, toda 

TOMO IV. * 70 
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muy armada de cossoletes, capaceles, ciruilheíras, saias de malha, Ircça- 
dos, cofos, zagunchos, e muyla espingardaria e selaria, com outras muy- 
tas moDiçoes e arteficios, em lodo muylo prouidos ; tanto que eslauSo 
bem seguros de lhe parecer que os nossos os fossem cometer, porque 
auiào elles que estauão mais fortes, com seus muros e cubellos, do que 
cstaua a forteleza antes que a combatessem, e mais que erao tantos que 
pêra cada hum dos nossos auia cento dos seus. 

CAPITULO LXin. 

DE COMO O GOUERNADOR REPARTIO AS FUSTAS E CATURES EM DUAS BATALHAS NO 
MAR, EM ORDEM QUE FEZ ENGANO AOS MOUROS, QUE EM TODO CRERÃO QUE 
O GOUERNADOR AUIA DE DESEMBARQAR AO BALUARTE DE DIOGO LOPES. 



Ijm 



quantia o Gouernador assy esleue no mar agardando que a gente se 
desembarquaua, reparlio as fustas e calures, de que fez duas batalhas, 
em que nom auia mais que os comitres e bombardeiros, e os remeiros, 
e piaes homens da terra de Goa. E huma batalha d'estas encarregou a 
Nicoláo Gonçalues, patrão de Cochym, a que deu regimento que auia de 
hir estar com as carauellas na bataria que dauao ao muro, onde eslaua 
a fama que auia de desembarqar, (nas quaes carauellas estauao por ca- 
pitães António Leme, Luiz d'Almeida, Francisco Fernandes, que se cha- 
maua o Morycalle) e lhe disse que esliuesse prestes com todas as fustas 
desemmasleadas, e que elle lhe mandaria quando fosse, dizendo que elle 
só auia de hir com elle ; e na sua fusta mandou meter trombetas e ala- 
bales c charamelas. E a outra batalha de fustas deu a Martim Branco, 
patrão mór, e mandou com elle embarqar m^uytos piães e gente do mar, 
e com elle Francisco de Sequeira, homem malauar, com duzentos mala- 
uares que trazia a soldo ; e lhe mandou desemmaslear as fustas, e que es- 
tiuesse prestes até vêr seu recado, que seria atite menhã ; que esliuesse 
em vigia, e quando visse sayr da forteleza Ires foguetes pêra o ceo cor- 
resse com toda a fuslalha polo rio, fazendo lodo mal que pudesse na gente 
da praya, fazendo que queria desembarqar na cidade ; e Gzesse muyla 
trouação aos mouros, com grandes gritas e ^luoroços. E tendo assy tudo 
posto em ordem, e a gente já toda desembarcada na forteleza, sendo já 
alta noyte mandou a Nicoláo Gonçalues que se fosse pêra onde estauão 
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as carauellas, e que estiuesse com boa vigia, e que quando da forteieza 
visse sayr três foguetes pêra o ceo remetesse a terra, como que hia des- 
embarquar, fazendo modos de chegar e se afastar com medo. E mandou 
hir no tenda! de sua fusta quatro tochas acezas, que de terra vissem sua 
bandeira Real que ally hia, tangendo os atabales trombetas e charamel- 
las, e em lodos os barqos poios bordos muytos pedaços de murrões ace-* 
zos, que parecessem espingardeiros. E remando com muytas gritas se 
forão onde estauao as carauellas ; com a qual mostra os mouros forão 
muy crentes que o Gouernador hia estar nas carauellas pêra desembar- 
qar, polo que pêra lá correo o Rumecão com muyta gente. E tanto pa- 
receo que o Gouernador hia nas fustas que os propios portugueses cuida- 
uão que o Gouernador hia n'ellas, e o Rumecão se fez muyto forte pêra 
esta' desembarquaçao, que lhe pareceo que séria ante menha, e tornou a 
prouer no arrayal, pêra logo se tornar lá, pêra ser no encontro da des- 
embarcacão do GouernaMor. 

E sendo a ^ «onze dias de nouembro«, que o Gouernador as cou- 
sas do mar tinha bem ordenadas, sendo duas horas da noyte, o Gouer- 
nador se meteo na forteieza, onde já toda a gente estaua prestes, que o 
Gouernador o mandara pêra sayr antemenhã ; de que o Gouernador fez 
duas batalhas, e mandou toda a gente que estaua na forteieza fosse com 
o capitão dom João Mascarenhas, a que daua a dianteira, e que toda a 
gente que com elle desembarqára fosse na sua batalha; em ^ «que to- 
da » a gente passaria de três mil e quinhentos homens, muy luzida gen- 
te, e de riqueza d\nrmas cousa muy fremosa de vêr, porque tudo relu- 
zia em ouro e prata, e sedas, e pannos d'ouro; com grande numero d'es- 
pingardaria, porque os mais dos homens leuauao valentes escrauos com 
suas armas e espingardas, os quaes escrauos muyto refaziào grão corpo 
de gente. E todos os homens gastarão o que flqou da noyte em concer- 
tar suas armas, e sobre tudo as almas, porque sem duvida a cousa es- 
taua tão temerosa que nenhum confiaua poder escapar com vida. E o Go- 
uernador mandou apregoar que nenhuma pessoa catíuasse, nem desse 
vida a homem, nem molher, nem velho, nem menino, porque elle de- 
pois tudo auia de mandar malar ; e que qualquer pessoa pudesse sem 

^ « Doue dezembro « se lê no original. £^ erro, porque no capitulo seguinte does- 
tas Lendas, e em Couto^ Dec. VI, Liv. IV, Cap. I, se diz que D. João dè Caslro 
desembarcou a 11 de novembro, dia de S. Martinho. ^ «que em toda« Âutogr. 
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pena matar o caliuo que outro tomasse, e se lho defendesse o pudesse 
matar sem pena : o que o Goueroador assy mandou porque os homens 
nom tiuessem acupação em catiuar. Então o Gouernador encarregou a 
guarda da forteleza 'António Corrêa, que foy feytor em Baçaim, valente 
caualleiro, que já disse que na morte do Badur pelejou com. o mouro aue 
se chamaua o Tigre, de que fiqou com passante de vinte feridas. E o 
Gouernador lhe tomou a menagem da forteleza, com duzentos homens 
pêra sua guarda, os mais desarmados e mal despostos, os quaes ainda 
« assim f Qcarão por força. E mandou apregoar que o primeiro homem 
que aleuantasse guião sobre os muros dos mouros lhe fazia mercê de mil 
cruzados, e o acrecenlaua mais hum gráo em qualquer honra que tiuesse 
d'ElRey, e nom sendo d^EIRey o aueria por seu em qual gráo que lhe 
coubesse; e ao segundo que assy pusesse o guião lhe daua quinhentos 
cruzados; e ao terceiro lhe daua trezentos, com as mesmas condiçSes. 
Teue o Gouernador pratica com os Gdalgos peA deitar diante hum es- 
quadrão de piães canarys, que leuau^ de Goa e Chaul com suas armas; 
pêra que se os mouros tiuessem minas ao pé dos seus muros nos cana-^ 
rys acontecesse algum desastre, se as ouvesse. Os fidalgos estauão já com 
tanto aluoroço do feyto que responderão ao Gouernador : « A honra do » 
« feyto he o risco da vida em que se os homens ^ « põem «. Assy que » 
ccse os canarys fossem diante dos portugueses leuarão o milhor da hon-» 
ara. Aquy nom ha homem que nom arrisque sete vidas por ser o dian-» 
«teiro. x> Ao que lhe o Gouernador deu muytos louvores, *e« a Deos, e 
na forteleza mandou ficar também duzentos canarys. 

CAPITULO LXIV- 

DE COMO O GOUERNADOR PER SUA BOA ORDEM SATO DA FORTELEZA MENHÃ GR ARA, 
£ COMETEO AS MURALHAS DO ARRAIAL A ESGALLA VISTA, E AS ENTROU E 
VENCEO, E PÔS EM FOGIDA * OS MOUROS «, E OS NOSSOS » FpRÃO « APÓS 
ELLES ATE SEREM DEITADOS FÓRA DA ILHA ; E COMO TUDO PASSOU. 
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ASTADA a noyte n'estas cousas, amanhecendo, que 'alua rompia, man^ 
dou deitar os três foguetes, que forão vistos das fustas que estauão na 

* • poys • Aulogr. , 
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bataria, com que logo com gritas e estrondo dos tangeres íizerSo modos 
de querer desembarqar, tirando muyta artelharia, e as carauellas ; com 
que os mouros acodirão a defender a desembarcaçSo, tirando ás fustas 
muyta espingardaria e frechas, ao que as fustas se afastauao, e torna- 
uão 'arremeter, em tal modo que os mouros n'ísso esliuerão tão encrina- 
dos que nunqua sentirão o engano senão sendo alto dia ; o que na for- 
teleza bem se sentia a reuolta que lá auia. Então no terreiro da igreija 
da Misericórdia se disse missa, em lugar que toda a gente vio o santo 
sacramento, com muy verdadeiras lagrimas de conGssão e arrependimento 
de seus pecados, porque nenhum tinha confiança na vida, aquelles que 
esperauão de pelejar ; a qual missa acabada o vigairo fez a confissão ge- 
ral, que todos disserão, e sobre ella huma amoestação de muy catholi- 
qas palauras, com que se acrecentou muy grande esforço a toda ^ »a 
gente. Em dia de São Martinho, onze dias do.més, assim que foy dia 
craro«, a bum sinal que se fez o patrão mór com sua fustalha foy pelo 
rio acima, com muytas gritas e aluoroços ; sobre que os mouros acodi- 
rão tirando muytos tiros e frechas e espingardaria. E sendo dentro, de- 
fronte da cidade, que estauão mais saluos d'artelharia do arrayal, fazião 
assy cometimentos a desembarquar ; ao que acodirão muytos mouros do 
arrayal, porque sendo alto dia, e que da forteleza nom saya ninguém, 
nem vião a gente que estaua dentro, que nom parecião poios muros senão 
os olheiros, os mouros forão muy crentes que toda a desembarcação era 
onde estauão as carauellas ; com que lá correrão muytos, e outros á cidade 
defender a desembarcação ás fustas. No qual tempo o Gouernallor mandou 
dar fogo a toda 'artelharia da forteleza, b 'o baluarte do mar, o que assy 
fizerão os mouros do arrayal ; que foy tanta que a terra e o mar tremia, 
e as carnes e coraçQes resfriauão com. espanto e temor. E sendo chegada 
a boa hora, no terramoto d'artelharia, per mandado do Gouernador logo 
sayo dom João Mascarenhas com muyta fúria de toda a gente, com seu 
guião diante, e com elle na dianteira muytos caualleiros e nobres fidal- 
gos, com muyto coração, por ganharem tanta honra como se esperaua 
do feyto^ em que bia dom Manuel de Lima, dom Manuel da Siiueíra, 
dom João Manuel, Jorge de Sousa, Pêro d'Atayde Inferno, dom Jorge de 

^ *a gente com que o dia ja era craro em dia de Sam Martinho onze dias 
do mes em dia de Sam Martinho que foi dia craro « Âutogr. 
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Meneses, dom Duarte de Lima, Gregório de Vascogoncellos, Manuel Fa- 
çanha, Jorge de Sousa Diabo, Francisco d'Azeuedo, Luiz de Mello de 
Mendoça, Gtiristouâo de Crasto, e outros mnylos homens de sorte, que 
se nom podem tantos nomear. O capitão sayo pola porta, e foy pola pon- 
te, com muytos espingardares diante, e homens com escadas largas fey- 
tas pola altura das paredes. Vendo os mouros sayr os nossos da forte- 
leza nem por isso cuidarão que ally era o GoUernador, e nom derão fogo 
aos tiros, que na ponte tinhao apontados, até que a ponte foy chea de gen- 
te, por fazerem milhor emprego; e vendo que n'ella estauão já mais de 
seiscentos homens derao fogo nos tiros, onde logo Nosso Senhor mostrou 
aos nossos seu grande milagre e aos mouros seu mal, porque pondo o 
fogo n'elles muytas vezes, nunqua prendeo o fogo, somente huns tiros 
pequenos, com que tudo errarão, que hum só homem matou ♦ 'artelha- 
ria * e ferio outros três. Do qual morto os pedaços cayrão antre a gen- 
te, que causou grande espanto e medo, pelo temor que leuauSo d'estes 
tiros que estauao assy apontados. No que fizerão detença e algum re- 
traymento atrás^ que se a ponte nom estiuera chêa e ouvera lugar muy- 
tos voltarão ; e nom andauSo áuante ; que se acertara de vir outro tiro 
que acertara na gente, que fizera mais mal, sem duvida que nos nossos 
ouvera grande desbjiralo. O que sentindo o capitão, e os bons fidalgos que 
erao diante, logo andarão áuante muy rijamente, enuocando Santiago, 
Santiago, Nossa Senhora seja comnosqo ! Com que a gente logo tornou 
a cobrar esforço, e forão áuante, nom muyto apressados, porque a cousa 
era muy duvidosa ; mas sayndo da ponte derão lugar á gente, que toda 
sayo fora, que era cousa fremosa de vêr. Com que o capitão, e os fi- 
dalgos após elle, remeterão correndo rijamente ; o que assy fez toda a 
gente com grande grita, cada hum chamando por Nossa Senhora, que 
logo forão juntos nas paredes, por se mais saluarem da muyta frecha e 
espingardaria dos mouros, e bombas de fogo que corrião polo campo. 
Como os nossos assy forão de corrida largarão as escadas que leuauão, 
porque com ellas nom podião correr ; paas sendo pegados nas paredes, os 
mouros de cima os receberão com muytas panellas de poluora, e lanças 
de fogo, e materiaes acezos, e frechas, e zagunchadas, que com o fogo 
fizerão muyto mal aos nossos. Polo que então, tornando a tomar as es- 
cadas, ^ * trabalhauão * de sobir, e outros pegados polas paredes, a que 

^ ♦trabalhando» Aulogr. 
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os mouros registião fortemente ; o que os nossos de fora muyto defendião 
com as lanças, que chegarão aos mouros, e com muyla espingardaria 
que os nossos já tirauao, que os mouros nom ousauao aparecer, mas es- 
tauao baixos em outros andamos que fazia a mesma parede, d'onde muyto 
defendião ; mas muylos d^elles erSo derribados pêra dentro e pêra fora, 
que os nossos com espingardas faziâo muyta obra ; mas sendo poslas al- 
gumas .escadas, que os nossos começarão a sobir eiii cima nas paredes, 
com os fays, que abrangião aos mouros, logo a sobida fiqou franqa. Mas 
os nossos assy estando em cima, os mouros de dentro do arrayal com as 
espingardas e frechas os ferião muyto. 

N'este sobir das escadas foy o primeiro dom João Manuel, que já 
hia ferido d'espingarda, e chegando acima, que lançou a mao esquerda 
em huma pedra, pêra se pôr em cima da parede, lha cortarão. Elle apre- 
fiando com a outra com a espada por se vêr em cima, lambem tha cor- 
tarão, e outro mouro lhe deu hum golpe de treçado em Iraués do ros- 
tro, que lhe cortou mea cabeça, e cayo morto. E sobindo Cosmo de Pai- 
ua, que hia após elle na mesma escada, hum mouro com hum treçado 
lhe deu hum golpe por huma coxa, que lhe derrubou a perna, e cayo 
morto. D'outra escada cayo também morto Vasco Fernandes, bom ca- 
ualleiro morador de Goa, de hum só golpe que lhe deu hum mouro per 
cima das costas, cortandolhe huma saya de malha que leuaua, e o cor- 
tou ao longo dos lombos até as tripas, e cayo morto, e outros; que n'e8la 
primeira sobida forão mortos ao pé das escadas mais de vinte, e muytos 
feridos, e todauía acompanhados de muytos mouros que de fora e de 
dentro jazião mortos, pelejando já muytos dos nossos em cima das pa- 
redes, que nom tendo emparo erão muy feridos das frechas e espingar- 
das. Ao que, vendose apertados, por mais sua saluaçao lhes conueo de- 
cer dentro do arrayal, e pelejar com os mouros ás lançadas, que nom 
aueriao tanto mal como estando assy em cima das paredes ; que já a este 
tempo o capitão era em cima com elles, e ^ « quando « assy decerão abai- 
xo dentro no arrayal « no ♦ mesmo istante entrauao per outras partea a 
gente do esquadrão do Gouernador, per esta maneira. 

Tanto que a gente do capitão sayo da ponte, logo sayo o esquadrão 
do Gouernador, que lhe vinha nas costas, e o Gouernador dianteiro de 

^ • quanto • Autogr. 
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todos, e com elle rouy nobres fidalgos e antigos na guerra da índia, a 
saber, Gracia de Sá, Manuel de Sousa de Sepulueda, seu irmão Alonso 
de Sepulueda, bastardo, bom caualleiro, Diegaluares Telles, Francisco 
da Cunha, Vasco da Cunha, António Pessoa, Jorge Cabral, Diogo da 
Silua, Gonçalo de Rezende, dom João Lobo, Lourenço Pires de Tauora 
capitão das nãos da carga, António d^Azeuedo, dom Pêro de Meneses, 
Pêro Soares, Fernão de Lima, e outros muytos valentes caualleiros, lu« 
zidos de grande riqueza d*armas, e o Gouernador em hum cossolete dou- 
rado sobre saya dé malha, e celada, e grande pluma, e em todo muylo 
riqo, e alegre, com sembrante de muyto esforço, postoque n'esta noyte 
em quanto a gente se ordenaua elle esteue só e ençarrado, o que seria 
encomendandose a Deos, e fazendo muyta detença, entrou com elle Ma- 
nuel de Sousa, e o achou muyto pensatiuo, assentado em huma cadeira 
e recostado o rostro sobre a mão esquerda ; o qual entrando, que aissy 
o vio pensatiuo, lhe faliou, dizendo: «Senhor, que fazeis? Como nom» 
((says fora a vêr a grande fremosura de gente que temos, que já que-» 
«rem saltar per cima dos muros a hir dar no arrayaU? Ao que o Go- 
uernador se leuantou, e o leuou nos braços, dizendo: «Senhor, vós sois» 
«r pessoa pêra trazer tão boa noua. » E logo sayo fora a ordenar as cou- 
sas, como já disse. 

Hia diante do Gouernador, pegado junto com elle, o padre Custo- 
dio de São Francisco, frey António do Casal, reuestido em sua sobrepel- 
liz e sua estola, e nas mãos huma ^ «aste« de pique, e em cima d'ellá 
huma cruz de pasta, de lauoa preta, e n'ella pintado o crucificio d'am- 
bas as partes; e com elle outros dous frades pêra o ajudar. E com elles 
todolos crelgi6 que auia n'armada e forteleza se armarão e concertarão 
pêra sayr a pelejar ; o que lhe o Gouernador nom consentio, com agar- 
decimentos, dizendo que fiqassem fazendo seu officio, orando na Igreija, 
e com as molheres e os innocentes pedissem a Deos misericórdia ; que 
todos, com o pouo da forteleza, sempre estiuerão na Igreija com muytas 
lagrimas • pedindo « a Deos e a Nossa Senhora que nos outorgasse sua 
santa vitoria. E todauia antre a genle forão muytas molheres em trajos 
d'homens, que leuauão odres d'agoa a liracoUo, e cabaças de vinho, e 
pão e bolos, e muytos pannos pêra atar os feridos e acodirem a quem 

' •astec» Âuloáçr. 



/ 



• . ANNO DE 15i6. 561 

tiuesse necessidade; as quaes n'esta batalha onde achauao os feridos e 
necessitados muylo ajudarão e esforçarão com suas palauras e esforços 
que lhe Deos n'aquelle tempo dá ; que certamente nos trabalhos d'este 
cerquo tiuerSo merecimentos dinos de muyto louvor. E também junto do 
frade que leuaua a cruz hia Duarte Barbudo, que leuaua a bandeira real, 
que era de tafetás de cores, ao modo de çoyça, como já atrás disse. 

Achando o Gouernador a ponte despejada, que sayo fora da forte- 
leza, vendo já os nossos pelejar em cima das paredes dos mouros, logo 
bradou Santiago, Santiago, São Martinho ! Toqando as trombetas correo 
com toda a gente, e foy tomar as paredes á parte do rio> onde estaua o 
baluarte e a tranqueira em que os tiros estauão assentados pêra a ponte, 
onde estaua grã mollidão de mouros, muy possantes, armados com muy- 
tos petrechos e arteficios de guerra, com muyto fogo, com que aos nos- 
sos fizerão grande resistência com muyta espingardaria ; onde dos nos- 
sos ouve logo mortos e feridos, em que foy morto Ayres Gomes de Qua- 
dros, de hum zaguncho d^arremesso que lhe passou o corpo com as coi- 
raças. E assy foy morto João de Madureira, de huma frechada pola gar- 
ganta, que lhe cortou as guellas ; e assy foy morto Baltesar Jorge, juiz 
d'alfandega, de hum só golpe de traçado, que lhe deu hum mouro per 
cima de hum hombro, com que lhe cortou huma saya de malha e o braço 
com toda a espadoa. E outros homens forão mortos n'esle cometimento 
do Gouernador, que passarão de quinze, e myytos feridos ; mas como o 
Gouernador queria ser espelho de todos, mandou sobir seu alferez em 
cima de huma parede. Ao que todos ajudarão com muyto esforço, mas 
sobre elle acodirão tantos mouros que com as grandes pancadas dos tre- 
çados, aindaque o nom cortarão, o derribarão abaixo ; mas logo outro 
caualleiro aleuantou a bandeira, e se aleuantou o alferes, e tornou a so- 
bir, porque já^em cima da parede e também na tranqueira erão entra- 
dos Jorge Cabral, e Manuel de Sousa, e Diegaluares Telles, e Lourenço 
Pires de Tauora, e outros fidalgos, e valentes lascarys, que ás lançadas 
fazião afastar os mouros, sendo já muylos mortos. Mas vendo os mouros 
já tornada a aleuantar a bandeira todos tirauão ao alferes com «setas e 
espingardas, polo derrubar, como a bandeira de todo fosse apagada ; e 
assy nyiyto ferião aos nossos que estauão per cima das paredes e tran- 
queira, onde o Gouernador logo sobio, e o frade com a cruz diante d'el- 
1e, bradando a grandes brados, dizendo: «Ó fies christãos, olhay pêra» 
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aChristo, vosso capitão, que vay diante, e por vós morreo o'aruore» 
«da cruz ! Aquy vay comuosqo. Ajuday, que elle vos promete vitoria. » 
Onde n'este istaote que o frade sobia a tranqueira, per acerto veo hum 
pilouro d'espingarda que quebrou bum braço do crucificio: o que Deos 
quis que vissem muytos. Ao qu6 o frade aleuantou grandes cramores, 
dizendo: «Ó irmãos e filhos de Christo, olhay a ofiensa que lhe he^ 
afeyla por estes infiés! Morrer, morrer por vosso Jesu Christoi» Na 
qual ora, polo querer de Nosso Senhor, se acendeo nos corações dos ho- 
mens hum nouo esforço, com que todos muy denodadamente entrarão a 
tranqueira e paredes, que ás lançadas fizerão afastar os mouros do pé 
das paredes; onde o Gouernador bradando Santiago, saltarão abaixVdentro 
no arrayal com os mouros. No propio ensejo que assy » saltauão* saltarão 
òs do esquadrão do capitão, que seria huns dos outros espaço' de dous 
jogos de bola. Os nossos sendo assy dentro com os mouros ás lançadas, 
locando as trombetas em ambos os combates, que muyto fauor tomarão 
huns dos outros, entranjio já toda a gente per todalas parles, em que os 
mouros muy denodadamente pelejauão, hum ^ «arrenegado português*, 
que aquy ajudaua os mouros em cima da parede, disse a grandes bra- 
dos : « Ah portugueses, que hoje perdeys a índia ; que hoje sereys lo- » 
« dos mortos ! » Mas ainda isto nom acabaua de failar quando veo da pa- 
rede abaixo morto. Os nossos, com grande peleja com os mouros de lon- 

' go das paredes, se for^ío chegando huns pêra outros, e tomarão os mou- 
ros em meo, em que fizerão grande mortindade. Onde o. Gouernador a 
todo; fallaua e chamaqa per seus nomes, com que em todos creceo muyto 
coração e esforço, que os mouros nom podião esperar os botes dos fais. 
Onjie se ^ «vierão« ajuntar os do capitão com o Gouernador, em quo 
todos em hum corpo derão fortemente nos nyouros, em que logo se ale- 
uantou brados, dizendo : «Já fogem os mouros. » O que assy crendo os 
dianteiros que os detrás fogião, logo começarão a perder o campo, re- 
cuando quanto pòdião, pelejando fortemente por se defender ; porque erão 
elles tantos ^ue indaque quigessem nom podião fogir, poios outros que 
estauão nas costas ; em que o feyto dos nossos era Ião grande que o chão 

. era cuberto de mouros. Os mouros que erão nas costas dos outros, ven- 
do que os nossos hião ganhando o campo, e os mouros dianteirps que 

^ «arrenegado que andaua português* Âutogr. ^ «veo* Id. 
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queriao fogir e nom podiào, elles, que tínhão o campo por sy, se come- 
çarão a hir acolhendo pêra' cidade. Os outros «dianteiros, achando já as 
costas despejadas dos outros que fogião, logo se forão retraendo a gra 
pressa. Com que os nossos denodadamente os apertarão em tanta manei- 
ra que forão postos em desbarato, fogindo, nom podendo correr muyto 
polas abas, que erão. compridas; e tanto os nossos se meterão com os 
mouros, que hião enuoltos antre elles sem os poder ferir. 

A fustalha do patrão, que andaàa no rio, como virão a bandeira 
do Gouernador entrada no arrayal, logo chegarão a terra, onde Francis- 
co de Sequeira com sua gente, e todos os marinheiros portugueses e os 
da terra, pelejando fortemente, matauão muytos mouros que hião fogindo 
pola praya pêra' a cidade, «e« com grandes gritas entrarão após os mou- 
ros que fogião do arrayal. O que vendo os mouros apresurarão mai&seu 
fogir, cada hum por onde milbor podia escapar, e os nossos matando 
quantos podião ; porque os canarys faíião finezas, e Francisco de Sequei- 
ra, com sua gente e alguns portugueses de sua companhia, como vatenle 
caualleiro que era, se méteo antre os mouros, matando e ferindo muy- 
tos, sem mouro já virar rostro a se defender. 

O Bumecão com sua gente, que estauão na contenda das carauel- 
las defendendo a desembarcação cuidando que ally estaua o Gouernador, 
ouvindo a balaria que se deu antes de sayr algente, e depois ouvjndo as 
gritas e o tirar da espingardaria, nem por isso quiserão largar a praya 
até que o dia foy craro, que virão que nas fustas nom auia gente ; o 
que foy a tempo que já os nossos estauão dentro no arrayal, que muy- 
tos correndo lho forão. dizer. Logo alargarão o campo e se forão atra- 
uessando a ilha e passar o rio ; ao que^logo a gente das carauellas e fus- 
tas, que erão os remeiros^com muylas panellas de poluora e lanças de 
fogo correrão ás tranqueiras, e tomarão os tiros, que já ahy nom esta- 
uão mouros, e se deixarão estar, porque vião tudo coberto de mouros, 
e nom vião os portugueses, nem as bandeiras. O Rumccão aquy caual- 
gou a cauallo com outros capitães, e se forão ao arrayal, já quando os 
mouros hião em fogida, que elles os nom poderão reter. O Gouernador, 
tanto que a gente foy toda junta, e viò que os mouros assy hião fogin- 
do, elle íiqou atrás com a bandeira, e foy deuagar, achando todo o cam- 
po cheo de mouros derrubados, mortos e feridos. Os mouros assy fogin- 
do entrauão pola cidade, e logo passauão da outra banda, acolbendose 
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a passar o rio, fogindo muytos polas paredes que afrauessauao o rio, que 
já disse; o que pêra elles foy grande saluação, porque se estes caminhos 
nom tiuerão feylos morrerão o dobro dos que morrerão. Os nossos «an- 
dauão « assy matando os mouros por dentro da cidade, que nom cabiSo 
polas ruas e huns sobre outros caySo ; e como polas ruas se metião al- 
guns portugueses, entrando nas casas a roubar, alguns forão mortos, por 
se desmandarem e os mouros os ^ « acharem « sós. Mas porque o mór 
corpo dos mouros foi^o seguindo seu caminho por sayr fora da ilha, os 
nossos os forão sempre seguindo, até huma porta da cejrqua da ilha, que 
se chama a porta dos abexys, onde se ajuntarão muylos, que nom ca- 
bião tantos pola porta ; onde aquy os nossos fizerão grande matança n'el- 
les. Outra soma de mouros foy ter em huns cabouqos donde se tiraua 
pedra, com o desatino de fugir e passarem á outra banda, onde os nos- 
sos lhe tomarão a sayda, onde forão mortos mais de mil ás lançadas á 
mão tente, e * com * muytas pedras que deitarão sobre elles. O Rume- 
cão, e Mojatecão, e Carecem, e Jusarcão, e todos os capitães grandes, 
se puserao a cauallo, e andauão diante dos que fogião, ás cotilladas, po- 
ios deter que nom fogissem ; mas os mesmos mouros forão contra elies 
poios assy matarem, de modo que elies também se acolherão, e o Ru- 
mecão se affirmou ser morto aquy n'esta porta dos abexys, que nom foy 
visto, somente se achou o, seu cauallo solto polo campo, e em mãos de 
alguns lascarys nossos se achou huma espada que tinha o ferro de tra- 
çado e os cabos de prata, que foy conhecido que a trazia o Rumecão, 
que fora de dom Francisco de Meneses, que matarão quando sayo dom 
Ãluaro. E assy forão conhecidos huns calçOes do Rumecão, e suas ca- 
bayas ; e isto se nom soube senão depois, polo que se affirmou ser morto 
n'esta porta dos abexys, onde foy visto a cauallo antre os mouros, ou 
no cabouqo, em que muytos morrerão afogados debaixo dos outros que 
em cima d'elles matarão, onde depois forão queimados por amor do fe- 
dor. E o Garacém também foy morto^ e o Mojatecão se saluou porque 
em nada se deteue. E o Jusarcão, capitão dos abexys, ^ vendose afadi- 



^ «achauão« Autogr. ^ Jusarcão, morto no Cap. XXXIY, pag. i89 pareceria 
reviver, sq em Couto se não lesse : « chegou outro capitão chamado também Jusar- » 
« cão, que Soltão Mahamade mandava em lugar do morto, que era tio de estoutro, » 
âpera que ficasse tm seu lugar com sua gente. » Dec. VI, Liv. II, Cap. VIIL 
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gado, que nom pôde fugir, se pòs a pé e «se* meteo antre os outros 
por escapar. Hia fogindo, Ni^e* huns lascarys «hi3o« após elle polo ma- 
tar, que lhe viao boas roupas ; o qual per acerto foy visto de hum ho- 
mem da forleleza, que o conhecia, e se achou ahy hum criado de Ma- 
nuel de Sousa, que o Jusarcao conheceo e se acolheo a elle, que o sal- 
uasse. O que elle assy o fez, que o tomou e atou como que o queria 
pêra sy, que dos outros nom foy conhecido, senão do homem da forle- 
leza, e ambos o esconderão, e com elle se concerlauão em certo dinhei- 
ro pêra o soltarem, e todauia foy descuberto poios sinaes dos vestidos; 
sobre que o Gouernador mandou fazer deligencia, e foy achado, e o re- 
colheo e mandou bem arrecadar. E o Mojatecão, como se vio em saluo, 
se acolheo a suas terras, que nom ousou de hir ante ElBey. Foy morto 
outro grande capitão chamado Acedecão, que viera ao arrayal com a 
muyta gente a que se fez o grande recebimento, como já disse, que era 
capitão da gente estrangeira. Morrerão treze capitães mais somenos, que 
tínhão capitanias de esquadrões apartados. 

Os nossos correrão após os mouros até de todo os enxorar fora da 
ilha, onde polas passages, que no rio tinhão feytas, ao passar erão tantos 
que cayão no mar e se afogauão. Ó Gouernador foy de seu vagar até 
chegar á cidade, onde lhe trouxerão hum bom cauallo sellado e enfrea- 
do, que tomarão no campo, em que caualgou e seguio após a gente ven- 
do o que se fazia ; e v^ndo hir polo campo além do rio tantos mouros, 
que parecião mais de vinte mil, aleuantou as mãos^a Deos, dandolhe 
muytas graças pela tamanha misericórdia que lhe fizera. Então mandou 
aos fidalgos e ao capitão que fossem reler a gente, que nom passasse nin- 
guém o rio, e que todos liuessem boa guarda, e pusessem vigias que os 
mouros nom tornassem a entrar escondidos ^ * pêra » matar a gente que 
andaua desmandada a buscar que roubar. E deixando isto a bom recado 
se tornou á cidade, e se foy aposentar em huma mesquita grande, onde 
muytos fidalgos, cobiçando nom perder a fama doeste tamanho feyto de 
tamanha honra, receberão da mão do Gouernador ordem de cauallaria, 
que lhe o Gouernador daua com grandes honras e cirimonias, segundo 
costume. 

Durou a batalha huma hora antes de os nossos entrarem as pare- 

^ *e« Autogr. 
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des, mas depois de o Gouernador entrado nom durou huma hora a pe- 
leja dos mouros, que logo se puserão em fogida; mas até de todo serem 
enxorados fora da ilha se passou até casy meo dia. No qual feylo ouve 
muy illustres feylos de cauallarias dinas de grande louvor, assy de fi*- 
dalgos como de caualleiros lascarys; o que se nom pôde especiíiqar, nem 
miudamente escreuer o que cada hum conta que passou e que vio, por-- 
que seria mui largo processo. Nem se pôde fallar o que foy, porque por 
muyto que dig^ sempre farey muyla falta em o merecimento de seus lou- 
vores ; e mais que ninguém pôde vér o que todos fazem, porque os que 
vêem e olham os feytos alheos estão quedos com os seus. E mais que 
fatiando de huns e d'outros nom se escusaua erro e escandolos, pois está 
sabido, e muy notório, que os que vão diante pellejando tem coração for- 
te e tomâo fauor dos que lhe vSo nas costas, postoque o trabalho $eja 
dos dianleii*os, de que sempre se falia, e n^a quem* dão o louvor; mas^ 
por bom juízo julgado, os que vem atras nom perdem merecimento da 
honra, que os dianteiros ganhão polo fauor que tem de boas costas ; e 
mais que chegando fazem tal obra como os dianteiros. Os que pelejão no 
campo rodeados d'imígos sempre sao fortes em quanto sua bandeira está 
forte, postoque nom peleje, e sendo vencedores do campo a bandeira leua 
a honra, porque lhe deu o fauor do vencimento; assy que os que fauo- 
recem igualmente lhe cabe a parte da honra ganhada como os que pele- 
jão, porque mais fogem os imigos da vista da gente que do ferir das lan- 
ças. E n'esle glorioso feyto tanto se fez quanto se pôde escrever, mor- 
mente no ferimento, antes que os nossos apartassem os mouros das pa- 
redes, que foy a cousa no mais apertado estremo, que nom auia homem 
que tiuesse alma no corpo, nem visse, nem soubesse o que fazia, com ce- 
gueira e escoridão das panellas e lanças de fogo, e dos matcriaes ; com 
que se hom conhecião huns dos outros, com gritos e brados, e ver cayr 
mortos e feridos, que fazia hum mortal espanto e tremor de pés e mãos. 
Mas coroo no feylo auia caualleiros muy usados nas affrontas das guer- 
ras doestas parles, e que se virão no cerqo dos rumes n'esta forteleza, e 
ora n'este presente, como homens que nom tinhão almas, nem sentimento 
de morte nem feridas, ferião os mouros tao fortemente, deilandose antre 
elles, q^e era espanto de vér ; mormente vendo a bandeira real dentro 
das paredes, onde sabião que estaua a pessoa do Gouernador, com que, 
perdendo todo o medo, faziao muy estremes finezas, cortando da espada 
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e ferindo da iança ; cpusa impossiuei de crer. No qual feyto, dos ' * nos- 
sos os que fícarão mortos oom chegarão » a cento, e feridos mais de qua- 
trocentos ; dos quaes mortos já disse alguns de nomes conhecidos, como 
dom João Manuel, o primeiro que sobio parede, Jorge de Sousa Diabo, 
que assy lhe chamauão por ser muyto feo, Francisco d'Âzeuedo, Cosmo 
de Paiua, João Falleiro, Baltesar Jorge, Vasco Fernandes, casado em 
Gk)a, António Fernandes, chamado soldado por ser valente caualleiro, 
Bautista Pessoa, Fernão Vaz Caualleiro, Pêro Tymudo, Fernão Gonçal* 
ues Mousinho, Fernão d'Abreu e seu irmão Gomes d'Abreu, Anrique de 
Sousa, Aluaro Mendes Corrêa, João» de Madureira, Gaspar Cardoso, Si- 
mão Rodrigues, Ayres Gomes de Quadros, João Paçanha, Diogo Furta- 
do, e outros, que passarão de sessenta. Afora estes, « outros « que per 
nomes se nom conhecem, que são homens de baixa sorte, que eu conhe- 
cy hum lascarym de quinhentos féis de soldo, que foy o primeiro ho- 
mem que pôs a mão nas paredes dos mouros, e bradou que o vissem, 
segundo muytos me affirmarão ; o qual logo foy derrubado com cinqo 
feridas de pedras e espingardadas, e viueo,.que hum nobre fidalgo o man- 
dou recolher e leuar «por* seus escrauos, e viueo, e por «ser« ho- 
mem baixo nem o soldo lhe pagarão. O que assy nom deuia ser, que já 
«que* nom são conhecidos per nomes pêra memoria d6 suas mortes, ao 
menoà *o fossem» por seus bons feytos, que forão dinos de muyto lou- 
vor; mas conío n'estes feytos as famas e honras se nom dão senão aos 
capitães e fidalgos conhecidos, com que fiqão as famas e louvores, ^ »el- 
les« hão o galardão de seus trabalhos e alhêos, e leuão as mercês que 
os mortos ganharão com perda das vidas. E dos feridos depois fallecerão 
muytos, por mingoa de remédios que hão mester feridos, que nom auia 
quem tantos pudesse curar nem olhar, nem boliqua que tanto pudesse 
dar quanto se auia mester, nem auia que comer « pêra « os doentes, so- 
mente os que linhão dinheiro que gastar, ou laes amigos que lhe busca- 
uão os remédios. £ postoque o Gouernador n'isto muyto proueo, e es- 
tes feridos encarregou aos fidalgos, em que ouve alguns que o fizerão 
verluosamente como propios enfermeiros, todauia morrerão muytos ; em 
que Francisco da Cunha, que fora capitão de Chaul, sobre todos fez 
grandes obras de vertuoso fidalgo com os pobres homens, e todolos ou- 

* «nossos ficarão mortos que nom chegarão* Aatogr. ^ «e« Id. 
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Iros fidalgos assy faziâo muyto, porque todos Unhão feridos de sua obri- 
gação, e comludo os tristes homens de baixa stfrte, e que nom linhão 
quem os olhasse, muytos morrião, e estauão mortos até apodrecer, que 
estauão metidos nas casas da cidade. 

E porque me pareceo muy estranho do primor da honra hum de- 
feyto que ouve n'esta gloriosa batalha, nom posso deixar de me queixar, 
porque nunqua outro tal ouvy que portugueses fizessem; que híndo assy 
pelejando ouve alguns homens que achando portugueses mortos os rou- 
bauao de peças <l'ouro e prata que lhe achauão ; porque os homens de 
preço n'esta batalha hião riqos d'armas, coladas gornicidas d'ouro, e ri- 
qas espadas, e cadéas d^ouro, e anneis, e outras peças, que jazendo mor- 
tos de feridas erão roubados e despojados, como se os viuos forao os pro- 
pios contrairos. O que mo nom fizera tanto espanto se os homicidós n'este 
erro forão todos homens de baixa nação, postoque de huns e outros me 
pareça grande erro ; mas somente recramo contra os que se tem em boa 
conta, pois nom tem rezão que dar de roubar hum corpo em tal tempo 
e em tal lugar ; porque indaque somente fossem armas, de que se qui- 
gesse armar por as nom leuar, nom se assolue por isso da culpa em olhar 
pelo que jaz morto, e não pelos imigos que tem diante, com que os ou- 
tros vão pelejando, em que deue leuar toda sua acupação er sentido d*al- 
ma; quanto mais nom tomando as armas, mas roubando as cousas (í'ouro 
e prata. Certamente que me parece erro dino de grande castigo, e «que* 
no propio lugar «deuera« ser enforcado, quanto roais fidalgo fosse, e 
seu ^ « corp9 alli ficar, que o comessem ♦ as aues, pois roubaua o corpo 
morto tão honrado, que jazia sem alma, que a perdera per ganhar o 
campo, por sua ley e por seu Rey, sayndo a batalha riqo, segundo o 
contentamento com que saya ao feyto, nom se lembrando que aueria la- 
drão que jazendo morto lhe roubasse seu fato, e descobrisse seu corpo. 

Morrerão dos mouros n'este dia passante de três mil homens de gor- 
nição, afora os trabalhadores, e molheres e meninos, que tudo roatauão, 
até as molheres prenhes, fazendo em tudo muytas cruezas ; porque ma- 
, rinheiros e escrauos, e os canarys que se n'isto acupauão, fazião assy 
cruezas. No que ouve grande morlindade, porque o pouo da cidade es- 
taua muy descançado de lhe parecer que os nossos entrassem do seu ar- 

t 

"^ • corpo em que o comessem « Autogr. 
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rayal, onde os trabalhadores tiohao suas molheres e filhos, e seus baza- 
res, em que vendião as cousas de comer, postoque era anlre elles muyta 
fome, que em todo o arrayal se uom acharão cinqo candis d'arroz, que 
hum candil antre elles valia cem pardaos. Os homens de guerra que mor- 
rerão erão casy todos estrangeiros, a saber, rumes, coraçanes, abexis, e 
guzarates, e toda gente de soldo, os estrangeiros. Foi tomada na tenda 
do Bumecão a bandeira real d'£lRey de Gambaya, que era de 
tafelá verde, grande, da feição de çoyça, e em cima da ponta 

da aste em que eslaua posta tinha a di- 
uisa d'EIRey, que « era « d'esta feyção, 
de folha de prata dourada, como cora- 
ção, e a ponla pêra cima ; que nom a 
trás ninguém, senão a quem ElRey a 
dá da sua mão. E polas tendas dos ca- 
pitães se tomarão outras bandeiras de 
seda de muytas feições, e muytos guiões, 
e se tomarão corenta peças grossas de 
metal, e muitas roqueiras de ferro, e o nosso basalisqo de fer- 
ro, e outro seu de metal, arrebentados, e outro são, e todo o 
mais esperas, camellos, ^ «saluages«, e passante de cem ti- 
ros de campo, de cobre e ferro, encarretados, e muyta soma 
de poluora e monições e petrechos, e dous trabuqos, que fize- 
rão, e d'elles nom se seruião, porque com 'artelharia fazião 
mais obra. E se tomou grande moltidão d'armas de muytas sortes, e ten- 

* 

da chea de frechas que dauão 'archeiros, que de todolas cousas no ar- 
rayal auia grande prouimento. 

Toda a gente do. arrayal passando o rio cada hum se foy per onde 
quis, 6 se puserão per alguns lugares derrador, parecendolhe que como 
ElRey soubesse do desbarato acoderia com grande poder sobre os nos- 
sos ; mas elle nom se acupou n'isso. Affirmou o Jusarcão que catiuarão, 
e outros muytos que os homens esconderão, que muytas vezes quando 
auia peleja vião estar sobre a igreija huma molher fremosa, que luzia 
como o sol, e tinha derrador muyta gente branqa, que ella mandaua, 
que ajudauão os nossos, e que estes fazião todo o mal e os desbaratauão. 






^ «saluagees» Autogr. 
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O que se crô enteiramente que assy era, pola graode misericórdia de Nosso 
Senhor, pois que huma forleleza sem paredes oitenta hbmens a defendião, 
fazendo tanto mal nos imigos, sendo moltidão d'elles, e os nossos fraqos 
de fome e aleijados de feridas, que pelejauão detrás de paredes que hum 
gato podia saltar ; que bem \isto e craro he que tal cousa nom se sos- 
teue senão polo querer de Deos, mostrando seus milagres, com sua benta 
madre Nossa Senhora, que a vião os infiés com os oihos, e em sonhos 
e reuelações parecia e fallaua aos homens e molhares seus deuoios ; que 
sem duvida este feyto de Dio foy tão duvidado, que nom ouve homem que 
pudesse «crer» que tal se podia acabar sem muy grande mortindade dos 
nossos. E nom ha que duvidar senão que se EIRey de Cambaya estiuera 
á vista de Dio nunqua o Gouernador tal cometera. 



CAPITULO LXV. 



DO QUE O GOUERNADOÍt FEZ DEPOIS DO VENCIMENTO, E A GUARDA QUE PÔS NA 
ILHA, E PROUEO EM TODO O QUE COMPRIA, E DESPEDIO GATUR A DAR A 
NÒUA DO VENCIMENTO PELAS FORTCLEZAS, E CARTA QUE D*ISSO MANDOU 
A GAMARA DA CIDADE DE GOA. 



A 



GABADO este santo feyto assy dado per Deos, o Gouernador fez guar- 
da, repartida a gente em quartos e capitanias, com a espingardaria, pêra 
roldarem a ilha toda com os piães canarys, porque de noyte nom en- 
trassem alguns mouros a fazer mal ; e mandou quebrar as pontes com 
que o rio estaua atrauessado, e no propio dia do vencimento o Gouer- 
nador mandou catur com carta de crença, que fosse dar a noua por to- 
dolas fortelezas, em que se fizerão festas, e muytas procissões com lou- 
vores a Nosso Senhor por tamanha remissão como dera na índia, de lao 
certa perdição, em que fora se sua santa misericórdia nom fora. Ao mes* 
sigeiro das nonas se dauão grandes aluiçaras. E logo após as nouas o 
Gouernador mandou pêra Goa seu filho dom Aluaro, por estar muytò 
doente em cama, que nom foy na batalha, e com elle na fusta mandou 
Simão Aluares, boticairo de Goa, com a bandeira d'ElRey de Cambaya, 
que se tomara no arrayal, e sua carta, em que á cidade reconlaua o 
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sem lhe ficar cidade, \illa, nem lugar, que oom fosse queimado até os 
cimentos ; nos quaes toda a gente foy metida á espada, sem perdoar ne- 
nhuma cousa viua. E depois de isto assy fazer se moteo pola terra den- 
tro, queimandolhe as sementeiras, poendo fogo a todolos cílleíros; de 
maneira q^ue receberão grandissima perda nos rios e portos, em que quei- 
mou \inte nãos grossas, e cento e vinte cotias que leuauão mantimentos 
ao arrayal dos mouros. Isto assy feyto veo ter comigo á Ilha dos Mor- 
tos, onde eslaua esperando por elle, que me nom pareceo rezão auer 
d'entrar em duvidosa batalha sem hum tal caualleiro ; mas como foy che- 
gado, com grande aluoroço de todolos capitãçs, fidalgos, lascarys, party 
e fuy sorgir á vista da forteleza de Dio, e ao outro dia com a viraçSo, 
com duas batalhas feytas de minha armada, a saber, os nauios de remo, 
onde eu hia na dianteira, e as nãos o galleos hum pouco atrás, cami- 
nhando n'esta ordem fuy sorgir na barra de Dio, onde da forteleza, e ar- 
mada, e baluarte do mar, fuy recebido com grandes festas e alegrias, e 
salua d'arlelharia ; ao que lhe assy respondy, e como assy cheguey man- 
dey ao capitão que tirasse as portas á forteleza, e o fizesse saber aos 
mouros, pêra que entrassem se tiuessem vontade. E porque o lugar mais 
conuiniente pêra minha desembarcação estaua escuro e duvidoso em muy- 
tas opiniões, por caso de todolas partes onde podia desembarcar estarem 
cerquadas da muros, baluartes, tranqueiras, e outras muytas defensas, 
e tantas que casy eycidíão a endustria humana, quis com minha pessoa 
verteste segredo com Lourenço Pires de Tauora, capitão mor das nãos 
da carga, e Gracia de Sá, Manuel de Sousa, Francisco da Cunha, Die- 
galuares Telles, e outras pessoas sofecientes, e fuy vêr a parte do ba- 
luarte que se diz de Diogo Lopes. Sem embargo que nos defend.essem a 
vista com muyta artelharia que de terra tirauão, o ouve de fazer muylo á 
minha vontade, e com parecer de todos assentey nom desembarcar por ally, 
poios grandes inconuinientes que pêra isso auía ; mas que fosse na for- 
teleza, e que d'elta saysse a dar o combate. O que assy assentado, dei- 
ley fama na minha armada, e dentro na forteleza, que minha desembar- 
cação auia de ser pola parte do baluarte de Diogo Lopes ; e peraMslo fa- 
zer crente aos mouros mandei logo Ires carauellas que fossem bate( o 
baluarte, das quacs crão capitães Luiz d^Almeida, António Leme, Fran- 
cisco Fernandes, chamado Murycalle, os quaes d'anle menhã até noyte 
baterão o baluarte com tamanho esforço que foy cousa muyto pêra lou- 
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tos arleficios de guerra ; mas comtudo, sendo os nossos entrados, com 
os mouros se começou braua peleja. Ao que eu cbeguey por outra parte 
coro minha batalha passando as muralhas, postoque com grande dano e 
perigo dos que comigo hião ; mas chegando aos mouros com elles come- 
cei a batalha ás lançadas. O numero dos mouros serião vinte mil rumes, 
abexis, resbutos, e arábios; estes soldados, porque a outra gente era infi- 
nita sem numero. Os mouros, postos em defensão, pelejauao como homens 
condenados á morte; no que se sosliuerSo espaço de duas horas, mas Nosso 
Senhor, que era por nós, lembrandose que pelejauamos por sua santa fé, e 
defensão de sua christindade, aprouve á sua grande misericórdia darnos 
inteira vitoria ; e os arrancámos do campo, e fomos após elles até cidade, 
e n'ella os entrámos por força d^armas. Por mais registencia que nos fize- 
rão, á custa de seu sangue lha ganhámos, e elles postos em fogida segui- 
mos após elles o alcanço espaço de mea legoa. E creo (fVe se fora pela 
vontade dos fidalgos e lascarys que nom pararão menos de Madauá ; mas 
vendo eu minha. gente muy cansada, e o grande numero dos mouros, os 
fuy recolher e trazer pêra a cidade. Faltarmos parlicolarmente em cada 
capitão, fidalgo, e lascarym, seus nobres feytos e valentias, seria nun- 
qua acabar, ás cauallarias e estremadas sortes que fizerão. N'esta batalha 
morrerião dos portugueses obra de quarenta, em que a mór parte forão 
fidalgos e pessoas honradas, e feridos passante de tresentos. Dos mouros 
morrerão passante de três mil, e com elles o Rumecão, capitão geral do 
arrayal, e outros notaués homens. E foy catiuo o Jusarcão, capitão ge- 
ral dos abexis e hum dos principaes senhores do Reyno de Gambaya. 
Mojalecão fogio a unha de cauallo. Tomey a bandeira real d'EIRey de 
Gambaya, e corenta peças d'arlelharia, a saber, basaliscos, lyões, salua- 
gens, esperas, e alguns tiros de campo, e assy todolas moniç5cs de seu 
arrayal. N'esta batalha me ajudou muyto Lourenço Pires de Tauora, ca- 
pitão mór das nãos do Reyno, poendose diante de mim ero todolos peri- 
gos, dandome conselho em todolas aíTrontas, condo se esperaua de tão no- 
bre e especial fidalgo, e tão esperimentado em batalhas de mouros. O ca- 
pitão dom João Mascarenhas fez tanto, e pelejou tanto, que se nom pôde 
louvar seu esforço e cauallaria. Tão famosa vitoria, como esta que me 
Nosso Senhor deu, he dína de ser celebrada em quanto durar a memoria 
dos homens ; a qual vos posso affirmar que se nom pudera alcançar sem 
a graça e ajuda diuina, que enderença minhas cousas de maneira que 
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CAPITULO LXVI '. 



DE HUMA NOUA JUSTIGi QUE SE FEZ EM GOA, SENDO O GOUERNADOR EM DIO, 

DE HUMÀ MOLHER Di TERRA, QUE MANDOU MATAR SEU MARIDO 

PER HUM HOMEM DA TERRA QUE COM ELLA ADULTERAUA. 



E 



porque n'este anno se aqueceo hum caso nouo, e nunqua acontecido 
depois que se descobrio a índia, o quis aquy escreuer por memoria ; que 
foy que huma molher chrislã da terra, sendo casada com hum homem 
portuguez ella lhe fazia meleficio com homem gentio, e por o pecado rei- 
nar n'ella, tendo este gentio no seruiço da casa, fez que o marido fosse 
á terra firme cortar leynha pêra trazer e vender, e com ellc mandou « o ♦ 
canarym, e mandou que lá no mato lhe matasse o marido, e lhe trou- 
xesse certo sinal pêra ella crer que elle era morto. O que o canarym 
assy o fez, que jazendo dormido o marido lhe deu com hum machado 
na cabeça, e pelo corpo outros golpes, com que o matou ; e o despio, e 
lhe queimou todo o vestido, senão a camisa ensangoentada, que trouxe 
por sinal á molher, com que ella fez muyto prazer, a qual ella queimou, 
«6» fez muyto bem de cear, e lauou o canarym e perfumou, e cearão 
ambos com seus prazeres, contandolhe elle como o matara, e lhe quei- 
mara os vestidos porque nom fossem conhecidos; mas ella disse que lhe 
nom daua nada, pois já tinha vingado seu coração. £ alguns vestidos 
bons que tinha do marido os deu ao canarym, e o mandou que se fosse 
fazer christão, por estar com elle mais á sua vontade. O que o canarym 
assy fez; e eslaua assy pubricamente com ella, * mandando* com os ves- 
tidos do morlo, loução e ' * galante*. Os visinhos, achando menos o 
morto, e vendo o canarym com seus veslidos, o * « perguntando* ás ne- 
gras da casa tudo conlarão. Forãono dizer á justiça, que logo os pren- 
derão, e a ella feytas perguntas tudo confessou, e perguntada porque o 
fizera, disse que por folgar seu coração. E o canarym assy tudo confes- 

* Nâo vemmarcafío no texto. * «andam* Autogr. ' ♦gallente» Id. * ♦per- 
guntado» Id. 
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SOU ; pelo que, por ^ « sentença ^ da Rolação foy leuada ao cais da ci- 
dade, onde em buro panno pequeno foy metida em huma pipa, e mete- 
rão dentro com ella hum cão, e hum gato, e bum gallo, e hum bugio, 
e huma cobra, e fundarão a pipa, somente buns buraqos de verruma 
abertos per que resfolgasse, e a puserão no mar vazando a maré, e a le- 
uou a justiça hum pedaço ; ao que ella daua grandes brados, dizendo 
que a cobra a picaua, e o bugio a mordia, e dentro todos fazião peleja. 
E sendo em meo rio largarão a pipa, que se foy enchendo d'agoa, e assy 
com a maré foy pola barra fora, que mais nom pareceo. E quando a pu- 
serão no mar derão hum pregão que dizia : 

<K Justiça que EIRey nosso senhor manda fazer, que esta molher moyra 
morte natural anlre brutos animaes, por matjãrseu marido, e adulterar 
com gentio fora de nossa santa fé, e seu dililo confessar á justiça deno- 
dadamente, e sem temor nem acatamento. » 

O que foy feyto em bespora de São Thomé d'este presente anno de 

CAPITULO LXVIl. 



DO RECEBIMENTO E FESTAS QUE EM GOA SE FIZEBÃO Á BANDEIRA d'eLREY 

DE GAMBATà, que FOT TOMADA NO ARRATAL, QUE O GOUERNADOR 

MANDOU QUr SE PUSESSE NA GAMARA DA CIDADE. 



D 



Epois de chegar a Goa o catur com as nouas, d'ahy a três dias, que 
sempre se fizerão festas na cidade, chegou dom Aluaro muyto doente, on- 
de com elle hia o boticairo Simão Aluares, onde per ordem do que o Go- 
uernador mandou na carta, os officiaes da Gamara com festas, e o bispo 
com o collegio da Sé com procissão solene forão ao cães, onde estaua o bo- 
ticairo com a bandeira d'EIRey de Cambaya, como já disse e a receberão, e 
a leuaua o boticairo Simão Aluares baixa, tocando polo chão, diante da 
bandeira da cidade. Com que forão atrauessando a cidade, e forão a Nossa 
Senhora da Luz, onde ouve missa e pregação em louvor da vitoria, dan- 
do muytos louvores a Nosso Senhor. O que acabado se tornarão com a, 

' «scnten* Aulogr. 
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mesma ordem, com que chegarão á Sé, onde se recolheo a procissão, e 
a bandeira fqy leuada á Gamara, onde a recolherão, com todo o pouo, 
e mouros, e gentios, que vierao a vôr. O que foy em huma sexta feira, 
e a quarta feyra seguinte foy dia de Santa Gaterina; que em lodos estes 
dias ninguém trabalhou na cidade, sempre fazendo festas, e ao dia de 
Sanla Gaterina ouve touros e canas. 



GAPITULO LXVIII. 



dâs cauallariâs, e honras, e mercês, perdões, lirerdades aos homens 
que forão na batalha, e mormente, «g0m0 4( proueo sobre os 

mantimentos, de que AUIA falta por a GENTE SER MUTTA. 

V 

S: içando assy o Gouemador coro seu prazer repousou huns dias, fazen- 
do caualleiros, (que também o capitão os fazia e o Gouernador os con- 
iirmaua ^ ^per^ aluarás, recontando o feyto todo com muytas honras) 
e fazendo muytas visitações aos doentes e feridos. E porque erão muytos 
fez enfermeiro d'elles António Gorrea, que com os padres os visitassem, 
e pedissem pêra elles o que pudessem auer pola armada ; porque no dia 
da batalha lhe encarregou o enterramento dos mortos e que cada dia fal- 
lecião, porque auia grande falta das cousas e as casas estauão rotas, e 
fazião grandes frios, e os feridos com isto muytos morrião. E porque os 
corpos dos mouros mortos nom fedessem, o Gouernador deu cuidado a 
outros homens que com marinheiros ajuntarão todos os corpos do arrayal 
e da cidade, e os queimarão, e meterão nos cabouqos, que com os outros 
' e madeiras das casas os queimarão ; e todauia, por serem mal queima- 
dos, depois ouve grande fedor, que corrompeo o ar, de que se causou doen- 
ças muy fortes de febres e frios, com que morreo muyta gente, que de- 
pois se estimou que morrerão passante de mil e quinhentos homens por- 
tugueses, afora muyta gente de trabalho, e marinheiros, e escrauos, que 
forão muytos mais. E forão tão fortes as doenças que pola índia mor- 
rerão depois muytos, que ^ «de lá« vínhão tocados da doença. 

* ♦ pêra ♦ Autogr. * « delia ♦ Id. 
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£ porque auia grande falta de mantimeotos, o Gouernador franqueou 
quantos os leuassem ; polo que logo acodirao muyíos, mas erao pouqas 
as moendas e fomos, e amassadeiras, com que auia muyta falta de pão, 
e mormente leynha pêra os fornos. Nem os fidalgos dauão mesas, por- 
que ElRey as tirou per albilre que lhe derão, dizendo que os Gouerna- 
dores dauão grossas mercês de sua fazenda aos que dauão as mesas, com 
que lhe fiqaua inda dinheiro de sobejo, e que sendo assy as mesas da- 
das á sua custa hião ao Reyno pedir por isso satisfações e fortelezas ; 
polo que ElRey mandou que de sua fazenda nom dessem nada aos que 
dessem as mesas, pêra ficar direito, e «elle« obrigado a fazer mercê, a 
quem as desse a sua custa. E porque n^este trabalho as mesas fallece- 
rão, e os homens pobres padeciao muyta agonia, começarão a fogir de 
Dio escondidamente ; no que o Gouernador pôs grandes guardas com muy- 
tas penas, mas todauia a gente fogia. Então, sabendo o Gouernador que 
a causa de lhe fogir a gente era a fome, rogou aos fidalgos que dessem 
^%mesa«, que elle os ajudaria com despesa pêra ' «ella* ; a qual logo 
pôs Manuel de Sousa, e Francisco da Cunha, e todolos outros fidalgos, 
que a dauão aos seus e a outros homens de suas obrigações, amigos, e 
parentes; em que lodos muyto gastauão, pola careza dos mantimentos ^ em 
Dio *. E porque a gente todauia o despouoaua, o Gouernador escreueo 
por todolas fortelezas aos capitães e justiças que lhe fizessem lá tomar a 
gente ; com o que se deu grande apressão aos pobres homens, de pri- 
.soes e trabalhos. 

Sendo dada noua a ElRey de Gambaya d'este feyto, foy muy ano- 
jado, e ^ ençarrou, que muytos dias o nom virão, e mandou saber que 
era feyto do Rumecão e dos outros capitães, de que lhe nom souberão 
dizer se erão mortos nem catiuos, porque nom parecião. E per mandado 
d^ElRey, per hum seu capitão ' que a isso mandou, a gente que fogira 
do arrayal estaua como estaua «d^antes^^, e se ajuntou gente de caual- 
lo, que serião até mil, que vinhão aparecer no campo, fazendo cometi- 
mento como que querião passar o rio ; aos quaes ás vezes hião visita- 
ções de pílouros perdidos, que os fazião fogir polo campo. E de noyte 
vinhão a dar rebates as vigias, mas nunqua ousarão d'entrar, porque 

^ « mesas « Âutogr. ^ • elles « Id. ^ Isto é: sob o commaDdo d^um seu ca- 
pitão. 
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polo rio auía catures de vigia com espingardeiros, com que tudo eslaua 
a bom recado. 

O Gouernador, por honra do bom feyto, mandou escreuer em liuro 
todolos ^ » mestiços « que estauao em Dio, e os mandou assentar em sol* 
do e mantimentos, com resguardo até EIRey o auer por bem ; porque 
tinha mandado á índia prouisao que nenhum mistíço da índia lhe des- 
sem soldo nem mantimento, dizendo que era bem que sejruissem de gra- 
ça, pois na terra tinhao casas e suas heranças que era bem as defendes- 
sem, pois estauao em sua natureza, e quando alguns tiuessem mereci- 
mentos pêra isso, fossem aa Reyno, que elie lhe faria as mercês que me- 
recessem. 

E assy o Gouernador deu perdão^eral a todo o homem dos casos 
crimes, da parte da justiça, assy ^ « julgados « como por julgar, e ale- 
uantou os degredos geralmente, assy a viuos como mortos, nom tirando 
ás partes seu direito : do que mandou que se desse carta a todo homem 
que a pedisse per petição, porque lhe nom valeria senão do que ped&- 
se. E assy mandou passar prouisOes a todolos homens que as pedirão, 
com mostrarem certidão dos fisyqos que das feridas Gearão aleijados de 
taes aleijões, que, nom podendo ' * seruir, per regimento « que auia na 
índia serião riscados de soldo. O Gouernador «a estes « lhe passou pro- 
uisOes, que sem embargo do regimento, em quaUquer* forteleza que es- 
tiuessem lhe pagassem os feytores seiscentos réis por mês pêra sua man- 
tença ; e esto até auer prouisao d'EIRey em contrairo ; porque o regi-, 
mento dTIRey era que o homem aleijado, que nom podesse seruir na 
guerra, fosse riscado de soldo e mantimento. O que he de crer que EI- 
Rey ^isto mandaria poios aleijados de doenças, e não das feridas que ou- 
vessem em seu seruiço ; mas os seus bons veadores da fazenda e oiBciaes 
isto tomauão por todos. O que era mortal dòr, e escândalo, que tal ga- 
lardão se desse aos aleijados das feridas ; mas o Gouernador, vendo por 
seus olhos n'este feyto de Dio quão sem medo os homens se metião nas 
armas dos imigos, de que lhe nom ficauão mais mercês que as mortes e 
aleijões, se atreueo a fazer este desmando contra o regimento, em dar 
estas comedias aos pobres aleijados. No que fez muyto seruiço a Deos em 
dar comer aos pobres^ e seruiço a EIRey, pêra que os homens nom to- 

^ ♦mislicos* Aulogr. ^ * julgado* Id. ' «siruir que per regimento» Id. 
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tempo ser pouqo, e o trabalho seria grande se a forteleza se ouvesse d'aliin- 
par da terra e entulhos que tinha, por menos trabalho, e mais ^ » auiamen* 
to, a forteleza « se fizesse toda fundada per fora de toda a outra velha, por- 
que assy ficaua maior, e « a « obra se faria mais azinha e com menos 
tcabalho : o que assy foy assentado. Logo o Gouemador repartio os pe- 
dreiros, e cabouqueiros, e trabalhadores, com que logo se começarão a 
cauar os alicerces, e se fizerão fornos em que coziao huma pedra que 
auia em Dio, de que se fazia muyto boa cal; a qual pedra se tirana das 
casas, que pêra isso desfaziSo da cidade, de que também tirauão a ma- 
deira pêra se cozer, porque nom auia leynha. Com que foy feyta grande 
destroiçâo na cidade e nos muros, quaiudo veo ao chão ; e ^ «também, 
como « a gente achou pouqo que furtar, desfazião a cidade por lhe to- 
mar genellas e portas, que tinha de grandes lauores e fremosas madei- 
raçOes, que tudo embarquaua quem tinha nauios em que meter ; e tam- 
bém os moradores da forteleza recolhião o que auião mester, que tinhão 
suas casas desfeytas. 

Fez o Qouernador muytos veadores e mandadores, repartidos pêra 
cada cousa, com seus trabalhadores, e repartidos dias de trabalho. E so- 
bre estes fez outros mandadores, pêra que nada mancasse, nem ouvesse 
nenhuma falta na obra ; que primeiramente se abrio logo alicerce pêra 
hum baluarte na borda do rio, do qual baluarte se foy abrindo alicerce 
direito pêra o muro até a outra banda do mar, onde eslaua a torre de 
Santiago. E sendo bespora de Santa Gaterina, vinte e quatro de nouem- 
bro, jnnto do alicerce se concertou altar, em que se disse missa cantada 
em louvor do bemauenturado São Martinho, porque em seu dia ÍOra a 
santa vitoria ; a qual missa disse (rey Paulo, frade de São Francisco, o 
qual fez deuola estação, recomendando a todos que deuotamente pedissem 
a Deos que aquella obra se fizesse firme e forte, pêra sempre duradoira 
contra os imigos de nossa santa fé. O que acabado, logo o Gouemador 
tomou huma grande pedra ás costas, e com suas mãos 'assentou onde 
lhe disse o mestre da obra, dizendo o Gouemador : « Na hora que Christo » 
a encarnou na Virgem ^anta Maria, sua madre, ^ «e em louvor do bem-» 
«auenturado» São Martinho, a que encomendo esta obra. » E ao mesmo 



' «auiamento que a forteleza* Aulogr. ^ * também que como* Id. ^ *e 
o bemauenturado * Id . 
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CAPITULO LXX. 



DE GOMO O GOUERNADOR MANDOU PEDIR EMPRÉSTIMO A CIDADE DE GOA, DO 
QUE LHE MANDOU EM PENHOR GARELLOS DA SUA RARRA, QDE COM SUA 
MÃO PÊRA ISSO GORTOU. E MANDOU DOM MANUEL DE LIMA COM ARMADA 
í ENSEADA. 



E 



por a muyla necessidade dos pobres lascarys, e ^ «^ dos « maríDhei- 
ros, remeyros, e piaes, que andauSo no trabalho, muyto segoião « elles * 
o Gouernador que lhes pagasse ; do que se vio tão agoniado por nom ter 
dinheiro, que algum que se tomou das nãos nom foy nada pêra o que 
se gastaua, «que^ enlao ordenou mandar pedir empréstimo á cidade de 
Goa. Ao que mandou Diogo Rodrigues d'Azeuedo, honrado caualleiro, 
a que deu sua carta de crença, pêra que recontasse a necessidade em 
que estaua de dinheiro, nom lhe pedindo nenhuma copia, denão o que 
lhe quigessem emprestar, que a cidade o justificasse segundo vissem a 
necessidade em que estauao ; e que nom tinha penhor que lhe dar, so- 
mente suas barbas, que cortou com sua mão debaixo da barba, e fez hu- 
ma trança que lhe mandou ; que lhas daua em penhor de todo o que lhe 
mandassem lho pagar sem aguardar que lho pedissem ; e com o dinheiro 
lhe mandassem rol, pêra elle dar a cada hum os agardecimentos segun- 
do fizesse o empréstimo. O qual messigeíro vindo a Goa,^sendo pêra isso 
juntos em camará, ficarão muy espantados vendo as barbas do Gouerna- 
dor e sua piadosa palaura; pelo que com muyta diligencia antre sy ajun- 
tarão, passante de vinte mil pardaos, que lhe mandarão com seu penhor, 
e carta de grandes comprimentos, dizendo que deuôra sua senhoria es- 
cusar mandar 'afronta de tamanho penhor, porque postoque a cidade es- 
tiuesse escandalísada dos empréstimos d'outros tempos, nom se anojarão 
dos máos pagamentos senão porque virão os empréstimos mal gastados ; 
mas este pequeno seruíço, que lhe fazião pêra tão santa obra, o auião 
por grande honra, e se mais comprisse o buscarião, se achassem a quem 



* *os« Aulogr. 
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empenhar as molheres e filhos para isso ; pelo que escusauao lhe mandar 
rol das contias que cada hum dera, porque o seruiço era da cidade, em 
que os mais pesarosos erao os que menos derão, por nom ter pêra dar 
o muyto que desejauão ; e todos estauao prestes pêra todo seruiço que 
sua senhoria mandasse. 

Foy Diogo Rodrigues com este bom recado, e chegando a Dio auia 
pouqos dias que era chegado António Moniz, que o Gouernador mandara 
andar na cosia com três fustas, e trouxe huma nao de Meca, em que to- 
mou cincoenta mil xarafins em ouro, com que o Gouernador estaua com 
muyto prazer pagando toda a gente. Polo que logo tornou a mandar Dio- 
go Rodrigues a Goa com o dinheiro que leuaua» sem o bolir ; somente 
recolheo seu penhor, e mandou á cidade carta de grandes agardecimen- 
tos, dizendo que tanto que n^elles achara suas boas vontades logo lhe 
Deos trouxera auondança de muyto dinheiro ; e lhe ficaua em tão inteira 
obrigação como se dado lho derão ; què, se Deos lhe desse vida, logo 
com elles se vinha a descansar dos trabalhos em que estaua. Entregue 
assy o dinheiro se tornou logo a entregar a seus donos nas propias moe- 
das que o derão; que esta vertude teue o Gouernador muy perfeita, nom 
querer dinheiro, nem o adquerir como outros fizerão, que venderão a ín- 
dia por apanhar dinheiro, como largamente se achará por estas lendas. 

Estando assy o Gouernador no trabalho da obra, mandou dom Ma- 
nuel de Lima com vinte catures e fustas, com boa gente, todos espingar- 
deiròs, que passauão de tresentos homens, o qual foy guerrear a ensea- 
da, em que fez muyta destroição, que já nom auia lugar pola fralda do 
mar que nom fosse despouoado ; onde andou gastando hum mês. E tam- 
bém o Gouernador mandou Miguel Ferreira com outras fustas ; mas nom 
achauão em que trabalhar, que tudo era despouoado, e se tornarão a Dio, 
onde o Gouernador estaua no trabalho da forleleza, a que fez per dentro 
humas vigias pêra debaixo dos muros, em modo que os imigós a nom 
contraminarão sem acharem feytas contraminas. E a caua primeira fiqou 
por dentro d'este muro nouo, a qual fiqou despejada e alta como era, so- 
mente caminhos pêra o muro nouo, e «assentouse» que o muro velho, 
que era caydo, se auia d'alimpar e aleuantar eomo de primeiro ^ »era«; 
de modo que esta forteleza noua fiqaua como barbacã, que indaque o der- 

* ♦ erào ♦ Àutogr. 
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rubassem fiqaua dentro a outra forleleza primeira, e tudo tão fortissimo 
que parece ímpossiuel auer cousa no inundo que o desfaça. £ sendo a 
obra já em tal ponto que a forleleza era segura, o Gouernador a proueo 
da milhor artelharía que auia n'armada, com rouyto prouiroenlo de pol- 
uora,«e todolas moniçOes, e todolas cousas necessárias em muyla abas- 
tança. 

CAPITULO LXXI. 



PA DEFEBENGA QUE OUVE O GOUERNADOR COM ALGUNS FIDALGOS QUE FAZIA CA- 
PITÃES DA FORTELEZA DE DIO, QUE A NOM QUISERÃO ACEITAR; POLO QUB 
FIQOU DOM JOlO MASCARENHAS NA CAPITANIA ATE O GOUERNADOR PRO- 
UER, QUE EM TODO PROUEO A FORTELEZA DO QUB COMPRIA, B SE FOT VI- 
SITANDO AS FORTELEZAS DB CHAUL, E BAÇAIM, E CHEGOU A GOA, ONDB 
FbT RECEBIDO COM GRANDE TRIUNFO AO MODO ROMÃO, ENTRANDO COM 
TODA A GENTE ARMADA. 



O 



Gouernador estaua ordenado com dom Manuel de Lima pêra ser ca- 
pitão de Dio, e lh'entregaria a capitania sendo a forleleza acabada, que- 
rendose elle hir pêra Goa, que assy lho tinha pedido dom Manuel ; em 
maneira que estando agora o Gouernador pêra lh'entregar a forleleza che- 
gou recado de Ghaul que era fallecido dom Manuel da Silueira, que de 
Dio fora muyto doente pêra se lá curar, o qual dom Manuel da Silueira 
vinha prouido por capitão d^Ormuz, per onde logo auia d'hir, por ter 
acabado seu tempo Luiz Falcão, que lá estaua. E dom Manuel de Lima 
vinha também por capitão d'Ormuz, na auagante de dom Manuel da Sil- 
ueira ; polo que, sendo agora fallecido, comprio entrar o dito dom Ma- 
nuel de Lima ; polo que o Gouernador se acupou em fazer outro capitão 
pêra Dio, e pêra isso requereo Francisco da Cunha, (que era homem que 
tinha dinheiro, que tirara da capitania de Ghaul, com que milhor que ou- 
tro podia sostentar a forteleza) o qual se escusou por ser muyto doentio, 
e querer hir ao Reyno casar e agasalhar duas irmãs pobres, e orfas, 
que tinha. Da qual rezão se nom pôde escusar o Gouernador, indaque 
com elle teue grandes debates, prometendolhe, e dando assinado que o 
escreueria a EIRey, que suas irmãs sosleria até elle hir, e outros com- 
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dom João Mascarenhas estar na capitania ; o qae também o muylo refer-" 
touy dizendo que nom seria capitão mais que até o anno que vinha, por- 
que já'gora nom acharia nao em que se embarqar, por serem partidas, 
(que isto era já em abril do anno de 547) e comtudo nom ficaria se lhe 
nom deixasse gente paga, contente e de vontade, pois elle era tão pobre 
que nom tinha que lhe dar. Do que aprouve ao Gouernador, e lhe for- 
neceo a forteleza de muytos mantimentos pêra hum anno, pêra oitocen- 
tos homens, com os moradores, que na forteleza deixou todos per rol, que 
na forteleza quiserão fiqàr, a que o Gouernador fez pagamento de todo 
o que vencerão no cerqo, isto aos da forteleza, e aos outros todos pagou 
dous quartéis, que era o seruiço de todo o inuerno ; e fez mercê ao ca- 
pitão pêra que desse mesa, e a dom João d'Abranches, e a Pêro da Sit- 
ua, e a Pêro d'Atayde, que todos estes dessem mesas : com que toda a 
gente fiqou agasalhada e muyto contente. E sendo assy todo prouido em 
muyta abastança, o Gouernador se partio com pouqa armada, porque já 
a mais da gente era bida. Foyse o Gouernador a Baçaim, onde proueo 
algumas cousas pouqas, que se nom quis acupar, porque hia assy traba- 
lhado e o emportjjnauão muyto os despachos das parles ; o que outro tanto 
fez em Chaul, que também, «e* em Baçaim, deixou catures ordenados 
que semprer em quanto tiuessem tempo corressem a Dio, e pêra Goa» se 
ouvesse necessidade. E se partio nas fustas, e chegou a Goa a dezanoue 
d'abril de 547, e se aposentou em Pangim em quanto a cidade se aper- 
cebia pêra seu recebimento, que lá a Pangim lho forão os vereadores pe- 
dir, onde chegou a huma terça feyra, e esteue «até« a quarta feyra. E 
á quinta se fez na cidade a procissão do corpo de Deos, que o fazem assy 
cedo porque no seu propio dia que se faz em Lisboa então he inuerno 
de muytas chuvas ; e á sesta feyra, vinte e dous do mês, o Gouernador 
veo á cidade, que lhe fez o recebimento per esta maneira ordenado ^ peh 
mesmo Gouernador^ que mandou que assy fosse. 

Sobre o caez da porta de Santa Gaterina, que era na entrada do co- 
meço da cidade, sobre o caez de pedra lhe fizerão hum cães de madeira 
até dentro d'agoa, em que aula de desembarqar. E o Gouernador partio 
de Pangim com toda a fuslalha, muy loução de bandeiras, toldos, esten- 



' O que vai em itálico está riscado cora linla dííTerenle da do original. 
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cestos cheos de capellas de rama miuda^ que o Gooernador mandoa que 
pusessem todos quantos com elle vinhão, porque todos fossem com elle 
laureados. Então o tomarão debaixo do paleo, que era de télla d'ouro, 
com seis varas que leuauão os vereadores ; então se pòs diante do Go- 
uernador, pegado com o paleo, o padre comissairo de São Francisco, com 
a cruz alta assy como foy na batalha. E adiante do padre hia Duarte Bar- 
budo, alferes, com a bandeira real que foy na batalha ; e adiante do al- 
feres hia a bandeira da cidade, e diante d'ella hia hum guião do Gouer- 
nador, de damasqo branqo, quadrado, com a cruz de Chrístos de citim 
crimisim ; e diante do guião hia hum homem coro hum bacio de prata, 
de mãos, em que leuaua huma peça de brocado feyta em três pedaços, 
pêra o Gouernadoroffertar. Todos estes hião em fio hum diante d'outro, 
e mais adiante hum pouqo hia o sacretario, e o ouvidor geral, que le- 
uauão em meo o Jusarcão, que no arrayal foy catiuo, vestido em huma 
cabaia de veludo pardo e sua touqa; homem mancebo, que em sua 
tristeza bem mostraua ser catiuo. E diante d'elle a bandeira d'ElRey de 
Gambaya, arrojando poio chão, (de que já disse atrás como era feyta) e 
adiante d>lla hião mais outras quatro, todas de seda, de seus capitães, 
huma diante d'outra, todas assy arrojando polo chão ; e adiante d'estas 
bandeiras hum pouqo hião muytos catluos das nações que já disse que 
auião no arrayal, aladas as mãos detrás, todos metidos dentro de huma 
touqa \ todos com as cabeças baixas. Diante d'estes ^ «hião« dous car- 
ros, hum ante outro, e n'elles páos aleuantados, em que hião pendura- 
das armas de todolas sortes que auia no arrayal, e armaduras dos cor- 
pos e cabeças, e arquos e frechas, e lanças, e bombas de fogo ; e adian- 
te hião outros dous carros, em que hião almadias, e vayuens, lauoado e 
petrechos do arrayal. E adiante doestes outros dous carros com bailas 
d^algodão, e caualletes, e mantas, e ferramentas do arrayal : todos estes 
carros em fio, hum diante d'outro. E adiante d'estes hião vinte tiros de 
metal encarrètados, e carretas com poluora, e pilouros, e panellas, e to- 
dos em fio hum diante d'outro, polo meo da gente que hia polas bandas 



* E' o que áe lê em G. Corrêa^ e em Andrada^ que o copiou no Cap. XIX, 
Part. IV da Chron. de D, João III, Couto não falia na touca, mas, naDec. VI, 
Liv. IV, Cap. VI, diz que os caplivos de Cambava, que passaram de seiscentos, 
iam^ lodos mellidos em correntes, que levavam arrastando. ^ « hCLa * Autogr. 
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de buma parte e da outra, com muyta espingardaria qae hiao desparando, 
e seus pifaros e atambores, e guiões, e muytas trombetas e cbaramellas. 
Hião diante da gente ^ « armada a m gente do mar com lanças e rodellas, e 
adiante junto d'artelharia hião os bombardeiros com seus botafogos. Diante 
de tudo isto hião folias, e péllas, e feguras de gigantes, e danças d'ama- 
zonas e villãos, e momos, e muytos diabretes e cousas de folgar. - 

E com isto assy posto em ordem o Gouernador aballou pola cidade 
dentro, e passando perante a porta do espritaj, em que estaua pintada 
Nossa Senhora da Misericórdia, o Gouernador pôs os joelhos no chão, e 
lhe fe^ oração ; e andou per buma rua de longo do muro, que foy ter 
á forteleza, que lhe fez outra salua. Então foy atrauessando a cidade, que 
todolas ruas estauão juncadas e enramadas, e *as» jenellas paramenta- 
das, cheas de molheres fremosas, e nos lugares em que auia geito pêra 
isso estauão feytos muytos cadafalsos, paramentados de pannos de seda, 
em que fazião jogos e muytas enuençSes ^s gentes da terra, cada hum 
segundo seu officio. Foy o Gouernador pola roa direita, que toda estaua 
•paraíbentada de peças de brocados, ireludos, e sedas, cousa riqa e fre- 
mosa de v6r, e de todolas genellas ddtauão sobre a gente froles, e agoas 
cheirosas, e perfume», nas portas todos lhe faltando palauras de muytas 
honras, com grande prazer em todo o pouo. E chegando á casa da Mi- 
sericórdia sayo do paleo, em que hia só, e entrou, e fez oração, e offer- 
tou hum pedaço de brocado ; e outro tauto fez em Nossa Senhora da Ser- 
ra, onde deitou agoa benta sobre Afonso d'Alboquerque. E d'ahy fez volta 
pola mesma rua dirtíta, e foy ao terreiro de suas casas, em que estaua 
hum' bosque de muyto aruoredo com muyta montaria d'alimarías e aues, 
onde estaua huma tenda armada, d'onde sayo hum enano, que foy ao 
Gouernador pedir licença pêra dous caualleiros em sua presença auerem 
huma batalha, que Unhão aprazada. O que lhe o Gouernador outorgou, 
e da tenda sayrão dous caualleiros armados de todas armas branqas, que 
com alabardas ouverão sua batalha até as quebrarem ; então vierão ás 
espadas e rodellas ; ao que da tenda *sayo huma fremosa donzella, que ^ 
se meteo antre elles e os apartou. E o Gouernador passou áuante, e foy 
á Sé, onde o bispo, em ponlefical reuestido, com procissão o Tecebeo na 
igreija, onde fez oração e offertou o brocado, e o bispo com orações e 

^ * armada hia a * Aulogr. 
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soleDÍdade lhe deitou a benção. E da Sé foy a S3o Francisco com pouqa 
genle, onde feyta sua oração e offerta, que os padres também com' pro- 
cissão o receberão, d'aquy se foy a suas casas, e lodo se recolheo. E 
depois de jantar lhe Gzerão montaria no bosque, de que soltarão muytos 
porqos, veados, raposas, adybes ; com que ouve prazer. O que tudo isto 
passou n'esta sesta feyra. 

E ao sabbado foy ouvir missa, e da ygreija se foy á porta do tron- 
quo com os ofiBciaes de justiça, e fez audiência aos presos, em que sol- 
tou e perdoou muytos casos da parte da justiça. E ao domingo seguinte 
ouve canas no terreiro, onde o Meale e seus filhos, e com elles o Jusar- 
cão, estiuerão ás genellas do Gouernador ; e com elles pousaua porque 
quis o Gouernador que o Jusarcão lhe contasse o feyto da batalha e as 
cousas do cerquo, e depois o Jusarcão foy aposentado na forteleza nas 
casas do capilão, onde estaua muy bem seruido e tratado. E o Gouerna* 
dor ^ ♦ fazia « ao Meale todolás honras, dandolhe todolos estados e ser- 
uidores, e saya ao campo muytas vezes fazendolhe grandes honras, di^ 
zendo e jurando que como acabasse as cousas de Gambaya logo aula de 
entender com o Idalcão, e que elle tinha já cartas de muytos capitães 
seus que pedião o Meále ; e por isso mandaua sempre á sua guarda que 
andasse com o Meale, e o capitão da cidade, com muyta gente de ca- 
uallo. ,E o Meale e os filhos «andauão* muyto riqos, e quando hia a 
ver o Gouernador o saya a receber á porta da salla com muytas honras ; 
e muytas vezes o Gouernador saya ao campo com elles e o Jusarcão, 
onde no campo corrião e folgauão, e merendauão, com que tornauão pêra' 
cidade com muytas escaramuças e corridas ; e o Gouernador ás vezes o 
detinha em casa até ser noyte, e o mandaua com sua guarda e muyta 
gente com muytas tochas. Todas estas cousas o Gouernador fazia porque 
o Idalcão d'isto tinha muyto pesar, porque os bramenes de Goa tudo lhe 
escreuião ; parecendo ao Gouernador que com estes modos que fazia com 
o Meale lhe mandaria seu recado, e viria com algum concerto ou des- 
culpas de assy tornar a tomar as terras que tinha dadas. Mas o Idalcão, 
entendendo bem a cousa, nunqua lhe mandou recado nem visitação, nem 
fazia menção de nada do que se passaua em Goa. 



* « fazendo 4i Âulogr. 
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CAPITULO LXXII 



GOMO O GOUERNADOR MANDOU PASSAR DOM DIOGO d'aLMBIDA, CAPITÃO DE GOA, 
COM GENTE DE PÉ E DE GAUALLO, ÁS TERRAS QUE SE REUELARÃO ESTAN- 
DO O GOUERNADOR EM DIO ; E O QUE SE PASSOU. E CONTA DAS NOUAS 
QUE DEU HUM ARMÉNIO A«0« GOUERNADOR, DAS COUSAS DOS RUMES. 



P 



ASSANDOSE algUDS díRS n'estas cousas^ e vendo o Gouernador que o 
Idalcão noDd fazia conta d'elle,v mandou o capitão da cidade, dom Diogo 
d'Almeida, com tresentos de cauallo dos moradores, e quatrocentos es- 
pingardeiros, o qual passou ás torras, e lhe mandou que fosse deitar fora 
d'ella8 os tanadares do Idalcão, sem lhe fazer mal, senão 'os que quiges- 
sem regístir e pelejar. O que assy foy, que passando lá todos largarão 
as tanadarias e se forão pêra outras terras, sem auer nenhuma contradi- 
ção, e nas tanadarias pôs nossos tanadares e arrecadadores das rendas, 
a que fodas as gentes obedecerão e acodii^ logo com as rendas; e o ca- 
pitão se tornou pêra Goa, e deixou nas terras, por mandado do Gouer- 
nador, por capitão Miguel Rodrigues, com cem homens espingardeiros, 
que lá auião seus pagamentos das rendas que assentou nas terras de Sal- 
sete. E d'ahy a pouqos dias mandou o Gouernador pêra capitão das ter- 
ras de Salsete « a « Francisco de Mello, e arrecadador das rendas, e com 
elle cem homens espingardeiros e seiscentos piães da terra, que o capi- 
tão auía de pagar das rendas : com que as terras estiuerão em paz. 

N'este tempo chegou a Goa hum arménio, que disse que trazia gran- 
des nouas ao Gouernador,* mas o Gouernador se fez mal sentido, por nom 
fallar com elle sem primeiro saber o que era ; o qual disse que estaua 
em Constantinopla na corte do Turquo, onde auia certa noua que EIRey 
de França fallecêra de doença, e o dalfym, que socedêra no Reyno, an- 
tes da morte d'ElRey estaua concertado de casamento com huma filha 
d'ElRey d'Ungria, sobrinha do Emperador, a que daua de casamento o 
ducado de Milão ; mas que sendo agora feyto Rey quis que o casamento 

' No original, por engano, c o LXXIII. 
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se fizesse com hum seu irmão, que era após elle, que era dalfym até na- 
cer herdeiro. E porque EIRey d'Ongria isto uom consentia, ouve defe- 
renças e debates antre o Emperador e o Rey nouo de França ; polo que 
se carteara com o Turqo pêra lhe dar passagem e ajuda Icontra Espanha; 
e n'eslas deferenças ouvera hum recontro André Dória com Barbaroxa, 
em que o Barbaroxa fora morto, e su'armada deslroida, e leuarãò cati- 
uos hum seu filho e huma sua filha, que tinha em seu poder o Empera- 
dor : o que todo alfirmaua em verdade, porque assy estaua tudo notório 
na corte do Turqo. E que assy estando na corte forSo ao Turqo embai- 
xadores do Idalcão e do Rey de Gambaya, que mandara muyto dinheiro 
pêra' gente que lhe pedia que com armada o ajudasse a deitar os portu- 
gueses fora da índia, e por isso lhe daua a obediência, e « dizendo « que 
ficaua já prestes pêra logo tomar a forteleza que tinhão em Dio, que o 
capado nom pudera tomar, e que já tinha feyto concerto com todolos se- 
nhorios das terras da índia pêra que a gente chegando se aleuantarem 
contra todolas fortelezas. E o IdaicSo se aqueixando ao Turqo, dizendo 
que os portugueses lhe tinhão hum irmão catiuo, que com tray^o e enr 
ganos o fizerão sayj de Gambaya, onde estaua, e lho nom queriao dar 
por grande resgate de dinheiro que por ello daua ; que também auendo 
a esto ajuda como lhe fosse entregue este seu irmSo, lhe feria obedte»* 
cia. Os quaes embaixadores forão logo bem despachados do Turqo, eom 
que logo veo muyta gente per' as galés, que com muyta pressa se eon* 
certauão. E «asseguraua o arménio* que n'este mayo ou setembro pas- 
sariSo á índia, e que inda estando na corte se dissera que erão ^ «che- 
gadas « cartas de Gambaya que já a forteleza era tomada, e que todolos 
portos erão aleuantados contra os nossos, polo que se dau^ muyto mór 
pressa n'armada em Suez ; « concluindo « que por esta noua o Gouerna- 
dor lhe fizesse a mercê que merecia seu trabalho, e o metesse em prisio 
até setembro, que se poderia saber se era verdade o que dizia, e se o 
achassem em mentira lhe cortassem a cabeça ; e que se o Gouernador 
Jhe nom desse credito, que d'isso ihe desse hum assinado, e o deixasse 
passar ao Reyno nas nãos de carga, e que EIRey lhe faria a mercê que 
merecia, segundo a verdade que lhe fallaua. O que tudo esto ^sabido do 
Gouernador fez mercê ao arménio, dizendo que já tudo sabia em verda- 

» 

* ♦chegado* Aulogr. 



596 DOM JOÃO DE CRASTO, TREZENO GODERNADOR. 

sendo dez d'agosto mandou o Gouernador catur ao mar aguardar polas 
nãos do Reyno. E ao doze do més veo noua a Góa que vinha muyta 
gente entrar nas terras de Bardes ; ao que o Gouernador logo mandou 
passar lá seu filho dom Aluaro^ com o capitão e muyta gente, pêra com 
elles pelejarem ; e mandou lá pedreiros e cabouqueiros, com que se re- 
fizesse huma casa de pagode de pedra, que lá estaua em hum bom lu- 
gar, e lhe fizessem huma cerqua forte, em que se assentassem alguq^ ti- 
ros e os nossos se recolhessem, se lhe comprisse. O que se fez muy for- 
te, com que tudo fíqou seguro^ e dom Aluaro se tornou, porque a gente; 
nom entrou e se tornarão a desfazer. 



CAPITULO LXXin 



GOMO 60UBRN4D0R FEZ MEMORIA DE TODOLOS G0UERN4D0RE8 PASSADOSy. 

E OS MANDOU PINTAR PER NATURAL EM RETAUOLOS COM SEUS 

LETERETROS^ ONDE ELLE TAMBÉM SE PINTOU» 

\J Gouernador y como era curioso (fe^ fazer cousas memoraues que/ie9i&^ 
sem per sua lembrança, pareceolhe bem fazer a/^uma memoria dos Go^ 
uernadores po^^ados. E chsuuou a mim GaspdiV Corrêa, por ter entendi- 
mento em debuxar, e porque eu lá (inha vistos todos os Gouernadores^ 
que /mhão gouernado n^estas partes ; e me encomendou que Irafta/Aasse 
por lhe de^tixar per natural todos os Gouerna(/ore^ per natural. No que 

• 

^ A numeração doeste capitulo vem no autographo fora do seu logar, como fica 
advertido. O ferro do encadernador, aparando demasiadamente a margem do Ms., 
levou o que vai em caracteres itálicos, e que se restabeleceu lendo-se o mais que 
era possível, e aproveitando-se o que o sr. dr. Nunes de Carvalho transcreveu de 
uma obra que julgáramos perdida, se as próprias palavras do erudito professor não 
affiançassem que ella existia, pelos annos de 1834 a 1836. «Esta parte (diz elle)» 
« da Lenda de D. J. de Castro, escripta por Gaspar Corrêa, está no original es- » 
«cripta á margem, e falta de letras; achei-a porém felizmente copiada do origi-» 
« nal, no livro da vida de D. Joào de Castro^ escripta por seu neto D. Fer* » 
« fiando de Castro^ a pag. 80 da dita cópia. » Fazemos votos porque appareça esta 
biographia, que poderá conter documentos cuja perda se deplora. 
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me acupey com hum pintor homem da terra, que /tnba grande na/ural, 
o qual, pola enformação que lhe dey, os pintou de natural de seus rostos^ 
que quem os prímeiro vio em \endo sua pintura logo os conhecia. Onde 
também o Gouernador se mandou pintar naíural, assy armado como en- 
trara no (numfo. E todos forão finlados em tauoas, cada hum apartat/o 
assy, em grandes corpos^ e todos armados em cossoleles, e alguns nas 
propm armas em que se armauão, e em cimn roupas de seddi pretas, com 
;?on;as e passamane^ d'ouro, e muyto /oupos, com suas ^jpadas riqvas, 
e acima de suas cabeçdíS os escudos de suas arma^. £ ao pé de cad^L hum 
escreueo com letras (/ouradas seus nomes, com o tempo que gouernarão. 
E os mandou pôr na salia das suas casas, cnbertos com paramentos. Cousa 
que muy bem pareceo, e que (odolos embaixadores e estrangeiros mer- 
cadores folgauâo muyto de os \ér ; em tonta maneyra que alguns Reys, 
esenAores, os mantíarão leuar assy ajuntados pêra os t;erem. Na salla ti- 
nha o Gouernador cabides, em que linha Aysarmas, que elle mandaua /a- 
zér de ieyçdes medonhas, por fazer espanto aos mouros que os t^yssem. 
E porque o primeiro Gouernador foy o Vysorey dom Francisco d'i/mey- 
da, o chefe da casa dos il/meydas de Portogal, homem de grande pri- 
mor, como n'esta lenda he escrito, e « por « o Gouernador ser muy con- 
tente de seus nobres feytos, lhe mandou pôr hum letereiro que dizia d'esta 
maneyra : Alegra-te ó gram Lositania guerreira de teu bem Portugal, que 
de ty sayo dom Francisco d'Âlmeyda, illustradissimo barSo que estas par- 
tdf conquistou. E n'ellas melitando as sogigou a§ senhorio de Por/ugal 
com tanto louvor do cetra real. x^ 
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CAPITULO LXXIV. 

d'aRMADA> que VEO do RBTMO no kSSO OB 517, EM OUB NOM VBO 
CAPITÃO MOR, SÓKBNTB CâPITAItlAS APARTADAS. 



s 



ENDO tres dias de setembro chegou a Ooa, qoe vinha do Beyno, dom 
Francisco de Lima, peaa capitão de Goa na auagante de dom Diogo d'A(- 
meída. E deu noua que do Reyno partirão seis nãos \ sem capitão mor, 
a saber, elle na nao São Felippe, e Francisco de Gouvea na nao Zambu- 
qo, e Francisco da Cunha na nao noua, e myce Bernaldo na nao deGra- 
cia de Sá, e Baltesar de Sousa Lobo, pêra capitão de Gananor, e dom 
Pêro da Silua, irmão do Gouernador dom Esteuão, na nao São Tomé, 
que perdeo nas ilhas d^Angoja, de que se nom saluou mais que a gente 
e pouqo fato no batel. E deu noua que Aluaro Barradas, que hia pêra 
o Reyno, fizera muyta agoa, com que foy varar nas ilhas do Cômoro, 

^ A armada do anno de 1617, segundo o Livro de Falcão^ era a seguihte : 
D. Pedro da Silva na nau S. Thomé, Francisco de Goavca na S. BoaveDtura, D. 
Francisco de Lima na S. Fíiippe, Balthasar Lobo de Sousa na Salvador, Francis- 
co da Cunha na Zambuco, e misser Bernardo na Santa Cruz. 
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de que se saluou muyta fazenda e pimenta ; e que o Reyno estaua de 
saúde e farto ; e auia guerra o Emperador oom França, e que ElRey 
nosso senhor fazia muyta ajuda ao Emperador ; e que casara o filho do 
mestre de Santiago oom huma filha do marquês de Villa Real, e lhe dera 
quatro contos de juro e outros quatro de mouel de casa. 

Veo hum catur de Dío, que deu noua que no inuerno, per licença 
do capitão, fora João de Sousa com gente >d'espíngarda a dar salto em 
huns lugares ahy perto, onde matarão muyta gente e trouxerSo muytos 
catiuos ; e depois fora fazer outro salto, d*onde trouxerão duzentas cabe* 
èas de vacas, que fora grande remédio pêra' gente, que nom tinha que 
comer, porque os da terra lho nom vendiSo, nem nunqua mais ouve modo 
de paz ; mas antes se affirmára que hum mercador, aireuendose muyto 
que era príuado d'EIRey, que lhe faltara nas pazes que era bem que as 
^ «fizesse, que por» isso ElRey lhe mandara cortar a cabeça; e què £1* 
Rey dizia que elle tomaria a fortaleza por terra, e que pelo mar ^ «vi- 
ria * quem lha ajudasse a tomar. 



CAPITULO LXXV. 



DE COMO O IZAM MALUCO MANDOU EMBAIXADOR AO rrOUBRNADOR, 
SOBRE HUMA CONTENDA QUE TINHA COM O IDALGÃO, 
PÊRA QUE OS CONCORDASSE. 

JL AMBEM n'este inuerno o Izam Haluquo trazia guerra com o Idalcão so- 
bre huma forteleza que lhe o Izam Maluco tomara, e o Idalcão a tinha 
cerquada pêra a tornar a tomar, sobre a qual tinha o Idalcão tanto po- 
der, de gente que o Izam Maluco lha nom podia defender, com que for- 
çadamente lhe cometeo partido, e ouve concerto, que o Izam Maluqo lar- 
gou certas terras e tanadarias que o Idalcão desejaua, com outras obri- 
gações, com que Ih'aprouve largar o cerque de sobre a forteleza ; mas 
tanto que o Izam Maluqo téue a forteleza liure mandou matar os tanada- 
res e gente que estauão nas terras que elle dera, em que fez grandes ma- 

' «Gzesse e que por« Aulogr. * «veriâo» Id. 
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les, e entrou em outras terras do Idalcão, em que fez grandes malles. E 
mandou seu embaixador ao Gouernador, ^ ♦ pelo qual * lhe mandou di- 
zer que mandasse armada a destroir todolos portos das terras do Idal- 
cão, e que mandasse o Heale entrar polas terras, que todo o pouo logo 
se aleuantaría com elle. O Gouernador recebeo o embaixador com muy- 
tas honras e grandes allardezas de tangeres e artelharia, e na sala com 
todolos fidalgos, e elle em estrado de degráos com muytas alcatifas, e 
acostado ás paredes da sala muytas chuças e bysarmas, que elle man- 
dara fazer, onde estauao pintados todolos Gouernadores, que elle man- 
dara pintar per natural : de que o embaixador estaua espantado. E o Go^ 
uernador riqam^nte vestido; onde. o embaixador foy assentado em hum 
escabello, e lhe deu sua carta de crença, e presente de pouqos panuos 
branqos dourados. Com que o Gouernador o despedio com suas honras, 
acompanhado do capitão com muyla gente de canãllo, com que o leuou 
a seu aposento, em que em muyta auondança lhe foy dado o necessário. 
E o Gouernador logo teue conselho sobre o caso, e ao outro dia, que foy 
domingo, o mandou chamar, e estando fallando com elle sobre o caso 
veo o capitão com os fidalgos, e toda a gente muyto louça em ordenan- • 
ça, com muyta espingardaria que despararão no terreiro, estando o Meale 
com o Gouernador,* fazendolhe muytas honras. Com que se tornou o em- 
baixador pêra sua pousada, com muyta gente que sempre o acompanha- 
u3o quando vinha e quando hia. 



*. 



* ♦em que» Aulogr. 
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GOMO AO GOUERNADOR VEO OUTRO EMBAIXADOR D^ELRET DE BISNEGA, «COM 
MESSAGEM» EM QUE LHE DIZIA QUE AUIA DE FAZER GUERRA AO IDALGÃO, 
POR LHE MANDAR APEDREJAR HUM SEU EMBAIXADOR ; AO QUE O GOUER- 
NADOR PASSOU Á TERRA FIRME, E O QUE LA FEZ. 



ELl 



;tando assy este embaixador, chegou outro â'EIRey de Bisnegá, que 
o Gouernador mandou busquar *Ancoía com duas fustas, o qual o Go- 
uernador assy recebeo com grandes honras e estados, o qual trazia em- 
baixada d'EIRey, em que fazia saber ao Gouernador que elle se apercebia 
com muyto poder pêra hir contra o IdalcSo, porque lhe mandara hum 
recado de descortezia, dizendo que lhe pagasse trebuto que lhe deuia ; 
polo que lhe mandara apedrejar o embaixador. O que lhe assy mandara 
dizer o Idalcão porque o Rey de Bísnegá passado foy fraquo homem, que 
pagaua páreas a este Idalcão, e cuidando que também lhas pagaria este 
lhe mandou assy este embaixador, que morreo apedrejado, dizendo que 
assy o merecia o IdalcSo, pois prendia o embaixador que lhe mandaua 
o Gouernador da índia. E com esta paixão fez prestes sua gente pêra en- 
trar nas terras do Idalcão ; que o fazia saber ao Gouernador, pedindolhe 
que pêra o Balagate nom deixasse passar cauallos, que elle os queria to- 
dos, e os pagaria dentro em Ancola quantos lhe leuassem, e ahy man- 
daria trazer quantos mantimentos ouvesse mester Goa. O qual embaixa- 
dor também foy bem agasalhado, e estando o Gouernador sobre seus despa- 
chos, \eo noua que a gente do Idalcão entrara a queimar humas aldéas em 
Salsete. Pelo que o Gouernador mandou aperceber a gente quanta auia 
em Goa, que lascarys e moradores forão mais de dous mil portugueses, 
afora muyta gente da terra ; e passou por Banestarim, e porque o cami- 
nho era fragoso de grandes sobidas pêra Pondá, ^ «que elle determinou 
hir queimara, (em que estaua hum caslello e huma pouoação de palha, 

' «onde elle determinou ao hir queimar* Autogr. V.* Andrada. Chron. de 
D, João IIJ, Part. IV, Cap. XX, e Couto, Dec. VI, Liv. V, Cap. IV. 
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tudo muy fraqa cousa, em que aueria quinhentos homens de peleja, com 
hum tanadar que hy estaua com alguns vinte ou trinta de máos caual- 
los) o dia que o Gouernador passou com toda a gente foy dormir no ca- 
minho mea legoa além do passo de Banestarim, onde os capitães cada 
hum com sua gente eslauSo em magotes, que fazião grande arrayal. O 
Gouernador, por vér como lauorauSo humas bombas de fogo que lhe fi- 
zera hum homem da terra, mandou que acendessem duas ; o que assy 
se fez ; as quaes fazendo grande terramoto correrão polo campo, as quaes 
nom sabendo * a gente * que o Gouernador as mandara deitar, cuidando 
que erao dos mouros, foy o desacordo tanto que foy cousa vergonhosa 
de vér, que nom auia homem que acertasse com a lança nem ^ «espada*, 
nem perguntasse per onde vinbão os mouros pêra os hir buscar. Ao ou-* 
tro dia andarão o caminho, e forão jantar d'ahy a huma legoa, e acaba- 
do o jantar forão pêra o ^ «lugar. O Gouernador* deu a dianteira a seu 
filho dom Aluaro, e com elle dom Pêro da Silua, filho do conde dom Vasco 
que descobrio a índia, e com elles Manuel de Mesquita, todos em hum 
esquadrão, que leuauão passante de setecentos homens. Após estes hia 
dom Diogo d'Almeida, e Manuel de Sousa de Sepulueda, e dom João 
d'Alayde, lodos em outro esquadrão com mais de mil homens ; e após 
estes hia o Gouernador, e com elle Fernão de Sousa de Tauora, e dom 
Francisco de Lima, e dom Bernaldo de Noronha, e Vasco da Cunha ; em 
que o Gouernador hia apartado com oitenta de cauallo dos moradores de 
Goa, com mais de mil homens todos muy armados e com muyla espin- 
gardaria, e com elles seus escrauos com algumas das armas; todos va- 
lentes homens de peleja, que os portugueses, e escrauos, t gente da terra 
que hia ordenada a pelejar, passauão de seis mil, que com outra família 
de recouagem passauão de dez mil almas. Hia diante de toda a gente An- 
tónio Pessoa, com tresentos espingardeiros, e quinhentos homens da terra 
com fouces e machados, abrindo os caminhos, que erão muyto acupados 
da rama dos matos, e desfazendo tranqueiras e tapigos d'aruores corta- 
das, que os mouros linhão feyto. 

O lugar e castello estaua no cabo de hum campo junto de humas 
serras. O caminho per que os nossos hião era tão estreito a lugares que 
nom podia a gente hir senão a fio, per antre muytas serras e matos, de 

' «espa« Aulogr. ' «lugar a que o Gouernador* Id. 
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dentro dos quaes os mouros puderão fazer roayto mal, sem os nossos se 
poderem valer. Chegando dom Aluaro á vista do lugar, que começou a 
gente a entrar no campo, os mouros estauão prestes, que seriao até se- 
tenta de máos cauallos, e cometerão os nossos antes que fossem muytos 
no campo ; que estauSo alguns d'elles de sayas de malha, e laudes, e za- 
gunchos compridos, e em todo bem concertados, e * com * muyta gente 
de pé, adargueiros, em que auia muytos frecheiros, que estauão em az 
polo campo per junto dos matos. E auendo já no campo dos nossos até 
duzentos homens, porque hião assy em fio polo caminho ser estreito, os 
mouros de cauallo em buma batalha com huma bandeira correrão contra 
os nossos, que com as espingardas logo três forão derrubados dos caual- 
los, e porque o estrondo das espingardas fazia muyto medo aos cauallos 
nom puderão os mouros chegar, como vinhão determinados. A gente do 
campo per ambas as partes se forão chegando aos nossos, ferindo muyto 
com as frechas, que erão resteiras polo chão ; com que os nossos assy es- 
tiuerao ás espingardadas, até que os nossos tanto crecerão que os mouros 
se tornarão retraendo ; com que os nossos logo seguirão após elles, sem os 
poderem alcançar, porque a gente de cauallo fiquaua atrás coro o Gouerna- 
dor, que se fora na dianteira se pudera fazer bom feylo, que nom fogirão e^ 
tes mouros, que esperarão o campo, sempre tirando muyfas frechas e dei- 
tando muy tas bombas de fogo ; mas como se forão recolhendo poios matos e 
per antre as serras, os nossos correrão ao lugar, que já estaua despejada, 
a que logo puserão o fogo, que serião até duzentas casas de palha, e assy 
derão fogo ao castello \ que era muy firaqua cousa, que quando o Gouer- 
nador sayo ao campo já tudo ardia. Então o Gouemador assentou no cam- 
po, e esteue esperando até que o castello acabou de arder ; de que tirarão 
humas bombardinhas de ferro que tinhão, que o Goaemador mandou le- 
uar a Banestarim. Então recolheo a gente, e se tornou atrás antre hu- 
mas serras, lugar seguro em que os mouros lhe nom podião dar reba- 
tes, onde dormirão ; e ao outro dia se tornou a Banestarim, onde o Go- 
uernador esteue dous dias esperando, pêra que a cidade lhe fizesse rece* 
bimento, porque também d'este feyto queria triumfar. E ao domingo en- 

^ Couto diz o contrario : «c Assentou-se, que se recolhessem » sâo as suas ex- 
pressões, (t sem tocar na forteleza nem derriballa ; porque visse o Idalcâo o pou- 
co que d'ella fazia. » Dec. VI, Lh\ V. Cap. IV. 

76* 
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Irou na cidade com (oda a gente armada em seus esquadrOes, com suas 
bandeiras, e atambores e pífaros, e trombetas e charamellas, e diante as 
bombardinhas que tomarão do castello, e arqos e frechas, e adargas que 
os mouros deixarão no campo ; tudo isto em carros enramados em mo^ 
do de triumfo, estando o Heale e embaixadores nas genelas, que tudo 
vissem. E a cidade o recebeo com seu paleo, e festas diante, de folias, 
e danças, e péllas, e no paleo dando o meo d'elle ao filho, e elle a hum 
cabo, dandolhe a honra d'esle triumfo. Com que forão á Misericórdia e 
a São Francisco, e á Sé, onde o Bispo e crelezia o receberão com pro- 
cissão, e fez dom Aluaro suas offerendas, que acabado se recolherão a 
sua casa, que era já noyte que a gente se despedio. 



CAPITULO LXXVII. 



DA REPOSTA QUE GOUERNADOR DEU AS EMBAIXADAS DO RET DE BISNE6A 

E DO IDALGÃO. 



E 



Ntlo logo O Gouernador deu despacho aos embaixadores, dizendo que 
elle tinha muyta vontade de rompimento com o Idalcão, e lhe parecia 
que agora deuia ser, por lhe assy queimar sua forteleza e terra, e que 
« se « mais bolisse então entenderia contra todos seus portos e terras, por- 
que ao presente mais nom tinha poder pêra fazer «sem* primeiro dar 
conta a EIRey nosso senhor ; por quanto o Idalcão tinha muy grandes 
cartas d'ElRey, que lhe elle nom podia assy quebrar com guerra pubrí- 
ca sem grande causa ; que tudo o que ouvesse de fazer acerqua do Meale 
nom o podia fazer sem primeiro auer a reposta d'ElRey, que já lho ti- 
nha escrito: com a qual reposta despedio ambos os embaixadores. E 
a«G» Rey de Bisnegá, * respondeo * que acerqua dos cauallos que lhe pe- 
dia era muyto contente, e que o fallára com os tratantes d'elles que os 
leuassem ; mas que todos se escusauão, com arreceo das más pagas que 
lhe fazião, e mais « porque * nom erão pagos de muyto dinheiro de ca- 
uallos que lhe lá deuião ; que por tanto nisto lá se ' «concertassem «, e 

^ ♦concerta* Aulogr. 
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que elle mandaria lá hir todolos mercadores com elles ; e que viesse al- 
gum seu feytor eslar em Ancola pêra os pagar, e lhe leuarião quantos 
cauallos ouvesse em Goa : com que os messigeiros forão despedidos. E 
assy despedio pêra capitão de Çofala Fernão de Sousa de Tauora, pêra 
se vir dom Jorge Telio, que lá seruia. E mandou pêra capitão e feylor 
de Gocbym António Corrêa, porque mandou vir preso per mexeriqos An- 
rique de Sousa Ghichorro, que seruia de capitão, os quaes mexeriqos so- 
cederão da carta que Aleixo de Sousa, vedor da fazenda, escreuêra ao 
Gouernador sobre a moeda dos bazaruqos, como já atrás fiqa contado ; 
mas porque o Gouernador assy lhe tirou sua capitania, sem justa causa, 
elle fez seus protestos, e largou a capitania pêra mais nom entrar na ca- 
pitania, e requeria seu direito quando o Gouernador acabasse seu tem- 
po. E esta reposta veo estando já o Gouernador em Baçaim, d'onde logo 
mandou pêra capitão de Gocbym Francisco da Silua, que eslaua prouido 
de capitão na auaganle d*Anrique de Sousa ; o que foy em nouembro 
doeste presente anno. 

CAPITULO LXXVIII. 



€0M0 O GOUERNADOR, VENDO QUE NOM AUENDO PAZ COM GAMBATÂ SE PERDIAO 
os TRATOS DE MALACA, QUB SERIA GRANDE PERDA ÁS ALFANDEGAS d'£L- 
RET, ASSENTOU FAZER TANTA GUERRA A GAMBATA ATÉ QUB LHE PEDIS- 
SEM PAZES ; PORQUE SOUBE QUE ELRET DE GAMBATA MANDARA CORTAR A 
CABEÇA A nUM MERCADOR PORQUE LHE FALLARA NAS PAZES COM ÓS NOS- 
SOS. 



O 



Gouernador deu logo auiamento a toda a fustalha, que já tinha pres- 
tes com bons mantimentos feytos. E de Gocbym veo Francisco de Sequeira 
com quinhentos malauares de soldo, adargueiros e lanceiros, porque sem- 
pre o Gouernador em todo o inuerno fez grandes ameaças que, se ElRey 
de Gambaya lhe nom pedia pazes, elle em pessoa lhe auia de queimar to- 
dolos portos do mar, e lhe auia de tomar a milhor cidade que tinha na 
borda do mar, que era a roais nobre e a mais forte que tinha ; (ainda- 
que n'isso arriscasse muyto, porque a cidade tinha hum rio per que po- 
dia entrar com toda a fustalha e desembarqar nas portas d^ella) em que 
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auia tanla riqueza que pagaria o trabalho dos lascarys. O que muyto en-^ 
gramponaua de grande feyto; do que mandou deitar muytos pregões d'aper- 
cebi mento e escalla franqa, na cidade de Baroche e em Ioda a enseada; 
E sendo de lodo prestes se embarqou em sua fusta, o que assy também 
se embarquarão todolos fidalgos, sem nenhum querer tomar embarcações 
grandes, por nom leuarem gente e escusarem gasto; porque EIRey já nom 
agardecia darem mesas aos lascarys, polo que nom embarcarão comsigo 
senão seus criados, e parentes. No que se fizerão armada de oitenta fus- 
tas e catures, e todolos homens se embarcauão com suas espingardas. E 
porque fiquaua muyta gente sem embarcação, dom Pêro da Silua se des- 
embarquou de duas fustas qué leuaua, e se meteo em hum galeão gran- 
de, em que recolheo mais de quatrocentos homens ; com que fez grande 
gasto n'esla viagem, leuando as fustas, e outras que tomou em Baçaim 
pêra leuar a gente pola enseada, porque o galeão lá nom podia hir. E 
porque ainda Gcaua muyta gente por embarquar, mandou hir o Gouer- 
nador outro galeão, em que toda a gente se embarqou até Baçaim, onde 
se meterão em outras muytas fustas que se lá ajuntarão, em que se fez 
armada de passante de cento e vinte vellas de remo, com mais de mil e 
quinhentos homens, gente escolhida e muyto concertada. E o Gouerna* 
dor partio de Goa já em fim de nouembro. 



CAPITULO LXXIX. 



GOMO DOM JORGE DE MENESES, SOBRINHO DO CAPITÃO DE BAÇAIM, FOT COM AR- 
MADA GUERREAR A ENSEADA B TOMOU A CIDADE DE BAROCHE, £ SE TOR- 
NOU A BAÇAIM, ONDE CHEGOU O GOUERNADOR, QUE HIA DE GOA COM AR- 
MADA PÊRA GUERREAR A ENSEADA. 



N 



ESTE inuerno fez prestes o capitão de Baçaim toda a fustalha que ti- 
nha pêra quando o Gouernador fosse, que lho tinha escrito que auia de 
hir guerrear a enseada ; e tendo tudo prestes, como entrou setembro, dom 
Jorge seu sobrinho, que lá com elle enuernára, por se nom perder o tem- 
po e pêra hir buscar as nãos de Meca, seu tio lhe deu quatro fustas e 
seis catures, que erão dez vellas, com duzentos espingardeiros, com que 



^ 
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parlio de Baçaim ao primeiro de setembro ; e porque lhe pareeeo que era 
mais certo o seruiço que podia fazer na terra que aguardar as nãos no 
mar, se foy guerreando a enseada, fazendo alguns saltos na terra. Com 
que foy ter no rio de Baroche, onde tomou duas cotias que vinhão de 
dentro, de que soube que a cidade estaua sem gente de gorniçao, por- 
que o capitão d'ella era hido a ElBey ; e que com pouqo trabalho faria 
na cidade grande mal, se n'ella desse antes de ser sentido. Polo que dom 
Jorge, auendo seu conselho, e todos cobiçosos do que podiao roubar in- 
daque mais nom fosse, assentou hir á cidade, que pola parte do rio era 
muy fraqa, e fez repartição da gente, em que achou duzentos e sessenta 
homens portugueses, e mais de cem escrauos vallentes homens, e mais 
de quatrocentos marinheiros, que fazem corpo de gente, com lanças e pa- 

ir 

nellas, e roquas de fogo, que muyto pelejão por furtar ; polo que dom 
Jorge se ordenou e fez três esquadrões da gente, cada hum de duzentos 
homens antre branqos e pretos, com suas espingardas, e lanças, e pa- 
nellas de fogo ; e seis trombetas que leuaua repartío em dous esquadrões. 
E leuando marinheiros que bem sabião o rio, em anoitecendo entrou com 
a enchente da maré, tão caladamente que nom foy sentido, e chegando á 
cidade, que estaua a gente sem sospeita, mandou os dous esquadrões das 
trombetas que fossem estar nas portas da cidade de cada banda da praya, 
i^que^ tinha portas pêra a banda da terra, e pêra o rio tinha três, to- 
das abertas ; e elle fiqou no outro esquadrão nas fustas, e mandou aos 
outros que ouvido tirar as fustas e dar as gritas, que a gente da cida- 
de, que dormia, se aleuantarião a fogir «pêra a terra* ou pêra o rio, 
então elles tocando as trombetas entrassem a cidade, nom tolhendo á gente 
que fogisse, e fossem a se ajuntar em huma grande praça que auia no 
meo da cidade. E com esta ordem, que tudo foy feyto sem os da cidade 
auerem ^ « sentimento, dom Jorge * desembarqou com toda a gente, e man- 
dou, dar fogo em todas as fustas, tirando com pílouros por cima da ci- 
dade, e elle com grandes gritas e aluoroços ; ao que toda a cidade se 
apellidou, cada hum fogindo, e saluando seus filhos e molheres, que nom 
sabião o que era ; acolhendose polas portas que hião pêra dentro pêra a 
terra. O que sentindo que era gente entrada todos fogião, sem nenhum 
acodir a pelejar nem defender, senão fogir quem mais * * podia ♦, que 

' «sentimeiíto e dom Jorge* Autogr. ^ «podiao* Id. 
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hião ter com a gente dos esquadr5es, que logo entrarão tangendo as trom- 
betas, com gritas e aluoroços, que huns e outros se forao dereítos á pra- 
ça» e tanta ounião íizerao que de ^ »lodo« cuidarão na cidade que oGo- 
uernador era entrado, cada hum buscando saluação fugindo. Após ' «os 
quaes« os nossos nom corrião, que assy o mandara dom Jorge a todos. 
£ foy o desacordo tamanho em toda a gente que em espaço de mea hora 
nom fíqou ninguém na cidade, onde os nossos sendo juntos na praça, 
onde auia as principaes casas de muyta fazenda de ' 4( mercadarias, co- 
meçarão * a roubar, e leuar a meter nas fustas. O que dom Jorge nom 
consenlio, o fez pôr tudo na praya, dizendo que primeiro elle auia de 
carregar a sua presa, que então elle ajudaria a carregar dos outros. En- 
tão se pôs jBm trabalho com os marinheiros, e meteo ao prano em todo- 
las fustas falcões e meãs esperas, que outra «artelharia* mais grossa 
nom poderão carregar, e ^ «a« arrebentarão, e ^ if^da meúda« carregou 
mais de cem peças, todas de metal, pêra trazer no campo encarretadas ; 
e arrebentarão dous basaliscos, e quinze peças grossas, que com muyttf 
fogo que lhe fízerão as quebrarão com marrões. Então sobre 'artelharia 
carregarão os homens o milhor que acharão, á sua vontade, sem acodir 
ninguém que lho defendesse, e o que nom quiserão embarquar queima- 
rão. No que somente *se* derão pressa, que tornando a vazante da maré 
se sayrão do rio com esta boa preza, com que «(dom Jorge « foy a Ba- 
çaim, que o capitão recebeo com muytas honras e festas, e mandou fa- 
zer carretas, em que assentou todolos tiros, que pôs em ordem de longo 
da forteleza ; onde auia dezoito dias que dom Jorge era chegado, quando 
o Gouernador chegou, que sabendo do feyto de dom Jorge, e que Baro- 
che, que elle vinha fazendo tamanha cousa, assy era tomado com dez 
fustas, íiqou muy confuso, e no coração ouve grande pesar, que muyto 
dessimulou, dizendo nom era logo Baroche tamanha cousa como lhe ti- 
nhão dito. £ mostrando muyto prazer, fez muyta honra a dom Jorge, e 
logo o tornou a mandar com vinte fustas grandes, e muyta gente, que 
fosse a Baroche, e trouxesse os pedaços das peças que lã deixara, que 
elle hia logo após elle. E o Gouernador mandou embarqar as milhores 
peças em huma fusta grande, e as mandou a Goa, e escreueo á cidade 



* «lodos* Aulogr. * «que« Id. * *mercadarias onde começarão* Id. 
^ «as* Id. ^ *das meudas* Id. 
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que as recebessem com feslas, e enramadas as leuassem pola cidade, e 
as metessem no almazem, e vinte d'ellas pusessem diante de suas casas. 
O que assy se fez. E sabia o Gouernador aproueitarse e honrarse doestas 
coosas ; («) o que os Gouernadores desdo começo da índia atégora nom 
fizerao, parecendolbe vergonha fazerem honras a seus feytos, que os auíSo 
por nenhuns e de nenhum merecimento» sendo elles nomeados por iSo fa- 
mosos como os conlao por todo o mundo. 



CAPITULO LXXX. 



Dk ORDEM QUE GOUERNADOR LEUOU NA GUERRA QUE FOY FAZENDO 

POLA ENSEADA, E O QUE FEZ. 



P 



ARTiDO dom Jorge, logo o Gouernador despedío dom Aluaro com co- 
renta fustas, com muyta gente e espingardaria, o qual assy hindo topou 
com dom Jorge, que tornaua de Baroche, que achou a cidade prouída de 
muyta gente, com que nom pôde fazer nada, antes lhe tirarão com muyta 
artelharia, com que o íizerao sayr do rio muy depressa ; e todos juntos, 
que erão sessenta fustas, forão «sorgir« á barra de Çurrate, em hum 
poço, que as fustas ficauão em nado aindaque vazasse a maré ; porque 
n*esta enseada séqa a maré quinze e vinte legoas, e os nauios que fiqão 
em sequo os mais d'elles se perdem com a grande corrente d*agoa, se 
nom tem piloto que sayba íiqar assy n'estes poços, onde fiqão em nado. 
E como assy forão surtos, dom Aluaro mandou desemmastear oito catu- 
res, em que foy Vasco da Cunha com pilotos que sabíão o rio, pêra hir 
vêr huma forteleza que dízião que o Coje Çafar ahy tinha feyta. £ hin- 
do com a maré da noite forão sentidos de humas tranqueiras que estauão 
sobre o rio, d'onde lhe tirarão tanta espingardaria e artelharia que os íi- 
zerao tornar polo rio fora, e muy depressa ; com o qual recado tornarão 
a dom Aluaro, que com todos teue conselho, e assentarão de hir dar 



(*) A' margem está por letra diversa, mas antiga, o seguinte : « Estas fustas 
que o visorey mandou a Goa Toy mais pêra memoria de dom Jorge que pêra glo- 
ria sua, como aqui murmura o coronista. » 

TOMO IV. 77 
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nas tranqueiras. Pelo que com todas as fustas se foy á barra do rio, e 
sorgírão em outro pouzo. O que vendo da terra acodio logo muyla gente 
de pé e de cauallo, capeando aos nossos que entrassem o rio ; pelo que 
todos disserão que lá nom entrassem, pois sua entrada nom podia fazer 
proueito, antes muyto perigo, porque nom podiao entrar senão com a 
maré, que corria com tanta força que nom podiao tornar senão com a 
vazante, e se dentro achassem mal o auião de passar até tornar a maré. 
E assentando de nom hir, mandarão algumas fustas a terra a tomar agoa, 
de que tínhão muyta necessidade ; onde os mouros acodirão a lha defen- 
der com pedradas e frechadas, de que forSo mortos dous homens, e muy- 
tos feridos ; mas os nossos com as espingardas lhe fizerão muyto mal. On- 
de assy estando dom Aluaro, o Gouernador veo ahy ter, que sabendo da 
desposição em que a cousa estaua nom entendeo n^ella, e passou áuante 
ao longo da costa, leuando diante doze calureç de remo e vella, pêra to- 
marem o que vissem. Com que assy foy ter sobre o rio de Baroche, on- 
de ahy junto estaua hum grande lugar hum pedaço pola terra dentro, 
que era campo, onde o Gouernador desembarqou, e foy lá, que já esta- 
ua despejado, ^m gente nem fato. £m tanto dom Jorge, com duzentos 
homens, foy mais áuante, e tomou hum bramene, que trouxe ao Gouer- 
nador, do qual soube que EIRey acodira ao roubo da cidade de Baro- 
che, e que estaua d'ahy perto com muyla gente, e mandara fazer sobre 
o rio tranqueiras com muyta artelharia. E por ser já tarde o Gouerna- 
dor nom se aleuantou do pouzo onde estaua, que era perto da terra ; on- 
de de noyte veo muyta gente, que da borda d'agoa tirauão muytas fre- 
chas ás fustas, com que feríão alguns homens em fustas que estauao mais 
perto, de que lhe responderão com pilouros d'espiogardas e de berços ; 
com que nom tirarão mais. 
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CAPITULO LXXXI. 



COMO O GOUERNADOR COM SUA GENTE SATO EM TERRA NOS CAMPOS DE RARO- 
CHE, B COM A GENTE EM ORDENANÇA FOT QUETMAR HCNS LUGARES, E 
DEU VISTA A HUMA BATALHA DE GENTE QUE ESTAUA NO CAMPO, ONDE SB 
DIXE QUE. ESTAUA O RET DE GAMBA YA, EM QUE AUIA MUTTA GENTE DE 
CAUALLO; E «G0MO« O GOUERNADOR SE TORNOU A RECOLHER. 



A 



O outro dia se aleuantou o Gooernador, e foy á boca do rio de Ba- 
rocbe, onde na terra acodio muyta gente de cauallo, a que as fustas li- 
rauão muytos tiros ; e achando bom lugar, o Gouernador desembarqoo 
pêra dar batalha a esta gente, se quigesse pelejar; e teue tempo pêra to- 
da a gente desembarqar, porque os de cauallo estauão longe com medo 
dos tiros d'arte1haria, e desembarqou á sua vontade. Onde o Gouerna-^ 
dor toda a gente pôs em modo d'ordenança, que auia muytas lanças e 
muyta espingardaria, com suas bandeiras, pifaros, e tambores, e trombe- 
tas, è charamellas, leuando junto de sua bandeira o frade com sua cruz, 
como foy na batalha de Dío. E com o campo assy féyto andou até che- 
gar a huns lugares de casas de palha, a que mandou pôr o fogo por dez 
homens, sem outro nenhum sayr fora da ordenança em que hia, nem ti- 
rando nenhuma espingarda. Hia diante da ordenança dom Jeronymo de 
Meneses, que deixou sua capitania de Baçaim por andar n'esta guerra 
com o Gouernador, o qual leuaua seu guião, com hum esquadrão de qua- 
trocentos homens de fays, muy bem armados, a que o Gouernador deu 
esta dianteira, que por mandado do Gouernador se pôs alem do$ luga- 
res, que sendo o fogo já em todos mandou a dom Jeronymo que andasse 
áuante, e fosse a outro lugar que estaua mais áuante pêra dentro pola 
terra hum tiro de falqão, que era grande, em que estaua muyta gente. 
£ mandou a Francisco de Sequeira, que * «era« capitão dos quinhen- 
tos malauares, (que são valentes guerreiros de lanças e adargas) em sua 
parelha, e com elle dom Francisco de Lima, com cincoenta homens, que 
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lhe fosse dando fauor. E forao assy com muyla ordem dereitos ao lugar; 
o que vendo a gente que n'e]le estaua se forão afastando, e o despeja- 
rão, que n'elle|f)om fiqou ninguém, e sendo afastados do lugar se con- 
certarão pêra pelejar, e capitães de ^ * cauallo os * andauão concertan- 
do. O que vendo dom Jeronymo nom consentio que pusessem fogo no 
lugar, porque o fumo nom fizesse nojo ao pelejar. Do que mandou re- 
cado âo Gouernádor, que estaua quedo no campo, com a gente posta na 
ordenança de gallé ; e lhe mandou dizer que os mouros se punhão em 
ordem de pelejar, que estauão em batalha moytos de pé e de cauallo, 
afora outra grande soma de gente que vinhão parecendo, e se vinbão 
chegando com muytas bandeiras, em que lhe parecia que deuia de vir 
EIRey. Ao que o Gouernádor apartou outro esquadrão de tresentos ho- 
mens, com que mandou dom Jorge que fosse polo campo, apartado, che- 
gando pêra onde estaua dom Jeronymo; que se os mouros rompessem 
batalha que elle os cometesse ^ « per « outra parte ; e que nom se bo- 
lissem, nem fizessem cometimento, até elle chegar. Mas estando assy es- 
tes Ires esquadrões, querendo cada hum ganhar honra, se forão chegan- 
do pêra os mouros a quem estaria mais perlo, pêra que chegando o Go- 
uernádor dar primeiro nos mouros. No que dom Jorge e dom Jeronymo 
se puserão em tanto desmando, e dom Francisco per outro cabo, que 
chegando o Gouernádor mandou abalar dom Jeronymo que fosse come- 
ter os mouros ás espingardadas, e elle lhe foy nas costas ; o qual assy 
o fez, que abalando também abalou dom Francisco e dom Jorge, que esta- 
uão mais áuante. Ao que os mouros assy na ordem em que eslauao se 
forão retraendo e afastando polo campo dentro, tanto que o Gouernádor 
teue lugar que andou até chegar onde os mouros estauão, que seria da 
borda do mar dous tiros de falqão. E vendo o Gouernádor que os mou- 
ros fazião manha em se retraerem pêra dentro, poios afastarem do mar, 
esteue quedo. Então foy voltando pelo campo, fazendo huma volta lar- 
ga, tornando peira o mar com muyta ordem, desparando muyta espin- 
gardaria, e chegando ás fustas se recolheo a gente muy deuagar. Os mou- 
ros, vendo tornar os nossos, elles também se vierão chegando, que os ti- 
ros das fustas os alcançarão, que os fizerão afaslar. Então o Gouernádor 
mandou soltar o bramene que dom Jorge tomara, e lhe deu huma carta 

' ♦ cauallo que os ♦ Aulogr. ^ « pêra • Id. 



\ 



ANNO DE 1547. 613 

que fosse dar a EiRey, escrita em guzarate, em que lhe dizia que saben- 
do que sua alteza ally estaua, por desejar de o vêr e seruir sayra a terra 
e hia pêra lhe fallar, e porque ^ « se fora afagando com sua gente », de 
que nom pudera auer falia, por isso se tornara a embarquar; e que 
aguardaria por sua reposta, e se mandasse hiria onde sua alteza mandas- 
se, por lhe failar e o seruir como seu seruidor, e senão como soldado 
do campo. Foy o bramene, e fiqou o Gouernador na borda d'agoa agar- 
dando, até que os mouros se forão recolhendo do campo, que já nom 
parecião ; com que o Gouernador se embarqou, e foy de longo da cos- 
ta, e correo até barra de Dio, onde mandou recado a terra ao -capitão 
que elle passaua áuante, e que tornando hiria a terra. E sem ninguém 
desembarquar se tornou a fazer á yella. 



CAPITULO LXXXll. 



COMO GOUERNADOR DEU EM PATÊ, «£« PATANE, DUAS CIDADES DE GAMBATA, 
QUE DESTROTO, E SE TORNOU A BAGAIM, OND^ LHE CHEGOU NOUA DE GOA 
QUE AUIA GUERRAS EM BARDES E SALSETE, E QUE OS MORADORES E CA- 
PITÃO NOM AGODIRÂO A ISSO ESPERANDO QUE ELLE FOSSE, O QUE FIZE- 
RÃO POR SEU ACATAMENTO ; AO QUE O GOUERNADOR LHE RESPONDEO QUE 
POLO ACATAMENTO QUE LHE TlUERÃO LHE DAUA MUTTAS FTGAS, QUE LHE 
MANDOU PINTADAS NA CARTA. 



c 



ORREO O Gouernador a costa, e foy ter em Patê, que he grande lu- 
gar de casas de pedra, e desembarquou pola menhã ; em que nom achou 
nenhuma pessoa, que tudo era despejado, que nom auia nas casas senão 
panellas velhas. Mais áuante na borda do mar está outro tamanho lu- 
gar, que se chama Patane, que seria mea legoa. O Gouernador mandou 
hir as fustas polo mar, e tile com toda a gente se foy por terra com es- 
quadrões ordenados; onde também achou o lugar sem gente e sem fato. 
Os quaes lugares ambos fiquarão arrazados com fogo, e destroidas no- 
bres casas, onde se queimarão muytas nãos que estauão varadas e fey- 

^ « se forào afastando sua gente « Autogr. 
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tas de nouo pera nauegar. D'esle Patane mandou trazer doas costas de 
balêa, que á entrada do lugar estanão feytas em arquo sobre pilares, as 
quaes em Goa assy as mandou pôr sobre pilares, em arquo feyto na en- 
trada da porta da cidade, de Santa Maria da Serra, onde agora estão. 
O que sendo acabado, o Gouernador se fez a veila, e tornou á barra de 
Dio, onde sorgio a sol posto, e mandou que ^ « ninguém « fosse a ter- 
ra, que ao outro dia pola roenhS desembarcarião todos com elle. E de 
noyte mandou huma carta ao capitão, « dizendo ♦ que nom auia de sayr 
a terra, porque nom leuaua dinheiro pera fazer pagamento á gente ; que 
por escusar ouniões elle fengiria alguma mentira com que se fosse, como 
de feyto de noyte fengio que lhe viera catur com recado, e se fez á vel-^ 
la, que ao outro dia quando araanheceo, que da forteleza nom virão o 
Gouernador, toda a gente fez muyta ounião e cramorés de sua muyta po- 
breza ; porque os fidalgos das mesas como entrou o verão se forão pera 
o Gouernador, o qual partido de Dio tornou a correr toda a enseada, fa- 
zendo lodo o mal que podia; com que se tornou a Baçaim. Este feyto 
lhe foy mal julgado, e estranhado de homens antigos na índia, dizendo 
que a pessoa do Gouernador auia de ter muyto repouso, que pera nada 
se auia de mouer senão pera semelhante feyto como o de Dio, e nom 
auia de andar cm catures a passarinhar, pois tinha capitães pera nMsso 
acupar, que pera isso abastauão, e nom hir elle em pessoa a queimar al- 
deãs já tantas vezes queimadas de tantos capitães, com tão fraqos pode- 
res como por estas lendas se pôde vêr. 

Tornado assy o Gouernador a Baçaim, que era já em dezembro, 
que compria escreuer pera EIRey pera mandar a Cochym as nãos, es- 
tando hum dia praticando com os fidalgos, lhe pedio perdão, porque elle 
tinha muyto que escreuer a EIRey e outras pessoas que lhe compria ; 
que por tanto lhe pedia que o nom buscassem, porque elle se auia de 
ençarrar a escreuer, porque lhe tanto compria. Então se foy antre hu- 
mas ortas, lugar escuso, onde tinha suas guardas, e estaua só escreuen- 
do todo o dia e parte da noyte, onde o mais do tempo passaua em pas- 
sear e maginar suas cousas e tamanhos encargos que tinha em aberto, e 
mormente a guerra de Gambaya, que nom via caminho pera nunqua se 
assentar ; o que era causa da índia se perder, se durasse, porque nom 

' ♦oin* Aulogr. 
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correndo mercadarias porá Cambaya, nem de Gambaya corriao pêra fora, 
as rendas de Baçaim^ Goa, Ormuz, Malaca, Iodas se perdiao, e os ren- 
deiros lhas encampauão ; com que lhe faltaua o dinheiro que auia mes* 
ter pêra muytas despezas que recrecião, e mormente a perseguição da 
pobreza da gente, com que o muyto agoniauSo ; polo que seu espirito 
era em muyta agonia. ^ «E afora isto sabia « que a gente mormuraua e 
praguej^uao d'elie, dizendo que se escondia da gente, com achaque de 
escreuer, porque lhe nom pedissem de comer ; e taes cousas que estaua 
como doudo de paixão e agaslamento. Onde assy estando, sobre estes 
males lhe chegou noua de Goa que gentes jdo Idaicao entrarão nas ter- 
ras de Salsete e de Bardes ; ao que o capitão, per «onselho da cidade, 
nom acodira até noni vêr seu recado, pêra fazerem o que elle mandasse. 
O que passou por esta maneira: que tanto que o Gouernador par- 
tio de' Goa logo capitães do Idalcão entrarão com muyta gente nas ter- 
ras de Salsete, talhando, e queimando, e roubando, e forão sobre Miguel 
Rodrigues, que estaua na tranqueira do pagode, onde já era capitão Âl- 
uaro de Caminha, que tinha até sessenta homens, e o cerquarão, sendo 
senhores de toda a terra. Sobre o que o capitão dom Diogo fez conselho 
na camará sobre o que deuião fazer ; onde todos acordarão que logo pas- 
sassem além ás terras com o mór poder que se pudesse ajuntar. O que 
assy assentado, logo se aperceberão todos, de pé e de cauallo, onde es- 
tando assy n'este aluoroço chegou a Goa a fusta com os tiros de Baro- 
che, que o Gouernador mandaua, como já disçe, e fizerâo o que lhe o 
Gouernador escreueo, que do cães leuarão os tiros pola cidade. Com fes- 
tas e enramados os leuarão ao almazem,.e também se fez procissão pola 
vitoria, e com este negocio cessou a passagem além, porque muylos dis- 
serão que nom deuião de passar além sem primeiro o fazer saber ao Go- 
uernador, e agardarem pêra fazerem o que elle mandasse, pois em pou- 
qos dias podia tornar a reposta. O que assy acordarão em nouo conse- 
lho que tornarão a fazer em camará, com que logo mandarão catur ao 
Gouernador, dandolhe conta de todas estas cousas e do primeiro conse- 
lho em que assentarão, e o tomarão a desfazei' até vér sua reposta, por- 
que a tranqueira estaua segura '. 

^ ♦Então sabiclo* Autogr. ^ O seguimenlo do Cap. LXXXll está cortado 
aqui, no original, pela numeração do Cap. LXXXIII, que foi passada ao seu logar. 
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Chegado este calur a Baçaim com esle recado, ouve o Gouernador 
muyla paixão porque nom passarão além a dar nos mouros ; ao que lhe 
logo mandou reposta, em que lhe muyto estranhou nom fazer o primeiro 
conselho ; e escreueo carta á camará, muyto se queixando consentirem 
passar laes enjurias em suas barbas, e que se deixarão de o fazer por 
acatamento de seu mandado, que por isso lhe daua muytas figas pêra to- 
dos os que tomarão tal achaque, por nom passarem a deitar os mouros 
fora das terras. E que pois erão meninos que o nom sabião fazer sem 
mandado de seu pay, que estiuessem assy até que lhe viesse dar a ma- 
ma ; que elle logo viria acodir aos seus meninos e ás molheres que es- 
tauão em Goa, onde cuidarão que tinha homens. E na carta lhe man- 
dou muytas figas pintadas. E mandou o catur, e èlle se fiqou fazendo 
prestes, e recolheo toda a gente, determinando destroir todolos portos do 
Idalcão. 

CAPITULO LXXXIII. 



COMO O GOUEBNADOR PARTIO DE BACAIM 'aCODIR Á GUERRA DE GOA, E CAMI- 
NHANDO GUERREOU A GOSTA EM MUTTOS LUGARES, E DESTROIO DABUL, B 
CHEGANDO A GOA LOGO PASSOU A TERRA FIRME, E DEITOU OS MOUROS FO- 
RA, E ESTEUE NA CIDADE POUQOS DIAS, E SE TORNOU A BAÇAIM, ESPE- 
RANDO d'aSSENTAR paz COM GAMBATA. 



c 



OM que veo ter sobre Dabul«, onde entrou, e sayo no lugar, em que 
ouve pouqua detença, porque a gente estaua já d'aleuanto, o qual todo 
foy queimado, e muytas nãos que estauão no rio, per onde os catures 
forão até o cabo queimando muyjas pouoações, onde acharão muyto que 
roubar, porque os mercadores leuarão suas fazendas polo rio acima, 
cuidando os nossos nom fossem lá. Onde com os catures pequenos tu- 
do correo dom Aluaro até o cabo, onde o seu catur fiqou em séquo, 
que nom tiuerão tento na maré que vazaua ; e porque assy fiqou junto 
da terra, e os outros afastados, acodirão sobre elle ^ »muytos« mouros 
pola terra ás frechadas, e pedradas, e zagunchos d'arremesso, com que 



* ♦lantos* Aulogr. 
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assy pelejarão até que a maré tornou, que forao secorridos de outros catu- 
reSy ficando alguns feridos. E tornando onde estaua o Gouernador logo se 
tomou a sayr do rio, com todas as fustas carregadas de muytas fazendas; 
d'onde logo o Gouernador despedio seu filho pêra Goa com muytas Imn- 
deiras que tomara no lugar e nas nãos, e assy outras que tomara nos lu- 
gares da enseada ; das quaes encarregou Fernão d'Araujo, casado de 
Goa, que as leuasse. E escreueo á cidade que as recebessem com festas 
e honras, e que as pusessem na camará da cidade ; o que assy fizerSo, 
que as leuarão pola cidade com festas, arrojando pelo chão, e as recolhe- 
rão á camará. E dom Àluaro fez logo ajuntamento da gente, e a fez aper- 
ceber e estar prestes pêra logo passar tanto que seu pay chegasse, que 
vinha determinado entrar polo rio e hir desembarquar na terra firme. 
Onde assy estando concertandose, d'ahy a dous dias chegou o Gouerna- 
dor, e nom quis entrar na cidade, e esteue no rio agardando que a gente 
passasse. O que foy em vinte de ^ «dezembro que« passou toda a gente 
a Salsete, onde o Gouernador mandou leuar alguns tiros encarretados, e 
lanças, e panellas de poluora ; mas como o capitão com a gente de ca- 
uallo entrou em Salsete logo os mouros alargarão seu arrayal, e se re- 
colherão pêra junto de huns matos. E «o« Gouernador ao outro dia en- 
trou em Salsete com toda a gente, e se foy assentar no lugar onde os 
mouros tinhão seu arrayal, que os mouros estauão d'ahy a huma legoa 
junto de huma ribeira, e logo o Gouernador ordenou a gente pêra os hir 
buscar ; e porque os nossos auião de passar a ribeira, os mouros se atre- 
uerão a esperar, cometendo a pelejar com os nossos ao passar do rio, 
mas copio Manuel de Sousa, e dom Diogo, e dom Aluaro, e dom Fran- 
cisco, e outros fidalgos, forão além do rio com cincoenla ou sessenta de 
cauallo, logo os mouros perderão o coração, fixando alguns mortos, por- 
que os nossos espingardeiros os muyto alcançauão; de modo que os mou- 
ros fogirão metendose polo mato, onde ós espingardeiros matarão muy- 
tos. E o Gouernador se tornou a seu pouzo, e ao outro dia passou a Goa, 
deixando a tranqueira remediada e repairada com muyta gente. E o Go- 
uernador foy polo rio, e se pòs em Banestarim, onde esteue até bespora 
de Natal, que entrou na cidade com muyta gente de pé e de cauallo, to- 
dos enramados, tirando muyta espingardaria, todos muyto louçãos, e o 

' «dezembro o que* Autogr. 
TOMO IV. 78 
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Gouernador com palma na mao e capella na cabeço. Aasy laureado a ci- 
dade o recebeo com paleo, e foy fazer oração á Misericórdia, e á Sé, e a 
São Francisco, onde fez suas offerendas, e se foy pêra sua casa, que se 
aposentou em casa d'Antonio Pessoa, onde sem nada despachar esteue 
qualro dias, d'onde se tornou a embarquar pêra Cambaya^ com esperan- 
ça de auer concerto de pazes ; pêra o que queria estar lá mais perto, 
com propósito que se nom ouvesse pazes enuemar em Baçaim, porque 
temia que se nom assentasse pazes que nom podia auer dinheiro, e se o 
nom ouvesse pêra pagar a gente aiiia medo que em Dio aueria alguma 
ouníâo, que já sabia o que a gente d'elle praguejou quando passou por 
hy, que nom desembarqou ; que já no inuerno passado esteue a gente 
muy indinada pola fome que padecião, que nom auía que comer por a 
terra assy estar aleuantada, polo que o capitão forçadamente consentia 
que João de Sousa saysse com a gente a fazer saltos, com que tomarão 
vaqas, e ouve que comer, como já atrás contey. 



CAPITULO LXXXIV. 



COMO O GOUERNADOR MANDOU FRANCISCO DE SEQUEIRA, HOMEM MALAUAR, Da 
HABITO DE GHRISTO, QUE FOT COM ARMADA GUERREAR OS RIOS DOS FUN- 
DES, E BATICALÁ, ATÉ LHE ENTREGAREM DUAS FUSTAS DE CAUALLOS QUE 
OS LADRÕES TINUÃO TOMADAS; E OUTRA GUERRA QUE SE LEUANTOU 6M 
CANANOR, QUE SE TORNOU 'ASSENTAR. ^ 



P 



ARTiNDO O Gouernador de Goa, mandou Francisco de Sequeira com 
quatro fustas, que fosse ieuar a gente malauar a Gochym, e que se tor- 
nasse a Baticalá, e pedisse á Raynha que logo mandasse entregar os ca- 
uallos e fazenda, que huns ladrões tomarão sobre o porto, de duas fus- 
tas de três portugueses que matarão, e com o roubo se colherão a Bati- 
calá ; e que se tudo lhe nom entregasse logo, que recolhesse o feytor Jor- 
ge de Freitas, que ahy estaua, e logo lhe fizesse a guerra em lodos seus 
portos. O que Francisco de Sequeira assy fez, e tanto trabalhou que ou- 
ve as fustas, e cauallos, e fato, sem nada faltar, e com lhe fazer rouyta 
guerra lodo o verão até o inuerno, que se foy enuemar a Gochym. 
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Também n'este tempo se aleuaDtou hama briga em Gananor na po- 
voação dos motiros, em que matarão hum português ; ao que acodirão 
outros, que lá andauao oegociando, e matarão três mouros; em que ouve 
grande ounião, que sendo sentido na forteleza se deu repique, e sayo o 
capitão com a gente, com que o lugar todo se apanhou. Manuel de Vas- 
cogoncellos, porque a gente se nom acupasse no roubar, com que lhe 
podia vir mal, como chegou ás casas mandou dar fogo, que por ventar a 
virado se acendeo tão brauamente, que em muy breue espaço foy toda a 
cidade rasa do fogo, sem escapar nada; em que ouve perda dos mouros 
de mais de cem mil cruzados, segundo se depois soube polas casas que 
arderão : o que tudo se passou muy acidentalmente. Ao que acodio o 
mouro Ck)jexemeçady, que lhe nom empeoceo o fogo, porque suas casas 
tinhão larga cerqua de pedra, o qual acodio com gente sua, e matou e 
ferio alguns mouros, os mais culpados ; onde também acodirao os rege- 
dores, e tornarão a pacificar a cousa, e se tomou 'assentar a paz como 
estaua, porque ouvei^o os mouros medo que se nom se assentasse a paz 
que os nossos lhe hírião queimar as paos, que tihhão no mar com muy- 
tas fazendas. No qual tempo lá foy por capitão Baltesar de Sousa Lobo, e 
se veo pêra Goa Manuel de Vascogoncellos, que tinha acabado seu tempo. 



CAPITULO LXXXV. 



GOMO MESTRE FRilNGlSGO, PREGADOR, CORRENDO TERRAS A GONUERTER GHRISTÃOS 
FOT TER EM GETLÃO NO RETNO DE GANDTA, ONDE O RET 0T0R60U A SER 
* RAUTISADO « SOBRE GONGERTO DE SEGORRO, AO QUE MANDOU SEU MES- 
SIGEIRO AO GOUERNADOR, QUE NOM ESTAUA EM GOA QUANDO AHT CHEGA- 
RÃO ; MAS O PADRE TANTO APERTOU QUE FOY MANDADO ANTÓNIO MONIZ 
GOM GEM HOMENS EM FAUOR DO RET DE GANDYA. 



E 



TANDO O Gouernador em Goa, veo o padre mestre Francisco, que se 
chan]t9na apostolo, que andara pola christindade detrás de Comorym, e 
per Choromandel, e fora a Ceylão correndo as terras a pregar e conuer- 
ler chrislãos, e fora ter ao reyno de Cândia, onde lhe fez o Rey muy- 
tas honras, ouvindo sua doutrina e mostrando muyta vontade per ser 

78» 
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chrístão, dizendo que eile com todo seu pouo se loroaríão cbrístaos, e 
querião ser vassallos d'ElRey de Portugal, e lhe pagarião seu trebuto;: 
mas que isto queria que fosse sobre concerto feyto com tal assento, e 
tanta flrmeza per cartas do Gouernador, que nunqua depois lhe quebras- 
sem este concerto ; porque elle tinha sabido que os príncipes de Ceylão 
erão hídos ao Gouernador feytos chrístaos, pedindolbe ajuda pêra que 
mandasse tomar seu Reyno, e o de JafanapatSo, e os fizessem d^elles 
Reys, por caso de serem desbordados da herança do Reyno de Ceylão, 
por EIRey de Portugal dar licença pêra o Rey de Ceylão fazer seu neto 
Rey ; que por tanto a elle conuinha que ^ «n'esta« cousa que elle que- 
ria fazer, em se tornar christão com todo seu Reyno, fosse a paz assen- 
tada com tanta seguridade e firmeza que nunqua lhe fosse quebrada. O 
padre, crendo que tudo isto era na verdade como o fallaua na palaura, 
lhe fez grandes auondanças, em tanta maneira que veo a concerto que 
elle mandasse seu embaixador ao Gouernador com suas cartas dos con- 
certos que queria, e que o traria ao Gouernador, que com elle assenta- 
ria todo o que quigessel Polo que então mandou hum seu homem ao Go- 
uernador com suas cartas de crença pêra ' «tudo« o que assentasse o 
padre que elle pagasse cad'ano; do que mandou seus apontamentos, ' « pe- 
dindo « logo, se o Gouernador lhe assentaua a paz, que lhe mandasse 
hum capitão com gente, que abastarião cem homens, pêra lhe dar fauor 
e o ajudar, se alguns de seu Reyno fossem reués, que se nom quigessem 
fazer christãos ; e que a este capitão e sua gente pagaria tudo quanto o 
Gouernador mandasse: e com isto outras grandes abastanças com que 
despedio o padre, que tudo ouve por muy firme, polo temor que sabia 
que este Rey tinha de lhe tomarem seu Reyno. E trazendo comsigo o 
messigeiro, que chegou a Goa partindo assy o Gouernador pêra * «Ba- 
çaim, o Gouernador* nom quis nada com elle se deter, e mandou ao ca- 
pitão e vedor da fazenda que agasalhassem muyto bem o embaixador, e 
lhe dessem o necessário até elle tornar. O que assy se fez, e o padre re- 
colheo o embaixador a São Paulo, onde logo se fez christão com seus 
seruidores, que a todos se derão bons vestidos e larga despeza, até que 
o Gouernador tornou e o despachou como o padre quis. Com o qual man- 

* «essa« Aulogr. ^ «tu« Id. ^ «pedin* Id. * «Bacaym que o Go- 
uernador ♦ Id. 
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dou António Moniz, mancebo fidalgo, com cem espingardeiros, e com re- 
gimento de como auia d'assentar as cousas ; porque o embaixador fazia 
ao Gouernador todolas* larguezas que queria ; a que o Gouernador fez 
mercê, e mandou riquas causas pêra o Bey, e com eile tornou a bir o 
padre, onde se passou o que ao diante direy. 



CAPITDLO LXXXVI ': 



GOMO O GOUERNADOR TORNADO A GOA DESPACHOU HUM EMBAIXADOR DE BISNE- 
6Í, E luís falcão, que VIERA D^ORMUZ, MANDOU POR CAPITÃO A DIO, E 
DOM JOÃO MASCARENHAS SE FOT PÊRA O RETNO ; E DA OUNIÃO QUE FEZ 
A GENTE DA FORTELEZA PEDINDO PAGAMENTO, £ HUMA FALA QUE FEZ HUM 
HOMEM AO CAPITÃO EM FAUOR DA GENTE, E O MAL QUE POR ISSO LHE 
VBO AO DIANTE. 



T 



AMBEM estando o Gouernador pêra partir Ibe cbegou outro messigeiro 
d'EIRey de fiisnegá, « requerendo « que pois Ibe aprazia de Ibe dar os 
cauallos de Goa, que mandasse aos mercadores que os leuassem a An- 
cola, que aby linba já seus feytores com dinbeiro pêra logo os pagarem; 
e porque nom tiuesse necessidade dos portos do Idalcão, elie tinba man- 
dado aos mercadores de sua terra que todos trouxessem a Ancola .todolos 
mantimentos, e que os nom vendessem senão aos portugueses, com preço 
lemitado, onde sempre cad'ano ally venderiSo doze mil candis d'arroz a 
dous pardaos d'ouro o candil, e três mil candis de trigo a cinco pardaos 
d'ouro o candil, e dous mil candis de grãos a dous pardaos d'ouro; o 
que todo acbarião com vendas abertas, leuando lá os cauallos. Do que o 
Gouernador foy muyto contente, e o mandou noteficar na camará, pêra 
que os moradores que quigessem fossem com os cauallos, quejogo forão 
muytos, que trouxerSo a Goa muytos mantimentos ainda a milhores pre- 
ços ; onde o veador da fazenda mandou carregar bum galeão e buma ca-- 
rauella, que por caso de ventos contrairos o galeão com muylo trabalho 

r 

' O principio doeste capitulo era roais adienle, no logar indicado. 
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veo a Goa, e à carauella, que parlio mais tarde, que achou muylo maid 
tempo, que norn pôde vir a Goa, se foy a Cochym ^ 

Quando o Goueroador Aq Baçaim foy pêra €ioa deixou muyto en- 
carregado ao capitão de Baçaim, e de Ghaui, que muyto trabalhassem, 
per entercessão dos mercadores da terra que o escreuessem aos de Gam- 
baya, como se faliasse a EIRey em concerto de pazes. O que lhe nin- 
guém ousou de fallar senão hum grande mercador, muyto confiado por 
ser muyto da priuança d'EIRey, o qoa! logo por isso lhe mandou cortar 
a cabeça, e mandou que matassem quantos portugueses ouvesse catiuos. 
Gom as quaes nouas todolos nossos, que*estauão em Dío e Baçaim, es- 
tauão muy desesperados de já nunquaauerem seus pagamentos, em quanto 
a paz se nom assentaua pêra que ouvesse rendimento nas alfandegas ; o 
que mais cramauao os que estauão em Dio, porque nom tinhão caminho 
pêra se hirem polo mar nem pola terra, que auião medo de os matarem. 
Então largamente praguejanão do Gouernador, porque nom sayra em terra 
duas. vezes que passara pola barra, o que fizera somente por lhes nom 
pagar. Sobre o que sempre tinhão grandes ounlões com o capitão, que 
era Luis Falcão, que quando o Gouernador veo de Dio a Baçaim d'ahy 
despedio dom Manuel de Lima pêra capitão d'Ormuz, em hum galeão 
com muyto prouimento pêra Ormuz, onde chegando, Luiz Falcão lhe fez 
honrado recebimento, e logo se embarqou no* mesmo galeão, que já pêra 
isso estana prestes, e se veo a Goa, onde achou o Gouernador, que se 
estaua apercebendo pêra passar a queimar Pondá, onde Luiz Falcão foy 
com muyta gente, fazendo grande gasto, porque trazia muyto dinheiro. 
Polo que, sendo acabada a festa de Pondá, o Gouernador fez requeri- 
mento a Luiz Falcão que tomasse a capitania de Dio, pêra que dom João 
Mascarenhas se fosse pêra o Reyno ; o que Luiz Falcão aceitou por fazer 
seruiço a EIRey, pola muyta riqueza que trazia d^Ormuz. E porque lhe 
dizião que a gente em Dio estaua com muyta pobreza, fez empréstimo de 
dinheiro a EIRey, que o Gouernador lhe deu pêra leuar e pagar hum 
quartel;' com que se logo particem huma fusta grande, que nom leuou 



^ Começava aqui o Cap. LXXXVL Ou se haviam de fazer todas estas mur 
danças ou nâo correspondia o texto aos summarios dos capítulos, que o auetor não 
pôz em frente d'elles, conlenlando-se com os numerar onde aconteceu, e lançar os 
iiummarios n'uma ímoada á parte. 
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mais que seo fato, e seus criados, que nom quis o Gouernador que le- 
uasse gente, porque em Dio estaua muyta ; 'o qual o Gouernador puyto 
encomendou que nenhuma nom deixasse vir, somente o capitão cool seus 
criados. O que assy fez, e na mesma fusta, como lá chegou, se embar- 
qou dom João Mascarenhas com somente os seus, que achou o Gouerna- 
dor no caminho, que hia pêra fiaçaim, onde lhe fallou, e se despedio d'elie 
nom muyto amigos ; porque dom João sabia que o Gouernador se achara 
capitão que lhe aceitara a capitania de Dio que elle o ^ « mandara « ao 
Reyno mal auiado ', pela culpa que lhe daua da sayda de dom Âluaro ; 
polo que dom João logo foy de caminho assy como hia, e se foy a Co- 
chym, e se emb^rqou nas nãos pêra o Reyno. E Luiz Falcão fiqou na 
capitania de Dio pagando aos homens o quartel que leuaua, com que huns 
'dias estiuerão em ' «calada «; mas como já nom tinhão mesas, nem Luiz 
Falcão nom se quis pôr em costume de a dar, logo tornarão a seus cra- 
mores, porque em todo este tempo nom auia barquo que fosse a Dio que 
entrasse dentro, e descarregaua com muyta pressa, e se tornaua a sayr 
fora, e por quanto dinheiro lhe dessem nom querião leuar hum só homem 
da forteleza ; polo que, vendose os homens que estauão como degradados 
e forçados, nom tinhão paciência, com grandes ouniões contra o capitão, 
que com elles dessimulaua o melhor que podia. No qual debate hum dia 
aperfiando todos, o capitão lhe dando suas rezões, hum lascarym velho 
e honrado lhe disse assy em boa pratica : «Senhor capitão, vós outros» 
« os capitães tendes a culpa dos padecimentos dos pobres homens, porque » 
«pêra terdes merecimentos ante EIRey pêra vos fazer mercês, aceitaes» 
o as capitanias das fortelezas pobres como estão, sem vos lembrar que a » 
«gente que " «n'ellas« está ha de comer e gastar; que se forão bes-» 
atas humas ferraduras Ih'abaslarão, mas hão os homens mester tanto» 
« coQio sabeis. Então tomaes sobre vós os trabalhos, e emportunações » 
«dos homens, pêra allegardes a EIRey quê lhe sostiuestes sua forteleza» 
« sem gastos nem despesas, sofrindo as agonias dos homens ; polo que » 
« EIRey vos faz as mercês dos malles qu^ nós padecemos. A muytos » 

' «manda» Autogr. ' Â^ margem está a seguinte nota, da mesma lettra 
que a outra já indicada. « O contrairo d^isto mostra o visorey nas cartas que es* 
creveo a EIRey e mais pessoas, de louvores de dom João de Mascarenhas, s 
^ •ealla* Autogr. ♦ •n'ella» Id. 
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«fidalgos cometeo o Gouemador com esta forteleza, e elles a nom qui-» 
«serSo aceilar, porque lhe nom daua com que pagar á gente; e força-» 
«damente n'ella fiqou dom JoSo Mascarenhas, com alguns pagamentos» 
ic que fez, e com a esperança dos promelimenlos que fez de pagar a esta » 
agente todo seu vencimento. Bem vá Ruy Lourenço de Tauora, que» 
a antes quis perder as mercês d'ElRey assy mal ganhadas, e largou Ba- » 
açaim porque lhe nom pagauão á gente. Se todos assy fizessem nom» 
c( aueria padecimentos na gente. » O capitão muyto agastado, nom len- 
do que responder a tão boas rezQes, lhe disse : « Tudo o que dizeys he » 
«verdade; mas nom se ^ «deuia* ninguém fazer campa de conselho.» 
E se recolheo pêra cima a sua casa. Pelo que a gente fez mais ounião, 
o que o capitão tornou 'amansar com muytas cortezias e brandas rezOes; 
mas com muyto ódio contra este homem, que depois leue modo de o 
mandar a Baçaim, e escreueo d'elle ao Gouemador, que por isso d'elle 
fez justiça, como adiante direy. 



CAPITULO LXXXVU. 



GOMO k BÀGÀIM CHEGOU HUM CàTUR COM CARTAS DE DOM PATO DE NOBONHA, 
QUE ESTAUA DENTRO BM ADEM, E NO GATUB VEO HUM IRMÃO DO REI 
d'aDEM GOM MESSAGEM ao GOUEBNADOR que OS RUMES QUE ESTAUÃO EM 
ADEM ERiO TODOS MORTOS, E A FORTELEZA ENTREGUE A DOM PATO ; E 
GOMO A GOUSA PASSOU. 



E 



pois chegado o Gouernador a Baçaim, que achou tão má noua da 
paz que Ihe.pareceo que auia d'achar, estaua muy agastado, nom saben- 
do remédio que tiuesse. No qual tempo ahy chegou huma fusta que veo 
dflidem, que lhe deu grande noua, com que o fez muyto alegre, de que 
contarey a rezão, que foy por esta causa, a saber: Quando os rumes 
passarão á índia, que combaterão Dio, como atrás fíqua, que o capado en- 
fòrqou o Rey d'Adem e seus regedores, e tomou a cidade, era capitão do 
campo, queandaua fora com muyta gente, ^ « Goje Mamude », quesenho- 

^ «deuiâo* Àutogr. ^ «Coje Mamede* Id. 
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reaua a terra, e arrecadaua muyto dinheiro do rendimento de certas for- 
telezas que linha per fóra ; o qual, sabendo que o Rey assy era morto e 
a cidade tomada» recolheo pêra sy muyta gente que da cidade, fogio, e 
se fez senhor de toda a terra, e nom consentia que nada fosçem vender 
á cidade. No que assy andou muyto tempo, com muyto trabalho, por- 
que se nom podia soster sem as cousas do mar ; polo que, vendo que 
já nom tinha remédio pêra recobrar a cidade, auendo seu conselho as- 
sentou fazer pazes com os rum*es, pêra se poder prouer da cidade do que 
lhe compria. Pelo que mandou sua messagem ao capitão dos rumes que 
estaua por Rey da cidade, com que assentarão firmes pazes, com que 
suas gentes hião á cidade a vender o que queriSo, e comprauao o que 
auiSo mester ; o que tudo era em pròueíto da cidade. E muytos rumes 
hiao pola terra comprar e vender ; com que a paz tanto assentou que to- 
dos erao em huma amizade, e o mouro e o rume se prestando hum do 
outro, com que se vierSo a vêr e fallar muytas vezes, porque o rume 
era Rey da cidade, e o mouro Rey do campo e da terra, de que auia 
muyta renda ; e quando tinha alguma^ necessidade de gente a mandaua 
pedir ao rume, que lhe mandaua quanta queria a soldo, que o mouro 
bem pagaua, com que sempre muytos trazia comsigo, e quando auia ven- 
cimentos mandaua ao rume riqas peças: pelo que erSo muy grandes ami- 
gos, como irmãos, ^auia« muytos annos. No qual tempo se aleuantarão 
humas fortelezas que nom querião pagar ao mouro suas rendas, as quaes 
o mouro guerreou e nom pôde auer ; polo que entio se vio com o ru- 
me, e se concertou com elle que fosse polo mar com su'armada e gente, 
(porque linha fustas e galés) porque as fortelezas estauSo junto do mar 
dentro das portas, e do mar lhe podia fazer tanta guerra que elle pola 
terra com cerquo as ^ «tomariam; e que, por este trabalho, de cinqo for-» 
telezas que erão lhe aprazia darlhe duas, quaes elle quigesse escolher, 
com o que rendessem. Do que p rume foy contente, por«que« também 
elle estaua de caminho pêra hir a Moca, huma cidade de dentro das por- 
tas. E sendo nesto concordes, o mouro ajuntou muyta gente por terra, 
e o rume polo mar com duas galés e Ires galeotas se foy polo mar ; e 
pedio ao mouro que lhe desse hum filho que tinha, valente mancebo, 
pêra que ficasse eia seu lugar na forteleza e em posse da cidade, em 

' »loinariáo» Autogr. «* 

TOMO IV. 79 
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quanto fossem : do qae ao mouro muyto aprouve. E o rume o deixou 
por capitão e em guarda da cidade, e forao seu caminho, e ouverão pe* 
leja comias fortelezas, que com muyto trabalho as renderão, onde o mouro 
foy tão ferido que flqou pêra morrer ; polo que então fez entrega ao ru- 
me de duas fortelezas que cad^anno rendião vinte mil xarafys, com que 
o rume fiqou muy contente, e aos rumes o mouro fez grande pagamento 
por seu trabalho ; com que todos o muyto estimauão. E porque ao rume 
pareceo que o mouro nom podia escapar das feridas que nom morresse, 
e que se morresse em seu poder lhe Gearia suas molheres e filho, e toda 
sua riqueza, com esta cobiça rogou ao mouro que se fosse pêra Adem* 
e se curasse, e ahy o agardasse até elle tornar. O que o mouro assy o 
fez, e o rume foy seu caminho polo Estreito dentro, onde andou muyto 
tempo, e deu ao mouro suas cartas que todos lhe obedecessem em Adem ; 
com que o mouro se foy 'Adem, que o recebeo seu filho e todos, onde 
esteue pêra morrer, e tódauía veo a ser são. 

Estando assy o mouro na cidade, já são de suas feridas, vendo o 
tempo desposto pêra vingança da morte de seu Rey e hum dos regedo- 
res, que era seu irmão, que o capado enforcara, mandou seu filho ao 
campo com muy la gente que lhe fez, e com elle mandou muy tos rumes, 
* que « com bom pagamento que lhe fez pelejauão a quem hiria, polo que 
ficarão pouqos na cidade. E o mouro deu auiso ao filho que no campo se 
nom fiasse dos rumes, senão da sua gente, de que fiqou muyta com o 
mouro, o qual fatiando com alguns naturaes da cidade, e com todos con- 
certado, matou muytos dos rumes, e lhe tomou as molheres e Glhoá, e 
somente deixou sessenta d'elles, que erão bombardeiros, e os meteo em 
ferros em huma masmorra, pêra se lhe comprissem. E proueo e concer- 
tou a cidade, * que ficou ♦ muyto forte, e a forteleza dos rumes, em que 
se aposentou com a milhor gente. Com que na cidade auia muyto pra^ 
zer, lembrandolhe os grandes males que os rumes tinhão feyto na cidade 
em todo o pouo. Do que o mouro logo mandou auiso ao filho que de sy 
deitasse fora os rumes, que lhe nom fizessem alguma traição. Polo que 
o filho assy o fez, que somente fiqou com sua propia gente. 

O mouro, auendo seu conselho, vio que lhe compria ter muyto po- 
der pêra se defender do rume quando tornasse, por(y]e sabendo a noua 
lá no Estreito se ajuntaria com muyto poder, e o viria combater, e te- 
ria muyto trabalho em»se defender; e duvidando que se nom poderia sos- 
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ter, logo escreueo suas cartas, que mandou por terra a Baçorá a merca- 
dores seus conhecentes que ahy estauao, que todo este caso lhe escreueo, 
dizendo que o fizessem saber ao capitão d'Ormu^ e que lhe pedia que 
lhe mandasse algumas 'fustas e gente que comsigo tiuesse pêra sua segu- 
ridade ; por quanto, se lhe desse o Gouernador da índia fauor e ajuda 
com que pudesse soster a cidade, com ella daria obediência e páreas a 
ElRey de Portugal. Com o qual recado os caminheiros andarão que em 
breue tempo o recado foy dado a Luiz Falcão, que ainda lá era capitão, 
o qual auendo seu acordo logo mandou três fustas bem concertadas com 
boa gente, em que mandou dom Payo de Noronha, homem fidalgo, e lhe 
mandou que se fosse 'Adem, e entrasse com bom recado, e otivesse falia 
com o mouro, e com elle assentasse toda' amisade e boa paz assy como 
em suas cartas dizia; e que de qualquer assento que fizesse, se assentasse, 
logo mandasse recado á índia ao Gouernador. O qual dom Payo lá foy 
em pouqos dias, e sabendo primeiro a certeza de todas estas nouas se 
foy 'Adem, e sorgio, fazendo salua, com muytas bandeiras. Do que o 
mouro auendo muyto prazer logo ao mar Ibe mandou recado e visitação, 
e que logo desembarquasse, que o estaua agardando na praya. Ao que 
veo muyta gente á borda d'agóa, e dom Payo sayo com vinte homens, 
deixando as fustas a bom pecado ; o qual sendo na praya o mouro o re- 
cebeo com muyto prazer, e o leuou comsigo, e lhe deu larga conta de 
todo o passado do que tinha feyto contra os rumes. Dom Payo, polo auiso 
que leuaua ^m seu regimento, disse ao mouro que nada se nom sabia 
de seu feyto, somente que hia pêra o Estreito, e que ally perto tomara 
hum zambuqo, de que soubera toda aquella conta que lhe daua, e por 
isso viera ao porto ; e que faria tudo o que elle mandasse, se coro ver- 
dade assentasse amisade com ElRey de Portugal. Polo que então o mouro 
lhe disse das cartas que tinha mandadas, e que nom fizera o que tinha 
feyto senão com esperança que lhe auiamos de dar toda* ajuda que ou- 
vesse mester contra os rumes, pêra lhe defender aquella cidade, com que 
elle obedeceria e daria vassallagem a ElRey de Portugal ; a qual d'a- 
quella hora lhe enlregaua, e tomasse d'ella a posse, e lhe entregaua a 
forteleza, que a guardasse e sostiúesse, e lhe requeria que logo mandasse 
humá fusta ao Gxuiernador com recado pêra que mandasse armada e 
muyta gente, com que segurasse aquella cidade, que lhe entregaua pêra 
ElRey de Portugal ; e que por o muyto que compria logo mandasse re- 

79* 



628 DOM JOÃO DE CRASTO, TREZENO GODERNADOR. 

cado ao Goucrnador, porque eile lhe queria mandar suas cartas. E to* 
mou dom Payo pola mSo e lhe foy entregar a forteleza, e «instou» que 
logo mandasse a fusta ao Gouernador, porque n^ella queria mandar hum 
seu irmão. O que assy pareceo ben) a dom Payo*e a todos, e logo es- 
creueo cartas ao Gouernador, recontando todo este feyto, e como ticaua 
apossado da forteleza com muyto prazer de toda a cidade; e que em 
Adem estauão tresentos tiros, de metal, grandes e pequenos, dos rumes, 
e muytas casas cheas d'espingardas, e moniçQes, e armas, e todolos pe- 
trechos de guerra, e muyto numero de poluora, e duas casas cheas de 
riqas mercadarias dos rumes, que o mouro dizia que tinha guardadas 
pêra entregar ao capitão que lá fosse. O que o mouro escroueo ao Go- 
uernador lodo, e muyto mais, dizendo que nom ficaua com mór esperan- 
ça senão que elle em pessoa lá fosse, pêra lhe entregar a cidade, com 
muyta riqueza dos rumes que n'ella estaua. A qual fusta logo parlio, e 
por capitão Diogo Corrêa com doze homens, ficando com dom Payo se&- 
senta homens. E na fusta «foy « o irmão do mouro com seis criados, que 
com bom tempo em pouqos dias chegou a Baçaím ao tempo que já disse. 



CAPITULO LXXXVIII. 



COMO ESTANDO DOM PAYO EM POSSE DA FORTELEZA d'aDEM, E DE TODA A CI- 
DADE, O REY SE FOY EM BUSCA DE SEU FILHO, QUE COM GENTE ANDACA 
EM GUERRA NO CAMPO, E DOM PAYO COMO ERA NOYTE ESCONDIDAMENTE 
SE HIA DORMIR ÁS FUSTAS, QUE TINHA NO MAR ESCONDIDAS ANTRE HU- 
MAS rochas; E o QUE MAIS PASSOU. 



P 



artida a fusta, que dom Payo fiqou apossado da forteleza com ses- 
senta homens, o mouro meteo com elle duzentos homens, os principaes 
da cidade, que todos erão parentes e primos, e da geração dos regedo- 
res e do Rey que o capado enforcara, dizendo que estes tiuesse comsi- 
go, porque todos o ajudarião conlra os rumes roorlalmenle, polo mal que 
lhe tinhão feyto ; o que assy faria lodo o pouo da cidade, que todo faria 
seu mandado, polo odío que tinhão contra os rumes ; e tudo fizesse e 
mandasse, e pusesse a bom recado ; porque elle queria hir em busca de 
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seu filhOi que tinha nouas que era desbaratado lá no campo onde anda* 
ua, e tinha medo que rumes que trazia em sua companhia lhe tinhao 
feyto alguma trayção. Ao que o mouro, chamando todos os principaes da 
cidade, presente dom t^ayo, lhe disse que a elie obedecessem e ajudassem 
como a sua pessoa, porque elle hia em busca de seu filho, que logo tor- 
naria. O que todos obedecerão com tanta vontade como se propios por- 
tugueses forao. £ logo o mouro se partio com alguma gente, deixando 
tudo bem arrecadado entregue a dom Payo, o qual, como n'este feyto 
nom tinha o coração tão perfeyto como compria, nom lhe seguraua em 
nada, e como a gente da cidade se recolhia, que elle via tempo «oppor- 
tuno«, escondidamente se hia com alguns homens a dormir nas fustas, 
que tinha no mar metidas antre humas rochas, que nom podião ser vis- 
tas indaque viessem vellas ao porto ; porque elle tinha muy grande me- 
do que os rumes virião, tanto que soubessem do aleuanlamenlo da cida- 
de. £ quando saya da forteleza dizia aos mouros que hia roldar a cida- 
de, 6 se tornaua ante menham. 

O mouro foy ter com . seu filho^ que se vinha pêra' cidade muylo 
ferido e desbaratado, com toda a gente perdida ; porque os mouros das 
fortelezas se aleuantarão, e fizerão mu^ta gente, com que forão dar bata- 
lha a este filho do mouro e o desbaratarão de todo. Então o mouro re- 
colheo alguma gente que o filho trazia, e o mandou pêra' cidade com 
huma carta pêra dom Payo, em que lhe dizia que aquelle era seu filho, 
que lho mandava e entregaua pêra que o tiuesse comsigo' e d'elle fizesse 
o que quigesse ; e ^ « mandou que ♦ obedecesse «a * tudo que dom Payo 
lhe mandasse, como a elle em pessoa. £ o mouro foy áuanle a vingar o 
desbarato de seu filho, onde topando os imigos ouve com elles batalha 
onde foy morto ; e o filho veo seu caminho, que chegou á cidade. Dom 
Payo o sayo a receber com toda a gente, fazendolhe muytas honras, e 
vendo o que o mouro lhe escreuía, ao outro dia o leuou á mesquita mayor 
com todos os principaes, a que rogou que o aleuantassem por Rey da 
cidade, até tornar seu pay. Do que todos forão contentes, e o fizerão Rey, 
a que todos derao a obediência, e dom Payo lhe entregou todo o mando 
da cidade. Com que o pouo ouve muyto prazer, vendo que os nossos o 
fazião com tanta verdade. Ao que o Rey nouo se acupou com muyto cui- 

^ « mandou a que « Âutogr. 
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dada prouendo as cousas da cidade, andâudo em hum audor com suas 
feridas abertas, e depois que se foy achando bem elle de noyte roldaua 
todolas vigias da cidade, e fazendo as cousas como homem sesudo. E sa- 
bendo que dom Payo de noyte saya fora da fortêleza lho disse, e dom 
Payo disse que hia a vigiar no mar, e o Rey dixe que nom fosse, que 
era escusado, e se quigessé mandasse alguns homens, e que elle nom 
fosse ; mas comtudo dom Payo nom deixaua de o fazer. Onde assy es- 
tando veo noua que o pay era morto na guerra ; ^ * pelo » que os rumes, 
que andauão por fora, com arábios e nobys se ajuntarão com hum capi- 
tão rume que fizerão, e vierao pêra entrar a cidade, nom sabendo que 
assy estaua a recado, e comtudo n'isso muyto trabalharão, e tiuerão mo- 
do que por peita que derao a hum abexym, que guardaua hum passo, os 
deixou entrar de noite. O que sendo sentido se aleuanlou grita na cida- 
de ; o que ouvido, o Rey logo pêra lá acodio com muyta gente, a que 
acodirão alguns portugueses que estauão polas vigias, e dom Payo, que 
se acertou estar na fortêleza, e matarão lodos os rumes que ei^o entra- 
dos, que passauão de duzentos, que nenhum escapou. E no Iggar per 
onde entrarão inda se achou bum saqo com tangas que derão ao abexym, 
que logo fogio pêra fora ; e no lugar pôs o Rey homem de confiança, e 
assentou tudo como compria, e se recolheo. E logo mandou matar quan- 
tos rumes auia na cidade, e as mulheres e filhos, e os bombardeiros que 
estauão na masmorra, e em tudo pôs boa vigia e recado, com que tudo 
fiqou seguro. 



^ *por* Autogr. 
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CAPITULO LXXXIX. 



GOMO O GATyR d'aDEM CHEGADO AO GOUERNADOR, B SABENDO O QUE PASSA- 
UA, ORDENOU MANDAR SEU FILHO DOM ALUARO COM 'aRMADA QUE ESTI- 
UESSE EM ADEM, ATE ELLE HIR ; AO QUE A GENTE SE AMOTINOU A NOM 
SE EMBARQAR SENÃO QUE PRIMEIRO LHE PAGASSEM, E A FALLA QUE SO- 
BRE ISSO LHE FEZ MANUEL DE SOUSA POR MANDADO DO GOUERNADOR, B 
O QUE SB MAIS PASSOU. 



E 



pois sendo assy chegada a fusta a Baçaim, que o Gouernador yio as 
cartas e cousas que o mouro messígeiro lhe contou, o Gouernador lhe 
fez muyta honra, e o mandou muyto bem agasalhar, e fez muytos pra- 
zeres a tSa honrada noua e tamanha dita, como era ganhar huma tal ci^ 
dade com o grande almazem que n'ella tinhSo os rumes, fazendo ally pé 
pêra d'ally se armarem e concertarem pêra passar á índia. Polo que man- 
dou fazer procissões, e logo mandou catur a Goa com a noua, e man- 
dou que por ella se fizessem procissOes, com muytos louvores a Nosso 
Senhor por tanto bem : o que assy se fez^ E logp o Gouernador assentou 
de mandar seu filho dom Aluaro com muyta armada e gente, que fosse 
tomar posse da cidade e a tiuesse ; do que logo lhe mandasse recado, 
pêra elle em pessoa hir com todo seu poder assentar a força e posse que 
auia de ficar na cidade. E logo mandou concertar fustas ; mas os lasca- 
rys, vendo que socedía cousa em que os auião d'auer mester, logo se 
emgramponarão, dizendo abertamente que lá nom iriSo se lhe primeiro 
nom pagassem, e sobre isso )norrerí3o ; porque andauSo elles acanhados, 
porque auia pouqos dias que o Gouernador mandara cortar a mão direita 
ao homem que em Dio faltara a Luiz Falcão aquellas palauras que já 
atrás disse ; o qual de nojo por isso morrera, pelo que nom ousauão a 
faNar scnao agora que sabíão que os auião mester. O que sendo dito ao 
Gouernador o que os lascarys dizíão, estaua muy agoniado porque nom 
tinha dinheiro pêra lhe pagar, e sabia que tinhão rezão de cramarem, 
por sua muyta pobreza. Então, chamaiyáo esses principaes fidalgos que 
ahy estauão, praticando com elles sobre o caso e pouqo remédio que ti- 
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nha pera poder pagarlhes, rogou a todos que se encarregassem alisto o 
ajudar com algum remédio, e que dessem mesas como pudessem, e re- 
colhessem a gente, e ás suas mesas em pratica lhe representassem as ne- 
cessidades grandes que auía, e «que« as guerras causauão nom auer di- 
nheiro,^ e taes meos tiuessem que amansassem a fúria da gente. O que 
assy pareceo bem a todos, e logo derao mesas Manuel de Sousa, dom 
Bernaldo de Noronha, dom Jeronymo capitão, Francisco da Cunha, Vas- 
co da Cunha, dom António, e outros, cm que toda a gente se agasalhou. 
E passandose alguns dias, que a cousa estaua mais repousada, cada hum 
doestes fidalgos, comendo a sua mesa, em modo de pratica fallauSo aos 
lascarys, praticando da muyta pobreza que auia e o pouqo remédio que 
o Gouernador tinha pera auer dinheiro pera lhes pagar, porque * pera « 
a despesa que se agora fazia no corregimento das fastas os moradores 
Ih'emprestarão mil pardaos, que á metade nom abastaua. Ao que os las- 
carys dizião abertamente que tudo assy era verdade ; mas que a genie 
uom se podia soster sem vestir e sem comer ; que a isto se desse remé- 
dio, algum pouqo, se nom fosse a todo, porque elles padecião grande po- 
breza. O Gouernador, sabendo isto que se passaua, ordenou com os fi- 
dalgos que fizessem ajuntar toda a gente no campo, o que Manuel de Sou- 
sa, em que todos tinhão mais credito, lhe fizesse huma falia, que se disse 
que o Gouernador ordenou com Manuel de Sousa. O que assy foy fey- 
to, que cada hum foy ao campo com os da sua mesa, dizendo que lhe 
querião a todo fallar, e concertar o que muyto compria. E sendo todos 
assy juntos no campo com os fidalgos, Manuel de Sousa lhe fez a falia 
n'esta maneira. 

c( Senhores, honrados caualleiros, que aquy sois presentes, e que » 
« ha per toda a índia, que sois frol e espelho de todolas gentes que per » 
« todo o mundo conquistao, poios grandes feytos que per vossas valen- » 
<x tias tendes ^ « acabados «, e não tão somente vós, mas todos os que » 
«acabarão suas vidas com tanta honra de suas pessoas, de que rfama» 
« e nobre louvor dos portugueses he polo mundo tão notado ante os Em- » 
operadores e príncipes christãos, em tal maneira que todolas gerações» 
«do uníuerso cobição ter o nome de portugueses. E não tão somente» 
<( poios grandes feytos d'armas sois nomeados, mas sobre todo louvados » 

^ « abados « Autosr. 
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« pelo grande soffrimento, que como verdadeiros filhos e irmãos sofrys, » 
« de fome, sede, trabalhos e pobrezas, sem pagamentos ; com que se nom » 
« desuião^ vossos corações da verdadeira obediência de pura lealdade ; » 
«r sempre com tanta mansidão padecendo taes affronlas, sem ouníões nem » 
«raluoroços d'homens desosulutos e máos christaos, como os soldados» 
« d'Itaiía costumão, que dereitamente se podem chamar ladrões aleuan- » 
« lados, sem nenhuma ley, e dereytamente mouros tiranos em seus fey- » 
«t los. Pola qual rezão per onde quer que se acha hum portuguez he » 
a muy valido e estimado anlre todolas outras gentes, sempre fallando » 
a nos feylos da índia tão milagrosos, sendo nós tão pouqos contra tan- » 
« tas mollidões de mouros, que nos Deos ajuda somente por bons e fyés » 
«r chrislãos a Deos, e leaes a nosso Rey e senhor, esquecidos de mor- » 
«í tes, trabalhos, fomes, sede, tudo sostendo sem pagamento tem satis- » 
« facões ; mas sempre cobiçosos de mais seruir e fazer, e hir áuante com » 
c( seus nobres feylos. O que agora nom deueys de querer escurecer, nem » 
« abaixar da nobre fama que tendes ganhada ; mas agora muyto mais a » 
«esclarecer, olhando que o senhor Gouernador he manifico, e vçrdadei- » 
« ro pay de todos, e que se fosse possiuel venderia o tilho por dinheiro » 
«t pêra vos pagar ; que muy em conhecimenlo he de quanta .honra lhe » 
a fizestes ganhar em todos seus feylos, e *àa* muyta pobreza que em» 
«todos ha, e com muyto trabalho pede empre$timos, e os nom pode» 
« auer. Polo que he muy feo a Deos, e ao mundo, ora dizer que nom » 
« hirão seruir sem primeiro auerem pagamento. » O que se assy fosse, e 
por sua falta nom fosse armada a cobrar huma tão riqua cousa como he a 
cidade d'Âdem, que conta darião a Deos e ao mundo de tamanho erro? 
Que elles ally eslauão presentes, que lhe respondessem com sua verda- 
deira determinação ; porque se assy o daterminauão comprir de nom hir 
sem pagamento, o qual lhe o Gouernador nom podia fazer, logo o dis- 
sessem ; porque o Gouernador nom ^ * gastaria * debalde em concertar 
fustas e mantimentos, e õ que se nisso perdesse cada hum desse de sy 
conta a Deos, e a seu Rey, de. se perder a cidade d'Adem com sessenta 
portugueses que n'ella eslauão, ao que a fusla era vinda a buscar secor- 
ro, e se arrecadar tanta riqueza como os rumes tinhão em Adem, que 
lodo eslaua guardado esperando por elles ; que por tanto assentassem no 

m 
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que delerminauão fazer, e lhe dessem logo reposta. O qde assy todos ou- 
vindo nenhum respo«<leo, e todos se callarao. Tornou a dizer Manuel de 
Sousa : « Senhores, respondei, que pêra isso viemos aquy. » Entio falla- 
rão muytos, dizendo : « Senhor, moyto ha que responder ; mas quem » 
« fallar logo será ponido, e justiçado. » Disse Manuel de Sousa : « D'isso ^ 
« dou minha fé e menagem que tal nom seja, e assy volo seguríio todos » 
« estes fidalgos que aquy estão, n Então disse hum homem honrado, que 
eslaua junto de Manuel de Sousa : a Senhor, em todo o que vossa mer-» 
«c cê faltou disse muyta vefdade, assy da honra dos bons portugueses » 
« como do senhor Gouernador nom ter dinheiro; mas que remédio? que » 
« aquy somos muytos que nom temos huma só camisa, nem de que com- » 
« prar huns çapatos; que se os homens achassem que roubar antes o fa- » 
a rião á vcJtatura da forqa, que pedilo com tantos trabalhos. Por tanto » 
c< nom ha que mais fallar, senão que os homens sem camisas e roupa » 
« pêra o mar nom se podem embarquar. N'isto aja algum remedk) por » 
« obra de misericórdia, e então hiremos ao inferno, se comprír, que mi- » 
«Ihor he a morle q«e os trabalhos da vida. » Então respondeo Manuel 
de Sousa : « O que dizeys be @o justo que nom sey quem se nom ven- » 
xc da por vo^ remediar. Assy que os quequiserdes fair, sem engano, que » 
«se nom ^ «deixem « fiqar, se vão a nossas pousadas assratados^em rol » 
« do capitão wm que ^ n^quieereui « hir, e nós partiremos oomuosqo do » 
(c que tinermos. A meroô que nos faros he que nom aja engano de rece- » 
ti ber e depois fiquar. » Disserão todos : a O que receber e Oquar moyra » 
« por isso ». Com que se despedirão. 



♦ deixe» Aiilogr. ^ »quizcr» Id. 
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CAPITULO XC. 



GOMO O GOUERNADOR MANDOU DOM JOÃO D ATAYDE COM QUATRO FUSTAS, QUE 
PARTIO DIANTE DE DOM ALUARO, LEGANDO O IRMÃO DO REY 

d'adem, que viera no GATUR GOM a MESSAGEM. 



E 



NTÃo estes fidalgos faziao rol do que a cada hum dauao, a cinco par- 
daos^ e a seis pardaos, e a cada hum a segundo vião a necessidade ; e 
com isto ainda trabalhosamente se quiserão ajuntar duzentos homens; por- 
que como nom dau3o o que auiSo mester nom queriSo receber. E n'isto 
ouve detença; pelo que em tanto mandou o Gouernador a dom João 
d'Atayde que fosse diante, e em sua companhia Gomes da Silua, e. An- 
tónio da Veiga, filho de Gaspar Luiz da Veiga. E estes se auiarão por- 
que gastarão á sua^ costa, que derão o dinheiro pêra todo; os quaes par-- 
tirao primeiro que dom Al uaro quinze dias, com regimento que logo fos- 
sem direitos 'Adem e by agardassem. E dom Aluaro se fiqeu auiando 
com vinte e três fustas, o milhor concertadas que pôde ser. E per man- 
dado do Gouernador também de Goa farão oito fustas, e três nauios com 
mantimentos, em que também alguns tratantes se meterão com drogas 
pêra vender em Adem. E mais foy huma carauella latina com artelharia 
e monições, e todos partirão com r^imento que se fossem a Çacotòrá, o 
hy se ajuntassem com dom Aluaro ; de maneira que em toda esta arma- 
da aueria até tresentos homens. E o mouro irmão do Rey d'Adem foy com 
dom Aluaro, a que o Gouernador deu boas pecas; e também con» elle 
foy bum filho d'EIRey de Caxem, que cad'ano vinha ao Gouernador pe- 
dir ajuda pêra deitar da sua cidade os rumes, que ahy tinhão feyto hum 
caslello e lhe tomauão tributo. Ao que o Gouernador deu hum regimento 
a seu filho que fosse logo 'Adem e se metesse B'ena com toda a gente, 
e a prouesse e forteficasse quanto comprisse, fazendo ao Rey toda a hon- 
ra, e guardasse muyta verdade e justiça, e desse muyto castigo a quem 
fizesse mal na lerrá ; e que tanto que entrasse em Adem logo lhe man- 
dasse carta d>uiso de todo o que comprisse, e que assejitando suas cou- 
sas, se pudesse ser mandasse a Caxem cincoenta ou sessenia homens, 

80^ 



636 DOM JOÃO DE CRASTO, TREZENO GOUERNADOR. 

com hum capitão que lhe bem parecesse, que fosse desfazer o caslello 
dos rumes e os deitar fora da cidade. E lhe deu outros muytos aponta- 
mentos que compriSo. O qual partio de ^ « Baçaim em marpo do anno de 
548*. 



CAPITULO XCI. 



COMO A GENTE SE AMOTINOU E AJUNTOU MUYTA, COM BANDEIRA, ATAMBOR, E 
ÍMFARO, E COM ESPINGARDARIA VIERÂO JUNTO DA FORTELEZA E TIRARÃO 
ESPINGARDARIA, PEDINDO AO GOUERNADOR PAGAMENTO ; O QUE O GOUER- 
NADOR DESSIMULOU, E MANUEL DE SOUSA E OUTROS FIDALGOS PER MAN- 
DADO DO GOUERNADOR ISTO AMANSARÃO, E O GOUERNADOR MANDOU PÊRA 
DIO CENTO E CINCOENTA HOMENS. 



E 



M quanto se isto passaua sempre Luiz Falcão, de Dio, escreuia ao Go- 
uernador sobre pagamento da gente, com que eslaua muy agoniado, com 
muylas vigias que lhe nom fogíssem os homens, e comludo lhe fogirão 
cinqo, que se forão pela terra dentro; de que nom sabia o que era fey- 
to ; mas que se o pecado fosse tão sotil que fossem ter com ElRey, e 
os bem agasalhasse, tinha muylo temor, que se fosse sabido, que todos lhe 
largassem a forteleza : muyto lhe pedindo que nisto desse remédio, que 
nom socedesse tamanho mal, e que também lhe mandasse alguns homens 
de bem, em que se confiasse pêra o ajudarem a vigiar, que dos ♦qpe^ 
linha nom confiaua. Com que o Gouernador tomou tanta paixão que adoe- 
ceo de febres, e nom o via ninguém, e cuidauão, e o praguejauão, que 
se fazia doente por se esconder e lhe nom pedirem de comer. Ao que 
hum dia se ajuntarão muytos lascarys, com bandeiras e a tambor e pifaro, 
postos em ordenança, e forão a casa do Gouernador, desparando muyta 
espingardaria, com esperança que o Gouernador sayria aos vér, e lhe 
farião petitório. O Gouernador ouvindo o atambor e espingardas pergun- 
tou que era, e lho disserão. Ao que pedio por mercê a Manuel de Sousa 
que saysse fora a lhe tirar aquella afifronta, o qual sayo fora, e a todos 
fallou, dizendo que se fossem embora, que o Gouernador estaua mais 
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pêra morrer que pêra lhe ninguém fallar ; e isto lhe fallando com o bar- 
reie na mão. £ se tornarão. Do que o Gouernador tomou muyto agasta-; 
mentoy e mandou a húm seu homem ^ m que * visse e conhecesse bem o 
bandeira, e alambor e pífaro, e mandou pêra Dio cento e cincoenta ho- 
mens, presente os quaes deu dinheiro pêra lá os pagarem, e assy aos da 
forteleza. Com que forao contentes ; mas não os que na forteleza estauão, 
porque nom tinhão huma camisa pêra vestir, e com sete pardaos de pa- 
gamento nem pêra se vestir de hum sayo nom abaslaua. £ tanto esteue- 
rao os homens desesperados que se nom tiuerão medo aos matarem pela 
terra ticára a forteleza sçm gente. 



CAPITULO XCII. 



COMO GOUERNADOR MANDOU CORTAR A MÃO DIREITA AO HOMEM QUE TANGE- 
RA O ATAMBOR, E O DÂ BANDEIRA E DO PÍFARO ÒS MANDOU PRESOS A 
GOA PÊRA LÁ OS JUSTIÇAR, ti^E NO CAMINHO FOGIRÃO ; E O GOUERNADOR 
CHEGOU A GOA DOENTE, E MANDOU FAZER COUSAS QUE FICASSEM PER SUA 
MEMORIA. 



O 



Gouernador, vendo que se despedia o verão e que se chegaua o in- 
uerno, que era necessário recolherse pêra Goa, e nom via nenhum ca- 
minho pêra cousa de pazes com Gambaya, desesperando d'ellas, denouo 
mandou apregoar guerra a Gambaya em Baçaim e em Ghaul, pola lin- 
goa da torra. £ querendo partir pêra Goa lhe mostrarão o homem que 
tangeo o atambor, e o mandou prender, e lhe mandou cortar a mão di- 
reita, com pregão de trédor e aleuantador d'ounião contra o seruiço de 
Deos e d'£lRey nosso senhor. £ mandou prender ao da bandeira, e tam- 
bém do pifaro, e os mandou leuar a Goa, pêra lá d'ellcs fazer justiça, 
que no caminho fogirão, ou lhe derão fugalasa; e chegou a Goa com pou- 
qua gente na somana da Páscoa, que era em abril, e mal desposto de 
suas febres, e pousou em humas casas fora da cidade, dizendo que n'ella 
nom auia d'entrar senão vendo seu filho dom Aluaro. E mandou assen- 
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lar as coskas da balêa, (}ue trazia de Pttaiie, feylas em arqo na pot la da 
cidade, eomo jâ disse, e em cima d'eUas huma bandeira de cobre eooi a 
fegura de São Martinho, e em cima das paredes jiloiirefi de pedra gran- 
des, dos qae os mouros deitauão deilro em Dio lo ccrquo. £ assy nfafi- 
dou fazer hum arquo na paorede do muro da cidade, que lhe derrubario 
junto do espritai, per qoe entrou C9m a triumfo ; e na parede hnma pe-« 
dra com leiras talhadas e douradas, que fallauio a memoria do feylo, e 
em cima huns liões de pedra, que nos peytos tinbao e escudo de suas ar- 
mas, e da parle de dentro, na mesma parede do arqno, hum retauolo de 
São Marlinho, com alampada que sempre tem, por lembraaça da memo- 
ria ; e lambem oiilra imagem de São Martinho mandou pôr sobre a porta 
da salla de suas casas, £ na porta da cidade, junto da Misericórdia, man- 
dou assentar como arquo humas pedrsfi lauradas que mandou tirar da 
mesquita de Dio, e dentro do arquo mandou pôr hum retauolo da ima- 
gem de Ghristo e São Thomé com a mão no lado, e em cima da parede 
liões de pedra com os escudos de suas armas, e pilouros de pedra do cer- 
que de Dio. O qual relauoio foy trazido de São Paulo com solene pro- 
cissão do collegío de São Paulo e cabido da Sé, e os frades de São Fran- 
cisco com os cidadãos, e muyta gente em ordenança desparando muyta 
espingardaria, e com muytas festas e tangeres. £ encomendou aos cida- 
dãos que se apercebessem de recebimento pêra a vinda de seu Glho dom 
Aluarp. 

CAPITULO XCIJI. 



COMO GOUERNADOR, POLO IMPIDIMENTO DE SUà DOENÇA, FEZ MESA DE DES- 
PACHO DE TODOLOS DESPACHOS, SOMENTE FAZER GUERRA E PAZ; NA QUAL 
MESA ESTAUA O CAPITÃO DA CIDADE, £ O BISPO, E SACRETARIO, E DES- 
EMBARGADORES ; E A ORDEM QUE TINHÃO NO DESPACHO E ASSINAR DOS 
PAPES. 



O 



Gouernador com sua doença se emportunaua muyto com os despar 
chos da genle, e por se tirar doeste trabalho ordenou mesa de seu des-: 
pacho, em que pôs o capitão da cidade dom Diogo d'Almeida, e o bis- 
po, e o vedor da fazenda, e o chancerel, o doutor Francisco Toscano, 
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e <o sscpetario pêra o fazer das pormisSes ; nos i^bms pôs todos seus po- 
denes pêra todolos despachos de casos de Justiça <e fazenda, ficando pêra 
elle somente as cousas da guerra e paz, e repostas d'embai\adas. Na qual 
mesa se despachaua todo crime e ciuel ; e as prouisoes das cousas erão 
feylas polo sacretario, em que todos assinauao, com decraraçKo do em- 
pedimento do Oouernador. 

Estando assy as cousas chegou a Goa Duarte Barbudo, que o Go- 
uemador tinha mandado com embaixada ae Izam Maluco ácerqua de cou- 
sas que concertauio contra o idalcão; e com elle vet» embaixador do 
Izam Maluque, peio qie foy necessário que o Gouernador se foy pêra 
suas casas pêra o recebimento do embaixador, onde na salia o Gouerna- 
dor se pôs em estrado, com grande pontifical, com sua guarda, e gran- 
de estrondo de tangeres, atabales, trombetas, charamellas, com lodolos 
fidalgos mnyto concertados, e elle de ríqos vestidos e espada riqua. E o 
capitão com muyta gente de cauallo trouxe o embaixador, que entrando 
na^ sala no terreiro tirarão muytas camarás, que cuidasse o embaixador 
que erão os tiros que estauao encarretados derrador das casas. Chegan- 
do *o* embaixador ao estrado o Gouernador se aleuantou hum pouqo 
na cadeira, e lhe tendeo a m3o, e o fez assentar em huma cadeira rasa; 
o q«al apresentou ^ « beyrames crus « : de que o Gouernador mostrou pra- 
zer do presente, e fallando pouqo o despedio, que o capitão com a gente 
tornou a leuar a seu aposento, onde lhe foy dado grande comprimento 
de gasto. 

CAPITULO XCIV. 



COMO ESTANDO ASSY O GOUERNADOR DOENTE, CHEGOU A GOA FUSTA D ARMADA 

DE DOM ALUARO, QUE DEU NOUAS DE GOMO DOM PAYO ERA 

» 

SATDO d'aDEM ; E GOMO PASSOU^ 



E 



sendo ^ous dias de mayo chegou a Goa huma fustâ da companhia de 
dom Aluaro com homens feridos, e ne mesmo dia chegou huma fusta de 
hum chatym, também d'armada, com homens feridos, que contarão a 
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noua do que lá era passado, que foy per esta maneira, a saber: qúe dom 
Payo, que íicára em Adem como já ^ «disse, com» medo dos rumes sem- 
pre dormia no mar nas fustas, porque arreceaua que de noyle viessem 
os rumes ao porto estando elle na terra, e que nom se poderia saluar, 
pelo que assy estaua de noyte no mar, e por dessímular, ás vezes de dia 
se fazia á vclla pêra o mar, dizendo que hia vér se achaua nãos pêra as 
fazer vir ao porto ; e estaua a cidade com muyla seguridade, e muy ami- 
go todo o pouo com o Rey nouo. O capitão dos rumes, que era hido a 
Moca, lhe foy dada »a« noua de tudo o que era feyto em Adem, e co- 
mo já portugueses estauão dentro, que matarão todolos ^ «rumes, e do 
Rey « nouo que era feyto ; o qual rume logo se fez prestes com onze vel- 
las, a saber, Ires galés, e três galeotas, e quatro fustas, tudo cousa mal 
repairada, e pouqua gente, com que foy ao porto d'Adem, onde chegou 
huma tarde. Com que na cidade ouve muyto aluoroço, e acodio toda a 
gente a ElRey, o qual se foy á forteleza onde estaua dom Payo, e lhe 
disse que toda a gente recolhesse, pêra sy, com os duzentos homens que 
lhe seu pay entregara, com que estaua tão seguro como «os« propios por- 
tugueses, por serem os principaes magoados dos rumes pelas mortes dos 
regedores que os rumes enforcarão ; e que a guarda da cidade elle a to- 
maua sobre sy coro sua genfe, porc^ue tinha sabido que os rumes nom 
trazião seiscentos homens de peleja, que por tanto nom auião de ousar 
de sayr em terra, e que se chegassem perto pêra tirar á cidade que logo 
erão metidos no fundo, porque nom trazião nauios que podessem sostyr 
tirar muylos tiros ; e também estauão muyto longe da terra, que auião 
medo d'artelharia da cidade. Mas comtudo isto dom Payo nom lhe se- 
guraua o coração em nada, e todos auião muyto temor vendo rumes ante 
seus olhos. As galés tírauão alguns tiros perdidos, e de noyte saya gente 
a dar rebates per algumas partes, de que a cidade estaua muy segura, 
com muyla vigia nos passos por onde podião entrar. E o Rey, por estar 
mais seguro, e sabef dom Payo a boa guarda que tinha na cidade, lhe 
pedio alguns portugueses pêra estarem nos passos com sua gente, de que 
nom estaua tão seguro como estaria com os portugueses. Com o que en- 
tão entrou mor medo em dom Payoe nos portugueses, vendo a descon- 
fiança que dom Payo mostraua em conselhos que com elies praticaua ; 

' ♦ disse que com ♦ Autogr. ^ ♦ rumes o Rey « Id. 
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pelo que assentou que nom era siso confiar nos ntouros, pois a|ly esta- 
uão tomados ás mãos, cada vez que a todos quigessem noalar ou entre- 
gar aos runoes ; nom confiando na boa verdade que via no Rey e em 
toda a gente que comsigo tinha. E sendo huma noyle escura, que dom 
Payo vio tudo assassegado, sayo da forteleza com todos os portugueses 
com suas armas, dizendo que hia correr as vigias, e se foy embarqar nas 
fustas, que estauão em tal lugar que nora erao vistas, e huns chamarão 
os outros, somente hum homem que estaua longe em huma vigia S e 
como se embarcarão se forão fogindo ao longo da terra, e forão ter aos 
ilhéos de Canyquyrym *, que erão trinta legoas d'Adem, pêra ahy agar- 
dar pela fusta que tinha mandado á índia. 

Ao outro dia, que amanheceo, que o Rey soube que os portugue- 
ses erão fogidos, mandou chamar o que estaua na vigia, e com elle fa- 
zia grandes lamentações, nom sabendo a causa de assy lhe fazerem tama- 
nho mal, que com sua fogida toda a gente era em muyta desconfiança, 
e tinha muyto medo de pender a cidade por lhe assy faltarem os portu-' 
gueses. O que fallaua com muytas lagrimas, pedindo conselho a João 
Aluares, que ficara só na vigia, o qual polo consolar e segurar lhe di- 
zia que lhe parecia que nom serião fogidos, que era cousa per que o Go- 
uernador a todos mandaria cortar as cabeças ; mas que lhe parecia que 
forão pcra de noyte virem dar sobre as galés, e lhe deitar fogo, com que 
lhe farião algum mal. Respondeo ElRey : «Se tal fora, como de mim» 
«nom confiara esâe conselho? Mas pois assy he, que nom tenho mais» 
«que a ty, eu te faço capitão da forteleza, que te prometto em minha» 
cdey qne sem teu conselho nom faça nada, e que dentro n'esta cidade» 
«morrerey pola defender. » Então se apartou o português com elle, «e» 
lhe disse : «Senhor, nom ajas medo a nada, se os teus te forem fies; » 
«e por tanto os de tua companhia sejão teus fies amigos, que a miro» 
«aquy me tens até morrer. » E prouea muy bem a forteleza, e assy El- 
Rèy toda a cidade, em que logo achou muyto desmayó, e aluoroço na 
gente pola fogida dos portugueses. 



* Isto é; menos um homem que estava, etc. ^ Parecem ser os mesmos a 
que no Tom. 1 das Lendas da India^ pag. il7 e 118 chama G. Corrêa ilhas de 
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Quanequim, e a que Castanheda^ Tom. I, Cap. LXIY, e Barros^ Dec. I, Liv. 
YII, Cap. lY, dá o nome de ilhas de Canacani, 
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Os rumes logo tiuerâo noua da fogida dos portugueses ; do que ou* 
verão muyto prazer, oom muyta confiança que auerião a cidade, e logo 
se chegarão mais pêra a cidade, ifazendo alguns tiros e de noyte muytos 
cometimentos ; mas tudo eslaua a tão bom recado que auendo vinte dias 
que os rumes andauao n'estes trabalhos, já desesperados pêra se hirem, 
hum abexym da cidade se concertou com elles, e por peyta lhe mostrou 
hum caminho per que podião entrar na cidade, que por ser muy escuso 
estaua esquecido, que nom tinha vigia nenhuma. No que assy concerta- 
dos os rumes entrarão huma noyte sem serem sentidos, em modo que 
dentro na cidade começarão a dar gritas e tirar espingardaria, e matan- 
do quanto achauào ; polo que toda a cidade foy em muyto aluoroço, fo- 
gindo o pouo cada hum sem saber por onde escaparião, com grandes gri- 
tos e brados. O que ouvindo o Rey que os rumes erão entrados, creo 
verdadeiramente que os seus o tinhão traydo e meterão os rumes na ci- 
dade, ouve medo que a elle tomassem ou matassem, e correo á fortele- 
za, 'o portuguôs, e 'os que com elle eslauão, dizendo que lhe era feyta 
trayção; que se saluassem. E todos se forão em companhia do Rey, que 
^e foy pêra o pé da serra, onde com elle se foy ajuntar muyta gente da 
cidade ; com que os rumes ficarão senhores da cidade, onde acharão to- 
do o seu que deixarão, com que se muyto afortelecerão e concertarão do 
que lhe compria. 

CAPITULO XCV. 



DO QUE PASSOU DOM JOiO D ATAYDE, QUE PARTIO DE BAÇAIM DIANTE 

DE DOM ALUARO DOZE DIAS PRIMEIRO. 



D 



OM João d'Atayde, que de Baçaím partio ante dom Aluaro, se foy di- 
reito 'Adem, e sendo perto d'ella topou com huma nao de Meca, que vi- 
nha do Estreito, a qual vendo as fustas arribou fogindo pêra o porto 
d'Adem, e as fustas após ella, e chegando de noyte ao porto a nao sor- 
gio, e as fustas auendo conhecimento do porto ouverão muyto prazer, 
crendo que a nao se vinha abrigar ao porto porque lhe valesse EIRey 
d'Adem, por assy a cidade estar por nós; e nom quiserão fazer mal á 
nao, nem virão as galés que estauão junto da praya. Então dom João 
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mandou António da Veiga que fosse a remo ao longo da praya, a vôr se 
acbaua as fustas de dom Payo, e soub^e nouas ; o qual foy, e passou 
per junto da nao^ a qual lhe tirou muytos tiros, dando grandes gritas, 
com o que dos muros da cidade também derâo assy grilas, tirando muy^ 
tas espingardas, que auia seis dias que os rumes tinhão a cidade to- 
mada. Tornando António dà Veiga a dom João, que assentarão que a ci- 
dade eslaua aleuantada, se leuarão, e a remo se sayrão pêra o mâr^e 
sorgirão, e estiuerao com boa vigia até amanhecer. Os da nao forão dar 
noua na terra que Ires fustas a correrão atélly, que estauão no mar. Com 
que os rumes cuidarão que erão as de dom Payo, e se concertarão, e em 
amanhecendo se fizerão a remo, e já que era dia craro os nossos viríío 
que duas galés e três galeotas vinhão a remo ; polo que também se pu- 
serão a remo, com que se muyto auantejarão das galés. E vendo que re- 
mauão mais, e que lhe poderião fogir cada vez que comprisse, então se 
aperceberão, e a remo se foy chegando dom João d'Atayde, e rodeou 
huma galé por popa, tirandolhe muytas espingardes, e da galé a elie ; o 
que assy fizerão as outras fustas, e andauão ás voltas fazendo zombaria 
d'ellas. No que assy andando acertarão de ferir de huma espingardada 
hum homem na fusta de Gomes da Siiua, o qual se foy deitar no toldo, 
e nom teue lembrança de hum murrão aceso que leuaua metido no bra- 
ço, que toqou em poluora que estaua derramada, de camarás que en- 
chião. ' *0 fogo>!» deu na poluora que estaua em baixo no payoi, que 
logo arrebentou pêra o ar o toldo com três homens, e alguns dos remei- 
ros queimados, com que a fusta fiqou desbaratada. Ao que logo remou 
rijo huma galé pola tomar, ao que acodio António da Veiga, que era 
perto d'ella, e lhe deu dos seus remeiros ; com que se começarão a hir 
pêra o mar. Mas íiqando ambas as fustas mal esquipadas, as galés rema- 
uão mais e as hião alcançando ; e vendo as fustas que nom podião esca- 
par se fossem pêra o mar, voltarão pêra a terra, e as galés em seu al- 
canço até vararem em terra ; de que os que puderão fogirão pola terra 
dentro, e outros que nom puderão fogir, que estauão queimados, se dei- 
tarão a nado, que as galés tomarão, e na terra tomarão outros, que to- 
dos matarão os que acbauão queimados, e leuarão o que acharão nas fus- 
tas, que estauão quebradas nas pedras. Com que se tomarão pêra Adem 
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com muyta festa, onde os corpos dos ÍDorlos, e alguns dos viuos, puse- 
rao poios muros da cidade espetados em páos, e outros bem desposlos 
venderão em leilão, e forão por muyto preço, mormente hum mancebo 
sem barba, que cbamauão dom António^ que cobiçarão pêra seu máo pe- 
cado, que o comprou bum capitão por trezentos xarafys. Os que escapa- 
rão na terra forão até o pé da serra^ onde acharão o Rey d'Adem com 
sua famiiia e o português que lá ficara, onde a ElRey contarão seu de- 
sastre, e 'armada que o Gouernador mandaua, e o Rey também lhe con- 
tou sua desauentura, que lhe causara a fogida de dom Payo. Dom João 
d'Atayde, vendo o feyto que se passara, como vío voltar as gal& pêra 
Adem clle se foy a terra, e andou de longo da praya fazendo fogos, a 
vér se vinha algum homem; e se vierão três marinheiros que «se escon- 
derão era hum mato, os quaes contarão o desastre do fogo, e «que» os 
que hião pola terra hião em busca d'EIRey. Todauia dom João se dei- 
xou andar assy muytos dias, fazendo fogos a vér se tornárião alguns por- 
tugueses, e também «para* que vindo dom Aluaro lhe dar a noua do 
que tinha passado ; porque elle nom sabia nada da fogida de dom Payo. 



CAPITULO CXVI. 



DO QUE PASSOU DOM ALUARO EM SUA VIAGEM ATE CHEGAR JUNTO d'aDEM, 
ONDE SOUBE QUE OS RUMES ESTAUÃO APOSSADOS DA CIDADE 

d'aDEM ; E O COMO PASSOU. 

UoM Aluaro com bom tempo se foy demandar a costa d'Adem, e cor- 
reo de longo d'ella, e foy ter nos ilheos de Ganyquyrym, onde achou 
dom Payo, que lhe deu noua que erão vindas 'Adem tantas galés de ru- 
mes, e tantas fustas e galeolas, com que na cidade ouvera muyto alào- 
roço, onde mercadores seus^ amigos lhe derão auiso que se saluasse, por- 
que os da cidade se auião d^aleuantar e os entregar aos rumes ; polo que 
teue tal modo que dessimuladamente se saluou com todolos portugueses, 
somente hum que fiquara por sua vontade, que andaua folgando pola ci- 
dade. O que ouvindo os d^armada o que dom Payo contaua com tantos 
' medos e espantos, em todos entrou logo grande medo, que dizião que 
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aliy Dom estíuessem, que podião \ir os rumes ; mas todauia alguns las- 
carys de dom Payo, que se passarão a outras fustas, conlauão as nouas 
muy deferentes do que contaua dom Payo, que se nom say$se d'Adem ^ 
♦ que« nom a podião entrar os rumes. E estes contauão a verdade do 
que passaua ; mas comtudo era o medo tamanho que todos dizíão que 
ally nom agardassem. Mas porque dom Payo nom soube das nouas de 
dom João d'Atayde, que o nom vío, quis dom Aluaro agardar buns dias 
a YÔr se vinha ; o que foy contra vontade de todos, que bradauão que 
em nenhuma maneira aliy esliuessem tão perlo d'Adem, que o podião sa- 
ber os rumes, e os virião buscar, e que se trouxessem bom vento nom 
podião escapar. E então ordenou dom Aluaro a mandar hum catur até 
vista d'Adem, a vêr se lopaua com dom João d'Atayde. E querendo já ^ 
«partir, dom« João apareceo ao mar, que veo logo a dom Aluaro, e lhe 
contou o que linha passado, e que em Adem estauão onze velias, e que 
com as galés andara ás espingardadas, e que se nom ouvera de sayr do 
porto se lhe nom aquecera o desastre das fustas, e que os homens que 
forão pola terra nom sabia se erão mortos se viuos. A qual noua ouvin- 
do o mouro que vinha com dom Aluaro, que fora ao Gouernador, que 
era lio do Rey d'Adem que agora era, disse a dom Aluaro: «Senhor,» 
a nom sey o que cuide, que dom Payo disse que erão tantas galés, e » 
agaleotas, e fustas, e agora dom João, que as vio, diz outra ' cousa. » 
E que, se lhe aprouésse, o mandasse « em hum catur pôr aliy na terra 
onde as fustas se perderão, e que elle hiria saber dos portugueses se erão 
mortos ou viuos, e tornaria com recado se os achasse: pelo que fez muy- 
los juramentos em seu moçafo. Sobre o que dom Aluaro, auido seu con- 
selho, determinou mandar o mouro a Deos e á ventura se tornasse ou 
não. O ^ «quaU dom João d'Atayde se offereceo a leuar, e foy em sua 
companhia Pêro d'Atayde, Inferno d'alcunha, em huma fuslinha, e dom 
João foy em huma fusta grande, a que se passou. E dom Aluaro lhe man- 
dou que andasse ao longo da costa agardando por reposta do mouro até 
vinte dias, e que nom tornando então se fosse a Gaxem, que lá o acha- 
ria. Como de feyto logo dom Aluaro se tornou pêra Gaxem com trinta e 
duas fustas, leuando comsigo o Glho do Rey de Gaxem ; porque em con- 

^ « pois « Autogr. ^ « partir e dom « Id. ' «^ousa se te' aprouver o man- 
dasse» Id. * «que» Id. 
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selho assentarão, que em quanto hia dom João d'Atayde com o mouro, que 
se fossem a ' ««Caxem* desfazer o castelio dos rumes que hy eslaua, que 
o muylo leuaua encarregado pplo Gouernador. 

Dom João d'Alayde foy ao lugar onde se as fustas perderão, e pôs 
o mouro em terra com seus seruidores; a que o mouro fez muytos jura- 
mentos que se \iuo fosse antes de doze dias tornaria com reposta dos por- 
tiTgueses, e que se fossem viuos aly os traria, e se fossem mortos lhe man- 
daria o recado per sua carta, de que mostrou hum sinal que n'ella man- 
daria. E flqou^dom João« andando ao iongo da costa' com as fustas, 
fazendo fumos de dia e fogos de noyle, «^pera quer se alguém viesse que 
os visse. O mouro foy á serra, onde achou o Rey seu sobrinho, com que 
ambos fízerão seus prantos por a morte do pay e perda da cidade, sa- 
bendo a grande armada e secorro que lhe hia ; contandolhe, perante os 
portugueses que com ElRey eslauão, que nunqua perdera a cidade se 
dom Payo nom fogira ; o que já assy o tinha contado muytas vezes João 
Aluares, que lá ficara na vigia.. E o mesmo contou ante todos as nouas 
que dom Payo dera a dom Aluàro, de tantas gallés e tantos rumes, mas 
que logo alguns dos seus lascarys contarão a verdade ; e que elle hia 
pêra logo tornar, e leuar os portugueses todos, que duas fustas fícauao 
no mar agardando por elles. Do que ElRey tomou muyta paixão, que os 
nom quisera apartar de sy, e a todos fazia muytos rogos que ficassem, 
dandolhe grandes soldos. Ao que elles responderão que o nom podião fa- 
zer, porque nom tínhão licença pêra isso. Então o Rey a todos fez mer- 
cê, e deu tresentos xarafys a João Aluares, que lá ficara, a que fazia 
grandes larguezas pêra que com elle ficasse, dizendo. que se em sua com- 
panhia o liuesse sempre teria esperança de cobrar sua cidade, e se a ou- 
vesse, n'ella o faria grande senhor; porque se elle fora capitão, e não 
dom Payo, elle nom perdera sua cidade, e agora estiuera dentro n'ella 
dom Aluaro. Então o mouro os tomou a todos em sua companhia, e os 
leuou onde andauão as fustas, a que fízerão sinal da terra, e as fustas 
chegarão e os recolherão, que erão trinta portugueses e alguns marinhei- 
ros, a que o mouro muyto rogou que presente todos contassem como pas- 
sara a cousa d' Adem. Então pedio a dom João que lhe desse assinado 
dos portugueses que lhe entregaua, pêra sua honra, pois compria sua pa- 
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laura e juramentos que fizera. O que todo lhe deu dom João ; com que 
o mouro se tornou, e as fustas se partirão e forão a Caxem, onde já nom 
acharão dom Âluaro, que era partido pêra* índia, e tomando o que auião 
mister se^rtirão pêra' índia, e hindo seu caminho toparão com hum 
parao maiauar, que hia pêra o Estreito carregado de pimenta,- e tão ar- 
mado que pelejou ^ se defendeo das fustas^ e lhe ferio alguns portugue- 
ses. Ao que Pêro d'Atayde, mais agastado do feyto, chegou 'abalroar 
per huma parte, cuidando que dom João chegaria pela outra ; mas os 
mouros pelejarão tão fortemente que elle se tornou 'afastar com gente 
ferida, e o parao foy seu caminho, e elles forão seu caminho pêra Goa. 



CAPITULO XCVII 



GOMO DOM ÂLUARO COM ARM4DÂ SB FOT A GAXEM, ONDE TOMOU HUM GASTEL- 
LO QUE OS RUMES HT TINHÃO FETTO, E OS DESBARATOU E DEITOU FORA, 
E TUDO ENTREGOU AO RET, E SE TORNOU GOM 'aRMADA A GOA ; E GOMO 
O FEYTO PASSOU. 



D 



OM Aluaro chegado a Caxem logo o Rey lhe foy fallar ao mar com 
grande presente de refresi^o, com muytos rogos, que pois ally era vindo 
com tanta armada e gente, e por elle ser de tanto tempo vassallo d'El- 
Rey de Portugal, com tanto seruiço como tinha sempre feyto a todolos 
Gouernadores da índia, polo que os rumes lhe fizerão o mal que tinha, 
com lhe pagar tributo, com hum castello que tinhão ally feyto, «o li- 
urasse d'elle» que era muy fraqua cousa pêra o muyto poder que ally 
tinha, e que n^elle nom estauão mais que setenta farlaqys de soldo com 
hum capitão rume, que como vissem que a gente desembarquaua fogirião, 
ou se entregarião ; com muytos rogos lhe pedindo que mandasse d'ally des- 
fazer aquelle castello, porque se o nom fizesse, vendo os rumes que com 
medo os nom comdterão, depois lhe farião muyto mal. Dom Aluaro the 
respondeo que o Gouernador seu pay era tanto seu amigo,, que vendo o 
recado que lhe mandara por seu filho a i§so o mandaua com aquella ar- 
mada^ Pelo que logo desembarquou com toda a gente, e foy logo vêr o 
castello, que era muy fraqua cousa, onde logo mandou fazer estancia de 
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berços e falcões, porque inda aquy nom era chegada a carauella e na- 
iiios que partirão de Goa, e -as fustas com elles, que leuauao regimento 
que primeiro fossem aquy a Caxem saber nouas de dom Aluaro. Polo 
que tirando os berços e falcões nom faziao nada no castello ; que estan- 
do n'este trabalho d'ahy a cinco dias chegou a carauelía, de que logo 
desembarqarão dous camellos, com que logo éomeçarao a derrubar « os 
muros* do castello ; o que vendo os mouros logo puserSo bandeira bran- 
qa, e mandarão recado a dom Aluaro por huma molher, dizendo que lar- 
gariào o castello, e que os deixassem bir com suas molheres e fato e ar- 
mas. ElRey estaua com dom Aluaro, e ouve muyto prazer com o reca- 
do, dizendo que assy era milhor, por nom auer perigo a gente. No que 
auendo pratiqua, homens mancebos, cobiçando que tomarião os mour^bs 
pêra escrauos, disserao a dom Aluaro que tal nom aceitasse, pois os mou- 
ros eslauâo tomados ás mãos, que era fraqueza nom os matar ally todos 
ás lançadas. E logo hum fidalgo' pedio a dom Aluaro a molher messigei- 
ra por catiua, e elle lha deu. Do que ElRey fiqou triste, dizendo a dom 
Aluaro assy brandamente: «Senhor, antre nós auemos que he mor» 
a honra o imigo fogir que o matar, e mais quando se entrega. » Contra, 
o que forão todos, em maneira que dom Aluaro mandou que todauia lhe 
derrubassem o castello, de que derrubarão hum grande pedaço, que fez 
grande aberta pêra a gente entrar, e logo da' carauella tirarão escadas, 
que leuarão perto do castello. O que vendo os ^ «mouros, logo* man- 
darão outro recado a dom Aluaro, lhe pedindo que os deixasse hir so- 
mente com suas molheres e filhos, sem roais nada. No que dom Aluaro 
concedia, porque lho ElRey muyto rogaua, porque nom ouvesse perigo 
da gente ; mas os mancebos, mostrando sua valentia, forão muyto con- 
tra isso. Com que logo o messigeiro foy catiuo como a molher, e afora 
este outro que os mouros tornarão a mandar, estando em tregoa, por te- 
rem posta bandeira branqua. E sabendo os mouros isto que se fazia, dis- 
serao 'alguns portugueses que ahy estauão perto sem pelejar : « Portu- » 
ccgueses, afastayuos ; que antes queremos morrer que ser catiuos de ca-» 
(( fres que nom tem verdade d'homens. » E logo começarão a tirar muy- 
tas espingardadas, com que logo fízerão boa vingança dos catiuos. E por- 
que no castello aula grande abertura pêra a gente entrar, dom Aluaro 

' « mouros com que logo « Autogr. 
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com a genle concertada cometeo o casfello á escalla visia com as esca- 
das, onde os mouros, como homens que se entregauão à morte, pelleja- 
rão lao denodadamente que antes que os nossos entrassem forão mortos 
mais de vinte ; mas os nossos comelterSo por tantas partes que os entra- 
rão, e todos forao mortos ás lançadas, sem nenhum fiqar, porque já tí- 
nhSo mortas as molher^ e filhos; e se resgatarão com as mortes de pas- 
sante de corenta dos nossos^ e mais de oitenta feridos, de que alguns de- 
pois morrerão, "porque logo todolos feridos dom Aiuaro mandou embar- 
qar e partir pêra Goa, onde chegarão como atrás disse, e forão morrer 
ao esprital. O que assy sendo acabado, dom Aiuaro mandou enterrar os 
mortos, e entregou o castello ao Rey, que também foy ferido de hum pi- 
iouro d*espingarda perdido. E lhe deu Hum camello, e dous falcOes, e 
noue berços, que lhe o Rey pedio pêra ter no castello, em que queria 
fazer huma forteleza em que s'aposentasse ; a que aconselhou como a fi- 
zesse pêra ser mais forte ; e lhe deixou muyta monição, e o Rey lhe deu 
riqas peças, com que se embarqou e partio pêra a índia ; onde ficarão 
osnauios dos chatys vendendo suas drogas, a que deixou recado que 
vindo ahy ter dom João d'Atayde lhe dixessem que se fosse pêra' Indi&. 
E mandou a carauella latina, de que era capitão André d' Aguiar, que 
se fosse enuernar em Ormuz e no verão se fosse á índia. E eile foy seu 
caminho com bom tempo, e chegou a Goa a quatro dias de maio, onde 
em Pangim já estaua recado de seu pay que ahy estiuesse até a cidade 
se aperceber pêra seu recebimento, onde assy estando chegou também 
dom João, e Pêro d'Atayde, e estiuerão até hum domingo. Onde se muyto 
fallou das cousas de dom Payo, porque os que vinhão da serra contauão 
largamente o que EfRey conlaua e os seus cacyzes. 
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CAPITULO XCVIII 



no RFXEBIMENTO QUE A CIDADE FEZ A DOM ALUARO, PER ORDEM 

DO GOUERNADOR ASST O MANUR. 



E 



sendo ao domingo, que auia de ser o recebimento, dom Aluaro par- 
lio de Pangim com todas suas fustas, e gente armada com suas espingar- 
das, e todas enramadas e embandeiradas, com suas trombetas, tirando 
muyta artelharia e espingardaria. Chegou ao cães, onde o vierao rece- 
ber todolos fidalgos, muy louçãos, com muytos lascarys assy galantes, 
com sua espingardaria, com que primeiro hião dar vista ao Gouernador, 
que eslaua em suas casas, e ás genellas postas as bandeiras de seus trium- 
fos, e alcatifas, e assy per todolas genelias das ruas, com muytos ramos 
e pannos de seda. £ chegando ao cães a forteleza fez grande salua, e na 
porta da cidade estauão os vereadores com suas varas e a bandeira da 
cidade, com danças, e follias, .«e« péllas. E toda a gente se pôs polas 
bandas como procissão, e os d'armada mais atrás, e os vereadores e fi- 
dalgos com dom Aluaro em meo, e diante d'elle a sua bandeira real, que 
era a do pay, e junto d^elle o frade com a cruz, e em hum bacio peças 
de seda pêra offertar. E assy foy á Misericórdia, c d'ahy a São Francis- 
co, onde deixou a cruz e o frade ; e na Sé fez outro tanto ; e d'ahy se 
foy a casa do pay, onde auia muyta festa com os Irabuqos que deitauão 
muytos cestos de figos aos moços, e duas pipas de vinho abertas a quem 
queria. £ toda a gente passou áuante, somente a gente d'armada que so- 
bio á salla com dom Aluaro, onde o Gouernador a todos recebeo com 
honras, e ao filho abraçou e deitou a benção, que lhe beijou a mao com 
o joelho no chão ; com que a gente se foy, e o pay e o filho se reco- 
lherão. £ ao domingo seguinte ouve touros e canas, com que as festas 
se acabarão. O que tudo o Gouernador fez com dissimulações, por en- 
cobrir muyla paixão que tinha da perda d'Âãem, que dessimulou por 
nom entender com dom Payo, que se dizia que com elle tinha parentes- 
co. £ também o Gouernador ouve muyto sentimento do erro que o filho 
fizera em nom largar os mouros no castello de Caxem, e catiuar os mes- 
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sigeiros, e fazer como tantos homens morressem ; que bem sabia o Go- 
uernador que tudo isfo se muyto praguejaua e fallaua pola cidade. Com 
a qual paixão secreta, que em sy ençarraua, se lhe dobrou niuyto sua 
doença, e de cada vez se foy aèhando pior ; 'o que lhe saltou em fruxo 
de camarás, com fastio, ^ « de « que algumas^ vezes se achaua hum pou- 
qo milhor e logo tornaua a pior. 



CAPITULO XCIX. 



GOMO EM VINTE DOUS DE MATO CHEGOU A GOA BELGHIOB DE SA EM HUM NA- 
UIO DO RETNO, EM QUE LHE ELREY MANDOU OUTROS TRÊS ANNOS DA GO- 
UERNANGA DA ÍNDIA COM TITULO DE VISORET, COM CARTA QUE LHE EL- 
RET ESGREUEO, E O TFANTE DOM LUÍS, DE GRANDES FAUORES. 

S™« Vi., e doas d. ™,. o» s.g«nd. .,.,™., . pri«ir. «i.ua 
de^ Pinlicoste, chegou á barra de Goa hum nauio do Reyno, em que veo 
por capitão Belchior de Sá, que de noyte chegou ao Gouernador, a que 
deu noua que Lourenço Pires de Tauora, capitão das nãos da carga, che* 
gára ao Reyno primeiro que as nãos, e dera a EIRey a noua do feyto de 
Dío, com que EIRey ouvera muyto prazer, e com procissão solene fora 
da Sé a São Domingos, dar louvores a Deos pela vitoria, onde ouvera pre- 
gação em grande louvor seu ; e que EIRey lhe mandaua outros três an- 
nos da gouernança, com titulo de Yisorey e dez mil cruzados de mercê 
pêra seus gastos, e a dom Aluaro seu filho dobrado ordenado de capi- 
tão mór do mar ; e por saber EIRey que em Dio fallecêra muyta gente, 
logo EIRey despedira seis nauios que partissem logo, que fora em dezem- 
bro, três d'elles em que vinha por capitão mór Martim Coelho da Silua, 
e elle, e António Pereira ; e que na tim^do mês ficaua pêra partir Fran- 
cisco Barreto, capitão mór d'outros três, com elle Pêro de Mesquita e 
dom Heytor Aranha, e que n'estes seis nauios vinhão oitocentos homens ; 
e que nas nãos da carga mandaua EIRey três mil homens ; e que Mar- 
tim Afonso de Sousa, que de quá fora, fazia armada, e mandaua todo 

' * com • Autogr. 

.82* 
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quanto queria, por seu muylo dinheiro que leuára ; e que o Reyno estaua 
' farto e de paz, e o Emperador em tregoa com o Turqo por cinco annos, 
e que abalaua o Emperador com grande poder contra alt^Allemanba, por 
* que « todos erão feytos luterios. 

As quaes nouas ouvidas polo Gouernador aleuantou as mãos e olhos 
ao ceo, com lagrimas de prazer, dizendo: a Senhor, muytos louvores» 
« dou a tua santa bondade pola grandeza de tua grande misericórdia. » 
« Agora seja de mim o que for mais seu santo seruíço. » As nouas cor- 
rerão logo pola cidade, com grande arrepique dos sinos das igreijas, que 
fez grande aluoroço, e acodio muyta gente a pé e a cauallo, com esca- 
ramuças e festas, e tirar muyla arlelharia da forteleza, e toda a noyte 
em casa do Gouernador trombetas, e ataballes, e eharamellas ; mas o Go- 
uernador eslaua tao mal desposto que nom pôde sair fora. E sendo vinte 
e oito de mayo chegou sobre a barra Marlim Corrêa, com tanto tempo 
que nom pôde sorgir, e correo e se meleo em Angediua ; do que derão 
noua ao Gouernador, e mandou logo sayr duas fustas que fossem após 
elle, as quaes com tempo nom puderSo sayr pola barra, mas vindo hu- 
ma fusta de fóra< se meteo em Angediua, e como o tempo abrandou Mar- 
lim Corrêa se meteo n'ella com homens doentes, e se veo a Goa, e trou- 
xe aa Gouernador o saco das vias, com muytas cartas pêra fidalgos, e 
a patente de Visorey e das outras mercês. Em que EIRcy mandou huma 
carta, que o Gouernador mostrou a lodos, e outra do Ifante dom Luis, 
a qual carta d^ElRey dizia assy ^ : 

« Yyso Rey amigo. Eu ElRey vos eguio muyto saudar. A vitoria que 
Nosso Senhor vos deu contra os * * capilães e poder d'ElRey * de Cam- 
baya foy de tão grande contentamento pêra mim como he rezão ' «que eu 
tiuesse « por tal e tamanho vencimento, ^ « e por quão grandes mercês e 
ajudas n'isso recebestes* de Nosso Senhor, polas quaes elle seja muyto 

^ Foi confrontada com a que vem na \iia de D. João de Castro^ por Jacinio 
Freire d'' Andrade^ e corregida pela aulographa^ que faz parte da riquíssima col- 
iecçâo de cartas, quasi todas originaes, dirigidas áquelle vicerei, e encadernadas 
em quatro volumes, a qual o illustre cardeal Saraiva legou a seu sobrinho, o sr. dou- 
tor Corroa Caldeira, conselheiro do Tribunal de Contas. A espontaneidade com que 
s. ex." prometleu auxiliar-nos, com o herdado ihesouro dos seus manuscriptos, 
fal-o credor aos maiores elogios. * ♦capitães d'EIRey ♦ Andr. ^ *que tiuesse» 
ff. Corrêa. * ♦ e por tão grande mercê c ajuda nisso receberdes • /d. 
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louvado. ^ « E muyto se deue * á vossa prudência e grande animo que 
n'aquelle dia mostrastes ; e assy no que fizestes no grande e apressado 
.socorro que mandastes á forteleza de Dio em tão desuairado tempo, ofe- 
recendo ao mar vossos filhos» em que ' « se vio^quanlo mais pôde com- 
vosco o que importaua a meu seruiço, que o ' * afeito « natural de pay ; 
^ « o que eu assy * estimo como he ^ * rezSo, vendo é que nom somente 
desbaratastes tao grande poder * «dMmigos^, mas ainda destes muyta se- 
gurança ^ «a toda a índia « no grande receo que aos ^ ^^imigos* d'el- 
la ' * fiqua com « esta tamanha vitoria ; cujo seruiço assy he rezâo '® 
"nque eu« tenha na conta que elle merece, ^^ «como que tenha « d'elle 
o contentamento que se requere. E do faliecimento de vosso filho dom 
Fernando receby muy grande desprazer, ** »assy por ser elle vosso* fi- 
lho, como porque hia bem mostrando n'aq!iella idade quem ouvera de ser 
em toda a '' «outra; e pois* acabou tao honradamente, c em tao gran- 
de seruiço de Nosso Senhor, e meu, deueis de sentir menos sua perda, 
e dar graças a '^ « Nosso Senhor por como foy « seruido que acabasse ; 
o que sey que vos fizestes, mostrando ainda no esquecimento da morte 
do filho a lembrança do que compria.a meu seruiço ; das quaes cousas 
assy serey sempre lembrado que nom somente volas conhecerey com gran- 
de contentamento d*ellas, mas ainda com muyta mercê ; a que^ agora quis 
dar principio ^^ «nas* que faço a vós, e a vosso filho dom Aluaro, guar- 
dando o remate d'ellds ^® «pêra* o cabo de vosso seruiço, que eu con- 
fio, e tenho por muy certo, que será tal como forão os que '^ *atégo- 
ra* me tendes feytos ; e com esta confiança, e com a esperiencia que eu 
^^ *d'isso* tenho, desejando muyto n'este ^^ * tempo vos fazer mercê em 
tudo, considerando porém quanto isto* compria a meu seruiço, e vendo 
per vossas obras '^ «quanta mais conta tínheis* com elle que com ^^ 
* todas * vossas cousas, ouve por bem de vos nom dar licença pêra vos 

* «E rauylo deuè* G. Corr. * «se vio bem quanto* /d. ^ «effeylo* 
Id. «aflccto* Andr. * *o que assy* ff. Corr. ^ *rezáo, e vendo» Id, ^ 
«d^DÍmígos* Andr, '' «a índia* ff*. Ck)rr. ^ «inimigos* Andr. * *fiquão e 
com* G. Corr, *^ *que o eu* Andr. ** «como tenha* ff. Corr. '^ *assy 
por elle ser vosso* Id, '^ * outra pois* Id. ** ♦ Nosso Senhor pois foy * Id. 
^^ *na* Id. " *para« Andr. " «atras agora « ff, Corr. *• «d'isto« Id. 
" «tempo de vos fazer mercê considerando pois tanto esto* Id. ^® «quanto 
mais conta tinhés« G. Corr, ^^ «todolas* Id. 



\ 
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virdes como me ^ « pedíeis ^r. Polo que vos encomendo muytò, e man- 
ejo, que o ajaes assy por ^ «bem, e que n'ess6 carrego me queiraes ain- 
da seruir outros « três annos, no^fim dos quaes vos mandarey licença pêra 
vos virdes embora. E eu espero em Nosso Senhor que vos dô ^ «muy « 
boa desposiçSo pêra o ^ ^i^ fazerdes. E porém se» por cima do que tanto 
compre a meu seruiço, como be fícardesme ainda seruíndo n'essas parles 
por este tempo, vos a vós parecer que tendes todauia necessidade de vos 
virdes, folgarey de mo ^ • escreuerdes, e entretanto esperareys minha * 
reposta. Pêro ^ «d'Alcaçoua Carneiro « a fez em Lisboa ^ «a vinte dias 
de * outubro ' * de 1547. Rey *. 



CARTA DO INFANTE DOM LUIS. « 

Honrado Visorey. Receby vossa carta, que veo n'esta armada de 
^ «Lourenço Pires de Tauora, em que «me dizeis que recebestes a mi- 
nha, que por Luís Figueira vos ^\ «mandey; e agradeçouos muyto dizer- 
desme«, que vos parecerão bem as lembranças, que vos fazia, e muyto 
mais o pôrdelas ^Wem obra; e bastaua« pêra o eu crer que seria assy, 
ainda que ^' «vos eu nao conhecera, ouvir o que lá fazeis, e vér que com 
a boca chéa me escreueis« vossos trabalhos, pobreza, e ^' «abstinência, 
cousas còm que se vence « o diabo, o mundo, ^* «e a carne, que n'es- 
sas partes da índia tem tanto poder ; o que hc maior vitoria « que a d'El- 

^ « dizeis « G. Corr. ^ « bem que nesse cargo me siruaes ainda outros « Id. 
^ «rauylo» Andr. * «fazerdes. Porem se« Id. * «espreuerdes entre tanto es- 
peray por rainha* G. Corr. * «d^Alcaceua Carneiro» Id. ' «a vinte de« 
Andr. e G. Corr. ^ «de 1547 annos. « G. Corr. «A seguinte carta, tal qaal 
se acha nas Lendas da India^ muito mal ampliada e crivada de erros, diflfere tanto 
da publicada por Jacinto Freire d'* Andrade na Vida de D. João de Castro ^e pelo 
Conde do Vimioso na do Infante D. Luiz^ que mal parece traslado do mesmo do- 
cumento, como se verá pelas variantes, e ainda mais na parte em que o Infante 
recommenda António Pereira, e que não vem nas impressas. ^ « de Lourenço Pi- 
res, em que* G. Corr. *® «raandey agradeçouos muyto o dizerdesme« Id.- 
'^ «em obra também como me dizeis que o faríeis e abastame« Id. ^^ «vos não 
conhecera nem ouvira o que lá fazeis ver quam á boca chea me espreueís« Id. 
^^ «austinencia nas quaes se vence « Id. ^^ «c carne que n^essas partes da In- - 
dia onde tanto poder tem he mor vitoria « Id. 
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Rey de Gambaya, ^ « nem ainda de todo o poder do Turquo. Polo quo 
em quanto viuerdes « oao deueis de temer cousa alguma, mas antes ^ 
♦ esperai ♦ em Nosso Senhor^ ' « que vos ajudará «, como agora fez na 
defensão, e batalha de Dio, em cuja vitoria vós tendes muyto ^ «que 
lhe louvar, pois vos fez instrumento de tanto seruiço^ seu, e d'£lRey 
meu senhor, e de tanta honra vossa, e de ^ « todos os « portugueses, assy 
dos que se acharão com vosco, como dos que estiuerão ^ 4^ ausentes. E 
certo que« vós tendes feyto n'e8ta jornada, ^ «desdo primeiro dia«, 
que tiuesles nouas do cerqo de Dio, * «até o de vossa, -e nossa vito- 
ria», tudo o ^ «que entendo « que hum valoroso e astuto capitão podia 
fazer, assy na presteza ^^ «dos socorros, como em pordes « vossos filhos 
por " «balisas da fortuna, e perigos do ínuerno« e '^ «mares* da ín- 
dia, pêra que os outros ^' «os« tiuessem em menos; ^* «no que se 
mostra bem claro « quanta mais parle tem em vós o seruiço d'ElRey 
meu senhor, e a obrigação de vosso cargo, que os ^^ «affeitos« natu- 
raes de pay, que são os que mais forção a natureza. ^^ «E no sofii- 
menlo que mostrastes na morte de dom Fernando de Castro vosso fi- 
lho « se conOrma bem esta ^^ «opinião; e certo que eu o senti por 
mim, e por vós, e ouve por muy grande perda*, por quão certos " 
««sinaes n'elle via de seu grande esforço, e creo, que n'isso lho quis 
Deos pagar com o tirar de vida tão trabalhosa por meios tão lionra- 

^ *nem do gram Turquo, por onde em quanto assy viuerdes « Gasp. Corr. 
^ * esperar « /d. ' «que sempre vos ajudará « /rf. ♦ *que louvar pois vos fez 
de tanto seruiço « Id. ^ *lodolos* Id, • * ausentes, certo que* Id. "^ ^i^ des- 
de dia « /d. ^ « até o dia de nossa e vossa vitoria « /d. ' « que eu entendo « /d. 
'• *do secorrer como em poerdes* Id. " * balizas dos perigos e fortunas do in- 
uerno* W. ** *mar. Id. * mais Vim. " *o* ff. Corr- ^* *Em que se mos- 
tra bem craro* Id. '^ *effeitos* ff. Corr. Vim. e Afdr. Emendou-se para af- 
feitos^ porque assim o pedia o sentido, c é a palavra empregada na carta antece- 
dente, copiada da autographa. '^ * E vosso sofrimento em paciência, ou por mi- 
Ihor dizer vosso contentamento que mostrastes da morte de dom Fernando vosso 
filho* ff. Ck^r. *^ * opinião certo que eu assentey por mim E por vós e ouve 
per huma grande perda* Id. '^ *sinaes tinha mostrado de sua muyta vertude 
e esforço E creo que esto lhe quis Deos pagar em o tirar da vida tam trabalhosa 
cQ meo tam honrado e de tanta gloria sua como he á que agora tem e terá pêra 
sempre por acabar esta vida onde e como acabou, que deue ser grande cousa pêra 
vossa consolação E dom Aluoro vosso filho* Id. 



656 DOM JOÃO DE CRASTO, TREZENO GOUERNADOR. 

dos, e de tanta gloria sua, que deue ser grande causa de vossa conso- 
lação. Dom Aluaro de Castro vosso filho» não empregou mal sua jor- 
nada, pois com tantos trabalhos e perigos soccorreo a forteleza de Dio, 
a tempo, ^ * que sua chegada * foy por então o remédio d'e!la ; e de 
como se n'islo ^ «ouve, c no dar» nas estancias dos imigos, e em ' «tu- 
do » o mais, lhe * * lanço muytas « benções por vossa pairte, ^ * e mi- 
nha «. E tornando ^ «a vossa determinação « de auenturardes vossa pes- 
soa, e o Estado da índia, ^ «por soccorrerdes Dio, foi muy boa, pois* 
de o não fazerdes estaua tanto mais auenturado ; e o chegardes a Dio, e 
ordenardes vossa ^ «embarcação, e mandardes que os nauios« comet- 
tessem a terra ^ «a tempo que auieis* de dar a batalha, e o modo ^^ 
« de cometter, que nMsso tiuestes, tudo me pareceo dino de agora, e sem- 
pre, darmos muytas graças' a Deos Nosso Senhor, e de S. Alteza « vos 
fazer muytas ** «mercês, a que* agora dá principjo, como ** «vereis 
acerca « de vós, e de vosso filho, e assy o deue fazer, e fará aos fidal- 
gos, e caualleiros ^' «que n'essa jornada com vosco o seruirão«/em '* 
«especial a dom« João Mascarenhas, que se ouve no peso '^ «doesse* 
cerquo como honrado capitão e esforçado caualleiro. '* « Folguey rouylo 
de ver o modo que tiuestes no escreuer a S. Alteza sobre os seruiços 
que os fidalgos, e caualleiros, que n'essas partes andão, lhe fizerão no* 
negocio de Dio, no que se vio que Unheis com seus trabalhos conta. Is- 
to* fazey *^ «sempre por* amor de mim ; e folgay de " «louvar* os 
homens, porque já que está certo não faltar quem diga d'elles os ^^ * ma- 

* «que chegada* tf. Corr. * *ouve no dar* Id. ' *todp* Id. ♦ «lhe 
lanço eu muytas * Id. ^ * e pola minha * Id. ^ * a vos a determinação * Id. 
^ « por secorrer Dio, pois * Id. * * desembarcaçâo e o tempo e modo com que 
o fizestes e o mandar que os nauios * Id. * * ao tempo que auiês * Id. '® * de 
a cometer e o executar e todolas particularidades que n*isso ouve me parecerão 
conformes a que acima digo E dinas de por ellas agora e sempre se darem gra- 
ças a nosso Senhor e a su^alteza* Id. ^^ * mercês e honras a que* Id. ^^ «ve- 
reis por suas cartas acerqua* Id. '' *que com vosco n^esta jornada seruira* 
Id. " «especial dom* Id. ** * doeste* Id. " *E folguey muylo de ver o 
modo de qíie espreuestes a sua Alteza dos siruiços que lhe os fidalgos e cauallei- 
ros que la andâo n'essas partes fizerão e fazem n'este negocio de Dyo, e porque 
parece que tendes com seus trabalhos a conta que he rezâo. Isto* Id. *^ * sem- 
pre assy por* Id, " *de allumiar* Id. *' «os malles e as verdades de cas- 
tigar os que n'elles sentirdes * Id. 
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les (que aueis de castigar os que n^elles sentirdes)» razão ' *he tam- 
J)eiQ que os bons os leuanleis», pêra que os que lá não poderdes ga- 
lardoar, S. Alteza por vossa informação o faça. Eu ' «falley sobre \ossa 
vinda, como me escreuestes, que me elle não concedeo^^, e me deu pêra 
' «isso duas raz&es, que a meu parecer», ainda que vós tenhais muy- 
tas ^ * pêra vos desejardes -de vir «, S. Alteza tem muylas mais pêra vos 
mandar rogar que o siruais n'esse ^'«gonerno» outros três annos, o 
que * aueis» de folgar de fazer, por seruirdes a ^ » Nosso Senhor pola 
grande» mercê que vos tem feyto, e a S. Alteza * «pola» confiança 
que de vós tem ' »e contentamento de vosso seruiço. E confiai em Deos, 
que vos dará forças pêra poderdes com os grandes trabalhos e desordens 
da índia, e eu espero n'elle, que fazèndoo vós assy, venhais encher es- 
tes picos da serra de Sintra de ermidas, ^e de vossas victorias, e que as 
visiteis, e logreis com muyto descanço vosso ». Nas cousas particulares 
vos não fallo, porque EIRey meu senhor vos escreue o que ha por seu 
seruiço, em reposta da carta geral que lhe escreuestes, ^® » que vinha em 

^ » he que os bens também lhos aleuanteys » G. Corr. ^ * falley a sua al- 
teza sobre vossa vinda como me espreuestes a qual me nom concedeo * Id, ^ » isso 
taes rezões que meu parecer * Id. * » pêra desejar de vos vir » /d. ^ » car- 
go » /(/. ^ » deueis * Id. ^ » nosso senhor a grande * Id. ^ » a » /d. ^ » e 
o contentamento de vossos seniiços deueis de confiar em nosso senhor que assy 
como com tam pouquos vos deu vitoria d^ElRey de Cambaya com tam pouqua 
gente como vos cuidaes que tendes pêra os grandes trabalhos e desordem da ín- 
dia que bem entendo vos dará vitoria d^elles pêra seu seruiço pois a este fim or- 
denaes vossas cousas e deueys de folgar de fazer isto, porque com quanto menos 
confiança de vos e mais esperança em Deos tomardes esta empreza está mais certo 
fazerdes n'*ella o que conuem E eu espero em nosso Senhor que fazendo vos ass\ 
enchaes os piquos da serra de Syntra com irmidas de vossas vitorias e que as ve- 
nhaes visitar e lograr com muyto contentamento e descanso vosso ». Id. '® » a 
qual vinha muy bem espríta e em boa ordem ». Id. Nas Lendas da India^ em se- 
guida, antes das palavras Escrita em Lisboa etc. se lê: a EIRey meu senhor 
manda António Pereira em hum doestes três nauios que Nosso Senhor leue a sal- 
uamento. Temlhe feyto mercê das viagens de Choromandel pêra Malaca ; e por- 
que de sua pessoa e abelidade tenho contentamento e me parece que he pêra ser- 
uir bem sua alteza nas cousas em que fôr encarregado, e tenho por enformaçâo 
que assy o fez atégora, volo quis encomendar, e agardeceruos hey olhardes por 
elle, e fauorecerdolo assy nas mesmas viages como no que justo vos parecer, que 
d'isso leuarey contentamento. » 
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muyto bom eslylo, e em muylo boa ordem «. Escrita em Lisboa a vinle 
e dous de outubro de mil quinhentos quarenta e sete. 



CAPITULO C 



00 FALECIMENTO DO GODERNIDOR COM TITULO DB VISORET, E COMO FORáO 
ABERTAS AS S0CE§s5ES E n'eLLAS SB ACHOU NOMEADO POR 60UERNAD01I 
DA ÍNDIA GRACIA DB SÁ, NOBRB FIDALGO, ANTIGO NO SERUICO DA ÍN- 
DIA. 



O 



Gouernador e Vísorey nouo com tão boas nouas se lhe dobrou sua 
doença» com maginações que seu mal lhe tolhia os prazeres e contenta- 
mentos que tiuera se sua saude tiuera, e com maginações seu mal foy 
em crecimento cada vez pior. E sendo o primeiro de junho á mea noyte 
fez hum termo e perdeo a fatia, que de todo cuidarão que se fosse, e 
amanhecendo tornou a. faltar, pedindo confissão, que lhe o bispo deu, com 
a comunhão em buma missa que Lhe disse, e á tarde a santa unção ; o 
que acabado chamou o filho e fatiou com elle de poridade, e lhe deitou 
a benção, e o despedio com palauras de pay que o mais nom esperaaa 
vèr ; e assy se despedio de muytos fidalgos que o visitarão, e pedio per- 
dão a Manuel de Sousa de Seputueda, e a Francisco da Cunha, dizendo 
que d'elles se queixara a EIRey por nom aceitarem a capitania de Dío. 
E assy mandou a seu confessor que por elle pedisse perdão a Betchior 
de Sousa Ghichorro, que per ódio q,ue tinha a seu irmão Aleixo de Sousa 
lhe tirara a capitania de Cochym, a que também pedia perdão. Rompeo 
muytos papes, e bum cofre cheo d'elles entregou ao fitho, e se despejou 
de tudo e fiqou só com mestre Francisco de São Pauto e dous frades de 
São Francisco, e assy esteue até seis dias de junho, que faleceo, auendo 
quatorze dias que era feyto Visorey da índia. Foy no habito de São Fran- 
cisco em cima do manto da ordem de Qhrislos, com espada e esporas 
douradas, rostro descuberto, e na cabeça hum barrete de gram, e posto 

' Não está marcado no original. 



ANNO DE 1548. 



659 



em hum esquife sobre huroa alcatifa, e coxim de veludo a cabeça. No 
qual assy foy leuado poios fidalgos com toalhas per debaixo do esquife, 
e com muytas tochas, e frades, e cabido, e com grande tempestade de 
chuvas leuado a São Francisco, onde foy metido em ataúde nouo, e en- 
terrado na capella mór á parte do auangeiho, e cuberto de terra ; onde 
erão presentes todolos fidalgos, e pouo que nom cabia, onde nos degráos 
do altar mór logo o doutor Francisco^ Toscano, chanceller mór, tirou as 
vias das socessões, que erão cinqo, e leo prioíeiro hum aluará d'EIRey, 
em que mandou que as três socessões que na índia estauão lhe fossem 
leuadas assy carradas como estauão, e d'ellas se nom usasse, somente 
das cinqo que ora mandaua per via de Martim Corrêa da Silua. E vista 
per todos a dita prouisão, a tomou na mão Cosme Anes, sacretario, e 
abrio em presença de todos, estando o bispo de hum cabo e o capitão 
da cidade ^ «do outro». E no sobriscrito, em que EIRey estaua assina- 
do, dizia : A primeira socessão do Gouernador da índia, que se nom 
abrirá senão sendo primeiro fallecido doesta vida presente dom João de 
Crasto Vyso Rey^ que Nosso Senhor defenda. E aberta e lida em alta 
voz, que todos ouvião, foy achado n'ella por Gouernador dom João Mas- 
carenhas, o qual se nom fosse presente ao abrir da socessão, entanto, até 
ser chamado onde estíuesse, gouernaria e mandaria o capitão da forteleza 
$ o vedor da fazenda, e com elles o BiSpo, se em Goa se abrisse a so- 
cessão ; e que nom sendo em parte em que podesse ser chamado se abrisse 
a segunda socessão : o que assy se fez, porque dom João Mascarenhas 
era hido pêra o Reyno. E sendo tirada a segunda socessão dizia no so- 
brescrito: Segunda socessão do Gouernador da índia, que se nom abrirá 
senão sendo primeiro fallecido doesta vida presente o Gouernador que 
era nomeado na primeira socessão. A qual carta segunda, sendo assy li- 
da polo sacretario, n'ella se achou nomeado Gracia de Sá por Gouerna- 
dor, que estaua presente, o qual ouvindose nomear por Gouernador pôs 
os joelhos no chão, e com mãos aleuantadas, e lagrimas de muyto pra- 
zer, fez sua oração, dando louvores a Nosso Senhor pola tamanha mercê 
que n'aquella ora lhe fez ; onde de todolos fidalgos foy abraçado,- com 
seus prolfaças. Onde logo o capitão ally lhe tomou a menagem, e o sa- 
cretario o juramento no liuro missal, fallado pelo cbancerel mór e sa- 



^ «da outra « Autogr. 
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crelario 'o escriuão, e assinou o Gouernador com alguns dos fidalgos. 
O que acabado se foy pêra sua casa, que pousaua fora da cidade, acom- 
panhado de toda a gente. E ao terceiro dia sayo, e veo ao mosteiro es- 
tar ás besporas, e outro dia ás missas e officio que se fez polo Gouer- 
nador defunto, em que ouve pregação de seus louvores. E outro ofScio 
se fez na Sé, e outro na Misericórdia com grandes honras. 
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LENDA 



DE 



GRACIA DE SA 

CATORZENO GOUERNADOR ' 



CAPITULO I 



DE COMO O GOUERNADOR GRACIA DE SÁ SE APOSENTOU NA CIDADE, ONDE DEU 
MESA GERAL A TODA A GENTE, TBES MESAS AO JANTAR, E IRES A* CÂA, 

QUE CADA VEZ COMIÃO OITOCENTOS HOMENS. 



O 



Gouemador nouo se veo pêra' cidade, e se, aposentou nas casas dos 
contos, e logo assentou mesa, que deu a todo homem, que nom cabião 
huns per cima d^outros, e daua três e quatro mesas, huma vazia e ou- 
tra chea, assaz abastadas. E como o Gouernador era homem de muyto 
tempo no seruiço da índia, e sabia o grande mal que o pouo padecia 
polo vagaroso despacho dos Gouernadores, de que muyto os homens cra- 
mauão, e praguejauSo, e pedião justiças a Deos, e muyto mais polo des- 
pacho das cousas da justiça, que o Gouernador passado quisera prouer 
e nom pôde, como já atrás disse, e os mãos despachos da Rollaçao so- 
bre os feylos concrusos ; elle, por mostrar o caminho a lodolos despa- 
chadores, tomou em cuidado dar grande despacho a todo o pouo, em que 



* Na tavoada^ de que foi tirado o titulo, e o mais que precede esta lenda, é 
contado Garcia de Sá como o XV governador, ^qui chama-se-lhe XIV, pela razào 
exposta em a nota da pag. i31 . 
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conlinuamenle se acupaua, que ouvia missa cedo pela menhã, e acabada 
ouvia toda' pessoa, onde recolhia quantas petições lhe dauão, com que 
se recolhia e logo as despachaua com o sacretario, ou com homens de 
que elle confiaua que lhe fallaríão e aconselharião verdade ; e em todas 
punha despacho, e as que toquauão de direito de justiça despachaua com 
leterados, em tal maneira que nenhuma pitição lhe ficaua de hum dia 
pêra outro; E como sabia os trabalhos dos merecimentos dos seruíços dos 
homens, nom lhe pedião cousa de razão que denegasse a ninguém, se 
com direito o podia fazer ; com o que n'islo muyto satisfazia as gentes, 
porque era muy aprelado de pagamentos, de que elle bem sabia a po- 
breza da gente, ao que elle nom podia dar remédio, porque a índia es- 
taua em muyta^ pobreza, que nunqua em nenhum tempo assy esteue, por 
caso de todas as terras estarem de guerra, e nom se venderem mercada- 
riaSy jde que Goa eslaua chea, e por nom auer vendas nom tinhão os ho- 
mens dinheiro, nem rendião os portos, que nom auia saqua pêra nenhu- 
ma parte, nem o Gouernador podia auer empréstimos ; e lodauia tanto 
trabalhou que ouve com que fez hum' pagamento em agosto, que foy gran- 
de obra de misericórdia aos pobres homens, mormente os que vierão do 
Reyno, que em magotes andauao pedindo polas portas por amor de Deos, 
assy de noyle como de dia. 

CAPITULO 11. 



* COMO « ORDENOU MBSA DE RELAClO E DESEMBARGO, EM QUE DAUA GRANDB 
DESPACHO A TODOLAS COUSAS DE JUSTIÇA E FAZENDA, VISITANDO OS PRE- 
SOS E ESPRITAL ; E OS NEGÓCIOS DA RIBEIRA E ALMAZENS MANDAUA PRO- 
UER PER HUM SEU VIADOR, QUE TUDO PÔS EM BOA ORDEM, E TUDO ERA 
PROUIDO GOMO GOMPRIA. 



E 



NTÃo ordenou fazer outra mesa de RollaçSo, acrecentando mais lete- 
rados pêra que despachassem gra numero de feytos, que estauao concru- 
sos de dous e três annos em poder dos escriuães á mingoa de despacho 
da RoJIação; rogando muyto aos desembargadores que nMsto tomassem 
muyto trabalho : no que logo ouve mu^to despacho. E fez ouvidor geral 
o licenceado António de Barbudo, e tirou Bastião Lopes Lobato, que o 
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era, qae o fizera o Gouernador dom João de Grasto que era seu amigo, 
Dom sabendo letras. E mandou ao ouvidor geral quinze dias fizesse hu- 
ma audiência no tronqo aoe prezos, onde com elle hião todplos officiaes 
de jusliça, e' daoão grande despacho no9 prezos, E porque elle era ho- 
mem hum pouqo pejado em carnes, e assy todo o dia acupado no des- 
pacho, mandaua prouer as cousas de fora, ribeira e almazens, per hum 
sen viador, homem honrado em que muyto confiaua, e de tudo lhe vi- 
nha dar rezao e recado, e mormente do esprital, de que elie tinha muy 
grande cuidado, porqne n'elle auía muytos doentes que vierSo do Rey- 
tto. Mandou desfazer qua»tos »auios velhos auia na Ribeira, que nom ti- 
nhSo corregímento, e recolhef»d madeira pêra' fondiçSo, que auia muyto 
qne a casa nom fazia obra, e auia muyta arlelharia quebrada ; e man- 
dou recolher nas ferraria» da Ribeira quantos ferreiros pôde auer, por- 
que tinha muytos misteres ; e mandou fazer grande casa d espingardaria, 
de que fez grão numero «d'espingardas« e muyto boas, e todas de hu- 
ma fòrma de hom pilonro, com muyta ordem, pêra quando comprisse 
ter EIRey dez mil espingardas. 



ÓAPITDLO III. 



I 

\ 



DA EMBAIXADA QUE IDALGÃO MANDOU AO GOUERNADOR, DE VISITAÇÃO E COU- 
SAS QUE GOMPRIÃO ; AO QUE LHE O' GOUERNADOR RESPONDEO QUE COM * / 
ELLE NOM PODIA FAZER COUSA BEM FEYTA SEM LHE MANDAR PRIMEIRO O 
EMBAIXADOR QUE TINHA PRESO : SOBRE O QU^ OUVE RECADOS E REPÔS- 
TAS, ATÉ QUE MANDOU A GOA O EMBAIXADOR. 



Á 



morte do Visorey correo logo a noua por toda a terra, com que o 
Idalcao muyto folgou, nom porque tiuesse apressão por nom estar com 
elle amigo, que as guerras que lhe fazia o Visorey em alguns portos, e 
nas terras em algumas aldéas, era cousa que lhe nom lembraua mais que 
somente alguma. acupaçSo de gente, que n'is^ andaua a defender que a 
gente pobre nom padecesse mal ; polo que nunqua concorãio em nenhu- 
ma paz com o Visorey, porque sempre «este« lhe respondia com sober- 
bas paiauras, e o que lhe pedia era com feros, de que o Idalcão arra- 
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beniaua de riso, e nom queria entender em guerra contra nós porque 
acabando o Visorey viria outro Gpuernador com que melhor se concor- 
dasse, porque em tanto bem sabia que Goa padecia fome das cousas miú- 
das, estando assy diferentes. Pelo que, sabendo que era falecido, e gouer- 
naua Gracia de Sá, que era homem da índia e sempre com os Gouer- 
nadores o principal no conselho, logo o Idalcão lhe enuiou seu messi- 
geiro, ()ue era hum mouro granady chamado Suzaga, e o mandou visi- 
tar, dizendo que auia muyto prazer com sua honra, porque n'elle espe- 
raua ter bom visinho ; porque o Visorey era homem tão diferente de seu 
geilo que indaque gouernára vinte annos nunqua com elle folgara de ter 
amisade, polo achar homem de pouquo enttoder, e com presunção de va- 
lente lhe sempre respondia soberbas ; pelo que folgaria que agora ambos 
tiuessem boa paz, como sempre tiuera com os Gouernadores passados ; 
com outros muytos comprimentos.^ Ao que lhe o Gouernador respondeo 
que muyto folgáua com sua boa visitação, e amisade que lhe offereciâ ; 
mas que a nada lhe podia responder até primeiro lhe mandar o embai- 
xador Galuão Viegas, que tinha reteúdo sem nenhuma causa, pois os 
embaixadores erão corpos de páo, que fallauão o que lhe mandauão. O 
messígeiro do Idalcão, que trazia seu poder pêra tudo per sua chapa, 
respondeo ao Gouernador que lh'aprazia muyto o que dizia, e que tudo 
seria feyto como dizia ; que respondesse todauia á paz o que nMsso fa- 
ria. Tornou a dizer que nada podia responder a nenhuma cousa, sem 
primeiro estar dentro em Goa o embaixador Galuão Viegas; porque quan- 
do fosse em Goa, que o visse o pouo, todos quererião a paz, a qual elle 
nom podia fazer nem aceitar sem aprazimento do poue da cidade, que 
todos cramauãò por seu embaixador. Então disse o mouro que elle obri- 
gaua sua cabeça que Galuão Viegas viria liuremenie, e com mercê que 
lhe faria o Idalcão ; e que ally estaria sempre até que Galuão Viegas 
viesse, e lho entregaria ; que por tanto elle Gouernador em tanto man- 
dasse atregoar e segurar os* portos com paz, até auer reposta do Idalcão. 
Do que ao Gouernador muyto aprouve, pola falta que auia na cidade das 
cousas da praça ; o que fez porque nom visse o mouro a falta em que 
estaua a cidade. Pelo que mandou o Gouernador apregoar a paz, com 
que os portos forão abertos, e o mouro mandou recado ao Idalcão que 
viesse o nosso embaixador. No que ouve alguma detença ; polo que no 
pouo ouve logo grande mormuração que ^ embaixador nom o auia de 
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largar o Idalcão, e que o mouro com manha empenhara sua cabeça por 
isso, porque sabia que lha nom auiao de cortar, e que o mouro nego- 
ciaua comprando muytos cauallos e cousas que mandaua ao Idalcão, e 
acabando d'auiar suas cousas o mouro escondidamente se hiria, e ficaria 
o Gouernador com esta buíra ; o que assy foy tanto reteficado ao Gouer- 
nador que lhe conueo mandar vigiar o mouro, e IheMizia o que o pouo 
cramaua. Então lhe disse o mouro que o mandasse meter em ferros até 
que viesse Galuão Viegas, porque elle tinha certo recado que já vinha 
por caminho. O Gouernador disse qáe em ferros o nom meteria, nem 
lhe faria nenhum mal, porque quando p embaixador, que traz crença de 
seu senhor, fiqua em falsidade, tudo he quebra e vergonha de quem o 
manda. No que assy se passarão alguns dias até que veo Galuao Viegas, 
que o mouro o foy receber ao passo de Banestarim dos que o traziao, 
que lho entregarão, e elle veo com elle até o entregar ao Gouernador, e 
nom fiqou homem em Goa dos moradores que o nom saysse a receber, 
que forão mais de mil de cauallo, que era elle homem bemquisto. E o 
mouro deu cartas do Idalcão ao Gouernador, da confirmação de toda a 
paz, e que auia por bem que as terras estíuessem por ElBey nosso se- 
nhor, com tanto que sobre o caso do embaixador, e engano que lhe fi- 
zera o Gouernador Martim Âfon^ de Sousa, elle pudesse mandar a Por- 
tugal embaixador com suas cartas a ElRey, pêra detriminar seu caso com 
Martim Afonso. O que lhe todo o Gouernador outorgou ; com que logo 
se tornarão* 'apregoar as pazes com suas i^lenídades, e fez presente ao 
Idalcão de hum ginete atabiado com riquo jaez. E escreueo ao Idalcão 
que era escusado fazer gasto em mandar embaixador ao Reyno, porque 
lhe certifiqaua que abastaua mandar suas cartas, e elle as mandaria com 
as suas, e o escreueria a ElRey : com que o Idalcão muyto folgou. E o 
Gouernador fez isto porque ElRey muyto encomenda aos Gouernadores 
que escusem quanto puderem como lhe nom vão embaixadores ao Reyr 
no, por escusar gastos. E com esta paz assentada na cidade ouve que 
comer ; porque se em mayo acertarão de chegar os nauios e a gente do 
Reyno, ouvera grande falta de mantimentos. No que se foy passando o 
inuerno, e sendo oito dias d'agosto chegou a Goa dom Jorge Tello, que 
vinha de Çofala, que fiquaua lá por capitão Fernão de Sousa de Tauora, 
e nom deu nenhuma noua de nãos que fossem chegadas a Moçambique, 
nãos do Reyno. 

TOMO IV. 8i 
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em Goa foy na procissão, com os vereadores, e muytos langeres. E d'esla 
santa relíquia repartirão parte d'ella com São Paulo, que de São Domin- 
gos leuarão com sua procissão, onde também nom forão crelgos, que tem 
elles grande compitencia e enuejas com os frades, porque o pouo todo 
tem nos mosteiros mais deuação, e n'elles se deitão os mais dos defuntos, 
e fazem suas oxequias e missas ; com que aos crelgos tirão casy todos 
seus benesses, porque a gente tem pouca deuação nos crelgos, porque vém 
seu máo viuer. 



CAPITULO V. , 



DE GOMO *k* luís FALCÃO, CAPITÃO DE DIO MATARÃO DE HUMA ESP1NG4R- 
DADA DENTRO EM SUA CASA, ESTANDO SOBRE GÉA ASSENTADO Á MESA ; AO 
QUE DOM JERONTMO, CAPITÃO DE BAGAIM, LA AGODIO E TOMOU POSSE DA 
CAPITANIA . 



y 



Eo Martim Corrêa prouido de capitão de Dio, em que logo entrou, 
porque era morto Luis Falcão, que o matarão á espingarda estando em 
sua camará, assentado a huma mesa repousando sobre céa; o qual ho- 
mem o soube tão bem fazer que nom foy visto, nem nunqua achado. O 
que sabido em Baçaim, onde logo foy apressado recado, dom Jeronymo 
entregou sua forteleza ao alcayde mór, e elle se foy a Dio estar por olheiro 
até que o Gouernador mandasse recado. E assy pagou Luiz Falcão muytas 
enjurias que tinha feytas a muytos homens em Ormuz e em Dio, e foy 
elle mais mofino, que achou quem o matasse ; o que nom achão os ou- 
tros, que elles todos são laes, e tão dessolutos em males, que merecem 
cem mortbs ; que também Fernandaluares da Cunha n'esta viagem na sua 
nao espanqou hum homem honrado, que sofrío e dessimulou, e ^ ♦ an- 
dando « aquy em Goa passeando na rua direita, em que sempre está 
muyta gente, o enjuriado saltou com elle, e com hum páo se vingou 
açaz, porque se poz em saluo. O qual Fernandaluares huma noyte ajun- 
tou cem homens armados, e aferrolhou muytas ruas, e deu na casa onde 

* *ando« Aulogr. 
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o outro pousaoa. Quebrando as portas, o matou, e a outro homem que 
com elle pousaua ; polo que elle só foy preso, e feyto processo contra 
este delito, de que sayo condenado em dez annos de degredo pêra Afri- 
qua, (o que tudo foy feyto e acabado dentro em vinte ^ «dias) na* sua 
nao e em sua capitania se foy pêra o Reyno. Fiz aquy esta lembrança, 
com as outras mais de contrajustiças que vao por estas lendas, porque 
na índia, dentro em Goa, onde se isto fez em presença do Gouernador, 
tem ElRey quatro desembargadores, e bum ouvidor geral, e outro da ci- 
dade, e dous juizes, e quatro alcaides ; que os nobres leterados e dou- 
tores vem pobres, e d'estes taes bocados engrossao elles, e todos seus 
familiares. 



CAPITULO VI. 



COMO EM GOA SE FUNDOU O MOSTEIRO DB SÃO DOMINGOS, E OS FBÀDES PRE- 
GÀUÃO TANTO EM FAUOR DOS ESGRAUOS, DIZENDO MAL DOS SEUS CATI- 
UEIROS, POR FAZEREM A CONFRARIA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO COMO 
DE SÃO DOMINGOS DE LISBOA, QUE GAST QUE OS NEGROS TODOS SE QUE- 
RIÃO ALEUANTAR CONTRA SEUS SENHORES, E OS FRADES FORÃO TÃO PER- 
SEGUIDOS QUE OS DESENGANARÃO. 



N' 



ESTAS nãos vierao frades de São Domingos com grandes poderçs d'ElRey 
pêra tomarem hum chão em Goa, onde quer que elles quigessem, pêra 
n'elle fazer hum mosteiro, que já trdzião pintado, e «que» pêra seu feytio 
lhe dessem até cincoenta mil cruzados, e que as casas que estiuessem no 
chão que elles tomassem fossem tomadas a seus donos, e pagas {)or aua- 
liação. Auendo já em Goa o mosteiro de São Francisco, que custara ses- 
senta mil pardaos d'ouro, em que auia corenta frades, e a sé santa Ga- 
terina, que custara vinte mil pardaos, em que auia mais de trinta cóne- 
gos e capellães ; e na cidade e por fora auia catorze igreijas e hermidas, 
em que auia mais de cem crelgos, afora os vagamundos ; e São Paulo 
com renda de cinco mil pardaos, em que estão gentios que se tornão 

' « dias e na ♦ Autogr. 
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chríslaos, que ensíaao a pregadores^ como ji atrás contey ! Os quaes fra- 
des, com seus graodes poderes, (que erak> seis) tomarão bum assento de 
juDlo de humá fonte ao pé de Santa Maria do Monte, em que tomarão 
muytas casas de pobres bomens, qoe forão pagas a Deos misericórdia, 
e quiserao tomar bum grande assento qae aby cstaua junto^ que era de 
bum Pêro Godinbo, que pw ser riqo se defendeo. Sobre o que os fra- 
des togo mandarão a EIRey pedir pronisSès pêra que Ibo tomassem. No 
cbao que tomarão fizerão togo boma igreíja de taipas, e fizerão seus ga- 
salbados, e concertarão suas cousas o milhor que puderão ; porque Ibe 
derão pêra seu gasto huma renda d'EIRey de mil e quinbentos pardaos 
cad'anno, por cm tanto, com outros grossos pagamentos que ouverSo, 
com que logo recolherão pêra sua ordem quinze ou vinte boroens man- 
cebos, íilbos d'homens bonrados, a que seus pays dauão boa ajuda^ pera^ 
obra. Outros lhe dauão o berdaúiento» porque os frades nenhuma acu- 
pação quiserao tomar com homens pobres que com elles se quiserao me- 
ter. Logo os frades fizerão em sua igreija confraria de cafres de Nossa 
Senhora do Rosairo, assy como em São Domingos ; sobre o que em suas 
pregações fazião grandes amoestaçOes ao pouo em fauor dos escrauos e 
escrauas, pêra que os deixassem hir seruir na sua confraria, e que os 
bem tratassem ; pelo que os negros em sy tomarão tanto fauor que de 
todo cuidarão que erão forros, e por qualquer menencoria aroeaçauão seus 
senhores que se birião pêra seu São Domingos, como de feyto fogirão 
pêra lá tantos que os frades se emportunarão, e derãolhe os fradessdes- 
enganos, com que algum pouqo abrandarão, mas tão soberbos que nom 
podião seus senhores com elles. 



% 
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CAPITDLO 1^11. 



DE HUMA OUNlIO QUE ALEUANTÂBÃO OS HOMENS QUE GOMIÁO A MESA DO GO- 
UERNADOR GONTBA O SEU VIADOR', EM QUE OUVE GOTILADAS ; DE QUE 



ALGUNS FORAO PRESOS, E O PRINCIPAL FOT ENFORCADO, E O QUE MAIS 
SE PASSOU. * 



P 



OLA muyla gente pobre que assy veo ii'esU armada, e gente ciuel sem 
vergonha, de dia andauão em manadas polas j^rtas a pedir polo amor 
de Deos, sobre terem a mesa que lha daua o Gouemador, e três ou qua- 
tro casas de fidalgos, a que a cada hum dauao meo vintém, e ps frades 
de São Francisco dauSo de comer a muytos ; que o Gouernador daua 
quatro mesas ao jantar e quatro á cea, em que em cada mesa comião 
casy duzentos homens, e como assy era gente baixa e sem v^gooha erao 
tão mal ensinados que sobre o assentar da ttiesa bradauão e pelejauão ; 
o que lhe muytas vezes reprendia o vedor da casa. Polo que hum dia 
se vierão 'aleuanlar com elle em más palauras, e arranqar espadas, fa- 
zendo grande ounião ; ao que acodirão os homens da guarda do Gouer- 
nador, e os deitarão fora da salla. Os quaes na rua se puserão todos em 
grande ounião, com outros muytos que se ajuntarão, dizendo más pala- 
uras contra o Gouernador. Per acerto passaua por hy António Pessoa a 
cauallo, e os ouvio o que falauão, e lhe disse : «Isso merece quem vos» 
«dá de comer? Taes palauras nom fallês do senhor Gouernador.» Res- 
ponderão muytos em ounião : « Mataremos todo o mundo, e ao Gouer- » 
« nador se comprir. ^ «Oh 4^ da parte dos soldados ! arranqar. » Com que 
logo arranqarão quantos «rão pêra matar ao António Pessoa, o qual ar-* 
ranqando também, com elle arranqarão muytos escrauos que trazia, d'es- 
padas e capas, e dous com espadas d'ambolas mãos, que se meterão an- 
tre elles ; ao que acodio a guarda do Gouernador com alabardas, e ou- 
ira muyta gente, cm que se aleuantou grande arroidq, a que o Gouer- 
nador acodio a huma genella, bradandtf' q[ue a todos matassem. Com que 

^ «bou* Aulogr. 
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começarão a fogír, porque acodirao muytos meirinhos e homens de ca* 
uallo ; mas todauia forão presos seis d'elles, que forao conhecidos que 
erão roais culpados, que o Gouérnador logo mandaua enforqar por tré- 
dores e aleuantados. Ao que os da RoUaçSo se quiserao mostrar valedo- 
res, e o nom consentirão com seus latys. Do que o Gouérnador mandou 
fazer autos, dizendo contra os desembargadores que os laes como aquelles 
malallos era seruiço de Deos, primeiro que se fossem pêra os mouros, 
que pêra mais nom pojlião prestar na índia, por « serem 4^ gente ciuel, 
de que se nom podia auer nenhum bom seruiço, senão muyto mal. E to- 
dauia os mandaua ao outro dia enforqar ; o que sendo sabido, andauão 
pola rua muytos doestes em manadas, dizendo pubricamente que os auião 
de tomar á justiça ou por isso auião de morrer todos. O que sendo dito 
ao Gouérnador, e vendo que já pêra bom castigo ihe conuinha fazer muyto 
mal, de^imulou, e se deitou fama que os dera aos frades de São Domin- 
gos que lhos pedirão ; mas de noyte mandou enforquar nas améas da for- 
teleza hum d'elles, o principal. E os outros jouverão na prisão muytos 
dias ; porque o Gouérnador era de mansa condição, que sem duvida que 
se tal s'acontecérà « no tempo « d'alguns dos Gouernadores passados, que 
mandarão enforqar hum cento d'elles. Mas depois que a índia he nossa 
nunqua lai se aqueceo. 

CAPITULO VIII. 



D 4RMADA QUE O GOUERNADOR MANDOU A GUARDAR A GOSTA DO MALAUAR, E 
MANDOU O VEDOR DA FAZENDA A GOGHTM FAZER A GARGA ; E ELLE CA- 
SOU DUAS FILHAS QUE TINHA, E s'eMBARQOU n'aRMADA QUE TINHA PRES- 
TES, E SE FOT A BAGAIM, GOM ESPERANÇA QUE FARIA PAZES GOM CAM- 
BAIA. 



O 



Gouérnador mandou o védor da fazenda á carga a Gochym, e man- 
dou Bastião de Sá á costa do Halauar com catorze vellas d'armada, pêra 
guardar que nom saysse pimenta pêra fora, e pêra acolher humas fusti- 
nhas de ladr9es, que auia junto de Baticalá. No que esta armada gastou 
o verão todo sem proueito ; mas com achaque de buscar pimenta fazião 
muytos roubos a zambuqos e pageres de nossos amigos, que nom fazem 
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mal. E despedida esla armada o Gouernador se fez prestes, e com vinle 
e oito vellas miúdas se foy a Baçaim, lançando pregão que lá pagaria á 
gente, que lá tinha dinheiro junto ; (o que fiqou em mentira) onde em 
fiaçaim esteue dous meses prouendo algumas cousas, onde mandou fazer 
bum caslello sobre hum passo, pêra segurar humas terras de renda d'El- 
Rey, que muytas vezes se aleuantauSo com outras gentes que de fora 
n'ellas entrauão. È n'isto, e prouendo cousas de Dio e de Chaul, esteue 
passando o tempo, com esperança que sabendo o Rey de Gambaya que 
o Gouernador dom João era ^ * fallecido, com elle « faria algum concerto 
de paz : o que nada lhe veo «a realisarse^; com que se tornou a Goa. 
Doesta vez, antes que o Gouernador partisse de Goa, casou duas fi- 
lhas que linha dehuma molher que tiuera muyto tempo, que já era fal- 
lecida, que elle recebeo na ora de seu fallecimento porque estas filhas fi- 
cassem legitimas ; as quaes huma casou com Manuel de Sousa de Sepul- 
ueda, e a outra com dom António de Noronha, filho do Visorey, que foy, 
dom Gracia de NoronBa. Ao que os moradores de Goa lhe fizerao festa 
de touros e canas ; o que acabado, com toda a gente o Gouernador a 
pé as leuou á porta da Sé, onde o ffispo as recebeo com seus maridos, 
e d'ahy as leuou e entregou a seus genros em suas casas. Com que se 
foy embarqar, e ao outro dia partio cera esta hida de Baçaim, que tor- 
nado a Goa era já em março do anno de 549. 



CAPITULO IX. 



COMO GOUERNADOR SE TbRNOU A GOA, E MANDOU ARMADA EM FAUOR DO 
RET DE TANOR, E DIOGO GOMES, PREGADOR DE SÃO PAULO, QUE FOSSE 
ENSINAR AO REY DE GRANGANOR AS COUSAS DE NOSSA SANTA FE ; E O 
MAIS QUE SE PASSOU. 



D 



£ Baçaim despedio o Gouernador oito vellas com gente pêra Ormuz, 
e monições, por auer noua que em Adem estauao gallés^pera passar a 
Ormuz, onde mandou fazer pagamento á gente. E sendo assy tornado a 

^ • fallecido que com elle « Âutogr.^ 
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Goa se aposentou nas casas grandes, onde assentou grande mesa de co- 
mer a toda a gente, onde lhe víerSo cartas do capitão de Chalé e do 
Rey de Tanor, em que o capitão lhe dizia que EIRey se viera aiiy des- 
simuladamente, e se fizera christao com segredo de alguns dos seus ; e 
porque tinha arreceo que, sendo sabido, alguns seus se aleuantarião por 
assy ser feyto chrislão, pedia que lhe desse fauor e ajuda com alguma 
gente, pêra que os seus lhe nom fizessem algum desacatamento ; o que 
todo o dito Rey assy pedia ao Gouernador em suas cartas, e que por en- 
tanto lhe mandasse quem o ensinasse á crença de nossa santa fé. O que o 
Gouernador pôs em conselho, em que foy acordado que era bem que sa- 
tisfizessem seu petitório, pois n'isso nom se auenturaua nada, e que a 
gente que lhe mandasse estiuesse em Chalé, e que d'ahy se faria o que 
comprísse. Polo que então o Gouernador mandou hum seu sobrinho, cha- 
mado Gracia de Sá, com sessenta homens espingardeiros, bons homens, 
a que fez pagamento, e a Gracia de Sá deu dinheiro pêra lhe dar mesa, 
e os mandou que estiuessém em Chalé, e d'ahy fossem a chamado d'EI- 
Rey quando comprisse. E mandou pêra' ensinança do Rey 'António Go- 
mes, pregador de Sâo Paulo. E pêra o Rey milhor tomar a enformaçao 
das cousas o dito pregador leuou alguns moços malauares, que no mos- 
teiro aprendião, que já sabião muylo das cousas da fé, e « erão « lati-^ 
nos. E escreueo ^ o Gouernador * ao Rey grandes comprimentos de seu 
bom propósito, oflerecendolhe a lhe fazer lodo o seruiço que comprisse. 



CAPITULO X. 

COMO A GOA CHEGOU ANTÓNIO MONIZ, QUE FORA COM GENTE A CEYLÃO EM FAUOR 

DO REY I)E CANDYA *, E O QUE PASSOU. 



N 



ESTE tempo veo a Goa António Moniz, que fdra ao Rey de Candya em 
Ceylão, com cem homens, leuando comsigo o messigeíro que o Rey de 
Candya mandara, e encomendado aos frades de São Francisco, que lá es- 
lauão, que Tossem com António Moniz a conseruar e fazer aquelle ser- 
uiço de Deos ; onde sendo chegado a Ceylão lhe foy dado auíso que hía 
enganado, porque o Rey de Candya, com arreceo que linha de lhe to- 
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marem seu Reyno, que sabia que os ifanles de Geylao se fiserão chris- 
laos e o hião pedir ao ^ « Goueroador, disto » receoso fengídamenle di- 
zia que queria ser christão, por colher lá alguns portugueses em seu 
Reyno, onde os caliuaria e teria bem arrecadados, e os nom daria sem 
primeiro lhe segurarem seu Reyno. E muytos que isto diziSo era perante 
seu embaixador, o qual, qMsso tomando grande menencoria, dizia que se 
la! era que logo lhe ally cortasse a cabeça ; que aquillo que falauao era 
com enueja, por estoruar que seu Rey se nom fizesse christão, por nom 
ter 'amísade d'£lRey de Portugal ; que o Rey de Geylao era mouro, e 
nom queria que outrem fosse^milhor que elle : €0 qtie auia muytos de- 
bates. O António Moniz, porque hia em todo ordenado polo Gouernador, 
e esta cousa nom achaua tao certificada que a cresse pêra deixar de fa- 
zer o que ^ «aceitara ; e se outra « cousa fizesse em contrai ro do que lhe 
era mandado, e errasse, daua má conta de sy, nom se sabia dar a con- * 
selho : no que ouve detenças, em modo que ally vierão muytas messa- 
ges do Rey de Gandya, promeltendo grandes dadiuas, e que pêra EIRey 
de Portugal tinha riqas cousas pêra lhe mandar, pêra que em seu Reyno 
mandasse fazer igreijas, e hum mosteiro de frades ; pêra o que logo a 
elle capitão auia d'entregar quanto dinheiro lhe pedisse, e que aos por- 
tugueses, em quanto esliuessem em sua terra, lhe auia de pagar dez par- 
daos cada môs, e tantas dadiuas e mercês lhe auia de fazer, que todos dei- 
xassem EIRey da Gota e se fossem pêra ' «elle ; acrecentando que porque 
EIRey ♦ isto sabia lhe aleuantaua falsidades, agora que ally via serem 
chegados e que o Gouernador ouvira seu petitório ; que se tal era ver- 
dade, como agora dizia, como o nom mandara dizer ao Gouernador, pois 
que sabia que isto lhe mandaua pedir ? No que ouve muytos debates ; ao 
que a cobiça ajudou, que os lascarys, cobiçando o que Ihe.prometiao, 
muyto encilauão António Moniz que fosse com bons resguardos, e que 
quando visse o contrairo se tornariao. O Madunepandar, que era muyto 
contra o Rey da Gota, que era seu irmão e sempre lhe fazia a guerra, 
posloque sabia que era falsidade o «prometimento* d'EIRey de ^ « Gan- 
dya «, o ajudaua, e dizia que o Rey da Gota, seu irmão, isto ateuanlaua 
porque auia pesar de vér christindade na ilha de Geylao, porque era na- 

* ♦ Gouernador que dMslo ♦ Autogr. ^ ♦ aceitara c que se oulra * Id, ^ * elle 
e porque EIRey « Id. * «Candy* Id. 
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tural mouro, muylo mais na vontade do que podia fazer nas obras; os ^ 
«frades também ♦ isto ajudarão. Ouve taes debates que todauia sentarão 
em fair; porque veo ally hum criado do Rey de ' *Candya« com mil 
pardaos, que o Rey mandou ao capitão António Moniz pêra gasto da gente 
pêra o caminho, o qual dinheiro fez tal obra que logo ordenarão a par- 
tida. E porque o caminho auia de ser comprido, e cada hum leuaua seu 
fatinho, e suas armas e espingarda, foy necessário leuarem homens da 
terra que lhe leuassem sua fardagem ; ao que todo dando auiamento o 
embaixador ouve muytos homens^da terra do Madune, irmão do Rey de 
Ceylão, que t^ada homem leuaua dous e três carregados com seu fato. E 
hindo seu caminho, porque a gente he de fraqo animo, temendo que se 
os no3sos fossem assy juntos que farião grande peleja, antes que darem- 
se por presos quando os cometessem, os quiserão apartar per dcsuiados 
caminhos, leuando já muytas espingardas e armas menos, porque os ho- 
mens que leuauão o fato fogião de noyte sem serem vistos ; e porque o 
embaixador n'isto nom punha iliiigencia, tomarão os nossos muyta sos- 
peita, mormente porque no caminho achauão algumas getites da terra 
com suas armas, que se metião em sua companhia, dizendo o embaixa- 
dor que EIRey os mandaua pêra hirem em sua companhia. Do que os 
nossos tomarão muyta sospeita, e d'ahy áuante leuauão sempre suas es- 
pingardas, e murrOes concertados. O embaixador, sentindo as duvidas 
que os nossos leuauão, (e alguns « ouve ♦ que lho dizião) chegando a dor- 
mir em huma aldéa onde tinhão vigia, o embaixador n'esta noyte fogio, 
que ouve medo que os nossos o matassem sentindo o engano. O que ao 
outro dia achando menos logo se ' « ordenarão « pêra pelejar, vendo o 
engano : polo que os negros que leuauão o fato começarão a fogir^ e logo 
parecèo muyta gente, com que veo o embaixador, que mandou recado 
'António Moniz que toda a gente da terra e seu Rey tinha muyto medo 
de elles assy hirem armados ; que por tanto se tornassem, se quígessem, 
ou se querião hir que fossem sem armas. O que vendo António Moniz 
disse que lhe parecia milhor conselho ; que era contente que tornarião a 
casa do irmão do Rey da Cola, e ahy deixarião as armas guardadas, e 
hirião assy como EIRey mandaua, porque o Gouernador lho tanto énco- 
mendaua ; e «ajuntou* outras palauras, dessimulando a traição que já 

' *os frades que lambera* Aulogr. ^ «Cande» Id. ^ «ordearuo* Id. 
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conheciSo. Ao qup o embaixador disse que por nom tornarem atrás mi- 
Ihor era que as íhandassem diante a ElRey, e elles bíriao mais segu- 
ros. Então, cada hum dizendo o que lhe parecia, fizerao volta, ao que 
logo toda a gente da terra lhe fogio, fiqando no campo todo seu falinho, 
somente que ficarão com suas armas. A«o« que logo os mouros comete- 
rão ás frechadas, de longe, mas os nossos, postos em boa ordem, ao ti- 
rar fazião o campo franqo. Com que n'este dia andarão seis legoas, e 
repousarão em meo de hum grande campo, por estarem mais seguros, 
onde comerão alguma pouqa cousa que lhes fiqou, e como 'alua sayo an- 
darão, e sendo per antre huns matos acodio muyia gente sobre elles, que 
com frechas os ferião muyto ; polo que sayndo a hum campo se deixa- 
rão estar até ser menhã, que vissem por onde tirar. Mas quando foy dia 
craro virão tanta gente que os naatos erão cheos; ao que se puserão em 
boa ordem, caminhando porque n'e$te dia chegassem a hum lugar que 
era do Madunepandar, irmão do Rey da Gota ; mas os da terra, poendo 
concrusão a seu feyto, estando muyta gente em hum campo onde forão 
sayr os ^ «nossos, ouverão com elles grande pelejai, mas como era gente 
fraqa os nossos fazião caminho por onde hião, já hindo muytos feridos 
de frechadas ; onde aquy ficarão oito dos nossos encrauados polas per- 
nas de frechadas, ficando também mortos muytos d^elles das espingardas 
dos nossos, que vindo assy per antre huns matos forão muy apertados 
de muyta gente que os cerqou, onde dos nossos forão mortos treze, e lo- 
dauia, com muyto trabalho, chegando á vista do lugar a gente se dei- 
xou fiquar, porque o Madune, que sabia doesta cousa, porque d'elle se 
nom tomasse sospeita que assy o tinha ordenado, logo doeste lugar sayo 
hum capitão seu com muyta gente em ajuda dos nossos, que os recolhe- 
rão, e os feridos forão curados. £ porém os sãos, com boa vigia, a ou- 
tro dia caminharão, ficando aquy alguns feridos, e forão ao lugar onde 
estaua o Madune, que se mostrou com muyto pesar, dizendo que todo 
aquelle mal ' «ordenara* EIRey de Geylão seu irmão, porque mandara 
recado ao Rey de ' * Candya * que elles hião pêra o tomar, e catíuar até 
que entregasse o Reyno. O que os nossos dessimulando, porque sabião 
que este era imigo de seu irmão, então fez António Moniz com ellc que 

* «nossos, cora que ouverão grande peleja* Aulogr. ^ ♦ordera* Id.. 
^ *Cande* Id. 
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mandoa trazer os feridos em cateles, e per hum rio embarcados os le- 
uarao a Cota, onde todos chegarão muy desbaratados com passante de 
trinta homens mortos. António Moniz se foy a Gochym pêra dar conta ao 
Gouernador de seu feyto; mas porque ahy «o« nom achou, e as nãos 
do Reyno estauao prestes, se foy n'eUas, e escreueo ao tiouernador car- 
tas do que se passou. E hindo já assy embarcado tornou 'arribar a nao 
em que hia, a concertar o leme, que mal gouernaua ;' onde então se tor- 
nou a desembarqar, auendo que fazia erro em se nom hír vêr com o Go- 
uernador e darlhe conta da cousa como passara ; porque se no Reyno 
EIRey lhe perguntasse porque nom fora dar conta do caso ao Gouerna- 
dor, nom tinha boa rezão que dar por sy. E assy fiqou, e se veo a Goa 
n'este tempo, que dando conta do feyto ordenaua * o Gouernador * man- 
dar lá tirar enquirição do caso, e saber se o Rey de Geylão era culpado. 
Sendo inuerno çarrado, o Gouernador deu grande mesa a toda a 
gente, e ajuntou algum dinheiro, com que pagou 'alguma gente, mormente 
fidalgos pobres, porque a gente miúda já tinha algum remédio, porque 
sobre seus soldos tomauão panncMs;, e os vendião, e fazião baratos com que 
se remediauão ; porque vendo o GiMiernador a grande pobreza da gente, 
e ouniões que fazião com fome, mandou que vencessem soldo os que o 
nom trouxerão do Reyno, e largou a matriqola, que cada hum vendesse 
e trespassasse seu soldo a quem quigesse ; porque ouve elle que era muy 
grande cargo de conciencia perderemse os homens á fome, e morrerem 
no esprital, e que seu soldo lhe ficasse pêra EIRey o auer de pagar, 
quando quigesse, aos herdeiros do Reyno, que o nom Irabalhauão com 
fomes e malles, como quem os vencia e ^ « ganhaua * na índia. O que 
elle assy fez per conselho de pregadores e homens de boas conciencias ; 
mas como os malquerentes nom faltão, logo alguns praguejarão, dizendo 
que abrira venda aos soldos porque a nao de myce Bernaldo, em que 
elle tinha parte, trouxera muytos pannos e cousas suas, que os merca- 
dores vendião á gente nos soldos : o que se soube que era falsidade. 
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CAPITULO XI 



COMO O GODBRNAnOR FALFXRO EH GOA DB SUA DOENÇA, E FORÃO ABERTAS 
AS SOGESSÕES, EM QUE SE ACHOU POR GOUERNADOR JORGE CABRAL, 

QUE ESTAUA POR CAPITÃO EM BAGAIM. 



P 



ASSANDOSE O inuemo, que era^á em julho, deu ao Gouernador huma 
forte doeuça de que ás vezes era tocado, que lhe vinha èm modo de coli- 
qua ; e aos dous dias de julho lhe deu esta doença muy fortemente, com 
grandes accidentcs, e como era homem velho, que passaua de sessenta 
annos, e lhe faltando a natureza lhe inchariío as verilhas em muyta ma- 
neira, e como era o certo mal da morte o apressou tanto que nom durou 
mais que quatro dias, que aos seis do mis de julho d'este presente anno 

• 

de 5i9 falleceo, em hum sábado á noyte, e esteúe até domingo pola me- 
nhâ, que foy leuado a enterrar na ígreíja de Santa Maria do Rosayro, 
como elle mandara, porque ahy estaua sepultada a mSy de suas filhas, 
que elle recebera por molher, como já disse. E ao domingo pola menha, 
que se ajuntarão todolos fidalgos è pouo, foy amortalhado em lençol, que 
assy mandara elle, e metido na tumba da Misericórdia, cuberto com hum 
panno de brocado, e com elle o Bispo e Cabido da Sé, e crelgos das fre- 
guesias, com enfinidade ^e tochas. Horreo catholico christao com todolos 
santos sacramentos, com todo seu entendimento, na hora da morte se 
apartando de suas filhas e georoe com palawas de muyto conhecimento 
de seus peccados. 
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CAPITULO I. 

ff 

GOMO SENDO NOMEADO NA SOGE^SÃO POR GOUERNADOR DA ÍNDIA JORGE CABRAL, 
QUE ESTAUA SERUINDO A CAPITANIA DE BAGAIM, QUE ERA NO INUERNO, 
ATÉ ELLE VIR, PER REGIMENTO d'eLRET QUE ESTAUA COM AS SOGESSÕES, 
DOM FRANCISCO DE LIMA, CAPITÃO DE GOA, E O BISPO, E OUVIDOR GE- 
RAL, COM O SECRETARIO, MANDARÃO NA JUSTIÇA E FAZENDA ATÉ VIR O 
GOUERNADOR. 



O 



NDE sendo enterrado na capella mór, logo' Gosme Anes, que então já 
era veador da fazenda, apresentou as socessões, a que se fizerSo os iza- 
nies acostumados : de que já erão abertas na morte de dom João de Grasto 
du|is, a saber, a primeira de dom João Mascarenhas, e ' » a «^ segunda « em 
què « se achou Gracia de Sá, ora fallecido, e se abrio agora a terceira, 
e n'ella se achou nomeado por Gouernador dom Jorge Tello, que fora ca- 
pitão em Çofalla, e era hido pêra o Reyno. Polo que então se abrio a 
quarta secessão, em que se achou nomeado por Gouernador Jorge Ca- 
bral, que estaua por capitão de Baçaim, que entrara na auagante de dom 

^ Na tavoada^ de que se tirou este titulo, e summario, vem Jorge Cabral 
como XVI governador, sendo na verdade o XV. * ♦ na » Autogr. 
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Jerooymo de Meneses ; onde o Gouernador nouo eslaua com sua molher, 
que do Reyno trouxera pêra sempre viuer na índia ; (este foy o primeiro 
Gouernador que na índia tiuesse molher) dizendo ElRey na socessao que 
sendo caso que o Gouernador nomeado nom fosse presente onde a seces- 
são se abrisse, em tal caso gouernassem até elle vir o capitão da forte- 
leza, e o Bispo, e ouvidor geral, e que elies três enteiramente mandas- 
sem, e fosse comprido e perfeyto o que fizessem, até ally vir o Gouer- 
nador, que logo fosse chamado. Polo que logo a todos três o vedor da 
fazenda deu seu deuido juramento, que Francisco Aluares sacretario es- 
creueo, em qw assinarão, com o mesmo juramento, menages tomadas 
d'cntregar o cargo ao Gouernador, em chegando onde elles estauão. Quando 
assy foy ouvido nomear por Gouernador Jorge Cabral todo o pouo miúdo 
folgou, por ser homem de muyto tempo do seruiço da índia ; e assy fol- 
garão os fidalgos seus amigos. O que foy assy feyto em sete dias de ju- 
lho de 5i9, e posloque fazia grande enuernada logo se concertarão fustas 
que partirão a lhe leuar a nouã, e muytos homens por terra, cada hum 
cobiçando ganhar as aluisaras que lhe podia dar; como de feyto fez mercês 
d'officios a todos os que lá forão, que lhe chegou a noua aos vinte e seis 
do mês, onde ouve festas de touros e canas ; onde Simão Botelho, que 
estaua por vedor da fazenda, lhe deu seu juramento, vendo cartas do 
Bispo e do vedor da fazenda, e da camará da cidade. E sendo assy feyto 
Gouernador se fez prestes pêra se hir a Goa, e fez capitão da forteleza 
Gaspar Fialho, seu cunhado, irmão de sua mulher, e prouendo outras 
cousas se parlio, e chegou a Goa onze dias d^agosto, e esteue em Pan- 
gim, e ao outro dia entrou com fustas enramadas, e a forteleza lhe fez 
grande salua, e « estaua * a cidade com ramos e genellas armadas, e no 
cães foy recebido dos officiaes da cidadQ com seu paleo e arenga acos- 
tumada, e o capitão Ih'entregando as chaues, e com festas de danças «e^^ 
folias se foy á igreija fazer oração, d'onde se tornou e recolheo ás casas 
que lhe estauão prestes. 
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CAPITULO n. 



COMO O GOUERNADOR CHEGOU A GOA, ENTENDEO NAS COUSAS QUE TINHÃO 

FETTAS OS MANDADORES, COM QUE TEUE DEBATES, E TIROU O CARGO 

AO OUVIDOR GERAL, QUE SE GHAMAUA ANTÓNIO BARBUDO. 



O, 



mE assy chegado iogo entendeo nas cousas que os regentes tinhão 
feytas em sua ausência, e quisera desfazer algumas e nom pôde, porque 
elles erão Gouernadores perfeylos pêra o poderenoi fazer ; mas com elies 
sç queixou muyto, porque logo ao outro dia do fallecimenlo de Gracia 
de Sá, logo mandarão deitar pregão pola cidade que d'aquene dia em 
diante ninguém mais passasse nem vendesse soldos, por ser cousa muyto 
cm prejuizo do seruiço de Deos, e contra o seruipo d'EIRey nosso senhor; 
dando, e noteflcando, a entender ao pouo que Gracia de Sá fizera estes 
males em largar os soldos, que eria abatimento grande de sua honra. O 
que o Gouemador soube que se nom fizera por nenhum bom respeito, 
senão por abatimento de Gracia de Sá, porque o vedor da fazenda, Cosme 
Anes, lhe queria grande mal poios debates passados, e fez com o Bispo, 
o ouvidor geral, e dom Francisco de Lima, que era capitão, que man- 
dassem assy deitar este pregão. O que o Gouernador muyto se queixou 
com elles de tãa mal feyta cousa, pois deuerão d'agardar até elle vir, ou 
a menos que nom fora apregoado, pois abastaua passar dMsso hum man- 
dado ao escriuão da matriqola pêra que o nom ^zesse assy ; que d'esta 
contenda, e d'outras cousas que^o Gouernador ouve por mal feytas, que 
com elles teue debates, nom ficarão muyto amigos. E tirou logo d'ouvi- 
dor geral ao António Barbudo, e fez outro, e fez outras cousas á sua 
vontade, prouendo o que compria. 
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CAPITULO III. 



COMO O GOUERNADOR SOUBE, PER GÂRTÂS QUE FORÂO ACHADAS A GRACIA DE SA, 
QUE AUIA NOUA CERTA DE PASSAREM GALES « DE RUMES 4^, E QUE ELREf 

DE GAMBATA FAZIA ARMADA PÊRA OS AJUDAR. 



N, 



A entrada doeste inuerno, que foy em mayo, o mouro Gojexemeçady, 
que estaua em Gauanor, mandou dizer a Gracia de Sá que huma nao 
sua, que viera de Mequa, lhe daua certa noua que no Estreito se con- 
certauão as galés, e fazião outras de nouo, que se afirmaua ^ ser *■ pêra 
passarem á índia ; do que Gracia de Sá nom fez muyta conta, porque, 
se tal fora, d'Ormuz ou de Dio liuera d'isso alguma noua, ou mais certo 
nauio do fieyno. E d'ahy a pouqos dias recreceo que veo outro recado de 
Baçaim, que huma terrada, que veo do Estreiío com tempo, deu ahy á costa , 
e os marinheiros disserão que em Adem estauSo muytas galés tomando 
artelharia, que se nom sabia pêra onde, que alguns dizião ^ser* pêra 
Ormuz ; mas nem por isso Gracia de Sá fez mouimento, porque sempre 
era mal desposto. E no inuerno, «inda antes de seu fallecimento, vierão 
cartas de Dio, que contauão que auia certa noua, e o capitão o mandara 
espiar, que ElRey de Gambaya fazia em Gambayete muytas fustas e ga- 
leotas, e muytas moniçSes pêra ^ * ellas^, que as tinha cerquadas de pa- 
rede e muyto vigiadas ; e que ElRey encarregara hum genro deCoje Ça- 
far pêra que com muyto poder nos fizesse guerra sobre a forteleza e no 
mar j e que o mouro se escusara com muytas r€z9es, mas que ElRey to* 
dauia ensistindo n'isso, o mouro fogíra e estaua ausentado ; e que então 
ElRey encomendaua isto a outro seu grande capitão, que também por o 
nom fazer fogira, e com temor que ElRey o tomaria e mandaria malar 
se concertara com Martim Corrêa, capitão de Dio, que o recolhesse na 
forteleza, porque antes auia de morrer que fazer guerra contra portugue- 
ses, como lhe ElRey mandaua ; 'o qual Martim Corrêa deu palaura que 
o recolheria, a sua só pessoa, com huma dúzia de seruidores ; o que sa- 

^ *c]les* Aulogr. 
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bido d^lRey mandou recado ao capitão que como queria elle recolher 
hum seu escrauo, que andaua fogido e aieuanlado? O capitão lhe res- 
pondeo que o recQlheria só sua pessoa, pêra ally n'aquella forteleza o 
ler, pêra d'ally lhe nom fazer nenhum nojo nem desseruiço, com tenção 
que assy o teria até que su^alleza perdesse d'elle a menencoria, pêra o 
perdoar e se tornar a seu seruiço. Da qual resposta ElRey fiqou con- 
tente. ^ «E muyto« affirmauão que ElRey fazia prestes esta armada pêra 
andar no mar em guarda das nãos de Meca, ou a mandar ajuntar com 
os rumes, que esperaua que viessem. 



CAPITULO IV. 



COMO PADRG ANTÓNIO GOMES, QUE ENUERNOU COM ELREY DE TANOR, FEZ 

A RATNHA CHRISTÃ, E FEZ COM ELRET QUE «ANDOU FAZER E CONCERTAR 

HUM A 16REIJA, E FEZ COM ELRBV QUE FOSSE VER AS IGREIJAS DE GOA. 



G, 



RAGiA de Sá, que foy enuernar em Chalé com a gente, d'ahy foy no 
inuerno com sua gente a Tanor, e a Panane, a chamado d'ElRey, que 
por seu trabalho lhe fazia mercês, e a todos daua comer em abastança. 
O pregador António Gomes, com seus dicipolos, esteue com o Rey dan- 
dolhe suas doutrinas, com que fez a Raynha christã assy secretamente, 
6 fez com ElRey que fizesse huma igreija, como fez, dò pedra, muyto 
bem ornada, dizendo aos seus que a fazia pêra ally estarem aquelles mo- 
ços com seu mestre, que folgaua de os ouvir; e deu pannos de seda pêra 
ornamentos dos altares, que erSo Ires, e no principal pôs hum retauolo 
que leuou do crucificio. E por o crelgo efagramponar seu trabalho, e o 
fruito que dera, incitou ElRey que com alguma fengida causa s'embar^ 
casse e fosse vêr Go5, onde o Gouernador e todolos portugueses o ser- 
uirião, e veria os mosteiros e riqueza das igreijas, e veria Goa, que era 
a milhor cousa que via no mundo. A principal causa porque este Rey se 
fez christão foy por deferenças que auia antre elie e o Çamorym Rey de 
Calecut, por lhe o Çamorym nom querer dar humas terras no rio de Pa- 

• 

* «e que muylo» Aulogr. 
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nane ; e este queria per este caminho tomar nosso fauor, e também se 
atreuia contra o Çamorym porque era casado com huma irmã, de que 
tinha hum filho que era príncipe herdeiro do fieyno de Calecut ; porque 
o direito herdeiro he o sobrinho filho da irmã» 



CAPITULO V. 



DA CONTENDA QUE SE LEUANTOU ANTRE O BEY DE COCHYM E DA PIMENTA, 

SOBRE A CONTENDA PASSADA DO RBT DE PORQUÁ, E O QUE n'iSSO 

FEZ FRANCISCO DA SILUA, CAPITÃO DE COGHTM. 



Esl 



TANDO assy o Gouernador, lambem lhe chegou recado de Cochym 
que o Rey da Pimenta, polas deferedças que tinha com o Rey de Cochym, 
que fauorecia o iley de Porqá contra elle, (que tinhão contendas, como 
já contey o que com elles passara dom Ghristouão) com despeito d'ísto, 
por o Rey da Pimenta anojar ao Rey de Cochym, se concordou com o 
Rey de Calecut que lhe daria passagem por suas terras contra Cochym ; 
e esto por concerto de muyto dinheiro que lhe dera. O que sabido polo 
Rey de Cochym se queixou d'ísso a Francisco da Silua^» capitão da for- 
teleza, pedindolhe que nisto pusesse remédio que tal nom fosse, pois disso 
lhe viria tanto mal. Ao que o capitão foy fallar com o Rey da Pimenta ; 
mas o Rey da Pimenta lho negou que tal nom era, nem nunqua seria, 
por muytas rezões que lhe disse. Com que o capitão se tornou, e o Rey 
da Pimenta, dessímulando, se foy pêra humas terras per onde auia de ser 
a passagem em que eslauão confirmados e de todo concertados, e d'ahy 
se passou, e foy onde estaua o Çamorym, assentando suas grandes ami- 
sades. O que sabido do capitão lhe mandou huma carta de muy fortes 
enjurias, e lhe chamando trédor a ElRey nosso senhor, e que mais nom 
tornaria a suas (erras, por«que« elle escreueria logo ao Gouernador o 
que elle fazia, o qual logo vimria com todo seu poder, e ao Rey de Co- 
chym faria Rey da Pin»enta, polo que já nunqua mais (ornaria a suas 
terras. O que vendo o Rey da Pimenta, auendo a isto muyto arreceo, 
se quisera logo tornar a suas terras ; mas o Çamorym lho nom consen- 
tio, ptomettendolhe que se com suas terras bolissem elle o meter n'eilas. 
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e sobre isso o faria Rey de Gochym, e sobre isso morreria e gastaria todo 
seu Reyno. O que sabido isto polo capitão tudo escreueo ao Gouernadòr, 
que assentou hir a Gochym assentar e atalhar esta cousa que nom viesse 
a rompimento, que seria grande mal e trabalho ; e assy esteue agardando, 
até que chegarão as nãos do Reyno, que forão estas. 



r^ 
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ARMADA 



DO 



ANNO DE 549. 



CAPITULO VI. 

d'aRMADA que VEO do REYNO o ANNO DE 5i9, EM QUE NOM VEO CAPITÃO 
MÓr; £ 4tG0M0* CHEGOU A GOA A MOLHER DO GOUERNADOR, QUE ELLE 
DE NOTTE FOT TRAZER PÊRA CASA, QUE NOM QUIS QUE LHE FIZESSEM RE- 
CERIMENTO. 



A 



cinqo dias de setembro chegou a Goa dom Aluaro de Noronha, filho 
de dom Gracia de Noronha, Visorey que foy na índia, e veo na nao Boa- 
uenlura ; e veo Jacome Tristão, armador, na nao São Felippe, que derão 
nouas que partirão do Reyno cinqo nãos, de que os outros capitães erão 
Diogo Botelho Pereira na nao São Bento, e João de Mendoça na nao 
Zambuqo, e João Figueira de Bairros na nao Burgaleza, do qual vèo de- 
pois noua que era perdida. ^ Vierão n'estas nãos ^ » nouas « que o Xa- 
ryfe estaua em Azamor com grande poder, com que queria passar sobre 
Mazagão ; polo que ElRey lá mandaua muyta gente, ç gornição, e que 
se fazia prestes pêra elle em pessoa passar ao Algarue. E que se aflir- 
maua casamento da ifante, irmã d'£lRey, com o dalfim de França, o que 

* Segundo Falcão, veio Joào de Mendoça na nau Saneia Cruz,,e João Figueira 
na nau Salvador. ^ *noua# Autogr. 
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ludo concertara sua roay Madama Lyanor, depois da morte de seu ma- 
rido, pay do dalfim. E assy derao outras muytas nouas, que nom es- 
creuo, que nom fazem á historia da índia. E sendo estas nãos chegadas, 
logo o Gouernador mandou pêra capitão de Baçaim Francisco Barreto, 
que era prouido por ElRey, o qual lá chegado se embarqou pêra Goa 
dona Lucrécia, molher ^ ^i^do» Gouernador, em fustas; pêra o que os ci- 
dadãos de Goa se ordenarão com festas pêra lhe fazerem recebimento ; o 
que o Gouernador dessimulou, que sabendo que sua mulher era chegada 
a Pangím a mandou vir ás casas de António Pessoa, e de noyte foy por 
ella e a meteo em sua casa : do que os cidadãos se muyto agrauarão polo 
gasto que tinhão feyto, do que o Gouernador lhe deu seus agardecimen- 
tos, dizendo que o gasto que tinhão feyto era necessário pêra o recebi- 
mento d'ElRey de Tanor, que tinha certeza que auia de vir a Goa, e nom 
queria que fizessem tantos gastos. 



CAPITULO VII. 



GOMO O BEY DE TANOR, PER BNTERGESSÃO DO PADRE ANTÓNIO GOMES, ESGRE- 
UEO AO GOUERNADOR QUE MUTTO LHE GOMPRIA HIR A GOA, MUYTO LHE 
PEDINDO QUE LHE MANDASSE EMBARCAÇÃO *, SOBRE O QUE O GOUERNADOR 
TEUE GONSELHO, E FOY ASSENTADO QUE LHE MANbASSEM A EMBARCAÇÃO, 
QUE O GOUERNADOR LHE MANDOU. 



J 



i atrás fiqua como o Gouernador mandara seu sobrinho Gracía de Sá 
a Tanor com o padre de São Paulo, com sessenta homens, que todo o 
inuerno andarão per onde lhe mandaua o Rey de Tanor, e o padre An- 
tónio Gomes tudo regia e mandaua, porque ElRey muyto cria o que lhe 
elJe aconselhaua, e mais porque lhe falaua á sua vontade; porque lhe di- 
zia o padre que em toda maneira fosse a Goa, porque vendo *o* Ça- 
morym que elle era tanto amigo com o Gouernador que hia a Goa, que 
o Çamorym lhe teria muyto temor, e logo faria tudo quanto elle quigesse. 

• 

(«) D^aqiii até ao fira está sempre catorzeno em logar de quinzeno. ^ « o « 
Aulogr. 
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Ao que o Rey muylo duvidaua auer de hir a Goa e deixar seu Reyno, 
ao que punha muytos inconuinientes, mas o crelgo tanto incitou ElRey, 
* e eom tantos comprimentos, que EIRey. assentou com elle de hir a Goa, 
^ *eo fez, qué * logo escreueo cartas ao Gouernador, notadas polo crelgo, 
em que o Rey dizia que muyto lhe compria elle vir a Goa assentar cou- 
sas que lhe muylo comprido, per assento de sua noua fé e de cousas de 
seu Reyno ; com outras muytas sostancias, que parecia que muyto com- 
pria a seruiço d'ElRey nosso senhor. As quaes cartas sendo dadas ao 
Gouernador fez sobre o caso conselho, em que ouve muytos debates, por- 
que todos muyto contrariauão, dizendo que em nenhuma maneira EIRey 
viesse a Goa, porque com sua vinda, se ouvesse em sua ausência algum 
aleuantamenlo em seu Reyno, era muyla rezao que o Gouernador o fosse 
leuar e meter em posse de seu Reyno, o que o Gouernador nom tinha 
possança pêra o fazer, o que fiqaua jem grande falta e descrédito nosso, 
e contenda que ficaua pêra sempre em aberto pêra auer muyta guerra 
na costa do Malauar, pois que o Çamorym auia de ser o principal no 
aleuantamento pêra o sostentar. Outros erão contra esta rezão, dizendo 
que se EIRey de Tanor esta falta achasse em nós, que ficaria n'elle muyta 
desconfiança e descrédito, e que se rependeria da tenção com que tomaua* 
nossa chrístindade ; o que era grande perda, polo muyto seruiço que se- 
ria a Deos fazerse este Rey christSo com todo seu ^ ♦ Reyno ; e que o 
contrario EIRey « nosso senhor auería por muy mal feyto. Em que assy 
auendo muytos debates foy assentado todauia, que por se nom perder 
este credito que já EIRey tinha em nós, que todauia o Gouernador lhe 
satisfizesse seu petitório, e lhe mandasse honrada embarcação, e que o 
Gouernador escreuesse ao crelgo e aos que estauao com EIRey que tra- 
balhassem por desuiar EIRey que nom viesse a Goa ; polo que então o 
Gouernador mandou dom João Lobo em huma fusta grande, e muyto 
concertada, pêra vir EIRey, e em sua companhia doze fustas, bem ar- 
madas, e concertadas como compria. £ escreueo a EIRey suas cartas de 
muytos comprimentos, e com resguardos que deuia de poer em seu Reyno 
em quanto fosse a Goa, em modos pêra que EIRey tomasse arreceo de 
vir a Goa ; e assy o escreueo a Gracia de Sá, e a Luiz Xira capitão de 
Chalé, e ao padre ; mas elles n'esta cousa leuarâo outro caminho. 

* *e o fez que* Aulogr. ^ * Reyno o que EIRey* Id.' 
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CAPITULO VIII. 



COMO O IDALCÃO MANDOU MESSAGEM AO GOUERNADOR DA VISITAÇÃO E AHIZA- 
DES, FALANDO NOS MORADORES QUE FOGIRÃO DE BARDES, QUE LHE TOR- 
NASSEM A DAR LICENÇA QUE SE TOI^HASSEM A SUAS CASAS ; E O QUE O 
GOUERNADOR RESPONDEO. 



P 



ARTiDAS as fustas pêra trazer ElRey, que foy em doze de setembrcK 
chegou a Goa embaixador do Idalcao com visitação por ser nouo Gouer- 
nador, com presente de duzentos candyz d'arroz, e duzentas vaqas, e 
cem candyz de manteiga, e suas cartas d'amizades, pedindo ao tíouer- 
nador que as casas, e herdades, e fazendas de raiz que os mouros dei- 
xarão em Bardes e Salsete quando fogirao, as quaes erão dadas a por- 
tugueses, de que pagauão rendas a ElRey, que pois elle era tão bom 
amigo, e sempre auia de ser, lhe muyto pedia e rogaua que as ditas ca- 
sas, e herdades, tornasse a dar a seus propíos donos que as deixarão, 
pêra n'ellas estarem, de que pagarião a ElRey suas acostumadas rendas, 
como sempre pagarão, assy como agora pagauão os portugueses que as ti- 
nhãa. O Gouernador fez honrado recebimento ao embaixador, ' *que foy * 
bem aposentado e próuido com muyta abastança do necessário, e ouvida 
sua messagem o Gouernador teue no caso conselho, on que se assentou 
que era grande enconueniente nas terras auer mouros moradores, e mais 
tornados às terras per consequência do Idalcão, indaque estiuessem á nossa 
obediência pagando rendas ; porque cada vez que se aleuantasse a guerra 
era muy grande terço estarem mouros dentro nas terras, que sempre 
auião de fazer o mandado do Idalcão. O que auendo por grande ^ «in- 
conuiniente, determinou * alongar o despacho da reposta, e lhe disse que 
ao presente tinha muyta acupação com cousas de despacho das nãos do 
Reyno, que até as acabar »de« despachar o nom podia auiar, porque a 
reposta que lhe auia de dar auia de ser com conselho dos moradores da 

* *e* Autogr. ^ * inconuiniente E determinou* Id. 
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cidade. Com que o messigeiro fiqou deuagar alguns dias, (|ue forao tan- 
tos que o mouro adoeceo de camarás e morreo. 



CAPITULO IX. 



GOMO DOM JOÃO LOBO, QUE FOI A TANOR PÊRA LEUAR O REY A GOA, SORRR 

A EMBARCAÇÃO TEUE DEBATES COM GRACIA DE SA, QUE LA ENUERINABA 

COM GENTE, E TODAUIA ELRET SE EMBARCOU COM BLLE. 



D 



W João Lobo, que fora a Chalé por ElRey de tanor, chegando lá, 
que Gracia de Sá, que lá estaua, vyo que hia dom João Lobo pêra leuar 
ElRey, se agrauou muylo do Gouernador, e ouve muyta paixão, e o disse 
a EIRey, que pois elle em todo o inuerno o tanto seruira, que nom era 
rezão que o leuasse a Goa outra pessoa senão elle. E que lhe desse esta 
honra, que nom quigesse hír com outrem senão com elle ; porque inda- 
que, o Gouernador mandasse dom João Lobo pêra o leuar, ninguém lhe 
auia de tolher que elle nom fosse com quem qjuigesse. Luiz Xira, capi- 
tão, dizia a EIRey que elle lhe tinha feyto mais seruiço que ninguém, e 
por ser capitão d'aquella forteleza era mais honra sua que elle o leuasse 
que outrem ninguém; o crelgo ajudaua Gracia de Sá; dom João Lobo 
dizia que nom gastassem tempo embs^de, porque era ally mandado polo^ 
Gouernador pêra leuar EIRey, e que se com elle se nom embarcasse, 
como pelo Gouernador hia ordenado, logo se partiria com suas fustas, e 
se tornaria pêra Goa sem leuar^EIRey. Sobre o que ouve muytosdeba- 
tes, e todauia EIRey ouve que era mais sua honra hir embarcado com 
dom João Lobo, e mandou que todos estiuessem em Chalé prestes, e elle 
com muyto segredo fez e ordenou suasi cousas com seus regedores de que 
confiou, deixandolhe entregue sua molher e casa, e elle em trajos des- 
conhecidos s'embarqou de noyte em hum pager e se foy a Chalé ; e nom 
se quis embarquar em Tanor por nom auer algum aluoroço nos seus, 
que nom erão contentes que elle fosse chrislão. Chegado a Chalé todos o 
receberão com muytas honras. 
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CAPITULO X 



COMO O CAMORYM RET DE CALECUT OUVE PESAR DE ELRET DE TANOR 

HIR k GOA, R LHE MANDOU REGADOS AO CAMINHO, E TODAUIA 

O REY NOM QUIS TORNAR, E FOT A GOA. 



S 



ÀBiDO do Gamorym que o Rey era hido assy escondidamente, e que 
estaua em Chalé, logo lhe mandou seu recado, e perguntar onde se bia, 
e porque * deixaua seu Reyno e hia como homem fogido. O qual lhe 
respondeo que hia buscar onde viuesse, e lhe deixaua seu Reyno, que o 
tomasse elle, pois lhe lomaua suas terras; que elle hia viuer como ^ «jo- 
gue ♦ nos pagodes, e se hia estar no pagode de Marabia, que o tinha pro- 
metido. E logo s'embarqou com dom JoSo Lobo, e comsigo embarqou du- 
zentos nayres seus, que erão de sua priuança, mas nenhum sabia que era 
feyto chrístão, e por se encobrir d'elles fazia todas suas cirimonias como 
gentio, e seu vestido a seu costume ; antre os quaes somente auia três 
que sabião que era feyto christão. E vindo assy embarcado saya em terra 
a se lauar e comer nas casas de pagodes, com todas suas cirimonias de 
gentio. 

Tornado o recado ao Çamoryv, e sabendo que era assy partido, to- 
mou muyta paixão, porque era pay do seu príncipe herdeiro do Reyno 
de Calecut, por ser seu sobrinho filho de sua irmã, que he o direito her- 
deiro na ley do Malauar, porque nom tem direita ordem de casamento. 
Polo que logo o Çamorym mandou por terra hum irmão do príncipe, com 
mil nayres, que fosse a Marabia junto de Cananor, onde estaua huma 
casa muy príncipal de pagode onde ElRey de Tanor auia de hir ter, e 
lhe mandou suas cartas de muytos rogos que se tornasse, largandolhe 
todolas terras e o rio de Panane, e lhe daria quanto mais quigesse. O 
qual recado e gente chegou ao Rey de Tanor, que inda estaua em Chalé, 
e a gente fíqou no caminho ; o qual recado sendo dado a ElRey, elle se 
mostrou muylo prazenteiro e contente, e * disse « que aceitaua o que lhe 
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EIRey daua, e lhe respondeo com agardicimentos, e que por já ser fora 
de seu Reyno, e estar assy em caminho, nom ouvesse por mal hir com- 
prir sua romaria ao pagode de Marabia no monte Dely, que o linha pro- 
metido, e que d'aliy se tornaria. O que lhe o Rey assy respondia com 
dessimulação, porque nom entrasse desconfiança no Çamorym e lhe to- 
masse seu Reyno. E despedido o recado, embarqou e partio de Chalé, 
hindo sempre ao longo da terra com pouqa yella,'e em cada lugar que 
lhe bem parecia saya em terra a comer e folgar ; com que assy chegou 
ao monte Dely, onde chegando também chegarão as gentes do Çamorym, 
que elie mandou por terra, e que fossem estar com EIRey no pagode, e 
que vendo que EIRey d'aliy se nom tornaua pêra Tanor, e se queria hir 
pêra outra parte, o nom consentissem embarquar, e o detiuessem até ve- 
rem seu recado. Chegando esta gente ao pagode, onde EIRey estaua, de- 
rãolhe as eartas do Çamorym, em que lhe muyto rogaua que d'ally se 
tornasse por terra, e nom andasse polo mar, que nom era costume de 
nenhum Rey andar polo mar. Do que EIRey disse que lh'aprazia muyto ; 
todauia detríi|iinado a nom tornar, e bir a Goa. E tendo arreceo que a 
gente do Çamorym lhe tolherião que se nom embarcasse, com déssimu- 
lação fez que despedia as embarcações perante a gente, e dom João Lobo 
com toda a gente se despedio e recolheo pêra partir de noyte ; ao que 
EIRey teue bom cuidado, e de noyte se sayo da casa onde estaua, per 
cima de huma parede, e só se veo á borda d'agoa, onde o forão tomar, 
e se embarqou com alguns dos seus que já estauão embarcados, dizendo 
que os mandaua que se tornassem por mar pêra Tanor: no que ouve al- 
uoroço na gente, mas como o Rey já estaua embarcado, e os nossos re- 
colhidos, se partirão pêra Goa, e a gente de Çamorym se tomou pêra 
Calecut. 
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CAPITULO XI. 



COMO O RET DE TANOR FOT RECEBIDO EM GOA COM FESTAS, E O QUE PASSOU 



EH QUANTO ESTEUE EM GOA, ATÉ SE TORNAR A TANOR. 



c 



HEGAR/Lo as fustas a Goa a vinle e dous d'oulubro d'este presente anno, 
e entrarão polo rio de noyte, e leuarSo ElRey, e o aposentarão em casa 
d'Antonio Pessoa, onde tinha concertado seu aposento. E ao outro di« foy 
dom Francisco de Lima, capitão da cidade, com muyla gente, e fustas 
enramadas e galantes, <M)m muytos tangeres, e leuou ElRey ao caez da 
cidade, que tirou muyta artelharia, e no cães estaua o GoueSniador com 
toda a gente, onde ElRey desembarcando com o Gouernador se abraçou 
com grandes corlezias, .vindo já ElRey vestido como português, com ves- 
tido que elle pedío, que era pelote de citim crimisim, e iprnea de da- 
masqo crimisym, e espada dourada na cinta, e calções de citim crimi- 
sim, e çapatos de velludo preto, e gorra de velludo preto com pena branqa, 
e adaga d'ouro ; porque elle assy tudo pedio pêra vestir. E o Gouerna^ 
dor, vestido riqo e loução, tomando ElRey polá mão, com o barrete fora, 
o leuou á porta da cidade, onde lhe o capitão ofTereceo as chaues da for- 
teleza, douradas, em bacio de prata, as quaes o Gouernador tomou na 
mão, e beijou, e apresentou a ElRey, dizendo que com aquellas chaues, 
que erão d'aquella forleleza, lha entregaua, e todas quantas fortelezas. El- 
Rey nosso senhor tinha n'estas partes, em nome de irmão e verdadeiro 
amigo pêra sempre ; e pêra o seruir estaua prestes com todo o poder que 
linha, como á propia pessoa d'ElRey nosso senhor. E lhe meteo as cha- 
ues na mão, que ElRey tomou presente seus nayres que estauão com elle, 
e lingoa que tudo lhe falaua, que os seus ouvião e entendião. O que aca- 
bado, ElRey tornou as chaues á mão do Gouernador, e as beijou. Então 
os vereadores o tomarão debaixo do paleo de veludo crimisim, beijando- 
lhe todos a mão, por irmão d'ElRey de Portugal ; e entrarão pola ci- 
dade, hindo diante do paleo frey Vicente com huma cruz aleuantada, e 
adiante a bandeira real, e adiante d'ella a bandeira da cidade, e outras 
bandeiras dos mesteres da cidade, e folyas, e danças, e festas costuma- 
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das, e ruas enramadas e paramentadas, e damas fremosas, que EIRcy 
folgou muylo de vér, que era cousa que nunqua \ira. E assy chegarão 
ao terreiro das casas do Gouernador, que he em caminho da igreija, onde 
estaua o Bispo em pontifical, com o cabido e frades dos mosteiros,, e col- 
legio de Sào Paulo que o crelgo António Gomes ally trouxe, todos epi 
procissão com suas cruzes. E o Bispo chegando ElRey lhe apresentou 
hum crucificio que tinha nas mãos, ao que ElRéy e o Gouernador se pôs 
de joelhos, e lhe beijarão os pés. Com que se forão á igreija, onde o 
bispo lhe deitou agoa benta, e se puserão na capella mor em cadeiras e 
alcatifas, q EIRey em joelhos fez oração, e logo se disse huma missa re- 
zada, porque era já lafrde, onde EIRey adorou o santo sacramento com 
pouqo acatamento, como homem que inda nom tinha ensinança de seu as- 
sentar nem adorar. O que acabado, o Gouernador leuou EIRey a suas 
casas honradamente, onde á salla deceo sua molher, e criadas fremosas, 
que recebeo a EIRey, que muyto EIRey folgou de vér, e fez muytas hon- 
ras, e esteuerão hum pouqo assentados fallando cousas de prazer, e se 
despedio, e o Gouernador com toda a gente a cauallo o leuou a casa d'An- 
tonio Pessoa.^ E EIRey foy assentado em riqo andor, sempre com suas 
festas diante ; de que o Gouernador se despedio, e tornou a sua casa. Ao 
outro dia o capitão com toda a gente de cauallo forão por EIRey, e o 
trouxerão a casa do Gouernador, onde no terreiro correrão touros, e jo- 
garão canas homens louçãos, que EIRey mdyto folgou de vér. O que aca- 
bado, o Gouernador com toda a gente leuou EIRey a sua casa, e sem- 
pre com EIRey seus nayres diante, com suas espadas ^^e^ adargas, com 
suas esgrimas á sua usança. Ao outro dia o Gouernador foy por EIRey, 
e lhe andou mostrando os mosteiros, e o leuou o padre a São Paulo, onde 
o fez dormir huma noyte, que o acupou e ensinou que escreuesse carias 
pcra EIRey nosso senhor, em que lhe contasse o recebimento e boas hon- 
ras que lhe fizera o Gouernador, e contentamento que tinha de seu nouo 
conhecimento da fé de Ghristo, conSrmandolhe muyto sua crença *que se- 
ria pêra sempre. No que EIRey passou três dias que esteue em Goa, e 
aos vinte e seis do mês se tornou a embarqar em isua fusta com dom João 
Lobo, e com quatro fustas, em que o leuou a Chalé, que d'ahy se foy 
EIRey a Tanor. 
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CAPITULO XIL 



GOMO O GOUERNADOR COM 'aRMAÒA FOT A TANOR, ONDB JÁ ESTAUA ELRET ; 
E DO RECEBIMENTO E FESTAS QUE LHE FIZERÃO, E O BISPO DISSE MISSA 
EM PONTIFICAL NA IGREIJA, E FEZ CHRISTÃO HUM FILHO d'eLRET, O QUE 
ACABADO O GOUERNADOR SE FOT A COCHYM. 



E 



porque assy pareceo bem, e qae muylo compria, o Goneroador tinha 
já prestes fustas, em que se embarqon com muytos fidalgos e foy após EI- 
Rey, que foy em dez de nouembro, que foy em corenta fustas com muyta 
gente; e esto pêra fauorecer ElRey, se no Reyno achasse algum aballo. O 
qual chegando a Chalé soube que ElRey estaua dentro em suas ca^s com 
sua molher e filhos em muyta paz. Então o Gouernador foy a Tanor, onde 
ElRey o \eo receber á praya com moltídão de gente com suas festas, e 
o Gouernador foy fazer oração á sua igreija, que ElRey tinha muy bem 
concertada, (que era junto da borda do mar) com muytos ramos e fes^ 
tas, onde feyta oração o Gouernador com ElRey esteue fallando hum pe- 
daço, e se tornou a embarquar, acompanhado d'ElRey até a praya. Ao 
outro dia veo ElRey com muyta gente á praya, com muyto recebimento 
pêra o Gouernador, que logo foy a terra com o bispo, que hia em sua 
companhia, que todos se forao â igreija, onde o bispo disse missa em 
pontifical, que todo o pouo veo vér, onde acabada se fez chríslao, ^ « e o bau- 
tízou « o bispo, hum filho d'ElRey ; porque já sua mày era feyta christa 
por mão do bispo, que fora na companhia d'ElRey em hum nauio: em que 
ouve muytas festas. Auia grandes ramadas junto das casas d'ElRey, onde 
o Gouernador e o Bispo comeo com todoios fidalgos e gente ; que ElRey 
mandou fazer o comer, e mandou leuar a terra os cozinheiros quantos 
auia nas fustas ; em que ouve grandes abastanças de comeres, e muytos 
\olteadores e festas até a tarde, que o Gouernador se tornou a embar- 
qar. E logo ElRey mandou deitar pregões, com bacias tangendo segundo 
seu costume, mandando a todo seu pouo que se fizesse christao, porque 
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elle e sua molher e filhos já erão chrislãos ; e senão que logo se fossem 
fora de suas terras dentro em vinte dias, sò pena da morte ; e o Rey assy 
o notefiqou a todolos seus grandes. E o Gouernador se despedio d'ElRey, 
fiqando seu Reyno muy pacifiqo; e o Gouernador se foy a Gochym. 



CAPITULO XIII. 



COMO GOUERNADOR FOY RECEBIDO EM COGHTM, ONDE ENTENDEO NAS CONTEN- 
DAS DOS REYS, QUE TUDO CONCORDOU, E CARREGOU AS NAOS, E SE TOR- 
NOU A GOA ; B O QUE MAIS SE PASSOU DEPOIS DO GOUERNADOR PARTIDO. 



c 



REGADO O Gouernador a Gochym lhe fizerão festas e recebimento de 
Gouernador, que EIRey de Gochym, que era muyto moço, logo veo vôr 
com seus estados e honras acostumadas, e o Gouernador ao outro dia 
também o foy vêr com muyta gente de cauallo^ onde também estaua o 
Rey de Palurte com muyta gente. E o Gouernador depois sempre muy- 
tas vezes visitaua EIRey sobre a carga da pimenta, porque nom auia ne- 
nhuma. Onde assy estando o Gouernador o enformarão que no pagode 
de Palurte auia tisouro ; ao que Francisco da Sílua, capitão de Gochym, 
incitou o Gouernador, conuidandose que hiria lá. Do que aprouve ao Go- 
uernador, e foy o capitão com tresentos espingardeiros, e estando pêra 
partir se aqueixou tanto o ftey de Gochym que o Gouernador mandou 
que nom fosse, porque nom causasse algum desauiamento á carga; e 
comtudo ouve grande falta de pimenta, que somente forão carregadas três 
nãos, e partirão tão tarde que nom cuidarão que passassem ao Reyno: E 
carregarão primeiro as nãos mais velhas, que logo partirão, e quis Deos 
que passarão ; e partio per derradeiro Diogo Botelho Pereira, porque ti- 
nha nao noua, que partio em fim de fduereiro, com que chegando á> li- 
nha lhe derão ponentes com que arribou, e tornou á costa da índia já 
em vinte dias d^abril, e se meteo em Angediua, onde enuernou. E o Go- 
uernador como se partirão as nãos de Gochym se partio pêra Goa, e se- 
gundo se depois disse, porque o Gouernador sobre esta carga teue muy- 
tos debates com o Rey de Gochym, por lhe fazer pesar mandou ao ca- 
pitão de Gochym que fosse dar no pagode e o roubasse ; o que assy he 
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de crér que seria, porque se tal licença nom tíuera he de crêr que o Dom 
fizera ; porque tanto que o Gouernador se partio o capilao con) quinhen- 
tos homens foy ao pagode, e o cauou, e fez quanto pôde, sem achar nada, 
porque o tisouro jazia debaixo d'agoa, em huma arqqa de cobre metida 
deniro em huma argamassa em hum grande poço, de que se nom soube 
parte. Ao que acodio gente da terra, em que dos nossos ouve três mor- 
tos e muytos feridos, e nom se fez mais mal porque ahy nom estaua El- 
Rey de Palurte. Do que EIRey de Cochym se mostrou muy anojado, do 
que depois se seguio muyto mal, como adiante direy. 



CAPITDLO XIV. 

COMO O GOUERNADOR TOLHEO AO VEDOR DA F/^ENDA QUE NOM FIZESSE PAGA- 
MENTOS, E O PRENDEO, E A DOM FRANCISCO DE LIMA, CAPITÃO 
DA CIDADE, NO PASSO SEQUO, E A REZÃO PORQUE. 
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OM Francisco de Lima, capitão de Goa, se meteo em grandes amisa- 
des com o vedor da fazenda Gosme Anes, em tal maneira que ouve d'elle 
pagamento do ordenado da forteleza dous annos d'antemao. Do que q Go- 
uernador ouve muyta paixão, pola grande falta que auia de dinheiro, que 
nom tinha com que pagar á gente, que lhe muyto cramaua por paga^ 
mento, que perecia á fome ; sobre o que se queixando com o vedor da 
fazenda recolheo á sua camará o dinheiro do lisoureiro, que nada se nom 
pagaua, e passou mandado aos contadores que d'aquelle dia em diante 
« nom * leuassem em conta nenhum pagamento. que fizesse o vedor da fo- 
zenda. Gom que antre elles auia muytos debates ; e porque esta cousa era 
polo pagamento que assy fizera a dom Francisco de Lima, elle se mos- 
trou muyto agrauado do Gouernador, e o nom agardaua, nem saya fora 
da fortaleza senão depois de o Gouernador estar em sua casa, mas antes 
o mais do tempo estaua com o vedor da fazenda em sua casa, e ambos 
andauão e hião folgar em banquetes, e com elles se ajuntauão outros que 
assy andauão agrauados do Gouernador, e antre sy praguejauão e falia- 
uão cousas muy feas contra o Gouernador. O que elle tudo sabia, e so- 
fria, porque nom tinha poder pêra os castigar. O que assy passando, se 
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aquecéo que na barra se perdeo huma nau d'£IRey, que hia pêra Pegii ; 
ao que lá acodio o Gouernador em bum calur, e m-uylos fidalgos em ou- 
tras embarcações, e com ^ «elle foy^ lambem dom Francisco de Lima, 
e o vedor da fazenda, com outros da sua valia, que erão contra o Go- 
uernador, que lodos se meterão em huma manchúa, e sayndo poia barra 
o mar era grande e lhe eútraua na mancbúa, e nom se alreuendo,hir pola 
barra nem virar pêra se tornar, o catur do Gouernador hia perlo, e elles 
da mancbúa chamarão : ^«»0b« do catur ! Agarday por nós e lomay-» 
«nos, que nos allagamos. » O Gouernador ouvio.ludo, e ouve paixão da 
descortesia, nom dizendo ao menos : « dizey ao senhor Gouernador que » 
« nos mande toman>, nem outra nenhuma palaura de boa cortesia ; e nom 
quis agardar, e foy áuante seu caminho. Elles, quando isto virão, voltarão 
com a mancbúa e se forão a terra, e se forão ahy perto a hum palmar, 
em que liuerão grande banquete, onde faltarão largannente o que lhes 
aprouve muyto contra o Gouernador : o que tudo soube. O Gouernador 
esteue dous dias na barra, saluando a fazenda d'EIRey, da nao perdida, 
onde nunqua foy o vedor da fazenda nem o capitão ; pelo que o Gouer- 
nador mandou prender o capitão no castello do passo seqo, e ao vedor 
da fazenda no castello de Naruhá, e aos outros, que erão Ires, em «uas 
pousadas ; mas passada n paixão d'ahy a quatro dias o Gouernador os 
tornou a soltar, e «mandou * ao capitão que se tornasse áforteleza. Elie 
disse que nom queria, se primeiro o vedor da fezenda nom fosse solto : 
o Gouernador nom quis. Então o capitão mandou logo leuar seu fato da 
forteleza, com grandes ameaças que em setembro chegaria do Reyno quem 
o vingasse, esperando que viria o Gouernador, que lhe faria justiça. En- 
tão o Gouernador mandou a Manuel Mergulhão, vedor da fazenda dos 
contos, que prouesse em tudo o que comprisse, (o que elle assy fez) e 
mandou a dom João Lobo que se fosse pêra' capitania da forteleza, que 
era sua. Elle disse que ii'ella nom auía d'entrar senão quando lhe cou- 
besse seu tempo ; entãa o Gouernador mandou estar por capitão da for- 
teleza Galuão Viegas, alcayde raór. Então mandou ao feylor que logo en- 
tregasse três mil pardaos, que tinha pagos d'ante mão ao capitão do or- 
denado da forteleza, e que ' «se nom » seruisse na forteleza que os nom 
vencesse. 

^ «elle e fo\ «Autogr. ^ «hou« Id. ^ «se os aoai« Id. 
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CAPITULO XV. 

COMO FOY \0 ESTREITO COM QUATRO FUSTAS GONÇALO VAZ DE TAUORA, 

E O QUE LÁ PASSOU ATE TORNAR A GOA. 



M 



ANDOU O Gouernador ao Estreito Gonçalo Vaz de Tauora, capitão de 
quatro fustas, em que foy João da Silua de Meneses, Baltesar da Gosta, 
e Francisco Fernandes Moricalle, que forão a saber. nouas; os quaes fo- 
rao fazer agoada em Çacotorá, onde acharão João Gonçaiues em hum ca- 
tur, que o capitão de Dio mandaua a saber nouas, e forão todos juntos 
a ^ «Campara, oito legoas áquem, onde estaua o Rey, que recebeo os 
nossos com muytos gasalhados, que nom soube dar nouas, somente que 
lhe disserão que no Estreito ás portas andauão galés ; que fossem em- 
bora, e que quando tornassem elle lhe daria noua certa, que as manda- 
ria saber por terra. Os nossos partirão, que forão demandar o porto de 
Zeyla, onde lhe deu grande temporal de leuantes, que era tempo pêra o 
Estreito, que nom tinhão pêra onde correr. Do que auido seu conselho 
disserão os pilotos que se perderião se pom eatrassem o Estreito a bus* 
car abrigo do tempo ; pelo que então correrão, e entrarão as portas a 
quatro de março, e correrão ao longo da costa do Àbexy, e tomarão huma 
enseada, onde estiuerão três dias até o tempo abonançar, onde auendo seu 
conselho, porque nom tinhão tempo pêra correr pêra outra parte nem tor- 
nar pêra fora, forão áuaate até o porto de Maçuhá, por auerem algumas 
nouas dos portugueses que erão no Preste. Os quaes chegando ao porto 
acharão toda a gente fogida, e ou verão falia d'alguns, que lhe derão noua 
que d'ahy a três jornadas estauão cinqo portugueses agardando por em- 
barcação, e que prometião muyto dinheiro a quem lhe leuasse a noua ; 
pedindo com rogos que lhe dessem cartas pêra lhe leuar. Então lha deu 
Gonçalo Vaz de Tauora, em que lhe dizia que agardaria por elies oito 
' dias, e que logo lhe mandassem recado, pêra saber que elles ally esta- 
uão. A gente que fogio de Maçuhá, que erão mouros, deixarão rouyta 
roupa de Gambaya, mormente mu y tas teadas e cotonias, que no Estreito 

* «Camfar* Autogr. 
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muyto vallem ; ao que lhe creceo a co])iça, e nom as queimarão, polas 
venderem por dinheiro. Aquy acharão nouas que em muytos portos se 
concertauão galés, nom sabendo pêra onde, e que ás vezes algumas galés 
vinhSo ally ao porto buscar roupa ; com que os nossos ouverao tamanho 
medo que todos muyto cramarão que logo se partissem d'ally, porque 
nom acertassem de vir algumas galés, que ally os tomassem. Sobre o que 
lhe iizerSo muytos requerimentos, ao que sempre o capitão lhe respon- 
deo que d'ally se nom auia de partir senão acabados os oito dias que 
mandara dizer aos portugueses, que estauão na terra, que agardaria por 
elles ; porque já viera recado que vinhão por caminho. Porque vindo 
elles, que os nom achassem, perderião a esperança pêra sempre de nun- 
qua hirem á índia, e que lambem os da terra sentirião que fogião polas 
nouas dos inumes que lhe dauão, que elle nom auia por Ião certas, mas 
que os da terra as dauão porque logo se fossem ; que por tanto ally auia 
d'e$tar até virem os portugueses que agardaua ; e que estaríão com boa 
vigia; que por tanto se nom agastassem. Então se ordenarão que sem- 
pre de dia e de noyte hum catur estaua no mar três legoas defronte do 
porto em vigia. E d'ahy a três dias chegarão os portugueses, que erão 
cinqo, com que Ioga se partirão caminhando per'as portas do Estreito, 
com muyta vigia ; porque estes homens do Preste lhe certificarão a noua 
das galés, que assy lho affirmauão lá na terra mercadores que per lá 
corrião, e lhe sempre dizião que nom esperassem por embarcação, por- 
que nas portas andauão galés em guarda, que nom deixauão sayr nada 
pêra fora. E assy forão seu caminho, e virão as portas huma antema- 
nhã, leuando muyto vento pêra sayr, e atreuendose que*andarião mais 
que as galés, aindaque as topassem ; com que em breue tempo sayrão 
fora das portas, onde logo ouverão vista de vellas que parecião á banda 
da Pérsia, (que he da parte d'Adem no porto dos mallemos) que sayão 
pêra fora. E por^e as fustas erão grandes nauíos de velia, o capitão se 
pôs 'aguardar que as galés sayssem, que se queria certificar se erão galés 
ou náos, e poderia ser que serião tão mal auiadas em seu nauegar que 
lhe poderia lançar fogo, pois a remo se podião chegar e afastar quando 
comprisse. Então agardou, muyto contra vontade de todos, até verem 
que erão sete galés grandes dos ^ * velames ♦, que auendo vista das fustas 



' * velames* Aulogr. 



702. JORGE CABRAL, QUINZENO GOUERNADOR. 

encaminharão pêra ellas, com que prestenoente òhegarao muy perto ; polo 
que lodos os das fustas muyto bradarão ao capitão que as nom agardasse, 
porque com as galés lhe nom acontecesse algum desastre. Então a remo 
c velia se puserão tanto a balrauenlo que (içarão seguros, e anoyteceo, 
e os nossos fizerão caminho ao porto de Barbora, que chegando toda a 
genie fogio do lugar, e no porto acharão hum zambuquo carregado de 
manteigas, de que souberão que nos portos dentro do Estreito estauão 
prestes muytas galés, e nãos carregadas de mantimentos e com muyta 
gente, que em Adem auião de bir tomar artelharia e monições, e que 
aquellas manteigas leuaua pêra Adem, e se nom sabia pêra onde naue- 
garião. A qual noua os nossos auendo por certa, tomarão do zambuqo 
alguma manteiga pêra seu comer, e se partirão sem fazerem neqham mal. 
E hindo seu caminho toparão quatro geluas carregadas de carneiros vi- 
uos, que leuauão pêra Adem pêra os rumes que vinhão nas galés : os 
nossos tomarão os carneiros que ouverão mester, e as geluas com a gente 
meterão no fundo. E hindo seu caminho tomarão huma nao que hia d'Adem 
pêra Gambaya, que leuaua dous cauallos muyto fremosos pêra EIRey de 
Gambaya, e riqos traçados, e cabayas, que erão presentes que huns ami- 
gos mandauão a outros. Na qual nao acharão hum mercador d'Orrouz, 
conhecido, que lhe disse que hião d'Adem pêra Gambaya, e que no Es- 
treito todo auia grande apercebimento de galés, e nãos, e fustas, e ga- 
leotas, que passauão de cem vellas de remo, afora nãos e marruazes, que 
passauão de cento e cincoenla vellas, com muyta gente ; e que nom era 
chegado recado do Turquo pêra onde nauegariâo, nem o capitão que n'ar- 
mada auia de hir. Então os nossos roubarão da nao o que quiserão, e o 
mais meterão no fundo ; ao que tornarão 'auer outro conselho, e taparão 
os furos que tinhão feytos pêra a nao se encher d'agoa, que já casy es- 
taua chea, e mandarão a nao a Gaxem com as fustas, que a vendessem, 
e senão que a queimassem. E o capitão só foy a ^ «Gampar«, onde fallou 
com EIRey d'Adem, o qual lhe deu a noua das galés assy como os ou- 
tros, que o mandara saber por terra ; e que de Judá por terra erão hi- 
dos muytos rumes pêra Bácora. Gom a qual noua o capitão se despedío, 
e foy pêra Gaxem ; mas no porto de Verruna achou as fustas, porque 

ahy lhe * « comprarão ♦ a nao; onde ouverão conselho sobre a noua, 

« 
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d*0Dde mandou pêra Dío o calur com as nouas, e mandou outro calur 
a Ormuz com as nouas, e os outros três se forão a Goa, onde chegarão 
a dezasete de mayo doeste presente anno de 550. 

Dom Manuel de Lima, capitão d'Ormuz, com esta noua dobrou os 
muros da forteleza, e a fez muy forlissima da baoda da terra, donde lhe 
podião dar o combate, que polo mar nom auia temor, porque as galés 
dos rumes nom são pêra tirar muytos tiros, que são fraqas. 



CAPITULO XVI. 



GOMO EM GOA SC FUNDOU DE NOUO MOSTEIRO DE SAO DOMINGOS. 



N 



ESTE presente anno, ao derradeiro dia d'abril, em dia de São Pedro 
da ordem dos pregadores, que são domínicos, o Gouernador foy ao mos- 
teiro de São Domingos, onde se disse missa com muyla solenidade, com 
pregação ; o que acabado, os padres em procissão, com o Gouernador e 
fidalgos, se forão aos alicerces, que estauão abertos pêra se fundar o mos- 
teiro nouo que se auia de fazer, onde o Gouernador ás suas costas leuou 
e assentou no alicerce a primeira pedra, debaixo da qual meteo hum por- 
tuguês d'ouro, e após ^ *o Gouernador puserão pedras o guardião « e os 
fidalgos todos. E se foy assy fazendo a obra per molde que já trazião os 
frades do Reyno, que lhe EIRey dera, com despeza ordinária, como já 
atrás contey. 



' • o Gonernador pos o guardião ♦ Aatogr. 
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CAPITULO XVII. 



COMO KSTANDO O HEY DA PIMENTA NA ILHA DE BARDELA CONTRA VONTADE* DO 
REY DE COGHTM, FOY LA FRANCISCO DA SILUA, CAPITÃO, COM GENTE AO 
DEITAR FORA, E O REY DA PIMENTA FOY "mORTO, E O CAPITÃO E OUTRP 
PORTUCiDÈS, E MUTTOS FERIDOS. 



N 



A entrada desle inuerno o Rey da Pimenta, que estaua amotinado 
com o Ganiorym, que lhe daua fauor contra o Rey de Gochym, o Rey 
da Pimenta com muyla gente se meteo em huma ilha que he no meo do 
Reyno de Gochym, que se chama Bardella, a qual ilha antigamente fora 
dos Reys da serra da pimenta,* mas em guerras passadas auía muylo tempo 
que a possoião os Reys de Gochym ; mas este Rey da «Pimenta, por o 
despeito que tinha do Rey de Gochym, e muyto conGado na muyta ami- 
sade nossa, de que tinha suas patentes e muytas cartas d'amisades d'EI- 
Rey nosso senhor, e porque tinha o senhorio da mór força da pimenta, 
se aireueo a se meter na ilha, parécendolhe que tanto valleria como o 
Rey de Gochym pêra lhe guardarem sua justiça. O que visto polo Rey 
de Gochym, que era mu^to moço, se queixou ao capitão, o qual logo 
mandou recado ao Rey da Pimenta que se saysse da ilha logo n'aquelle 
dia, porque, se o nom fizesse, como a inimigo o hiria deitar fora da 
ilha; mas o Rey lhe respondeo que nom tinha rezão de lhe mandar tal 
recado, porque elle nom tomara o alhêo, mas que estaua em sua propia 
terra e património, que EIRey de Gochym e seus antepasslIMos, forçosa- 
mente e contra direito, lhe tinhão tomado ; que por tanto d'ella se nom 
auia de sayr, e sobre isso ally auia de morrer. Ao que lhe o capitão res- 
pondeo que em tudo dizia verdade ; mas que logo se saysse da ilha, por- 
que n'ella se metera sem sua licença, e que esliuesse fora d'ella, e qud 
vindo o Gouernador a Gochym que lhe requeresse seu direito, e lho fa- 
ria ; mas que por emtanto logo se saysse da ilha, senão que elle o hiria 
deitar fora, pois já n'islo fallára estando o Gouernador ally, e nom qui- 
sera acabar de concordir suas cousas. Então logo o capitão fez prestes 
toda a gente em fustas e outras embarcações, leuando EIRey de Gochym 
em sua companhia com muyta de sua gente, e forão polo rio acima, e 
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chegando a hum passo, EIRey como sesudo, aindaque era moço, disse 
ao capitão que lhe rogaua muylo que se tornasse, e nom fosse á iiha, 
porque tinha sabido que o Bey da Pimenta, com dez mil nayres que ti- 
nha comsigo, estauao lodos jurados ally morrer e nom largar a ilha ; 
que por lanlo elle era contente deixallo estar até o verão, que o Gouer- 
nador \k hiria e os concordaria ; porque auendo agora guerra nom se es- 
cusaua muylo mal, porque se o Rey vencesse seria com ficarem muylos 
portugueses mortos, o que elle antes queria perder a ilha, e todo seu 
Beyno, antes que tal ser; e lambem os nossos vencendo nom seria senão 
com EIRey morto, ou alguns seus caymaes, com que pêra sempre ficaria 
guerra, porque os vassallos e criados dos senhores que morressem de- 
pois lodos auiao de vir a morrer : por isso, e por escusar estes males, 
que estauao tao certos, lhe rogaua muylo que lá nom fosse, e se tor- 
nasse. Francisco da Silua, capitão, era homem muy assomado em pai- 
xão, e ouvindo o que lhe EIRey dizia se queixou muylo com elle, di- 
zendo que era moço e nom linha coração pêra nada ; que primeiro que 
elle partisse de Gochym lhe ou vera de dizer aquillo, e que elle o fizera, 
mas que já ally estaua com aquella gente, que compria em toda maneira 
hir lá, porque se lá nom fosse cuidaria EIRey da Pimenta que com medo 
deixara de hir lá. E lodauia EIRey tornou 'aprefiar muylo, dizendo que 
seu coração nom tinha vontade pêra hir lá. E o capitão, com muylo agas- 
tamenlo, debateo com EIRey, porque tinha ally quatrocentos homens, os 
principaes de Gochym, bem armados e todos com espingardas, e dez ca- 
lures, e muylos tones, onde lambem era Fernão de Sousa, capitão da 
cosia, e Heylor de Sousa, «e^ Gaspar Luiz da Veiga, e outros honra- 
dos homens ; dizendo o capitão que nom arreceasse nada, porque como 
o Rey da Pimenta os visse logo faria todo concerto, e que se quigessc 
guerra que elle com sua gente daria por huma parte, e elle daria pola 
outra, que com 'artelharia lhe mataria quanta gente liuesse dentro na ilha. 
No que EIRey concedeo muyto contra sua vontade, dizendo que vira máos 
sinaes aquelle dia. 

Ao outro dia todos ouvirão missa na igreija dos Reys Magos, que 
estaua ahy no caslello de cima, onde hum padre a todos fez conGssão 
geral, e partirão, que rompendo o dia erão já na ilha de Bardella, cor- 
rendo ao longo d'clla pêra o lugar onde auião de desembarquar. Ao que 
logo na ilha parcceo EIRey da Pimenta com sua gente, que hia pola terra, 

TOMO IV. 89 
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assy como os nossos hiao polo mar, leuando alcuantadas tfes bandeiras 
nossas, que tinha, da craz de Ghrislos, sem fazerem mostras de guerra. 
£ chegando «os nossos « ao porto pêra desembarquar, veo a borda d'a- 
goa hum caymai, que dizia ao capitão que EiRey da Pimenta lhe man- 
daua dizer que nom saysse em terra pêra lhe fazer mal, porque elle nom 
queria pelejar, e faria tudo quanto elle quigesse. Ao que o capitão res- 
pondeo que viesse ally EIRey em pessoa fallar com elle, e com elle con- 
certaria. E todauia o capitão sayo na terra, com pouqa gente, porque os 
barqos estauão chegados a terra, que em breue tempo podião todos saltar 
em terra ; e o capitão se assentou esperando recados que hião e vinhão. 
A gente d'EIRey de Gochym sayo na terra, hum pouqo afastada d'onde 
estauão os nossos ; ao que o capitão mandou Gaspar Luiz da Veiga, que 
os fez recolher, porque nom ouvesse algum desmando. A concrusão dos 
recados foy que o capitão se visse com EIRey no campo, cada hum com 
cinquo homens de sua parte, e toda a gente apartada longe; do que aprouve 
ao capitão, o qual leuou comsigo Heytor de Sousa, e Gaspar Luiz da 
Veiga, e Fernão de Sousa, e Manuel Fernandes, hum caualleiro honrado; 
o assy todos cinquo forão ao meo do campo, concertados que juntos se 
tornassem se nom ouvesse concerto antre elles. E chegando a meo do 
campo disse o capitão que ally estauão bem, porque EIRey viesse outra 
tanto. Disse Gaspar Luiz que deuião de andar mais, até chegar a huma 
mouta. O capitão era homem acelerado e fantesioso ; pareceolhe aquillo 
ponto d'honra. Respondeo : « Mas vamos até onde os nayres estão » ; que 
estauão á sombra de huma grande aruore, onde estauão muytos, porque 
fazia muy grande calma. Disse Heytor de Sousa : « Se chegarmos á ar- » 
« uore, e os nayres nom se afastarem, que faremos? Que a nossa gente» 
« fiqua muy longe se ouvermos alguma briga. » O capitão respondeo : 
« Se nom se afastarem eu os farey afastar. » E forão, e chegando perto 
d 'aruore o capitão fallou aos nayres que se afastassem, o que elles nom 
quiserão fazer ; mas o caymal que andaua nos recados veo logo e os fez 
afastar hum pouquo. E logo veo o Rey da Pimenta, e mandou afastar os 
nayres, que EIRey fiqou somente com vinte homens, e rindo e com prazer 
se chegou pêra o ^ «capitão, o quaU lhe fazendo sua cortezia lhe disse: 
«Mandaste que viesse com cinquo homens, e tu vens com vinte, e lens» 

* * capitão e o qual * Aulogr. 
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« Ioda tua geote perto de ti. » EIRey lhe disse, zombando e rindo: «Vinte » 
« homens dos meos nom são tanto como bum português. » E bradou com 
os seus que se afastassem, e fiqou somente com dez homens dos seus prín- 
cipaes. O capitSo deu a mão a EiRey, dizendo :.« Senhor, sempre fuy» 
« teu amigo, mas tu não (azes comigo cousas d'amigo, e fazes darme tra- » 
« balhos e a esta gente que comigo \em. » O Bey lhe respondeo : a Eu som » 
a amigo e seruidor d'ElRey de Porlugal, muylo verdadeiro, e assy o são » 
«dos seus portugueses, e com todolos capitães que ouve em Cochym. » 
«Agora nom sey porque assy vem contra mim; porque na deferenca» 
« que tenho com EIRey de Cochym eu quero que tu sejas juiz, e farey » 
« tudo o que fôr rezão e justiça ; que porque assy o faria nom era ne- » 
«cessarío vir com gente armada, nem vir ally o Rey de Cochym. » O 
capitão respondeo : n Quem tem amisade com os portugueses lhe vay » 
« sempre muyto bem, porque EIRey nosso senhor lhe faz boas amisa- » 
« des, como sempre te fez depois que he teu amigo ; e o Rey de Co- » 
«chym, que comigo vem, he como propio filho d'EIRey de Portugal ; » 
« e venho aquy a te requerer que faças como todos fiquemos amigos, e >» 
«senão eu, com quantos portugueses aquy vem, todos aquy auemos de» 
«ficar mortos ; que por tanto, pois dizes que farás o que eu concertar, » 
« vayte comigo onde estão as fustas, e estio ally todos os casados de » 
«Cochym, e ally faremos hum bom concerto, com que fiquarás com» 
« toda tua honra ; e se nom concertámos eu te juro pola cabeça d'El- » 
« Rey nosso senhor que muylo em paz te tornarey a trazer aquy onde » 
« estás. » Respondeo EIRey que tudo o que dizia era muyta verdade, e 
que nom hiria com elle ás fustas porque era abatimento de sua honra, 
por EIRey de Cochym vir em sua companhia, que era seu imigo, e pa-* 
receria que lhe hia obedecer ; (e isto dizia EIRey tremendolhe o corpo 
todo) mas que todauia aguardassem até outro dia, que elle tomaria con- 
selho com os seus e faria o que fosse bem. O capitão disse que nom que- 
ria senão que logo ally lhe dissesse de sy ou de não; porque se nom qui- 
gessc hír com elle se queria tornar ás fustas. EIRey lhe disse que o nom 
auia de fazer sem conselho dos seus, e o capitão lhe disse que ficasse em- 
bora, que elle se tornaua e faria o que lhe compria. E se tornou sem 
mais fallar a EIRey cousa de cortesia, e mandou aos homens que nenhum 
olhasse pcra trás ; e o^ Rey da Pimenta fiqou muyto agastado, e faltando 
n'ísso com os seus, com vontade de hir ás fustas todauia. 
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O capitão, como homem supilo de sua condição, chegando á genie 
disse ElRey que eslaua tremendo de medo, «e acrescentou « : «Eu nom» 
(< quero aguardar que lhe venha mais gente estando em dillaçSfes, e por» 
(c tanto vamos logo dar ji'e)ie. » E logo abaliou contra ElRey» sem fazer 
desembarqar toda a gente, nem a ordenar em campo, nem agardar pola 
gente d'EIRey de Cochym ; mas assy como de corrida, elle na dianteira. 
Ao que o Rey de Cochym muylo aprefiou que nom fosse, nem aquelle 
dia desse a batalha, que era sábado, era que nom pelejauão os judeus, 
que era a mais guerreira gente que leuaua ; que ao outro dia, que era 
domingo, daria a batalha. O capitão nom quis aguardar, e lhe disse 
muyto menencorio que nom auia mester sua ajuda; que fíquasse com sua 
gente, que a nom auia mester. O Rey da Pimenta, vendo assy hir o ca- 
pitão pêra pelejar, deitou no chão as bandeiras que linha aleuantadas 
em sinal, e mostrando que era nosso imigo, e tirou huma frecha pêra 
o.ceo, e sua gente deu suas grilas e se concertarão. O capitão em che- 
gando chamou Santiago, e remeleo ; onde d'ambas as partes ouve algu- 
mas ^ « espingardadas », com que dos nossos logo ouve mortos e feri- 
dos, e alguns dos nayres ; em que a cousa foy tão forte que os nossos 
nom podião chegar aos nayres, que muylo pelejauão, mas o capitão se 
meteo tanto com elles, o que assy fazendo os portugueses arrancarão os 
nayres do campo, e os leuarão até huns vallados que fazião cerqua a bu- 
mas casas, onde ouve trabalho ao entrar, porque as casas erão do apo- 
sento d'EIRey, onde estauão suas molheres e dos seus caymaes, e estaua 
a mãy e huma irmã d'EIRey. A entrada doestes vallados foy ElRey fe- 
rido em hum pé, de hum pilouro perdido d'espingarda ; que logo se re- 
colheo ás casas, onde os nossos assy pelejando ouve tempo que hum ho- 
mem acendeo fogo nas casas, que logo se aleuantou muy grande, com' 
que a gente das casas começou a fogir e se lançauão polas genellas fora. 
O que vendo os nayres acodirão ao fogo por saluar as casas, onde os 
nossos fizerão n'elles muyto dano, e dentro nas casas se queimarão muy- 
tas molheres e homens principaes, que se nom quiserão sayr, porque nom 
puderão tirar ElRey fora, que ally foy queimado. Então disserão todos 
ao capitão que se tornasse a recolher, pois já tudo era desbaratado, e 
mormente «por^que fazendo grande sol se aleuantou huma Ireuoada es- 

' * espingardas ♦ Aulogr. 
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cura, que veo crecendo, que virão que trazia muyla chuva; dizendo ao 
capitão que a chuva lhe faria muyto mal ás armas e espingardas, que 
lhe molharia a poluora e murrões, que depois' se tornassem os nayres 
nom teriâo com que se defender. O capitão disse que nom ouvessem medo ^ 
que já nom auía nayres ; mas a gente logo começou 'andar ^ra as fus- 
tas, vendo a chuva que vinAa, e o capitão também, que se deixou fiquar 
detrás com esses homens mais honrados, que já alguns erão recolhidos 
ás fustas feridos. Â treuoada deu de supito, com tanta chuva que os to- 
mou no campo e os molhou, que os desbaratou. Os nayres, ouvindo que 
o Bey e os caymaes fiqauão dentro nas casas queimados, todos como ho- 
mens doudos correrão aos nossos com grandes gritas, com que os nossos 
depressa fogirão pêra as fustas, o capitão ficando na traseira com vinte 
ou trinta que aguardarão, onde tanto pelejauão que fazião voltar os nay- 
res, mas todauta carregarão tanto sobre o capitão, porque lhe quebrarão 
huma espada d'ambolas mãos com que pelejaua, que ally fiqou morto 
com mais de trinta, d'ally até as fustas ; em que homens se afogarão no 
mar por se recolher, e forão mais de cíncoenta feridos, até que as fus- 
tas com 'artelharia fizerão afastar os irayres. A gente d'EIRey de Gochym 
nom pelejou, porque lhe o capitão defendeo que nom desembarcassem. 
E porque os nayres se forão muyto afastando sayrão alguns portugueses, 
que recolherão do campo os corpos mortos de seus amigos, em que lam- 
bem trouxerão o capitão. E com este bom feyto se tornarão a Gochym. 



CAPITULO XVIIt. 



DE COMO FOY FEITO CAPITÃO BE COCHYM, ANTÓNIO DE SOUSA, 
E O GOUERNADOR MANDOU MANUEL DE SOUSA DE SEPULUEDA COM GENTE, 

ONDE ENUERNOU. 

Quando o capitão partio de Gochym pêra esta guerra deixou a forteleza 
entregue da sua mão a Bastião Luis, alcayde mór, metido dentro n'ella. 
E porque o alcayde mór era homem velho, e compria auer capitão mais 

^ O que vai em itálico acha-se roto no original. 
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forçoso, pêra guarda da cidade se a guerra assentasse, tomarão logo n'islo 
determinação, e se ajuntarão em camará os principaes da cidade, onde 
^ » Belchior » de Sousa Chíchorro, que fora capitão da forleleza, que dom 
João de Crasío ^ Gouernador mandara tirar, que estaun aquy presente, se 
offereceo, e requereo que lhe dessem a capitania, pois ElRey já d'elle a 
coníiára, c que o Gouernador lha tirara somente por vontade, sem nenhu- 
ma causa ; e que elle era homem pêra sosler o trabalho da guerra milhor 
que Bastião Luis. O que assy foy praticado e pareceo bem a todos; polo 
que logo lhe derão a voz de capitão, e lhe obedecerão; ao que o alcayde 
mor fez seus requerimentos e protestos, e tirou seus estormenlos. Do que 
logo veo recado ao Gouernador de todo este aquecimento, sobre o que auido 
conselho assentou de mandar lá enuernar Manuel de Sousa de Sepulueda, 
e mandar cartas a todos os Reys, e caymaes, e senhores das terras, pêra 
os apacifiquar n'esta guerra, que nom fosse áuante, porque se nom per- 
desse a carga da pimenta ; porque eslaua certo que logo acudiria q Rey 
de Calecut a tomar posse da serra da pimenta, que o podia bem fazer, 
porque hum Alho do Rey de Tanor era principe e direito herdeiro do 
Rey no da Pimenta. E deu a Manuel de Sousa todos seus poderes, como 
sua propia pessoa. Logo dom Tristão de Monroyo pedio ao Gouernador 
a capitania de Cochym, que a tinha por ElRey na auagante de Belchior 
de Sousa Chichorro, que a nom podia agora seruir por se ler deitado da 
capitania, e renunciada ao Gouernador dom João de Crasto, e tomado seus 
estormentos pêra o Reyno ; o que o Gouernador pôs em direito na Rolla- 
ção, e foy julgada a capitania per direito ser do Belchior de Sousa. E 
logo se aperceberão fustas pêra hir Manuel de Sousa, que nom pôde sayr 
pola barra por o tempo já ser muyto dMnuerno, e fiqou pêra hir no ve- 
rão. 



^ « Anrique * Aulogr. ^ Roto no originai o que vai em itálico. 
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CAPITULO XIX. 

COMO POLAS NOUAS CERTAS QUE TEUB DOS RDMES, O GOVERNADOR APBRGEBEO 

ARMADA COM MUYTO TRABALHO £ DILIGENCIA, E A BOA ORDEM 

QUE N'iSSO deu, E 'AGABOU ANTES DO 1NUERN0 ACABADO. 



c 



lOM a chegada das fustas do Estreito, que tanto retificarão a iioua de 
passarem rumes, teue o Gouernador grande medo que passassem n'este 
maio, e se metessem em Ghaul ou Baçaim, e tomando a forteleza, que a 
podião bem fazer, atiy se fortiricarem e apreceberem em tal maneira que 
os nom podessem entrar, e com outros que depois viriao fariao muyto 
mal na índia. Polo que logo o Gouernador por terra o fez saber, e man- 
dou aos capitães de Ghaul e Baçaim que se apercebessem e esliuessem 
prestes pêra os rumes, de que tinha certa noua ; porque se nom passas- 
sem n'esle maio auia por muy certo que passarião no verâo : o que assy 
escreueo a todolas forlelezas da índia, fazendo chamamento de Ioda a 
gente que se viessem pêra elle, e pedindo ajuda a todos os que tinhao de 
que pudessem dar ajuda. E o Gouernador com muyta pressa e grande 
cuidado se meteo logo no corregimento d'armada, onde na Ribeira era 
continuo, pagando largamente os officiaes e trabalhadores. E fez mordo- 
mos, e veadores, e olheiros em todolas casas da negociação da Ribeira, 
a saber, no almazem das armas, e na casa do salitre e da poluora, (em 
que foy o mor fundamento) e na casa da fondiçao, e da ferraria, e ta- 
noaria, e almazem da Ribeira ; e fez Ires ordes de cordoaria, e 'Antonjo 
Pessoa e dom João Lobo veadores da Ribeira. E mandou a Manuel Mer- 
gulhão, veador da fazenda dos contos, que mandasse em tudo, e prouesse 
como veador da fazenda ; porque Cosme Anes, que eslaua no passo se- 
que, nom quis tornar a seruir seu cargo, senão que primeiro fosse tor- 
nado á forteleza o capitão dom Francisco. No qual trabalho da Ribeira 
se deu grande auiamento mais do que nunqua vy ; porque a Ribeira es- 
taua muy danificada, que n'ella nom auia d'ElRey mais que corenta vel- 
las, ^ de galeões e galés, galeotas e carauellas, e todas em tal maneira 

* Islo é: quarenta embarcações, entre galeões, galés, galeotas, etc, e que 
não tinham outro concerto, senão fazel-as de novo. 
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danificadas que auiao mester adubío de iodo os toroar a fazer de nouo ; 
porque os mais jaziao já á cosia pêra os desfazerem, que fora muylo me- 
nos trabalho e gasto os fazer de nouo, se em Goa ouvera pêra isso ma- 
deira. No que o Gouernador deu tanto auiamento que todos renouou e 
concertou de nouo como compria, e com prouimento de todo o necessá- 
rio de monições e mantimentos. E afora o que fez nos nauios d'EIRey 
assy o fez em muytos de partes, mormente boas fustas, porque nom auia 
nauios. E como o nauio era acabado logo era posto no mar, e dentro 
n'elle quanto compria, somente os mantimentos, porque auia arreceo que 
os rumes podiao passar em setembro e vir á barra de Goa. Em tanta ma- 
neira o Gouernador tomou este trabalho, que de vinte de maio, que che- 
garão as fustas do Estreito, até fim d^agosto toda' armada foy prestes, e 
posta no mar pêra sayr fora quando comprisse : o que foy hum grande 
seruico. 

CAPITULO XX. 



GOMO O IDALGAO MANDOU AUISO AO GOUERNADOR DA VINDA DOS RUMES, 
E OFFBREGIMENTO d'aMISADBS ; E O QUE O GOUERNADOR 

HESPONDEO. 



A 



NDANDO O Gouernador B'este trabalho e auiamento, leue conselho com 
os fidalgos sobre o que faria com o Idalcao, porque sempre quando auia 
noua de rumes elle era o primeiro que as mandaua a Goa, com oifere- 
cimentos d'ajuda aos Gouernadores, e que agora que estas erão tão cer- 
tas, que elle milhor as auia de ter, e d'ellas lhe nom mandaua recado, 
conuinha, pêra descobrir o que D'eIIe auia, ♦ e ^ lhe queria mandar seu 
recado de visitação, e lhe notificar a noua dos rumes, pêra vér sua re- 
posta, e saber o que tinha n^elle : o que assy pareceo bem a todos. E 
mandou com este recado João Criado, honrado caualleiro, muyto bem 
concertado, e hum bom cauallo atabiado, e huma peça de cítim crímisim 
de presente, e outras cousas, que valeo n^tudo * até mil e quinhentos par- 
daos. O qual estando pêra partir chegou a Goa messigeiro do Idalcão, 
que mandaua visitar ao Gouernador, que inda o nom fizera depois que 
gouernaua ; e lhe mandou dizer que tinha certa noua de passarem rumes 
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a guerrear Ormuz, e se o tomassem meterem na forteleza muyta gente 
que tinhSo em Baçora, e elles em agosto passarem á índia; e que vinhão 
tomar o rio de Dabul, e aby se fazerem fortes e se defenderem, até vir 
do Estreito mais gente ; mas que se tal fosse eHe mandaria a Dabul gente 
que lhe defendesse a terra, que n^ella nom pousassem ; (o que fazia por 
ser muyto amigo d'EIRey de Portugal) que todo lhe noteficaua pêra que 
estiuesse aprecebido do que lhe compría, e que se lhe comprisse alguma 
ajuda estaua prestes pêra fazer tudo o que lhe requeresse, como bom 
amigo. O Gouernador fez muyta honra ao messigeiro, e o mandou bem 
aposentar, com seu gasto abastadamente, e logo o despachou, e se tor- 
nou com reposta de grandes agardecimentos, que lhe o Gouernador deu 
da boa amisade que lhe fazia, que era cousa de tamanho príncipe como 
elle era ; e que em sua confiança nom tinha nenhum temor aos rumes, 
nem ao propio Turquo que viesse em pessoa, e lhe prometia que se elles 
passassem á costa da índia que no mar os auia de hir receber, que já 
pêra isso estaua prestes, que a noua lhe viera em fustas que mandara ao 
Estreito a saber d^elles, e que esta noua lhe mandaua polo messigeiro que 
já eslaua prestes pêra partir ; e que como lhe viesse recado que os ru- 
mes erão passados a Ormuz, logo se partiria e os hiria buscar, e que se 
nom fossem a Ormuz dentro ao Estreito os auia de hir buscar, se lhe 
viesse licença d'EIRey ; porque sem sua licença lá nom podia hir. Com 
a qual reposta despachou o embaixador, com lhe fazer mercês; e todauia 
com elle mandou que fosse João Criado, e lhe leuasse o presente, porque 
o gasto já estaua feyto. De que o Idalcão lhe mandou seus agardecimen- 
tos. 



TOMO IV. 90 
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CAPITULO XXh 



COMO O GOVERNADOR FEZ SARER AS FORTELEZAS AS NOUAS DOS RUMES, 
PEDINDOLHES AJUDA, E AS REPOSTAS QOE DERÃO. 



J 



.( atrás disse como o Gouernador mandara recado e auiso ás fortelezas, 
e a todas partes, da noua que tinha dos rumes, chamando as gentes, e 
pedindo ajuda pêra ' « tamanho « trabalho como se esperaua e a muyta 
necessidade que tinha. Ao que no inuerno lhe mandarão^suas repostas, 
offerecendose a cidade de Ghaul que estaua prestes com trinta vellas miú- 
das, em que entrauao dous galeões e outros nauios bons pêra a guerra, 
e boas fustas, e tudo concertado como compria em muyta abastança ; e 
que as vinte armauâo á sua propia custa e despesa, e que as dez armaua 
o capitão á custa d'ElRey ; e que afora este gasto que fazião empresta- 
uao mais pêra o que comprisse dez mil pardaos d'ouro, que Unhão juntos 
fechados de chaue, pêra logo os mandarem tanto que os rumes fossem 
passados ; e eslauão muy prestes a morrer polo seruiço d'EiRey nosso se- 
nhor : do que mandarão ao Gouernador carta assinada polo capitão e os 
principaes da terra. Também os de Baçaim mandarão recado ofTerecendose 
a dar d'ajuda quinhentos homens pagos por seis meses, embarcadas em 
vinte fustas, de que armauão 'dez á sua custa e outras dez armauão á 
custa d'ElRey, e inda na forteleza ficauão quatrocentos homens, que elles 
pagarião em quanto a guerra dos rumes durasse, e soslentarião a forte- 
leza de tudo o que comprisse : e isto per carta de todos assinada. 

Com estas cartas o Gouernador afrontou muyto aos moradores de 
Goa, que lhas mandou mostrar na camará, a que elles responderão que 
a elles nom era necessário mostrar as cartas, nem lhe pedir nada, pois 
estauão presentes ao trabalho, que quando viesse, se rumes passassem, 
as molheres, filhos, e fazendas, no campo estauão ; e nom fazião este of- 
ferecimento pêra merecer ante ElRey nosso senhor, pois o farião em * « de- 
fensão « de suas pessoas, e filhos, e molheres, e fazendas; que empres- 

' «tanho« Autogr. ' «defen» Id. 



\ 
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(imo farião quando comprisse, pois de força ludo se arriscaua ; e que a 
verdade disto já estaua sabida per outras mores afrontas em que a ci- 
dade tinha secorrido, e feyto grandes empréstimos, e pêra as gaiés derão 
rouytos escrauos quando os rumes estiuerão sobre Dio, as quaes lá nom 
fõrão, porque o Visorey dom Gracia de Noronha nom sayo de Goa até 
que os rumes se forào, mas seus escrauos que tinhão dados nunqua mais 
lhos lornarão, nem pagarão ; mas comtudo, porque a cidade de Goa era 
a principal da índia, eslauSo prestes pêra fazer o que deuiao, enteiramente 
como di(o linhao. 

CAPITULO XXII. 



DE HUM MOSTBINUO QUE EM GOA PÂBIO HUMA MOLHER DA TERRA ; 

COUSA QUE NUNQUA FÔBA VISTA. 



A, 



QUECEO n^este inuerno que em Goa naceo hum mostruo, que pario 
huma canarym, o qual tinha o corpo comprido á feicSo de bogio, com 
muyto cabello, e assy as mãos e pés ; e o cabello do corpo era pouqo e 
ralo. Tinha a cabeça e rostro redondo, com hum só olho na testa, e dous 
cornos na cabeça, pequíninos como de cabrito, e as orelhas como de ca- 
bra. O qual nacendo nas mãos da parteira grilou e se aleuantou; ao que 
a parteira gritou e bradou, ao que acodio o pay canarym, que estaua na 
casa de fora, o qual vendo o mostruo tomou hum còuam que estaua so- 
bre huma gallinha de piniãos, e o pôs sobre elie, e porque o aleuantaua 
e queria sayr Tora lhe pôs em cima hum páo grande, e foy buscar hum 
machado pêra o matar ; e entanto o mostruo sayo do côuam, e foy á 
mày, que jazia deitada, e lhe aferrou a mama com os dentes, e 'arra- 
nhaua com as unhas, ao que ella dando gritos e brados veo o pay, e lho 
tirou das mamas, que nom achou o machado, e o tornou a meter de- 
baixo do côuam, e pôs sobre elle muytos pesos, que nom pôde aleuan- 
tar; e achando sobre o fogo huma panella d'agoa quente, que feruia, a 
deitou sobre o mostruo, com que o matou. E nom ousando de chegar a 
elle com hum cutello lhe cortou a cabeça com muyto trabalho, que nem 
com páos nem pedras nunqua pôde quebrar a cabeça, e a deitou no fogo, 
e a queimou. Acodio a isto muyta visinhança, e soou pola cidade, e cor-^ 

90» 
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reo lá muyla gente. Prenderão o canarym porque nom moslraua a ca- 
beça, e o corpo andarão mostrando por toda a cidade. 



CAPITULO XXIIL 



COMO O GOUERNADOB MANDOU FAZEB, NA SALA ONDE ESTAUlO PINTADOS OS 60- 
UERNADORBS, TODOLAS ARMADAS QUE PASSARÃO Á INDlA S E HUMA IR- 
MIDA DE SANTA CATHARINA NO LUGAR ONDE BSTAUA A PORTA POR ONDE 
OS PORTUGUESES ENTRARÃO QUANDO TOMARÃO A CIDADE. 



P 



ASSANDOSE oDi Goa estas cousas, e o Gouernador com seus trabalhos 
dando a tudo muyto auiamento, sobretudo^ «em^ fazer muyta espin- 
gardaria, de que já tinha fey tas ' «tgrao numero d'espingardas, orde- 
nou m fazer huma casa apartada em que estiuesse muyto concertada a es- 
pingardaria, com hum almoxarife que d'ella somente tiuesse cargo ; e 
pêra isso mandou sobradar e aleuantar hum baluarte, que Afonso d'AI- 
boquerque começara dentro n'agoa, * «junto* da forteleza, pêra defen- 
são do rio ; e comtudo a pressa foy tanta, e os gastos, que nom pôde aca- 
bar esta obra. E fez de nouo huma casa do orago da bemauenturada Santa 
Caterina, sobre o muro da cidade, que foy ally huma porta per que a ci- 
dade foy entrada e tomada por Afonso d'Alboquerque, em dia de. Santa 
Caterina do anno de 1610, e por esta lembrança estaua ally huma ca- 
pella pequena, e o Gouernador a mandou fazer em corpo grande, e com 
retauolo, e bem concertada, pêra n'ella dizer missa em dia da bemauen- 
turada santa, que a cidade faz muyta festa, e com solene procissão vem 
ally fazer sua festa cad'ano no seu dia. 



^ A primeira parte nio a chegou a escrever G. Corrêa e assim iicou este ca- 
pitulo incompleto. ' «era« Autogr. ^ «gram numero e ordenou ♦ Id. ^ «jun- 
do« Id. 
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CAPITULO XXIV 



DA GUERRA QUE OUVE EM GOGHTM DURANDO O INUERNO, QUE FAZIÃO 

OS CRIADOS DO RET DA PIMENTA MORTO, POR SUA VINGANÇA ; 

AO QUE O 60UERNAD0R AG0D10 PASSADO O INUERNO. 



D, 



URANDO O inuerno, que em Goa se passauão estas cousas, em Gochym 
SC acendeo muyto mais a guerra ; porque sabido que o Rey da Pimenta, 
e caymaes principaes, erâo mortos na casa queimados, seus criados e ^ 
* vassalIos«, per ordem de sua ley, e obrigação que todos por isso auião 
de morrer em viDgança, se ajuntarão muytos d'elles, e forao á pouoação 
do Rey de Gochym, que he apartado da forleleza mea legoa, e como ho- 
mens que queriãcF morrer vierão matando e queimando quanto auia, e as 
casas d'EIRey, que nom estaua n'ellas, que estaua em outro lugar, que 
logo se meteo em huma fusta com alguns dos seus, e se veo meter na , 
forteleza ; polo que assy todo o pouo do lugar fogio pêra' forteleza, e se 
passarão pêra outras parles, sem que nenhuma gente do Rey de Gochym 
^ * ousassem ^ a pelejar com estas gentes doudas, a que elles chamão amou- 
quos. E EIRey de Gochym se queixaua que antre os seus auia traição 
contra elle, e todos afastou de sy, que nom fiqou senão com Ires brame- 
neses seus parentes, e sempre dormia dentro na forteleza. Acodirão ás ca- 
sas d'EIRey corenta portugueses, que fizerão grande matança nos ' « amou- 
qos. Todas * estas nouas vinhão por terra, polo que o Gouernador deu auia- 
mento a Manuel de Sousa, que partio de Goa ao derradeiro de julho com 
três fustas. E d'ahy a dez d'agosto mandou também Gonçalo Vaz de Ta- 
uora com doze fustas, com boa gente, toda espingardeiros, e lhe mandou 
que na costa fizesse toda a guerra que pudesse; porque já o Gouernador 
tinha noua que o Çamorym, Rey de Galecut, era hído a guerrear Gochym 
com muyta gente, com que era senhor de lodo o Reyno de Gochym, e 
pelejauão com os nossos até dentro das casas. E Manuel de Sousa foy 
com todolos poderes como Gouernador,. o qual quando chegou a Gochym 

' «vassa« Autogr. ' ♦ ousarem « Id. ' «amouqos que todas « Id. 
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achou que o Rey de Tanor, que com tantas honras se fizera chrístao, es- 
taua dentro na ilha de Bardella com dez mil nayres, e com elle estaua o 
principe da Pimenta já feylo Rey nouo ; (que era seu filho, e herdaua o 
Reyno porque o Rey morto era irmão da molher do Rey de Tanor) e que 
o Çamorym estaua ahy perto com muyta gente, pêra também se meter 
na ilha, e os nayres andauao tAo soberbos, buscando a morte a que erao 
obrigados, que vinhao cada dia pelejar com os nossos junto da pouoação, 
e queimauâo as casas, e em tanto apreto forão os nossos que lhe conueo 
fazer tranqueiras em que vigiauão''de dia e de noyte, e com arrepique 
de sino acodia toda a gente ao campo a pelejar, em que sempre «nas 
pelejas « auia mortos e feridos, e «estau.lo* com muyto trabalho de falta 
de mantimentos, e todolas molheres e crianças e o milhor fato «(inhão« 
metidos na Torteleza. N'este tempo se aqueceu, que dando arrepique que 
entrauao os amouqos, hum homem que jazia pêra morrer com a candêa 
na mâo, se aleuantou, e foy fora com huma lança, e acabada a briga se 
tornou pêra casa, e foy saó, sem nunqua se tornar áUcama. Assy que 
este com temor da morte viueo, e outro, sao e bem desposto, ouvindo o 
arrepique que entrauao os amouqos supitamente cayo morto. 

Assy que «foy ♦ chegado a Cochym Manuel de Sousa, que d'ahy a 
pouqos dias lambem chegou Gonçalo Vaz de Tauora com as doze fustas e 
boa gente, com que se fazíao mil homens de peleja lascarys, logo Manuel 
de Sousa ajuntou muytas embarcações, quantas pôde auer, em que embar-- 
qou Ioda a gente, e tomou todolos passos porque o Çamorym podia passar 
pêra' ilha, e também cerqou toda' ilha, que ninguém nom podia d'ella sayr 
nem entrar ; e tudo assy cerquado, elle com doze catures corria todolos 
passos, prouendo o que compria ; auendo sempre os nossos muytas pele- 
jas, porque com os malauares se lançou hum homem chamado Vasco Nu- 
nes, também malauar, que se fez tão grande guerreiro contra os nossos 
que lhes daua muyto trabalho, porque trazia huma manchiia, e outras 
almadias e tones, tão esquipadas e ligeiras que nom auia cousa que o al- 
cançasse ; onde trazia bons espingardei ros, e como ladrão, de noyte e de 
supilo, daua sobre os nossos, tirando muyta espingardada com que feria 
e mataua, e se acolhia antes que os nossos tomassem as armas. Este du- 
rou sempre n'esta guerra, sem nunqua Ih'aquecer perigo; que deu muyto 
trabalho aos nossos. Mas comtudo Manuel de Sousa tinha grande cerquo 
sobre a ilha, com que os pôs em grande aperto de fome. Do que todo es- 
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creuia ao Gouernador que lhe mandasse geoie, que auia itaester mais da 
que linha. Onde Manuel de Sousa fazia muy grande gaslo á sua custa, 
que daua de comer a muyia gente, e partia do seu com os homens po- 
bres ; em que certamente fez muyto seruiço a Deos e a EIRey nosso se- 
nhor. 

CAPITULO XXV. 



COMO AUENDO O GOUERNADOR CERTEZA QUE NOM AUIA RUMES MANDOU SECORRO 

A COCHTM, E CHE60U O NAUIO DO TRATO DE MOÇAMBIQUE, QUE DEU NOUA 

QUE PARTIRA O DERRADEIRO d'aGOSTO,' E NOM AUIA NÃOS DO REYNO. 



N 



ESTE tempo \eo recado ao Gouernador, de Baçaim e de Dio, que já 
erào chegadas naos do Estreito, que dauão nouas que nom sayão rumes 
do Estreito, e que as galés que estauao prestes se tornarão a desarmar, 
(de que se nom sabia ^ causa) e nom auia mais que oito galés, que an- 
dauão em Adem. Então mandou o Gouernador partir logo três carauellàs 
com muyta gente pêra Cochym, e as mandou carregadas de pedra, que 
mandou deitar derrador da forleleza de Chalé, porque no inuerno o mar 
chegara a ella, e a ouvera de derrubar. O que assy feyto, qpe descarre- 
garão a pedra, se forão a Cochym, as quaes Manuel de Sousa mandou 
meter poios rios, e tomou os passos principaes, e os nauios miúdos que 
linha nos passos repartio por outras partes sobre a ilha, que com a gente 
muyta que foy nas carauellàs pòs tão apertado cerquo na ilha ^^que «, por- 
que já nom tinhão que ^ * comer, mandou » o Rey de Tanor cometer con- 
certo a Manuel de Sousa, e que se querião sayr da ilha. E tratarão so- 
bre o concerto ; ao que lhe Manuel de Sousa pedia pimenta pêra carregar 
duas naos, e cincoenta mil pardaos poios gastos e perdas, e que dessem 
principes em arrefens, «e^ que nunqua mais faltassem na ilha de Bar- 
della, e que isto seria feyto com aprazimento do Gouernador. Ao que logo 
mandou catur a Goa com este recado ao Gouernador, que estaua agar- 
dando até chegarem as naos do Reyno, em que nom sabia se viria * nouo » 
Gouernador : no que se deleue despachando algumas cousas, e mandando 

' * comer que mandou * Autogr. 
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a gente pêra Gochym. E mandou Pêro Froes em hum galeão a buscara 
canella a Ceylão, e lirou a viagem a João Fernandes de Vascogoncellos, 
que era sua por EIRey, e esto porque era da companhia do capitão e do 
vedor da fazenda, os quaes esperando que chegarisio as nãos do Reyno, 
o que n'ellas viria Gouernador, tiuerão modo, per meo do bispo, que 
* elle * com o Gouernador fez que se viessem pêra' cidade, onde logo dom 
Francisco assentou mesa, e daua de comer a muyta gente, (porque sabia 
que muylo praguejauao porque o Gouernador nom daua mesa) «e» ti- 
nlia tal maneira que a gente se ^nom queria embarquar quando a man- 
dau9 o Gouernador, e se escondião, porque tínhao a mesa que lhe o ca- 
pitão daua. Polo que o Gouernador lhe mandou que nom desse mesa, 
porque a gente se nom queria embarqar. O veador da fazenda se foy ter 
nouenas em Santa Maria do Cabo, que eslaua junto da barra, pêra hir 
ás nãos como chegassem ; e lá estaua com muytos seus amigos, com festas 
e prazeres. 

Comprio pêra bem de justiça, que hum homem que lá eslaua desse 
huroas chaues de huma casa em que estaua fazenda, e desse conta 
d'ella. Foy lá com este recado o meirinho do Gouernador, que o ouvi- 
dor geral lá mandara. Nom o quiserão ouvir, e casy que o quiserão es- 
panqar. O que sabido pelo Gouernador tornou a mandar lá o meirinho, 
que o trouxesse preso o homem ; e mandou ao veador da fazenda que 
logo se viesse pêra' a cidade. Foy o meirinho ; esconderãolhe o homem, 
que o nom achou, e o veador da fazenda mandou dizer ao Gouernador 
que inda nom tinha acabados os dias de sua deuaçao, que como os aca- 
basse que logo faria seu mandado. Ao que logo o Gouernador mandou 
ao ouvidor geral que fosse lá com o capitão da sua guarda e com cem 
espingardeiros, e que lhe mandasse que logo viesse pêra a cidade, e que 
se o nom fizesse o vedor da fazenda, e quantos lá estauão, que os ape- 
nasse, sob pena de Irédores e aleuantados, da sua parte; e que nom obe- 
decendo mandasse de tudo fazer auto, e que logo lhe pusesse o fogo e a 
todo matasse : e desto lhe deu assinada muy larga prouisão. O que logo 
todo se fez prestes, com grande ounião do pouo, porque 'ouverao por 
grande nial ouvindo que desobedecião os mandados do Gouernador. E 
ordenandose a gente foy d'isto auiso ao vedor da fazenda ; polo que logo 
se espalharão os quS lá eslauão, e o vedor da fazenda escondidamente se 
veo á cidade, e se meteo no mosteiro de Sao Francisco, d'onde per en- 
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tercessão dos frades se amansou tudo. Mas o vedor da fazenda nom que- 
ria sayr do mosteiro até que ouverão os frades seguro do Gouernador, o 
qual o mandou que logo se embarqasse, como embarquou, em huma ca- 
rauella pêra Cochym. 

Passandose estas cousas, chegou a Goa em vinte de setembro o na-- 
uio do trato de Melinde, e deu noua que partira de Moçambique ao der- 
radeiro d'agosto, e que inda em Moçambique nom auia nãos do Reyno ; 
e deu noua que a nao Burgaleza, em que vinha João Figueira de Bair- 
ros, do anno passado, era perdida, e se affirmaua que nas ilhas do Cô- 
moro ; porque veo ter â costa o batei da nao com os remos atados nos 
banqos e o cabo do batel cortado, que fazia presunção que o cortariSo, 
porque a nao hiria fazendo muyta agoa, porque a gente se nom colhesse 
a elle ; e assy vierao á costa muytas arquas de fazenda, que forão co- 
nhecidas serem da nao polas cartas que n'ellas se acharão ; que foy muy 
grande perda, porque a nao vinha muy riqa. 



CAPITDLO XXVI. 

GOMO SENDO PASSADO O BfáS DE SETEMBRO, QUE AS NAOS DO RETNO NOM VIE- 
RAO, O 60UERNAD0R SE PARTIO DE GOA COM TODA 'aRMADA, 
E FOT GUERREANDO A GOSTA DO MALAUAR ATÉ GOGHTM. 



O 



Gouernador, vendo passado setembro, e que nom erão vindas nãos 
do Reyno, e que, segundo rezao, se passassem já nom tomarião Goa, se- 
não pêra Cochym, ordenou sua partida pêra lá. E embarqou nas galés 
e fustalha, em que leuou mil homens e passante de oitenta vellas, e par- 
tio de Goa meado outubro, e determinou hir guerreando a costa, pêra que 
metesse em temor os que estauão em Cochym. E chegando ao primeiro 
lugar do Reyno de Calecut, que se chama Tiracole, sayo em terra com 
toda a gente, que era limpa e de riqas armas e muyta espingardaria, e nom 
consenlio que a gente entrasse pola terra dentro, mas «k foy « pola borda 
do mar, onde eslaua o lugar, que era grande, «e« foy logo queimado; 
em que auia muytas casas chcas de mercadarias, qne Unhão pêra embar- 
quar pêra suas nauegáções e tratos. Ao que acodío muyta gente, mas as 
espingardas lhe fazião tanto escandolo que nom ousauao chegar. E quei- 
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marao muylas nãos e zambuqos que Unhão coDcertados pêra deitar ao 
mar, o que todo foy feyto em muy pouquo espaço ; com que o Gouer- 
nador se tornou a embarqar, sem lhe perigar mais que somente três bo* 
mens, que se desmandarão a furtar, e os matarão. D'aquy se foy o Go- 
uernador a outro lugar mais áuante, chamado Goulele, onde sayo, e fo- 
rão queimadas muytas nãos, e muytos paraos e fustas que tinhão feytas 
pêra andarem d'armada na costa ; onde aquy acodio muyla gente, e fi- 
zerão grande resistência, porque a terra era acupada com moutas e ar- 
uores grossas, com que se emparauão da nossa espingardaria, e elles fe- 
rião os nossos com muytas frechas e espingardas que tinhão ; ao que os 
homens querião fazer valentias e se desmandauão, polo que ouve treze 
mortos .e muytos feridos; e comludo nom ousando a chegar, o Gouerna- 
dor se tornou a recolher, e foy seu caminho. Queimando quanto se achaua 
pola borda do mar, foy sobre o rio de Panane, onde era enformado que 
estaua muyta gente em guarda de muytas fazendas que hy tinhão, e muy- 
tas nãos que querião mandar pêra fora ; polo que o Gouernador entrou 
no rio com toda a fustalha, e queimou o lugar, e muytas nãos com muyta 
riqueza de fazendas que auia no lugar; onde acodio muyta gente, por- 
que o lugar era defensauel, e muyta gente se fazia forte ahy junto em 
huma casa de pagode de pedra, em que os nossos forão dar, em que 
ouve grande peleja, onde ouve dos nossos mortos e feridos, em que hum 
foy dom António de Noronha, que foy o primeiro que entrou a porta do 
pagode, onde estauão muytos mouros que fizerão muy grande defensão, 
onde lodos forão mortos, e tudo queimado, e muyto aruoredo cortado. 

N'esta entrada doeste pagode forão mortos sete portugueses, e ' m muy- 
tos « feridos : com que o Gouernador se recolheo, e foy seu caminho ao 
longo da costa. E chegando á barra de Cochym mandou entrar diante 
toda a fustalha, e que nom sorgissem na forteleza, e assy á vella fossem 
polo rio acima, e se fossem sorgir sobre a ilha de Bardella, tirando toda 
artelharia com pelouros : o que assy flzerão. E o Gouernador com as ga- 
lés assy á vella foy após ellas, que chegando sobre a ilha, que sorgirão 
todas em boa ordem, ^ «despararão» toda 'artelharia com pilouros, que 
as peças grossas derrubauão *^s casas «; e cortando muytos palmares e 
aruores, que fizerão grande ' «destroição, tamanhos medo ouverão os 

' «muyto* Aulogr. ^ «desparâo* Id. ' «deslroiçâo e tamanho* Id. 
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da ilha que se vinhSo meter pola agoa, dizendo aos nossos que os (ornas- 
sem, que se entregauSo por catiuos» porque morriao á fome ; mas o Go- 
uemador mandou que ninguém os recolhesse, nem menos lhe fizessem 
mal. O Gouernador recebeo Manuel de Sousa, e lodos os que com elle 
eslauão, com muylas honras, porque Unhão muyto seruiço feyto, e le- 
uado muylo má \ida e grandes trabalhos em lodo o inuerno. 



CAPITULO XXVIL 



COMO O GOUERNADOR CERQANDO A ILHA DE BARDELA COM TODA 'aRMADA, O RET 
DE TANOR, QUE NA ILHA ESTAUA, LHE MANDOU REGADO DE CONCERTOS, 
EM QUE NOM CONCORDIRÃO; £ O GOUERNADOR FEZ A GENTE PRESTES PÊRA 
ANTEMENHÃ DAR NA ILHA. 



V 



ENDO OS mouros cerquados com tanto poder sobre sy, logo ao outro 
dia o Rey de Tanor mandou messagem ao Gouernador, dizendo que foi- 
gaua com sua vinda, porque com elle faria todo concerto e paz que fosse 
rezão ; do qoe lhe mandasse sua reposta, se vinha n'essa tenção. O Go- 
uernador, como já eslaua enformado per Manuel de Sousa do estado em 
que estauão, logo respondeo ao messígeiro que dissesse a ElRey que lhe 
pesaua muyto de o achar ally, que por amor d'el1e, polo fazer christão 
e ser seu grande amigo, por isso nom desembarcara logo e fora queimar 
viuos quantos ally eslauão ; e pois assy era, por esta rezão era contente, 
e faria tudo o que Manuel de Sousa com elle concertaua, porque pêra 
isso tinha lodos seus poderes pêra o poder fazer. Á qual reposta torna- 
rão outras repostas, e recados que forão e vierão, no que se passarão 
muytos dias ; mas o Gouernador, vendo que tudo erão delongas, ouve 
seu conselho com todolos fidalgos, com que assentou dar na ilha por Io- 
das as partes, e nom deixar cousa viua ; somente os príncipes se tomas- 
sem catiuos, se ser pudesse : o que todo foy assentado per aulo feyto, 
per todos assinado. Ao que logo foy lançado pregão em toda 'armada que 
a genie se apercebesse pêra outro dia antemenhã, que erão vinte e noue 
de nouembro, bespora de Santo André. Ao que logo se apercebeo toda 

91 « 
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a gente, ero que se gastou o dia e noyle, cada huro apercebendo suas al- 
mas, e testamentos, e armas, pêra sayrem antemenhS. 



CAPITULO xxvin. 



COMO ESTANDO O GOUERNADOR PEBA DAB NA ILHA ANTEMENHÂ, A MEA NOTTE 
LHE CHEGOU HUM TONE COM CARTA DE DOM AFONSO, VISORET, QUE FORA 
TER A COULÃO, EM QUE LHE MANDAUA QUE NADA FIZESSE ATE ELLB CHE- 
GAR. 



M 



AS estando a cousa n'esle ponto, á mea noyte chegou hum tone, que 
he almadia, per antre 'armada buscando a galé do Gouernador, dando 
noua que era chegado de Portugal dom Afonso de Noronha por Visorey 
da índia ; a qual cousa ouvida n'armada logo se aleuantou grande aluo- 
roço ; huns com pesar e paixão, que erao os amigos do Gouernador ; e 
os outros, que nom erão amigos, e »erão« agrauados, fazendo prazeres 
e alegrias, por vingança de suas vontades. Com que o tone chegou ao 
Gouernador, e n'elle hum homem português, com buma carta ao Viso- 
rey, em que lhe dizia que chegando a Coulão soubera o negocio em que 
estaua, e porque compría muyto nada bolir até se verem ambos, nada 
fizesse no ponto em que o achasse aquella carta. O que ouvido polo Go- 
uernador logo despedio o tone com reposta, ficando com muyta paixão, 
por estar tão perto de ganhar tanta honra ; o que mesmo sentio toda a 
gente d'armada, em que auia muytos que dizião ao Gouernador que to- 
dauia nom deixasse de dar na ilha. Ao que o Gouernador respondeo que 
já nom podia ser bom o trabalho que n'isso leuasse, indaque fosse com 
a vitoria, que tão certa estaua com o querer de Deos ; porque os que lhe 
querião mal farião taes accusaçQes contra eile e òs seus amigos que este 
bem lhe aconselhauão, que lhe causarão muyto dano com o Visorey com 
que ficarião seruindo na índia ; e mais que se áquella hora buscassem 
armada que já acharião d'ella menos muytos, que já erão hidos ás me- 
xeduras que tínhão ordenadas pêra o Gouernador nouo que esperauão. 
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CAPITULO XXIX 



COMO O YISOftBT DOM AFONSO CHBGOD A COCHTM, E O 60DERNAD0R 
LHE DEU SUA BBSIDENCIA, «E« O QUE AMBOS PASSARÃO. 



O 



Visorey dom Afonso, pola errada nauegação que fronxe em sua via- 
gem, apartado das outras nãos foy tomar em Geylao na fym d'outubro, 
onde logo entendeo em algumas cousas de seu proueito, como adiante di- 
rey. E partio de Geylão, e veo tomar em Goulao, onde sabendo como 
gouernaua Jorge Cabral, e que com todo o poder da índia estaua pêra 
ganhar tamanha honra, segundo lhe contarão que estaua acabado, mos- 
trandose desejoso de a querer ganhar despedio á pressa o tone com sua 
carta, que veo per fora polo mar, e chegou como disse. £ logo o Viso- 
rey assy partio após elle, e ao outro dia chegou a Gochym, onde ao des- 
embarquar lhe fez a cidade o recebimento que milhor pôde ; com que foy 
fazer oração á igreija. £ d'ahy se foy pousar em humas casas fora da 
forteleza, e mandou recado ao Gouernador que nada d'armada se bolisse 
de como estaua, sómenie elle só se viesse vér com elle; o que assy o 
fez, que o Gouernador só veo, e se foy a casa do Visorey, que o sayo 
a receber á porta da salla. O que logo sentio o Gouernador, mas abra- 
çandose ambos com suas corlezias entrarão pêra huma camará, onde es- 
taua huma só cadeira d'espaldas pêra o Visorey, e junto com ella huma 
rasa de velludo preto gornecida ; ao que o Gouernador lançando olho, 
que \io isto, se foy chegando pêra huma genella grande, e sempre com 
o barrete na mão sem acabar de Tallar o deteue em pé. Gom pouqa de^ 
tença se despedio do Visorey, pedindolhe perdão, por vir mal desposto 
do estamago. Com que se despedio e foy pêra a forteleza, onde tinha seu 
fato. Logo esla cousa foy praguejada contra o Visorey, a pouqua honra 
que fazia a hum homem que gouernaua a índia. 



^\* 
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CAPITULO XXX. 



o QUE O GOUERNADOB COM O VISORET PASSABiflf ATÉ SE O GOUERNADOR 

PARTIR PEBA O RETNO. 



A 



O outro dia pola nienha o Visorey, tendo vigia no que fazia o ^ «Go* 
uernador, sabendo * vinha pêra fora, sayo de casa como que o hia vêr, 
e s'encontrou com elle á porta da forleleza, pêra o que já o Gouernador 
vinha presles, e se receberão com suas cortesias, onde assy em pé logo 
o Gouernador lhe fez sua residência no modo acostumado, apresentando- 
lhe as chaues da forteleza, de que tomou seu estormento da entrega; com 
que se forão á igreija, onde entrados, que fizerao oração, o Gouernador 
se espedio, dizendo que hia ao mosteiro de Santo António a romaria. Com 
que se foy, e o Yisorey fiqou na igreija, e o Gouernador se deixou es- 
tar em Santo António huns dias, até lhe passarem o seu fato da forte- 
leza pêra humas casas em que estaua sempre, senão hia ouvir missa ao 
mosteiro, e estaua até que vinha a jantar. £ logo mandou a Goa por sua 
molher, a qual partindo de Goa lhe morreo hum fllho que linha, de idade 
de oito annos, quererá todo seu bem ; em que o Gouernador recebeo muy 
grande nojo. Chegando a Cochym a molher do Gouernador, que elle com 
seus amigos a foy buscar á praya, o Yisorey foy á praya, e a recebeo 
com muytas cortesias, e a leuou a sua casa, e quando veo a noua da 
morte do fifho o Yisorey foy visitar o Gouernador, e outras vezes o man- 
dou vêr. 

O Gouernador ordenou sua embarcação na propia nao em que veo 
o Yisorey, e n'isto se acupaua a laes tempos que lhe nom ficaua outro 
pêra ter visitações com o Yisorey, que se aposentou na forleleza, onde 
entendia nos negócios da guerra, que logo afroxou o cerqo da ilha, e 
ouverão prouimento de mantimentos em quarito mandauão ao Yisorey suas 

* ♦Gouernador que sabendo* Aulogr. 
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messages sobre pazes, que se dessimulauão por caso da pimenta que se 
auia mister. E postoque no regidnento d'EIRey diz que o Gouernador que 
estiuer no mando faça e mande tudo como Gouernador até se embarcar 
pêra o Reyno, e o Yisorey assy o mandar dizer ao Gouernador queUudo 
assy o fizesse nas cousas da carga, o Gouernador em nada quis enten- 
der, mais que somente em sua embarcação e gasalhados ; e em tudo mos- 
trando bem seu nojo e desgostos que linha, somente algumas vezes tinha 
modos como se encontrasse com o Yisorey, e pratícauão algum pouqo, 
por escusar de o hir visitar. Onde assy andando fay' necessário o Yiso- 
rey fazer conselho sobre o assento das cousas dos que estauão cerqados 
na ilha, pêra se assentar a paz, «e« o Yisorey mandou pedir ao Gouer- 
nador que compria a isso ser presente, pêra com seu parecer tomar nisso 
assento ; e isto lhe mandou dizer por Simão Ferreira, sacreiario. Ao que 
o Gouernador se escusou, dizendo que sua senhoria o ouvesse por escu- 
sado, porque elle era hum só homem, e hum só conselho, onde estauão tan- 
tos e tão honrados fidalgos, que lhe sempre derão conselho em todos seus 
feytos, e n'este caso de Bardella, per todos assentado que dessem na ilha, 
e a arrasassem a fogo e sangue, por ^ «lhe* a todos parecer que muyto> 
compria ao seruiço de sua alteza e conseruação do estado da índia ; (o que 
tudo linha per aulós, em que todos estauão assinados, que tinha pêra le- 
uar a sua alteza) que agora se outro acordo tomassem, pêra isso elle ti- 
nha todo o poder pêra fazer e desfazer ; e que se agora lhe aconselhas- 
sem o contrairo, (o que nom cria, porque se condenarião em lhe ter dado 
conselho em contrayro do que linha per seus assinados) assy que n'este 
caso, coroo em todolos outros que sobreuiessem, tiuesse tbdolos bons res- 
guardos que lhe comprião ; porque na índia, mais que em todolas par- 
tes do mundo, se compria a palaura da sagrada escritura, que diz : muy^ 
los chamados e pouqos escolheilos. Assy que de fazer ou não, acertar ou 
errar, tudo era nas mãos de Deos, a quem se deuía d'encomendar como 
nom lhe ficassem no galardão da índia. Com a qual reposta despedio o 
sacretario. 

Jorge Cabral, coroo fora homem criado na índia muytos annos, era 
muy largo de condição, e prasenteiro, e de toda boa resposta, e muy 
conuersauel a lodos, e muy chão fora doestado, que goueroando nunqua 
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leue porteiro, somente estando em conselho, ou em desembargo de cou- 
sas da justiça ou fazenda ; e antes de se assentar a jantar despachaua to- 
da' pessoa, e com sua mão escreuia os despachos nas petições, como nom 
erão de sustancia pêra despachar de justiça ou fazenda, e acabado o jan- 
tar fazia outro tanto antes que se erguesse da mesa, e outro tanto fazia 
á céa, indaque fosse muyto tarde. Em tanta maneira erão seus despachos 
que punha nas cousas, sem auer mais outra prouisão, que o sacretario 
se queixou com elle, dizendo que lhe tirana ametade de seu officio, e so- 
bre isto leue contenda com o Gouernador casy em modo de lhe reque- 
rer ; a que o Gouernador respondeo graciosamente que aindaque lhe li- 
raua hum pouqo do estado de as partes o nom agardarem por seus des- 
pachos, que elle lho satisfaria n'este mundo, por ganhar no outro o muyto 
seruiço que n'isto fazia a Deos. Este modo de grande despachar teue sem- 
pre assy em casa como na Ribeira, e onde quer que se sentaua, sem 
nunqua faltar senão ao * dia « santo e domingo ; e se a parle nom hia 
satisfeita do que pedia, hia satisfeita e muyto contente com boa reposta. 
Polo que affirmo, porque vy o seu, e dos outros quantos ouve na índia 
que gouernarão, tirando dom Francisco d*Almeida que nom alcancey, 
mas de todolos outros até o presente Jorge Cabral foy o milhor despa- 
chador que ouve na índia ; nem sey quando outro tal terá. 

Jorge Cabral foy muyto amigo d^aproueilar a fazenda d^EIRey, com 
a gastar com muyto tempo e lhe muyto aproueitar. E o que d'ella des- 
pendia em fazer mercês era muy veramente, repartindo com os homens 
de merecimento de seruícos, e nom tinha entendimento com nenhum de 
sua obrigação, nem cousa sua, nem a seus ^ * criados « deu cargos d'£l-« 
Rey. Isto fez muy ao contrairo do que sempre fazem os outros Gouerna- 
dores, que dão todolos officios e cargos da índia a seus criados, nom tao 
âómente pêra os seruirem, mas pêra os venderem ; o que he tão deso- 
sullutamente (sicj que dizem os praguentos que parte do dinheiro das 
vendas recolhem pêra sy, e causão «dar« dMsto credito as gentes quando 
os vem ser cobiçosos, tyranos, e pubricos roubadores da fazenda d'£l- 
Bey. No que digo que muyto acertão, porque hindo ao Reyno nom val- 
lem mais que quanto leuão, e chamãolhe paruos porque se nom soube- 
rão aproueitar do que tiuerão nas mãos. E porque Jorge Cabral nom rou- 
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bou Dom leuou nada, e por isso no Reyno nom valleo tanto coroo Mar- 
tím Afonso de Sousa, que leuou da índia o que nunqua outro leuára, 
porque lhe correo a dita com o grande tisouro que ouve ás mSos na 
morte do Acedecão, como em sua lenda contey ; com que todo Portugal 
viuia com Marlim Afonso, polo muylo que tinha. Jorge Cabral entrou na 
gouernanea da índia « recebeu doa 4^ da mão de Gracia de Sá, que a ti- 
nha com muyta pobreza, com que a tomou da mão de dom João de Grasto, 
que estaua muy endiuidado por caso das grandes perdas das rendas, po- 
las guerras que em seu tempo durarão; polo que Jorge Gabral, por su- 
prir as grandes necessidades gastou o seu que de Baçaim trouxe, remen- 
dando os grandes buraqos das muytas necessidades que teue, trabalhando 
por merecer mais que por leuar, e por isso fiqou com só o boro galar- 
dão que auerá de Nosso Senhor, segundo foy sua tenção. 



Todolos trabalhos corporaes, aindaque grandes sejão, são estimados 
em pouqo, tomados da vontade com alguma esperança d*algum prazen- 
teiro fym, com que se sostem grandes trabalhos: assy que o esperado 
contentamento do fim dá forças ao sostenlamenlo d^elles. Eu, como to- 
masse este d'escreuer as obras feytas n'estas partes até o presente, com 
muyto contentamento meu quis pôr em lembrança os illuslres feytos, polo 
querer de Deos tão milagrosos como por sua misericórdia mostrou, aca- 
bados per mãos dos portugueses e bons capitães, nos alicerces do começo 
doesta marauilhosa obra, que por enueja do pecado malino os foy danan- 
do e peruertendo nos males presentes, causados de cobiça tyrana * com « 
que os bens primeiros se tornarão em males pubricos, os quaes fuy es- 
creuendo forçadamente, com esperança que meu trabalho aueria prazen- 
teiro fim ; parecendome que dos males, que via hir em tanto crecimento, 
visse algum emendado per castigo. Vendo tantos homicidos n'elles, que 
vão ao Reyno sem temor algum de justiça, do ceo nem da terra, de gran- 
des dilitos, por roubar christãos e mouros, e todo pouo, naturaes e es- 
trangeiros, e tão grandes offensas contra Deos, que parecem impossiues 
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de crer ; vendo iodos passar ante ElRey sem castigo « de « taes offensas 
feylas á realeza de seu estado, com taota deslroiçao de seu pouo, de que 
tamanha conta dará ante Deos, por causa do pouqo temor que tem os Go- 
uernadores, de que tomào fouteza os capitães das fortelezas, julgadores, 
mandadores da justiça e fazenda, que em seus cargos fazem tão desoso- 
lutos males ; vendo que os de grandes culpas muy condenados, de que 
se esperaua castigo, no Beyno som glorificados, se de quá leuarao ♦ ri- 
quezas «, sabendo que somente os pobres padecem, e os que roubarão 
somente pagão com alguma parte do roubado, e do que lhe fiqua viuem 
triumfosos, e muyto da graça d'£IBey, como se forão bons ; do que so- 
cede maior fauor aos males crecerem, e ^i^que^ os galardões, e satisfa- 
ções, mercês, e cargos proueitosos, deuidos aos que ganharão a índia no 
principio da conquista d'ella, em que se fizerão os bons seruiços, «jamais 
lhes chegão, e* que os taes, já enuelhecidos, vão morrer poios espri- 
taes, e seus soldos, tão bem ganhados, de que nunqua forão pagos, fi- 
qão mortos na matriqola sobre o encargo dTlRey, que de tudo isto he 
tão esquecido ; polo que os seus Gouernadoces e mandadores dão e re* 
partem as cousas da índia com seus criados e amigos, que os vendem 
aos que os ganharão ás lançadas, e « aos n^ de feridas aleijados, e por 
isso do soldo logo riscados, e «a«os velhos que nos trabalhos enuelhece- 
rão ; do que de só Deos se espera o verdadeiro galardão, e castigo a quem 
tem a culpa : E porque a esperança do descanso e prazer doeste meu tra- 
balho assy fiqua em vão, uom vendo nenhuma emenda de castigo em taes 
males, mas crecímento em outros melhorados, e d*isto vér assy fiquo ^ 
* cansado, mais * nom quero escreuer pragas, e males, que a ninguém 
será prazer ouvir e lêr d'elles memoria ; porque em meu fraqo entendi- 
mento tenho pêra mim que ^ «dos« males da índia, que os pobres e 
pouo falto de justiça padecem, os gemidos que ante Deos vão elle os ou- 
virá, e mandará o castigo, que nom duvido que seja tal que os innocen- 
tes padeção poios culpados ; o que Deos permite que assy seja por mor 
crecimento de penas aos culpados. O que assy se cré que será, porque 
o bom pay castiga seu filho polo amor que lhe tem. Verdadeiro e amo- 
roso pay he o que por saluação dos filhos padeceo e derramou seu san- 
gue, polo que com sua díuina justiça nos torna ás suas carreiras. Nom 
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sey de que Rey e priocipe do .mundo fòra a índia que poios males que 
n'ella sao feytos alé hoje com muy verdadeira jusliça nom tiuera mortos 
cem homens ao menos, pois que em Portugal enforcão hum homem por 
huma manta d'Alemtejo que furta ; mas he de crer que assy padeção 
porque são pobres, e nom padecem os ladroes da índia porque vão ri- 
qos. Polo que he bem que mais nom escreua, antes seja arrependido 
do que aléquy tenho escrito por memoria e lembrança do que ainda será. 
E do ceo virá 4^ punição ♦, aindaque ás vezes vagarosa, mas muy certa, 
e sempre com a esperança da emenda, com que Nosso Senhor nos agar- 
da, entretendo a execução de sua diuina justiça, nom querendo dar mal 
por mal ; mostrando seus milagres pêra que d'elle nos lembremos com 
emenda de nossos erros ; que assaz de milagres Nosso Senhor mostrou 
nos feytos de Dio no cerqo dos rumes e d^EIBey de Gambaya, e no si- 
nal da cruz feyto no ceo de resprandecentes estrellas, que mostrou sobre 
a parte das terras do Preste João ; mostrando que ally estaua sua chris- 
tindade quando Afonso d'Alboquerque entrou nas portas do estreito de 
Meca, que lá foy com a primeira armada que entrou n'este estreito, que 
he o do mar Roxo. As quaes. estreitas feytas em cruz assy parecerão toda 
a noyte e o dia casy todo, em que se fez altar na terra, e se disse missa, 
o se pôs huma cruz de madeira, que esteue sempre aleuantada alé cayr 
de sua velhice. E assy apareceo ao Gouernador dom Esteuão da Gama 
tornando de Suez, onde estauão as galés do Turqo, que em traués do lu- 
gar do Toro, de noyte, de leuante pêra ponente hum ^ « rayo * alraues- 
sou todo ceo com muy grande estrondo e terramoto, que fez grande es- 
panto, e per onde correo deixou hum caminho largo, de grande clari- 
dade como a face da lua, que durou toda a noyte e até meo dia : cousa 
de muyto espanto. E assaz de grande milagre mostrou Nosso Senhor 
# em ♦ dar Goa nas mãos d'Afonso d'AIboquerque, tomada com mil e 
quinhentos homens a passante de vinte mil mouros ; e assy em Ceylão, 
em tempo de Diogo Lopes Gouernador, que corenta christãos, doentes e 
Sem armas, em quinta feira d'endoenças, offerecendose a padecer morte 
coI^tra oitocentos mouros com hum capitão chamado ^ «Baleacem», que 
os cometeo, Nosso Senhor mostrando seu milagre, os nossos forão ven- 
cedores, com lodos 05 mouros .mortos, somente pouquos que escaparão, 
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que se colherão ás fuslas que tinhãío no mar. E assy oulros semelhantes 
e muy videntes milagres, que na lenda da índia se verão ; dos quaes 
bens e tamanhas mercês somos esquecidos, e Ião ingratos por nossos 
grandes peccados, com que a índia he chegada ao eslado em que está 
n'esla era presente de mil e quinhentos cinqoenta e hum annos, que são 
cincoenta e quatro do descobrimento d'ella. A santa misericórdia de Deos 
peço que meus erros perdoe por sua grande piadade. Amen. 
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çaim, pêra seruir dous annos que ficarão de Ruy Lourenço de Tauora, que dom 
Francisco de Meneses os nom quis seruir ; e n'este tempo fogio do tronqo Gon- 
çalo Vaz Goutinho, e leuou todolos presos, de dia, com que se embarqou e pas- 
sou á terra firme 148 

Gap. XII. — Gomo Gonçalo Vaz Goutinho, com outros omiziados da terra firme, 
ouverão embarcações, e andarão aleuantados pela costa de Pegú e Bengala, on- 
de fizerão grandes males e roubos .' 151 

Gap. Xlll. — De huma contenda que ouve antre Fernão Drago e Ghristouão de La- 
cerda, ambos homens fidalgos, em que foy morto Fernão Drago dentro em casa 
do Gouernador, onde se agasalhaua; pelo que o Ghristouão de Lacerda foy de- 
golado ao pé da picota 153 

Gap. XIV. — De como, passado o inuemo, o Gouernador mandou vir de Gochym 
seu irmão dom Ghristouão ; e da noua guerra que se aleuantou entre o Rey de 
Gochym e o de Granganor 155 

Gap. XV. — Gomo Tristão d'Atayde com armada foy a Dio, com messagem ao Rey 
de Gambaya sobre a guerra de Baçaim, e o que n'isso fez 159 

Gap. XVI.— Gomo a Goa chegou Martim Afonso de Mello, que veo d'Ormuz onde 
seruira de capitão, e requereu ao Gouernador que mandasse trazer preso o Rey 
d'Ormu^por ser doudo: o que assy o requerião os regedores do Reyno, do que 

mostrou deuassa que trazia 160 

4 Gap. XVII. — Gomo o Gouernador partio de Goa ao principio de janeiro de 1541, 
com 'armada pêra o estreito de Meca; e nauios e gente que leuou, e cousas que 
despachou antes de partir da costa 161 

Gap. XVIII. — Cj^o a Goa veo Fernão de Lima, que veo d'Ormuz com dons ho- 
mens, hum do Emperador, e outro d'ElRey de França, que per elles forão en- 
uiados a visitar o Preste e o Xequesmael, que guerreana com o Turquo 165 

Gap. XIX. — Gomo Fernão Rodrigues de Gastello Branco, vedor da fazenda, que 
fiqou em Goa com poderes de Gouernador, fez cerquar de pedra a Ribeira, e fez 
o caez da porta de Santa Gaterina, e outras cousas 166 

Gap. XX. — Do que o Gouernador passou em soa viagem pêra o Estreito até che- 

TOMO IV. 93 
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gar á ilha de Çacotorá, onde fez agoada, e partio, e entrou o Estreito, e sorgio 

no porto de Bandel 167 

Cap. XXI. — Como Fernão de Lima foy morto, com doze portugueses, em huma 
ilha em que saya a tomar cabras 169 

Cap. XXII. — Como o Gouernador chegou á ilha de Maçuhá, nas fustas, que foy 
diante, e depois chegarão os galeões, e o que hy fjcz 170 

Cap. XXIII. — De como o Gouernador deixou 'armada grossa em Maçuhá, onde 
deixou por capitão mór da gente, com poderes, a Manuel da Gama, e elle com 
a fustalha foy polo Estreito dentro, e foy ao lugar de Çuaquem, e o que hy fez 171 

Cap. XXIV. — Como o Gouernador partio de Çuaquem, e foy ter em huma gran- 
de enseada, onde apartou dezaseis catures, os mais ligeiros, e todas as outras 
fustas grandes tornou a mandar pêra Maçuhá, em que muytos se agrauarão, e 
se pós nome á enseada dos Agrauados 175 

Cap. XXV. — De como Lionel de Lima tomou a Maçuhá com as fustas grandes, 
onde as deixou, e elle em huma fusta tornou a Goa com cartas do Gouernador, 
e dar nouas do que era passado, e o caminho que fazia pêra Suez 178 

CAd. XXVI. — Do que fez Manuel da Gama, que íiqou em Maçuhá por capitão da 
gente 178 

Cap. XXVII. — De como cem homens portugueses se aleuanlarão pêra se hirem 
pola terra dentro em busca do Preste, os quaes forão todos mortos poios mou- 
ros; o que sabido em Maçuhá ouve grande ounião na gente. E o que fez Ma- 
nuel da Gama .- 180 

Cap. XXVIII. — Como o Gouernador segnio seu caminho polo Estreito dentro, 
partido da enseada dos Agrauados, e foy aportar no porto de Alcocer 1B5 

Cap. XXIX. — Como o Gouernador partio de Alcocer, e no caminho tomou huma 
gelua, em que tomou hum piloto que o leuou ao lugar do Toro; e o que hy fez 187 

Cap. XXX. — Como o Gouernador partio do lugar do Toro pêra Suez, onde esta- 
uão as galés dos rumes varadas ; e o que passou 191 

Cap. XXXI. — Como o Gouernador se tornou ao Toro, e d'ahy tornou 'atrauessar 
pêra a costa do arábio, e tornou ao porto de Alcocer 196 

Cap. XXXII. — Como o Gouernador se partio d* Alcocer, e tornou a Çuaqttem, e 
d'ahy se tornou a Maçuhá, onde logo entendeo em mandar o embaixador do 
Preste, e com elle dom Christouão seu irmão com gente secorrer ao Preste, que 
andaua em guerra 198 

Cap. XXXIII. — Como o Gouernador no lugar d'Arquíqo se despedío de sen ir- 
mão, que entregou ao Barnegaes, e de huma falia que lhe fez a todos 203 

Cap. XXXIV. — Como o Gouernador se partio de Maçuhá pêra* índia, e chegou ás 
portas, onde achou João de Magalhães, que hy deixara em guarda, e sayo do 
Estreito, e com os galeões atrauessou o golfam, e tomou em Angediua, onde se 
acoiheo, que era o tempo verde, e d*ahy em fustas se foy a Goa 206 

Cap. XXXV. — Como o Gouernador chegado a Goa teue debates com o vedor da 
fazenda sobre cousas que fizera, e o que ordenou que se fizesse 208 
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Cap. XXXYI. — De como partio do Reyno Martim Afonso de Sousa por Goaerna- 
dor da índia o anno de 541, e nom passou á índia nenhuma nao da sua arma- 
da, que forão cinqo nãos ; pelo que o Gouernador mandou dom Fernando de Li- 
ma ao Reyno em hum nauío de drogas, e elle em pessoa foy a Cochym carregar 
as náos que na índia buscou ; e o que passou com o vedor da fazenda 212 

Cáp. XXXYII. — Como o Gouernador tomou a Goa, e se pós em Pangim despa- 
chando cousas necessárias, e elle em pessoa com oito fustas foy visitar Dio e as 
fortelezas da costa 218 

Gap. XXXVIII. — Como o Gouernador mandou a Moçambique Luis Mendes de Vas- 
cogoncellos em hum nauio^ a buscar os cofres das nãos que enuernarão, e par- 
tido chegarão a Goa três embaixadores, que o Gouernador logo despachou, por 
nom fazer com elles gasto 220 

Cap. XXXIX. — Como Luis Mendes chegou a Moçambique, e o que com elle pas- 
sou Martim Afonso de Sousa, que o represou^ que o nom deixou tornar á índia, 
mas elle s'embarqou no nauio e passou á índia 223 

Cap. XL. — Como Martim Afonso na costa de Melinde achou Diogo Soares, que 
andaua aleuantado em huma fusta, e o perdoou e leuou comsigo, e chegou a 
Goa, e mandou entrar a fusta diante, e o que passou vendose com dom Estevão 226 

Cap. XLI. — Como Martim Afonso entrou na cidade, onde dom Esteuão lhe fez 
sua residência, e se foy aposentar em Pangim com os seus, onde passou o inuer- 
no, e vindo as nãos se foy pêra o Reyno 229 

liEIVDA OE MABTIM AFOIV0O DB 0OCJ0A» DOZEIVO «(OIJEBNAOOB. 

Cap. I. — De como a Goa tornarão as fustas de que foy capitão mór ao Estreito Ma- 
nuel de Vascogoncellos, que dom Esteuão mandara, e as nouas que derão do 
que passarão 232 

Cap. II. — Como estando dom Esteuão enuernando em Pangim, alguns fldalgos lhe 
dizião que mandasse pedir ao Gouernador que soltasse dom Aluaro, que pren- 
dera em Moçambique, o que dom Esteuão nom quis fazer, e as razões que a 
isso daua 242 

Cap. III. — Como o Gouernador com as nouas que trouxerão as fustas do Estreito 
mandou aperceber 'armada, e alguns fidalgos, manhosamente, dizião a dom Es- 
teuão que ajudasse ao Gouernador pêra hir contra os rumes, e o que dom Es^ 
teuão respondia, visitandose ambos muytas vezes 243 

Cap. IV.^Como falleceo o Rey deBisnegá, e ficou Rey seu filho menino, no que 
ouve aleuantamentos, e derão grande peita ao Idalcão os aleuantados, o qual 
com muyta gente entrou em Bisnegá, onde foy maltratado, e muyta gente mor- 
ta, e fogindo se tornou ao Balagate 247 

Cap. y. — Como a Goa chegarão em junho as nãos que ficarão em Moçambique 
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d'armada do Gouernador, e a nao do Goaernador se perdeo, e de Calecot veo ao 
Gouernador auiso que vinhão rumes 249 

Cap. vi. — Como EiRey de Cambaya mandou auiso ao Gouernador que (Mssauão 
rumes á índia, a qual passagem se tornou a desfazer por mandado do Turquo, 
e nom se soube o porque 251 

Cap. YII. — Como Anrique de Sousa com armada foy gardar a costa do Malauar, 
e o que n'isso fez 252 

Cap. VIII. — Como dom Esteuão apresentou noua patente de Gouernador pêra fa- 
zer a carga das nãos em que se fosse pêra o Reyno ; pedindo ao Gouernador que 
a Cochym nom fosse, e o deixasse fazer a carga, o que lhe o Gouernador conce- 
deo, e o nom comprio, e o que n4sso se passou 25S 

Cap. IX. — Como dom Esteuão, hindo pêra Cochym topou em Baticalá com Jero- 
nymo de Figueiredo, que d*elle escreuera grandes males a Moçambique ao Go- 
uernador Martim Afonso ; e outras cousas que passou em Cochym 254 

Cap. X. — Como o Gouernador tirou o mantimento á gente, e mandou lhe deitas- 
sem no soldo ametade, e que cada homem tiuesse na mão certidão de sua matri- 
qola, e n'ella os pagamentos que recebesse; e ordenou pagamento de quartéis . . 256 

Cap. XI. — Como o Gouernador deu em Baticalá e o destroio,. e o tornou 'assentar 
em pazes, e o que n^estc feyto se passou da fraqueza da nossa gente 257 

Cap. XII. — Como o Gouernador foy a Cochym, onde dom Esteuão estaua gouer- 
nando as cojusas da carga, o qual se foy estar fora de Cochym na ilha de Diogo 
Pereira, e d'ahy se embarqou, e o que n'Í8S0 se passou, e anexações que lhe fez 
o Gouernador 262 

ARMADA DO ANNO DE 542. 

Cap. XIII. — Da armada que veo do Reyno o anno de 542, e o que se passou an- 
tre dom Esteuão e o Gouernador, e como dom Esteuão se partio pêra o Reyno. . 264 

Cap. XIY. — De como 'armada no rio de Goa foy concertada, dando querena recos- 
tados os nauios a outros, que descobriao até quilha, e no mar foy prouida d'ar- 
telharia e agoada todo o inuerno 266 

Cap. XV. — Como o Gouernador mandou espiar as galés por dous judeus, e que 
se as ouvesse fossem ao Reyno leuar a noua a ElRey; e as nouas que deu o ca- 
tur que foy ao Estreito 268 

Cap. XVI. — Como o Rey de Cambaya mandou ao Gouernador nouas dos rumes, 
e por respeito dos mogores queria meter emDio seu tisouro e molheres, e o que 
o Gouernador a isso lhe respondeo 269 

Cap. XVII. — Comx> o Rey d'Ormuz, que Martim Afonso de Mello mandou a Goa 
preso, se queixou ao Gouernador com grandes cramores de grandes injurias que 
lhe fizera Martim Afonso, pedindolhe d'elle justiça 271 

Cap. XVIII.— Como o Gouernador em conselho determinou o caso do Rey d'Or^ 
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moz, que fosse tornado a sen Reyno, e estando embarcado o tornarão a desem- 
barcar, e o porque 274 

Cap. XIX. — Como ElRey menino de fiisnegá o matou seu titor, e se aleuantou por 
Rei ; polo que ouve aleuantamentos, e os grandes do Reyno chamarão o Idakão 
que fosse ser Rey, ao que elle foy com grande poder de gente, e o que n^ísso 
passou 276 

Cap. XX. — Como o Idalcão foy obedecido por Rey de Bisnegá, e por querer fa- 
zer mouros aos gentios se aleuantarão contra elle; polo que se tornou pêra aBa- 
lagate com muyto dinheiro 279 

Cap. XXI. — Como em fiisnegá se aleuantou nouo herdeiro- do Reyna, que foy obe- 
decido por Rey, e do que fez o tyrano que reinaua^ queimando suas molheres e 
tisouro 280^ 

Cap. XXII. — Como de Seuilha partio huma armada de castelhanos no anno de 543 
pêra hir a Maluco, onde chegou, e o que com elles passou dom Jorge de Cras- 
to, capitão de Maluco 283 

Cap. XXIII. — Como o Gouernador concertou toda 'armada e a pós no mar, dan- 
do entendimento que auia rumes, e apercebeo gente de cauallo que auia de 
tolher a desembarcação, e tudo fengido e dessimulado; e a ordem que a tudo 
deu 283 

Cap. XXIV. — Da muyta gente que em Goa morreo de huma noua doença chama- 
da mordexy, e por a sé nom poder enterrar tanta gente e dar os sacramentos, o- 
bispo fez de nouo freguesias a igreija de Nossa Senhora do Rosayro,. e da Luz; 
sobre o que ouve contendas 288 

Cap. XXV. — Como em dia da conuersão de São Pauh>, do anno de 543, fòy feyto 
nouo collegio da ordem de Jesu a igreija de São Paulo, e n'elle cantarão a pri- 
meira missa 289 

Cap. XXVI. — Como hum bacharel de medicina foy aprouado por judeu, e foy 
queimado, c a ordem que se n'isso teue 292 

Cap. XXVII. — Como o bispo pobricou a bulia da santa inquisição, pobricando 
por escomungados os que nom descobrissem os casos da santa inquisição 294 

Cap. XXVIII. — Da guerra que se aleuantou anlre o Rey de Cochym e da Pimenp- 
ta, e esliuerão em tregoa até lá hir o Gouernador 294 

Cap. XXIX. — Como em Gm de julho chegou á barra de Goa huma nao de mouros, 
e derão rebate na cidade que era galé, e fez grande aluoroço, e n'este inuerno 
Manuel de Sousa, capitão de Dio, desfez hum baluarte que os mouros fizerão- 
na cidade 295 

Cap. XXX. — Como em agosto o Gouernador pós tod*armada na barra de Goa, e 
mandou partir quatro carauellas com regimento çarrado, e defesa aos capitães 
que o nom abrissem senão sendo vinte legeas da barra, e dom João Mascare- 
nhas, hum dos capitães, tornou 'arribar á barra, e e que passou com o Gouer- 
nador . ^ : 29l7 

Cap. XXXI. — Como se disse que o Gouernador auia de hir dar na feyra de Tro- 
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melle, e lambem que auia de hir secorrer o Rey de Ceylão, que lhe mandara 
pedir socorro, que andaua em guerra com seu irmão 299 

Cap. XXXII. — Da riqueza do pagode deTremelle, e das grandezas com que vem 
a elle o Rey de Bisnegá 301 

Cap. XXXIII. — Das opiniões que ouve no pouo contra a viagem que oGouerna- 
dor queria fazer, porque elle a ninguém o queria dizer 303 

Cap. XXXIV. — Como a Goa chegou Anrique de Macedo Saluago, na nao Urqui- 
nha, que deu noua que vinha armada do Reyno •. 305 

Cap. XXXV. — Como oGouernador mandou Ànrique de Sousa com armada á cos- 
ia, e mandou Jeronymo de Figueiredo descobrir a ilha do Ouro 306 

Cap. XXXYL — Como o Gouernador embarquou toda a gente e cauallos, e se fa- 
zendo á vela da barra chegou Diogo da Silueira com 'armada do Reyno 307 

ARMADA DO ANNO DE 543. 

Cap. XXXYII. — Da armada que este anno de 543 partio pêra a Índia, leuando 
por capitão mór Diogo da Silueira ; e de como o Gouernador ordenando as nãos 
da carga se foy na volta de Cochym, e o que passou 309 

Cap. XXXVIII. — De como se leuantarão os capitães do Idalcão contra elle, por- 
que nom partira com elles o tisouro que lhe derão em Bisnegá; pelo que o 
Idalcão se foy ao Izam Maluco pedir socorro, que lhe deu muyta gente com 
que se tornou ao Balagate 312 

Cap. XXXIX. — Do que fez o Idalcão contra os seus capitães aleuantados, e mor- 
mente contra o Aoedecão, que com temor se carteou com o capitão e cidadãos 
de Goa, que mandarão chamar o Meale, que estaua em Cambaya ; do que o 
Idalcão foy auisado 314 

Cap. XL. — Como o Idalcão, sentindo mouimentos em alguns dos seus, com elles 
dessimulou, e pós guardas cm todolos passos, sospeitando que lhe queria fogir 
o Acedecão 317 

Cap. XLI. — Da messagem que o Idalcão mandou ao capitão, e officiaes da Camará 
de Goa, sobre o Acedecão que era fogido, que mandassem fustas polo mar ao 
buscar, e o que n'isso se fez 320 

Cap. XLII. — Da reposta que o capitão e os vereadores mandarão ao Idalcão, e de- 
ligencia que Gzerão em buscar o Acedecão, e como a Goa chegou a fusta com 
Meale, que fora buscar a Cambaya, ao que logo apareceo o Acedecão em Bil- 
gão, que logo foy cerquado 322 

Cap. XLIII. — Da viagem que o Gouernador fez com su^armada até á ilha das Va- 
qas, além dos baixos de Chilão, onde veo catur com recado do capitão e mora- 
dores de São Thomé ácerqa de hir ao Tremelle ; com que o Gouernador se tor- 
nou de seu propósito, e foy a Coulão 324 

.Cap. XLIV. — Como o Gouernador em Coulão foy pola terra dentro doas legoas 
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com toda a gente, a buscar hum pagode rico, e o que ii'Í8S0^fez, e se tornou a 
Cochym, onde veo catur de Goa, que o chamaua pêra as cousas do Idalcão 326 

Cap. XLV. — Gomo oGouernador chegou a Goa em huma fasta a grã pressa, on- 
de logo lhe vierão messígeiros do Acedecão e do Idalcão, com requerimentos e 
grossas peitas de muyto dinheiro, e per conselho foy assentado que se gardasse 
'amisade do Idalcão, o que foy apregoado com trombetas; pelo que o Idalciio 
fez largas mercês, polo que o Acedecão morreo de nojo, e o Idalcão deu pêra 
ElRey de Portugal quanta fazenda tinha o Acedecão em Gananor, que era muylo 
dinheiro 33Í 

Gap. XLVI. — Gomo o judeu que o Gouernador mandou espiar as galés mandou 
carta ao Gouernador, em que lhe certiGcou serem prestes cento e cincoenta ga- 
lés ; e o prouimenlo que fez o Gouernador, e e mandou dizer aos fidalgos que 
se hião pêra o Reyno, que nom quizerão ficar 336 

Gap. XLVIf. — Gomo o Gouernador mandou tornar os cauallos a seus donos que 
os venderão, e mandou Diogo de Reynoso ao Estreito em huma fusta, e Lu is 
Falcão pêra capitão d'Ormuz, que leuou o Rey e o meteo de posse do Reino ; e 
mandou fazer alfandega em Malaca 337 

Gap. XLVUI. — Gomo o Gouernador foy a Gananor com o mouro tisoureiro do 
Acedecão, chamado Goje Xemeçady, e polo muyto dinheiro que lhe o mouro deu 
o Gouernador o deixou ficar em Gananor 339 

Gap. XLIX. — Gomo o Rey d'Ormuz, que fora de Goa, o matarão os seus com pe- 
çonha, e veo noua certa de trinta galés que erão saydas do Estreito nom sabião 
pêra onde, e o que o Gouernador n'isso proueo -. 342 

Gap. L. — Gomo a Goa chegou Diogo de Reynoso, que fora ao Estreito, e trouxe 
Miguel de Gastanhoso, que fora ao Preste com dom Ghristouão, e o Gouerna- 
dor mandou prender em ferros Diogo de Reynoso, porque entrara o Estreito 
contra sua defesa e poios males que lá fizera 343 

Gap. li. — Das nouas que contou Miguel de Gastanhoso das cousas do Presto, e 
o que os nossos e dom Ghristouão fízerão até morrer dom Ghristouão 345 

Gap. LII. — Gomo dom João Mascarenhas se apartou d'armada, e foy ter na costa 
de Bengala, e o que lá fez : 398 

Gap. LIII. — Gomo em Ormuz foy aleuantado por Rey hum filho do Rey morto, 
com obrigação que entregaria o Reyno cada vez que lho pedisse o Gouernador 
da índia, e isto por carta assinada 399 

Gap. LIV. — Gomo o Gouernador mandou Galuão Viegas per embaixador ao Idal- 
cão sobre concertos doMeale, que nom comprio, pelo que o embaixador esteue 
em prisão muytos annos 400 

Gap. LV. — Gomo o Gouernador com dessímulação mandaua prender omouroque 
deixara em Gananor, e o que n'isso passou 403 

Gap. LVI. — Gomo o Gouernador mandou Belchior de Sousa com armada á costa 
do Malauar, e que trabalhasse por tomar o mouro de Gananor 404 

Gap. LVII. — Gomo oGouernador mandou meter cm ferros hum frade de São Do- 
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mingos, pelo que eUe, e outro frade de São Francisco, Gzera capítulos pêra £1- 

Rcy, de que o Gouernador foy sabedor, e o que n'isso fez 406 

€ap. LYIII. — Como partio de Goa Martim Corrêa da Silua pêra oReyno, em hum 

nauio com cartas, e o que na viagem fez 408 

Cap. LIX. — Como a Goa chegou hum rume, que se Gzera christâo em Dio, que 

foy espiar as galés ; e as nouas que deu 409 

ARMADA DO ANNO DE 544. 

Cap. LX. — Como a Goa chegou Fernão Peres d' Andrade com a armada do Reyno, 
no anno de 544 412 

Cap. LXI. — Como o Gouernador foy a Dio, e proueo as fortelezas da costa 413 

Cap. LXFI. — Como estando em Malaca Simão Botelho, vedor da fazenda, fazendo 
'alfandega, morreo Ruy Vaz Pereira capitão, e Alonso Anriques quis tomar a 
capitania por força, e Simão Botelho o prendeo 415 

Cap. LXIIF. — De huma armada de castelhanos que foy ter a Maluco, e o que com 
elles passou dom Jorge de Crasto, que lá estáua por capitão 419 

Cap. LXFV. — Como o Gouernador foy com 'armada peraCananor tomar o mouro 
Coje Xemeçady, e o que n'isso fez 421 

Cap. LXV. — Como o Gouernador mandou catures ao Estreito, e Gracia de Sá pêra 
capitão de Malaca, e Jordão de Freitas pêra capitão de Maluco, e Fernão de 
Sousa de Tauora com armada contra os castelhanos 422 

Cap. LXVI. — Como o Gouernador mandou pêra capitão de Dio dom João Masca- 
renhas, e prouimenlo que mandou á forteleza 424 

Cap. LXVIl. — Como Belchior de Sousa matou o gozil de Cananor, pelo que se 
aleuantou guerra 425 

Cap. LXVIII. — De como a Goa veo huma nao deCaxem, e das nouas que deu. . . 427 

Cap. LXIX. — Como Goa foy posta em fome pelos bazaruqos, que fez o Gouerna- 
dor e o vedor da fazenda Aleixos de Sousa 429 

liBIVDA OE OOM aOÂO OE CBASTO* CATOBZEIVO 

<»OUEBlVADOB DA IIVDIA. 

Cap. I. — De quando o Gouernador dom João de Crasto chegou a Goa, e com elle 
?eo Resxarafo pêra gozil d*Ormuz, que ao Reyno fora preso ; e outras cousas 
que trouxe 431 

Cap. II. — Como o Gouernador acrecentou os bazaruqos pequenos, porque nom 
corríão, polo que a cidade de Goa estaua em grande falta de cousas da praça; e 
a ordem que n'isso teue; sobre o que se queixou Martim Afonso, que estaua 
em Cochym pêra hir pêra o Reyno, sobre que lhe escreueo huma carta, e o que 
mais passou 435 

Cap. III. — Como o regedor tytor do menino Rey de Bísnegá fez exercito contra o 
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Idalcão» e ouve sentido que seus capitães se querião aleuantar contra elle, polo 
que os matou ; e o modo que n'isso teue, e o desbarato que fez o Idalcão no ar- 
rayal dos canarás 438 

Cap. IV. — Da messagem que o Idalcâo mandou ao Gouernador sobre o concerto 
que Martim Afonso lhe faltara sobre o Meale, pedindo que lho comprisse, e a 
reposta que lhe o Gouernador deu, e das honras que fazia ao Meale com mos- 
tras da gente no campo 440 

Cap. y. — D'putra reposta que o Gouernador deu ao messigeiro do Idalcão, estan- 
do no campo com toda a gente, sendo presente o Meale e seus filhos, a que o 
Gouernador fazia muytas honras . .' '. . 441 

Gap. VI. — De outra embaixada que o Idalcão mandou ao Gouernador, a que lhe 
o Gouernador nom respondeo, dizendo que nom respondia, pois prendia o em- 
baixador que lhe mandarão; com que os nossos nom passauão, e os portos cs- 
tauão aleuantados .' 442 

Cap. VII. — Como se aleuantou o porto de Dabul, onde o Gouernador mandou se- 
corro d'armada polo feytor que lá estaua, de que foy capitão Nuno Pereira, ca- 
sado de Goa, e o que fez 443 

Cap. YIII. — Como a paz com o Idalcão foy assentada, e o feytor fiqou assentado 
na feytoria de Dabul, como estaua , 445 

Cap. IX. — Como o Gouernador proueo as capitanias das fortelezas que por ElRey 
vierão prouidas, e em Goa morrerão de bexigas dous filhos d'EIRey de Ceylão, 
que crão tornados christãos 446 

Cap. X. — Como o Rey de Tanor mandou pedir ao Gouernador que o mandasse 
fazer christão; e o que o Gouernador n'ísso assentou per conselho dos fidalgos, 
e o que n*isso fez 448 

Cap. XI. — Como Jordão de Freytas, capitão de Maluco, mandou preso ao Gouer- 
nador o Rey de Maluco, com deuassas de culpas, que foy despachado em Ro- 
larão que o Rey fosse tornado a seu Reyno, e o capitão fosse trazido preso em 
ferros 450 

Cap. XII. — Como o Gouernador mandou António de Soutomaior ao Estreito em 
Ires fustas, e dom Bernaldo capitão pêra Bengala, com armada; e o que lá 
fez 451 

Cap. XIII. — Como dom João Mascarenhas, capitão da forteleza de Dío, mandou 
cartas ao Gouernador, de certeza de guerra contra a forteleza, e a rezão porque 452 

Cap. XIY. — Como as alfandegas dos portos da enseada do Rey de Cambaya se 
pcrdíão polas represarias que fazião rendeiros portugueses no mar; polo que 
ElRey de Cambaya mandou fazer guerra á forteleza, com tenção de a tomar a 
forteleza 454 

Cap. XV. — Como o Rey de Cambaya fez capitão da guerra contra a forteleza a 
Coje Çafar, mouro granady, e o fez capitão da cidade de Dio, e lhe mandou 
gente pêra* guerra 456 

Cap. XVI. — Dos modos que teue Coje Çafar por dar a entender aos nossos a guerra 
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que ElRey queria fazer á forteleza, querendo ter os nossos por amigos, nom sa- 
bendo como lhe o caso socederia 457 

Cap. XVII. — Como o Rey do Gambaya fez saber aos Reys da costa da índia, onde 
estauão nossas forlelezas, que elle queria tomar a forteleza de Dio; o que Coje 
Çafar lhe deu por albilre, e a rezão porque 459 

Cap. XVIII. — De como Coje Çafar fez saber ao capitão da forteleza, como amigo, 
que elle era capílão da cidade de Dio, com que mandou logo genle de gornição; 
com que logo ouve na cidade aluoroços; o que o capitão fez saber ao Gouerna- 
dor per bum catur que chegou a Goa em quinze d'abril 460 

Cap. XIX. — Como o Gouernador com a noua da guerra mandou dom Fernando 
de Crasto, seu filho, em fustas com gente, que fosse enuernar na forteleza de 
Dio; e logo mandou apregoar a guerra contra Cambaya 461 

Cap. XX. — Como o Gouernador mandou dom Francisco de Menezes que fosse en- 
uernar a Baçaim com seu tio dom Jeronymo, que estaua por capitão, e que se 
achasse cerleza da guerra que se fosse enuernar em Dio; e n*isto era já inuer- 
no çarrado 462 

Cap. XXI. — Como a Goa chegou António de Soutomaior, que fora ao estreito de 
Meca, c o que lá passou, e nouas que deu 463 

Cap. XXII. — Do que fez dom João Mascarenhas, capitão de Dio, depois que man- 
dou o catur ao Gouernador, e como proueo a forteleza do que pôde 465 

Cap. XXIII. — Do sitio e assento da forteleza de Dio; e o que o capitão em tudo 
ordenou, sendo já inuerno çarrado 467 

Cap. XXIV. — De como os mouros assentarão arrayal sobre a forteleza, fazendo 
diante d'ella hum baluarte,' de que tirauão muyta artelharia contra a forte- 
leza 468 

Cap. XXV. — Como dom Fernando chegou a Dio com oito fustas e duzentos ho- 
mens, com que na forteleza ouve muyto prazer, e o capitão fez estancias em que 
repartio capitanias poios homens de que mais confiou, e a ordem que n*isso 
teue 471 

Cap. XXVI. — Como o capitão teue palauras com Diogo de Reynoso, que andaua 
com dom Fernando, porque se entremetia a fazer cousas sem o capitão lho man- 
dar, com fauor de dom Fernando 473 

Cap. XXVII. — Da grossa muralha que os mouros fizerão, em que assentarão muy- 
tas estancias de grossa artelharia, com que fazião muyta guerra á forteleza, e 
mormente com hum quartão, com que deitauão muytos pilouros dentro na for- 
teleza, de oito palmos de roda 474 

Cap. XXVIII. — Como ElRey de Cambaya secretamente veo a Dio, e andou escon- 
dido vendo as cousas do arrayal, onde se fez hum grande baluarte, que se cha- 
mou o baluarte da Rama 475 

Cap. XXIX. — Coroo os tiros da forteleza derrubarão parte do baluarte da Rama, 
o que andando repairando Coje Çafar hum pilouro perdido lhe leuou a cabeça. . 477 

Cap. XXX. — De como ElRey fez capitão do arrayal a Rumecão, que se mostrando 
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muyto fragueiro apertou tanto as batarias das estancias, de dia e de noite, com 
que os nossos forão metidos em muyto aperto 480 

CiP. XXXI. — Gomo os nossos, vendosc em muyta confusão e medo, o capitão o 
fez saber aoGouernador per bum catur, em que mandou o vigairo, porque n*elle 
mais confiou, e assy escreueo a Gbaul e a Baçaim que o secorresscm 481 

Gap. XXXII. — Gomo o Rumecao muyto trabalbou por entulhar a caua da fortele- 
za, e a grande resistência que os nossos Ibe fazião; mas comtudo a entulharão, 
com que fizerão ribanceira- com caminhos porque podião sobir per cima do mu- 
ro 482 

Gap. XXXIII. — Gomo o Rumecão, cuidando que os nossos com medo farião al- 
gum concerto, mandou recado ao capitão per hum Simão Feo, que lá tinhão ca- 
tiuo, que de noyte deu o recado ao pé do muro ; e a reposta que deu o capi- 
tão 484 

Gap. XXXIV. — Gomo Rumecão deu combate aos nossos, sobindo polas ribancei- 
ras dos entulhos, e resistência que lhe os nossos fizerão e depois outros com- 
bates que derão per todas partes e foy entrada a forteleza pela ribanceira da 
banda do mar, per onde entrou Jusarcão, capitão dos abexis, ecomo tudo pas- 
sou 485 

Gap. XXXV. — Gomo o vigairo no catur tornou a Dio sendo inuerno çarrado, e a 
diligencia que fez em tudo, e como o Goucrnador ordenou mandar seu filho dom 
Aluaro ao sccorro 491 

Gap. XXXVI. — De como o Gouernador tomou conselho com os fidalgos sobre o 
secorro que faria a Dio, e o que foy assentado, e a muyta diligencia que pós o 
Gouernador no apercebimento do que compria ao secorro, assy em Goa como 
Ghaul e Baçaim 494 

Gap. XXXVII. — Do que passou dom Aluaro em sua viagem hindo ao secorro de 
Dio, onde nom pôde chegar por grande tromenta e ventos contrairos 497 

Gap. XXXVIII. — Do que os nossos fizerão na forteleza depois da tornada do catur 
do vigairo 499 

Gap. XXXIX. — Dos muytos combates que os mouros derão á forteleza, e com 
huma mina de poluora arrebentarão o baluarte em que cstaua dom Fernando, 
em que elle morreo com sessenta homens; e o grande trabalho que os nossos 
n'esle dia passarão 501 

Gap. XL. — Do grande combate que os mouros derão aos nossos pela aberta do ba- 
luarte que arrebentara, e da resistência que os nossos lhe fizerão, e como forão 
postos em muyto aperto 503 

Gap. XLI. — Gomo os nossos forão postos em tanta agonia, que como homens de- 
sesperados de remédio de vida, dandose já por mortos, todos se aleuantarão em 
ounião que sayssem fora a pelejar, e em hum dia acabassem as mortes, e não 
cada dia; o que o capitão lhe nom pôde contradizer, e assentado que saissem o 
nom fizerão, e a rezão porque 504 

Gap. XLII. — De como dom Aluaro, durando o temporal, com 'armada estaua na 
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ilha das Vaqas além de Baçaim; e o que hy passou, e outras fustas d*armada 
que se espalharão 508 

Gap. XLIII. — Gomo António Moniz, mancebo Gdalgo, se auenturou á morte do 
perigo do mar, e em hum bafco pequeno, com muyto risco da vida foy ter de 
noyte ao pé da forteleza, que sendo visto deu grande esforço á gente com a noua 
d*armada que estaua na ilha das Vaqas, que d*ahy a pouqos dias logo chega- 
rão outras fustas e dom Aluaro 509 

Gap. XLIV. — Do que se passou na forteleza depois de chegado dom Aluaro, de- 
triminada a gente a querer sayr fora a pelejar com os mouros, porque já reco- 
Ihião suas estancias, e 'artelharia, ehum basilisco; sobre que ouve grandes de- 
bates, porque dom Francisco de Meneses contradizia 515 

Gap. XLV. — Gomo sobre as profías foy assentado que sayssem, como sayrão hu- 
ma menhã, cm que Icuarão tal desordem que entrou n'elles medo, em maneira 
que forão os nossos desbaratados fogindo, onde fiqou morto dom Francisco de 
Meneses, e outros fidalgos e caualleiros que pelejarão 519 

Gap. XLVI — Gomo os mouros atrauessarão o rio com huma parede de largura de 
oito braças, per que passauão á outra banda da villa dos rumes; e outras cou- 
sas que os mouros c os nossos íizerão 52! 

Gap. XLVII. — GomoElRey dcGambaya mandou dizer aoldalcão que já tinha to- 
mado a nossa forteleza e toda a gente morta, e esperaua a sua páscoa doRama- 
dão pêra no seu dia entrar na forteleza ; que lho fazia saber porque ellc fizesse 
outro tanto, se lhe aprouvesse; e a rezão porque assy mandou esta messagem. . 522 

Gap. XLVIII. — Gomo d'Ormuz veo noua que os rumes vierão por terra, e toma- 
rão Baçorá, e fizerão forteleza, e que quatro galeolas de rumes tomarão Modo- 
far e n'elle fizerão forteleza ; ao que o Rey de Modofar mandou seu filho pedir 
secorro ao Gouernador 524 

Gap. XLIX. — Gomo a Goa veo catur, que mandou dom Aluaro a seu pay, dando- 
Ihe rezão d'armada e gente que com elle chegara a Dio; do que o Gouernador 
mostrou muyto prazer, sem mostrar sentimento do filho morto 526 

Gap. L. — De como o Gouernador mandou partir pêra Dio nauios carregados de 
mantimentos, e monições, e gente, e pedreiros, e cauoqueiros; e mandou Vasco 
da Gunha com seus poderes, a que a gente toda obedecesse, e regimento que 
ninguém saysse da forteleza estranhando muyto ao capitão a sayda que sayra da 
forteleza sem sua licença 527 

Gap. li. — Da contenda que Vasco da Gunha teue com a gente da forteleza, que 
querião sayr a pelejar com os mouros do arrayal: a que Vasco da Gunha mos- 
trou regimento do Gouernador que lho defendia, c de como os mouros deixa- 
rão as estancias que tinbão sobre os muros da forteleza, em que deixarão mi- 
nas de poluora, de que os nossos forão anisados per hum renegado 528 
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ARMADA DO ANNO DE 546. 

€ap. LU. — D*armada que veo do Reyno no anno de 546, de que veo capitão mór 
Lourenço Pires de Tauora, e chegou a Goa sendo já partido pêra Dio o Gouer- 
nador com su'armada de fustas, porque já erão partidos os nauios grandes 531 

€ap. Lin. — Como bindo oGouernador pêra Dio topou catur que mandaua Vasco 
da Cunha com recado que no arrayal estaua o Rey de Cambaya, que queria ser 
presente ao derradeiro combate, e que na fortelcza tinha 1^00 homens, e man- 
dara as fustas andar guerreando a costa : com que o Goucrnador chegou a Ba- 
çaim e nom desembarqoii 533 

Cap. LIV. — Como a Dio chegou Simão Botelho, vedor da fazenda, que veo d*Or- 
muz ao secorro com dinheiro; e a ounião que fez a gente com ellc, porque to- 
mou a fazenda que se tomou de presa polas fustas da costa por ser dada escala 
franca ; e o que n'isso se passou 535 

Cap. LY. — Do mal que foy fcyto a hum mercador, que aportou em Dio cem hu- 
ma nao carregada de fruytas seqas e riqas mercadarias, que tudo lhe roubarão-; 
no que nom ouve castigo nem satisfação, fazendo grande seruiço e amisade aos 
nossos 537' 

Cap. LVI. — Como as gentes das terras de Bardes se aleuantarão de guerra, sendo 
o Gouernador em Dio, c o que n*isso fez dom Diogo d'Almeida, capitão de Goa 538* 

Cap. LVIL — Como o Gouernador partfo deBaçaím só em hum catur, e foy a Dio, 
c de noytc andou vendo toda a forteleza, e se tornou a Baçaim 540 

Cap. LVllI. — De como os mouros do arrayal nom cessauão de seu trabalho com 
artelbaria, e fazendo minas, com que derrubarão duas torres, que arrebentarão 
pola banda de fora sem fazer outro dano 541^ 

Cap. LIX. — Dos muytos conselhos que o Gouernador tinha com os fidalgos sobre 
o feyto de Dio, cm que auía muylas duvidas e difTerentcs pareceres, por muytas 
causas que se apontauão, que humas contrariauão as outras; ao que o Gouer- 
nador fazia grandes arrezoamcntos, com que foy assentado que se desse no ar- 
rayal em lodo o caso 542 

Cap. LX. — Como o Gouernador partio de Baçaim e se foy á ilha das Yaqas, onde- 
agardou que com elle se ajuntasse toda 'armada, e despedio dom Manuel de Li- 
ma com armada que fosse guerrear a enseada; e d'ahy se foy á ilha dos Mortos,, 
onde ahy chegou Lourenço Pires de Tauora, capitão mór da» nãos do Reyno 
d'esle anno 549 

Cap. LXL — Como o Gouernador partio da íJha dos Mortos com sua armada em 
muyta ordem, e sorgio ao mar á vista de Dio, onde cm conselho secreto assen- 
tou per onde auia de cometer o arrayal, c se (ornou 'aleuantar, e foy dando vista 
á cidade, e chegou onde se chama o baluarte de Diogo Lopes de Sequeira.; no- 
que fez mostras e modos com que fez crentes os mouros que ally queria dcsem- 

barquar . . . . : 551 

Cap. LXn. — Do modo que a gente desembarqou e se mcteo na forteleza, e de 
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como os mouros se aperceberão com avinda do Goaernador, e lambem os nossos 

se concertarão pêra o feylo 553 

Cap. LXIII. — De como o Gouernador reparlio as fustas e catures em duas bata- 
lhas no mar cm ordem que fez engano aos mouros, que em todo crerão que o 
Gouernador auía de desembarqar ao baluarte de Diogo Lopes 554 

Cap. LXIV. — De como o Gouernador per sua boa ordem sayo da forteleza menhã 
crara, e comcteo as muralhas do arrayal á escalla vista, c entrou e venceo, e pôs 
em fogida os mouros, e os nossos forão após elles alé serem deitados fora da ilha; 
e como tudo passou 556 

Cap. LXV. — Do que o Gouernador fez depois do vencimento, e a guarda que pôs 
na ilha, e prouco em todo o que compria, e despedio catur a dar a noua do ven- 
cimento pelas fortelezas, e carta que d'isso mandou á camará da cidade de Goa 570 

Cap. LXVI. — De huma noua justiça que se fez em Goa, sendo o Gouernador em 
Dio, de huma molher da terra, que mandou matar seu marido per hum homem 
da terra que com ella adultcraua 576 

Cap. LXVII. — Do recebimento e festas que em Goa se fizerão á bandeira d*ElRey 
de Cambaya, que foy tomada no arrayal, que o Gouernador mandou que se pu- 
sesse na camará da cidade 577 

Cap. LXVin. — Das cauallarias, e honras, e mercês, perdões, liberdades aos ho- 
mens que forão na batalha ; e mormente como proueo sobre os mantimentos, de 
que auia falta por a gente ser muyta 57S 

Cap. LXIX. — De como o Gouernador se pôs no trabalho de fazer a forteleza de 
noua ordem per alicerces, e da feição que a situou, e da ordem que em tudo 
deu, e do trabalho que n'isso se passou 581 

Cap. LXX. — De como o Gouernador mandou pedir empréstimo á cidade de Goa, 
do que lhe mandou em penhor cabellos da sua barba, que com sua mão pêra 
isso cortou. E mandou dom Manuel de Lima com armada á enseada 584 

Cap. LXXL — Da dcferença que ouve o Gouernador com alguns fidalgos que fazia 
capitães da forteleza de Dio, que a nom quiserão aceitar: polo que fiqou dom 
João Mascarenhas na capitania até o Gouernador prouer, que em todo proueo a 
forteleza do que compria, e se foy visitando as fortelezas de Chaul, e Baçaim, e 
chegou a Goa, onde foy recebido com grande triunfo ao modo romão, entrando 
com toda a gente armada 586 

Cap. LXXIL — Como o Gouernador mandou passar dom Diogo d'Almeida, capitão 
de Goa, com gente de pé e de cauallo, ás terras que se reuelarão estando o Go- 
uernador em Dio; c o que se passou. £ conta das nouas que deu hum arménio 
ao Gouernador, das cousas dos rumes 593 

Cap. LXXin. — Como o Gouernador fez memoria de todolos Gouernadores passa- 
dos, e os mandou pintar per natural em rctauolos com seus lelereyros, onde elle 
lambem se pintou 596 
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Cap. LXXIV. — D^armada que veo do Reyno no anno de 547, em que nom yeo 
capitão mór, somente capitanias apartadas 598 

Cap. LXXV. — De como o Izam Maluco mandou embaixador ao Gouernador, sobre 
huma contenda que tinha com o Idalcão, pêra que os concordasse 599 

Cap. LXXVI. — Como ao Goucrnador veo outro embaixador d'ElRey de Bisnegá, 
. com messagem em que lhe dizia que auia de fazer guerra ao Idalcão por lhe 
mandar apedrejar hum seu embaixador; ao que o Gouernador passou á terra fir- 
me, e o que lá fez 601 

Cap. LXXVII. — Da reposta que o Gouernador deu ás embaixadas do Rey de Bis- 
ncgá e do Idalcão 604 

Cap. LXXVllI. — Como o Gouernador, vendo que nom auendo paz com Cambaya 
se perdião os tratos de Malaca, que seria grande perda ás alfandegas dTlRey, 
assentou fazer tanta guerra a Cambaya até que lhe pedissem pazes ; porque sou- 
be que ElRcy de Cambaya mandara cortar a cabeça a hum mercador porque lhe 
fallára nas pazes com os nossos 605 

Cap. LXXIX. — Como dom Jorge de Meneses, sobrinho do capitão de Baçaim, foy 
com armada guerrear a enseada e tomou a cidade de Baroche, e se tornou a Ba- 
çaim, onde chegou o Gouernador, que hia de Goa com armada pêra guerrear a 
enseada .* 606 

Cap. LXXX. — Da ordem que o Gouernador leuou na guerra que foy fazendo pol a 
enseada, e o que fez .' 609 

Cap. LXXXI. — Como o Gouernador com sua gente sayo em terra nos campos de 
Baroche, e com a gente em ordenança foy qucymar huns lugares, e deu vista a 
huma batalha de gente que estaua no campo, onde se dixe que estaua o Rey de 
Cambaya, cm que auia muyta gente de cauallo; e como o Gouernador se tornou 
a recolher 611 

Cap. LXXXII. — Como o Gouernador deu em Patê, c Patane, duas cidades de 
Cambaya, que destroyo, e se tornou a Baçaim, onde lhe chegou noua de Goa que 
auia guerras em Bardes e Salsete, e que os moradores e capitão nom acodirão a 
isso esperando que elle fosse, o que fizerão por seu acatamento; ao que o Go- 
uernador lhe respondeo que polo acatamento que lhe tiuerâo lhe daua muytas 
fygas, que lhe mandou pintadas na carta 613 

Cap. LXXXIII. — Como o Gouernador partio de Baçaim 'acodir á guerra de Goa, 
e caminhando guerreou a cosia cm muytos lugares, e destroyo Dabul, e chegan- 
do a Goa logo passou á terra firme, e deitou os mouros fora, c csteue na cidade 
pouqos dias, c se tornou a Baçaim, esperando d*assentar paz com Cambaya. 616 

Cap. LXXXI V. — Como o Gouernador mandou Francisco de Sequeira, homem ma- 
lauar, do habito deChristo, que fuy com armada guerrear os rios dos Pundcs, 
e Baticalá, até lhe entregarem duas fustas de cauallos que os ladrões tinhão to- 
madas; e outra guerra que se leuantou em Cananor, que se tornou 'assentar 618 
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Cap. LXXXV. — Como mestre Francisco, pregador, correndo terras a conuerler 
chrístãos foy ter cm Ceylão no Reyno de Candya, onde o Rey olorgou a ser 
baulisado sobre concerto de secorro, ao que mandou seu messigeiro ao Go- 
uernador, que nom estaua em Goa quando ahy chegarão; mas o padfe tanto 
apertou que foy mandado António Moniz com cem homens a fauor do Rey de 
Candya 619 

Gap. LXXXVI. — Gomo oGouernador tornado a Goa despachou hum embaixador 
de Bisnegá, e Luis Falcão, que viera d'Ormuz, mandou por capitão aDio, edom 
João Mascarenhas se foy pêra o Reyno; e da ounião que fez' a gente da forteleza 
pedindo pagamento, e huma falia que fez hum homem ao capitão em fauor da 
gente, e o mal que por isso lhe veo ao diante 621 

Gap. LXXXVII. — Gomo a Baçaim chegou hum catur com cartas de dom Payo de 
Noronha, que estaua dentro em Adem, e no catur veo hum irmão do Rey d* Adem 
com messagem ao Gouernador que os rumes que estauão em Adem erão todos 
mortos, e a forteleza entregue a dom Payo; e como a cousa passou 624 

Gap. LXXXVIII. — ^Gomo estando dom Payo em posse da forteleza d*Adem, e de 
toda a cidade, o Rey se foy em busca de seu filho, que com gente andaua em 
guerra no campo, e dom Payo como era noyte escondidamente se hia dormir ás 
fustas, que tinha no mar escondidas antre humas rochas; e o que mais pas- 
sou .....%..... 62S 

Gap. LXXXIX. — Gomo o catur d*Adem chegado ao Gouernador, e sabendo o que 
passaua, ordenou mandar seu filho dom Aluaro com 'armada, que estiuesse em 
Adem até elle hir; ao que a gente se amotinou a nom se embarqar senão que 
primeiro lhe pagassem, e a falia que sobre isso lhe fez Manuel de Sousa por 
mandado do Gouernador, e o que de mais passou ^ 631 

Gap. XG. — Gomo o Gouernador mandou dom João d*Atayde com quatro fustas, 
que partio diante de dom Aluaro, leuando o irmão do Rey d'Adem, que viera 
no catur com a messagem 635 

Gap. XGI. — Gomo a gente se amotinou e ajuntou muyta, com bandeira, atambor, 
e pifaro, e com espingardaria vierão junto da forteleza e tirarão espingardaria, 
pedindo ao Gouernador pagamento; o qae oGouernador dessimulou, e Manuel 
de Sousa e outros fidalgos per mandado do Gouernador isto amansarão, e oGo- 
uernador mandou pêra Dio cento e cincoenta homens 636 

Gap. XGII. — Gomo o Gouernador mandou cortar a mão direita ao homem que tan- 
gera o atambor, e o da bandeira e do pifaro os mandou presos a Goa pêra lá os 
justiçar, que no caminho fogirão; e o Gouernador chegou a Goa doente, e man- 
dou fazer cousas que Geassem per sua memoria 637 

Gap. XGIIl. — Gomo o Gouernador, polo impidimento de sua doença, fez mesa de 
despacho de todolos despachos, somente fazer guerra e paz ; na qual mesa es- 
taua o capitão da cidade, e o bispo, esacretario, e desembargadores; e a ordem 
que tinhão no despacho e assinar dos papes 638 

Gap. XGIV. — Gomo estando assy o Gouernador doente, chegou a Goa fusta d*ar- 
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mada de dom Aluaro, que deu nouas de como dom Payo era saydo d' Adem ; e 
como passou 639 

€ap. XGV. — Do que passou dom João d'Atayde, que partio de Baçaim diante de 
dom Aluaro doze dias primeiro 642 

Gap. XGVI. — Do que passou dom Aluaro em sua viagem até chegar junto d* Adem, 
onde soube que os rumes estauão apossados da cidade d' Adem; e o como passou 644 

Gap. XGVII. — Gomo dom Aluaro com armada se foy a Gaxèm, onde tomou hum 
caslello que os rumes hy tinhâo feyto, e os desbaratou e deitou fora, e tudo en- 
tregou ao Rey, e se tornou com 'armada a Goa; e como o feyto passou 647 

Gap. XGV] II. — Do recebimento que a cidade fez a dom Aluaro, per ordem do Go- 
uernador assy o mandar 650 

Gap. XGIX. — Gomo em vinte e dous de mayo chegou a Goa Belchior de Sá em 
hum nauio do Reyno, em que lhe ElRey mandou outros três annos da gouer- 
nança da índia com titulo de Yisorey, com carta que lhe ElRey escreueo, e o 
yfante dom Luis, de grandes fauores 651 

Gap. G. — Do falecimento do Gouernador com titulo de Yisorey, e como forão aber- 
tas as socessões, e n'ellas se^achou nomeado por Gouernador da índia Gracia de 
Sá, nobre fidalgo, antigo no seruiço da índia 658 

liENDA DE «BACIA DE SÁ, CATOBZENO «OUEBNADOB 

DA nVDIA 

Gap. I. — De como o Gouernador Gracia de Sá se aposentou na cidade, onde deu 
mesa geral a toda a gente, três mesas ao jantar, e três á cèa, que cada vez co- 
miâo oitocentos homens 661 

Gap. II. — Como ordenou mesa de Relação e desembargo, em que daua grande 
despacho a todolas cousas de justiça e fazenda, visitando os presos e esprital; e 
os negócios da Ribeira e almazens mandaua prouer per hum seu viador, que 
tudo pôs em boa ordem, e tudo era prouido como compria 662 

Gap. III. — Da embaixada que o Idalcão mandou ao Gouernador, de visitação e 
cousas que comprião; ao que lhe o Gouernador respondeo que com elle nom 
podia fazer cousa bem feyta sem lhe mandar primeiro o embaixador que tinha 
preso; sobre o que houve recados e repostas, até que mandou a Goa o embai- 
xador 663 

ARMADA DO ANNO DE 548. 

Gap. IV. — D*armada que veo do Reyno o anno de 548, em que nom veo capitão 
mór, senão cada capitão apartado 666 

Gap. V. — De como a Luis Falcão, capitão de Dio, matarão de huma espíngardada 
dentro em sua casa, estando sobre cèa assentado ámesa; aoquedom Jeronymo, 

capitão de Baçaim, lá acodio, e tomou posse da capitania 668 

TOMO IV. 9S 
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Gap. VI. — Como em Goa se f andou o mosteiro de São Domingos, e os frades pré- 
gauão tanto em fauor dos escraaos, dizendo mal dos seus catiueiros, por faze- 
rem a confraria de Nossa Senhora do Rosário como de São Domingos de Lisboa, 
que casy que os negros todos se querião aleuantar contra seus senhores, e os 
frades forão ião perseguidos que os desenganarão 669 

Gap. VII. — De huma ounião que aleuantario os homens que comião á mesa do 
Gouernador contra o seu viador; em que ouve cotiladas; de que alguns forão 
presos, e o principal foy enforcado, e o que mais se passou 671 

Gap. VIII. — D*armada que o Gouernador mandou a guardar a costa do Malauar, e 
mandou o vedor da fazenda a Gochym fazer a carga ; e elle casou duas filhas que 
tinha, e s*embarqou n'armada que tinha prestes, e se foy a Baçaím, com espe- 
rança que faria pazes com Gambaya 672 

Gap. IX. — Gomo o Gouernador se tornou a Goa, e mandou armada em fauor do 
Rey de Tanor, e Diogo Gomes, pregador de São Paulo, que fosse ensinar ao Rey 
de Granganor as cousas de nossa santa fé; e o mais que se passou 673 

Gap. X. — Gomo a Goa chegou António Moniz; que fora com gente a Gcylão em 
fauor do Rey de Gandya ; e o que passou 674 

Gap. XI. — Gomo o Gouernador faleceo em Goa de sua doença, e forão abertas as 
socessões, em que se achou por Gouernador Jorge Gabral, que estaua por capi- 
tão em Baçaim 679 



liEIVDA DE dIOBCiE CAMUAIa. QUIIVZETVO «OUEBIVADOB 
DA IIVDIJl, FEYT0 PCB SOCEtttiAO. 

Gap. I. — Gomo sendo nomeado na socessão por Gouernador da índia Jorge Ca- 
bral, que estaua seruindo a capitania de Baçaim, que era no inuerno, a(é elle 
vir, per regimento d'£lRey que estaua cora as socessões, dom Francisco de Li- 
ma, capitão de Goa, e o bispo, e ouvidor geral, com o secretario, mandarão na 
justiça e fazenda até vir o Gouernador 680 

Gap. II. — Gomo o Gouernador chegou a Goa, entendeo nas cousas quetinhão fey- 
tas os mandadores, com que teue debates, e tirou o cargo ao ouvidor geral, que 
se chamaua António Barbudo 682 

Gap. III. — Gomo o Gouernador soube, per cartas que forão achadas a Gracia de 
Sá, que auia noua certa de passarem galés de rumes, e que ElRcy de Cambtya 
fazia armada pêra os ajudar 683 

Gap. IV. — Gomo o padre António Gomes, que enueruou com ElRey de Tanor, fez 
a Raynha christã, e fez com ElRey que mandou fazer e concertar huma igrcija, 
e fez com ElRey que fosse ver as igreijas de Goa 684 

Gap. V. — Da contenda que se leuantou antre o Rey de Gochym e da Pimenta, so- 
bre a contenda passada do Rey de Porquá, e o que n'isso fez Francisco da Sil- 
ua, capitão de Gochym 685 
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ARMADAl do ANNO de 549. 



Cap. VI. — D'arinada qne veo do Reyno o anno de 549, em que nom veo capitão 
mór; e como chegou a Goa a molhcr do Goaernador, que elle de noyte foy tra- 
zer pêra casa, que nom quis que Ibe fizessem recebimento 687 

Cap. VII. — Como o Rey de Tanor, per entercessão do padre António Gomes, cs- 
creueo ao Gouernador que muyto lhe compria hir a Goa, muyto lhe pedindo 
que lhe mandasse embarcação; sobre o que o Gouernador teue conselho, e foy 
assentado que lhe mandassem a embarcação, que o Gouernador lhe mandou. . . 688 

Cap. VIII. — Como o Idalcão mandou messagem ao Gouernador da visitação e ami- 
zades, falando nos moradores que fogirão de Bardes, que lhe tornassem a dar 
licença que se tornassem a suas casas; e o que o Gouernador respondeo 690 

Cap. IX. — Como dom João Lobo, que foy a Tanor pêra leuar o Rey a Goa, sobre 
a embarcação teue debates com Gracia de Sá, que lá enuernára com gente, e 
todauia ElRey se embarcou com elle 691 

Cap. X. — Como o Çamorym Rey de Calecut ouve pesar de ElRey de Tanor hir a 
Goa, e lhe mandou recados ao caminho, e todauia o Rey nom quis tornar, efoy 
a Goa 692 

Cap. XI. — Como o Rey de Tanor foy recebido em Goa com festas, e o que passou 
em quanto esteue em Goa, até se tornar a Tanor 694 

Cap. XII. — Como o Gouernador com 'armada foy a Tanor, onde já estaua ElRey; 
e do recebimento e festas que lhe fizerão, e o bispo disse missa em pontifical na 
igrcija, e fez christão hum filho d*ElRey, o que acabado o Gouernador se foy a 
Cochym 696 

Cap. XIII. — Como o Gouernador foy recebido em Cochym, onde entendeo nas con- 
tendas dos Rcys, que tudo concordou, c carregou as nãos, e se tornou a Goa; 
e o que mais se passou depois do Gouernador partido 697 

Cap. XIV. — Como o Gouernador tolhco ao vedor da fazenda que nom fizesse pa- 
gamentos, e o prendco, e a dom Francisco de Lima, capitão da cidade, no passo 
sequo, e a rczão porque 698 

Cap. XV. — Como foy ao Estreito com quatro fustas Gonçalo Vaz de Tauora, e o 
que lá passou até tornar a Goa 700 

Cap. XVI. — Como em Goa se fundou de nouo o mosteiro de São Domingos 703 

Cap. XVII. — Como estando o Rey da Pimenta na ilha de Bardela, contra vontade 
do Rey de Cochym, foy lá Francisco da Silua, capitão, com gente ao deitar fora, 
e o Rey da Pimenta foy morto, e o capitão e outro português, e muylos feridos 704 

Cap. XVIII. — De como foy feyto capitão de Cochym, António de Sousa, e o Go- 
uernador mandou Manuel de Sousa de Sepulueda com gente, onde enuernou. . 709 

Cap. XIX. — Como polas nouas certas que teue dos rumes, o Gouernador aperce- 
beo armada com muyto trabalho e diligencia, e a boa ordem que n'isso deu, e 
'acabou antes do iuuerno acabado 711 
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Cap. XX. — Gomo o Idalcio mandou auiso ao Gouernador da vinda dos rumes, e 
ofTerecimento d'amisades; e o que o Gouernador respondeo 712 

Gap. XXT. — Gomo o Gouernador fez saber ás fortelezas as nouas dos rumes, pe- 
díndolbes ajuda ; e as repostas que derão 714 

Gap. XXII. — De hum mostrinho que em Goa pario huma moIGíer da terra; cousa 
que nunqua fora vista 715 

Gap. XXIII. — Gomo o Gouernador mandou fazer, na sala onde estauão pintados 
os Gouernadores, todolas armadas que passarão á índia, e huma irmida de santa 
Gatharina no lugar onde estaua a porta por onde os portugueses entrarão quan- 
do tomarão a cidade 71S 

Gap. XXIV. — Da guerra que ouve em Gochym durando o inuerno, que fazião os 
criados do Rey da Pimenta morto, por sua vingança ; ao que o Gouernador aco- 
dio passado o inuerno 717 

Gap. XXV. — Gomo auendo o Gouernador certeza que nom auia rumes mandou 
secorro a Gochym, e chegou o nauio do trato de Moçambique, que deu noua 
que partira o derradeiro d'agosto, e nom auia nãos do Reyno . , 719 

Gap. XXVI. — Gomo sendo passado o mès de setembro, que as nãos do Reyno nom 
vierão, o Gouernador se partio de Goa com toda 'armada, e foy guerreando a 
costa do Malauar até Gochym 721 

Gap. XXVII. — Gomo o Gouernador cerqando a ilha dcBardela com toda 'armada, 
o Rey de Tanor, que na ilha estaua, lhe mandou recado de concertos, em que 
nom concordirão ; e o Gouernador fez a gente prestes pêra antemenhã dar na 
ilha 723 

Gap. XXVIII. — Gomo estando o Gouernador pêra dar na ilha antemenhã, á mea 
noyte lhe chegou hum tone com carta de dom Afonso, Visorey, que fora ter a 
Goulão, em que lhe mandaua que nada fizesse até elle chegar 724 

Cap. XXIX. — Gomo o Visorey dom Afonso chegou a Gochym, e o Gouernador lhe 
deu sua residência, e o que ambos passarão 725 

Gap. XXX. — O que o Gouernador com o Visorey passarão até se o Gouernador 
partir pêra o Reyno 726 
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AgA Mamude ou Mahmud. Vid. Mamude. 

Agacem ou Mir Hocem. Vid. Hocem. 

Agacim» um dos passos da ilha de Croa, para 
a província de Salsete. n — 62, 85, 89, 91» 
178, 185 al87, 315, 515, 516. III -476, 
756, 758. 

Agané» serra da Ethiopia. IV — 355. 

Aggrairados (Bahia dos). IV— 176, 185. 

Agoiro* dos povos da índia, m — 766, 775. 
IV- 66, 67, 705, 708. 

Agostlnlio (Santo). Cabo ao S. de Olinda, na 
provincia de Pernambuco,, e outro no extre- 
mo S. E. de Mindanáo. I —235, 271, 535, 
661. III -283. 

(Fr.) Frade que levou uma cruz â guerra, 

aiante do governador Nuno da Cunha. lU 
—468. 



Agosto (Nossa Senhora d''), dia memoraveV. 
-237. 

Agra» cidade capital do Mogol. III —573, 594. 

Agoa» que porção cabia a cada homem de Or- 
muz. 11—426. 

sua repartição porHeytor da Silveira, m — 

25. 

de Lupe, ou Guadalupe, egreja de muita 

devoção na Estremadura hespanholla. I — 
143, 522. Outra em Goa. ll —189. IV — 
208. Outra em Cochym. II —929. 

de Soleymão. Vid. Soleimão. 

Aguada dos cem poços, -r do Desafio. — de Sal- 
danha. Vid. Cem poços, Desafio, etc. 

Agolar (André d') capitão d'uma caravella la- 
tina. IV — 649. 

(Felipe d'). 11-887. 

(João d'). 1-446, 462, 465, 507. 

(Jorge a'), capitão mór d'uma armada do 



tida ao Marechal a Calecut. li — 17, 21. 



remo. I —886, 887, 895, 971. 

(Jorge d'), vedor d'Antonio da Silveira ca- 
pitão de Dio. IV— 41. 

(Pêro Afonso d'), capitão mór de arma- 
das. I -269, 271 a 276, 284, 291, 312, 
333, 494, 501, 504, 507. II —9, 12, 14, 
22, 25. 

Agoliia de marear. I — 14, 264. 

Ajuda, navio. II —349, 352. 

Ajnio (Caehil) ou Ayalo, feito rei de Temate 
por Cachil Daroes. iil —363. 
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Ajuste da venda do Meale. IV — 401. 
Alabarda de D. Lourenço d'Almeida. I — 637, 

724, 725. 
Alabardeiro* das guardas dos governadores 

da índia, e dos capitães de Goa. I — 533, 

581- II —80, 117, 176, 342, 365, 421, 

560, 812. tu —310, 318, 321, 746. IV 

-462. 
Alas6a grande na Abessina. IV — 391. 
Alardos. I —149, 270, 686. n —403, 615. 

m —392, 597. iv —347. 
Albarradas. n —913, 914. IV —483. 
Alltetoças. m— 395. 
Albitres ruinosos e injustos. D — 610, 611, 

655. 
Alamò. filho de Laudym ou Alaudym rei do 

Dely. m —575, 592, 604. 
Albnquerqae (AiTonsa de), n — 461. 
(AfFonso d') capitão mór d'armadas, e depois 

Governador da índia. I — 134, 374 a 376, 
84, 386 a 391, 397, 399 a 408, 410, 412, 
493, 504, 659 a 665, 668, 669, 672 a 678, 
680 a 686, 734, 736, 737, 778, 788, 790 a 
792, 794 a 796, 798 a 814, 816 a 861, 863 
a 887, 889, 892 a897, 907, 913, 919 a923, 
959, 962a991. n —5, 6, 8a32,42a50, 
83 a 55, 57 a70, 72 a 89, 91 a 106, 109a 
142, 144 a 148, 151 a 157, 159 a 162, 164 
a 184, 196 a 203, 214 a 220, 222 a 232, 234 
a 248, 250 a 260, 262 a 272, 287, 288, 291, 
297, 299 a 315, 318 a 336, 339 a 369, 371 a 
382, 386, 393, 396 a 410, 417 a 453, 455 a 
458, 462 a 472, 477, 482, 484, 485, 488, 
506, 510, 517, 528, 564, 654, 679, 745. 
m —9, 16, 81, 123, 176, 419, 639. IV— 
5, 548, 691, 716, 731. 

(Braz d'), filho do antecedente, e depois 

também chamado ÂÍTonso d' Albuquerque. 
n —376, 457, 458, 461. 
Francisco d'), capitão mór d'uma armada 
o reino. I — 374 a 387, 389, 393 a 395, 
398 a 401, 403 a 405, 407 a 412, 493, 504, 
608. IV - 5. 

■(Francisco d'), judeu convertido, e casario 
em Goa. II — 134, 177. 
-(D. Isabel d') irmã d'Affonso d^Albuquer- 

Íue. II —487, 461. 
[). João Affonso d') bispo de Goa. IV — 10, 
12, 88, 89, 117, 121, 162, 229, 288, 289, 
291, 292, 294, 305, 316, 406, 432, 436, 
448, 449, 492, 577, 591, 604, 638, 658, 
659, 667, 673, 679 a 682, 695, 696, 720. 
-(Jorge d'), capitão mór d'uma armada do 
reino, e capitão da fortaleza de Malaca. I — 
289, 302, 359, 381 a 384, 470, 474, 574, 
876, 891 a 893, 611 a 613, 634, 646, 647, 
676 a 678, 712, 727, 769, 771, 772, 774, 
779, 796, 797, 799 a 801, 803, 886, 887, 
889, 890, 936, 964, 968. 
-(Manuel d'), capitão mór d'uma armada. 
-326, 391, 393, 398, 398, 399, 402, 
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AUm^aerque (Pêro d^), sobrinho d^Affonso 
d^Albuquerque, e capitão da fortaleza d^Or- 
muz. I —553. II — i39, 289, 303, 305, 
335, 341, 342, 347, 353, 367, 386, a 388, 
401, 403, 404, 421, 424, 430, 436, 437, 
442, 448, 453 a 455, 478, 482, 506, 561, 
565. 

(Vicente d'), sobrinho d'Afronso d'Albuquer- 

que. I — 374, 405. 11—303, 307, 310, 
367, 403, 430, 448, 471. 

Alcacewa (Paços d') ou de cima do castello de 
Lisboa. I —140, 149, 338, 529, 533. 

(Fernão d'), vedor da fazenda. H —485, 

531 a 537, 563, 574. 

(Simão d'), capitão mór diurna armada de 

juncos. I - 494, 505. H — 463, 473, 523, 
525. 

Alcaide mór de Bacaim. HT — 145. 

de Calecut, n —947. 

de Cananor. Vid. Guadelajara. 

de Chaul. Hl —203, 204. 

de Maluco. IH — 255. E os outros pelos 



seus nomes. 
AlccM^er» cidade no Mar Roxo. m— 868. nr 

- 175, 185 a 188, 196 a 198, 237, 342. 
Al€»foracio (Pero^, mensageiro ao rei de Ben- 
gala, m —561. 
AlelJadM na guerra. I — 903, 910, 912. 

ni - 394. IV — 146, 261, 580, 581, 730. 
AleiíLo ou Aleixos de Menezes^ sobrinho de D. 

Francisco de Menezes capitão de Bacaim. 

IV -311, 402. 
d'Abreu. —de Menezes. — de Sousa, —de 

Sousa Chichorro. 
Alemtejo, provincia de Portugal. 0—386, 

752. IV -731. 
Aiepo» cidade de Syria, no cabo do deserto. 

11—134. IH— 317. 
Ale^rantadM. H — 487, 503, 508, 509, 675, 

760a763, 816, 821. m — 300, 312, 446a 

449. IV -110, 144, 151, 178, 226, 398, 

672. 
Ale^^antamento». I —701 . H — 469, 470, 

487, 682 a 686. m —666, 796. iv — 

201, 443 a 445. Vid. Tumultos. 
Alexandre rei da Macedónia. IV — 74. 

d'Atayde. Vid. Atayde. 

Alexandria* cidade opulenta do Baixo Egy- 

pto. I — 6, 9, 746. n — 494. in — 795. 

IV — 190, 237, 291. 
Alterna» bairro de Lisboa, n —579. 
Altendega de Bacaim. IV —74, 143, 169. 

de Çuaquem. IV — 173. 

de Dio. IV -74, 143, 215, 216, 221, 454. 

de Malaca, iv — 338, 415. 

de Mandovim, em Goa. n —335, 471. 

•d'Ormuz. I —815. n —618, 648, 652 



413, 418, 460, 464, 465, 467, 469, 470, 
475, 476, 535, 538, 541, 621, 768, 774. 



a 655, 660, 675, 676, 745, 748. iv - 
274. 

Alganre» provincia do reino de Portugal. I — 
535. n -855. in —848. iv —97, 687. 

Al^ar^^es (Reis dos). Titulo dos reis de Portu- 
gal, iv— 119. 
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Ale ou Ali, genro de Mahomet. D —360. 

— -(Cide), capitão das fustas de Meliqueaz. 
I -943, 947, 952, 954 a 956, 990. u - 
322, 323, 353, 614 a 617, 621, 622, 640, 
859. 

ou Rexealle, irmão do rei d'Ormuz. Vid. 

Rexeaile. 

AlixáU capitão das fustas de Dio. ID — 290, 
294, 301. 

Allegacsôes d^Afifonso Mexia contra Pêro Mas- 
carenhas, m —219, 220. 

Allem&e». I —170. 

Allemanlia (Alta), parte do Império Germâ- 
nico. IV— 652. 

Almacâot mouro principal d^Ormuz. I — 682. 

Almada (Fernão Martins d^), capitão d'uma 
nâu do reino. I —374, 405. 
João Vaz d'), idem. I —569 a 571, 577, 
>96, 600, 609, 768. 

Almança (Lopo d^, valoroso cavalleiro, da ex- 
pedição de D. Christovam da Gama ao Preste 
João. IV— 381, 382. 

Almasem de Cochym. 1 — 328. 

Almeida (D. António d'), capitão de náu do 
reino, e mensageiro aos castelhanos de Ma- 
luco. II — 775. IV — 283, 284. 

(Christovam d'), provedor do hospital deMa- 

laca. 11—266. 

Diogo d*), mensageiro ao rei de Ceylão. 

1—648 a 650, 655, 656. 

(D. Diogo d'), capitão de Goa. m —712, 

775, 776, 828, 835. IV — 162, 446, 538, 
539, 593, 595, 596, 598, 600, 602, 615, 

617, 638. 

(D. Dioffo Fernandes d'), prior do Crato. 

I — 526. 

(Duarte d'), estribeiro mór de Goa. I — 682. 

11-60,97. 

'D. Fernando d'), bispo de Ceuta. I —526. 
,D. Francisco d'), vicerei da Índia. I — 46, 
«4 a 570, 57a, 575, 577 a 584, 586 a 589, 
591 a593, 595 a 609, 613 a 616, 618 a 646, 
648, 649, 655 a 659, 663, 667, 669, 688 a 
692, 695 a 700, 706 a 722, 724 a 727, 729 
a 734, 736 a 740, 742, 762, 767, 769 a 784, 
786 a 790, 841 , 844, 854, 864 a 866, 869 a 
871, 873, 876 a 881, 884 a 897, 910, 923 
a 940, 943 a 974, 977 a 994. Ii — 5 a 7, 
14, 16, 17, 28, 30 a 32, 40, 42, 43, 46, 
48, 49, 56, 87, 121, 175, 197, 308, 323, 
389, 392, 396, 399, 460, 480, 54a, 556, 

618, 625. m -8, 16, 123, 131, 435, 495, 
531, 661, 882, 895. iv — 5, 597, 728. 

D. Francisco d') , sobre roída na fortaleza 
e Dio. IV -471, 472, 486, 487, 520. 

-(Gaspar d') ou Gaspar da Gama, judeu ca- 
pitão mór do mar do Sabayo, e lingua de- 
pois de convertido. I — 539, 542, 561 , 562, 
565, 583, 616, 656, 900, 968. n - 17, 
20. Vid. Gaspar da Gama. 

-Gaspar d'^, capitão diurna galé. m —832. 

-(Gonçalo aÓ 9 ndalgo morto na tomada de Ha- 
bca. n -14, 22, 26, 60, 82, 145, 183, 241. 
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Almeida Gonçalo d*). Do séquito d^Affonso 
d^AIbuqueraue na entrevista com o Çamo- 
rym. 11—333. 

(D. Isabel d'), condessa de Penella, irmã do 
vicerei D. Francisco d*Almeida. I — 526. 
João d'). D —598. 

D. João d^), segundo conde d^Abrantes. 
I - 526. 

(João d'), captivado, com Francisco Pache- 
co, por Solimão Baxà. IV — 35, 36. 

(D. João d'), capitão do baluarte de San- 
tiago em Dio. IV —307, 468, 542. 

(D. Jorge d'), bispo de Coimbra. I — 526. 

11—393. 

(Jorge Barroso d'), m —828, 835. 

(D. Lopo d'), capitão de Çofala. H —940. 

IO— 342. IV— 468. 

(D. Lourenço d'), filho do vicerei D. Fran» 

cisco d^Almeida, e capitão mór do mar da 
índia. I -530, 533, 534, 538, 539, 541, 
542, 550 a 560, 563, 565, 579, 582, 584, 
586, 596, 601 a 603, 605, 606, 609 a 614, 
617, 619 a 624, 627, 628, 630, 631, 637, 
638, 640 a 643, 646 a 650, 652 a 658, 688 
a 695, 697 a 700, 707, 708, 710, 714, 717, 
719 a 725, 727, 729 a 732, 734, 737, 741 
743, 750 a 752, 754 a 762, 764 a 771, 775 
a 777, 779, 892, 896, 898, 903, 913, 917, 
919, 921, 922, 927, 928, 938, 946, 947, 
950, 976. II —60, 540. III —531. 

(Luiz d'), capitão d'uma caravela. IV — 554, 

572. 

(Pedr'alvares d') , ouvidor interino da ín- 
dia. III —687, 781. 

(D. Pedro d'), commendador mór d'Avis. 

I —526. 

(D. Pedro d'), iv —487. 

Almeirim, villa de Portugal. II — 856, 857. 
111-415. 

Almirante da China. III —524 a 526. 

do mar da índia. I -339, 529, 904. Vid. 

D. Vasco da Gama. 

AlmoiLarire de Maluco. Ill — 374. 

Alonso Anriques. — Anriques de Seoulve- 
da. — de Bonifácio. —Peres. — de âepul- 
veda. 

Alpoym (Pêro d'), ouvidor, e secretario interi- 
no da índia, i —868, 874, 881. II — 76, 
111, 112, 116, 133, 168, 169, 183,229, 
231, 232, 234, 235, 246, 247, 259, 267, 
269, 270, 333, 398, 418, 453, 456 a 459, 
469. 

Altercação de D. Luiz de Menezes com o vi- 
cerei D. Vasco da Gama. H —840. 

Alirar6 de successão por morte do vicerei D. 
Garcia de Noronha. IV —119. Vid. Sue- 
cessões. 

AliFarAs secretos de mercês. I —530, 616, 
617, 643, 644, 878, 922, 923..0~26, 
480,620.111—443. 

AliFarado (Pedr^), capitão diurna náu de cas- 
telhanos. III — 863. 

Alvareni^a (João d^). Da comitiva da embai- 



AMA 



AND 



xada de D. Rodrigo de Lima á Abessinia. 
11-587. 
Alvarenga (Jorge d'). UI — 627. 

SPero d'), capitão d'uin parào. I —447, 
m, 507. 

Alvares (Bastião^, escrivão da feitoria de Ca- 
nanor. I — 3á5. 

(Duarte), casado de Malaca, e capitão d'um 

caravelão. II — 796. 

(Francisco), escriptor, ecapellão da embai- 
xada de D. Rodrigo de Lima ao Preste. II — 
499, 586, 587, 833. Ill —22, 24, 38, 40, 
42, 43, 46, 50, 65, 79, 633, 730, 731. 
IV -107, 108. 

(Francisco), secretario da índia, no tempo 

do governador Jorge Cabral. IV — 680,681. 

(Gonçalo), capitão d^ukna náu, e depois pi- 
loto mór da índia, i —570, 577, 596. 

(João), soldado distincto em Adem. IV — 

641, 646. 

(Jorge), capitão d'um junco. II — 529, 596. 

III — 730. 

(Lopo), idem. III —357. 

(Luiz), capitão do Castello de cima, entre os 

rios de Cranganor e Gochym. I — 738. 
(Manuel), marinheiro, grande nadador. 



11-902,903,908. 

(Manuel), alfayate. IV —57. 

(Pedr'), criado do conde de Villa Nova. 

1-871. 

(Rodrigo), depositário do segredo das relí- 
quias de S. Thomé apostolo, n — 789. 

(Simão), boticário de Goa, muito honrado 

pelo governador D. João de Castro. IV— 570, 
571, 575, 577. 

(Tristão), feitor do capitão mór Tristão da 

Cunha. 1-660, 677> 

Alwaro Affonso. — d'Atayde. —Barradas. — 
Barreto, —de Braga, —de Brito. —Bor- 
ralho. — Botelho. — de Caminha. — de 
Castro. —Fernandes. —Ferreira. — de Fi- 
gueiredo. — Fogaça. — Godinho. — de Li- 
ma. — Madeira. — Mendes Corrêa. — Men- 
des deVascogoncellos. — de Mendoça. — de 
Menezes. — Mergulhão. — de Mesquita. — 
das Neves. — de Noronha. — Paçanha. — 
Penteado. — Pinheiro. — Rafael. — de 
Sayvedra. — de Sequeira. — daSilveira. — 
de Sousa. — Telles. — Telles Barreto. — 
Vaz Góes. 

Alvim (João Lopes), um dos juizes na contenda 
entre Lopo Vaz e Pêro Mascarenhas. III — 
212. 

Alvito (Barão d'). ■! -462, 463, 466, 537. 

Alvor, villa de Portugal. I — 9. 

Amada v6 ou Amadal»ad, cidade forte do reino 
de Cambava. III— 512. 

Amado (Luiz), capitão d'um navio. II — 464. 
Matoso, —de Sousa, 
ou Amhará, reino da Ethiopia. III — 
53. 

das embarcações. 1 — 61, 62, 299, 
909.11-268. 



Amasonas d'Abessinia. III —76, 77. 

Amliar (Coj^), mouro capado, capitão mór de 
uma armada de Calecut, e guarda das mu- 
lheres arrecadadas por Affonso d'AIbuquer- 
que. I —321, 329, 334. II - 115. 

Amlioyno» ilha no archipelago das Molucas. 
11—710. III— 813. 

Amlire ou âmbar, de descommuna) grandeza. 
I - 132. 

AmliroMio Fernandes. —Paçanha. —do Rego. 

Ameacau do vicerei D. Vasco da Gama aos ca- 
pitães das fortalezas. II —831. 

e feros do governador Affonso de Albuquer- 

3ue- n — 313. 
o governador D. João de Castro. IV — 663, 
664. 

de Martim Affonso com oMeale. IV —401. 

AmeiíLoeira (João d'), marinheiro da primei- 
ra expedição de Vasco da Gama. I — 136. 

Ami^ulla» campo de batalha entre o rei de 
Cochym, e o da Pimenta. IV. — 295. 

Amftr (Cqie), dono d'uma náu, e estribeiro do 
rei d'Onnuz. II —72, 73, 682. 

Amores do xarife de Marrocos com a filha de 
D. Goterre de Monroyo. IV —213, 214. 

Amoueoti. I —364, 365. IV —717, 718. 

Anadel dos espingardeíros na índia. II — 863 . 

—dos espingardeiros, thio de Diogo Botelho 
Pereira. — III— 669. 

Anclie Caimal, senhor de terras fronteiras a 
Cochyin. 111—767,768. 

Anelieea» escrivão da fazenda do rei de Co- 
chym. r— 968, 969. 

AiMHilâ» povoação do Canará. IV — 601, 605^ 
621. 

rio defronte d'Angediva. I — 580. 

Ancoras. I —46, 123, 899. III —269. 

Aneoseao» capitão das terras de Pondá. II — 
477, 478, 508, 509, 512 a 515. 

Andas do embaixador Miguel Ferreira, n — 
411. 

Andores ou palanquins. I — 102, 371. n — 
416. 

Andorinlio» nome d^um navio. I — %4. 

Andrade (Diogo d'). 11—513. III — 690, 
756 757. 

——(Diogo Botelho d'). III —708. 

(Fernão Peres d'), capitão mór d'afmada&. 

I —970. II —9, 14, 21, 22, 49, 61, 96, 
117, 123, 140, 145, 149, 155, 183, 214, 
235, 241, 266, 278, 279, 463, 470, 473, 
474, 476, 523 a 530, 539, 678, 727. Iil — 
638, 848. IV —410, 412 a 415, 431. 

(Heytor d'). — I —720. 

(Hercules). II —189. 

(Jusarte d'). Iii —708, 709. 

(Lazaro d^), pintor, da embaixada de D. Ro- 

arigo de Lima ao Preste. Il — 587. 

(Lisuarte d'). Ill —741, 742. 

(Luiz d'), feitor de Maluco. IH —312, 370, 

376, 425, 426, 428 a 433. 

« (Nicoláo d'), capitão d'um bergantim. I — 

873, 883. 
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Andrade (Simão á\ capitão da fortaleza de 
Chaul. I —984. il — 14, 15. 21, 22, 96, 
lis a 117, 123, 140, 145, 150, 183, 225, 
235, 240, 241, 268, 270, 335, 341, 367, 
404, 421, 430, 448, 455, 468, 469, 478 a 
480, 501, 502, 539, 567, 674, 675, 681, 
727,741,754,817,942,952. 

(Simão Peres d'), ciapilào d'uma nau do 

reino. IV— 413, 431. 

André (Santo), apostolo. IV — 723. 

(Gaspar), capitão d'uma caravela de Malu- 
co. II —804. 
d'Aguiar. — Anriques. — de Brito. — Cas- 
co. — Dias. — Dória. — Figueira. — Gál- 
io. — Gil. — Gonçalves. — de Lemos. — 
Lopes. — Madeira. — Façanha. — Pinto. 
— Soares. — da Silveira. — de Sousa. — 
de Sousa Chichorro. 

Angediva» ou Anchediva, ilha a doze léguas 
ao S. de Goa, na proximidade da costa do 
reino do Decan. I — 121 a 125, 130, 142, 
175, 240, 289, 347, 348, 372, 418, 427, 
495, 561, 565, 566, 568, 569, 577 a 580, 
584 a 586, 592, 593, 595, 596, 619, 620, 
623, 629 a 631, 645, 689, 692, 693, 708, 
714. 727, 729, 773, 779, 884, 902, 906, 
908, 925. II —97, 100, 120, 121, 142, 
169, 289, 291, 471. Ill —235, 880. iv— 
110, 151, 206 a 208, 311, 652, 666, 697. 

Angoja, ou Angoxa, ilha, cidade e reino d'A- 
frica, no canal de Moçambique. I — 645, 
668 a 670, 908. n —290. iv —598. 

Angra» porto na ilha Terceira. I — 137. 

Anliaya. Yid. Naya. 

Anilial Cemiche. Yid. Cemicbe. 

Anjo GravieL Yid. Gabriel. 

Anna Fernandes. Yid. Fernandes. 

Annei real, penhor de segurança. I — 228, 
273, 274, 648. 

Annes ou Eannes (Cosme), escrivão da matri- 
cula, secretario da índia, e vedor da fazen- 
da. IV —288, 290, 659, 662, 680, a 682, 
698, 699, 711, 720. 

(Femand'), capitão d'um bergantim. D — 

404, 435, 455. 

(Pedr'), arrenegado. D — 316. 

Anno dos abexins. III — 69. 

Annunciada* nau. IV — 163. 

Anriqne d'Eça. — Ferreira. — Figueira. — 
Homem. — Jacome. — Jorge. — -Leme. — 
de Macedo. — de Macedo Betancor. — de 
Macedo Salvago. — de Mello Coutinho. — 
Mendes de Yascogoncellos. — de Meneses. 
— Nunes. — Nunes de Liam. — de Sequei- 
ra. — da Silva. — Soares. — de Sousa. — 
de Sousa Chichorro. — de Soyro. — do 
Touro. — de Yascogoncellos. 

Anriqiie«n).Affonso),reidePortugal.III — 6. 

(Affonso), capitão d'um catur. iv — 176. 

(Alonso), capitão d^um navio d^armadores. 

II— 531, 532. IV— 307. 

(D. António), capitão d'um galeão. D — 



í 



í 



Anriqiwíem (D. André), capitão de Pacem . n — 
709, 710, 716 a 718, 720, 766 a 769, 779, 
780, 790 a 796. 

'(Fernão), capitão d^um junco. III — 867. 

(Francisco), escrivão da feitoria de Cana- 

nor. 1—182. iv— 858. 

'D. Garcia), capitão de Maluco. II — 633, 

'^34, 677, 712, 713, 774, 796 a 800, 886, 

887, 937, 938, 965 a 969. UI— 171al78, 

242, 244 a 261, 268, 269, 363. 

-(D. João), capitão diurna ^leota, e depois 

d'uma nau. IV —307, 667. 

'Lopo de Góes), capitão d'uma naveta. I — 

»30, 543, 569. 

(D. Manuel), irmão de D. André Anriques 

capitão de Pacem. 11—167. 

(Manuel de Sousa), capitão d*um galeão. 

m 393 

(Pêro), m— 709, 734. 

(D. Sancho), genro de Jorge d' Albuquerque, 

e capitão mór do mar de Malaca, n — 592, 
612, 613, 647, 713, 769 a 774, 799, 800, 
886. 

(D. Silvestre), m —135. 

(Simão Martins), n —145, 155. 

Antfio (Santo), eremita, m — 66. 

ÍD.), capitão de Lisboa. — IO 404. 
lonçalves. — de Lemos. — Nogueira. — No- 
gueira Nobre. — d'01iveira. — Pereira. — 
Vaz. 
Antónia* ou ilha de Saragão, ao S. de Min- 

danáo. IV— 283. 
António (Santo), mosteiro de Cochym. Yid. 
Mosteiro. 

'Santo^, mosteiro de Goa. Idem. 
Santo), terreiro em Goa. n — 144. 
[Santo), nau.'l —886, 924. fl —289. 



770, 772, 774. 



IV— 10. 

(Santo), de Chyllas, nau. n — 289, 574, 

o78. 

(Pêro), italiano, fundidor d^artilharía para 

o Çamorym. I —361. 

Cp.\ fidalgo que dava mesa, no tempo de 

D. João de Castro. IV —632. 

(D.), alcunha d'um moço captivo de mou- 
ros. IV —644. 

—(Fr.), commissario da ordem de S. Fran- 
cisco, m —396. IV —292, 590. 

António d'Abreu. — d^Almeida. — Anriques. 
— d'Araujo. — d'Atayde. — d'Azambuja. — 
d'Azevedo. — Barreto. — de Barbuda. — 
Barbudo. — Bocarro. — Botelho. — Braz. 
— de Brito. — Caldeira. — do Campo. — 
Cardoso. — Carneiro. — Carvalho. — do Ca- 
sal. — de Castello Branco. — de Castro. — 
Corrêa. — da Costa. — da Cunha. — Diniz. 
— Faleiro. — de Farão. — Fernandes. — 
Fernandes, o Roxo. — Fernandes Tassalho. 
Ferrão. — Ferreira. — Ferreira Fogaça. — 
Figueira. — de Figueiredo. — de Figueiró. 
— da Fonseca. — Foreiro. — Fragoso. — 
Freire. — de Freitas. — Furtado. — Galvão. 
— Gama. — Gil. — Gomes. — Garcez. — 
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Gramaxo. — Grandio. —Leme. — de Le- 
mos. — de Lima. — de Lis. — Lobo. — Lobo 
Falcão. — Lobo Teixeira. — Lopes daCosta. 
— do Loureiro. — de Macedo. — Madeira. 
— de Madureira. —Martins. — de Matos. — 
de Mello. — Mendes de Brito. — Mendes de 
Crasto. — Mendes Murzello. — Mendes de 
Sousa. — Mendes de Vascogoncellos. — de 
Menezes. — de Mendoça. — de Miranda d'A- 
zevedo. — Moniz. — Mousinho. — de Noro- 
nha. — Façanha. — Pacheco. — Pereira. — 
Peres. — ressoa. — de Pina. — Pinto. — 
Rabello. — Ramos. — RangeL — Raposo. — 
Real. — Riquo. — Rodrigues. — de Rovo- 
redo. — de Sá. — de Sá, o rume. — de Sal- 
danha. — de Sande. — de Serpa. — da Sil- 
va. — da Silva de Menezes. — da Silveira, 
da Silveira de Menezes. — de Sintra. — So- 
brinho. — de Sousa. — de Sousa Coutinho, 
de Soutomayor. — Sueiro. — Tavares. — 
Teive. — Tenreiro. — Teixeira. — da Veiga. 
— de Vera. — Veiga. — Vogado. 

Antre Douro e Minho, provincia do reino de 
Portugal, m— 848. 

AntruB, umadastanadarias de Goa. n — 161. 
184. 

AntuneA (Christovam). II — 908. 

(Fernão), n —520. 

^Pinta. Vid. Pinta. 

Aperceiíimentos de Duarte Pacheco para a 
defezadeCochim. I —427, 438a441, 452 
a 454, 461 a 463, 474, 475, 486, 487. 

Apollonia (Santa), hoje Amanahea, ilha na 
costa do Ouro. m —309. 

ApiMtoliMi (Santos), m — 52, 58. 

Api»arato dos jantares d^Âiíonso d'ÂIbuquer- 
que. n —363, 364. 

Apreto» discipulo de S. Thomé. m — 423. 

Arft» porto à entrada do estreito da Meca ou de 
Bab-el-Mandeb. 11-581. 

Araiiia* vasta parte d 'Ásia occidental. I — 365. 
11—336, 338, 345, 367, 489, 504, 760, 
761. in —54, 75, 424. iv — H9, 196. 

AraUio (Costa do). IV —188, i96, 236. 

AraUiiMi. m —526, 805, 857. iv — 164, 
372, 466. 

Aranlia (D. Heytor), capitão d^um navio do 
reino. IV— 651,666. 

Ar&o» irmão de Moysés. fll — 61. 

Araiijo (António d'), capitão d'um navio. IV — 
163, 171. 

(Braz d'), vedor da fazenda. IV — 535. 

(Fernão d'), casado de Goa. IV —617. 

(João d'). I —462, 465, 507. 

(Manuel d'), capitão d'ura navio, n — 187, 

524. 

(Pavo Rodrigues d'), alcaide mór de Dio. 

m — 18, 19, 94, 135, 292, 293, 467, 690, 
691, 741, 857. IV —529, 534. 

(Ruy d'), feitor, alcaide mór c justiça mór 

de Malaca. I —401, 462, 963 a 966, 977, 
979, 981. n —33 a 38, 162 a 165. 180, 
220, 222, 223, 226, 227, 231, 235, 236, 



242, 243, 245, 247, 264, 266, 267, 273 a 

276, 278, 285. 
Areeiíftspo de Lisboa. IV — 435. 
Aroone (Mafamede), mouro poderoso de Qui- 

loa, feito rei por D. Francisco d^Almeida. 

I —278, 281, 282. 537, 539 a 542, 904. 
. Ardis» e estratagemas. I — 214, 215, 679 a 681 , 

743, 744, 763, 829. n— 101, 278, 378, 

637 a 641, 916, 947. m — 382, 383, 655, 

840. IV — 209, 210, 216, 217, 340, 554, 

555,557. 
Areca* I — 99. Vid. Betele. 
Arei de Cochym. II —720, 
de Porca, ii —872, 965. IH —276, 279 

a 281, 390, 405. 
Argfto» tqrra a duas léguas de Chaul. III — 297 

a 299, 301,349. 
Ari^el» cidade no Mediterrâneo. IV — 532. 
Armada do Badur, rei de Cambava. III — 785. 

le Calecut. 1—220 a 224, á49, 250, 253, 

255 a 257, 303, 311, 312, 320 a 323, 327 

a 333, 587, 591 a 604, 606, 719, 752. Vid. 

Armada de Patemarcar. 

-deDabul. 1—584. 

-do governador AíTonso d^AIbuouerque para 

a conquista de Malaca, n —183. 

-do governador Diogo Lopes de Sequeira, 

Sara o Mar Roxo. n — 578 a 680. 
o dito, para Dio. n — 615. 
-do governador D. Estevam da Gama, para a 
Mar Roxo. IV —161 a 164, 167 a 207. 
-do vicerei D. Francisco d'Almeida contra os 
rumes. 1—924, 926. 
-do vicerei D. Garcia de Noronha, paic& soe- 
correr Dio. iv —59 a 61, 70 a 72. 
-do governador Lopes Soares, para o Mar 
Roxo. II —488. 

-do governador Nuno da Cunha, para tomar 
a fortaleza de Dio. III —390 a 394. 
-de Patemarcar de Calecut. Ill — 818 a 830. 
-portugueza. Seu máu estado no tempo dos 
governadores D. João de Castro e Jorge e Ca- 
bral, iv —463, 711, 712. 
-de rumes, capitaneada por Agacem. I — 748 
a 774. 
-de rumes capitaneada por Solimão Baxá. 



Ill — 868 a 884, 886, 887. IV — 30, 48, 
49, 54, 57, 61 a 63, 66, 85, 111, 137. 
-do Sabayo em Goa. D —60. 



Armadas sabidas do Tejo desde 1497, a sa- 
ber em : 
1497, capitão mór Vasco da Gama. I — 15. 



1500, 
1501, 
1602, 
1503, 



1504, 
1505, 



1606, 



Pedr'al vares Cabral . I — 148. 

João da Nova. 1—235. 

D. Vasco da Gama. i — 269. 

Af.*»d*Albuquerque. I — 374. 

Franciscod'Albuquerque.l— 
374. 

Lopo Soares. I — 494. 

D. Francisco d^Almeida, vi- 
cerei. I — 630. 

Pêro da Nhaya. I —670. 

Tristão da Cunha, i —660. 
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1507, capitão Jorge de Mello Per/ l —783. 
• • Filippe de Castro. I — 783. 

1 • Fernão Soares. I — 783. 

1808, capitão mór Jorge d'Aguiar. I — 886. 

1 Diogo Lopes de Sequeira . I - 31 . 

1809, 1 o Marecnal D. Fernando Cou- 

tinho. I — 985, 986. 

1810, • Gonçalo de Seq.". li —131. 

1811, • D. Garcia de Nor.» II — 196. 
1512, • Jorge de Mello Per.» u— 289. 

1813, • JoãodeSousaLiraa.il — 361. 

1814, • Christ.° de Brito. 11 —385. 

1515, » Lopo Soares, gov.°' 11—463. 

1516, » João da Silveira, u —483. 

1517, » António de Sald.» Ii —531. 

1518, » Diogo Lopes de Seaueira, go- 

vernador. II — 555, 556. 

1519, capitão Pêro Nunes, u —574. 

1 1 Jorge d'Albuq.« II —574. 

1520, sem capitão mór. II — 600. 

1521, capitão mór, D. Duarte de Menezes, gover- 
nador. II —673, 674. 

1522, sem capitão mór. o —729, 730. 

1523, capitão mór, Diogo da Silveira, n — 775. 

1524, I D. Vasco da Gama, vicerei. 

11-815,816. 

1525, 1 Filippe de Castro. II —940. 

1526, sem capitão mór. iil — 97. 

1527, capitão mór, Manuel de I^cerda. lll — 

182. 

1528, 1 Nuno da Cunha, governador. 

111—282,283. 

1529, » Diogo da Silveira, 111 — 333. 

1530, sem capitão mór. III — 384. 

1531, • IH— 439. 

1532, » ui— 458. 

1533, • III— 540. 

1534, capitão mór, Martim Affonso de Sousa. 

III— 579. 

1535, • Fernão Peres d'Andrade. IH 

— 638. 

1536, • Jorge Cabral, m — 743. 

1537, sem capitão mór. III —816. 

1538, capitão mór, D. Garcia de Noronha, vice- 

rei. IV — 9, 10. 

1539, » PeroLopesdeSousa.lv— 95. 

1540, I Francisco de Sousa Tavares. 

IV— 141. 

1541, • Martim AíTonso de Sousa, go- 

vernador. IV — 211, 212. 

1542, sem capitão mór. IV — 264. 

1543, capitão mór, Diogo da Silveira. IV —309. 

1844, » Fernão Peres d'Andrade. IV 

— 412. 

1845, » D. João de Castro, governador. 

IV— 431,432. 

1546, 1 Lourenço Pires de Távora. 

IV— 531. 

1547, sem capitão mór. IV — 598. 

1548, • IV— 666, 667. 

1549, . IV— 687. 
Armadores de navios para a índia. I — 234, 

261, 493, 659, 666, 667, 910, 917. 



Armas offensivas e defensivas de diversos po- 
vos. I —30, 128, 151, 170, 384, 574, 679, 
723, 780, 793, 992. ii —37, 38, 60, 222, 
228, 244, 322, 383, 809, 816. m —33, 
72, 73, 86, 267, 310, 347, 593, 683, 704, 
765, 784, 874. iv — 554. 

Arménia» extensa região da Ásia occidental. 
I —43. II —417. III —424. 

Arménio. Vid. Coje Beirame. 

portador de novas de Constantinopla ao go- 
vernador D. João de Castro. IV — 593, 894. 

ArmeniiMi. I —43. III —618. 

ArnÀo (Miguel), allemão condestabre. I — 757. 
758. 

Arnateefio ou Artecão, mouro ao serviço do 
Idalcão. II — 105, 106. 

Arodes* Yid. Herodes. 

Arq[ui<^« cidade no Golfo Arábico, n — 884, 
585, 587, 739, 740, 784. m — 23, 50, 81. 
IV— 183, 203, 295. 

Arracâo» cidade e reino, entre os cabos de Sin- 
capura e Negraes. U —721. Ill — S^, 
264. 

Arraes (Gonçalo). I —462, 507. 

Arrayae» do Preste João. III — 44, 45. 

ArreliatamentoM do Badur, e seu remédio. 
—603. 



Arrendamento da pescaria do aljôfar de Cho- 
romandel. II — 7o6. 

Arrenegado» filho do. boticário Diogo Filip- 
pe. 1—960. 

insolente de Dio. rv —862. 

Arrenegado» em geral. I — 848, 744, 748, 
876, 960. II — 101, 111 a 113, 193 a 198, 
205, 211, 294, 295, 305, 308, 314 a 316, 
318, 444, 516, 686, 697, 798, 801 a 803, 
810. III —239, 314, 383, 823, 826, 882, 
892, 639, 860. iv —801, 840. 

italianos, engenheiros do Çamorym. I — 

482, 488 a 487, 499, 893. 

fugidos para Dio. IV 822, 830. 

Arribada de D. João Mascarenhas, rv — 278. 

Arrif)a, logar no Mar Roxo. I — 746. 

ArrôB. 11—200, 276, 280, 896, 800, 882, 
884. IO —278, 336, 357, 801, 832. rv— 
111,131, 132,569,621. 

ArroKaen» Modo de os cultivar, e seu rendi- 
mento. I —428 a 430. 

Artimaria. 1 - 49, 55, 234, 330 a 332, 338, 
336, 381, 393, 434, 442, 449, 471, 541, 
898 a 600, 747, 928, 944, 981. 11—60, 
99, 237, 241, 309, 350, 353, 447, 448, 
450, 451, 480, 552, 642, 668, 755r802, 
822, 828, 842, 879, 897. lu —19, 232, 
236, 353, 415, 466, 514, 519, 523, 528, 
592, 753, 784, 801, 830, 869, 870, 880. 
889. IV -30, 40, 243, 325, 353. 474, 
475, 569, 608, 628. 

Artur de Brito, —de Castro. —Ferreira. — 
Lopes. — de Mello. — Moreira. — Rodri- 
gues. — de Sousa. 

»• Quem as cortava, no Malabar, incor- 
ria em maldição epena de morte, i —364. 
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orem de fructas de Portugal, cultivadas em 
Baçaim. m —473. 

Asno» bravos de Dalaca. n —588. 

AMaminiofli. I — 200a203, 241, 258a260, 
518, 537, 661. il -184, 188, 222, 286, 
386, 431, 477,' 478, 504, 562, 704, 747a 
749, 751, 816. m -252, 428, 493, 506, 
507, 512, 519, 731, 779 a 782. IV -83, 
116, 153, 276, 391, 425 a 427, 576, 668, 
669. Vi d. Envenenamentos. 

AAtrolaUio de Zacuto. i —263, 264. 

AMocias de frades, n —538. iV — 669, 670. 

Atalaias d'Onor. i —619, 620, 693. 

Afanasio Freire. Vid. Freire. 

Atar (Coj'), regedor d'Ormuz. I —792, 817 a 
819, 822, 823, 830, 832, 834, 836, 841, 
847 a 856, 859 a 864, 869, 871, 874 a 877, 
880 a 882. Ii —70, 72, 73, 360, 385, 386, 
405, 421, 449. 

Atayde (Alexandre d'), ou Çufo, judeu lingua. 
n —134, 135, 333, 418, 431, 448, 469. 

(Álvaro d'), capitão de uma nàu do reino. 

I —269, 312. u —367, 386, 404, 448. 

(D. Álvaro d'), filho do conde almirante, e 

capitão d*umanáu do reino. r¥ —211,224, 
225, 242, 246. 

ÍAntonio d'), m —806. 

(D. António), conde da Castanheira, m — 

579, 580. 

(Bastião d'), capitão d'um navio. r¥ — 667. 

(D. Chrislovam d'), m —861. 

JDiogo d'). I —601. 

(Duarte d'), capitão d'uma nau. n — 235, 

700, 737. ni —708. 

(Fernão d'), capitão d'um navio. I — 886, 

11—183,235. 

(Gabriel d'), capitão de Paleacate e de Cho- 

romandel. m — 135, 394. IV— 218, 451. 

fJoanne ou João d'), n — 335, 341. 

(D. João d'), capitão mór d'um soccorro a 
Adem. iv— 514, 602, 635, 642 a 647, 649. 

(Jorge d'), parente de Tristão d'Atayde ca- 
pitão de Maluco, ni —727. 
Lionel d'), capitão de uma galeota. m — 

, oU, yu. 

D. Luiz d'), capitão d'um catur. IV — 65, 
62, 168, 176. 

Fero d'), capitão de náu. I —196, 301, 
37, 349, 370 a 372, 375, 376, 386, 402, 
409, 411, 440, 494, 536. 
Fero d'), m —348. iv —588. 
Fero d') Inferno. IV —557, 645, 647, 649. 

(Tristão d'), capitão de Maluco. III —326, 

391, 393, 398, 402, 465, 467, 476, 494, 
566 a 568, 632 a 637, 710, 711, 726 a 740, 
800 a 802, 809, 810, 812, 813, 861 a 863. 
IV —75, 143, 145, 169, 163, 174 a 176, 
192 a 194, 197, 261. 

(Vasco d'), capitão de náu do reino. I — 

148, 163. 
Ato (Cachil), regedor de Temate. ni —273, 

374, 426, 426, 428, 431, 432. 
AtoaiTuta» náu. IV — 666. 

TOMO IV 



t 

y 



í 



í 



Atoogoia (Fernão d^, capitão de náu do rei- 
no. I —269, 271, 720. 

(Francisco d'), capitão d'um bergantim. I — 

726, 742. 

(F'. Pedro d') , custodio de S. Francisco. 

IV— 406. 

Audiência do Preste a D. João Rodrigo de 
Lima. m —32 a 37. 

doXequesmael aMiguel Ferreira. H — 414. 

Awangellio. Vid. Evangelho. 

Awareza dos governadores da índia. II — 130. 

dos capitães das fortalezas. IV — 466. 

do governador D. Duarte de Menezes. IV — 

742. 

do vicerei Garcia de Noronha. IV — 77, 

87, 88, 94, 114. 

de Vicente Sodré. I —343. 



Aveiro TJoão d'), piloto mór. II — 131. 
Avelar (João d'), capitão d^um soccorro ao Ni- 

zamaluco. iil — 286 a 288. 
— — (Martim d'), arrenegado. II — 798, 799, 

m, 803. 
Aventuras de Diogo Botelho Pereira. 



661 a 670. 

de João de Sant^Iago. m — 648. 



Ayola (Misuel d^), privado do governador Mar- 
tim Afíonso de Sousa. IV —276, 307. 

Ayora (Francisco d'), alcaide mórdeCochym. 
m —120, 361, 438. IV —263, 306. 

Ayres (Dieg^), alcaide mór de Malaca, m — 
359. 

(Gomes), alcaide mór deMaluco. III — 366. 

(Pedr'), bombardeiro. 1 —706. 

Ayres Coelho. — Corrêa. — da Cunha. — Dias. 
— da Gama. — Gomes de Quadros. — M<y- 
niz. — Moniz Barreto. — Pereira. — Pe- 
reira deBerredo. — da Silva. — da Silveira. 
— de Sousa. — de Sousa Chichorro. 

Asares» magistrados na Abessinia. IV — 360. 

Asamliivja (António d^, capitão d^um navio 
do reino, rv — 667. 

(Manuel d'), m —708. 

Amamlmio (Affonso Pires), m —276. 

(Affonso Vaz d'), m — 318. 

(Fero Vaz), capitão d'um navio do reino. 

^ 01—283. 

Asamor» cidade no Oceano Atlântico aoN. de 
Marrocos. ID —226. iv —646, 687. 

Aaeiíyiiy. Vid. Zebid. 

Aseveao (Affonso Pessoa' d^. n — 146. 

(António d'), capitão d'um navio. II — 266, 

876, 877, 960. iv —90 a 92, 308, 660. 

(António de Miranda d^), canitão de Pacém, 

e canitão mór do mar. a 488, 639, 643, 
679, 611 a 613, 626, 643 a 646, 710, 716, 
717, 794, 816, 861, 862, 918, 939, 941, 
942, 960, 962, 969. m —16, 19, 20, 101, 
108, 128 a 130, 170, 179, 184, 186, 187 a 
196, 198, 200 a 209, 211 a 214, 220, 224, 
227, 271, 272, 276, 278, 279, 281, 288, 
302, 303, 393, 396, 603. 

(Bastião de Miranda d'). D —146. 

(Christovam d'), i —883. 

B 
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Asevetlo (Diogo d^), escrivão d^armada de Pe- 
dr'al vares Cabral. I — 148, 180, 181, 184, 
718, 720, 727. 

(Diogo Lopes d'), m —804. 

(Diogo Peres d'), n — 183. 

(Diogo Peres de Miranda d*), n — 235. 

(Diogo Pires d'), o —908. 

(Diogo Rodrigues d'). IV —584, 585. 

luarte d'), mensageiro ao rei de Bengala, 
m— 477, 485. 

(Francisco á"). wv —558, 567. 

(Gaspar d'), capitão de náu do reino. Ill — 

743. 

[Gonçalo Gomes d% capitão mór de dois na- 
vios de soccorro a Maluco, ia — 93, 258 a 
261, 292, 391, 393. 

-(Lopo d'), um dos juizes por Pêro Mascare- 
nhas, na questão da governança com Lopo 
Vaz de Sampayo. n —609, 625, 660, 695, 
733, 734, 736, 744, 747, 780, 790 a 792, 
794, 850. m —206, 212, 221, 222, 341, 
383. 

Pedr'al vares d'), sota capitão mór d^armada 
e Fernão Peres d'Andrade. H —266, 275. 



í 



(Ruy Gomes d'), capitão d^uma caravela. 

D- 561. 

(Ruy Gonçalves d'). IV —163. 

^Simão de Miranda d'), capitão d'uma nau 

ao reino, e embaixador a Siam. I — 148. 

U —145^ 263, 264. 



Am* cidade e fortaleza na costa d^ Guza- 
rate, ao N. de Goa. H —509, 660. IO- 
276, 277, 297, 444, 446, 449 a 451, 460, 
462, 464, 475, 583 a 587, 608 a 610, 618, 
622, 641, 658 a 660, 663, 664, 687 a 689. 
743, 747, 777, 778, 783 a 787, 793, 799, 
846, 886. IV —10, 36, 41, 42, 51, 60, 
71, 75, 77, 92 a 94, 106, 107, 111, 123, 
124, 126, 140, 145 a 149, 210, 215, 217 a 
219, 221, 249, 310, 414, 415, 432, 454, 
462, 463, 472, 481^ 492 a 496, 498, 499, 
501, 508, 517, 528, 529, 533, 534, 538, 
540, 541, 545, 549, 556, 571, 586, 588, 
Q05a606, 611, 613 a 616, 618, 620, 623, 
624, 628, 631, 636, 637, 642, 668, 672, 
673, 679, 680, 683, 711, 714, 719, 729. 
Yid. Fortaleza de Baçaim. 

p rio, e logar do rei de Narsinga, na 
costa do Canará. II —822, 830, 862. m — 
11, 16, 19, 129, 229, 235, 336, 834. 

9 uma das ilhas Molucas. n — 766. 
Dl— 261, 365,376. 
(Natalim de) escrivão da feitoria de Goa. 
II —404. IV —266. 
(Pêro de), n —404. 

^ habitantes de Baehio. m —636. 



Baco* fabuloso dems da vinho. II — 407. 
Baçora* cidade acima da coiifluencia dos rios 
Tigre e Euphrales. 11-^608. m— 317, 



424, 559, 839. IV —222, 410, 524, 537, 
627, 702, 713. 

Baçora (Estreito de), fl — 71. 

Badalcnria* logar na costa de Fartaque. fl — 
833. 

Badarçaa (João Rodrigues), capitão diurna ca- 
ravela. I —269, 271, 301, 349, 367, 403, 
407, 436, 440, 445, 462, 465, 485, 507. 

BaAnr (Sultão) rei de Gambaya. II — 755. 
m —272, 273, 276, 344 a 346, 495 a 
506, 508 a 531, 533 a 535, 538, 539, 541, 
543, 545a547, 569a571, 575a577, 583a 
616, 622, 651, 652, 655, 660, 665, 670 a 
673, 675 a 687, 744, 750, 752, 753 a 761, 
771, 778 a 780, 782, 784, 785, 788, 790, 
a794, 796a798, 817, 818, 823, 837, 839, 
840, 843, 845, 846, 853 a 855, 891. iv — 
59, 270, 452, 453, 455, 456. 

Badureão» o mesmo que Sultão Badur. 

Basamldri» reino na Abessinia. III — 53. 
•• Vid. Pesos e medidas. 

i9 ilha no Golfo Pérsico. II — 71, 
388, 647, 648, 650 a 652, 698, 704. m — 
325 a 327. iv —222. 

(Estreito de). IV —524. 

Bailia dos Aggravados. Yid. Aggravados. 

d'agua quente, no Mar Roxo. IV — 191. 

Balfto (Gomes). III —554. 

Bailadeira» da índia. I —166. II —364, 
371. 

Bairro» (Affonso Vaz de), m — 850. 

(Ghristovam de),ígenro d^Heytor Rodrigues 

capitão de Coulão. II — 601, 610. 

(Francisco de), capitão d^uma fusta. IV — 

308. 

(João Figueira de), capitão de náu do reino. 

IV— 687, 721. 

Baixo (Gonçalo), feitor em Çofala, e depois es- 
crivão da feitoria de Cananor. I — 276, 718. 

Baixo» do Abrolho. — de Chiláo. — da Galé. 
— de S. Lazaro. — de Paduá. — de S. Ra- 
phael. 

Balagate, antigo reino da peninsula áquem 
do Ganges. I —161, 312. n —30, 50, 51, 
56, 121, 132, 376, 380, 508, 658, 820. 
m —463, 514, 610, 639, 642 a 644, 649, 
869. IV —24 a 26, 126, 247, 277, 278, 
280, 311, 3i2, 314 a 316, 319, 332, 333 
a 335, 399, 401, 439, 539, 601. 

Balanças. I —732, 733, 901. Ul —375. 

Bala» d^algodão para defender dos tiros. IV 
— 39. 

Baldaya (Fernão), escrivão da feitoria de Ma- 
luco. Morto n^uma peleja contra os caste- 
lhanos, m —171 , 173, 250,Í60, 361, 362. 

Baldré» (João), moço da camará d'elrei. n — 
85. 

Baleaeem» mouro, capitão mór diurna armada 
de paráos. a —518, 520 a 522, 569, 680, 
777, 811, 812, 861, 862. m —833. iv— 
648, 731. 

Ballgange» ou Bali e Ganze, reinos na Abes- 
sinia. m — 53. 
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Botelho. — da Costa. — Gonçalves. 
— Jorge. — de Mello. — Pessoa. — Rodri- 
gues Raposo. — da Silva. — de Sousa. — 
de Sousa Lobo. — Vogado. 

Baloarte do cotovello, na fortaleza de Dio. 
IV —53, 54. 

de S. João, idem. IV —467, 488, 472, 474, 

475, 478, 481, 484, 485, 503. 

de Garcia de Sá, idem, ID — 858. 

da villa dos Rumes em Dio. Ul — 859, 887, 

889, 893, 894. iv —24, 30 a 33. 

-do mar, idem. IH —676. IV —37, 41, a 

44, 48, 54, 55, 57, 472, 476, 515, 529. 

de S. Martinho, idem. IV — 583. 

da ponta de N. Senhora do Cabo, na barra 

de Goa. IV —125. 

para defensão do rio, em Goa. IV — 716. 

da porta da fortaleza de Dio. IV — 484. 

da porta da banda do rio, idem. IV — 468. 



da Rama, contra a fortaleza de Dio. IV — 

475, 477, 478. 

do rio, na mesma fortaleza. IV — 468, 469. 

de Sant'lago, idem. IV —468. 

de S. Thomé, idem. IV —40, 467, 468, 

472,474,475,477,481,484,486,488,506, 

513. 
Balury, capitão do Idalcão. n — 79, 92. 
Bamliú» ou cannas da índia. I — 381. 
Band6« ilha no mar das Molucas. I — 328, 

611, 622. n —215, 359, 381, 633, 710, 

765, 779, 804, 885a887, 937, 969. Dl — 

171, 173, 244, 245, 258, 268, 357, 358, 

362, 377, 432, 433, 725, 730, 735, 736, 
738, 813, 814, 861, 867. IV —307. 

castello cinco léguas ao N. de Goa. n — 61, 

79, 175. IV —316, 317. 

(Rio de), perto de Goa. u —61, 173. 

Bandeira da Misericórdia. IV — 383, 385, 
387, 397, 571. 

BandelraM e guiões. I — 13, 15, 35, 62, 96, 
117, 150, 226, 297, 532, 534, 550, 613, 
638, 669, 720, 810, 833, 834. n —26, 
58, 59, 93, 124, 234, 252, 388, 390, 527, 
732, 828. m —468, 870, 871, 886, 891. 
IV — 46, 52, 54, 188, 195, 205, 330, 348, 

363, 378, 489, 505, 552, 561, 569, 571, 
577, 578, 590, 694, 706, 708, 

Bandel dos Matemos, porto no Mar Roxo. 
IV— 167, 168, 233. 

Bandor, rio além de Ratlcalá. IV —110, 252. 

Bandortiu rio. m — 445, 446. 

Baneane noticiador da morte de Coje Çafar« 
IV —480. 

Banestarlm» um dos passos da ilha de Goa 
para a terra firme, pela banda de £., e ter- 
ras do mesmo nome. fl — 80a82, 90a93, 
99, 109, 146, 151, 153, 178, 185, 186, 
192, 194, 198, 203, 206 a 208, 292 a 294, 
300, 302 a 304, 306 a 309, 315, 319, 322, 
324, 403, 478, 511, 514, 516. m -164. 
516. IV -441, 403, 601, 603, 617, 665. 
logar acima deRabandar, nas vi- 
sinhanças de Goa. n —144, 145. 



BaniiiMi pela lesta da epiphania, na Abessinia. 

IV — 355. 
Banquete real na Pérsia, fl —835. 
BaptismiMi. I —232, 30&, 684. m —633, 

725. IV —342, 696. Vid. Conversões, 
Baptista* Vid. Bautista. 
Bar (Tuão) ou Tuambar, capitão d^annada do 

rei d'Ugentana. m — 4o6. 
Barac» o quarto juiz do povo hebreu. Dl — 62. 
Barão d^Ãlvito. Vid. Alvito. 
Barlia (FernãoV III —300. 
(Fernão Rodrigues), capitão d'um galeão. 

11-93. m— 19, 20, 135,292,338, 391, 

393, 418, 467. 
(Pêro), capitão d^um navio paraCeylão. I — 



718. 

Barliadyiii* ou Resbarbadym, capitão de Ba- 
barem. III —325 a 828. 

Barnaridades. 1—292,293,302,327,342, 
366, 373, 612, 654, 665, 676, 800, 802, 
806, 812, 819, 864, 952, 959, n -93, 
95, 156,244,273,287,316,436,681,721, 
772, 776, 780, 810, 851 a 853. Dl —358, 
365, 366, 487, 513, 554, 610, 684, 732, 
737, 738. IV -9Í, 360, 439, 534, 565, 
568, 577. 

Bar liaroxa, capi tão mór das armadas do Turco. 
III -274, m, 797, 847. IV -111, 594. 

BarUas d^AíTonso d'Albuquerque. n —227. 

empenhadas por D. João de Castro. IV — 

584,585. 

Barbeiros. I —529. IV —301. 

Barliora* cidade d^Afríca Occidental. 1 — 154, 
II —338, 349, 367, 500, 565. IV— 702, 

(Sancta), pau. m —638, 816. 

(Fernandes.) Vid. Fernandes. 

Barliosa (Diogo), escrivão da feitoria de Ç(y- 
fala. 1—235. 

(Duarte), escrivão da feitoria de Cananor, 

lingua, e escriptor, 1—3, 335, 357, 379. 
H -122. 

^Duarte), cunhado e companheiro de Fer- 



não de Magalhães, n — 6z9. 
(Gil), escrivão d^armada de Pedr^alvares Car 

bral. 1—148. 
(Gil Fernandes), feitor de Cochym. I — 

309, 312, 335, 375, 496. 
(Gonçalo Gil), feitor interino de Cochym. 

I -218, 219, 221 a 224, 252, 298, 410, 582. 
Bariínda (António de). Dl — 292. 

íFernão de), n —908. 

Qíem Vaz de), portador de requerimentos 

lo governador Fero Mascarennas. m — 



158. 



í' 
K 



Bariíndo (António de), ouvidor geral da ín- 
dia. IV —662, 663, 680, 681, 682. 
'Cide), capitão d^um navio do reino. I — 
m, 645, 768. 

-(Duarte), alferes do governador D. João de 
Castro. IV —661, 590, 639. 
-(Fernão). II —946. 

(Ruy), alferes do governador Nuno da Cu- 
nha, m —402. 
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incendiários, i —250, 251. 

Bardella» ilha e cidade capital dos reis da 
Pimenta, iv -704, 705, 718, 719, 722 a 
724, 726, 727. 

província e uma das tanadarias, ao N. 
da ilha de Goa. a —659, 759. ni -463, 
640, 696, 707, 741. IV -332, 400, 538, 
540, 595, 596, 613, 615, 690. 

I9 cargo de grande auctoridade na 
Abessinia. u -585 a 588, 784. ni —22 
a24, 26, 47, 49, 51, 53, 56, 65. IV -137, 
181, 199, 200 a 205, 235, 236, 345, 346, 
348 a 352, 354, 357, 370, 383 a 386, 389 
a 391. 

Baroelie» cidade do reino de Cambaya. II— 
755. III —608, 670a672. IV -606, 607, 
609 a 611, 615. 

Barrada» (Álvaro)^ escrivão da tanadaria de 
Bardes. II —659. 

(Álvaro), capitão de naus do reino, iv — 

95, 211, 531, 550, 598. 

Barrfto (Diogo). I —552. 

Barreto (Álvaro), capitão de naus de carga. 
I —885 a 887, 916, 985. o —463, 488. 

' (Álvaro Telles), capitão de naus, e da for- 
taleza de Calecut. I -660, 662, 678, 684, 
707, 718, 720. 11 —458, 463, 469. 
António), feitor de Ceylão. Dl —822. 
Ayres Moniz), capitão de nàu do reino. 
IV— 667. 

-(Duarte), idem. IO —743. 
-(Francisco), capitão mór d^armada, e capi- 
tão de Baçaim. IV'-651, 666, 688. 
-(Jorge), capitão de Cochym. i —727, 805, 
806, 834, 850, 860, 867, 871, 891, 911, 
963 a 965, 967, 969, 970, 975 a 977, 979, 
989. 11—488, 579, 625, 662, 669, 734, 
736. 
-(Manuel Telles), capitão de náu do reino. 



=í 



1 -494, 507, 675, 760, 768. 

[Nuno), capitão d'uma galé. Dl —391, 

193, 395, 402. 
(Pêro), capitão de naus. I —600, 675, 

682, 905, 924, 935, 940, 943, 961, 962, 

993. 

(Pêro), ouvidor geral da índia. II — 534, 

535, 837. ID- 339 a 341. 
Barriga (Pêro), capitão d^um balão. Dl — 

298, 626 a 628, 630, 708, 709. iv —65. 
BarrtHio (Jorge), feitor de Cochym. IV — 

135. 
Bartiioiomeii (S.) apostolo. D — 417. Dl 

-424. 

(S.), dia memorável. D —244. 

(S.) nàu. II —647. Ill —638. iv —9. 

(Florentim), armador mór dos estantes em 

Lisboa. 1—234. D -556. 
Bartlioloineu d^Affonseca. —Dias. —Drago. 

— Fernandes. —Florentim. —Pereira. 
BartlioiíMi» isto é, os livros de direito. Dl — 

455. 
BarA, reino na Abessinia. ID —53. 
Ba»tiaiia« náu. Dl —182. 



Bastião* criado de Ruy d^Arauio, e captivo em 

Malaca. D -265, 285. 
Baati&o Alves. — d'Atayde. —de Castro. — 

de Faria. —Fernandes. —Ferreira. — de 
Figueiredo, —de Freitas. — Gabato (CabO' 
to), —Gonçalves. — Lopes Lobato. — Luiz. 

— de Miranda. — de Miranda d' Azevedo. 

— de Noronha. — Nunes. — Rachado. — 
Riscado. — de Sá. — de Sousa. — Teixeira. 
— Vieira. 

Batailia* mosteiro no reino de Portugal. I — 
142. 

naval dada pelo vicerei D. Francisco "d 'Al- 
meida contra a armada d^Abadarão. I — 596 
a 605. 

naval dada pelo mesmo vicerei contra a ar- 
mada de Agacem. I — 932 a 945. 

dada pelo governador D. Henrique de Me- 
nezes sobre o cerco de Calecut. D — 948 a 
952. 

dada pelo governador D. João de Castro so- 
bre o cercx> de Dio. IV —556 a 570. 

naval de Chaul, contra D. Lourenço d'Al- 

meida. 1—754 a 771. 



dada pelo Preste João ao rei de Zeyla. IV — 

387 a 389. 

Batailiaa de D. Christovam da Gama na Abes- 
sinia. IV -366, 367, 369, 370, 375 a 
• '378. 

Bateeaiiello» náu. I —269. 

Batel do vicerei D. Vasco da Gama. D — 828. 

Baticaláu cidade e porto do rei de Narsinga, 
na costa do Malabar, i —244, 284, 289, 
300, 340, 366, 411, 517, 581, 586, 620, 
645, 693, 698, 924. D -27, 31, 74, 118, 
140, 160, 172, 180, 192, 197, 272, 336, 
379, 380, 388, 389, 401, 469 a 471, 484, 
532, 536, 561, 565, 578, 610, 614, 674, 
742, 763, 778, 836, 850, 859 a 862, 880, 
882, 884. ID —19, 20, 129, 283, 284, 
299, 341, 354, 383, 390, 832, 835. iv — 
59, 75, 98, 110, 185, 219, 252, 264, 257, 
263, 321, 618, 672. 

(llheu de), i —238. 

Batocliina* ilha no Estreito de Sincapura. 
D —633, 808. 

Bantiiita Pessoa. Yid. Pessoa. 

(S. João), dia memorável. II — 715. 

(Degollação de S. João), primeiro dia do 

anno dos abexins. ID — 69. 

(João), mestre d'uma nàu de Fernão de Ma- 
galhães. II —632. 

Basarucos* moeda. Alteração do seu valor in- 
trínseco. IV —337, 429, 435 a 437. 

Beadalli» enseada, e grande povoação do an- 
tigo reino de Bisnagar, na costa de Coroman- 
del, III —824, 833, 836, 837, 879. IV— 
79, 324. 

BeatriB (D.), Infanta de Portusal, filha d'el- 
rei D. Manuel, casada em Saboya. D — 
479, 488. 

Beclyniain» nome d^um rei d^Abessinia. IV — 
138. 
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Beira» provi ncia de Portuga), n — 407. 

Belrame (Ck)je)Y arménio mensageiro de Co- 
ialar. I —819, 820, 822, 823, 830 a 834, 
839, 840, 847, 862, 961. 

B«Ja* cidade de Portugal, i — 10. 

(Diogo Fernandes de), capitão d^uma galé, 

e de naus, embaixador a Cambaya, provido 
na capitania de Dio, e capitão mór ao mar. 
II —14, 18, 24, 25, 4Ô, 58, 79, 95, 98, 
99, 103, 105 a 108, 120, 140, 145, 148, 
150, 173 a 175, 177, 178, 199 a 201, 214, 
293, 299, 302, 303, 324, 325, 335, 341, 
347, 368 a 374, 404, 421, 430, 455, 458, 
459, 574, 592, 593, 606, 607, 619 a 623, 
634 a 643, 655 a 658, 662, 664, 667 a 670. 

Belclilor de Brito. — Carvalho. — Fernandes. 
— ftonçalves. — de Sá. — de Sousa. — de 
Sousa Chichorro. 

Belém» cidade na Syria. m — 61. 

, logar nos subúrbios de Lisboa. I — 142, 

144, 149, 235, 266, 267, 494, 534. ii — 
819. III— 580. IV— 18. 

, mosteiro nos mesmos subúrbios. I — 143, 

147, 270. Vid. Casa. 

, niu . I— 914,-924, 940, 981 , 990. II— 445. 



Beli^ado» praça de guerra na Servia, e fron- 
teira austríaca, ww — 34, 36. 

Bemliar* logar maritimo, além do Cabo de Co- 
mor}'m. in — 336. 

Bencalla (Bengala?) fl —559. 

Bendar& (Baluarte ao), na fortaleza de Mala- 
ca. 111—861,862. 

Bendarft* de Malaca. II — 163, 164, 216, 
220, 237, 243, 253, 254, 257, 548, 553. 
m —304. 

Beiidor& ou Bandorà, pagode na terra firme 
de Goa. II —759. 

Bendorte» campo d'uma batalha perdida pelo 
Çamotym. 1 —389, 393. 

Bengala* reino e enseada doeste nome, no In- 
dostão. I —287, 610, 643, 677, 739, 787, 
917. II —253, 473, 474, 508, 530, 537, 
545, 667, 568, 595, 624, 643. Ill —20, 
237, 262, 264, 266, 369, 446 a 449, 476 a 
478, 506, 508, 560, 561, 649, 719 a 721, 
814, 850, 852. iv -151, 398, 418, 451. 

(Costa de). l —341. 

Bengalast povos. III —477, 484, 720, 721. 

Beniin* reino, e cidade na margem direita do 
rio Formoso, na costa de Guiné. I — 7. 

Bento (S,), náu. IV —687. 

Beanf (Coje), cabeça dos mouros naturaes de 
Calecut, I —189 a 192, 194, 195, 199, 202, 
204a207, 249, 250, 323a326, 408, 420a 
423, 425, 474, 498, 499. n - 6, 10, 29, 47 
a 50, 64, 65, 74, 77, 81, 91, 93, 95, 112 a 
114, 139, 564, 679, 955, 956, 958 a 961. 

Bermade» ou Bermuides (Fernão). 1 — 536, 
553, 554. 

(D. João), embaixador epatriarcha da Ethio- 

pia. IV —178, 179, 181, 185, 198 a 200, 
203, 346, 351 a 355, 357, 358, 360, 368, 
377, 383, 384, 387. 



Bernal Drago. Vid. Drago. 

Bernaldes (AlTonso), casado em Goa, e ale- 
vantado com uma fusta. IV — 398. 

Bernalde» Damião, alevantado também com 
uma fusta, u — 446 a 449, 478. 

(Ruy). II— 23. 

Bemaldlm Freire. — da Silva. — da Silvei- 
ra. — de Sousa. 

Bernaldo (Mice), mercador, e capitão d^uma 
náu de carga. IV —164, 170, 598, 678. 

de Noronha (D.). Vid. Noronha. 

Bernardim Martins. Vid. JHartins. 

Bernardo. Vid. Bernaldo. 

Berredo (Ayres Pereira de), capitão d 'uma ca- 
ravela latina. II —183, 677. 

(Francisco Pereira de), capitão de Chaul. 

a —770. IO -193 a 195, 203, 204, 206, 
212. IV — 10. 

Bertolamen» Vid. Bartholomeu. 

Betaneor (Henrique de Macedo) portador d'um 
requerimento de Pêro Mascarenhas para 
Lopo Vaz de Sampayo. III — 158. 

Bete» ilha, também chamada dos Mortos, no rei- 
no de Cambaya, oito léguas a E. de Dio. 
m —398, 402, 404, 532. 

Beteie. I —171, 314. m —768. Vid. Areca. 

Bexlsaa* doença. 1-489. iv— 447. 

Beylolo» logar na costa do Abexim. IV — 
169. 

Beaiiratelie» porto na costa de Guiné. I — 
661, 784. 

Biliilas hebraicas, mandadas vender aos ju- 
deus da índia. 1—656, 657, 900. 

Biclio monstruoso de Ceylão. I — 655. 

do ouvido do Xequesmael. II — 412. 

Bftlsâo» cidade forte do Acedecão, ao pé da serra 
do Gate. II —516, 658. m —463, 639, 
760. IV -315, 318 a 323. 

BIntãot ilha e reino doeste nome, na extremi- 
dade meridional da península de Malaca. 
II — 280,282,283,597,676a678,713,771, 
779, 797, 799 a 803, 889, 937. Ill —82, 
83, 85, 92, 102, 109, 113, 123, 131, 132, 
138, 140, 151, 228, 626. IV —548. 

(Rio de). II —796, 800. 

Blafio, mosteiro na Abessinia. II —326. Ill 
— 54. 

Bidcayna Bastyaina, náu. n — 289. 

Bisnagai» Bisnega ou Bisnagar, cidade capital 
do reino do mesmo nome, ou de Narsinpa, 
na peninsula àquem do Ganges. I — 312, 
428, 429, 578, 580, 618. li — 56, i78, 
184, 374, 376, 403, 510. m -449, 643. 
IV —247 a 249, 252, 27fra 282, 302, 312, 
318,324,438,621. 

Blupo Calçadilha. Vid. D. Diogo Ortiz. 

de Ceuta. Vid. D. Fernando d^Almeida. 

de Coimbra. Vid. D. Joi^e d' Almeida. 

de Fez. II —328. 

de Goa. (D. Diogo). Vid. D. Diogo. 

de Goa. (D. João Affonso d'Abuquerque). 

Vid. Albuquerque. 

de Goa (D. Martinho). Vid. D. Martinho. 
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Bispo da Guarda. I —143, 338. . 

Sreto, de Coimbra, ui — 7. 
eVizeu. 1—180. 

Bftxorda (Jorge Lopes), capitão de naus do 
reino, u —14, 27, 775. 

Boa-Esperança (Cabo da). I —16, 18, 20, 
135, 136, 149, 150, 152, 153, 235, 260 a 
262, 271, 357, 375, 413, 414, 494, 527, 
570, 645, 662, 663, 789, 994. il —170, 
456, 532, 556, 560, 573, 633, 634, 729, 
816, 832, 848. 854, 956. IO —188, 240, 
282, 308, 66p. rr —88, 141. 

Bolior Mirza, rei dos mogores. m — 571 a 577, 
590 a 595, 597, 598, 684, 790. 

Bocarro (António), arrenegado, m — 383. 
nr— 111. 

(Francisco), alcaide mór da fortaleza d'Or- 

muz. n —887. oi —383, 629, 861. 

Gonçalo. IO —564. 

Bogalliot appellido, ou alcunha, d^um capi- 
tão de fustas que crusavam no Estreito da 
Meca. IV —201. 

Bolsa das crianças pobres, e desamparadas. 

II —375, 376, 457, 466, 
Bomliaea» ou Mombaça, ilha e cidade no Ocea- 
no Indico, perto da costa deZanguebar. I — 
43, 46, 48, 50, 60, 82, 105, 414, 416, 544, 
545, 561, 564, 566, 568, 580, 583, 587, 
665, 668, 670, 901 a 903. Ii —576, 594. 
m— 311,312, 316, 318. 

Bomlialiii» ilhan'outro tempo do reino de Cam- 
bava. i—926a928. 11—681. ID— 349, 
392, 396. 

Bomliarda de grande calibre. II — 516. 

Bomliardeftraa. Exige o Badur que se tapem 
as de Dio. Ifl —681, 682. 

Bomlianlelro. Vid. Pedr^Ayres. 

Bomlianleiros. I — 240 a 243, 270, 674. 

III —356, 599. nr —474, 475. 
Bomlias usadas na guerra. II — 910, 917. 

III —470, 591, 647, 648. iv— 558, 602. 
Bondade de Cachil Dayalo, rei de Ternate. 

111—490,491. 

dos habitantes das Molucas. II — 732. 

de Lopo Vaz de Sampayo. Iil — 107. 

Boni teclo (Alonso de), escrivão d^alfandega 

de Dio, e capitão da torre de Sant'Iago. IV — 

467. 
Borlia (Conde de). I — 139. ^ 

Borire» (Diogo Fernandes). Ol — 564. 
— —(Duarte), captivo no combate em que foi 

morto D. Lourenço de Almeida. I —769. 

(João). D —889. 

(João Delgado). H —303. 

(Pêro), escrivão da feitoria de Maluco. II — 

265. 
Borneo^ ilha a E. da Península de Malaca. 

II —631. m -173, 244a246, 369, 432, 

565, 733, 800. 
Borrallio (Álvaro), capitão d^um parào. I — 

447, 

(Heytor),adaildeGoa. il— 513. Hl— 75l 

Botafogo, náu. I —886. il —289. 



Botellio (Álvaro), capitão de vários navios. 
1—462, 507, 509, 511, 520, 596, 606, 
769. II —156, 183, 235, 241, 888, 889. 

António, capitão d'um bergantim, m — 

338, 379, 382. 

rBalthazar). IV —188. 

(Diogo), capitão d'uma caravela latina, e 

d'uma naveto. I —924. Ili —359, 627. 

(Domingos), m —360. 

(Gomes), clérigo. II — 805. 

(João), tabelliào de Maluco, m —430, 431 . 

í Jane, Joanne, ou João Mendes) alferes d'Af- 

íonso d'Albuquerque. I — 859. II — 59, 
96, 183, 228, 235, 247, 303, 360. 
Jorge). II —183, 235, 523. lii —238. 
Lopo Mendes. II — 23. 
(Lourenço). III —391. 
(Manuel), capitão de náu do reino, m — 
439, 441. 

Manuel), feitor de Cochym. II — 925 a 
"7, 563. 
-(Pêro), capitão d'um navio. Dl — 257. 
-(Pêro Fernandes). I —465, 507. 
-(Simão), feitor em (Jeylão, capitão de Ma- 
laca, e vedor da fazenda, m — 703. IV — 
163, 218, 338, 415 a 418, 423, 535, 536, 
620,621,638,659,672,681. 



í 



92 



Botlf^ario envenenador do rei de Tidore. 

—172. 

e nviado à camará de Goa. Vid. Simão Al- 
vares. 
Boticati das naus da índia. I — 529. 
Boto(Ruy). Hl— 348. 
Boiita<sa (Jeronymo), capitão d^um catur. WV 

—67. 
Boy<H regedor da justiça de Ternate. m — 336. 

367. 
Braeanor. Vid. Bacanor. 
Bracelor, povoação do Canarà, pertencente ao 

reino de Narsinga. II —379, 380, 872, 

879. IV —252. 
Bra^a (Álvaro de), homem de séquito de D. 

Vasco da Gama, e feitor de Çofala. I — 96, 

235, 236. 

Xuiz de), embaixador a Cambaya. 

^28. IV —215. 






(Pêro de), escrivão da fazenda em Calecut. 

1—89 a 91, 108. 

Bragança (Duque de). III —579, 580, 583, 
847. IV —96. 

Bramâst povos. lU —851, 852. IV —298. 

Bramene mór» e outros ao serviço d^elrei de 
Calecut. I —88, 99, 109, 112, 175, 181, 
189, 300, 301, 320, 323, 325 a 327, 742, 
752. 

Bramene» cultivadores da pimenta, fl — 
559. 

Branca (D.), prima do governador D. Duarte 
de Meneses. H — 855. 

Branco (Martim), patrão mór. IV — 554. 

Brandfto (Diogo), capitão diurna niu do rei- 
no. 11—551. III —540. 

(Duarte), in —351. 
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Brandão (Fernão), n — 22. 

(Francisco). Ul —352. 

(Luiz), capitão diurna caravela. H — 937. 

BraMuly» fortaleza onde tinha o seu thesouro 
o Idalcão. IV —312, 313, 315. 

Brasil, vasta região d'America. I — 150a 152. 
u —171, 532, 575, 628. ui —241, 300, 
369, 449, 580, 817. iv —310. 

(Costa doV I —235, 271. 

Braváu cidaae d^Africa Occidental, na costa de 
Zanguebar, ao S. 0. deMagadaxo. I — 416, 
668, 670. 

Bravatas de covardes. IV — 516. 

Bravaras. I —551, 681, 703, 721, 781, 825, 
861, 942. II —148, 149, 175, 240, 340, 
341, 598, 684, 774, 805 a 807, 876 a 878, 
905 a 907, 936, 955. IH —95, 291, 301, 
310, 314, 352, 403, 404, 469, 656, 658, 
659, 675, 691, 757, 775. iv -21, 33, 69, 
. 183, 232, 329, 369, 381, 382, 388, 487, 
509 a 512, 566, 702. 

(S.), dia memorável. I —937, 939. 
'S.), rio na costa d'Africa, entre os cabos 
las Vaccas e Delgado. I — 235. 

(D.), companheiro de D. Fernando de Cas- 
tro em Dio. IV —472. 

(António). II —190. 

íFernão) barbeiro casado de Goa, descobri- 

aor d'uma conspiração. II — 297 a 299. 

Braa AfTonso Corrêa. — d' Albuquerque. — 
d*Araujo. — Fernandes. — Matoso. — Pe- 
reira. — da Silva. — Sodré. — Teixeira. 

Bretoa, náu. I —269. 

Brigas de Jorge d'Abreu com D. Rodrigo de 
Lima. II —42, 43, 46. 

Brigas (Estevam Dias), mestre e piloto d'uma 
náu de França. Ii — 755. m— 238a 241. 
521. 

Briqjâo, porto no cabo de Comorym. m — 
878, 882. IV— 79. 

Brio de D. Christovam da Gama. IV —362. 

Brionis ou Bryones (João de), feitor em Mo- 
çambique, e almoxarife do almazem d'Or- 
muz. I —786. u —442. in —481. 

Brito (Affonso Vaz de), capitão d'um navio para 
o resgate de Martim AÍTonso de Mello, e ou- 
tros captivos em Bengala. Ill — 814, 850. 

(Álvaro de), capitão d um galeão. O — 800 

a803. 111-83,91, 258. 



-(André de), dono d'uma náu do trafico de 
Malaca. II —772. 

-(António de), capitão de Maluco. H — 579, 
590, 623, 624, 643, 645 a 647, 676 a 678, 
713 a 716, 764 a 766, 774, 799, 804a810, 
885a 887, 937, 938, 965a969. Ili —171, 
172, 176, 212, 224, 244, 249, 402, 425. 
António de), capitão de Cochym. m — 
79, 744, 762 a 764, 766, 767, 773 a 775, 
777. 

(António de), o Velho, caçador mór. II — 
580, 624, 645, 679, 680. ifl —269. 
(António Mendes de). Ill — 135. 
(Artur de). I —553, 601 . ii —9*2. 
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Brito (Belchior de), fl —945,946, 948, 952. 
III —104, 136, 467. 

(Christovam de), capitão mór de várias ar- 
madas. Morto em pe^ja com as fustas de Da- 
bul. I -601. II -196 a 199, 385, 386, 
464, 823 a 826. 

Brito Christovam de). III —741. 

(Fernão de). 1—701, 703. H— 193, 513. 

(Francisco de). II —816. IH —135, 391, 

393, 394, 467. 

(Gabriel de), in —135, 592, 394, 395. 

(Garcia de). Ill —292. 

(Jorge de), capitão de naus do reino. H — 

196, 197, 335, 381 a 383, 404, 607, 609. 

(Jorge de), copeiro mór d'elrei, e capitão de 

Malaca, onde íalleceu. n —463, 470, 473, 
474, 523. 

(Jorge de), irmão d^Antonio de Brito, o de 

Maluco. Morto em combate contra o rei 
d'Achem. II —623, 624, 643, 645, 646, 
713, 720. 

(Jorge de), irmão de Lopo de Brito. II — 

476. Ill —357, 732, 804. 

o de), capitão de Ceylão. H —476, 
, 574, 623, 624, 733. 




(Lourenço de), capitão de Cananor. I — 

530, 550, 551, 553, 596, 607, 609, 640, 
643, 644, 690a 692, 695, 697 a 712, 714, 
716, 717, 728, 730 a 732, 897, 898, 902, 
905, 920, 960, 961, 964, 965, 978 a 987, 
990, 993. II —48. 

(Manuel de), capitão de Chalé. II — 954. 

III - 16, 18 a 20, 93, 135, 384, 391, 
393, 395, 881. IV — 102 a 104, 164. 

(Matheus de). IV — 163. 

(Ruy de). II — 145. 

Bntera, nau. IV — 163. 

Bui(i€Mi (Caçada dos) na Abessinia. ill— 75,76. 

Bniiifio (Francijsco Lopes). II — 805. 

Bnllides (Gonçalo de). II — 149. 

(Ignaciode), feitor a'Onnuz. n —760, 751. 

Balia concedida aD. João Bermudes..iv— 368. 

Bnrgalesa* náu. fl —673, 775. IV —10, 
264, 431, 687, 721. 

BurgiM. cidade d^Hespanha. U — 627. 

Byma. Vid. Abuná. 

Bysâo» Vid. Bisão. 



Caiiaya mandada pelo Xeouesmael a Affonso 

d^Alburruerque. II — 4z4. 
Calieca d uma das onze mil viraens. IV — 

6é7. 
—de D. Christovam da Gama. IV —381. 

do rer de Zeyla. IV —389, 390. 



Calieeeiras (João), cafre, fl — 513, 514. 

Caliello (Commercio de) na feira de Tremelle. 
IV -301, 302. 

caiio de Santo Agostinho. — da Boa-Esperan- 
ça. — de Comorim. — das Correntes. — de 
Guardafuy. —de Gué. — de Macãodão. — 
de Santa Maria. — de Orfa^. — de Rama. 
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— de Ramos. — de Roçalgate. — de S. Se- 
bastião. — das Tormentas {Boa^Esperança), 
— Verde. — de S. Vicente. 

Calio (N. Senhora do), egreia na barra de Goa. 
IV -310, 532. 

C^lMN&t serra na Abessinia. IV — 354. 

CaUral (Diogo). M\ —306. 

(Fernão). Ill — 158. 

(Jorge), capitão de Malaca, capitão mór d^ar- 

mada, capitão de Baçaim, e governador da 
índia. II — 868, 870, 874, 876, 877, 942, 
950, 952. III - i5, 79 a 81, 93, 146, 
157, 238, 258, 303, 391, 393, 396, 402, 
413, 743, 766, 768, 777, 778, 848. iv — 
7, 110, 432, 546, 660, 661, 679, 680 a 
683, 686 a 691, 694 a 700, 703 a 705, 
709a7l4, 716, 717, 719a729. 
ÍJorgeDias). II— 616. 
Lopo), capitão diurna naveta, e captivo no 
lesbarato ae D. Lourenço d^AImeiaa. I — 
462, 465, 507, 509, 511, 520, 596, 605, 
644, 769. 
(Pedr^alvares), capitão mór diurna armada, 



e descobridor do Brasil. I — 146, 148 a 
153, 158 a 190, 192, 194 a 337, 244, 245, 
260, 266a268, 321, 474,497,536. iv-5. 

C^lireira (Lopo), feitor de Cananor. I — 583, 
701,703,718,784.11—556. 

C^a^ada de pavões. II — 476. 

real na Pérsia, n -415 a 417. 

Cacandart rei do Dely. Ifl — 572 a 574. 

Ca^fto* rio. n —770. 

(João de Mendoça) . IV — 163 . 

Caoemo (Coje), cabeça dos mouros estrangei- 
ros de Calecut. I — 189, 192, 193, 199, 
201, 205 a 207, 300, 303, 321, 331, 333. 

Cacliil Aeiro. — Ajulo. — Daroés. — Dayalo. 
— Lato. — Rade. — Timor. — Vayaco. 

CaciB de Meca. II — 956. 

mór d'Ormuz. II — 427, 428, 436. 

, thio de Melique Tocão. UI —408, 410. 

do rei de Melinde. I — 49. 

mór, thio do rei de Ternate. lH — 364, 

365. 

çaeoto (Gonçalo Mendes), capitão de náu. I — 
886. 

(Jorge Mendes). I -570, 577. 

çaeotoráu ilha entre os cabos de Fartaque e 
Guardafuv. 1—154, 365, 417, 660, 664, 
665, 668; 678, 679, 685 a 688, 707, 708, 
791, 792, 857, 869, 872, 873, 877, 878, 
885 a 887, 908, 921, 967, 990. u - 11, 
12, 26 a 29, 65 a 68, 74, 84; 123, 134, 
177, 199, 336, 350, 378, 386, 489, 503, 
504, 637, 679 a 681, 736, 766, 780. iii — 
29, 39, 319, 378, 386, 424, 441, 475, 648, 
876. IV - 167 a 169, 232, 241, 268, 342, 
428, 461, 463, 636, 700. Vid. Fortaleza de 
Çacotorà. 

Caf «to* Çaeoto, ou melhor Zacuto. Celebre as- 
trónomo judeu. I — iO, 16, 23, 261, 263, 
264, 376. 

CA<^• da Ribeira de Lisboa. I — 149. 



CÁemÍ2L porta de Santa Catharina em Goa. IV — 
166, 167, 208. 

C^ften de fila de D. Jorge de Menezes. III — 366. 

CTaeyro (Simão), ouvidor geral, feito pelo go- 
vernador Pêro Mascarenhas. III — 81, 114. 
115, 118, 119, 121, 126, 128, 129. 

çater* (Coje), ou Çofar, thesoureiro d'uma ar- 
mada turca, capitão da cidade de Dio pelo 
rei de Cambaya, etc. iil —380, 405, Í06, 
412, 524, 525, 569, 592, 673 a 676, 683, 
688, 747, 749 a 751, 753, 755, 78la784, 

792, 793, 815, 817, 818, 838, 843 a 845, 
849, 852 a 857, 859, 860, 883, 884, 886 a 
889, 891 a 893, 895. iv - 30 a 32, 36, 
36, 41, 44, 52, 53, 64, 66, 70, 73, 74, 93, 
143, 159, 237, 238, 250, 453 a 461, 465, 
466, 475 a 477, 479, 480, 482, 488, 492, 
495, 534, 609. 

çaterdinit rei d'Ormuz. I —836. II —387, 
405, 418, 421, 447, 449, 453, 454, 694. 

C^tete* ou Gafate, reino na Abessinia. m — 
63. 

, capitão de Calayate. I — 874, 877, 880. 

Cafllom» capitão do rei d^Abessinia ou Preste 
João. IV— 386, 387. 

çafim ou Zafy, cidade da Berbéria, perten- 
cente ao reino de Marrocos, na costa do Ocea- 
no Atlântico, iv —645. 

Cafirem povos. I —32 a 35, 664. m — 77, 

^visinhos de Çofala. I — 674 a 677, 992, 

993. 
Calmai injuriado por D. Henrique de Meneses. 

11-923, 925 a 928. 

de Diamper. i — 482. 

de Pimbalão. I —482. 

Caimaes. I -214, 222, 353, 368, 382, 383, 

392, 400, 431, 434, 441, 464, 470, 483, 

630, 639, 641, 642. 
C^iro das Maldivas, e seu fornecimento para as 

armadas, H — 129, 130. ni — 16. 
Cal hydraulica. n —438. 
C^lalnaes de corsários jáos. III — 631. 
Calandares» romeiros venerados dos mouros. 

1-651. 
C^Iatana (Luiz de), capitão d^ma náu do 

reino. IV — 412. 
C^Iatra^a* ordem militar. III — 174. 
Calayatet cidade d^Arabia, eauidistante da de 

Mascate e do cabo do Roçalgate. I — 792, 

793, 800, 818, 870, 873, 876 a 877, 881. 
n -446, 602, 506, 688, 690, 691, 693, 
603, 687, 761, 762, 764, 940. ifl - 21, 
66, 272. IV -268. 

Calçaclftllia (Bispo). Vid. D. Diogo Ortiz. 
C^aldeymor {alcaide mór?), O — 756. 
CTaldeira (António), captivo do rei d\\chem, 

e morto no mar. Ill —268 a 271, 304. 

í António). Ill —708. 

(Fernão), assassinado por ordem de D. 6o- 

terre deMonroyo capitão de Goa. li — 477, 

478, 508. 
(Fernão), m —292. 
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Caldeira (João), Hngaa. n — 357. 

Calecarei povoação na costa de Bisnegá. Dl — 
440. 

Calecut* cidade capital do reino do mesmo no- 
me, ou do Çamorym, na costa do Malabar 
1—6, 57, 64 a 66, 69 a 71, 78 a 77, 114, 
117, 118. 167, 173, 174, 179, 183, 196, 
207 a 211, 227, 230, 235 a 237. 244 a 
250. 252 a 256, 258 a 260, 266, 292, 
296, 298, 300, 320, 329, 334. 336, 341 a 
343, 349, 350, 353, 364, 365, 372, 373, 
376, 380, 382, 383. 389, 390, 392, 397, 
400, 403, 404, 408, 410 a 412, 421, 426, 
436. 452, 454, 455. 459, 462, 470, 483, 
485. 488 a 493, 498, 503, 509 a 511, 519 
a 523, 537, 564, 587, 592 a 597, 603. 605, 
610, 611, 616, 623, 624, 626, 633. 635. 
645. 647, 688, 694 a 696, 712, 737, 739, 
744. 746, 891, 899, 906, 918, 929 a 931, 
944, 956, 961, 962, 991. II —6 a 12. 14 
a 17, 25 a 28. 30, 47, 49, 233, 287, 324, 
330, 355, 392, 401, 466, 470, 471. 487, 
858, 561, 562, 611, 709, 776, 777, 786, 
810. 811, 822, 837, 864 a 868, 870, 872, 
880, 883, 884, 890, 891, 895, 902, 903, 
911, 913, 915 a918, 939 a941, 961, 962, 
969. III — 16, 109, 228, 229, 235, 302, 
335, 336, 338, 349, 350, 386, 387, 436, 
700, 702, 704, 778, 818, 832a834. ly— 
28, 75, 78, 102. 103, 105, 249, 250, 448, 
847, 685, 692, 693, 721. Vid. Çamorym, e 
Armada de Calecut. 

Calle» ou Caile, povoação do reino de Goulão, 
na costa do Malabar. I — 909. Ul — 823, 
831. 

Coulão, rio e porto, no mesmo reino. I — 

320. 503, 506. 593. n — 192, 393, 486. 

Calvo (Dio$;o), capitão d'uma náu de carga. 
11-574,678. 

Camaciío (Diogo), capitão d'uma caravela la- 
tina, l -883, 924. 

puarte), mensageiro da nova da morte de 
1. Lourenço d'A1meida. ao vicerei D. Fran- 
cisco d'Almeida. I -774, 775, 777. 

Camafo. legar no reino de Tidore. Ili — 178, 
361, 362. 

Camalmalnquo. capitão deDio. in — 238, 
239, 276, 277, 296. 297, 343, 344, 514. 

Camará de Chaul. tv — 491. 

deCochym. Ill -100, 124, 125, 201, 208, 

388 IV 710 

de Goa. Il —732. III —101, 151, 183, 

188 a 162, 164, 166, 170, 179, 188, 191, 
198, 200, 219, 331, 697, 698. 788. IV— 
11, 118, 320, 333 a 335. 402, 870, 871, 
877, 878, 613, 617, 621, 714. 

ÍJoão de la), condestabre mór da índia. I — 
(40. u —308, 309. 
(João Rodrigues de la) , capitão d^Ormuz. 
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n —696, 699. 
camará» d'arti1haria. I — 208, 335, 591, 

754, 825, 951. o -307, 451, 485, 668. 
Camarão, ilha d'Ârabia, no Mar Roxo, a O, 

TOMO IV 



deZebid. II —346 a 349, 481, 482, 486, 
491 a 493, 498 a 500, 502, 583, 588, 739, 
757, 852. m -24, 36, 268, 272, 274, 
379, 380, 405, 871. iv -85, 103, 137, 
721. 

Camarão. almirantedoreideTemate. III — 
366, 367, 568, 635, 636, 726 a 728, 733, 
736, 737, 739, 802, 863, 864. 

çamatra, ilha do Archipelago Malayo, sepa- 
rada ao N. E. da peninsula de Malaca pelo 
estreito do mesmo nome. I — 739, 907, 
917. n —40, 216, 476, 611, 718, 720. 
III —92, 240, 241. IV — 306. 

C^amliaes, xabandar de Malaca, n — 220. 

Caml>aya« cidade do reino do nfesmo nome, ou 
doGuzarate, no golfo de Cambava, que a li- 
mita a E. I —6, 33 a 35, 38, 42, 196, 227, 
228, 337, 34P, 347, 417, 518, 592, 621, 
622, 653, 657, 688 a 690, 697, 727, 737 a 
739, 741, 746 a 748, 770, 772, 787. Ii — 
29, 74, 84, 126, 127, 133, 144, 180, 200, 
254, 272, 322, 352, 359, 372, 373, 401, 
491, 509, 537, 581, 614, 617, 618, 622, 
659, 674, 675, 736, 834, 867, 868, 872. 
III —29, 93, 95, 108, 234, 273, 276, 285, 
286, 331, 338, 347, 379, 400, 417, 422 a 
444, 449, 450, 460, 502, 505, 506, 508, 
514, 518, 522, 540, 550, 569, 583, 588, 
611, 623, 624, 640, 645, 649, 659, 669, 
673, 676, 677, 679 a 681, 719, 761, 786, 
789 a 792, 794, 797 a 799, 853, 854, 868, 
890. IV —52, 87, 107, 126, 140, 145, 
218, 251, 269, 270, 296, 314, 315, 319 a 
323, 414, 452 a 455, 457, 461, 464, 492, 
495, 496, 523, 542, 545, 546, 548, 574, 
594, 595, 605, 613 a 616, 618, 637, 672, 
702. 

Camliayetet cidade e porto de mar do reino 
do Guzarate. IV — 6«3. 

Camello, (Ilha do), no Mar Roxo. IV —169, 
170. 

(DinizJ, portador d'um requerimento do go- 
vernador Pêro Mascarenhas, oi — 148. 

(Fernão), embaixador ao Nizamaluco, e al- 
caide môr de Chaul. Ii —623, 659, 670. 
ni —167, 169, 384, 63& 

C^melliMi» quanto carregam. IV — 202. 

C^amter, povoação marítima, oito léguas áquem 
de Çacotor2u*lv — 700, 702. 

Caminlia (Álvaro de), capitão diurna tran- 

Íueira em Salsete. IV — 615. 
íoão de), descobridor da ilha de Mindanào. 
Ill —727. 

(João Alvares de) auctorisado por elrei para 

mercadejar, n — 365. 
(Ruy Gonçalves de), thesoureiro de Goa, e 

frocurador do Acedecão. II — 942. III — 
35. IV —219, 227, 315, 316, 411. 
Camjaver&o» pagode a vinte léguas de Melia- 

por. ui — 424. 
Çamorym* rei ou imperador de Calecut. I — 
177 a 180, 182, 184, 206, 210, 214, 215, 
218, 225, 247 a 249, 252 a 255, 311, 325 

c 
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a 327, 335, 343 a 346, 349 a 3S3, 358 a 
361, 363, 364, 379 a 383, 387 a 389, 391 
a 393, 396 a 405, 408 a 410, 412, 418, 
420 a 422, 424 a 427, 431 a 435, 437 a 439, 
441 a 444, 448, 449, 451, 452, 454, 455, 
457 a 464, 466, 467, 469 a 476, 478 a 484, 
486 a 490, 497 a 499, 601, 503 a 505, 509, 
519, 521 a 523, 563, 587, 606, 631 a:633, 
746. II -7 a 10, 14, 26, 27, 30, 43, 46, 
48 a 50, 137, 181, 182, 287, 329, 331, 
334, 392, 615, 785, 786, 812, 865 a 868, 
962. m —350, 388, 699 a 705, 707, 712, 
713, 716 a 718, 753, 761 a 764, 766, 767, 

770, 772, 773, 775, 777, 818, 819, 824, 
832, 836.'IV —28, 79, 98, 104, 105, 155, 
220, 304, 448, 449, 619, 684, 685, 688, 
689, 692, 693, 704, 717, 718. 

Çamorym» ^leão. III — 109. 

grande, nau. a — 656. 

pequeno, idem. m — 503. 

Campar, ou melhor Camfar, logar oito léguas 
distante de Çacotorá. Yid. Camfar. 

CAmpliora. III —369. 

Campo d'Ouríque. Yid. Ourique. 

(António do), capitão d'uma das naus d'ar- 

mada d^Ãffonso d'Albuquerque. I — 347, 
372, 376, 388, 393, 395, 401, 403, 405, 
456, 609, 660, 666, 674, 675, 682, 734, 

771, 792, 799 a 801, 805, 811, 812, 826, 
846, 849, 856, 860, 863, 864, 868 a 870, 
879, 892, 899, 913, 924, 935, 942, 976, 
989. a —13, 14. 

Canft, terra mencionada na lenda de S. Thomé 
apostolo, m — 423. 

(Thomé), personagem da mesma lenda. Ill 

^423. 

Canacanl. Yid. Ganiquim. 

Canal do Abexim. Yid. Abexim. 

Cananor, cidade e reino na costa do Malabar. 
I — 2, 3, 68 a 70, 114, 116, 117, 121, 
123, 142, 167, 174 a 178, 183, 194, 195, 
208, 211, 224, 225, 243 a 247, 249a252, 
254 a 256, 258, 298, 302 a 305, 308, 312, 
321 a 323, 328, 340a 343, 372, 375, 376, 
388, 408 a 412, 430, 496 a 498, 509 a 511, 
513 a 519, 661a564, 578, 580, 582a584, 
595, 604, 605, 621 a 623, 643 a 645, 657, 
688, 600 a 695, 698, 700, 707, 708, 710, 
711, 714, 715, 717 a719, 726 a731, 779, 
877, 884, 889, 891, 897, 908, 912, 920, 
923, 924. 938, 959, 961, 963 a 966, 978 a 
984, 987. u — 25 a 28, 30, 43, 48 a 61, 
74, 120 a 123, 126, 129, 130, 134, 137 a 
140, 166, 170, 172, 182, 183, 197, 270 a 
272, 300, 302, 327, 363, 385, 390, 391, 
401, 466, 471, 486, 487, 661, 662, 565, 
876, 577, 578, 727, 776 a 778, 823, 860 a 
862, 864, 865, 868. 879 a 881, 883, 885, 
902, 903, 911, 915, 941, 962, 969, 970. 
ni —8, 11, 12, 15 a 17. 127, 130, 136a 
139, 143, 147, 149, 150, 152, 170, 184, 
205 a 207, 220, 228, 229, 279, 284, 306, 
330, 331, 338, 339, 350, 353 a 355, 38i, 



437, 681, 706, 776, 777, 821, 832, 833 a 

835. 880, 881. IV — 23, 53. 140, 218, 

264, 319, 331, 335, 339 a 341, 401, 403, 

404, 411, 414, 421, 425, 427, 618, 619. 
Canarfts. povos, n — 81. m —231. IV — 

249, 440. 
Canárias, ilhas no archipelago do seu nome, 

no Oceano Atlântico. I —635. U — 628. 

m —743. 
canarlns, povos, nt —314, 335, 348, 352, 

369, 401, 422, 423, 488, 492, 580, 616, 

860, 941 . lU — 383, 392, 464, 467. IV— 

164,532,556,563. 
Canayates ou feiticeiros da índia. I — 69. 
çancaly. Yid. Çancoalle. 
çancoalle, rio, ou passagem de Salsete para 

Goa. II - 184, 185. " 
Candagora, regedor de Cochym. I '— 667. 
Cândia, reino na ilha de Ceyíão. IV — 299, 

447, 619. 
Candlelros para aclarar o campo nos cercos 

de praças. IV — 478. 
Canella, planta e droga. I — 92, 93, 650 a 

662.11—542,546,546. 
Canliametra, enseada e logar do reino de 

Bisnegá, na costa do Malabar. II — 567, 578, 

722. III - 556. 
Canlqnlm, (Ilhéus de) ou de Canyquyrym, 

ou de Canacani, a trinta léguas d Adem. II 

— 530. IV— 641, 644. 
Cansado (Pêro), capitão d'uma fusta. IV — 

163. 
Cantfto, cidade da China, n — 524a526, 528, 

529. 
Cantigas contra Lopo Yaz de Sampayo. III — 

150. 
CCo (Coje). capitão dos mouros que cercavão 

Goa. n — 91. 

(Diogo). III —246. 

(Gaspar), capitão de vários navios. I —707, 

886. 11 — 131, 140, 145, 151, 173, 177. 
(Pêro), amo de D. Lourenço d'Almeida, e 

capitão de caravelas. I — 570, 690, 720 a 

722, 726, 741 , 757, 761 .774,777, 899, 924. 
Capado. Yid. Soleymão Baxá. 
Çapateiro interrogado peloldaleão. Yid. João 

Matheus. 
Capella de S. João, na egreja de S. Thomé de 

Melíapor. ill — 420. 

dos Reis Magos, idem. II — 787. 

de N. Senhora da Conceição da Serra, em 

Goa. o —109, 152, 376, 465, 457. 
de N. Senhora da Conceição, na egreja de 

S. Thomé de Melíapor. li —787. 
Capellfto de D. Garcia Henriques capitão de 

Maluco, ni— 427. 
do governador Martim AiTonso de Sousa. 

IV— 227. 
Capéllo de frade, ofTerecido por irrisão a D. 

Christovam da Gama. iv — 364. 
Caplt&o. Recusam os portuguczes fazel-o, por 

morte de D. Christovam da Gama. IV — 

395. 397. 
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Capitão dos rumes d'Adem. iV —625, 626. 
mouro da serra d'Agané. IV — 359. 



-d"Angediva. 1 — 645. 

-deBaçaim. IV —237,241, 251, 311, 482, 

491,499,608,622. 

-dos rumes da ilha de Bete. 111 — 398 a 

401, 403, 404. 

-de Brasady. IV —312, 313, 315, 317. 

-de Calecut. 11—392. 

■deCananor. n — 50. Ul — 880, 881. IV 



-619. 
-de Chalé. IV— 674. 
-de Chaul. IV —241, 444, 482, 491, 622, 
717. 

-d'armada dos chyns. H — 525. 
-de Cochym. 1 —962, 987. 11—138. lll 
—820, 825, 831, 837,881,882. iv —155 
a 157, 571, 620, 659. 
-corcôz d'armada de Soleymão Baxá. Ill — 
887. 

-de Coulâo. Ill — 821. 
■Hle Dio. IV —537, 599, 613, 614, 700. 
■iieGoa. IV— 589, 592. 



da guarda do vicerei D. Francisco d'Almei- 

da. IV— 977 a 980. 
-da guarda do governador Jorge Cabral. IV 

— 720. 

-de Malaca, n —624. lll —357. 
-da náuMeril. 1—830. 
^'Ormuz. III — 108, 323, 325, 839. SV— 

399, 400, 433. 

-de Pacem. Yid. António de Miranda d^Aze- 
vedo. 

-de Paleacate. IV —324. 
-de S. Thomé de Meliapor. IV —324. 
^eZebid. IV— 372. 



E os outros pelos seus nomes. 
Capitães d^Affonso d^AIbuquerque. Yid. Des- 
avenças. 
de D. Henrique de Meneses, f 1 — 873, 943, 

944, 956 a 959. 

de D. Christovam da Gama. IV — 347. 

de Diogo Fernandes de Beja. n — 637. 

—de Diogo Lopes de Sequeira. I — 973. II — 

581, 584, 586, 606, 607, 619, 621, 622, 

652, 653. 
de Diogo Mendes de Vascogoncellos. H — 

136, 167. 
de D. Duarte de Meneses. U —743, 747, 

748. 

ou conselheiros de D. Estevam da Gama. 

IV— 126, 193,195,196. 

•de D. Francisco d'Almeida. I — 934, 936, 



940, 941, 945, 946, 948, 950, 954, 957, 

958, 960, 961. 

-d'Heytor da Silveira, n —837. in —382. 

■de Jorge d'Albuquerque. 11 — 382. 

-de Jorge de Mello Pereira, n — 290. 

-de Lopo Soares, n — 490, 493 a 497, 500, 

501, 504, 506, 543. 

-de Lopo Vaz de Sampayo. lll — 17, 229, 

232, 273, 288, 286, «88 a 291, 293, 295, 

296. 



C^pit&es de D. Luiz de Meneses, li — 738. 
do Marechal, D. Fernando Coutinho. 1 — 

986,990.11—12,13,23,25. 

de Martim Affonso de Sousa. Ill — 717. 

, e conselheiros, de Nuno da Cunha. Ill — 

326, 401, 415, 416. 
—de D. Sancho Henriques. 11 — 770. 

de Simão da Cunha. ID — 327 a 329. 

chinas, u —224. 

das fortalezas da índia. Suas prevaricações 

etyrannias. 11-752,831,913. IV— 111, 

112, 338, 342, 455, 465. 
fundadores de fortalezas. Seus privilégios. 

11-674. 
ue desampararam Goa. n — 187. 
as naus da carga. 1 —734, 890, 902 a 
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904, 912, 918, 919. n —294, 366, 591. 

E os mais pelos seus nomes. 
Capitania de Cochym. Reclama-a Belchior de 

Sousa Chichorro, por o ter esbulhado d^ella 

o governador D. João de Castro. IV — 710. 
C^pitniacfto do baluarte de Francisco Pachd- 

co. IV — 30 a 34. 
com os castelhanos de Tidore. 111—361, 

362. 
Capocate* logar e porto de Calecut. 1 — 71, 

207. 
Captivos rumes na batalha de Chaul. I — 

769 a 771, 946, 947, 949, 950, 957. 

fugidos das galés dos rumes. lH — 48. 

■* portuguezes em Achem. Dl — 305. 

em Adem. n —350, 351. 

em Bengala. ID —660 a 562, 649, 660, 

720 814 

em Calecut. 1 — 498, 499. 

em Cambaya. n —29, 180, 200 a 202, 

215. m - 603, 607, 611, 838. IV -622. 

em Dio. 1 —949, 950, 957. 

- — ^no cabo de Gué. IV —213, 214. 

em Malaca. 11 - 38, 39, 163, 164, 216, 

220, 221, 223, 224, 226, 227. 
em Xaer. ID — 796, 797, 844 a 847. 



-emZebid. 11— 350, 351. 



Caracem, capitão mouro, genro de Coje Ça- 

far. lv-480, 664. 
C^aracter do Badur. ifl — 604. 

de Lopo Soares. 11 — 496. 

dos malaios. 1 — 247. 

de Martim Affonso de Sousa, m —697. 

■do rei d^Adem, filho de Coje Mamude. IV 



-630. 

Caramlioiiiiit outeiro na visinbança de Goa. 
11-91,192. 

çarame* casas de recreio dos reis, perto do 
mar. 1 — 183. n —6 a 8, 13 a 17. 

C^rapoeâo do Xequesmael. II —428; 429. 

Cansftoclacfto» príncipe de Cambaya. ifl — 
604, 507, 609, 610, 797. 

Cardini (Jorge), vedor da casa d^um irmão do 
Badur refugiado em Goa. lll — 601. 

Cardoso (António), capitão d^uma armada de 
navios. Morto quando também o foi o sul- 
tão Badur. m — 336 a 338, 476, 781. 
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Cardoso (António), secretario do governo da 

índia. IV - 227, 229, 274, 275, 310, 403, 

404. 
(Fernão), collaço de D. Christovam da Ga» 

ma. Morto na Abessinia. IV — 367. 
(Fernão), outro cavalleiro da expedição do 

mesmo D. Christovam á Abessinia. IV — 

381, 382. 

(Gaspar). IV —561. 

C^rliMi de Sousa. Yid. Sousa. 
€?ariiielo» montanha na Syria ou antiga Pales- 
tina, m — 62. 
çamalieqae» turco, capitão do Acedecão. 

m — 707 a 709. 
çarnaclie (Femand^Alvares) , alcaide mór 

d'Ormuz. n —676, 687a689, 693. m — 

326, 329. IV— 210. 
(Fernão) Vaz), capitão diurna caravela, iii 

—801. 
Gonçalo Vaz. m —804. 806, 812, 817. 



(Pêro Vaz), capitão d'uma fusta, il — 650. 
CJameiro ([AntonioV escrivão da puridade, ou 
secretario d'estaao. I —567. 



(António), alferes d'Antonio Galvão em Ma- 
luco, m— 804. 

(Gonçalo), capitão d^uma nau do reino. I — 

783. 
(P.*), ferido por Affonso Mexia, no desem- 
barque de Pêro Mascarenhas, m — 120. 
SP.' Vicente), alferes da cruz no esquadrão 
e Diogo da Silveira. IO -— 468. 
Carreta em que andava o rei de Cambaya. n 

— 614. 

C^arretas de viagem usadas em Cambaya. Il — 
369. III -536. 

Carta d'Affonso d^Albuquerque a Luiz de Brito. 
I - 954, 965. 

d'agrádecimentos d'elrei D. Manuel ao Ti- 

moja. H — 121. 

do dicto ao Xequesmael. II —358, 442. 

d^Antonio da Silveira a Soleymão Baxá. IV 

35, 36. 

do sultão Badur a Bobor Mirza. III — 590. 

de Christovam de Sousa a Pêro Mascare- 
nhas. IO — 144. 

de D. Fernando de Castro a D. João de Cas- 
tro, iv— 482. 

de D. Francisco d^Almeida, vicerei da índia, 

a elrei D. Manuel, i — 897 a 923. 

do dicto sobre a concessão da fortaleza de Co- 

chym. 1—634 a 636. 

do dicto a Meliqueaz. I —927. 

do dicto aos capitães da sua armada. I — 927 . 

de Francisco Pacheco a António da SQveira 

capitão de Dio. IV — 34. 

do infante D. Luiz a D. João de Castro. IV 

— 654 a 658. 

deD. João deCastro aos moradores de Cbaul . 



rv— 498 a 497. 

-de D. João de Castro á camará de Goa. TV — 

671, 572. 

-de Melique Tocão a Melique Saca. m — 

344, 346. 



Carta do Preste João a Bermudes, seu embai- 
xador. IV — 138, 139. 

—do mesmo ao governador Diogo Lopes de Se- 
queira. III — 62 a 65. 

do mesmo para os reis de Portugal, D. Ma- 
nuel, D. João III. IO —52 a 62. 

dei rei D. João III a D. João de Castro. OI — 

652 a 654. 

do sultão Badur ao rei dos mogores. Ol — 

590. 



-da 



falsa, fabricada jporMartim Affonso de Sousa 

ra intimidar Coiexemeçadim. IV — 340. 

as figas, mandada por D. João de Castro à 

camará de Goa. IV — 616. 
hydrographica, feita por Diogo Botelho Pe- 
reira. IO —661. 
Cartas que criminavam o governador Nuno da 

Cunha, IV— 15, 96, 97. 
escriptas em folha d'ouro. I — 119, 120, 

132, 221, 541, 650, 837, 956. o —377, 

424, 782. IO —665. 
Cartancina» mouro capitão d^uma armada 

de Calecut. I —722. 
Cartaxo (João). 0-149. 
Cartases» ou licenças para navegar. I — 298, 

522, 523, 956. o —46, 50, 330, 336, 508, 

518, 568, 722. IV— 215, 221. 
Cartiia^ena (João de), um dos capitães d^ar- 

mada de Fernão de Magalhães. O — 627 a 

630. 
CartacHos d'artilharia. I —330. 

d'espingarda. IO —691, 807. 

Car^alhliiiio (João Lopes), piloto mór do- 
mada de Fernão de Magalhães. O — 628, 

631 a 633. 

(António), escrivão do vedor da fa- 
zenda, capitão diurna náu do reino, e feitor 

de Calecut, i —942, 946, 955. O —816, 

888. III —458. IV - 109 a 111. 

(Belchior), fei tor da carreira d'Ormuz. O — 

610, 614, 658. 

-(Diogo). O— 596. 

(Fernão), capitão d^um bergantim de guarda 

a Adem, e ahi morto barbaramente. O — 

780,783,785,851. 

(Fernão), capitão do baluarte do mar, na 

fortaleza de Dio. IV —468, 476, 486. 

-(Francisco). O —908. 

(Gomes), casado de Cochym. IO — 701, 

828. 

Luiz de), da expedição de D. Christovam da 
ama ao Preste, iv — 367. 

Luiz Fernandes de), idem. IV — 348. 
53. 

(Luiz Rodrigues de), idem. TV — 353. 

Martim), sobrinho d^Antonio Corrêa feitor 
eChaul. IV— 63. 

-{Miguel), capitão d'um catur. IV — 163, 

168, 176, 198. 

-(Pêro), guarda-roupa d^elrei D. João Hl, 

IO— 580. 

Vasco de), capitão de náu de carga. I — 
94, 507, 886. 
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Carvalho (Vicente de), escrivão da feitoria de 
Maluco. III —249. 

de Sancta Catharina de Goa. n — 158. 
-dos contos e n\alricula. Hl — 389, 390. 
-da contratação de Sevilha, n —626^ 938. 
■do Crucifixo em Goa. H — 328. 
-da espingardaria, idem. IV — 716. 
-da índia, i —139, 270, 733. ii — 78, 233, 
328, 536, 563, 564. m -340, 342, 397, 
668. IV— 408. 
-de Meca. ir — 69. 
-da Mina. i - 139, 140, 147. 
-da Misericórdia de Dio. ill — 885. Vid. 
Misericórdia. 

-da Misericórdia de Goa. n —400. IV — 
591. 

-da moeda de Goa. n —158, 176. 
-ou mosteiro de N. Senhora de Belém. I — 
269. 

-da pólvora em Goa. n — 179. 
-da pólvora em Maluco. III —86. 
-de N. Senhora do Monte em Meliapor. m 
-421. 

-de N. Senhora da Serra em Goa. D — 347. 
-de S. Thomé de Coulào. II —577. Ul — 
423. 



deS.ThomédeCranganor. m— 423, 703. 
de S. Thomé de Meliapor. U — 722a726, 



787a789. IV— 112. 
Casas de Bombaça. i — 548, 552. 
d'Ormuz. 1—816. 



c m que se hospedavam os reis de Bisnegá. 

IV -303. 
Casados por AíTonso d^AIbuquerque. Kl — 

159, 160, 177 a 179, 189. 

de Baçaim. IV — 93. 

de Cananor. Hl —834, 835. 

de Cochym. m —107, 279, 706, 820, 831, 

882. IV —706. 
de Goa. II —292, 294 a 299, 302, dt8. 

319, 359, 471, 487, 811, 822. iil — 647, 

648, 693, 708. iv - 444, 445, 575. 
— oflferecem-se a sustentar Goa. Ii — 471. 



ohrigados a ter cavallos. IV — 287. 

vindos para a índia com as suas mulheres. 

IV— 666. 
Casal (F.' António do), custodio do convento 

de S. Francisco. IV — 560a562, 611, 650. 

(Luiz do). IH —734. 

Casamentos de portuguezes com mulheres da 

índia, n - 159, 160, 375. 
Cascaes» villa maritima de Portugal. I — 138, 

516. 
Casco (André^,.capilâo d^um galeao^m — 541 . 
Caso trágico ae Ruy Dias. II — 115, 116. 

de João Delgado Borges. II —395 a 400. 

Casos extraordinários. I —294, 944. n — 

240, 316 a 318, 598. IO - 316, 828, 830. 

IV —718. 
Castanlieira (Conde da), valido d^elrei D. 

João 3.» II —857. 
Castanlio (Nuno) valente marinheiro. II — 

907. 



Castanlio (Raphael), capitão de náu de carga. 
11—531,874,592,786. 

Castanlioso (Miguel de), escrintor, e compa- 
nheiro de D. Christovam da uama na expe- 
dição ao Preste. IV — 343a345i, 395, 397. 

Castas em que se dividem os gentios da índia. 
1—75,76,357,745. 

CastelHanos. U — 624, 630 a 634, 712, 
713, 715, 938. iii — 10^, 172, 174 a 178, 
224, 242, 244, 245,. 247, 250, 258, 258, 
260, 261, 358 a 362, 366, 374, 377, 666 a 
568. 863, 864. iv -283, 285, 419, 420, 
422, 423, 450, 451, 532. 

Castella* um dos reinos incorpados na Hespa- 
nha, de que passou a ser synonymo. I — 
23, 70, 530, 661. n —28, 328, 575, 624 
a626, 630, 633, 634, 746, 853, 938. m— 
171, 174, 177, 225, 579, 580, 662, 666, 
669. IV — 14, 410, 419, 423, 435. 

Castellete» logar junto d'Adem..lv — 206. 

Castello, náu. n — 837 a 839, 841. m — 
339, 439. 

de cima, entre Cranganor e Cochym.. I — 

737, 738, 740. 

de Cintacorá- 1 —565. n —79.. 

de S. Thomé de Cranganor. m —772. IV 

— 155.. 

ou fortaleza de Goa. H —157, 158, 176, 

177.III — 306. IV— 716. 

novo de Goa.. D — 158. 

de Lisboa., m —662. iv —14. Vide Paço, 

de Moçambique. I — 786. 

de Pangim. n — 102, 315. IV — 125. 

de Bachol ou de Salsete. ID — 641, 644 a 



647, 693 a 695, 697, 698, 707, 758 a 760. 

de S. Thomé, em Coulão. n —395. 

Castellos incendiários. I —482, 486 a 488. 
IO— 859, 860. IV -y 469. 

Castello Branco (D. António de), capitão diurna 
armada de fustas eoatunes. IV — 140,143. 

(Fernão Rodrigues de), ouvidor geral, e de- 
pois vedor da fazenda, m — 682, 687, 
743, 744, 762 a 764, 766, 772, 776 a 778, 
785 a 788, 792, 818, 820, 825, 831, 832, 
836, 837, 841. iv —95, 98 a 105, 110, 
112, 114, 118 a 122, 142, 155 a 158, 164 
a 166, 177, 207 a 210, 212, 216, 217. 

(João Gonçalves de), embaixador ao Idal-^ 

cão, e capitão do Passo seco. II — 380, 403^ 
508,581. 

(D. Martinho de), conde de Villa Nova, e 

v^dor da fazenda no reino.. D — 463. 

(Nuno Vaz de), capitão d^uma náu, e capi- 
tão de Chalé. 1-681, 682,. 824, 825, 833, 
859, 871, 934, 935, 940, 977, 981. n — 
31, 32, 41 a 43, 49, 59, 93, 96, 104, 107, 
118, 120, 122, 145, 148, 183, 215, 225, 
228, 230, 235, 241, 246. IV —164, 260. 
'D. Pedro de), capitão d'Ormuz. n — 730, 
^31, 734, 756. m — 541, 570, 578, 581, 
696, 839, 841 a843. IV —20, 21, 28, 53, 
59, 76, 107, 114, 120, 143, 166, 210, 216, 
410. 
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Castigo dos amotinados por falta de pagamen- 
tos. IV— 637. 

de outro cabeça de motim. IV — 672. 

d'um canarim, por furto. IV — 327. 

d*um frade fugido e amancebado, n — 
30. 
-d^um láscarim que expoz a miséria da gen- 
te. IV— 623, 631. 
-do mouro Cojemarcar. I — 307. 
-do rei traidor d'Adem. II — 853. 
-dos desertores de D. Christovam da Gama. 
IV— 346. 
do traidor que entregou o castello do cabo 



de Gué. IV —213, 214. Vid. Supplicios. 
Castro (Álvaro de), capitão mór d^uma armada 

de navios pequenos em Ormuz. D — 303, 

335, 341, 404, 430, 454, 579, 662, 780, 

942. 
— H). Álvaro de), capitão d'um bergantim que 

desappreceu. n — 488, 490 a 492. 
n). Álvaro de), filho do governador D. João 

ae Castro, e capitão mór do mar da índia. 

IV —448, 491 a 494, 496 a 499, 508, 509, 

512, 514, 515, 517, 519, 520, 523, 526, 

527, 534, 537, 540, 551, 564, 570, 571, 

577, 595, 596, 602 a 604, 609, 610, 616. 

617, 623, 631, 635, 637 a 639, 642, 644 a 

651, 653, 656, 658. 
{D. António de), alcaide mór da fortaleza de 

Maluco, m— 238, 268. 

(António Mendes de), criado d'Antonio da 

Silveira capitão de Dio. Dl— 814. IV— 42. 

[Ãrthur de), capitão d^uma caravela, e 
i^uma armada de fustas, n —404, 883, 

908,949.01—832. 

'Bastião de). II --14. 

^Christovam de). IO —326. 

Christovam de), capitão d^uma fusta. 

IV — 162, 203, 215, 558. 

-(Diogo de), capitão d^um navio para Ceylão. 

1—446,462,465,507,718. 

-(Fernão de). Morto nas guerras de Malaca. 






1—553,769.0—677. 

Ternão de), capitão d'um navio ligeiro. 

— 351,848. 

'D. Fernando de), filho do governador D. 

loão de Castro. Morto n^uma explosão em 

Dio. IV —461, 462, 471 a 474, 482, 484, 

485, 491, 500 a 504, 511, 526, 575, 653, 

655. 

( Filippe de), capitão mór d^armada. I — 

494, 507, 783, ífoO. o -940. lo— 102, 

105. 
(Francisco de), capitão d'um galeão. I — 

720. D— 742. lU— 253. 
(D. Francisco de). IO —158, 292. 

-(Garciade). o— 235. 



•{D. Garcia de), capitão de Goa. iv — 10, 

163, 176, 192, 266, 314 a 316, 320, 322 a 

324, 331, U7. 

(Gomes de). lo —804, 806. 

(Gonçalo de), capitão d^um bergantim. l — 

024. o -28, 49, 100, 104, 150, 155. 
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Castro (João de). I —703. 

'D. João de), governador, e vicerei da In- 
lia. IV —7, 10, 103, 104, 163, 174, 176, 
194, 430 a 433, 435 a 438, 440 a 452, 458, 
460, 462, 463, 465, 471, 473, 480 a 482. 
491 a 495, 497, 498. 516 a 518, 5%, 522 
a 543, 545, 546, 549 a 563, 565 a 567, 
570. 571, 576, 578 a 597, 599 a 606, 608 
a 624, 627, 628, 631 a 639, 641 644 a 647, 
650 a 652, 658 a 660, 663, 673, 680, 710, 
729. 

-(D. Jorge de), capitão de Maluco. I — 783. 
n — 914, 952. in — 135, 158, 163, 165, 
230, 337, 359, 360, 362, 394, 467, 557, 
658, 560. IV —218, 283, 285, 419, 420, 
423.450. 

-(Jorge Barreto de). I —810, 826, 849. 

-(Leonel de), capitão d'uma náu. I — 601, 
602, 609, 645. 

(Leonis de). O mesmo que Leonel de Ga.stro. 
Manuel de), capitão de náu do reino. 
96.333.01-19. 
Martim de), capitão d'um galeão. 
'38, 379, 391, 395, 849. 



i 

-(Miguelde). II— 865. 
-(Nuno de), escrivão do recebedor d^alfan- 
dega d'Ormuz. O — 654. 
-{D. Pedro de), capitão d^uma náu do reiao. 
II —730, 756, 757 a 759, 776, 777. 
D. Pêro de). Vid. D. Pedro de Castro. 
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(Fero da Fonseca de). Ii —335. 



Catanlio HHicer), venezeano, espia do Turco. 

IO —839 a 841, 845, 853, 855. iv — 

14, 16, 18. 
C^tliarina (Sancta), egreja de Goa. O — 154, 

537. IV— 88, 716. 
(Saneia), uma das portas de Goa. O — 175, 

818. IV— 208, 688. 

(Sancta), dia memorável, o — 145, 146. 

' IO— 647. IV— 582. 
íSancta), grito de guerra. O — 149, 151, 

(Sancta) do Monte Sinay, martyr. iv — 188 




a 190. 

(Sancta) do Monte Sinay, náu. O — 488, 

575, 815, 853, 865. 

'D.), rainha de Portugal, mulher d'elrei D. 

João III. m —37, 47, 439, 440, 668, 669, 

670, 823. IV— 10, 466. 

•Moreira. Vid. Moreira. 
Catite* fortaleza na costa d^Arabia , defronte 

d'Ormuz. O— 651. 
Cataal d'Adem. m —873. 
de Calecut. I —98, 100 a 110, 112, 174, 

175, 186 a 188, 455. O —14, 22, 47. 
C^tiure» entrados em Dio, apesar do cerco. IV 

— 23,41,51,59,805. 
C^ari» busio das Maldivas, que corre por moe- 
da. I —341. II —129. 
CavaOeiro (Fernão Vaz). IV —567. 
C^iraOeiros. Em que occasião foram feitos 

alguns. 1—391, 676, 682, 683, 724, 725, 

938. II —154, 228, 246, 305, 597, 738, 
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879, 953, 954. m —19, 231, 471, 472, 
692, 831. £V —100, 189, 365, 578. 

Ca^aipelro*. Despeza que faziam em armas e 
cavallos. IV— 287. 

Cawallo». Commercio, preços, e privilégios 
dos que os traziam. II — 55, 56, 66, 74, 
172, 323, 335, 336, 376, 378, 379, 381, 
401, 402,658. Ili —826. iv —287, 337, 
601,604,605,621. 

demadeiraparaexpugnarDio.lv — 39,483. 

marinhos. IV — â92. 

Caxem» cidade a septe léguas do cabo de Far- 
taque. III —272, 852. IV —206, 207, 
296, 427, 464, 525, 645 a 648, 650, 702. 

Cayaclo (Luiz), capitão de nàu do reino. IV — 
211,286,307. 

Cayro» ou Grào Cayro, cidade capital do Egy- 
pto. I —75, 308, 413, 738, 744, 745. n— 
71, 134, 135, 233, 325, 348, 480, 494. 
m -28, 29, 33, 73, 78, 274, 275, 617, 
792, 839, 849, 867. iv —190, 194, 197, 
410. 

CJesi^elra a que eram condemnados os reis de- 
postos d'Ormuz. n —419, 420. 

repentina de Tristão da Cunha. I — 525. 

CeiUãot ilha do Mar Roxo. n —347, 583. 

Ceilão» grande ilha a 0. da extremidade meri- 
dional da peninsula do Indostão. I — 328, 
622, 646 a 648, 650, 651, 653, 655, 656, 
718, 787, 899, 909, 917. ii —42, 214, 
364, 393, 519, 522, 539, 545, 546, 558, 
562, 573, 624, 717, 733, 778, 832, 844, 
853. III —79, 235, 236, 267, 336, 368, 
423, 440, 820, 822, 823, 826, 827, 831, 
832, 882. IV —27, 78, 79, 96, 102, 152, 
210, 218, 253, 299, 300, 306, 325, 398, 
447, 525, 547, 619, 620, 674, 675, 720, 
725,731. 

CeltapoFt rio. II —566. IV —311. 

Celelieii» ilhas no Oceano Pacifico, ao S. das 
Philippinas. n — 965. m —726, 727. 

roubaaos em Maluco. ID — 633. 



Cem-poco» (Aguada dos), no Mar Roxo. IV — 

175,198. 
Cerco de Banestarim. n — 306 a 314. 
da fortaleza de Calecut. H — 892 a 918, 

941 a 952. 

àe Cananor. I —700 a 702, 704 a 706. 

(l.*») da fortaleza de Dto. IH —856 a 860, 

883 a 887, 893, 894. iv — 20, 23, 24, 

29 a 66. 
(2.») idem. IV -465 a 522, 526 a 530, 

533 a 537, 540 a 569. 
e conquista d'Ormuz por Affonso d'Albu- 

auerque. I —815 a 871, 876, 877, 881 a 

á fortaleza d'Ormuz. n — 689 a 694. 



Ceremonlas na coroação dos reis de Cana- 
nor. IV — 426. 

na posse das terras de Baçaim. IH — 586. 

C^rmenlio (João), enqueredor. I — 879. 

Cernlefeie (Anibal), capitão de navio do reino. 
111—377,426,432. 



Cemiclie f Diniz), feitor dVmada de Diogo 
Mendes de Vascogoncellos. II — 131. 

(Manuel). 11—910. 

^Mice Vinete), capitão d^uma nau, e feitor 

alarmada de Diogo Mendes de Vascogoncel- 
los. II - 140, 145, 167 a 171. 

Cernia (Vinete), feitor. Vid. Cerniche. 

Cerfesa dos tiros dos bombardeiros e espingar- 
deiros. IV — 474, 475. 

Cerwelra (Diogo), feitor em Baticalá. OI — 
354. 

(Paios), capitão d'uma fusta, n — 509, 

515. 

c:esar (Fernão Dias), lascarim. IV — 192. 

CeBlmiira* villa de Portugal. U —855, 856. 

Chayiilio (Diogo), capitão d^uma nau apresa- 
da. II— 936. 

(Garcia), feitor de Malaca, u —796 a 799, 

887 a 889, 936. 

Clialé» rio e fortaleza a duas léguas de Cale- 
cut. II —777, 811. m —302, 350, 434, 
435, 439 a 441, 443, 446, 448, 582, 699, 
775, 833, 881. rv — 102, 103, 140, 164, 
217, 219, 230, 250, 427, 430, 674, 684, 
691 a 693, 695, 696, 719. 

Cliaiiiaiiienfo dos rumes a Cambava, m — 
569, 612, 750, 854, 855. 

Ciiamdary» fortaleza do Mandbu. m — 526. 

Cliaiiiiianel» serra e praça forte, no reino de 
Cambava, i —742, 945. H — 125, 368, 
370, 662. m —240, 503,508, 510a512, 
515, 519, 520, 528, 529, 570, 576, 577, 
593, 600, 602, 605, 607, 608, 610, 611, 
660, 670, 673, 677, 878, 679, 683, 684, 
789, 831, 853. iV-3t7. 

Cliaiiceller da índia. Vid . Francisco Toscano. 

Ciianoca (Gaspar), mensageico a Bisnegâ. n 
— 323. 

(João), capitão diurna caravela.. 1 —784. 

(Lopo), idem. 1 —530, 550, 596, 699, 

644, 690, 898. 

(Ruy Lopes);, casado em Cochym, e agente 

de Pêro Mascarenhas, m —121,126, 149. 

Cltaramelas* Quem primeiro as trouxe á ín- 
dia. 111—311. 

Cliatigfio» porto do reino de Bencalà, na boo- 
ca oriental de Ganges, m — 264, 479, 661 , 
562, 649, 721, 722, 814. 

Cliatliii de Batiralà, roubado a pretexto de tra- 
zer a bandeira portygueza. n — 388 a 390. 

Cliatliis favorecidos, e guerreiros despresados. 
IV -146. 

Chatu A» rio na costa de Calecut. III — 275, 
282, 387, 703. 

Cliaiii, cidade e fortalezana costa do Malabar, 
ao N. de Dabul. i -587, 623, 737, 741, 
742, 749 a 752, 754, 756, 758, 769 a 773, 
875, 913, 914, 926, 927, 938, 947, 948, 
951, 953, 959. H — 50, 60, 324, 326, 
336, 349, 354 a 356, 359, 386, 388, 391, 
410, 458, 477, 509, 532, 533, 666, 604, 
605, 616, 622, 623, 657 a 662, 664, 665, 
671, 072, 674, 676, 681, 694, 696, 710, 
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727, 736, 741, 754, 756, 763, 775, 8i7, 
8i9, 832, 836, 850, 860, 941, 9»9. in - 
94, 96, 108, 135, 141, 142, 149, 151, 152, 
165, 168 a 170, 184, 192, 193, 201, 202, 
224, 228, 234, 235. 273 a 275, 277, 285, 
286, 288, 289, 296 a 299, 301, 306, 330, 
349, 354, 355, 391, 392, 409, 418, 419, 
435, 440, 443 a 446, 449, 450, 464, 467, 
475, 497, 499, 603, 619, 631, 641, 542, 
663, 679, 585 a 587, 608, 609, 613 a 616, 
622, 659, 66i , 663 a 665, 689, 752, 777, 
781, 816, 846, 885, 892. iv — 42, 51, 60, 
63, 71, 87, 123, 124, 126, 140, 168, 211, 
218, 219, 249, 311, 402, 414, 444, 481, 
492 a 499, 501, 628, 533, 534, 542, 645, 
649, 656, 667, 586, 588, 637, 673, 711, 
714. 

Cbaal (Ilhéus de). U —665, 667, 670. 

Citares (João de), casado de Cochym. m — 
701. 

Clielradiiilielro (João Gomes), capitão das 
ilhas deMaldiva. i —942, 946, 955. D - 
335, 339, 341, 348, 349, 352, 556, 668, 
569. 

diera^alplm» ilha d^um caimal dependente 
do rei de Cochym. I — 382. 

CHicliorro (Aleixo de Sousa). U —668, 671. 
m— 311, 326. 

í André de Sousa), n —668. 

(Henrique de Sousa), capitão de Cochym. 

n -662, 674. iv -96, 98, 99, 113, 
605, 710. 

(Ayres de Sousa). I —810. 

(Belchior de Sousa), capitão de Cochym. iv 



-658,710. 

Cliilfto (Baixos de), entre a ilha de Ceylão e a 
terra firme, lll — 335, 660, 819. iv — 
324. 

Cliina» império d^ Ásia, o mais oriental do nosso 
continente, i —69, 226, 520, 685. II — 
224, 247, 463, 470, 473, 474, 523, 527, 
548, 667, 674, 611, 623, 643, 674, 709, 
717, 718, 720, 726, 727, 786, 789. oi- 
82, 92, 424, 439, 440, 487, 672, 631. IV 
-307,416,418. 

(Ilhasda). II— 524. 

€lilna€9ota« togar em Calecut. I — 186. 

Clilna Cotiale, capitão d^uma armada de Cale- 
cut, m —22Ô. 

Ciilnclieo» cidade marítima da China. II — 
629. 

CMiiHt povos. I —186, 631. n —243, 624, 
718 a 720. Hl —770. 

Cliirina Marcar, mercador principal de Co- 
chym. 11—602; 

Ciiipre» ilha no golfo do Mediterrâneo. Iil — 
318. 

Ciiifor» cidade no reino de Sangà. m — 528, 
592, 678, 747. 

dioroinandel» costa, e provincia do reino de 
Narsinga. I —301, 304, 429 a 431, 694 a 
896, 610, 613, 614, 685, 739. u — 138, 
162, 216, 264, 669, 667, 668, 721, 763, 



779, 786. m —15, 101, 235, 264, 279, 
335, 336, 419, 424, 446, 447, 554, 660, 
649, 819 a 821, 823, 826, 850, 88?. iv— 
27, 112, 128, 131, 132, 151, 167, 286, 
493, 635, 619. 

ClÊkriutSM de Cananor, espia em Calecut. I — 
249,250. 

da terra, incendiário das naus de Cananor. 

1—706. 

CUrlstíUMi de S. Thomé. I —609. 

Cluristiaiilsiiio. Renunciam-no os povos das 
Molucas. ni— 729, 731. 

Clirlsfo ou Christus (Jesus). I —117, 146, 
149, 270, 297, 385, 476, 559, 937 a 939, 
995. II —59, 76, 143, 145, 212, 252, 
326, 580, 732, 828, 851, 877, 888, 943. 

III —22, 31, 40, 54 a 60, 63, 64, 67, 69, 
468, 654, 731, 774, 830. iv — 31, 46, 
55, 56, 138, 188, 189, 205, 293, 348, 354, 
380, 562, 582, 590, 638, 695, 706. 

(Habito de), li —331, 386, 556, 845. Ul 

— 456, 824. IV— 6i8, 658. 
Cliristiis (João de), padre de Santo Eloy, e 

confessor d'Affonso d'Aibuquerque. I — 
975, 977. 

CUrlstoiraiii (S.). 1—617. II —124. OI 
-67. 

(S.),náu. 11—177. 

dirlsfo^am d^Almeida. — Antunes. — d'A- 
tayde. — d'Azevedo. — de Bairros. — de 
Brito. — de Castro. —Corrêa. — Fernan- 
des. — Figueira. — de Figueiredo. — de 
Figueiró. — da Gama. — Jusarle. — de La- 
cerda. — de Lima. — de Loronha. — de 
Magalhães. — de Mascarenhas. — de Mello. 

— de Mendonça. — Pereira. — Rosado. — 
de Sá. — de Sousa. — de Távora. — Vaz. 

€liiic[arili6» logar na costa de Bengala. III — 

264. 
Cide Alie. — Barbudo. — Hamede. — de Sousa. 
Clncapnra (Estreito de). II —282, 529. m 

— 626, 723. 

€liitacor6, rioquasi defronte d^Angediva. I — 
123, 125, 565. n — 113, 161. m —692. 

IV — 151. 

Cintra* villa no reino de Portugal. I — 138, 

516, 908. IV — 657. 
Cime, nau. I —883, 884, 920, 981, 983, 990. 

n —58, 289. m —638. rv— 10. 
cisternas d^Adem. I — 335. 

de Dio. m —625, 838. iv — 475.- 

d'Ormuz. 1—860, 861. li - 446, 454, 



685,686. 

Clame dos reis de Cochym pelas pazes ou com- 
mercio com outros reis do Malabar. 1 — 
317 a 319, 616. n —355. ID — 388, 700. 
— IV— 105. 

de D. João Mascarenhas pelos desmandos 

de Diogo de Reynoso. IV — 473. 

Coeliyiiit cidade e reino na costa do Malabar. 
I — 196, 209, 210, 219, 220 a 226, 230, 
236, 244, 246, 247, 251 a 253, 255, 284, 
298, 304, 305, 315 a 320, 323, 325, 336, 



coo 



28 



COM 



342 a 344, 330, 351, 369, 372, 380a382, 

384, 388, 392, 395, 396, 398, 400 a 403, 
406 a 412, 418, 420a422, 425, 433a437, 
439, 450, 452, 459, 460, 468 a 471, 478, 
481 a 484, 488, 493, 503, 505 a 507, 519 
a 522, 561 a 564, 579, 594 a 597, 604 a 
606, 609 a 611, 619, 624a626, 630. 635, 
637, 644 a 646, 635 a 657, 690, 694 a 700, 
706, 708 a 710, 714, 715, 719, 732 a 734, 
742, 746, 752, 757, 771 a 776, 779, 781a 
783, 788, 870, 878, 885, 887, 889. 891 a 
893, 896, 897, 908, 911, 922 a 925, 929, 
934, 939, 944, 955, 958, 959, 962 a 965, 
971, 982, 984. u — 9 a 13, 26 a 28, 31 a 
34, 43, 49 a 51, 62, 67, 73, 74, 130, 135 
a 139, 163, 165, 180a 183, 197, 199, 268. 
270 a 272, 287, 290, 291, 293, 300 a 302, 
316, 320, 329 a 332, 335, 359, 361a363, 

385, 391 a 396, 463, 466 a 470, 473, 476, 
477, 482, 484, 486 a 488, 506, 533. 539, 
546 a 547, 556a558, 562, 565a567, 670, 
573 a575, 581, 599, 606, 610, 611, 613a 
615, 660, 661, 672, 674, 694, 707, 709, 
710, 727, 734, 736, 778 a 780, 811, 819, 
822, 826 a 828, 830 a 832, 836, 837, 842 
a 844, 858, 860, 863, 864, 867, 880, 881, 
883 a 885, 890, 891, 894, 895, 901, 904. 
913, 918, 919, 941, 944, 962, 964, 965, 
969. 111 — 12, 14, 20, 97, 99, 101, 104, 
106 a 110, 112 a 115, 121 a 123, 126, 127, 
129 a 131, 151, 170, 179, 184, 199, 200, 
206, 211 a 213, 219, 220, 229, 267, 269, 
274 a 276, 278, 281, 283 a 285, 299, 302, 
303, 306, 316, 331 a 333, 336, 340 a 342, 
353 a 356, 385, 386, 419, 434, 435, 437 a 
441, 541, 556, 557. 560, 562, 563, 579, 
583, 638, 660 a 663, 699, 701 a 703, 711, 
712, 718, 744, 758, 767, 772, 775, 776, 
787, 788, 791, 794, 800, 818 a 821, 824, 
826, 830 a 835, 880 a 882, 896. IV — 6. 
9, 13, 14, 20, 23, 25, 28, 53, 69, 69, 75, 
95, 98, 99, 103, 105, 108, 127, 133 a 136. 
142, 148, 157, 166, 212. 215, 216, 218 a 
220, 243, 253. 254, 262 a 266, 276, 300. 
309 a 311. 324, 326, 330, 335 a 337, 409, 
412, 422, 436 a 437, 626, 636, 650, 581, 
605, 618, 622, 623, 658, 672, 685, 696. 
697, 708, 707, 709, 717 a 722. 725, 726. 
Vid. Rei deCochym, e Fortaleza de Cochym. 

Clara (Sancta), nau. II —68, 673. IV— 10, 
207. 

Claro (Fr. João) dominicano pregador em Co- 
chym. in — 102 a 104, 143, 212. 

ClerIsM. I — 42, 642. 11 — 114, 238. 

> sua mávida. Hl —488. IV— 668. 

, sua competência com os frades. IV — 667. 

, numero dos de Goa. IV — 669. 

, não consente D. João de Castro que pele- 
jem. IV — 660. 

Cobras de capello lançadas na fortaleza de Ca- 
lecut, n —776. 

Çooo. porto na ilha de Çacotorá. I — 678. a — 
336. 

TOMO IV 



Coeoxauaa. ou grito de rebate dos malabares. 
IV— 327. 

Codamacão. regedor mór de Cambava, n — 
370 a 373. m — 601. 602, 629. 630, 646 
a 547, 689, 690, 600, 601, 607, 620, 621, 
624, 652, 855, 856. 

Codavascfio» senhor poderoso no reino de 
Bengala, m - 262, 264 a 266, 477, 479. 

Coelho (Ayres), alcaide mór de Pacem. n — 
790 a 793, 796, 796, 798, 799. 888, 889. 
(Duarte), alcaide mór da fortaleza de Çun- 
da. n -474. 524, 596, 677, 718 a 720, 
769 a 771. m — 16, 80, 81, 83, 84, 89, 



91, 92, 216. 

-^Garcia), capitão d'uma galeota. Ill — 393. 

(João), tanadar, e capitão d*um bergantim. 

I — 883. n — 178. 186, 189. Hl —266. 

-(P.* João), vigário geral de Dio. in —886. 

IV - 481, 482, 491 a 493, 497, 499, 526, 

657. 

-(Jorge). 11-23. 

(Hartim), capitão d'um navio. I — 784, 786, 

881. n— 147. 

(Nicolau), companheirodeD. Vasco da Gama 



no descobrimento da índia. I — 14, 16, 19, 
23, 24, 26 a 29, 36, 40, 43, 49, 63, 66, 
69, 61, 71, 83, 86 a 89, 110, 116, 119, 
120, 127, 132, 141, 148, 161, 168, 163. 
208, 230, 374, 405. 

Çoiaia* cidade no canal de Moçambique. I — 
33, 35, 134, 135, 227 a 230, m, 236, 
260, 272, 273, 282, 495, 536, 536, 643, 
669, 570, 573, 674, 577, 678, 696, 609, 
645, 646, 784 a J86, 909, 914, 921, 968, 
992. II - 11, 289, 290, 463, 464, 555, 
674, 926, 940. 964. 01 — 104. 212. 318. 
342, 386, 540, 661, 816. IV— 10, 143, 
144, 211, 316, 407, 638, 681, 665, 680. 

Cof)r«« das naus de viagem. D^elles se utilisa- 
vam os capitães, in — 183. 

Colmlira* cidade de Portugal. I — 626. 

(Pêro de), piloto mór. n —622. 

Coiraca da barra, na fortaleza de Dio. IV — 
47Ô. 
rande, idem. IV — 468. 
ío mar, idem. ia —680. IV — 40, 471, 



t 



484. 

-pequena, idem. iv — 468, 810. 

-da porta, idem. IV — 663. 

e baluarte de Pangim. n — 315. 



CJoJe Abraem. — Âmbar. — Amir. —Atar. — 
Beirame. — Becjui. — Cacemo. — Cão. — 
Çafar. — Çafardim. — Mamude. — Marcar. 
— Xabadim. — Xemeçadim. 

Colascar (Tuão), regedor de Malaca, n — 267. 

, povoação de gentios, próxima de Malaca. 

-889. 



Colla^ (Manuel). II —671. 

Colleffio de S. Paulo de Goa. IV --448, 620, 

638, 667 a 669, 695. 
Colamlio» porto de Geylão. n — 42, 519 a 

521, 540, 545, 546. lv—80, 548. 
ComftaiAo» passo para o reino de Cochym, d^ 

D 



COM 



U 



CON 



fendido por Duarte Pacheco, i — 437 a 439, 

441. 
€oBi]»aie com os mouros da terra firme de 

Goa. m —690 a 692, 708, 709. 
Comftaiett d^Affonso d^Âlbuquerque em de- 

feza de Cochym. 1 —389 a 391, 403. 
de Duarte Pacheco, idem. 1 — 411, 412, 

436, 437, 444 a 447, 455 a 458, 464, 468, 

476 a 480, 488. 

de Francisco d^Albuquerque, idem. 1 — - 

380 382 

-do Idalcâo a Goa. n — 184 a 195. 

-de João da Nova com a armada de Calecut. 

1—255 a 257. 

-navaes do capitão mór Lopo Soares. I — 

508, 509, 511 a 513. 

-de D. Vasco da Gama com a armada de Ca- 
lecut. 1 —229 a 334. 

e escalada d'Adem por ÂiTonso d'Albuquer- 
ue. 11—339 a 343. 
a serra d'Agané, na Abessinia. IV — 357 

a 359. 

-de Bacanor/ m — 229 a 231, 464 a 473. 

-dos paràos de Bacanor. ili — 16 a 19. 

-de Babarem, lil —325 a 329. 
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-da ilha de Bete. Ill — 398 a 404. 
-de Bintão, por Pêro Mascarenhas, ni — 
83 a 90. 

-com as lancharas de Bintão. II — 801 a 
803, 887 a 889. 

-de Bombaca. 1 — 650 a 654. in —312 a 
315. 

-de Brava, I —672 a 676. 
-de Çacotorá. 1 —6^ a 683. 
-de Calayate. l — 873 a 875. 
-de Calecut, pelo marechal D. Fernando Cou- 
tinho, n — 12 a 25. 



-com a armada de Calecut. Ill — 823. 

-com os paráos de Coulete. il — 872 a 878. 

-com as fustas de Dabul. n — 823 a 826. 

-com as fustas de Dio. lU — 288 a 296. 

-á fortaleza de Dio. Yid. Cerco. 

-e perda de Goa. n —89 a 97. 

-da serra dos Judeus, na Abessinia. IV — 

372 a 374. 

e tomada de Malaca, por AfTonso d^Albu- 

querque. II —227 a 229, 230, 235 a 241. 

-com o Chatim de Hangalor. m — 350 a 

533. 

-de Mascate. 1—805. 

<leOgané. 11— 808, 809. 



d'Orfaçào. I-811a813. 

■d^Ormuz. Vid. Cerco. 

■de Panane. 1 —719 a 726. 

-do castello de Pangim. n —102 a 105. 

-com o junco do filho do rei de Pedir. II — 

217. 

-com o rei da Pimenta. IV —704 a 709. 

-de Pondá. IV — 601 a 603. 

-sobre a passagem de Repelim. lll — 702 a 

704. 



Comliates de Tidore. m — 358 a 360, 803 
a 807. 

de Ugentana. OI — 626 a 630, 722 a 724. 

Commerclo. (Particularidades relativas ao) 

I —76, 89a93, 101, 189al92, 219, 220, 
229, 239, 240, 275, 297, 298, 312 a 314, 
366, 367, 502, 587, 787, 815, 835. Il — 
33, 34, 40, 136, 613. lli —437, 850, 851. 
rv— 338, 454, 455. Vid. Lucros, Merca- 
dorias, Pesos e Medidas, e Preços de géne- 
ros. 

feito por conta das rainhas de Portugal, a 

— 136,386.01-439,440. 

Comnilssarlo da ordem de S. Francisco. 
Vid. Fr. António. 

Cômoro» ilha no canal de Moçambique. l — 
666. IV — 598. 

Comorym* cabo o mais ao S. da peninsula do 
Indostão. I —262, 430, 530, 615, 616, 
744, 781, 782, 899, 913, 972. n —253, 
559, 568, 581, 778. ni — 109, HO, 336, 
423, 440, 448, 554, 820, 821, 823 a 826, 
828, 832, 836, 878. iv— 22, 96, 98, 304, 
324 a 326, 329, 408. 

Competências entre frades e clérigos, por 
causa d'umas reliauias. IV — 667, 668. 

Comprador d^armada d^Aífonso d'AIbuquer- 
que. Vid. Duarte Ligeiro. 

Concaaiclilna (Enseada da) ou golfo de Siam. 

II — 474. 

Conceição (N. Senhora da), nome da fortaleza 
de Calecut, n —324, 332. Vid. Fortale». 

, nome imposto a uma mesquita de Maçubá. 

II —584. 

., náu. n —289, 674, 730. m— 182, 333. 



Conceito desfavorável ao governador Nuno da 
Cunha. 111— 443, 447, 456. 

Conde d^Abrantes. — de Borba. — da Casta- 
nheira. — de Galalão. — D. Pedro. — de 
Penella. — de Portalegre. — Priol. — da 
Vidigueira. — de Villa Nova. 

Condessa de Penella. Vid. Penella. 

Condestabre» ou chefe dos artilheiros, d^Al- 
varo de Brito. H — 802. 

de Calecut, n —811, 951, 952. 

de Diogo Dias. 1 — 157. 

de Diogo Fernandes de Beja. II — 642. 

de D. Francisco d^Almeida. I — 943. 

de Luiz Pires. I — 197. 

mór da índia, n — 839. Vid. João de la 

Camará. 

J'Ormuz. II— 690, 691. 



6 destruição de Repelim. ni —766 a 770. 
Salsete. lU — 647, 648. 



Condições de pazes. Vid. Pazes. 

Condona* náu. I — 645. 

Confessor d^AíTonso d^Albuquerque. Vid. João 
de Christo. 

Confissão do vicerei D. Garcia de Noronha. 
IV — 117. 

Confissões geraes de peccados. I —805, 811. 
IV — 194. E as outras procurem-se no prin- 
cipio das batalhas ou leitos uerigosos. 

Confraria de N. Senhora do Rosário. IV— 
669, 670. 



COR 



Í7 



COR 



C^tMijaraefto dos reis das ilhas de Maluco con- 
tra os portuguezes. ID — 726 a 740. 
CoM^iiista d'Ormuz. 1 —814 a 871, 876, 

877, 880 a 884. 
CoM«ellielr€Mi de D. Lourenço de Lima no 

commettimento de Dabul. I — 689. 697. 

E no feito de Chaul. I — 761. 

do governador Nuno da Cunha. Dl — 395. 

Connellio, convocado por AíTonso d'Albuquer- 

que sobre o commettiiftento de Malaca. D — 

231 a 235. 
dos mouros sobre a defeza de Dio. m — 

406 a 411. 
€)oii»ellMMi cavillosos, pérfidos ou deshuma- 

nos. I —634. 11 —435. 111—154, 207, 

210, 211, 297, 327, 328, 745, 755, 840. 
€)onfipiraç6o de Cachil Daroez. m — 366, 

367. 

de Utemutaraja. H —253 a 261. 

€)oMstantlnopla» capita] do império Turco. 

ni —839. IV— 18, 86, 109, 410, 593. 
Contracto para a navegação da índia, feito 

com armadores estrangeiros estantes em Lis- 
boa. 1 —234, 245. 
€)OMtraiiiestre d'Affonso d^Albuquerque. 1 — 

802, 803, 862. n — 115, 116. Vid. Duarte 

Affonso. 

de Diogo Fernandes de Beja. II — 642. 

de D. Lourenço d'Almeida. 1 —759, 760. 

Contrata^j&o de Sevilha. II —28. Vid. Casa 

da contratação. 
Convento de S. Domingos de Goa. HT — 667, 

668. 
—de S. Francisco, idem. IV— 130, 502. Vid. 

Mosteiros. 
Con^ewuòem dos çacotorinos ao christianismo. 

1—687. IV— 342. 

■de judeus d'Abessinia, idem. IV — 374, 

385. 
de mulheres gentias e mouras da índia, 

idem. 1—625. O. —114. 
dos principes e rei de Ceylào, idem. IV — 

447, 525, 619, 620, 675. 

do rei Tabarija. Ill —725. 

do rei e rainha de Tanor, idem. IV — 448, 



449, 674, 684, 685, 696. 
, idem, por interesses mundanos. IV — 620, 

684. 
de gentios ao mahometismo. I — 75, 76, 

745. IV -278, 279. 
Coiia» ou taça mandada de presente ao rei de 

Cochym. a— 558. 
€)ora^ne salvador de Diogo Fernandes de 

Beja. n— 636, 637. 
€)ora^ne«t povos. IV — 569. 
Cor^étt (João^. 11—149. 
Cordoaria ae Cananor. m — 16. 

de Cochym. Ili —778. n —930. 

€)oresnia (João), m — 352. 

(Pêro), feitor de Ck)chym. 11—531, 634. 

€)oroaçfto dos reis de Cananor. IV — 426. 
CorpattChristi, dia memorável, n — 726. iv 

— 479. 



^ 



Corrêa (Affonso), provedor mór dos defunctos. 
ni — 342. 

(Álvaro Menàes). IV— 567. 

— (António), filho d'Ayres Corrêa, sobrinho 
ao governador Lopo Soares, e capitão de Co- 
chym. 1 — 191. n —488, 564, 566, 567, 
578, 595 a 597, 622, 623, 625, 648 a 651, 
657, 670, 671, 681. IO —83. iv — 605. 
António), casado rico de Goa. a — 759, 
60. IV - 12, 88, 164, 207, 208, 228, 
229, 430, 432, 578. 

(António), feitor de Chaul, e deBaçaim.m 

— 292, 391, 619, 781. IV -63, 629, 536. 

(Ayres), feitor d^armada de Pedr'Alvares 

Cabral, i -148, 166, 168, 173, 179, 182, 
186 a 196, 199 a 204, 227, 248, 324, 4Ó6, 
497, 504. n —488, 564, 616, 625, 651, 
657, 679. 

— — (Ayres^, filho do dicto. I — 191. 

í Braz Affonso), corregedor de Lisboa. II — 

361. 

(Christovam), gozil d'alfandega de Chati- 

gào. m —720, 722. 
■(Diniz). II —734, 735. 

), capitão de nàu do reino. I — 530, 



<Diogo), 
536, 54 
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536, 549, 550, 552, 554, 558, 596, 600, 

609, 886. n —11, 14, 19, 27 a 29, 180, 

181, 197, 200, 271, 302, 303, 305. 
Diogo), capitão d^uma fusta. IV — 628. 
Diogo Fernandes), capitão de náu, e feitor 
le Cochym. I —269, 298, 301, 312, 328, 

377. 389, 595. 

-(Diogo Mendes), feitor de Coulão. I —719, 

720,908. 

-(Diogo Rodrigues), feitor em Cochym. I — 

■rFemão). II —908. 
-íFemão Rodricues). I —682. 
-(Francisco), filho de Braz Affonso Corrêa 
corregedor de Lisboa, e capitão d'uma nàu 
doremo. III— 361. 

(Francisco), capitão de Coulão. IV— 164. 
-(Gasoar) escríptor das Lendas da índia, vé- 
cior das obras de Goa, e almoxarife do al- 
mazem da Ribeira. 1—2, 134, 357, 362, 
655, 815, 926. II -46, 171, 247, 268, 
348, 365, 398, 406, 432, 434, 472, 722, 
725, 842, 891. fli —281, 365, 356, 391, 
404, 422, 424, 437, 474, 830, 843. iv— 
101, 131, 301, 397, 497, 516, 596, 13», 
729. 
-(Gonçalo Rodrigues), capitão d'iim navio. 




11—674. 
[João). IV— 390. 

(João Fernandes), capitão da pescaria do al- 
jôfar. IV— 151, 152. 

(Jorge), escrivão da feitoria de Malaca, e de 

Dio. n -266, 275, 354, 596, 801, 802. 

(Martim), alcaide mór de Temate, capitão 

mór de Maluco, e capitão da fortaleza de 
Dio. n —681, 737, á)4a810, 960. m- 
171, 172, 175, 178, 258, 270, 741. iv — 
215,428,652,666,668,683,684. 

D« 
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Corrêa (Payo), captivo em Cambaya. n —29, 

341,515. 
(Pêro), veador da casa da Rainha, n — 

303,341,463. 
(Vicente), catureiro. Ili —290, 291, 391, 

727. 
€)orresedor da Corte. Yid. Hartim Pinheiro. 

da casa da Índia, n — 469. 

Correirliiienfo de embarcações. 1—28, 29, 

61, 62, 367, 909, 917. IV--267. 
€)orrei<Mi do Grão Turco. IV— 198. 
€)orreiiça, doença. I — 489. 
Correafes (Cabo das), na costa oriental da ca- 

fraria, entre os rios Zambeze e Espirito San- 

cto. 1—153, 271. 
Corretores de Batica)à. I —239, 240, 242. 
Corsário francez, que tomou e aueimou a náu 

a D. Luiz de Menezes, n — 855. 
ConiarliMi da mesma nação. III — 238 a 240, 

581, 816,843. IV — 410, 411. 
Corso» ou Corço (Silvestre), capitão diurna galé. 

H —388, 404, 406, 407, 421, 533. 
Cortesias ou cumprimentos. I — 37, 99, 100, 

120, 159, 163, 172, 231, 295, 296, 310, 

311, 546, 606, 947. n -333, 371, 414, 

424,431.111—530,589. 
Corvtnel (Francisco), florentjm armador, e fei- 
tor de Goa. il — i2, 14, 27, 176. 
Corro (Diogo), capitão de fusta. II — 902. Iil 

— 77o« • 

Cosmeannes. Yid. AnneSr 
C4MI1IIO de Paiva. — Pinto. 
C<Miiiiii» porto, e cidade, no reino do Pegú. li 

— 474,475, 

C<Mita do Abexim. — do Arábio. — de Bengala. 

— de Benin. — do Brasil. — de Dio. —de 
Fartaque. — de Guiné, —da índia, —do 
Malabar. 

C<Mita (Affonso Lopes da), capitão d^uma náu 
d'annada d^Aflonso d^AIbuquerque. I — 
494, 501, 505, 660, 675, 680, 682, 734, 
736, 737, 761, 771, 777, 790 a 792, 795, 
796, 800, 801, 805, 807, 810 a 812, 825,. 
826, 830, 837, 846, 849, 855, 856, 859 a 
861, 864, 867, 868 a 870, 879, 883, 892, 
893, 899, 913, 963. ll —171, 484, 547, 
552, 553, 566. 

(António da). Morto na empreza do Mare- 
chal contra Calecut, n — 14, 19. 
(António da). Horto no assadto de Malaca: 
11—94, 1!Í6, 183,235,241. 
-(António Lopes da), irmão d'Affònso Lopes 
da Costa. I —826. 

[Balthasar da), capitão d'uma fusta, lir — 
^08, 70O. 

'Diogo da), m —690. 
^Fernão da), capitão d'um navio, n — 180. 
.Gabriel da), escrivão da devaça contra D. 
lorge de Menezes, m —374. 
[Garcia da), escrivão da feitoria de Maluco. 
111—489. 

IGarcia da)« capitão de nâa do reino, li — 





Costa (João da), capitão e feitor de Çofala. m — 

386, 583. 
(João da), secretario do governo da índia. 

IV — 103, 104, 118, 119, 121, 146. 

S Manuel da), feitor d^armada d* Affonso 
TAlbuquerque. II — 235, 388, 404, 426, 
437, 442. 

(Nuno da), capitão d^uma galeola. IV — 

163. 

(Ruy da), feitor em Goa, D —511. 

Salvador da), capitão d'um catur. IV — 
11, 136. 
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(Vicente da), escrivão da feitoria de Goa, e 

escrivão da camará também de Goa. O — 
176, 189. Dl— 187. 

Cota* logar afortalezado em Ceylão. II -519, 
522. IV -80, 81, 678. 

Cotamaliico» senhor commarcão ao Izam Ma- 
luco ou Nizamaluco. IV — 314, 333. 

Cotlale» senhor de Tanor, muito contrario aos 
portugueses. II — 679, 680, 777, 810, 811- 
111—330,822,829,830. 

Cotlalemarcar» sobrinho de Patemarcar. 
IH— 822. 

Cotox6, regedor do reino dos Patanes. m — 
719. 

Cotrim (Fernão). I —654. 

Condo ou Soudo (Pêro), capitão d'um bergan- 
tim. Iil —338. • 

C€Milfto» reino e cidade da índia, ao sul de Co- 
cbym. I — 2i9, 298, 345a317, 319, 350, 
361, 395, 404, 405, 408, 409, 425, 426, 
430, 432, 434, 441, 488, 489, 493, 503, 
505 a 507, 509, 516, 564, 579, 591 a 596, 
605, 606, 609 a 611, 613, 614, 619, 667, 
688, 719, 727, 730, 746, 906. H -8, 42, 
372, 393, 394, 486, 487, 507, 546, 661, 
576, 677, 595, 599, 601, 610, 673, 709, 
778, 868, 964. iil — 109, 110, 112, 113, 
121, 126, 127, 208, 213, 228, 341, 423, 
564, 819 a 821, 836, 882. iv - 79, 133, 
230, 234, 325, 326, 330, 724, 725. 

Coalete» logar do reino de Calecut, n —813, 
872, 881. m -335, 776. iv-722. 

Coatlnho (Henrique de Mello), capitão d'uma 
ealeota. Ili —766, 793. 

(António de Sousa), capitão do baluarte do 

mar, em Dio. Ill — 845. IV — 32, 37. 

(D. Estevam), capitão de náu para o reino. 

1-601,609. 

(Fernão). 1—601. 

(Fernão), embaixador aoTurcOw IV — 18. 

(Francisco). Morto juncto do Mareehal, em 

Calecut. II — 14, 20, 22. 

(Francisco Pereira). II —9, 82, i46. 

(D. Garcia), capitão d^Ormuz. Ii —488, 

601, 506, 555, 661, 691, 648, 663 a 656, 
676, 682a687, 689 a691, 693a696, 698 
a 706. 

D. Gastão), m— 638. 
Gil), capiâo do baluarte S. João, em Dio. 
iv — 468, 472. 
(D. Gonçalo), capitão de Goa. II — 694» 
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695, 700, 703, 705, 706, 733. ID -840, 
756a758, 840. IV— ii. 

Contlnlio (Gonçalo Vaz), alevantado. III — 
348, 465, 466, 756, 758. IV — 41, 46, 64, 
148 a 152, 298, 540. 

^Joào). 1—601. 

(Leonel), capitôo de náu do reino. I — 494, 

505, 660, 662, 666, 670, 673, 675, 682, 

707,720.11-9,22. 

(D. Luiz), idem. 1 —269, 312. n —9, 

14, 19. 

'Luiz). II —49, 104, 118, 145, 160, 151, 

l83, 235. 

[Manuel Rodrigues), capitão da pescaria. 

III —292, 820. IV— 219, 667. 

(Martim Affonso de MelloJ, capitão de via- 
gem para a China. II —709, 717 a 721. 

^asco Fernandes), capitão diurna náu do 

reino, e d'uma galeota. Ii — 96, 131, 140, 
145, 174, 175, 183, 228, 235, 240, 241, 
266, 273, 388, 402, 408, 430, 674, 709, 
720. 

Cowa» ou pagode em que clausuravam os reis 
do Malabar, em morrendo os seus anteces- 
sores ahi recolhidos. A — 459, 460. II — 
135. ^ 

Covardlast e medos, n — 25, 191 , 678, 763, 
790. in —360, 601. iv — 41, 65, 67, 
260, 261, 327, 515, 520, 629, 630, 640, 
641,701. 

€!oTllli6t vil la de Portugal. lU — 49. 

(João da), aliás Pedro. I — 5. 



ÍPero da), descobridor mandado por elrei 
). João il ás terras de Preste João. I — 6, 
7, 688. 11—325 iil —28 a 32, 35 a 37, 
39, 40, 42, 43, 46, 49, 50, 58, 66, 77 a 79. 

Cranganor» reino ao N. de Cochym, na costa 
do Malabar. I —397, 401 a 405, 451, 458, 
459, 461, 464, 466, 471, 488, 497, 504, 
607, 737, 739, 906. n -786, 827, 884. 
III — 423, 699, 700, 702, 703, 706, 710, 
716, 762, 763, 767, 772. IV— 75, 98, 16», 
157, 158, 217, 265. 

, rio. 1 —361, 401, 450. 488, 606, 607, 

737. 

CTIrara. Yid. Clara. 

C^aro« Yid. Claro. 

Crasto. Yid. Castro. 

CTrawo* especiaria, e seu monopólio. I — 102. 
O —280, 652, 711, 714, 765. m - 178, 
243, 244, 375, 376, 426, 568, 636, 726, 
735 a 737, 810 a 812, 864 a 867. IV— 
419. 

Criado (João), feitor em ChauL m — 497 a 
499, 616. IV— 712, 713. 

CrladiMi de governadores da índia, usurpavam 
e vendiam cargos e oiBcios. iv— 72o. 

Crianças desamparadas dos pais. Yid. Bolsa. 

CrifinA, tanadar mór da justiça dos gentios de 
Goa. n -377, 516. m —708, 709. IV 
—401. 

Crucifixo achado n^uma escavação em Goa. 
— 328,329. 



C^meiflxo mutilado por um tiro. IV — 662. 
C^raa (Terra de Sancta), ou Brasil. I —162. 

Yid. Brasil. 
^Sancta), ilha defronte das portas do Estreito 

de Meca. n — 349. 

(Mosteiro de Sancta) em Coimbra, m — 6. 

(Sancta), galé bastarda. —786. 

(Sancta), náu. I —836, 990. n —11, 199, 

289. ni - 439. 638. iv— 211. 
Sancta), dia memorável. I — 152. 
D. João da), parente do rei de Calecut, 
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mandado á corte de Lisboa, n — 331, 666, 

658, 664, 895. 
crtasadiMi» moeda portugueza. I — 38, 62, 

67,72,226.11—276. 
çuaqnem» ilha e cidade aO. do Mar Roxo, e 

pouco distante de Bab-el-Mandeb. li — 134. 

m —39, 42. IV- 171, 172, 175, 178, 

187, 198 a 200, 236, 238, 239. 
Cubica das presas do estreito de Meca. I — 343, 

344, 678, 689, 690, 843, 850. 
Çaes. Yid. Suez. 
çufetartsa» nome d^uma nán famosa, por 

muito forte e veleira, m —442, 443. 
Cato. II —105, 107. Yid. João Machado. 

^judeu. Yid. Alexandre d^Atayde. 

çufolarlm» capitão do Idalcão. n — 614 a 

616. 
çusalÂ, logar em Temate. m — 731. 
Callmiite ou Culymulys, rio na costa do Ma- 
labar, n —830. lu —712. 
C?iillata« (Francisco Pereira), capitão de ChauL 

n — ^. in — 228, 285, 297, 299, 301, 

302. 349. 
çunda* ilha no canal que separa Jaoa, ou Java, 

da ilha de Camatra. II —624, 727, 801. 

m— 16, 20, 81, 82, 92» 262. 
Canlia (António da), sabre roída da fortaleza 

de Dio. IV— 471, 472, 487, 696. 

-(Ayres da), capitão de Coulão. O — 775, 

868, 876, 937. m —81, 83, 89, 91, 127, 

129, 130, 228. 

-(Femand'Alvares da) , capitão de láus do 

reino. IV — 264, 309, 310, 336, 631, 632, 

666,668. 

-(D. Francisco da), idem. 1 — 601 , 609, 646. 

n — 673 a 676, 578. 

-(Francisco da), capitão de Chaul. m —263, 

351, 391, 393, 402, 467, 475, 708. rv- 

447, 660, 667, 672, 679, 686, 687, 698, 

632,668. 

-(Jorge da). Morto em Calecut, com o Mare- 
chal, n— 9, 14,22. 

-(Jorge da), a —79, 82, 90, 91 a 93, 99, 

104, 106, 147. 

•(Lopo da). I —703. iv— 367. 

(Manuel da), capitão de náu. Morto n^uma 

peleja nas terras de Goa. II — 131, 140, 

145, 160, 172, 181, 189, 190, 271. 

(Manuel da), capitão de Cananor. n —96. 

IV — 307, 347, 348, 367, 366, 366, 373, 

376, 376, 383, 384, 390, 397. 

(Nuno da), governador da índia. I —673, 
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675, 676, 723, 728. 994. n —316, 755, 
961. ni — 182, 183, 240, 266, 282 a 286, 
288, 289, 296, 299, 306, 308a316, 318a 
326, 328 a 335, 338 a 343, 345 a 347, 349, 
350, 354 a 357, 368 a 370, 373 a 376, 378, 
379, 381, 382. 385 a 406, 408, 410a 413, 
415 a 419, 421, 425. 426, 434 a 441. 443, 
446 a 460, 462 a 476, 480, 487, 488, 494 
a 502, 516, 520, 522, 523, 530, 532 a 553, 
657, 560 a 563, 566, 568a571, 577, 578, 
580 a 587, 602 a 606, 608 a 610, 612 a 622, 
624 3626, 635, 636, 638, 640, 641, 644 a 
646, 649 a 655, 658 a 660, 662, 664, 665, 
668 a 673, 676, 680 a 683, 686 a 690, 693 
a699, 701, 705a712, 716a718,721,725, 
726, 735, 741, 743, 744, 746 a 748, 751, 
752, 756, 768 a 761, 764, 770 a 772, 776 
a 788, 790 a 794, 796, 798 a 800, 812, 
814 a 818, 821, 824, 826, 835, 837 a 846, 
848 a 850, 852, 853, 855, 863, 871, 877, 
879 a 884, 887a890, 892, 894, 896, 897. 
nr— 6, 9, 11 a 17, 22. 26 a 28, 58, 69, 

78, 96 a 98, 126, 141, 143, 212, 290, 433, 
462,453. 

Conlia (Nuno Leitão da), capitão de náu do 
reino. 1—148, 158, 230. 

fPero da). Ml —709, 741. 

íPero Vaz da), irmão do governador Nuno 

aa Cunha, e capitão de Goa. lU — 283, 
308 a 311, 313 a 315. 

(Ruy da), capitão de nãu do reino. I —269, 

301, 783, 886, 886, 918 a 921. 
(Simão da), irmão do governador Nuno da 
Cunha. ID — 283, 308, 318, 326, a 329, 
333, 338. 

(I)ha de Tristão da), no Oceano. Ethiopico. 

I —153, 662, 887. u —594. 

(Tristão da), capitão mór d'annada*. I — 

625, 526, 616, 659 a 688, 707 a 711, 714, 
716, 717, 719, 720, 723 a 726, 753, 784, 
799. 808, 844, 846, 866, 867, 879, 901, 
907 a 910, 971. Di —29, 39, 283, 457. 
IV— 16. 

(Vasco da), capitão de varias armadas, e en- 
carregado de espiar, edesoccorrer, a fortale- 
za de Dio. in —136, 158, 230, 391, 393, 
413, 467, 494 a 496, 533, 538. iv — 109 a 
111, 163, 171, 174 a 297, 306, 398, 422, 
627 a 530, 633, 640, 560, 602, 609, 632. 

Caaltado do Bobor. Vid. Mamedascão. 

Canbalemarcar, sobrinho de Patemarcar, 
e capitão d'uma armada de fustas. Ol — 
553, 556, 557, 560, 775, 829, 830. nr- 

79, 81 a 84. 

Cora dos feridos, feita por D. Christovam' da 

Gama. IV— 366, 370. 

de veneno por meio d'estufa. n — 412. 
— levarias infermidades na Àbessinia. III — 

73, 74. Vid. Remédios. 
Cvrla liorla« ilha na costa d^Arabia feliz. I — 

366 a 367. n —786. m — 66. 
Corlate, logar do rei d'Ormuz, a oito léguas 

de Galayate. I —800, 818. 



çarrate» cidade na enseada de Cambava. 
29, 125, 368, 369, 373, 636. Ill — 
277, 347, 417, 418, 509, 608, 609, 
673, 790, 821, 852, 853. nr — 143, 
317, 455, 469, 480, 609. 

Canto d'umanáu de trezentos toneis. IT — 

çyça, náu. IV — 10. 

CyterdAo* e não Cyrdão, rio ao N. de 
IV — 402. 



276, 
670, 
168, 

216. 

Goa. 



Dalial. cidade na costa do Malabar. I — 288, 
496, 517, 521, 584 a 687, 621 a 623, 688, 
689, 727, 729, 743, 772, 773, 777, 923, 
925, 926, 933. II —99, 315. 321, 326, 
336, 355, 359, 379. 381, 457, 458, 509, 
661, 566, 604, 754, 816, 823, 824, 830. 
Ol — 56, 93, 96, 101, 271, 275, 281, 394, 
395, 498 a 600, 616, 644, 570, 644, 849, 
892. IV— 70, 71, 268, 321, 443 a 445, 
616. 713. 

, rio. I —689, 697. II —823. 

Dadiva* do Preste João a Miguel de Gasta- 
nhoso. IV — 316. 

Dalaca* ilha do Mar Roxo, defronte da costa 
do Abexim. D — 348, 499, 588. lU — 
57. IV — 170, 206, 239, 240. 

Daiflm de França. Vid. Delphim. 

Damfio, porto na enseada de Cambava. D — 
756. Ill —277, 342, 348, 396, 398, 476, 
610, 611, 818, 838. iv— 140, 514. 

Damaaca. cidade da Syria. ll — 134. 

Daaibea ou Dembea, reino na Abessinia. IH 
—53. 

Daaieclie Caimal. I — 392. 

Bamlfta BernaldiKs. — Rodrigues. 

Dandft. villa, e rio do mesmo nome, no reino 
de Cambava. I —622, 657, 600, 692. n— 
763. IV— 71. 

Daniel, propheta dos hebreus. Ill — 62. 

Dantas (Luiz), capitão de náu do reino, n — 
385, 386, 393. 

Daroé* (Cachil), regedor deTemate. n —716, 
764 a 766, 805 a 810, 968. Ill — 172, 
175, 177, 178, 243, 246, 249, 250, 293, 
265, 256, 260, 358, 359, 363 a 367, 372, 
427, 668. 

Dartk» reino visinho ao d' Adem. D — 769. m 
—271. 

DanslBi* passo de Goa para a terra firme, n 
—82, ^,314. IV— 160. 

Davane» mouro corretor das armadas de Por- 
tugal. I —32 a 41, 43, 44, 48 a 61, 63, 
64, 66 a 60, 64, 65, 72 a 74, 78, 79, 82, 
86 a 90, 92, 97, 99, 101, 111, 112, 118 a 
121, 173 a 177, 180, 182, 184, 188, 189, 
192, 194, 199, 227. 

David, rei de Jerusalém. I —965. IV— 138, 
139. 

, imperador da Ethiopia. III — 63, 58, 62, 

63,73. 

Dayalo (Cachil), rei de Temate. Dl — 489 a 
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494, 566, 725, 726, 728 a 730, 738, 739, 

804, 805, 808, 809. 
Deliliora* prophetisa dos israelitas, m — 62. 
Oecan» reino commumente chamado Daquem, 

limitado a Ea pelo de Orixá, ao S. pelo de 

Bisnegá, e ao N. pelo do Mogol. D — 56, 

81, i32. 111-519. 
Deeaiiliii9 paiz entre o Balagate e Cambava. 

■11—514. 
Defesa desesperada dos mouros em Gaxem. 

IV— 649. 
Degradado na primeira viagem de Vasco da 

Gama, e escriptor. lil — o. 
OeirradadM. I —32, 41, 42, 44, 67, 154, 

«531, 542, 561, 566, 909, 910, 938. II — 

70,159.111—580. 
Delegado do Papa a D. Affonso Henriques. 

111—6. 
Delgado (João), cavalleiro mandado degol lar 

Íor Affonso d^AIbuquerque. n — ã95 a 
00. 
DelpUIm de França, rr— 434, 593, 594, 

687, 688. 
Dely» reino extenso do Indostão. Dl — 506, 
528, 529, 534, 569, 571, 572, 576, 589, 
592 a 594, 604, 660, 670, 671, 677a680, 
683, 684, 686, 788. ' 

Í Monte) a 0. do Cabo Comorym. 1 — 68, 
67, 291, 292, 300, 301, 337, 361, 372, 
375, 411, 428, 430, 518 a 520, 561, 579, 
580, 586, 588, 694, 707, 727, 744, 752. 
II —43, 830, 861, 882, 884. m —285, 
820,»825, 833, 834. iv— 422, 693. 

Delys» povos. III — 597. 

Demolição da fortaleza de Calecut, desap- 
provada por elrei. il —962. 

DepntadfMi que pactuaram ^ condições na 
questão da successào do governo da índia. 
111—198. 

Demscão* principal regedor de Cambava, n 
-369. 

Denaflo (Aguada do), no Mar Roxo. IV — 186. 

Desano do governador Diogo Lopes de Se- 
queira ao governador D. Duarte ae Meneses. 
11-675. 

de D. Francisco de Meneses com Ruy Lou- 
renço de Távora. IV — 147, 148. 

de Gonçalo de Sousa a Tristão d^Atayde. 

111—812. 

de Jorge de Mello a Francisco de Távora. 
I - 969, a70. 

de quatdrze naires com D. Lourenço d' Al- 
meida. I —722 a 725. 
de Manuel de Macedo a Rumecâo. m — 
546, 547, 551. 

d'um primo de Resxemesim com um portu- 

ffuez. II —707, 708. 

-de Pateonuz a Martim Affonso de Sousa. 




111 — 819. 

DesaTenças d'Affonso d^AIbuqueraue com os 
seus capitães. 1 —795 a 799, 807, 808, 
814, 816, 820, 821, 831, 833, 835, 838, 
840a844, 849a852, 854a856, 863a871. 



n -66, 78, 100, 102, 103, 119, 123, 132, 
133, 137, 231, 234, 248, 311, 313, 337, 
351. Com Diogo Mendes de Vascogonceílos. 

II -127 a 129, 133, 134, 136, Í65al71. 
Com Duarte de Lemos. II — 124 a 126. 
Com o vicerei D. Francisco d^Almeida. I — 
892a897, 965a971, 973a983. Com Jorge 
Barreto. I —964, 965. Com o Marechal. 
11—48. Com Tristão da Cunha. 1—661, 
663, 682 a 684, 686. 

Desa^eiiças* d^ António da Silveira com Pêro 
Lopes de Sousa. IV — 100. 

do governador Diogo Lopes de Sequeira com 

D. Luiz de Meneses. 11 — 672. 

do governador D. Estevam da Ganí^t com o 

vedor da fazenda Fernão Rodrigues de Cas- 
tello Branco. IV — 207, 209, 210, 216, 
^ 217. 

de Heytor da Silveira e Francisco Pereira 
deBerredo. III— 302. 
•de D. João de Castro com Manuel de Sousa 
de Sepúlveda, iv — 587. Com o vedor da 
fazenda Aleixo de Sousa, e Martim Affonso 
deSousa. IV — 436, 437. 
-do governador Jorge Cabral com o vedor da 
fazenda Cosme Annes. IV — 698, 699. 
-do governador Lopo Soares com o vedor da 
fazenda Fernão d'Alcaçova. II — 534 a 536. 
-do governador Nuno da Cunha como o ve- 
dor da fazenda Fernão Rodrigues de Castello 
Branco. IO — 787. Com Martim Affonso 
de Sousa, lll —689, 683, 697, 699, 786, 
794, 837. 

-de Pêro Mascarenhas com o védorda fazenda 
Affonso Mexia. II — 890, 891. 
-de D. Rodrigo de Lima com Jorge d^Abreu. 

III — 41 a 43, 46. Vid. Ódios, Persegui- 
ções, e Vinganças. 



De«eorteafta« ou incivilidades. 1 — 965, 966, 
991. II —734. IV — 699, 725. 

Descrédito dos portuguezes. II — 678.. m — 
173. 

Desculpas d'elrei D. João III, por tirar o go- 
verno da índia a D. Estevam da Gama. IV 
— 230. 

da morte do Badur. Yid. Morte. 

Desemliaraiio em Cochym , vedado a Pêro 
Mascarenhas. Hl — 119 a 121. 

Desforço de Fernão Gomes de Lemos contra 
o governador D. Henrique de Meneses. II — 
934, 935. 

Desterra de Nuno da Cunha contra o vicerei 
D. Garcia de Noronha. IV— 70. 

Desinteresse do governador D. Henrique de 
Meneses. II —881. De João da Nova. I — 
239, 247. De Manuel Telles. 1—61, 522, 
562, 563. 

Desleixo dos capitães das fortalezas. IV —465. 

DesmancliMi de Diogo de Reynoso, em Dio. 
IV -473. 

— e insolências dos portuguezes. I —281 , 347, 
573. II - 152, 153, 517, 720, 783. m— 
381, 478, 818. iv— 73, 159, 268. 
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Despedida de D. Estevam e D. Christovam 
da Gama. nr— 204, 205. 

Despedida* ultimas d'Âffonso d'Albuquer- 
que. II — 4S6. 

Despesa. Gomo se fazia a dos dinheiros públi- 
cos no tempo d^Affonso d^Albuquerque. n 
—75. 

Despojo de Bravá. I —677. 

de Malaca, li —246 a 248, 267 a 269. 

Destralç&o de dezesete léguas de costa, por 
D. Manuel de Lima. iv — 549, 571 . 

Deiencfto de Diogo Mendes de Vascogoncellos, 
prohibida por elrei. il — 12i. 

Devassa contra Affonso d^Albuquerque. I — 
880. 892, 893, 963. 
contra Diogo da Silveira, ni — 452, 453. 

—contra Garcia de Noronha, o rume. iv — 
411. 

contra D. Jorge de Meneses, ill — 374, 378. 

requerida por Martim Affonso de Sousa, acer- 
ca do dinheiro que recebera de Cojexeme- 
çady. IV — 433. 

—contra a rei d'Ormuz. IV — 161, 275. 

contra Vicente da Fonseca. Hl — 5®B. 



Devassidões dogovernador D. Duarte de Me- 
neses. II —709. 

Devoções. I — 18, 42, 67, 198, 375, 444, 
532, 705, 717, 805, 811, 939, 961, 979, 
982. II — 15, 146, 152, 154, 238, 239, 
328, 340, 346, 347, 453, 458, 459, 521, 
726, 892, 899, 953, 970. m -40, 47, 
396, 397, 421, 468, 885, 893. lv-51, 
66, 194, 358, 387, 658. Vid. Confissões, e 

Diamantes. 1 —98, 957. m —612. 
Diamper* terras visinhas a Cochym. n — 

476. 
Dias (André), alcaide pequeno de Lisboa, ca- 

gitão de náu, e feitor de Gochym. I — 662, 
75, 718, 719, 966, 968. 11—609.' 
— -íAyres\ feitor de Goa. 11 — 185, 513. 
(Ayres), mulato, casado em Cananor. IV — 



148, 



184, 185, 371. 
^artholomeu), capitão de qáu. 

153. 

[Diogo), feitor de Calecut, e capitão de náu 

para o reino. I — 89 a 93, 95 a 97, 99, 

102, 106al09, 111, 112, 148, 153al57. 

íEstevam), língua, n —782. 

-^-(Fernão), homemdVmas, vindo a Portugal 

por terra. ll — 348. 
(Francisco), escrivão do feitor de Calecut, 

e feitor de Cananor. II —332. m —419. 

íJeronymo^, capitão diurna fusta. II — 800. 

(Jeronymo), medico judeu, queimado em 

Goa. IV -292, 293. 

(João), clérigo, lil —633. 

-(Lopo), almoxarife. Morto em Calecut, n 

-946. 

Lopo). IV— 37. 

^Pêaro^, degradado, d^alcunha o Nordeste. 

(Ruy), cavalleiro mandado enforcar por Af- 
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fonso d'Albuquerque. II —115 a 117, 120, 
123. 

Dias (Vicente), escrivão do recebedor d^alfan- 
dega d'Ormuz. II —654, 689, 690. 

Digar de Chaul. I —744, 756, 758, 764, 769, 
770 959. 

de Dabul! II —823. iv— 443, 444, 446. 

de Negapalào. Ill —449, 554 a 556. 

Diegalwares Telles. Vid. Telles. 

Dimifto. Vid. Damião. 

Diniieiro. Falta delleem Portugal. IV —145, 
413. 

Idem, no tempo do governador Garcia de 

Sá, e razão d'isso. IV — 662. 

Idem, no tempo do governador D. João de 

Castro. IV - 463, 536, 615, 618, 631, 
632, 634, 636. 

Idem, no do governador Jorge Cabral, iv — 

698. 

^Tomam na índia o dos orphãos. IV — 145. 

exigido de Dio pelo vicerei D. Francisco 

d'Almeida. I— Ô50. 

Idem d^Ormuz pelo governador Affonso d'Al- 

buquerque. 1—832,838. 

Informa Cojexemeçady a elrei de quanto 

dera a Martim AíTouso de Sousa. IV — 413. 

^Nàc^ deixa Martim Affonso nenhum ao go- 
vernador D. João de Castro ; e com que pre- 
texto. IV — 437, 438. 

Pede-o a Nuno da Cunha o vicerei D. Gar- 
cia de Noronha. IV —13. 

-Por não o ter, para pagar á ^ente, deixa 

Ruy Lourenço de Távora a capitania de Ba- 
çaim. IV— 106, 145. 

Por lhe não consentirem dispor do d^elrei, 

larga D. Manuel de Lima a mesma capita- 
nia. IV— .414. 

Quanto o prosava Resxarafo. Ul — '323. 

IV — 434. 

Queixa-se o Idalcão do que lhe extorquiu 



Martim Affonso de Sousa. IV — 442. 

Dinis (S.), galeão. II —582, 610, 662, 671, 
674, 675, 681, 695, 837. lU —206, 207, 
212,281,330. 

cavalleiro mencionado na tomada de Momba- 
ça. 1—553. 

(António). II — 145. 

(Duarte), feitor da obra da fortaleza d'Or- 

muz. I — 847 a 849. II — 878. lil - 292. 

(Fernão), escrivão da feitoria de Cochym. 
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I —216, 217, 221. 

Simão), capitão da torre de Naruhá. U — 
14. 

Dlnte Gatnello. — Cerniche. — Corrêa. — Fer- 
nandes. — Fernandes de Hello. — de Mello. 
— de Paiva. 

Dlo. ilha, e cidade forte, ao S. da península do 
Guzarate. 1 — 347, 741 a 744, 749, 784. 
774, 898, 911, 923. 928, 929. 944, 957. 
958. II - 175, 323, 349, 353, 354, 360, 
368. 372. 374, 532, 557. 565, 674, 604, 
606 a 608, 610, 611. 614a617, 619, 620. 
634 a 637, 685a657, 741, 755, 836, 860. 
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IH -238 a 240, 271 a 274, 276, 288 a 
290, 296, 297, 299, 326, 330, 333, 334, 
338, 342 a 348, 354, 379, 387, 389, 390, 
394 a 401, 405, 406, 408, 411 a 413, 415 
a418, 435, 450, 494a496, 502, 513,514, 
520, 523, 532 a 534, 541 a543, 546, 549, 
«50, 553, 569 a 571, 602, 605, 613, 614, 
618, 622 a 624, 652, 655, 660, 661, 666, 
669, 670, 676, 686 a 690, 744, 751, 761, 
770, 772, 777, 779, 785, 790, 791, 793, 
794, 799, 814, 815, 817, 818, 837 a 839, 
842, 843, 845, 849, 852 a 857, 860, 867, 
871, 876 a 878, 884, 886, 887, 889 a 892. 
894. IV— 14, 19, 20, 23 a 30, 48, 51 a 
53, 58, 59, 63, 66, 67, 70 a 72, 77, 78, 
86, 96, 100, 129, 139, 140, 159, 218, 266, 
268 a 270, 295, 296, 413, 414, 424, 452 a 
455, 457 a 463, 465, 467, 471, 475, 476, 
491 a 495, 497 a 499, 508, 512, 514, 522 
a 524, 526 a 529, 531 a 540, 542 a 544, 
646 a 551, 570 a 572, 579, 580, 582, 586 
a 588, 694, 599, 618, 622, 636, 651, 658, 
668. Vid. Alfandega de Dio. 
Diogo (D.), bispo d^annel, residente em Goa. 
II —730, 731 . 

(Mestre), vigário geral da índia. I —542. 

(Mestre), clérigo, fundador do coliegio de 

S. Paulo em Goa. IV — 289, 291 a 294, 
448, 449. 

Diogo d'Almeida. — d^Almeida Freire. — d'An- 
drade. — d'Atayde. — d' Azevedo. — Ay- 
res. — Barbosa. — Barrão. —Botelho. — 
Botelho Pereira. — Botelho d^Andralle. — 
Brandão. — Cabral. — Calvo. — Camacho. 

— Cão. — Carvalho. — de Castro. — Cer- 
veira. — Chaynho. — Corrêa. —Corvo. — 
da Costa. — Dias. — Espinel. — de Faria. 

— Farinha. — Feligue. — Feo. — Fernan- 
des. — Fernandes d Almeida. — Fernandes 
de Beja. — Fernandes Borges. — Fernan- 
des Corrêa. — Fernandes Feteira. — Fer- 
reira. — Fialho. —Figueira. —Fogaça. — 
da Fonseca. — Fragoso. — de Freitas. — 
Furtado. — Furtado de Mendoça. — Gen- 
til. — Gil de Mello. — Gomes. — da Guer- 
ra. — Guisado. — Jusarte. — de Lemos. — 
de Lima. — Lobato. — Lobo. — Lopes d'A- 
zevedo. — Lopes de Lima. — Lopes de Sou- 
sa. — Lourenço. — Luiz. — Martins. — 
Martins de Lemos. — Martins de Macedo. 

— de Mello. — Mendes. — Mendes Corrêa. 

— Mendes d'Orta. — Mendes de Vascogon- 
cellos. — de Mendoça. — de Mesquita. — 
de Mesquita Pimentel. — de Miranda. — 
Moreira. — de Noronha. — Nunes. — Or- 
tiz. — Pachec-o. — Pereira. — Pereira de 
Sampayo. — Peres. — Peres d'Azevedo. — 
Peres de Miranda d'Azevedo. — de Pina. — 
Pires. —Pires d'Azevedo. — Pires d'Eça. 
— Pires Feo. — Pires de Mello. — Pires de 
Miranda. — Pires de Sá. — Rebello. — de 
Reynoso. — da Rocha. — Rodrigues. — Ro- 
drigues d'Azevedo. — Rodrigues Corrêa. — 

TUMO IV 



de Sá. — de Saldanha, —de Sampayo. — 
Sanches. — Sardinha. — de Senulveda. — 
4e Sequeira. — Serrão. — da Silva. — da 
Silveira. — Soares. — Soares de Mello. — 
de Sousa. — Tatys. — Telles. — Tisnado. 
— d'Unhos. — de Vilhançuelo. — de Vis- 
tas. 

Direito dos reis de Portugal ás ilhas de Malu- 
co, ni— 176. IV — 274. 

idem ao reino d'Ormuz. II — 647. 

Divart ilha ao N. de Goa. a —79, 107 a 109, 
174, 459. 

(N. Senhora da ilha de). H —459. 

Diwida de soldos no estado da índia. I — 916. 
IV— 337. 

DisimiMi da sé de Goa. IV — 89. 

IM pela morte d^elrei D. Manuel, n —730 a 
733. 

idem da rainha deCochym. m — 716, 716. 

Vid. Lucto. 

IKMic&o da ilha de Baçaim, feita pelo Badur. 
m -«584, 686. 

das terras adjacentes a Goa, pelo rei de Nar- 

singa. 11—658,659. 

das terras de Bardêz e Salsete, pelo Acede- 

cão. III —463, 640, 646. idem, pelo Idal- 
cio. IV — 332. 

DoencaH. I —18, 137, 139, 164, 203, 467, 
48&, 517, 525, 673, 646, 660, 687, 706, 
872. II —40, 41, 118. 261. 268, 347, 
412, 440, 441, 462, 463, 496, 498, 637, 
648, 764, 799, 800, 843, 962, 969, 970. 
m —25, 73, 74, 263, 312, 316, 328, 329, 
703, 736, 740, 793, 867. iv— 112, 141, 
179, 261, 330, 417, 481, 678, 636, 661, 
668, 679, 691 .Vid. Bexigas, Mordexi, Scor- 
buto. 

fingidas do governador Nuno da Cunha. 

m —779 7o0. 

Doente*. 1-169, 166 a 167, 169, 160, 216, 
217, 347, 661, 729, 786, 961. 11-26, 
118, 262, 276, 819, 910. m - 109, 110, 
111, 311, 318, 328, 329, 384, 386. iv- 
207, 412, 413, 602, 612, 632,V$67, 663, 
667. ^ 

Presta-lhes grandes serviços Francisco da 

Cunha. IV— 667. 

Sâo muito favorecidos pelo governador Mar- 

tim AíTonso de Sousa. IV — 413. 

fingidos. Sua cura. II — 819. 

Dofar» cidade d^ Arábia, no Oceano Indico. II— 
761. 

Dom» distincção nobiliária, menospresada an- 
tigamente. I — 12. 

Domingo da Paschoela, dia memorável, iv — 
368. 

de Ramos, idem. IV— 362, 460. 

DomingiMi (Mosteiro de S.), de Goa. IV — 
669, 703. 

(Mosteiro de S.) de Lisboa. I — 143, 606. 

11—328. IV— 661, 669, 670. 
-sancto. II — 146. 



Domingo» Botelho. —Fernandes o Rume. — 

E 
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da Fonseca, —r Pousado. — de Seixas. — 
de Sousa. 

do vicerei D. Francisco d^Almeidar pela 
morte do filho, i —774 a 777, 980. 

(André), capitão do mar do imperador 
Carlos 5.« IM -274, 847. IV— 594. 

(Luiz), capitão d'uma caravela de manti- 
mentos, ui — 283. 

DormedariíMi. Ill — 317. 

D^otel (Gaspar), capitão d^um navio redondo. 
11-625, 6»8, 657, 659. 

Drafj^o (Bernal). U —771. 

(Bartholomeu). m — 470. 

(Fernão), assassinado por Ghristovam de Lar 

cerda. IV— 153. 

Duarte ^D.), bispo d^annel. n — 609. 

Duarte AiTonso. — d'Affonseca. — d'Almeida. 
— Alvares. — d'Atayde. — d'Azevedo. — 
Barbosa. — Barbudo. — Barreto. — Borges. 
— Brandão. — Camacho. — Coelho. —Di- 
niz. — de Faria. — Fernandes — Fernan- 
des de Lima. — Fernandes Tassalho. —Fer- 
reira. — da Fonseca. — Galvão. — de Le- 
mos. — Ligeiro. — de Lima. — Lopes. — 
de Mello. — Mendes de Yascogoncellos. — 
de Menezes. — Pacheco Pereira. — de Pai- 
va. — Pereira. — Rabello. —Rodrigues Mou- 
sinho. — de Sequeira. — da Silva. — de 
Sousa. — de Teive. — Teixeira. — Tris- 
tão. — Varella. — Vaz. 

Daliaxil* rei de Babarem. II —650, 651. 

Daqne de Bragança. — Inglez (Vid. D. Jor- 
ge). — de Goa. 

de Manuel Peçanha. I —727. 



Eça (D. Henrique d^), capitão de Cananor. n — 
553. m — 101,43i( 158, 163, 230. iv— 
218 

rOiogo Pires d^. na —266. iv— 163. 

(D. Fernando d^, capitão d'uma náu. I — 

530, 553, 555. 

(D. Fernando d'), capitão de Cochym. m — 

283, 308, 318, 326, 391, 441, 465, 467, 
470, 538. IV— 103 a 105, 156, 158, 215. 

(D. Francisco d'), m — 318, 329, 393, 

395, 402. 

(D. João d^), capitão de Goa, e de Cananor. 

II —289, 303, 336, 341, 342, 347, 359, 
377, 378, 381, 402, 466. ni — 198, 212, 
226, 229, 284, 331, 338, 339, 350. iv — 
9, 115, 118, 150, 162, 165, 266. 
(D. Vasco d')^ cunhado de Lopo Vaz de Sam- 

Byo, e capitão de Cochym. m — 14, 100, 
4, 130, 132, 135. 160, 162, 189, 23a. 
Bmriíta da Trindade, na Abessinia. m — 64. 
—de N. Senhora d'Agua de Lupe. I — 522. 
de Saai^Iago de Banestarím. iv — 493. 
de S. Tkomé de Çacotorá. i —684, 686, 



Esreja de N. Senhora da Conceição de Cana- 
nor. I— 196. 

de Santiago, idem. I —295, 335, 522, 

717, 728. 

de N. Senhora da Victoria, idem. I —961, 

979, 982. 

de Cochym. I —522, 624, 627, 640. 

de S. Thomé de Coulão. I —594. 

de Santiago de Dio. IV — 467, 513. 

de S. Thomé, idem. Ill —688. 

de S. Francisco de Goa. IV — 650, 667. 

da Misericórdia, idem. IV — 606, 618, 638, 

650,660. 

da Sé, idem. II —200. 

—de N. Senhora da Serra, idem. II — 94. 



de N. Senhora da Conceição de Lisboa, n — 

439. 

-de S. Thomé de Meliapor. II —722 a 726, 

787 a 789. 

-deS. Gabriel de Moçambique. I —161, 785. 

-de N. Senhora da Conceição d^Ormuz. n — 

439. 

-de Ouiloa. I —669. 

-de Sancta Catharina do Monte Sínay. IV — 

188 189 

-de Tanor. IV— 684, 696. Vid. Casas, Con- 



687. 

-de Catecut. l — 186, 190 



ventos, Mosteiros. 
Kgrcjas da Abessinia. IH —27, 66, 67. 
Esypto* vice-reinado do imperto Turco. I — 
6. II —325. III —29, 49, 53, 60, 61, 75, 
76, 78. IV -186, 191,391. 
Bleiçfto do rei d'Abesstnia. Ill — 28. 
Bleii'a. Vid. Helena. 
Elepliaiite branco de Siam. n —263. 
BlepUanfe*. I — 198, 575, 576, 653, 658. 
n — 62, 138, 239, 240, 254, 263, 364, 
510, 549. m —82, 514, 573 a 576, 586, 
5M, 599, 679. 
Elftas, sanoto. ill — 62. 
Eloffio de Solimão Baxá ao valor dos portugue- 

zes. IV — 85. Vid. Louvores. 
Eloit idem. IV — 291. 
BmlMkliLada do Mogol ao Badur. IH — 589, 

590. 
EnUMfcliLadatt (Principaes) dos portugueses; a 
saber i 
De Diogo d'Azevedo a Calecut. I —180, 181. 
De Nicolau Coelho, idem. i — 88, 89. 
De Vasco da Gama, idem. I — 96 a 112. 
De Diogo Fernandes de Beja a Cambaya. II — 

368 a 374. 
De Simão Ferreira, idem. m —535 a 537, 

648,549. 
De Tristão de Gá, idem. H —323, 354. lU 

— 495, 496, 501, 502, 530 a 534. 
De Simão de Miranda a Siam . II — 262 a 264. 
De Balthasar Pessoa ao Xequesmael. n — 833 

a 836. 
De Miguel Ferreira, idem. n — 357, 409 a 

417. 
De Ruy Gomes^ idem. n —70 a 73. 
dos reis d^Asia. Evita-se a sua ida a Portu- 
gal, por poupar despezas. TV- 665. 
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Eiiiliat3i:atf or do Idalcão mandado apedrejar 

pelo rei de Bisnegà. IV — 601. 
Eiiil»atx.atf ore»» enviados, ou mensageiros : 

— d'Achem.m— 304. 

do Badur. m — 612. Vid. Cambaya. 

de Bengala. Ill —650. 

de Bintão. n —553. 

deBisnegá. I —581. 11—378. IV— 601, 

604, 621. Vid. Narsinga. 

de Calecut. IV— 220. 

de Cambaya. iv — 220, 221, 269, 270, 

594. Vid. Diogo Fernandes de Beja. 

de Candya. IV — 620, 675, 676. 

de Ceylào. IV — 300, 340. 

do iniperadorCarlos5.° ao Preste. IV— 168. 

do Idalcão. II —379, 380, 440. IV— 441 

a 443, 594, 604, 690, 712, 713. 

do Izam Maluc<!. Vid. Nizamaluco. 

de Narsinga. n — 172. 

do Nizamaluco. m —285. IV— 600, 639. 

d'Ormuz. ii — 67, 70, 418, 419, 424, 442. 

doPegú. 11—381. 

do Preste. IV— 107, 108. Vid. Matheus, e 

Bermudes. 
—do rei de Franca ao Preste. IV — 165. 



do rei do Mogol. m —887, 589 a 591. 

■deSiam. II— 381. 

^0 Xequesmael. n —67, 70, 71, 349, 358 



a 357, 409, 410, 422, 428, 430, 434, 444. 
IV— 220, 222. 

Embareaedes pequenas vindas da índia a 
Portugal. 11—503. Vid. Diogo Botelho Pe- 
reira. 

Embriai^aes do Badur. m — 754, 755. 

Emenda das descortezias de D. Luiz de Mene- 
zes. II —735, 738, 785. 

Emperador. Vid. Imperador. 

Bmperalrte. Vid. Imperatriz. 

Empregas públicos. Como os provia ovicerei 
D. Vasco da Gama. H — 821. 

EmpreslImM. II — 79, 334, 425 a 428, 
551, 912. III— 711, 762, 794, 831a833. 
IV — 13, 44, 24, 25, 27, 78, 122, 145, 
219, 300, 307, 584, 585, 622, 632, 633, 
714, 745. 

Eneenso da Virgem, um dos nomes do impe- 
rador da Abessinia. III — 53, 58, 63. 

Encerro dos príncipes de sangue real, na Abes- 
sinia. lU— 27. IV — 349. 

Endoenças» (Officio das), idem. m —46, 47. 

Ensenlielro turco d'Ormuz. II — 682, 686, 
690, 691. 

Enredos. I —543, 544, 867 a 869, 616, 738, 
740, 741, 789, 887, 888, 893, 898, 976. 
II — 13, 34, 38, 78, 313, 377. Hl —822, 
823. Vid. Intrigas. 

Enseada dos Aggravados. IV — 178, 185. 

de Cambaya, H — 26, 29, 74. 

Enterramentos (Providencias sobre os) em 
tempo d^eptdemia. IV — 289. 

dos mortos em Dio. IV — 804. 

Entre Douro e Minbo. Vid. Antre Douro e Mi- 
nho. 



Entrei^a d^Adem aos portugueses. IV— 627, 
628, 639 a 646. 

Envenenamentos. I —463, 482, 483, 549, 
554 a 556. II —73, 209, 380, 397, 408, 
410, 411, 601, 699, 743. ni —172, 440, 
489, 519, 568, 858. IV — 142, 342, 399. 

Enviados do imperador, e do rei de França 
ao Xequesmael. IV — 168. 

Enx-obregas* náu. II — 267. 

Epidemia em Dio. IV — 878. 

Ermida de N. Senhora da Victoria de Gana- 
nor. Vid. Victoria. 

de Sancta Catharína. Vid. Catharína. 

i» filho de Isac e de Rebecca.. iii — 62. 



Escadas d'assaltar praças. II — 691 . IV — 87. 
Eseala franca. Promette-a o governador D. 

João de Castro na guerra de Cambaya, mas 

não cumpre a promessa. IV — 4^, 836, 

898. 
Escaladas de fortalezas, m — 674, 678. IV 

— 649. Vid. Adem, Dio, e Ormuz. 
Es€M»lar (João), escrivão da embaixada de D. 

Rodrigo de Lima ao Preste, n — 887. m 

—68. 
Escrava de Gonçalo Vaz Coutinho. IV — 149 

150. ^ 



^e Gonçalo Pereira, capitão de Maluco. 

— 428. 

Escravo d^Affonso d^Albuquerque. I — 674. 

do tronqueiro Domingos da Fonseca. IV — 

149, 150. 

Escravos mortos por outros escravos em Dio. 
IV— 45, 66. 

Serviços que prestavam nas pelejas, etc. I — 

12, 55, 563, 733, 734, 829, 860, 909, 924, 
935, 938. n —146, 284, 267, 276, 286, 
403, 488, 880, 618, 687, 691, 822, 860, 
896, 900, 941. ni —337, 3^1, 386, 392, 
483, 484, 489, 490, 493, 666, 667, 860, 
862. IV -24, 28, 62, 67, 72, 103, 347, 
483, 803, 804, 888, 670, 671. 

Escriptos« Vid. Pasquins. 

Bscrivftes d'ante Affonso d'Albuquerque. n 
-46,368,461. 

d'armada de Pedr'Al vares Cabral. 1—233. 

da feitoria de Cananor. i — 337. 

— : — da feitoria de Cochym. I — 344. 



da feitoria de Coulão. n — 487. 
-do rei de Cananor. I — 298. 



do rei de Cochym. I —212 a 218, 314, 326, 

802, 969, 978. Os outros vão pelos seus no- 
mes. 
Escroco (Pêro), florentim, feitor em Choro- 

mandel. n — 867. 
Bscmpaios de Martins Affonso de Sousa, 
acerca da morte do Badur. m —788, 786. 
Esmeralda, náu. I — 291. 

Pedem-na homens vindos de Portu- 
gal. IV— 662, 671. 

feitas ao pagode de Tremelle. iv — 
302. 

pinhor d^alliança. 1—86, 110. 
-de Paulo da Gama. 1—119. 
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Bspailaii d^ambolas mãos. III — 41. 

malabares, i —73, 170. 

Espancamentos, ni —161. IV — 668. 
Bspanlia. Vid. Hespanha. 
Bspera, nàu. I —889. III —638. IV — 95. 
moeda mandada cunhar por AíTonso d' Al- 
buquerque. II —76. 
Espia do rei de Calecut. I — 323 a 327. 

do Turco. Vid. Mice Catanho. 

Espias do Idalcao em Goa. IV — 322. 

de Lopo Vaz de Sampayo. III — 107, 108. 

de Marlira AfTonso de Sousa. IV — 244. 

de Portugal em Veneza, m — 578. 

Srovocadoras, lançadas nelo bispo D. João 
'Albuquerque. IV — 292. 



Bsplnel (Diogo), alcaide do mard^Ormuz. 

—442. 
Bsplnirardas. 1 — ISl, 566, 925. 11 — 302, 

304, 323, 362, 544, 901. m —73, 687. 

IV— 236, 663, 716. 
Espingardei ros. II — 362, 363, 822, 863, 

901. IH -356, 392. iv — 259. 
Espinheiro» náu. Ill —638. 
Espinosa (Gonçalo Gomes de), companheiro 

nos descobrimentos de Fernão de Magalhães. 

II— 631 a 634. 
Esprltal. Vid. Hospital. 
Esprito (Sant'), nàu. 1—924, 940. n —673, 

775. m -458. IV -9, 211, 412, 432. 
Es^oeclmento e falta de recompensa dos ser- 
viços prestados na índia. I — 918. H — 

912. IV — 567. Vid. Aleijados. 
Estaco (Pêro). II —865, 908. 
Esffio (João), escrivão d^armada d^AíTonso d^Al- 

buquerque. I —808, 810, 835a837, 845, 

850, 855, 856, 881. 
Esteiam (Sancto). IV — 162. 
Esteiram Coutinho. — Dias. —Dias Brigas. — 

da Gama. — Palharte. 
Esteves (Fero), degradado. I —236. 
Estreliarlas de Sabayo. II — 60. 

d'elrei, em Goa. li — 322, 510. 

Estreito de Baçora. — de Babarem. — de Cin- 

capura. — de Gibraltar. — do Mar Roxo.— 

de Magalhães. — da Meca ou Bab-el-Man- 

deb. Vid. Meca. — d'Ormuz. — da Pérsia. 
Estrella» caravela. I — 269. 
Estrolablo. Vid. Astrolábio. 
Estupro e seu castigo. I — 780. 
Etmopla. II —324, 780. ill —7, 55, 56, 

63, 76. IV — 119, 138, 352, 356, 391. 
EnpMenila (Sancta), nomed'um navio, n — 

967. 
Eaplirates» rio na Turquia Asiática, m- 317. 
Eiransellio (Fernão Martins), feitor em Dio. 

n —354, 360, 367, 532, 606, 607, 615, 

819, 843. ID— 570, 578. 
BvolnfUefi militares, m — 347, 654. IV— 

352, 442, 612. Vid. Exercícios. 
Enf^omniiiniiées» muito temidas na Abessi- 

nia. m —72. 
ExcNiulas d'elrei D. Manuel, a —731, 732. 

Vid. Funeraes. 



Exercido de tiro d'espingarda. II — 363. 

E^cerclclos militares, n —301, 302, 301» 
364. in — 356. ri— 441, 442,44o. Vid. 
Evoluçíies. 

Ex.erclto do Mogol. III — 597. 

Exércitos do Badur. III —591, 592, 598. 

Expedição de D. Ctiristovam da Gama á Abes- 
sinia. IV — 345a391. 

Explosão da mina do baluarte de D. Fernan- 
do, em Dio. IV — 503. 

Explosões. I — 545. II — 309, 554, 566, 
657, 961, 962. iii —474, 527, 597, 721^ 
758, 823. IV — 282, 378, 506, 507, 514, 
541,542,551,643. 

Exposlc&o de Gaspar Pereira á vergonha. E — 
888,'889. 

Exproprlac4Ses em proveito de frades^ IV — 
669, 670. 

Extorsões do governador D. Duarte de Mene- 
zes. II— 832. 

de Martim AiTonso de Mello Jusarte. III — 

476. 

do governador Martum Aflbnso de Sousa, e 

dos seus privados. IV — 341. Vid. Peitas, e- 
Roubos. 

Ewora* cidade de Portugal. II — 415, 526.. 
III —668, 669. IV— 18, 96, 395. 

Eyrla« Vid. Iria. 



Fabrica de espingardas em Goa. IV — 663. 

Faclios d^acciarar o campo. Ill —862. Vid.. 
Candieiros. 

Falcfio (António Lobo), capitão de náu do rei- 
no. II —266, 273, 463, 473, 474, 524, 
539, 551. 

(Gonçalo), capitão do baluarte de S. Thomé^ 

em Dio. III —857, 858. iv— 30. 

(Luiz), capitão das fortalezas d^Ormuz, ede 

Dio. III —391, 393, 459, 467. iv— 10; 
286, 307, 310, 337, 338, 524, 586, 622 a 
624,627,631,636,668. 

(Manuel), ou Manuel Lobo Falcão, alferes 

do marechal D. Fernando Coutinho, e al- 
caide mór de Maluco e d'Ormuz. 11 —17, 
474,551, 888, 889. Ill —171, 172,175, 
177,178, 243, 245, 253, 254, 259, 261, 
841, 842. 

Falelro (António), alevantado e traidor. U — 
760 a 763. iv— 30 a 32, 36, 3ft. 

(Francisco). II —763. 

(João), IV— 567. 

Falsidade d^Aífonso Mexia, m —209. 

d'um tabelliào. m — 430. 

Falta de palavra de Francisco deGouvea. III — 
560. 

Fama desfavorável aos portugueses. I — 647. 
11—678,697.111—479. 

do valor dos portuguezes. IV — 85, 86. 

Fanatismo de D. João de Mamova. Ill — 731. 

Fanôes» moeda da índia. I —299. II — 20. 
IV— 104, 132. 
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FER 



Faiiiie» mouro de Mombaça, d^antes xeque de 

Moçambique. II —576, 594. 
Farlio* ou Faro, cidade de Portugal. II — 855, 

859. 

(António de). Hl —564. 

Faria (Bastião de), casado de Cananor. IH — 

428, 129, 135, 138. 

(Diogo de). I — 899. 

(Duarte de), I —883. H —908, 946. 

(Fernão de), ill —292. 

(Garcia de), escrivão da feitoria de Calecut. 

11—814. 
(Pêro de), capitão de Goa, e de Malaca. H — 

266, 273, 275, 367, 404, 448, 455. 523, 

547, 579, 582, 918. m — 101, 129, 135, 

146, 156, 158 a 163, 165, 170, 179, 190, 

198, 205, 238, 267 a 271, 303, 304, 436, 

437, 455, 465, 466, 758, 759. iv— 77, 

112, 266, 286, 308, 316. 
Farlnlia (Diogo). Ill —727. 
—(João), piloto. II —755. 
Fartaiiiic (Costa de), na Arábia. II — 11, 565, 

576, 588, 741, 785, 833. iii — 24, 66. 
Fartaqtiils, povos, i —679, 683, 684. IV — 

647. 
Farto (Fernão) , capitão d*um catur. III — 275. 

IV — 109 a 111, 136. 
Fatigar» ou Fategar, reino naEthiopia. III — 

53. 
Fausto do vicerei D. Vasco da Gama. n — 815, 

828. Vid. Apparato. 
Favores d'Antonio Galvão a Tristão d'Atayde. 

111—800,810. 
de D. João de Castro a Martim Affonso de 

Sousa. IV — 433. 
d'elrei D. João III a Affonso Mexia, m — 

225. 
Fayai* ilba do grupo dos Açores. IH — 667. 
Febres de Malaca, n — 251. 
Feira de Tremelle. iv — 300 a 302. 
Feiticeiros e adivinhadores. I —47^ 54, 69, 

70, 114, 115, 299. n —216. m —82, 

519, 771, 775, 
Feitores dVmada d^Affonso d^Albuquerque. 

1—833. 11—390, 392. 

-dVmadadeD. EstevamdaGama. I^"^ — 207. 

■da de Fernão Peres. II —525, 527. 

-da de D. Francisco d^Almeida. I — 555, 

568. 

-da de Nuno da Cunha. Iil — 544. 

-dos armadores. I — 667. 

-de Baçaim. IV — 249. 

-de Baticalá. iv— 259, 262. 

-de Calecut. I —403, 418 a 422, 424. n — 

32, 362, 392, 466. 

de Cananor. I —250, 257, 294, 297 a 299, 

308, 336, 337, 340 a 342, 346, 348, 372, 

376, 411, 497, 510, 515, 564, 583, 604, 

692, 695, 697, 698, 701, 703, 716, 717, 

980, 984, 987. Ii - 30, 122, 124, 138, 

961. 

-de Ceylão. II — 542. 

de Cochym. I - Ml, 314, 315, 318, 343 



a 345, 352, 360, 361, 363, 378, 382, 383, 
385, 386, 388, 394, 410, 430, 431, 439, 
440, 448, 452, 454, 456, 458, 461 a 463, 
466, 481, 484, 485, 489, 500 a 502, 504, 
506, 516, 519, 520, 564, 606 a 608, 626, 
630, 632, 637, 639, 642, 732, 733, 778, 
915, 990, 991. II -78, 467, 534. 

Feitores de Coulão. I — 406, 407, 491, 564, 
579,593, 594,596,605. 

de Dabul. IV— 443 a 446. 

de Dio. II —621, 623, 637 a 641, 662. 



IV— 62. 
de Goa. II —89, 16*, 162, 177, 191, 197, 

199, 200, 203. 

de Maluco, in —374. 

dOrmuz. 11—386. 

Os outros procurem -se pelos seus nomes. 
Feitoria de Cananor. I —168, 169, 312, 348. 

de Baçaim. Hl —586. 

de Cochym. 1—361. Ii —670. 

de Cosrain, no Pegú. II —474, 476. 

de Coulào. I —406 a 408, 490, 594, 696. 

de Malaca, ii —33, 37 a 39. 

de Pacem. II —611 a 613, 616 a 620. 

dos castelhanos em Tidore. II — 633. 



Felippe (S.), apostolo, m — 75. 

(S.), nàu. IV— 428, 430, 598, 687. 

Felippe d^Aguiar. — de Castro. — de Reizen- 
de. — Rodrigues. — Rodrkues de Mello. 

Felique (Diogo), boticário de Lisboa. I — 960. 

FeliB (Monte de), ou Raz-el-fil. I — 366. n— 
580. IV— 241. 

Feo (Diogo). I —440, 445, 447, 462, 466. 

(Diogo Pires). 1—607. 

í Fernão). I —860. 

(Lourenço). I — 415. 

(Simão), moço da camará da rainha, e juiz 

d'alfandcga de Dio. IV — 466, 484. 

Feridas. Como as curavam ao modo de Co^ 
chym. I —217. 

Feridos agasalhados peTos casados deCochyou 
111—831,832. 

e aleijados na guerra. Dobra-lhes o manti- 
mento o vicerei D. Francisco d^Almeida, 
(o que elrei reprova), e faz-lhes mercês de 
dinheiro. 1—604, 605. 

na armada: de Martim Affonso de Sousa. 

Ill — 832. 

na batalha de Dio. IV— 667,568, 671, 678. 

em briieas. II — 819. 

no combate de Malaca, a —241. 

no desembarque de Peco Mascarenhas. 10 

—120, 121. 

na expedição d'Abessinia, curados por D. 

Christovam da Gama. IV — 370. 

Fermoso (Monte), a E. de Malaca. I — 617, 
561, 986. III — 302, 353, 778. 

Fernand*Annes. — Alvares Çarnache. —Al- 
vares da Cunha. — Alvares da Gá. 

Fernandes (Álvaro), corregedor da corte, n 
— 574. 

(Ambrósio), meirinho d^armada de Fernão 

de Magalhães. II —628, 629. 
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Pemamies (Anna), mulher d'um medico de 
Dio. IV — 55. 

Í António), capitão d^uma caravela. I — 269, 
k65. a —882, 883. iv — 567. 
-í António), malabar, iv — 58. 
►(António), cafre, copeiro d^Xffonso d'Albu- 
querque. 1 —975. II —23, 96, 236, 245, 
247, 397, 919. 
-(António), o Roxo, capitão d'uma caravela. 





I -301, 337, 403, 436, 440/ 462, 485, 

607. 

ÍBarbara), mulher de Dio. iv — 33. 

(Bartholomeu), mestre de náu d'Affonsod'Al- 

buquerque. II — 235. 

-(Bastião), romeiro á casa de S. Thomé de 

Meliapor. n —722. 

íBelchior), mestre de pedreiros, a — 492. 

(Braz). II —787. 

íChristovam), capitão e mestre d'uma náu 

Varmador. II —574, 575. 
(Diniz), tabelliào de Goa. I —681, 804. 

m— 145. 

ÍDiogo). a —89, 90. IV— 308. 

[Diogo), romeiro à casa de S. Thomé de Me- 
liapor. U —722, 725, 787. 
(Diogo)' adail. II —78, 91, 93, 111, 112, 

155, 303, 322. lli —690, 691, 708, 741. 

[Domingos), o Rume. U —882, 883. 
Duarte), n —262. m —338, 828. 
'radique). 11—148, 149. 

[Francisco), o Morycalle. IV — 554, 572, 

700. 

(Gil), escrivão do judicial em Cochym. Iil 

— 125. 

Gonçalo^, o grão capitão. 1 — 740, 897. 
Gonçalo) , escrivão na devassa contra Affonso 

1'Albuquerque. 1 —879. 

^Gonçalo), capitão d^um navio do reino. 

ni— 541. 

SJoão). II — 533, 551, 587. iv — 388, 
fc27. 

(Lopo), mestre de navio, m —405. 

(Luiz), capitão d^um bergantim. II — 185, 

192. 

(Luiza), mulher cafre de Dio. IV — 507. 

(Manuel), iv— 706. 

(Miguel), do séquito da embaixada de D. 

^ Rodrigo de Lima ao Preste. II — 587. 
(Pêro), ouvidor geral da índia, iil — 841, 

842. IV— 217, 265, 271, 273, 274, 290, 

293, 295, 343. 

ÍPero), tabellião de Goa. Ill — 158, 159. 
Pêro), clérigo de Meliapor. II —725, 787. 

[Ruy), feitor de Chaul. IV— 514, 520. 

(Thomaz), mestre d^obras. li — 157, 330. 

*Q^asco), casado em Goa. iv — 559, 567. 

-(Vicente), escrivão d'uma mensagem aoldal- 

eão. U— 322. 
(Vicente), mestre de cantaria. H — 725, 

726, 787. 
Fernando (D.), rei de Castella. n —463. 
»— (D.), infante de Portugal, filho d'elrei D. 

Manuel. IV — 435. 



=1' 





Fernando (D.), traidor, filho do commenda- 

dor de Sines, li — 294 a 299, 302, 319. 
Fernando d^Almeida. — de Castro. — d 'Eça. 

— de Lima. — de Loronha. — de Mello. — 
de Meneses. — de Monroyo. 

Fern&o d'Abreu. — d'Alcaçova. — d'Andra- 
de. — Anriques. —Antunes. — d^Araujo. 

— d'Atayde. — d'Atouguia. — Baldaya. — 
Barba. — de Barbuda. —Barbudo. — Ber- 
mudes. — Brandão. — Braz. —de Brito. 

— Cabral . — Caldeira. — Camello. — Car- 
doso. — Carvalho. — Corrêa. —Cotrim. — 
Coutinho, —de Castro. —Dias. —Dias Cé- 
sar. — Diniz. — Drago. — Eannes de Sou- 
tomayor. — de Faria. ^- Farto. — Feo. — 
de Ferreira. — Furtado. — Gil de Maga- 
lhães. — Gomes. — Gomes de Lemos. — 
Gomes de Sousa. — Gonçalves. — Gonçal- 
ves Mousinho. — deGrijalva. — Jacome. — 
Jusarte. —de Lima. — de Lis. — ^f^pes. — 
Lourenço de Lima. — de Magalhães. — ^Jbr- 
tins d^Almada. — Martins Evanselho. — 
de Mello. — de Mesquita. — de Moraes. — 
Paçanha. — Pacheco. — Pedrógão. — Pe- 

Sado. — Peleja. —Peres. — Peres d^Andra- 
e. — Peres Pantoja. — Pestana. — Rodri- 
gues. — Rodrigues Barba. — Bodrigues de 
Castello Branco. — Bodrigues Corrêa. — 
Bodrigues de Sousa, —de Besende. — de 
Sequeira. —Serrão. — da Silva, —da Sil- 
veira. — Soares. — do Soveral. — de Sou- 
sa. — de Sousa de Távora. — de la Torre. 

— Travassos. — Valente. — Vaz Çamache. 
— Vaz Cavalleiro. — Velho. —Vieira. 

Fen^cldade do vicerei D. Garcia de Noronha. 

IV- 116, 117. 
Feros d^AíTonso d'Albuquerque. I —852, 863, 

871. 
Ferr&o (António), pagem do governador D. 

Henriques de Meneses. 11 — 919. 
Ferreira (Álvaro), capitão d^uma galéota. 

(António), alcaide mór de Pacem. a —186, 

349, 579, 780, 791, 799. 

íArthur^. n —878. 

(Bastião), casado de Goa. m — 284, 316, 

330, 332. 

(Diogo), capitão d^uma coiraça em Pangim. 

II — 345. 

Duarte). I — 446, 462, 465, 507, 509, 

11,596,644.11—155. 
(Duarte), feitor de Chaul. n —670, 742, 
908, 946. 

(Fernão de), l —553. 
(Francisco), lll —394, 541. 
(Gomes), capitão d^uma caravela. 1 — 229, 
337, 344, 345. 

Gonçalo Gomes), feitor de Cananor. I — 

82, 183, 257. 
(Henrique). II— 942. 
(João).l — 553.11-357.111—426,675. 



í 




-(Lopo), capitão d^uma nàu do reino, a — 
734. IV— — 



264. 
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FIL 



Perrelra (Hi^^uel), embaixador ao Xeques- 
mael, e capitão de Choromandel. II — 73, 
357, 359, 409 a 417, 424, 423, 424, 426, 
429, 443 a 445. lii —419, 421, 424, 449, 
882. IV— 78 a 84, 585. 

(Nicolau de), embaixador d'Onnuz a Por- 
tugal. 11—386, 405, 419, 421, 425, 427, 
4tô, 452, 453. 

(Pêro), capitão de Quiloa, e de Çacotorá. 

I —530, 535, 542, 577, 669, 670, 886, 
887, 912. 11—11, 29, 199, 404, 476, 
488, 539. III — 690. 

(Simão), secretario do governo da índia, e 

embaixador ao Badur. Ill — 339, 449, 
454, 455, 471, 473, 535 a 537, 542a545, 
547 a 549, 581 a583, 613a617, 619, 620, 
660, 664 a 666, 669, 670. IV — 15, 96, 
97 727. 

Ferroii, navio. II — 120, 289, 349. 

Fefitas religiosas na Abessinia. m — 40> 42. 
IV— 355, 392 a 394. 

triumphaes do governador D. João de Cas- 
tro. IV— 609, 613, 617, 650. 

FeB« reino d^Africa, na costa da Berbéria. I — 
898. 

Fiallio (Diogo). III —263. 

(Francisco). IV — 390. 

(Gaspar), capitão de Baçaim. IV — 681. 

Fidalgo (João), capitão da ordenança ousuissa. 

II —44, 303. 

(Manuel). H —244, 341. 

Fidalgos da índia. II —921. Dl — 101, 
180, 286. 

acoutadores de ladrões e assassinos, iv — 

128, 130. 

desestimados do governador D. Henrique de 

Meneses, n —919, 932, 963, 964. 

, despeja-se d^elles o vicerei D. Vasco da Ga- 
ma, n —822. 
São premiados pelos feitos dos piães desfa-^ 



vorecidos. n —912. 
Rejeitam alguns a capitania de Dio. iv — 

!B6, 587. 
Fidelidade deCoiebequi. 1—204, 205,324, 

326. 

de Davane, corretor. I —43, 174, 177. 

— ^ — do guarda mór dos paços do Mandou, m — 

do regedor de Pacem. U —768, 769. 

do rei de Gochym. I —225, 351 a 353, 355. 

d'um thio do rei d'Adem. IV — 645, 647. 

Vid. Lealdade. 
Fiei* de Deus, náu. IV— 10. 
Figas (carta de), para a camará de Goa. IV — 

616. 
Figueira (André), n -770. 

112, 127, 130, 135. 

(António). 1 -462, 507. 

(Christovam). II —579, 908. 

(Diogo). 11—653. 

(Francisco). I — 543. 

^(Gonçalo), capitão d'um bergantim. 



Figueira (Henrique), capitão de Goulão. Ill 
— 111. 

(João), clérigo, escriptor dos successos da pri- 
meira viagem de Vasco da Gama. I — lo4. 

(Luiz). IV— 654. 

í Roque). II —779. 

(Ruy). Morto n^uma acção naval contra Lar 

ouexemena. II — 888, 889. 

(nuy) , capitão d'um navio de Maluco, m — 

269, 703. 



Figueiredo (Álvaro de), m — 708. 

(António de). I —681. 

(Bastiãode). 1—769. 



(Christovam de), feitor em Bisnegá, escri- 
vão da feitoria de Goa, e tanadar mór. I — 
720, 726. II —510, 681, 942. iil — 190, 
191,463,640,641,646. 
(Francisco de|. m — 329. 
(Jeronymo de), capitão em diversas empre- 
zas. III —775, 776, 828. IV— 71. 
(Jeronymo de), calumniador de D. Estevam 
da Gama. IV — 224, 264, 306. 
(Jorge de), camareira do vicerei D. Fran- 
cisco d' Almeida. I — 994. 
(Martimde). m— 266. 
(Ruy de), feitor de Goa. H —76. 



Figoeirô (António de). I —703. 

(Christovam de). I — 663. 

(Joãode}. 11—341. 

(Pedro ae), capitão de náu do reino. I — 

148, 150, 161. 
FUlias de D. Goterre de Monroyo. iv — 213, 

214. 

do marquez de Villa Real. IV — 699. 

do governador Garcia de Si. IV — 672^ 

673. 
Fillfto» d^Affonso d^AIbuquerque. n —467, 

458,461. 
d'Ayre8 Corrêa, i -204, 205, 323 a 326, 

421, 422, 426. 
do Bobor Mirzâ. Ill — 674, 894, 6W5. 



de Cacandar. m — 673. 
•de Çafardim. n — 447, 449. 
-do Camarão. Ill —728, 740. 



-de Cojebequi. II — 961. 

-de Coje Gafar. III —883, 884. 

-de Coje llamude. IV— 626, 626, 628, 629. 

-de Duarte Galvão. II —689. 

-do Imperador Carlos 6.* IV — 435. 

-de João Lopes Carvalhinho. H — 628, 632. 

-de Latificação. m —797 a 799. 

-de Madunepandar. IV — 83. 

-do Mestre de Sant'Iago. IV— 699. 

-de Pêro da Covilhã. lU —30, 49, 60, 66. 

-de Pêro Vaz vedor da fazenda, lli — 662. 

Vid. Nuno Vaz. 

-de portuguezes e de mulheres indias. Ii — 

376. 

-da ramha de Chitor ou Sangá. ni — 629, 

589. 

-do rei de Caxem. IV — 635, 646. 

-do rei de Ceylão. IV— 646, 447. 

-do rei dePortagal,D. João3.'»lV— 96, 410. 



FON 



iO 



FOR 



Flllios do rei de Malaca, n —238, 240, 245. 
do rei do Mandou, m —610, 679. 



-do rei de Modofar. IV — 525. 

-do rei dos Papuas. Ml — 806. 

-do rei de Pedir, ii —214, 218, 219. 

-d'um rei de Quiloa. 1 —537, 539. 

-do rei de Siam. II —552. 

-do rei de Zanzibar. I — 415. 

^e Resxarafo. IV — 433, 434, 525. 

-de Rexamed. 11 —435, 436. 

-de Saladim. Hl —525, 526, 528, 604. 

-dTlemularaja. H —254, 257, 261. 

■de D. Vasco da Gama, vicerci. lll — 97. 

■de Vicente da Fonseca, iil — 493. 



FlrmeBa de D. João de Castro, obriga o Idal- 
cao a ceder das suas exigências, iv — 446. 

Flandres. (Commercio, e productos da indus- 
tria de). 1—38, 53, 62, 85, 149, 152, 
191, 218, 220, 228, 234, 273, 312, 314, 
338, 516, 581, 627, 642, 817. Ii -233, 
409, 430, 464, 465, 547, 587, 815. Ul- 
425, 500, 538. 

(João de), bombardeiro. I — 846. 

Florenlins Bartholomeu. — Joannes. — Vi- 
nete. 

Fogaça (Álvaro). I — 720. 

(António Ferreira), capitão d*uma naveta. 

11—488. 
'Diogo). 11 —770. 
Trancisco). 11—553. 
João), capitão diurna galé. n — 742. 
(Jorce), capitão d'uma náu, e um dos aman- 
tes das mouras guardadas por AíTonso d^AI- 
buquerque.il -22, 82, 115, 116, 117, 123. 

Flòr de la mar, náu. 1 —663, 826, 885, 893, 
914, 920, 924, 935, 981, 990. il -58, 
217, 267. m -182, 212, 219, 333, 816. 
iv-211. 

—de la rosa, hâu. li — H6, 289, 455. 

Foffo posto na armada de Martinho AfTonso de 
Mello Jusarte. lll —262. 

FosM d'artificio. 11 —571 a 573. iv — 483. 

Folguedo marítimo, li —406 a 408. 

FolgoedM e jogos, n —263, 476, 539, 835. 
111-331. IV -178, 208, 432, 578, 591, 
592, 604, 650, 673, 681, 694 a 696. 

Fomes. 1—564, 705, 858, 872. II -100, 
102, 118, 251, 276, 348, 498, 500, 548, 
594, 596, 601, 691, 693, 720, 792, 799, 
884, 901. 111 —260, 278, 357, 358, 386, 
667, 697, 729, 737, 740, 815. iv -87, 
111, 131, 132, 138, 420, 423, 500, 529, 
531,579,618,723. 

Fonseea (António da) , escrivão da puridade 
d'Affonso d'Albuquerque. li —445. 
■(António da), lli -708. 
-(Diogo da). Ill —385. 
-^Domingos da), tronqueiro de Goa. IV — 

(Duarte da), capitão d^uma caravela, n — 
904a906, 909, 911, 912, 916, 942. iil- 
282, 312, 385. 
-(João da), um dos capitães do soecorro ao 



Preste João. IV— 202, 347, 357, 359, 373, 

377. 
Fonseca (Manuel da), capitão d^uma fusta. 

IV -215, 240. 
(Thomaz da), ouvidor de Maluco, m —248 

a 350. 
(Vicente da), capitão de Maluco. Ill — 257 

a 260, 360, 425, 426, 428 a 431, 432 a 434, 

487 a 494, 565, 566, 568, 703, 704. 
Fonte de Moysés. rv — 194. 
Forca. Veneração que lhe tinha Affonso d'Al- 

buquerque. 11 — 441. 
Worea, extraordinária de D. Lourenço d^Almei- 

da. 1-558, 612, 628. 
Forell-o (António), escrivão da feitoria de Dio. 

III— 858. 
Formarâo da terra chã ao longo da serra da 

Pimenta. 1—362, 363. 
Fortaleza de Sancta Justina d'Angediva. I — 

727. 
deBaçaim. Ill —450, 465, 471 a 474, 

586, 658, 686, 689, 837. 
de Brasady, pertencente ao Idalcão. IV — 

312, 313, 315, 318. 
de S. Thomé de Çacotorà. 1—660, 665, 

687,921.11 — 177. 

de N. Senhora da Conceição de Calecut. 



— 330 a 334, 466, 467, 471, 811 a 814, 

865, 866, 884, 885, 891, 954 a 962. 

-de Sant'Angelo de Cananor. 1 — 582, 583, 

692, 701a708, 712a 716, 728a 731. II — 

44. Ill —16, 306. Vid. Cerco. 

■de N. Senhora das Virtudes, de Ceylão. I — 

917. 11 — 539 a 546. 

-de Sancta Maria do Castello de Chalé. 01 — 

434a438, 441.1V— 719. 

-de Chaul. 11 —623, 659 a 661, 670, 681. 

111—285,306. 

-ou Forte Manuel, de Cochvm. i — 384 a 

386, 624 a 642. ii —570. in— 107,306. 

-de Çofala. 1 —571 a 573, 577, 578, 783, 

784. 

-de S. Thomé de Coulão. n — 393 a 395, 

576,577,601. 

-de Çunda. Il -727. IH —15, 20, 81, 92, 



262. 

-de S. Thomé de Dio. H —354, 360, 372, 

574, 604, 606, 607, 611, 617 a 620, 623, 

635. m —274, 502, 602, 610, 614, 616 a 

619, 622 a 625, 652, 665, 669, 680 a 683, 

686 a 688, 746 a 753, 793, 799, 838. 845, 

854, 856, mi. IV— 64, 65, 73, 76, 77, 

424, 455, 457 a 461, 465, 467, 581 a 583, 

585 a 588. Vid. Alfandega, e Cerco. 

-de Goa. Vid. Castello de S. Pedro de Goa. 

-de Malaca, i —233 a235, 248a252, 267, 

272 a 280, 552 a 554, 798, 799. lll — 

305, 861, 862. 

•de Maluco. Vid. Fortaleza de Temate. 

-ou Castello de Moçambique. — 785, 786. 

IV— 581. 

-de N. Senhora da Victoria d'Ormuz. 1 — 

836, 837, 841 a 852, 856, 863, 871. O— 



FRA 



il 
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387, 388, 421, 422, 437 a 440, 442, 443, 
446, 454, 458, 682 a 688. lil —305, 306, 
842. IV— 703. . 
Fortalexa dePacom. H — 611 a 613, 644, 
716, 720, 768, 769, 780, 790 a 796. 
■de Quiloa. I -282, 542, 669. 11—290. 
-de S. João Baptista de Ternate. H — 624, 



647, 711 a715, 937, 938. lU —174, 257, 

426 a 428, 632, 801. 
Fortalexan. Sustenta o rei de Cambaya o di- 
reito (}e as fazer no seu território. IV — 

159. 

^Vantagens gue asseguram. I — 626. 

Fraearia* capitão de corsários jaós. Ill — 631. 
Frade pregador do convento de Sancto António 

de Cochym. m — 215. 
de S. Domingos, espherico, e da privança 

do governador D. Henrique de Meneses. II 

— 924,925.111—661. 

deS. Domingos, preso pelo governador Mar- 



lim AíTonso de Sousa. IV — 406. 
•de S. Francisco, idem. IV — 406. 



Frade» abexins. II — 585, 586. III — 66, 

68a70. IV— 395. 

do convento de Çacotorá. I — 684. 

de Sancto António de Cochym. Ill -rl24. 

diversos. 1 —186, 190, 203, 642. n —29, 

538, 930. III —124, 134. iv— 341, 560. 

de S. Domingos. IV — 667, 669, 670, 672, 

de S. Francisco. I —660. ll —31, 459, 

637, 820. IV — 342, 638, 658, 671, 674, 

676,721. 
do Mont€ Sinay. IV— 188 a 190. 

-e clericos. Não consente D. João de Castro 



que pelejem . IV — 660. 
Fradesa» caravela. I — 269. 
Fradl«iie Fernandes. Yid. Fernandes. 
Frairono (António). I — 883. 

(Diogo), casado em Malaca. II — 796. 

(Manuel), li —381. 

FrancaC, reino da Europa. II —766, 853, 856. 

III —238, 239, 241, 386, 621, 666. IV— 

410, 434, 599. 
Franca (Francisco de), vedor do governador 

Lopo Soares, n — 664. 
FraiM^es (Pêro Eannes), capitão diurna náu do 

reino, n —603, 609. m —225. 

mestre d^artifícios de fogo. ID — 626. 

Vrtíneemem arrenegados. III — 623, 692, 

611. 
corsários, m — 238, 239, 681 . IV — 408, 

410. 
Francisco (Sancto). 11—31, 137. 

'S.), d'Angra^ mosteiro, i — 137, 
S.K de Cananor, idem. iv — 403. 
S.), d'Evora, idem. IV — 395. 

[S.), de Goa, idem. II —826. Hl —134, 

165, 156, 205, 306. lv-321, 322, 669, 

667, 669, 720. 

Habito ou mortalha deS.)..iv— 447, 668. 
Mestre), pregador do collegio de S. Paulo* 
le Goa, e aepois S. Francisco Xavier. IV — 

304, 305, 4Ò8, 409, 626, 619, 620, 668. 

TOMO IV 



^ 



FranciMM» (D.), filho de D. Antão capitão de 
Lisboa, m —404. 

(Mice), veneziano, um dos capitães d'armada 

turca. Ill — 870. 

.Francisco d^Abreu. — d^AIbuquerque. — 
d^Almeida. —Alvares. — Anriques. — d'A- 
touguia. — d'Ayora. — d^Azevedo. — de 
Bairros, —de Bairros de Paiva. — Barreto. 
— Bocarro. —Brandão. — de Brito. —Car- 
valho. — deCastro. — Corrêa. — Corvinel. 

— Coutinho. — da Cunha. — Dias. — d'E- 
ça. — Faleiro. — Fernandes Leme. — Fer- 
nandes, o Morycalle. — Ferreira. — Fialho. 

— Figueira. — de Figueiredo. — Foea^. 
' — de França. — Freire, —de Gá. — (jodi- 

nho. — Gonçalves. — Gouvea. — Gramaxo. 

— d'Ilher. — Lamprea. — Leme. — de Li- 
ma. — Lopes Bulhão. — Lopes de Sousa. 
— Lourenço. — de Madureira. — Marrecos. 

— de Mattos, —de Mello. — Mendes. — 
Mendes de Yascogoncellos. — de Mendoça. 

— deMeneses. —de Mesquita. — de Miran- 
da. — de Moura. — daNhaya. — Nogueira. 

— de Noronha. — de Novaes. — Nunes. — 
. Pacheco. — de Paiva. — Pantoia. — Perei- 
ra. — Pereira de Berredo. — Pereira Cou- 
tinho. — Pereira Cullatas. —Pereira Pes- 
tana. — Pereira, o Rosticão. — ^Pires. — Ra- 
bello. — Ribeiro de Sousa. — de Sá. — de 
Sequeira. — Serrão. — da Silva. — da Sil- 
veira. — Simões. — Soares. — de Sousa. . 

— de Sousa Mancyas. — de Sousa de Mello. 

— de Sousa Tavares. — Tavares, —de Tá- 
vora. — Toscano. — de Vascogoncellos. — 
da Veiga. —Velho. — Vieira. 

Franco (João). I — 462, K07. 
Frandes. Vid. Flandres. 
Fram&o ^Manuel Machado], m —675. 
Freciia íurada, annuncio ae guerra, m — 781 . 
Freire (António), alcaide mór de Dio. II — 
193. rr- 468. 
íAlhanasio). IV — 614. 
-(Bernaldim), capitão de naus. a — 49, 60, 
96, 104, 116, 117, 123, 147, IBO, 327, 
328. 

-(D. Diogo d^Almeida), capitão dMma ga- 
leota. IV — 162, 201. 
(Francisco), valente capitão d'um navio. 
III— 822, 828. IV — 163. 
(Gomes), capitão de nâu do reino. I —985, 
986. II -9. 12,14,22,27. 
Gomes), feitor de Maluco, n —265, 876. 
João). I —681. IO —447, 565, 804, 864, 
67. 

(Lisuarte). 1—883. 
(Nuno). 11-315, 757. 
(Nuno Fernandes), gozil d^alfandega de Sa- 
tigão. II -868, 876, 942. Ifl —158, 163, 
339, 350, 391, 393, 395, 402, 413, 415, 
722,850. 
Pêro). D— 235. 

Ruy), capitão de naus do reino. Morto em 
^ ecut com o Marechal. l — 530, 550, 

F 
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5K4, 596, 601, 602, 609. n - 9, 14, 19, 
20. 

(Ruy). n —908, 946, 949. 

(Vicente). 1—883. 

Vrettaa (António de). II — 382, 708. 

(Bastião de) ouvidor de Malaca. II —266. 

f Diogo de). I — 826, 833. 

Uoão de), capitão de diversos navios, eana- 

ael dosespingardeiros. I — 447, 462, 507, 

720. II —362. m —283, 338, 675. 

fJoão Lopes de). II — 41. 

' (Jordão ae), capitão 'de Maluco. |ii — 312, 

âl3, 326, 391, 393, 413, 465, 467, 568, 

640. IV — 423, 450, 451. 



■(Jorge de), feitor deBaticalá. IV— 98, 618. 
■(Lisuarte de). I —874. ■ 
■JMartimdej. 11-515, 875. 
-(Martim de), capitão diurna náu do reino. 



—755. IO —638, 816 a 818, 838. 
(Pêro de), capitão de Pangim. I —703. 
—179, 189, 190, 193. 
(Ruy Mendes de), iv— 163. 

das naus dos armadores. I — 234. 

(Manuel de), capitão e feitor de Choro- 
mandel. U —721, 722, 725, 778, 779, 
786, 787, 789. 

(Miguel). IH -646, 709. 



-(Pêro), capitão de vários navios. IV — 162, 

a», 720. 
Vid. Flor. 
Vrales (João), mensageiro ao rei de Ceylão, e 

capitão e feitor da pescaria do aljôfar, n — 

640, 642, 543, 546, 778, 779, 786, 787. 

111—236,236. 
Fuga d^Alvaro Raphael, feitor em Calecut, do 

poder do Çamorym. I — 422 a 424. 
— -hIo Badur do seu acampamento, lil — 600. 
dos capitães d'AíTonso d^Âlbuquerque. I — 



86», 870. 

-de Coje Çafar de Dio. 



852,863. 



-de Fernão Martim Evangelho, feitor em Dio. 

11 — 637 a 643. 

-de metade da gente do Badur. III — 657, 

668. 

-do patriarcha D. João Bermudes. IV — 377. 

-de cem portuguezes para o Preste, iv — 

179 a 183. 

-dos presos no tronco de Goa. iv — 149, 

150. 

-de Rumedk). m —699, 600, 604. 



Fandaçfto de Malaca, n — 221, 222. 
do mostmro de S. Dombgos de Goa. iv— 

703. 
Fonillçfto dVtilharia em Champanel. Ill— 

528. 

, idem, em Jaíanapatlo. IV— 325. 

WunOÈAmvem levantiscos. I — 664. 

d^krtilharii do Badur. m —628. 

d^Affonsa d^Alboquerque. II — 

459, 460. 

de Christovam de Brito, n —826. 

-àb D. Ghiistovam da Gama. iv —393, 394. 
GarciadeSá. IV— 679. 



Faneraes de D. João de Castro. IV— 668, 
659. 

da mãe do rei deCochym. Ill —713 a 716. 

d'elrei D. Manuel, il —730 a 733. 

D. Vasco de Gama. iH —845, 846.Vid . 
Exeouias. 
Fartada (AiTonso), capitão d^uma caravela. 
IV — 308. 

(António). III — 404. 
Diogo). IV -567. 
Fernão), capitão d^ma caravela latina, i 



í 



—720. 11—908, 949. IV — 297. 

(Jorge). 1—825. 



Fasta malabar tomada com grande riqueza. 

j^ 250. 

Fastas de Dabul. 1—621 a 623. H —666, 

824 a 826. 
de Dio. 11—656, 657, 662 a 670^ 



«6 (Femand'Alvares da). II —734, 742. 

nFrancisce da). II — 479, 488, 579. 

(Tristão da), feitor de Dio, thesoureiro de 

Goa, e mensageiro a elrei de Carobaya. I — 
768, 957, 958, 990. n -75, 77, 119, 323, 
354, 387, 488. III — 212, 495, 496. 501, 
502, 529 a 531, 533 a 537, 642, 646, 647 
a 549. 

CMiliato (Bastião), capitão mór d^uma armada 
de castelhanos. Ill — 109. 

C^abrlel (Anjo S.). IV— 703. 

(S.\ egreja em Moçambique. I — 161. 

(S.), navio em que foi Paulo da Gama a des- 
cobrir a índia. I — 15, 160. 

«abrlei d'Atayde. — de Brito. — da Costa. 

— Gago. — Tavoado. 
«aftMiliotos. IV — 206. 

Ciafos ou leprosos. Como os tractavam na Abes- 
sinia. III —74. 

Clago (Fernão Gomes), m — 564. 

(Gabriel). II— 553. 

C^alal&o (Conde). IV — 316. Yid. Ruy Gon- 
çalves de Caminha. 

«alé (Baixos da). I —972. 

dalés turcas. Sua fraqueza. IV — 703. 

Onde e como se fabricavam. IV — 237. 

Chega D. Estevam da Gama perto das que 

estavam em Suez. IV — 192 a 195. 

CUUi;ala« cidade da Palestina, a 0. do Jordão, 
m— 61. 

dálias Viegas. Vid. Viegas. 

«alie* porto de Columbo. U —640, 546. 

«allei^ náu. I —886. m -*638, 816. IV 

— 95,666. 

CMillego (João), matador do rei de Zeylâ n^um 
combate. IV— 390. 

(Simão). III —828. iv— 308. 

CMUilniftas (Presente de) degoladas, manda- 
do pelo Badur. lO —746. 

«alio (André). I —644. 

(Gaspar), n —643, 646. 
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Cialwão (António), filho de Duarte Galvão, e 
capitão de Maluco. H —757, 776. Ul — 
97, 400, d02, 365, 540, 541, 659, 740, 
744, 725, 800 a 812, 863 a 867. iv— 75. 

(Duarte), chronista mór de Portugal, e em- 
baixador ao Preste João. n — 4ÍS4, 465, 
467 a 489, 492, 493, 498, 499, «86, 757, 
111 —6, 7, 24, 268. 

(Jorge), filho do antecedente, n — 492. 

III — 268. 

(Manuel), idem. H —448. III —268. 

(ftuy), idem. 11—303,305,335, 474, 504. 

III— 268. 

(Simão de Sousa), idem, e capitão mór do 



mar de Maluco. Ill — 45, 83, 84, 87, 238, 
267, 268, 304. 

Viegas. Vid. Viegas. 

«ama (D. António da). IV— 462. 

(D. Ayres da), irmão de D. Vasco da Gama, 

e capitão de náu do reino. II — 496 a 498. 

(D. Ayres da), sobrinho de D. Vasco da Ga- 
ma, e capitão de Cananor. 11 —555. 
(D. Cristovamda), filho deD.Vascoda Gama; 
capitão mór do mar de Malaca, e do soccorro 
ao Preste João. lli —563, 626, 628, 629. 
IV— 40, 72, 4 42, 427, 433 a 436, 440, 455,' 
462, 468 a 470, 472 a 474, 476, 494, 498 
a 202, 205, 246, 248, 230, 235, 236, 239, 
240, 269, 286, 294, 296, 343 a 355, 357 a 
364, 366 a 384, 394, 393, 397, 685. 
-(D. Estevam da), vedor da casa d^elrei D. 
AfTonsoV,epaideD.VascodaGama. 1—42. 
-(D. Estevam da), filho de D. Vasco da Gama, 
capitão mór do mar da índia, capitão de Ma- 
laca, e governador da Índia. 11 — 845, 845, 
846, 863, 932. ID — 458, 487, 538, 540 
563, 564, 626 a 634, 722 a 725, 733, 800, 
840, 843, 864, 862. iv— 6, 75, 78, 442, 
420, 422, 423, 425, 427, 428, 433, 434, 
439, 444, 443, 445 a 448, 450 a 455, 457 
a 465, 467 a 479, 484 a 494, 493 a 203, 
205 a 242, 244 a 248, 220 a 230, 232, 239, 
242 a 244, 246, 253, 254, 262 a 266, 294, 
306, 340, 336, 347, 354, 360, 365, 384, 
397, 398, 405, 598, 734. 
-(D. Estevam da), parente de D. Vasco da 
Gama, e capitão mór d'uma armada de na- 
vios pequenos. 1 — 270, 284, 288 a 290, 
347. 

^Gaspar da\ ou Gaspar d'Almeida, ou Gas- 
par ae las índias, capitão mór d'armada do 
Sabayo, e depois lingua ou interprete, l — 
442, 449, 459, 463, 472 a 475, 478a 480, 
484, 492, 495, 499, 209, 240, 242, 245, 
228, 232, 279, 282, 283, 289, 294, 297, 
327, 539, 542. 564, 562, 566, 683, 646, 
656,900,968.11-47,20. 
Lopo da), do séquito da embaixada de D. 
odrigo de Lima, ao Preste. H — 587. 
Manuel dà), capitão da eosta de Choroman- 
lel. Dl —45,^220, 236, 236, 663, 626, 
629, 843, 864, 862. IV— 442, 167, 163, 
. 174, 178 a 484, 183 a 186, 499. 



-g 




C}ama (Paulo da), irmão deD. Vasco da Gama, e 
seu companheiro no descobrimento da ín- 
dia. I — 43 a 45, 24, 27, 28, 33, 37, 46, 
52, 55, 62, 68, 84, 96, 407 a 444, 448 a 
420, 429, 430, 432, 433, 436, 437, 138, 
443, 460. 

(D. Paulo da), filho do conde almirante, e 

capitão de Malaca. 11—845, 846. Ill — 
458, 465, 476, 486, 487, 663 a 565, 626, 
722, 864, 862. 

(D. Vasco da), descobridor da índia, conde 

almirante, conde da Vidigueira, e vicerei da 
índia. 1 — 42 a 35, 37 a 60, 62 a 64, 66 a 
68, 74 a 73, 78 a 89, 94 a 93, 95 a 448, 
424, 424, 426 a 434, 433, 436 a 437, 139 
a446, 448, 449, 454, 458a460, 462, 463, 
473, 478, 230 a 232, 234a237, 239, 240, 
260, 266 a 305, 308 a 323, 326 a 328, 332 
a 338, 340, 343, 347, 348, 406, 493, 496, 
625, 529, 637, 564, 562, 588, 744, 904. 
n — 29, 84, 496, 555, 845 a 848, 820 a 
823, 825 a 832, 836 a 844, 846, 847, 849, 
850, 853, 859, 860, 872, 890, 942, 921,- 
932, 974, 972. m -6, 7, 8, 44, 46, 21, 
28, 97, 458, 662, 816. iv -6, 6, 10, 72, 
205,602. 

C^ancMiiiio» alcunha d'um homem mutilado 
por Fernão Gomes de Lemos, a — 844. 

Cianila chatim, lingua. II —368. 

, animal chamado também rbinocerontOr 

11 -373, 374. IO —673, 574. 

«anispola» ouGomespola, ilha ao NO. de Pe- 
dir, e entre elle e a ilha de Nicobar. a — 
792. 

C^arcea (António), capitão d^uma náu. n — 
266, 273. 

CSarcia (Lourenço), secretario. U — 127. 

(Martim) .111—690. 

«ajTcla de Brito, —de Castro. — Chaynho.— 
Coelho, —da Costa. — Coutinho. — de Fa- 
ria. — Henriques. — de Loaysa. — de Mel- 
lo. — de Noronha. — Queiniado. —de Sá. 

— de §ousa. —de Távora. 
€iareopa« cidade, e reino, na costa do Malabar. 

11 — 456. 

Ciarrltfa, caravela. I — 269. 

Ctaspar d^Almeida. — André. — d'Aze!vedo. — 
Cão. — Cardoso. — Chanoca. — C(»Tea. — 
Doutel. —Fialho. — Gallo. — da Gama.—' 
Gato. — Homem. — de las índias. — de Le- 
mos. — Luiz da Veiga. —Machado. — Paes. 

— de Paiva. — Pereira. — de Pina. — Pi- 
res. —Pinto. —Preto. — deQuesada. — - 
Rodrigues. — da Silva. — de Sousa. —Ve- 
lho. 

CSastUa (D.) Coutinho. Vid. Coutinho. 
«ate* grande serrania, na peninsula áquem do 

Ganges. 11—66,381. 
Ctaid (Gaspar), requerente pelo governador Pêro 

Mascarenhas, lli —123 a 126. 

(Nuno). 1 —707. 

CiatoM mortos nas cisternas d'Ormuz. l — 693. 
csaoefo» súbdito do Preste João. iv— 139. 
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iaedeom» K.® juiz do povo d^lsrael. Ill —61. 

Ctellolo» ilha a E. de Ternate, no archipelago 

. das Molucas. Il —766. lll — i78, 242, 

362, 494, 567, 568, 727, 739. 
Clemefi Teixeira. Vid. Teixeira, 
denerosidadcdo Acedccão. Ill — 642, 758. 

IV - 25. 
doBadur. lll —518, 529, 576, 584, 609, 

617, 626, 652, 655. 
de D. Francisco d'Almeida, vicerei. I — 

541, 615. 

do rei de Ceylào. lll —831. 

, e h umanidade dos portuguezes de S. Thomó 

de Meliapor. 11 — 132. 
«enirilire, especiaria. 1 —92, 715, 728. 
«enro de Coje Çafar. iv— 683. 

de Utemutaraja. il —261. 

«entll (Diogo). IV — 308. 

Ctentlos de Bisnegà. Pretende o Idalcão cons- 

trangel-os a se fazerem mouros, iv — 279. 
Clera^ôes» ou castas, no Malabar. 1 — 357. 

Vid. Castas. 
«l&o(S.), nâu. 11—289. 
«iliraltar» estreito. 1 — 136. — n —348. 
Clldl» logar aquatorzeleguasd^Ormuz^. 11 — 693. 
€111 Barbosa. —Coutinho. —Fernandes. —Fer- 
nandes Barbosa. — Fernandes de Sousa. — 

de Góes. — Mattoso. — Simões. 
«11 (André). 11—850. 
(António), clérigo, thesoureiro da obra da 

eereja de S. Tbomé de Meliapor. il —725, 

7o7. 



(Vicente), armador, e capitão de naus do 

reino, n —574, 575, 816, 828 a 830, 940- 
Oi —97, 100, 458, 743. iv — 141, 264, 
265. 

Ciaa« ilha, e capital da índia portugueza. 1 — 

125, 126, 521, 561. n — 50a57, 61a63, 
65 a 70, 72 a 74, 77, 78, 81 a 83, 87, 88, 
98, 99, 102, 113, 120,121.131, 139,144, 
154, 172, 176, 179, 184, 198, 208 a 212, 
214, 267, 271, 292, 300 a 302, 306a308, 
313, 315, 318, 320, 321, 330, 335, 336, 
347, 349, 359, 364, 365, 381, 401, 455, 
457 a 460, 465, 472, 478, 486, 510, 514, 
515, 537, 538, 614, 707, 728, 759, 760, 
818, 831, 849. m —306, 338, 341, 356, 
389, 417, 462 a 464, 474, 497, 516, 583, 
613, 646, 687, 690, 693, 695, 741, 753, 
756, 760, 761, 798, 799, 845, 894. iv- 
9, 19, 25, 66, 67, 70, 87 a 89, 95, 123, 

126, 128, 140, 145, 160, 161, 165, 166, 
178, 206, 208, 218, 220, 226, 232, 249, 
254, 266, 271, 288, 290, 297, 305, 319, 
320, 322, 326, 331, 332, 342, 343, 408, 
409, 427, 431, 435, 446, 447, 460, 463, 
494, 526, 532, 538 a 540, 570, 576, 577, 
684, 586, 592, 593, 613, 614, 637, 647, 
651, 662 a 664, 669, 673, 684, 688, 690 
a692, 695, 697, 700, 703, 712,714a716. 
Vid. Castello de Goa. 

é salva por Diogo Mendes de Vascogoncellos. 

u— 191, 192. 




«oa (Duque de). H —485. Vid. Affonsod'Al- 

buquerque. 
CSodinlio (Achyles)^ capitão d'umanâu do rei- 
no, m— 439. 

'Álvaro), capitão diurna caravela. 11 — 186, 

189. 

(Fraícisco^. in — 301. 

(Lourenço), capitão diurna caravela. H — 

561, 566, 734, 737. 

-(Manuel), mensageiro aos reis de Pão e Pa- 

tane. 111—487. 

(Pêro), in —690, 741. iv— 670. 



CSodlns (Pêro), ouvidor da índia. 1—531, 554 
a556, 566, 568, 656,657. 

does (Álvaro Vaz de). 1 —312. 

(Gilde). 1-601. 

(Gonçalo), l —768. 

Ua^ã, cidade marítima no reino de Cambaya. 
111— 418, 785. IV— 317. 

CMd*m^} reino na Abessinia. lll — 76. 

Ctolpemortaldeextraordinariaforca.lv — 559. 

Ctomelra* uma das ilhas Canárias. 11 — 575. 

Cvomes (P.*^ António), pregador do rollegio de 
S. Paulo em Goa. IV —674, 684, 688,. 
689, 691, 695. 

.(P.« Diogo), idem. IV — 673. Aliás Antó- 
nio Gomes. 

-(Fernão). 11 —241, 488, 878. 
-(Jeronymo), valida do governador Martim 
Àfffonso de Sousa. IV — 227, 253, 262,. 
263,307. 

.(João), escrivão da feitoria de Goa, e d^uma 
embaixada a Cambaya. U — 134, 306, 323, 
477, 478. 

-(João), capellão de Tristãa da Cunha, e via- 
jante pela Abessinia. 1 —687, 688. II — 
134.111—29,39,40,46. 
.(João). 111 —708. 
iJorge).ni— 326. 
<Pero). 11— 515. 
-(Pêro), coiraceiro. n — 919. 
-(Ruy), degradado, e embaixador á Persta. 
68, 70 a 73, 566. 



€Some« d'Abreu. —Ayres. — Bayão. — Bote- 
lho. — Carvalho. — de Castro. — Ferreira. 

— Freire. — Martins de Lemos. — da Sil- 
va. — de Soutomayor. — Teixeira. 

CUMicalod^Almeida. — Alvares. — Arraes, — 
a'Azevedo. — Baixo. — Bocarro. — de Bu- 
lhões. — Carneiro, —de Castro. — Couti- 
nho. — Falcão. — Fernandes. —Figueira. 
— Gil Barbosa. — Góes. — Gomes d'Aze- 
vedo. —Gomes d^Espinosa. —Gomes Fer- 
reira. — Gomes Homem. — de Loulé. — 
Mendes. — Mendes Çacoto. — d'01iveira. 
— Paes. — de Paiva, —de Pavia. — Perei- 
ra. — Pessoa. — Queimado. — de Resende. 

— Rodrigues Corrêa. — de Sequeira. — de 
Sousa. —Tavares. — Travaços. — VazÇar- 
nache. — Vaz Coutinho. — Vaz Pacheco. — 
Vaz de Távora. 

fionçalwes (André), capitão diurna nàu do 
reino. 1—148, 182. 



GRA 



45 



GDE 



CM^nealires (Balthazar), capitão diurna carave- 
la. Hf -386, 54i. 

(Antão), alcaide de Cezimbra, e capitão de 
Dáu do reino. I — 530, 543. 

(Bastião), casado de Goa. II —314, 315. 

(Belchior), capitão d'uma.fusia. rv — 308. 

—(Fernão), idem. iv — 308. • 

(Francisco). IV — 41. 

SJoão), lingua da embaixada de D. Rodrigo 
le Lima á Abessinia. 11-587, 832, 833. 
111-50,51,65,66. 

(João), arrenegado, n — 686. 

(João), tanadar e capitão do Passo Secco. 
11—178, 194,314. 

(João), dono d'uma fusta. IV— 163, 700. 
-(João)dallha. in— 195. 
•(Nicolau), patrão mór de Cochym. IV — 
525, 554, 673. 



-(Ruy), capitão da ordenança. II — 44, 244, 
303, 341,816, 876.* 

CM^ndolIm» passo de Goa para a terra firme» 
II —82. 

CSoterre (D.), de Monroyo. Vid. Monroyo. 

«o(erre« (Jorge). lU —636. 

Ciouro* cidade de Bengala, cem léguas pelo 
sertão dentro, m —478, 485, 720. 

Ctouvea (Francisco de) capitão do baluarte do 
rio, na fortaleza de Dio. III — 558 a 560, 
708, 741 , 742, 857 a 859. lv-30, 48, 598. 

«OTernador de Geilolo. Ill —427, 434. 

fiovernadoreii da índia. Sua cubica e tyran- 
nias. III —433, 437. iv-.728,730. Não 
escapam á maledicência na índia, rv — 
254, 255. Perseguição que lhes fazem n^ella 
e no reino. Ibi. 

da índia. Vid. Diogo Lopes de Sequeira. — 

D. Duarte de Meneses. — D. Estevam da 
Gama. — D. Henriques de Meneses. — Gar- 
cia de Sá. — D. João de Castro. — Jorge Ca- 
bral. — Lopo Soares. — Lopo Vaz de Sam- 
Sayo. — Martim Affonso de èousa. — Nuno 
a Cunha. — Pêro Mascarenhas. 

Ctovemo interino da índia, por morte de Gar- 
cia de Sá. IV— 681,682. 

«MMll de Bengala, iil —477 a 486. 

de Calecut. I —76 a 80, 83, 86, 87, 90, 

93a96, 97, 99al01, 107, 108, Hl, 176, 
178, 180, 181, 184, 185, 187, 194, 19», 
199. m - 388. 

-deCananor. I —298, 307, 336, 348, 376, 

514, 711, 713 a 717. 

de Chatigão. 111—447, 448. 

•de Malaca. O — 33. 



d'Ormuz. n —427, 430, 433, 436, 444, 

445, 506, 664. II —237. IV — 271,272, 

274. 

mór da Pérsia. II — 412 a 415. 

de Raxel. Ill — 558, 659. 

E os mais pelos seus nomes. 
CSrft (Pêro Gomes da), capitão d^uma náu. m 

-341. 

(Ruy Gomes da), capitão de náu&do reino. 

11—850. IV -333, 383. 



«raça* náu. I —989, 990. m —468. IV— 
á64, 428. 

Ciraces. Vid. Garcez. 

«rada. Vid. Garcia. 

CSrada* ou Granada, cidade d^Hespanha. I — 
126, 625. 

draclamar, ou Garac Amar, capitão do rei de 
Zeila. IV— 369. 

CSraiiiafi, reputadas almas dos mortos pelos 
malabares. III — 716. 

«ramax^o (António), lil —478, 480, 484. 

(Francisco). II —598. 

Ciranada. Vid. Grada. 

dranadi (Judeu), capitão mór doSabayo. Vid. 
Gaspar da Gama. 

Cirandesaii exageradas de Portugal. I — 63, 
73, 84, 99. 

C8rand|o (António), ni —626. 

«raiidfto da ^ente de Cúria Muria. I — 369^ 

e bons serviços de Timoja. I — 693, 694. 

usada por Lopes Vaz de Sampayo.com um 

mouro captivo. Ifl — 94. 

Cirawiel. Vid. Gabriel. 

«re^o calafate. IV — 187. 

dregorio daQuadreira. — de Vaseogoncellos. 

CSramefe» captivado em Angediva, e assassi- 
no. I -240, 241, 243. 

degradado, comprador d^armada de D. Vas- 
co da Gama. I —54, 62,67. 

«rometes. I —679, 698. n —104, 184. 

«ryto, navio. H —674. IV — 10, 264. 

CSry^lda» ou Grí]alva(Fernãode^, capitãod^uma 
náu de castelhanos. III — 863. 

Ciuadalajara* castelhano, alcaide mór deCa- 
nanor. 1—506, 699, 701, 703, 704, 919. 

C^aadclupe» ou Agua de Lupe, cidade e tem- 
plo celebre da Hespanha. m — 660. 

cmarda da casa de S. Thomé dePaleacate. H 
724. 

do sultão Badur. m —887. 

de Lopo Vaz de Sampayo. Hl — 107, 132, 

Í51. 



do governador Nuno da Cunka. m — 340. 

do vicerei D. Vasco da Gama. II — 816. 

Cinardaftay » cabo na bocca do estreito de Meca. 

I — 154, 174, 203, 366, 374, 417, 493, 

630, 616, 658, 662, 666, 668, 678, 684, 

798, 843, 844, 849, 860, 852, 872, 886. 

D - 11, 12, 28, 177, 386, 666, 679, 680, 

691,766.111—419,424. 
CSiiardiâU» do convento de Saneto António de 

Cochym . Ill — 199, 216, 2*9. 
do convento de S. Domingos de Goa. IV — 

Í03. 

do de S. Francisco de Çacotorá.a — 201. 

do deS. Francisco de Goa. lll — 133, 134, 

155, 156. 

-dos frades de Calecut. I — 20. 



«oariiiçfio da fortaleza de Dio. IV — 471. 

e vigias do castello de Goa. ID — 176, 177. 

«ué (Cabo de). IV— 213, 214, 646. 

«iiediMi (João). D —661. 

(Martim). O - 174, 381, 382, 626. 
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Ciaedes (Pêro Vaz), sobrinho de Simão Guedes 

capitão de Chaul .IV — 63. 
(Simão), capitão das fortalezas de Baçaim, 

e de Chaul. in —892, 893. iv — Sl, 63, 

71. 
doerra (Diogo da), liDgua em Maluco. III — 

175. 
«oerra de Goa. n — 89 a 97. 
«oerrelro (Lançarote), alevantado com uma 

fusta.iv— 110,398, 399. 
Ciiiifto do governador D. João de Castro. IV — 

590. • 
«olôes. I —62. Vid. Bandeiras. 
«oiné (Costa de). I —7, 33, 136, 137, 139, 

151, 271, 535, 660. il — 290. III —54, 

743. IV — 119, 305, 352, 413. 
«olsado (Diogo). I —883. 
CSolfo. 1 — 2fío. 

dantf ra«, embarcações das Maldivas. I — 34. 
CmsmâU» (D. Luiz de), fidalgo castelhano, ale- 
vantado com uma náu. ii — 574. 
CSozarate* ou Cambaya, reino do Indostão, 

na pcninsula àquem de Ganges, incorporado 

depois no império do Mogol. lil — 685. 
povos. III — 524, 527, 594, 595, 

601, 602, 605, 658, 683, 789, 799 IV— 

75, 76, 92. 



Habito de Christo. n —331, 386, 556. 

de Sant'Iago. II — 15. IV— 410. 

Hatf éa« reino na Abessinia. m — 53. 
■amedi» (Cide), capitão d'uma serra naEthio* 

pia. IV — 373. 
' o u Bexamed, sobrinho deBesnordim. II— 

4D5, 408, 418 a 423, 425 a 435, 447, 449, 

654, 675. 
Helena rSancta). I —385, 640. 
(Ilha ue Sancta), no Oceano Atlântico. II — 

197, 213, 316a318, 854, 855. IH —241^ 

667. 

(Sancta), náu. l — 269. n —673. 

rainha da Ethiopia. Ill — 30, 36, 64. 

Henrlffue. Vid. Anrique. 
Hercule* d^Andrade. Vid. Andrade. 
Herode«9 tetrarcha da Galiléa. III — 139. 
Hespanlta» reino da Europa. I — 9, 125, 

126. IV ^86, 286, 594. 
Heapanlia (Nova), na America. 01 — 864. 

IV— 283, 419. 
Heytor d'Andrade. — Aranha. — Borralho. — 

de Mello. — Bodrigues. — da Silveira. — 

de Sousa. — de Vaíladares. 
Heytor troyano. I — 555. . 
Hocem (Agá) ou Agacem, ou Mir Hacem, cap 

pitão d^uma armada de rumes. I — 748 a 

753, 762 a 764, 769, 770, 772 a 774, 927 

a932, 945, 948a951. 
Hellanila. Productos da sua industria, a — 

464. 
Homem (Anrique), filho de Jan*Homem. n — 

341, 594. 



Homem (Gaspar) estrangeiro, capitão diurna 

caravela latina, u — 816. 
(Gonçalo), mensageiro a Cambaya. a — 

193, 194, 202. 
— (Jan') ou João Homem, capitão de naus do 

reino. I —530, 550, 553, 564, 579, 580, 

59Í, 593, 596, 599, 606, 613, 614, 898. 

11—341,594. 

■ÍJan'), gentio, n —92. 

-(Jany), genovez, capitão d^uma náu do rei- 
no, m — 439. 

^João Nunes), n —31, 41. 

Pedr'), capitão d'um navio. I — 966. 

>74, 709, 720. 



<Bodrigo). I —720. 
.(Tristão). lU —756 a 758. 
le trezentos annos d^edade. m — 689. 



Homens agigantados, n — 630. 

marinhos. Ill — 77. 

^rabudos. ili —79. 

Honras feitas ao Meale. IV — 592. 
Hospedairem» paga, às vezes, com açoutes 

pelos reis de Bisnegà. IV — 302, 303. 
Hospital de Cananor. I —729. 

de Cochym. n —182. 

de Goa. n —158, 445, 819. 

deLisboa. 1—232. 



de Moçambique. I —785. 

Hvcefe» judeu, lingua ou interprete d'Affonso 
d'Albuquerque. 11—177. 

Humanidade do vicerei D. Francisco d^ Al- 
meida. I — 555 a 557. 

Hungria* reino n'outro tempo independente, 
e hoje do império d'Austna. iv — 34. 

Hnpe» povoação perto de Malaca. II — 237, 264. 

Hnrialiem» rei de Cochym. I — 634. 

Hymafio» filho e successor de Bobor Mirza 
no reino do Mogol. ID —597 a 599, 601, 
602, 604, 605, 608, 610 a 612, 659, 660, 
670 a 674, 677 a 686, 788. 



lago (Sanf), apostolo. I —705, 717. 

165, 368, 490, 493. 

-(Sant]) de Galliza, casa de devoção. I —522. 

-(Sant'), dia memoravel. I — 542. II —229, 

in— 708. 

-(Sanf), náu. lll —182, 458. lv-211. 

-(Santj, baluarte na fortaleza de Dio. IO— 

658. 

-(Sant'), habito. 1—390. II —268, 468, 

833. IV -410. 

Sant'), grito de guerra. 1—128, 390, 436. 

^ em muitos outros legares, que é escusado 
apontar. 

Mestre de Sant'). I —410, 411. 

João de), arrenegado, e lingua em Cam- 
Eaya. n —756. Hl — 545aCã9, 651, 662, 
586, 620, 621, 655, 676, 754, 780, 781. 
Ida d'Antonio Moniz para saber novas da for- 
talezl de Dio. iv— 610 a 612. 



-f 
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Ma do rei de Tanor a Goa. 1^—688 a 698. 

UalcõM» ou Hidalcão, rei do Balagate. fl — 56, 
66 a 68, 78 a 89, 93, 98 a 103, 108 a 107, 
109 a 113, 118 a 121, 132, 139, 140, 143, 
144, 154, 156, 157, 162, 173, 184. 187, 
188, 194, 203 a 212, 214, 271, 293, 296, 
298, 302, 312, 313, 316, 316, 320, 321, 
324, 335, 386, 360, 374, 376, 378 a 381, 
410, 471, 478, 608, 514, 668, 669, 728, 
759, 760. m —300, 366, 462 a 464, 639, 
642, 643, 646 a 648, 690, 693 a 696, 698, 
707, 752, 760, 761, 771. iv— 22, 28.26, 
87, 126, 247 a 249. 263, 273, 276 a 280, 
312 a 316, 317 a 320, 322, 323, 326, 331 
a 336, 340, 341, 400 a 402, 438 a 446, 448, 
449, 622 a 624, 638 a 840, 649, 892 a 898, 
899 a 601, 604, 616, 616, 621, 639, 663 
a 668, 690, 712. Vid. Âbrahem Maluco, e 
Abrahem Alie. 

Ignaclo de Bulhões. Vid. Bulhões.' 

Icnorancla e contumácia dos pilotos, n — 
386. m — 182. 

nha d'Aogediva. — de Bardela. —de Bom- 
baim. — de Çacotorá. — de Camarão. — 
doGamello. — de Ceibão. — ^dos Celebes. 

— de Cheravaipim. — deSancta Cruz. — 
de Dalaca. — de Dio. — de Diogo Pereira. 
— de Divar. — de Sancta Helena. — de Goa.' 
— de S. Jorge. — de Lara. — de Lotir. — 
de S. Lourenço. — de Maçuhá. — da Ma- 
deira. — deMafacalou. — deMonfia. —dos 
Mortos ou de Bete. — dasNáus. — d'Ormuz. 

— do Ouro. — de Palimbão. — dos Pilotos. 

— de Queiíome. — de Bepellim. — dos Bo- 
bões. — Terceira. — de Temate. — de Ti- 
dore. — deS.Thomé. — deVaipim. — das 
Vaauas. — da Veniaga. — de Zanzibar. 

■llias d'Angoja. — da China. — do Cômoro.^ 
de CuríaMuria. — deS. Lazaro.' — daMa- 
ceira. — de Maldiva. — Primeiras. — de 
QuanMjuim. — deQueryma. — Terceiras. 
— de Tristão da Cunha. 

Illieo* d'Angoia. — de Baticali. — de Cani- 
qaim. — de Canyquyrym ou do Canacani. 

— de Cbaul. — de Sancta Maria. — Quei- 
mados. — de Tramapatão. 

niier (Francisco d'), rv— 162, 614, 820. 

lUecItlmlilade aoldalcão, de quem era com- 
petidor o Meale. Ill —642. IV— 320. 

Imperador Carlos S." II —28, 628 a 630, 
632a634, 926. III —104, 109, 174al76, 
212, 225, 261, 274, 360, 426, 866, 867, 
661, 847. IV— 86, 168, 237, 284, 286, 
410,419,420,434,632,693,594,699, 682. 

laiperadordaEthiopia.in— -^.Vid. Preste 
João. 

iBiperatria. D'. Isabel, mulher de Calos 8.<* 
n —634. m —669, 670. IV— 96. 

Impunidade de crimes. 11—603, 603, 728, 
748, 782, 763, 787„-796, 866, 913. m — 
21, 93, 237, 238, 433, 437, 862, 668, 636, 
711, 809, 810, 842. iv— 101, 339, 342, 
343, 433, 468, 660, 669, 730. 



Ineendla da egreja de S. Thomé de Cranga- 
nor. II —7vo. 

Inoendtoik I —289, 292, 862, 879, 620, 627, 
628, 674, 676, 677, 708, 706, 726, 798, 
802, 807, 813, 876, 926. U — 18, 21, 24, 
87, 97, 236, 276, 352, 801, 666, 897, 693, 
720, 738, 739, 786, 796, 797, 800, 809, 
814, 864, 870 a 872, 880, 886. Ill— 9i, 
173, 232, 275, 277, 280, 301, 347. 349, 
380, 363, 387, 418, 446, 461, 462, 473, 
491, 492, 859, 862, 867, 607, 630, 637, 
703, 734, 738, 769, 808, 823, 831. IV— 
79, 134, 188, 169. 174, 197, 262, 328, 
849, 672, 603, 613, 616, 619, 708, 721, 
722. 

Incon»taacla do Badur. III — 883. 

ladla. — 8, 9, 68, 70, 113 a 116, 123, 126, 
148, 149, 162, 186, 232 a 234, 239, 242, 
261, 264, 266 a 270, 283 a 288, 297, 342 
a 344. 350, 371, 374, 377, 409 a 411, 413, 
; 418, 494, 498, 803, 813, 818, 624 a 826, 
829 a 633, 860, 669 a 873, 880, 887 a 891. 
618 a617. 643, 666, 658a661, 663a665, 
667 a 670, 678, 686a688, 708, 712, 728, 
739 a742. 744a751, 782, 788a793, 811, 
869, 886 a889, 893 a898, 901, 907, 908, 
911, 914a916, 948, 963a977, 986a991, 
994. D — 41. 48 a 47, 62, 129, 133, 196, 
222, 227. 232 a 234, 248, 287, 266 a 269, 
292, 303, 321, 348, 366, 371, 378, 378, 
428, 437, 439. 443, 482, 460 a 464. 466 a 
473, 478, 488, 503, 829, 667, 678, 885, 
603, 604, 610, 611, 676, 682, 694, 697, 
709, 718, 727, 730, 733 a 736, 782, 786, 
788, 787, 82», 843, 912, 913, 920, 924, 
930, 986, 971. m — 22, 104, 184, 313, 
316, 318, 340, 341, 390. 394. 433, 439, 
443. 602, 883, 662, 868, 870, 682, 606, 
633, 682, 698, 711, 783, 842. 847, 882, 
876 a 878. IV— 16, 60, 94, 96, 97, 100, 
107, 118, 131, 140; 141, 146, 168, 187, 
206, 212, 214. 223 a 226, 243, 261. 28ft» 
267, 260, 261, 309, 330, 371, 399, 413, 
438, 489, 838, 637, 838, 843 a 847, 860, 
614, 661, 684, 668, 662, 669, 678, 718, 
716, 731. 

(Costa da). I — 238. 262. 308, 378. 430. 

II -30. 80. 66, 186, 182. 320, 388. 402, 
483, 837, 640, 680. IV — 189. 

, Báa. I —648, 666, 836. 

iHdlas (Gaspar de las), judeu, lingua. Vid. Gas- 
par da Gama e Gaspar d' Almeida. 

Indicio* da guerra a Dio, dados peto Goje Çfr- 
far. IV — 487. 

Infante (Jan'), capitão d'uma armada de ca- 
ravelas, i— 7, 8, 11, 16. 

Infante* do Mandou. III —819, 820. - 

de Ceylão. IV— 676. 

Infante* de Portugal. Vid. D. Beatriz. —D. 
Fernando. — D. Luiz. — D. Maria. 

InftormaoAo d'Affonso Mexia, dada a eirei 
contra Pêro Mascarenhas, n — 971. 

do vicerei D. Francisco d' Almeida, idem. 
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contra AfTonso d^Albuquerque e as cousas 

d'Orrauz. 1—920. 
IntormacâU» do vicerei D. Garcia de Noronha, 

idem, contra Nuno da Cunha. IV — 97. 
—de Martim Affonso de Sousa, idem, contra 

Nuno da Cunha, pela morte do Badur. 

in —792. 
Informacôe» da casa de S. Thomé de Melia- 

por. in— 420 a 424. 
Ingeniio (Falta de), dos abexins para as artes 

mechanicas. rr — 352. 
Ingratidão de D. Francisco de Lima a D. Es- 

tevam da Gama. IV— 2i5, 223. 

aos favores d'elrei de Ceylào. IV — 27. 

Inirraticldes dos portuguezes a homens que os 

favoreceram, li —594,679, 749, 761, 796, 

961. III —330, 698. IV— 27, 453, 637. 
Inliigiies ou Inbigo (Hartim), capitão d^uma 

náu castelhana. IH — 174, 175, 177,242, 

247. 
IiUiirias feitas a AiTonso d^Albuquerque pelo 

vicerei D. Francisco d^Almeida, e pelos do 

seu partido. I —975. 
ao cacir mór do rei de Temate. Ill — 364, 

365. 
a João da Nova por Affonso d' Albuquerque. 

1-866,867. 
Inoflre. Yid. Onofre. 
Iii«iiifitçfto na índia. IV — 294. 
InsensibilMade» apparente, de D. João de 

Castro, á morte do filho, iv — 526. 
Instmcçde* dadas por Affonso d'Albuquer- 

que a Miguel Ferreira, embaixador ao Xe- 

quesmael. II —357, 358. 
InstmmentoM de musica. I — 170. n — 

364. IH —37, 44, 73, 313, 645. iv — 

347, 354. 
Insubordinação» e fuga de gente, promo- 
vida por D. JoâoBermudes. IV — 179, 185. 

de Diogo de Reynoso. iv — 343. 

Insnbordinaelle». 1 — 678, 735. 756, 757, 
j 807. n - 495, 694, 696, 718, 790. ni— 

376, 377, 565. IV — 259, 298, 343. Vid. 

Alevantamentos, Desmandos, e Tumultos. 
Insnltos dos mouros a António d^Azevedo e 

outrosportuguezes, e sua vingança, iv — 

ao vicerei D. Garcia de Noronha, iv —106, 

107. 
de Martim Affonso de Sousa a D. João de 

Castro, por causa dos bazarucos. IV — 436, 

437. 
^ao governador Lopo Soares, li — 497, 600, 

501, 533. 

dos mouros de Calecut aos portuguezes. 



776 a 778, 812. 

-ao ouvidor geral de Manuel da Gama em 

Maçuhà. IV— 180. 

-do rei de Zeyla a D. Chrístovam da Gama, 

e vice versa, iv — 364, 365. 

-do Idalcão á religião dos gentios. IV —279. 



Intrigas contra Coie Çafar. IV — 453, 454, 

456. 
—.-em Maluco. III —252, 253. 
das cortes d'elrei D. Manuel, e D. João 3.* 

in— 579, 580. 

■do vicerei D. Garcia de Noronha contra 



Nuno da Cunha. IV — 17. Vid. Enredos. 

Inveja entre clérigos e frades por interesses 
mundanos. IV— -688. 

de Nuno da Cunha a Martim Affonso de 

Sousa, m —837. 

Inveja». I — 689, 760, 838. II — 42, 304, 
604, 619, 908. Ill —17, 41, lOi, 232, 
273, 286, 288, 289, 293, 295, 296, 363, 
579, 717, 718. IV — 454. 

Invençfto da Sancta Cruz, dia memorável. 
II — 438. 

Inveiiticla do governador Nuno da Cunha á 
fortaleza de Dio. in —412 a 416. 

Iria Pereira. Vid. Pereira. 

Irmã de Mamedascão. lU — 677 a 679. 

Irmão do Badur, refugiado entre os portugue- 
zes. Ui -497 a 499, 501, 616, 535, 638, 
551. 

—de Çamorym ou rei de Calecut. I — 396, 
418, 420, 424, 434, 435, 442, 446, 449, 
450, 457, 458, 466, 470 a 473, 476, 477 
a 479, 481, 482, 489, 497, 607, 508. Vid. 
Naubeadarim. 

de Coje Bequi. I —325, 474. 

deCojeMamude. iv— 628, 635, 645, 646. 

do Mamalle. H — 861 a 863, 866. 

do rei d'Adem. IV — 624. 

do rei de Ceylào. n —541, «43. IV— 78, 

300. Vid. Madunepandar. 

- — do rei de Cochym. I —358, 359. 

do rei d'Ormuz. ill —460. Vid. Rexealle. 

do rei de Repellim. IH —769. 

do rei de Temate. II —764. 



Irmfios da Misericórdia de Goa. II — 820. 
Irrinao do governador Lopo Soares ao vedor 

da fazenda Fernão d^Alcaçova. n —485, 

631, 532, 634 a 536. 
IsaUel (D.), a Catholica, rainha de Castella e 

Aragão. I —897. 11 — 463. 
Isaliel d'A1buquerque. — d^Almeida. 
iMmne» ou Isac, filho d'Abrahão e de Sara. 

111—61. 
do Cayro, judeu mandado a Portugal por 

terra, pelo governador Nuno da Cunha. 



Integridade e leàld^e de D. João de Castro. 
IV — 442, 446. 



—792, 845, 848, 849. iv — 268. 

Israel (Povo de), ou povo hebreu, m — 78. 
IV— 191. 

Itália. I —737, 892. II — 44, 616. 10 — 
318.IV— 184, 627, 633. 

Italianos arrenegados, fundidores d^artilha- 
ria, e engenheiros. I — 403, 421, 434, 466, 
Wl, 474, 482, 608, 564, 591, 747. ii — 
47. 

Maluco, ou Yzam Maluco, e também Niza 
Maluco, senhor de Chaul. I —770. IH — 
498, 514, 659, 660, 676, 676, 752. 849, 
892. IV— 312 a 316, 333, 499, 639. 



JOA 



JOA 



• 

^aeó ou Jcocob, patriarcha, filhodlsacedeRe- 
becca. III— 53, 58. 6i, 63. 

(Fernão). II — i 23. 

^acome (Henrique), alcaide mór de Çacotorá. 
I— 681,()87. II— 29. 

Líite. — Rodrigues. — Tristão. 

fiaCanapat&o» reino na parte septen trienal 
da ilha de Ceylào. IV — 299, 447, 620. 

(Ilhasde). III— 448. 

fialofo» costa desde a bocca do Senegal até Cabo 
Verde. I —784. 

fianebeqiie» capitão do Âcedecão. Dl. — 741, 
742. 

fianeiro (Rio de), hoje capital do império do 
Brasil. 11—628^ 

fian* ou Jane Homem. — Ifante. — Mendes Bo- 
telho. 

fian^aclcii* capitães das guardas dos pagodes. 
IV -155, 156,328,329. 

fianoez€Mi» geno vezes. Ifl — 48. 

«antaren. I —65, 165, 166, 287. 11—141, 
142, 363, 364, 371, 434, 840, 953. IH — 
471, 481, 482, 484. IV — 696. 

fiáto transfuga de Bintão. II —550, 551. 

^&a%^ povos de Java. II — 34, 36, 38, 275, 
631.111—269,631. 

desbaratados em Malaca, m — 269. 

^aoa ou Java, grande ilha a E. da de Çamatra. 
II —221, 275, 276, 678, 713, 771, 779, 
797,800.111-375,800. 

^artafte* logar na Abessinia. IV — 395. 

fialICa» logar na costa do Abexi. IV — 394. 

fiejanii dos abexins. IV— 392. 

fiepitete» um dos juizes do povo hebreu. IO — 
61. 

Oeronjrmo (S.), náu. 1 —269. II —607. 

fieronrino Boutaca. — Dias. — de Figueire- 
do. — Gomes. — de Lima. — de Meneses. 
— deNoronha. —Nunes. — d'Oliveira. — 
Ortega. — de Sousa. — Teixeira. 

fiem«aleiii« antiga capiCal do reino de Judá. 
1—6, 361. II -325, 327, 494, 585. ni 
. —56, 59, 60,424. IV — 138. 

^eiiii. II —875. Vid. Christo. 

fioannc d*Atayde. — Mendes de Macedo. — 
Mendes de Vasconcellos. 

^oanne» Florentim. II — 473. 

^ofto (S.), náu. 1—886, 922. II — 590, 673, 
838, 853. 856. 

(S.), dia memorável. 11—290. III —856. 

lv-375, 394, 479. 

<D.) 2.» rei de Portugal. I — 1, 5 a 9. 688. 

II -325, 473. III -28, 29, 49, 78. 

adâo (D.) 3.» rei de Portugal. II —729, 730, 
732, 734. 746, 751, 752, 760. 778. 780, 
^ 782, 796, 815, 821, 822, 827, 846, 854, 
855, 857, 870. 891, 912, 913, 928, 936, 
938, 942, 958, 961, 962, 972a974. MI — 
7, 24, 36, 50 a 52, 58 a 60, 98; 99, 103, 
104, 110, 141, 176, 177, 217, 218, 220, 
225, 232 a 234, 241, 243, 275. 282a284, 

TOMO IV 



288, 297, 316, 319 a 326, 331, 334, 338 a 
341, 355, 356, 362, 375, 376, 378, 381, 
385, 388 a 390, 394, 397, 415, 418, 419, 
421, 437, 440, 443, 452, 453, 455, 456 a 
459, 474, 530 a 533, 541, 543, 557, 562, 
663, 566, 567. 570, 578 a 582, 606. 618, 
622, 623, 651, 655, 661, 662, 665, 668 a 
670, 698, 735, 743, 744, 787. 791 a 793, 
, 801 , 809, 81 1, 824. 843, 846 a 850, 864a 
867. IV— 14 a 18, 86, 88, 96 a 99, 101, 
103al05, lllall3, 120, 141al43, 145, 
164, 179, 203, 214, 219, 221, 257, 261, 
265, 266, 268, 284, 300, 304, 306, 307, 
316, 321, 326, 330 a 332, 335, 337 a 340, 
351, 406, 410, 413, 414, 419, 420, 432, 
434, 438, 455, 532, 545, 579 a 581, 599, 
604, 606, 651, 652, 655, 667, 659. 666, 
687, 727, 730. 

^a&o (D.), primo de D. Fernando de Monroy. 
n -513,514. 

acmo d'Abranches, — d'Abreu. — Adão. — Af- 
fonso d^Albuquerque. — d'Aguiar. — d'Al- 
meida. — d'Alvarenga. —Alvares. — ^Alva- 
res de Caminha. — Alvares Nogueira. — 
d'Ameixoeira. — Anriques, — d'Araujo. — 
d'Atayde. — d'Aveiro. — d'A velar. — Bal- 
drês. — Baulista. — Bermudes. — Borges. 

— Botelho. — de Bryones. — Cabeceiras. 

— Caldeira. — de la Camará. — Caminha. 

— Cartaxo. — de Carthagena. — de Castro. 

— Cermenho. — Chanoca. — de Chaves. — 
deChristus. — Coelho. —Corcôs.—Cores- 
ma. — Corrêa. — da Gosta. — Coutinho. — 
daCovilhã. — Craro. — Criado. — daCniz. 

— da Cunha Pinto. —Delgado. —Delgado 
Borges. — Dias. — d'Eça. —Escolar, — Es- 
tão. — Falleiro. —Farinha. —Fernandes. 
— Fernandes Corrêa. —Fernandes de Mel- 
lo. —Fernandes da Silveira. —Fernandes 
de Vascogoncellos. — Ferreira. — Fidalgo. 

— Figueira. —Figueira de Bairros. — de 
Figueiró, —de Flandres. —Fogaça, —da 
Fonseca. — Franco. — Freires — de Frei- 
tas. — Froles. — Gallego. — Gomes. — Go- 
mes d'Abreu. — Gomes d' Abreu da Ilha. — 
Gomes Cheiradinheiro. — Gonçalves. — 
Gonçalves de Castello Branco. — Guedes.— 
Homem. —Jusarte Tição. — Leitão. — Lei- 
te. — de Lima. — de Lisboa, —de Lobão. 

— Lobato. —Lobo. —Lopes Alvim. —Lo- 
pes Carvalhinho. — Lopes de Freitas. — Lo- 
pes Perestrelo, — Lopo. —Luiz. —Macha- 
do. — de Madureira, —de Majgalhães. — 
deMamoya. —Manuel. — Martins. — Mar- 
tins de Lião. — Mascarenhas. — Matheus. 

— de Mello, —de Mello da Silva, —de 
Meira. —Mendes Botelho. — Mendes de Ma- 
cedo. — de Mendonça. — de Mendoça Ca- 
ção. — de Meneses, —de Monroyo. —Mo- 
reno. — Necrào. — de Negreiros. — da 
Nhaya. -Nobre, —da Nova. —Nunes Ho- 
mem. — d^Oeiras. — Paçanha. — Padieco. 
—de Paiva. —Palha, —da Pena. — Pe- 



JOR 



SO 



JUS 



reira. —Pereira de Lacerda. — ^Pereirinha. 
— Pinheiro. — de la Ponte. —Pousado. — 
de Queiroz. — Rabello. — Ramires. —Ra- 
poso. — Rodrieues. — Rodrigues Badarças. 

— Rodrigues de la Camará. — Rodrigues 
Harramaque. — Rodrigues Mousinho. — 
Rodrigues de Noronha. — Rodrigues Paça- 
nha. — Rodrigues, o Páo. — Rodrigues Pe- 
reira. — Rodrigues Pessoa. — Rodrigues 
Taful. — de Rojas. — Romão. — de la Ro- 
sa. — de Sá Pereira. — de Saldanha. — de 
Sanflago. — de Sepúlveda. — Serrano. — 
Serrão. — de Setuoal. —da Silva de Me- 
neses. — da Silveira. — Soeiro. — de Sousa. 
— de Sousa de Lima. — de Sousa Rates. — 
deSoyro. —Teixeira. — Timudo. — de Tor- 
res. — Tudom. — de Valadares. — Vazd'Al- 
mada. — Velloso. — de Vene2Íano. — Vie- 
gas. 

fioli de Freitas. —.Queimado. 

parecido com o d'argolinha, na Pérsia. 
D— 835. 

e folguedos. Vid. Folguedos. 
'• Vid. Duarte Fernandes de Lima. 
romeiros da índia. 1—122, 650, 651. 
D— 871. 

roubadas da mulher do arei de Porca, 
m— 280, 281. 

um dosprophetas menores, in — 62. 
de Freitas. — de Sousa. 
drorge (S.). 11 — 164. lO —67. 

(S.)> grito de guerra. I — 128, 563. 

CruzdeS.). IV — 330, 552. 

fS.), ilha a uma légua de Moçambique. I — 

12, 43. 

^S.), náu. n —700, 706. 

^D.), duque inglez. II — 724. 

Anrique). Di —732. 

^Balthasar), juiz d^alfandega de Dio, e ca- 

Kitao d^uma náu do reino, iv — 264, 561, 
67. 

gPero), capitão d'uma fusta. II — 509, 515, 
76, 876. 
d^Abreu. — d'Aguiar. — d'Albuquer- 
que. — d'Alraeida. — d'Alvarenga. — Al- 
vares. — d'Alayde. —Barreto. —Barreto 
de Castro. — Barreio Pereira. — Barroso. 

— Barroso d^Almeida. ' — Botelho. — de 
Brito. —Cabral. — Cardim. —de Castro. 
—Coelho. — Corrêa, —da Cunha. — Dias 
Cabral. — de Figueiredo. —Fogaça, —de 
Freitas. — Furtaão. —Galvão. —Gomes. 

— Goterres. — de Lima. — Lopes. — Lo- 
pes Bixorda. — de Maplhães. — Mascare- 
nhas. — Martins de Lião. — de Mello. — 
de Mello Pereira. — de Mello, o Punho. — 
de Mello Soares. — Mendes. — Mendes Ça- 
coto. — deMendoça. — de Meneses, —de 
Noronha. — Nunes de Lião. — d'Orta. — 
Pimentel. — Pinto. — da Silva. — da Sil- 
mra. —de Sousa. — de Sousa Diabo. — 
Tavares. — Téllo. — Téllo de Meneses. — 
de Vascogoneellos. —Vieira. 



<Io«aD&f rei de Judá. Dl — 62. 

^osiié« filho de Nun. III —61. 

«ladiU ouGiuddah, Gedda, Diedda, etc. cidade 
no Golfo Arábico, n —175, 345. 347, 473, 
480, 481, 491 a 494, 498 a 500, 502, 533, 
563, 582, 583, 588. 852. lU —24, 30, 
36,48,152,868,969,871. IV— 137, 175, 
186, 187. 201, 236 a 238, 702. 

, linhagem dos reis da Ethionia. III — 53. 

«fadas (S.J, apostolo. Ill — 424. 

(S.), dia memorável. Ill — 359. 

— ^-lí 



Iscariotes. II —818. Ill —69, 113, 114, 

431. 
«Indea (Grão), isto é, Sinan ou Scipiõo Cicalej 

capitão das armadas do Grão Turco. III — 

274. IV — ill. 
, capilão mór do Sabayo. I — 125 a 130, 

141, 142. Vid. Gaspar da Gama, Gaspar 

d'Almeida, e Gaspar de las índias. 
-- — capitão d'uma serra daEthiopia. IV — 372 

a 374. 
lingua d'Affonso d'Albuquerque. II — 388 

a 390. 
-1 — mandado a Portugal por terra, por Martim 

AíTonso de Sousa. Ill —617 a 620. 
mensageiro do governador D. Estevam da 

Gama. iv 214.* 

^adens. 1—6, 10, 11, 16, 23. ni— 762. 

IV— 248, 250, 268, 372, 374, 385, 407, 

708, 
—castelhanos. D — 134. 

dalndia. 1—656, 657, 900. 

moradores n'uma serra da Ethiopia. IV — 

374. 
^nlKdoPeso. 1—915. 
«Inlaes na contenda entre Pêro Mascarenhas e 

Lopo Vaz de Sampayo, sobre a governança 

da índia. Ili —198, 199, 205, 210» 21Í, 

219 a 223. 
linlter^ ilha no Mar Pérsico, do gozilado d^Or- 

muz. I —883. 
«lallâo (Rio de S.) celebre pelas trágicas des- 
avenças de Fernão de Magalhães com os ca* 

pitães da sua frota. Vid. Gião. 
«lanço» náu. III — 10. 

do filho do rei de Pedir. II —217, 218. 

de quatro mastros. II — 230. 

«laramenlo falso do ouvidor António de Ma- 
cedo, ni —456. 
Juramentos. 1 — 88, 89, 119, 181, 274, 

296, 539. II — 8i8, 927. m —72, 106, 

198 a 200, 205, 206, 213, 373, 456, 467, 

726, 727. 
díasarcão» capitão do rei do Cambava. IV — 

477, 480, 485, 488 a 490, 564, 565, 669, 

574, 590, 592. 
drasarte d^Andrade. — Pacheco. Vid. Lizuarte. 
«lasarte (Ghristovam), capitão d^uma caravela. 

II —904 a906, 908, 911, 912, 945, 946, 

949, 953. 

(Diogo), m— 351. 

(Fernão), capitão de diversos navios. I — 

462.11—266,273,275. 



LAU 



M 



LEH 



«lasarte (Martim AiTonso de Mello), capitão 
d'Ormuz. n —804 a 806, 888 a 887, 937. 
II —262 a 266, 335, 391, 393, 395, 402, 
413, 465, 467, 472, 476 a 485, 560a 562, 
649, 650, 720 a 722, 814, 850. IV— 70, 
76, 78, 143, 160, 210, 259, 268, 269, 271, 
272 a 274, 336, 338, 407, 408. 

(Nicolau), capilào de náu. I — 827. m — 

541, 821. 

«lanilça do governador D. João de Castro. IV — 
450. 

inflexível do governador D. Henrique de 

Meneses. Ii — 863. 

idem, do vicerei D. Vasco da Gania. II — 

820. 

díiiflitiricar&o do Badur. TV— 452, 453 

díastlna (Sancta), fortaleza d'Angediva. I — 
562. 



I^acerda (Christovam de). IV— 153, 154, 226. 

(João Pereira de), capitão de caravelas. II — 

404, 448, 579, 605, 695. 860, 942, 950. 
111—19,94, 135. 

(Manuel de), capitão mór d^armadas, e ca- 
pitão das fortalezas de Goa e de Calecut, n 

— 9, 14, 15, 21, 22, 49, 93, 96, 104, 105, 
120, 140, 144 a 147, 149 a 151, 153, 168, 
179, 183, 192, 193, 195, 198 a 200, 271, 
292, 293, 296 a 299, 300, 302, 303, 316, 
318, 319, 333, 335, 631. 709, 776. III— 
182, 282, 309. 385. 

liacrc» encommendado por elrei D. Manuel. I 

— 900.11 — 567. 

liagarioM ou caimães. I — 35. II — 619. 
lAgm, villa de Portugal. I —662, 663. 
liamprea. (Francisco), escrivão do judicial. 

1 -879. 
I^ançarote Guerreiro. — de Seixas. 
I«apidarios florentyns, fundidores, ou arr^ 

negados italianos. I — 361, 383, 401. 
IjaQuexemena* capitão mór do mar do rei 

de Malaca ou de Bintão. II —677, 678. 

769, 771, 773, 798, 800 a 803. 887 a 889. 

111—86.87,89, 628.630. 
liara* Lareca, Lareke ou Luredesh, ilha no 

Golfo Pérsico, a uma légua d'Ormuz. I — 

881 a 884. 
cidade da Pérsia, e capital do reino do mes- 
mo nome, subjeitoao rei d 'Ormuz. II — 834. 
liaranjas doces de Quiloa. I — 296. 
I^aranjadas (Jogo das), folguedo. I — 166. 
liasear de Malaca, n — 648, 663. 
Ijascarlm que primeiro subiu as muralhas de 

Dio. Com que despreso o tractaram. iv — 

667. 
velho, punido por dizer verdades. IV — 623, 

624,631. 
liailCacão* pAncipe de Cambava. Dl —604, 

607 a 612, 591, 797, 798. iv — 462. 
Irfradym ou Alaudim, reid^umapartedoDely. 
• Ul— 672 a 576, 600 a 694, 604. 



(Baixos de S.), a E. do cabo Delgado» 

1 —678. 

(Ilhas de S.). D —484. 

(Casa de S.), em Goa. n — 304, 516. 

d'Andrade. Vid. Andrade. 

lieaes* moedas em que AíTonso d^AIbnquerque 

converteu os bazarucos de cobre. I — 77. 
liealdade d^Antonio de Miranda. III — 208. 
— ^'Heytor da Silveira. III — 381. 
do i-ei de Cochym. U —926, 927. 

•do rei de Lingá. II — 801. 



lie&o (S.), galeão. Ill —776. 

(Henrique Nunes de), capitão de naus do 

reino. 1—783. D— 361. 

(João Martins de). II — 155. 

^Jorge Martins de), n — 140. 

(Jorge Nunes de), capitão de náu do reino. 

11-131,267,268. 
Mjeòem doestado do Preste João. ID — 44. 
Eiesado ás mulheres mandadas açoitar por D. 

Vasco da Gama. II —844. 
pontifício, corrido por elrei D. Affonso Hen- 
riques. Ill — 6. 
Eieilâo do fato d'Affonso d^AIbuquerque. n — 

469. 
EieitAo (João), capitão d^uma fusta. II —809, 

875. 
(Lucas), assassino^protegido por Pêro Mas- 
carenhas. III — 22o. 
lieite (Jacome), capitão do mar de Dio. IV — 

470. 

(João), capitão d^uma náu. I —670. 

Eieitoa nova, náu. I —269, 271, 291. 

(Anrique). cunhado de Jorge d^Albuquer* 

que. II —474 a 476, 696, 677, 770. 

^António), capitão diurna caravela. IV — 

864, 672. 

■^Francisco). II— 888. 

-(Francisco Fernandes), capitão diurna car 

ravela. m — 641 . 

(Martim). feitor e alcaide mór de Malaca. 
278. 282, 283. 285, 286. 



Eiemes das embarcações Índias. I — 794. 

Eieiiios (André de), capitão d^um navio redon- 
do. O— 800. 
Antão deV 11—193. 
António ae), capitão de Baçaim. II — 679, 
'»25, 667, 696, 734, 736. 780, 849, 860, 
858, 869, 876, 878, 942, 950. ili — 19, 
93, 135, 280, 338, 378, 379, 391, 393, 
395, 402, 441, 466, 467, 469, 472, 47S, 
638, 708, 709. iv— 148, 210. 
(Diogo de), alcaide mór e feitor de Ceylao. 
11—846. 

^Diogo Martins de). II —830. 
^Duarte de), sobrinho de Jorge d'Agaiar, e 
capitão mór do Estreito de Meca. I — 886, 
887. H -11, 26 a 28, 44, 67, 68, 73, 120, 

' 123 a 128, 132, 137, 138, 166, 301, 320, 
360. 

(Femao Gomes de), embaixador ao Xeques^ 

mael, e capitão de Geylâo. n — 9S, 148, 
180, 181, 181, 228, «8, 238, 239, 240, 

G« 



í 



LUI 



5i 



MAC 



Iioairore» d^Âffonso d^Albuquerque. 

460, 461. 
d'Antonio Galvão. lU — 7H. 



d'Antonio da Silveira. IV —74. 
de D. Chrislovam da Gama. IV— -127. 
do Mestre Diogo de Borba, fundador do col- 
legio de S. Paulo em Goa. IV — 291, 448. 
-do governador D. Eslevam da Gama. IV — 
122, 219, 220. 

-do vicerei D. Francisco d'Almeida. I — 790, 
994. 



-do governador D. Henrique de Meneses. 

- 970. / 

-a D. João Mascarenhas, pelo governador D. 
João de Castro. IV — 574. 

-do governador Jorge Cabral. IV — 727 a 

729. 

-do governador Lopo Soares. II — 563, 564. 

-do governador Lopo Vaz de Sampayo. Ili 

— 306. 

-de Misuel Vaz, vigário geral da índia, iv 

-das mulheres de Dio. iv — 490, 661. 
-de Ruy Lourenço de Távora. IV — 93. 
-do vicerei D. Vasco da Gama. IV — 846. 



lâUdur (S.) de Barrameda, porto e praça d^An- 

daluzia, no reino d^Hespanha. D — 627, 

634, 938. III — 864. 
liUi^as d^AfTonsêca.- Leitão. 
liuclfer^ o principal anjo rebelde, precipitado 

no inferno. II — 454. 
Kiucrecia (D.), mulher do governador Jorge 

Cabral. IV — 688. 
I4aerosdo commercio. I — 91, 142, 229, 230, 

272. II -41, 539, 474, 710. Ili —851. 
liucta de confiaça entre António de Miranda e 

Christovam de Sousa, m — 203. 
liueto. Vid. Dó. 
IauIm (D.) infante de Portugal, irmão d^elrei 

D. João 3.» I —660. II —425. III —225, 

438, 847. lV-435, 651, 652, 654. 

'S.), galeão, n -785, 827, 828. m — 



880. 



ÍS.) novo, galeão. IV — 163. 
íFr.), franciscano, mensageiro ao rei de 
Bisnegà. 11-31, 172, 173, 178. 
(Bastião), escrivão da matricula, e alcaide 
mór de Cochym. II —819, 929. m —477 
IV— 709, 710. 

Diogo), casado de Malaca. II — 770. 

João), condestabre mór de Cochym. Ill — 



i 



767, 774. 

KittâBd^Almeida. — Alvares. — Alvares de Pai- 
va. — Amado. — d'Andrade. — d'Atayde. 

— de Braga. —Brandão. — do Casal. — 
de Calataud. — de Carvalho. — Cayado. — 
Coutinho. —Dantas. — Dória. — Falcão. 

— Fernandes. — Fernandes de Carvalho. 
— Figueira, —de Gusmão. — deLoronha. 
— ^Machado. —Martins, — de Mello de Men- 
doça. — Mendes de Vascogoncellos. —de 
Mendoça. — de Meneses. — Moreno. — de 
Moura, —de Paiva. — Pires. —Preto. — 



Rodrigues. — Rodrigues de Carvalho. — 

de Sá. — de Sousa. — de Xiça. 
lialfia Fernandes. Vid. Fernandes. 
láurefio» primo e capitão do Mirão. III — 790, 

799, 814, 815, 817, 818, 837, 838, 849. 

852, 854, 856, 857, 883, 886, 891, 892. 

lV-52, 64, 70, 73, 74, 457. 
liuslfanla» uma das três provincias em que 

se dividia a Hespanha antiga. IV — 59/. 
MaUjlo dos portuguezes na ida a Cambaya, com 

o governador Nuno da Cunha. III — 537. 
liaxarla na ilha de Çacotorá. I — 684, 687. 
làUM (Nossa Senhora da), parochia no outeiro 

meridional de Goa. IV— 288, 626, 671, 

575, 577. 
Iiyca<$anate (cargo?) no reino do Preste João. 

lU — 57. 



Macaçar» ilha a 0. de Maluco. lU —726, 

727. 
Mafsaiielo^ um dos nomes do Preste João. IV 

— 138. 
Maçfiod&o (Cabo de), na Arábia, fronteiro a 

Ormuz. I —814. ID —319. 
Macedo (Anrique de), capitão d^vm galeão la- 
tino, n —095, 780. iii —135, 271, 272, 

391, 393, 402, 413, 465, 466, 768. 
(António de), ouvidor geral da índia. III — 

385, 393, 395, 451 a 453, 455 a 457, 459, 

581. 
(Diogo de), capitão do mar de Malaca. ID 

— 270, 475. 

[João ou Joanne Mendes de). Ill — 136, 

m, 391, 393, 467. ' 



i^ 
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(Manuel de), capitão de galeões e naus do 

reino, e da fortaleza de Baçaim. II — 623, 
656, 662, 675, 695. 734, 775, 822, 860, 
942, 950. ui— 18, 20, 94, 108, 135, 161, 
230, 231, 292, 318 a 324, 439, 440, 449, 
497. 638. 544 a 547. 552, 671 a 673, 761, 
783, 785. IV— 433. 

(Nuno Fernandes de), capitão de galeões. 

n —579, 625, 656, 662, 669, 734, 737, 
780. III— 391. 

Macieira (Ilhas da), perto do cabo de Roçal- 
gate. IV— 423. 

MacHado (^Gaspar). I —883. Dl —109, 110. 

(João), degradado, e depois adail, capitão e 

justiça mór da pionagem de Goa. 1 — 41, 
42, 160, 161. II —28. 81, 84 a 88, 98, 
99, 101, 103, 105. 107, 109, 1!0, 203 a 
206, 207 a 214, 272, 296, 297. 299, 302. 
303, 306, 310, 311, 313. 316, 322, 608 a 
614,638. Vid. Çufo. 
-íLuiz). II —767. 

-(Manuel), capitão da guarda d^alabardeiros 
ao governador Nuno da Cunha, m — 310, 
321, 468, 792, 841, 844. iv-407. 

HaçaliiU ilha e porto no Mar Roxo, perten- 
centes ao Preste João. D —492, 49d, 500, 
883, 688, 734, 739 a 741, 780, 783, 784, 
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832, 833, 852. m — 15, 22 a 24, 26, 30, 
36, 38, 39, 42, 47, 48, 50, 56, 57, 64 a 
66. IV- 108 a 110, 136, 137, 169 a 172, 
175, 177 a 180, 182 a 184, 198 a 202, 205, 
206, 215, 232, 234 a 236, 239, 241, 343 a 
345, 351, 361, 368, 370, 385, 386, 396, 
397, 405, 700. 

Iladanola. Vid. Magdalena. 

nadava:, Madabá ou ÀDiadabá, cidade do rei- 
no de Cambava. I —945. II —125. m — 
667, 658, 683, 684, 838. iv — 477, 574. 

Madeira (Ilha da), possessão portugueza, no 
Oceano Atlântico. 1 — 661. ll —361, 695. 
ni — 282. 

(Affonso), mestre d'obras. IV — 528. 

(Álvaro), piloto portuguez, captivodos tur^ 

cos. III —796, 797, 877, 878. 

(André). Ill —813. 

(António), ill— 813. 

Madeiras deBacaim, para constniccao naval. 
lil — 450, 473, 474. 

Madlani* terra nas visinhanças da Palestina, 
ao oriente do Mar Morto. Ill — 61. 

MadreA%li4 ou Madrefavá, cidade na costa de 
Dio. I —750. II —622, 659, 661. Iii — 
542, 785, 817, 818, 886a 888, 890. iv— 
20, 22, 23, 29, 58. 

Madremaluco» regedor do reino de Cam- 
baya. Ill —272, 344, 507a5là, 570, 603, 
604, 797. IV — 314, 333. 

Madnnepandar, irmào do rei de Geyllo. 
III —823, 882. IV -79 a 84, 299, 675 a 
677. 

Madureira (Álvaro), capitão de gente alevan- 
tada. II— 509. 

(António de), iil —813. 

(Francisco), li —190. 

(João de). IV— 561, 567. 

(Pêro de). Ii — 189. 

Mfte do arei de Pòrcá. Ill —280, 281. 

do Badur, rainha de Cambava. III —520, 

521, 600, 602 a 605, 607, 608, 611, 612, 
619, 652, 744, 745, 754, 755, 784, 788, 
789, 849, 853 a 856, 869, 891. 

de Cachil Aeyro. III —635. 

de Cachil Dayalo. Ill —462, 494. 

do imperador Carlos 5.* IV — 96. 

do Idalcào. 11 — 380. 

do Preste João. n —464. iv— 170, 236, 

347 a 355, 357, 358, 360a 362, 364 a 368, 
371, 372, 374, 376, 377, 381 a 385, 390, 
391, 393, 397. 
do rei de Cochym. Ill —704, 713. 



do rei d'^Ormuz. 111—460. 

de Tabarija. —494, 633. 

Matecalon. uma das ilhas Maldivas. 
569. III -79. 

Marametie ou Mafoma, propheta dos árabes. 
I —35, 40, 76,.333, 366, 430, 432, 548, 
555, 753, 764, 813, 877. II —58, 213, 
348, 360, 494, 956. iii — 66, 69, 366, 
749, 762, 796, 870. iv - 52, 64, 166, 
379, 489. 



Matemede Arcone. Vid. Arcone. 

(Tuão), capitão da cidade de Malaca. Ol — 

83, 85 a 89, 91, 564, 629, 630. 
Mafoma. 1—691. IH —642, 689. IV — 

506. Vid. Mafamede. 
MaipadaxÒ9 cidade e porto na costa oriental 

d'Africa. I —560, 678. ii —656. 
Magaliiftes (Christovam de). I —883. 
(Fernão de), descobridor do estreito do seu 

nome. o — 28, 625 a 632, 938. Hl — 

109, 174 a 176,662. 

(Fernão Gil de). II —919. 

(João de), capitão mór das fustas de guarda 

ao estreito de Meca. IV — 163, 178, 201, 

206. 



(Jorge de), n —193, 513. 

(Pêro Barreto de), capitão mór d'armadas. 

I —569 a 571, 573, 577, 596, 609, 720 a 
722, 741, 743, 756, 759 a 761, 764, 769, 
899. 

(Estreito de), in —173. 

Magdalena* nome diurna náu. I — 886. II — 
289, 678. 

Ma^rnanimidadé de D. Estevam da Gama. 
IV— 254. 

de Lopo Vaz de Sampayo. Ill — 224. 

Mainai<iiie, cunhado de Timoja. II — 61, 
79, 82, 83. 

Malaliar ou Malavar. (Costa do) Comprehen- 
dida entre o cabo de Comorym, e o monte 
•Dely. I — 69, 75, 125, 361 a 363, 428, 
430, 459, 460, 520, 738, 744, 948. n - 
30, 135, 172, 179, 320, 518, 570, 680, 
718, 859. III —228, 347, 349, 352, 424, 
435, 751, 770, 786, 833, 837. IV —74, 
87, 106, 109, 126, 139, 140, 143, 210, 
216, 262, 306, 404, 449, 672, 689, 692, 
721. 

MalaUares* povos. I —75, 76, 423, 436, 
627. II —335. 348, 401, 422, 423, 446, 
540, 580, 941, 952. ili —390, 392, 418. 
IV — 328, 611. 

Malaca* capital do reino do mesmo nome, na 
parte meridional da peninsula assim char 
mada, e na costa do reino de Siam. I — 69, 
328, 520, 739, 907, 971, 984. il —31, 
32, 34, 36, 40, 42, 43, 120 a 122, 127, 
128, 131 a 133, 162al67, 171, 179al83, 
197, 214 a 227, 231 a 234, 236, 250, 253 
a 258, 260, 262 a 268, 272, 276, 277, 280 
a 282, 323, 359, 374, 381a384,463,470, 
474, 523, 529, 537, 647 a 555, 595a 697, 
611a614, 626, 676a678, 710, 769a772, 
779, 786, 796 a 801, 803, 885 a 891, 932, 
936 a 938, 964 a 966. lii —83, 92, 97, 
104, 109, 146, 156, 157, 238, 244, 288, 
269, 299, 303 a 305, 357, 369, 370, 426, 
432, 433, 476, 486 a 488, 563 a 666, 626, 
630a632, 722, 725, 733, 800, 861. iv— 
77, 337, 338, 413, 415, 422, 423, 548, 
605, 616. Vid. Alfandega e Fortaleza de 
Malaca. 

Malaiom povos de Malaca. II —242. m — 83. 
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Maldades de Pêro Vaz Travassos. IV— 80, 84. 

Maldlira»9 ilhas da índia Oriental, áquem do 
Ganges. 1 — 321, 341, 342, 347, 418. 530, 
643, 646, 647, 739, 782, 787, 942. n — 
27, 129, 270, 508, 545, 566, 568, 717. 
III —15, 79, 80, 97, 228, 279, 440, 877. 
IV— 98, 133, 152,421. 

MalemoM (Porto dos), ás portas do estreito de 
Meca. II— 582. IV — 168. 

Malfeitores. Prohibe-se dar-lhes asylo. IT — 
128 a 130. 

Mallorcão^ capitão do Badur. m —596, 
599. 

Malacso^ nome que se dava, já ao srupo das 
ilhas Molucas, já ao governo d'ellas, cuja 
sede era em Temate, já á fortaleza que ahi 
tínhamos. I —328, 622. II —28, 215, 
262, 265 a 267, 280, 359, 381, 536, 537, 
652, 624 a 626, 632 a 634, 643, 647, 678, 
711 a 714, 729, 764, 765, 774, 779, 786, 
796, 797, 799. 800, 804, 885 a 887, 925, 
932, 937, 938, 965, 966. Iil — 15, 92, 
93, 109, 171 a 174, 177, 212. 224, 238, 
242, 244, 246, 247, 249, 252, 258 a 260, 
333, 357, 358, 367 a 370, 373, 374, 376, 
425, 429, 433, 486, 487, 493, 565, 566, 
626, 632, 634, 661, 703, 710, 711, 722, 
725 a 727, 732, 735, 738, 800 a 802, 808, 
809, 811,-813, 814, 860, 861, 863 a 865. 
IV— 75, 110, 218, 283 a 285, 419, 422, 
423, 331. 532. Yid. Fortaleza de Ternate. 

■amalle^ mouro poderoso, senhor das Maldi- 
vas, e regedor cie Cananor. II — 129, 130, 
270. 391, 861. 862, ui —16. iv — 421. 

Mamedasefto^ e depois Mir Hamed Zaman, 
cunhado do rei doMogol. in —593, 596^ 
604, 677 a 680, 684, 685, 788, 789. 

Mamemarcar ou Cojemamemarcar, mouro 
poderoso, castigado por Vicente Sodré. l — 
305 a 308, 750 a 753, 755. 756, 770, 929. 

, principal mercador de Cochym, e fornece- 
dor exclusivo do arroz. I — 428, 430a 433, 
437,448,463,464,475,481. 

■amoya* logar tomado pelo rei de Geilolo. 
III— 731. 

(D. João de). III —633» 731. 

(Agá), capitão do mar deDio. II — 



606, 638 a 641, 656, 660, 662, 664 a 669. 

(Coje), senhor d'Adem. iv — 624 a 630. 

, sultão de Cambaya. II — 200, 202. 

idem, sohrinho do Badur. IV — 452. 

sultão ou rei do Mandou, in — 505. Vid. 

rei do Mandou. 
Mamudxa* menino rei de Cambava, m — 
507, 509, 512. 

MatapáU rei de Çofala. I —573. 

ou Menancabo, reino na ilha de 
Çamatra. D —264. 

ou Hanapar, logar de christãos, no 
reino de Bisnaga, ni —826. IV— 408. 

judeu mandado por espia ao Cairo, 
pelo governador Martim ÂfTonso de Sousa. 
Iv-268, 336, 407. 



Maneyas (Francisco de Sousa), capitão de naus 
do reino. li —9, 12, 14, 27, 484, 517. 

Mandarins ou cavalleiros. Como alcançavam 
este grau os de Maluco. II — 808. 

Mandou» reino commarcão ao de Cambava. 

II — 368, 370. Ill — 505, 508, 515, 5l6, 
519 a 521, 524, 530, 570, 589a593, 597, 
598, 600 a 605, 607, 611, 660, 677, 679, 
683 a 686, 788, 790, 797. 

, serra no reino do mesmo nome. Ill — 516, 

518, 522, 528, 529, 680. 
Mandovlm» uma das portas de Goa. n — 92, 

93, 106, 107, 152, 153, 158, 199, 378. 

III —306. IV -149. Vid. Alfandega de 
Mandovim. 

Manyalor, porto e rio acima de Dio. I — 623. 

II —353, 606, 639, 822, 830, 862, 872, 

III —350, 353, 378, 462, 761, 790, 833, 
834, 877, 883. IV— 63. 

Mandate Caímal, senhor súbdito do rei de Co- 
chym. I —358, 473, 482. Iii —762 a 764, 
767, 772 a 774. 

de Diamper. I — 473. 

• de Perambalam. I — 473. 

Manfi^ellK^ valido do rei de Malaca. II — 280 
a 287. 

Mansleirão» rio além do Monte Delv. II — 
830. 

Manias do governador D. Garcia de Noronha. 
IV— 57, 87. 

Manlconso ou Congo, reino d^Africa Occiden- 
tal. III —7, 78. 

Manlllia de grande valor, do Madunepandar. 
IV— 83. 

Manoliras das fustas de Manuel de Vasconcel- 
los para escaparem ás galés d^Adem. IV — 
232, 233. 

das naus Índias. I — 124. 

Mantimento* ou comedorias. Como se ven- 
ciam e pagavam. I —328, 786. n — 44, 
78, 267, 367, 454, 570, 863. Ill —721, 
IV— 20, 146, 256, 430. 

Manuel» nome da fortaleza de Cochym. I — 
394.11—44. 

Manuel (D.) rei de Portugal. I —11 a 15, 
^2, 42, 53, 66, 73, 74, fe, 100, 138a 142, 
144 a 150, 152, 154, 172, 195, 197, 224, 
229 a 232, 234 a 238, 245, 258, 260, 261, 
263, 264, 266 a 270, 285, 287, 321, 322, 
338, 342, 373, 374, 398, 400, 493, 500, 
516, 522 a 529, 531 a 535, 544, 558, 561, 
568, 570, 577, 583, 597, 607, 615, 616, 
618, 625, 626, 634, 643, 644, 659, 660, 
665, 668, 683, 708, 714, 727, 732 a 734, 
738, 781, 783, 786, 788, 789, 832, 835, 
843, 872, 878, 886, 887, 890, 893, 894, 
900, 977. o —6 a 10, 12 a 14, 18, 27, 
28, 30, 43, 44, 73, 77, 121, 132, 134, 
136, 137, 139, 155, i77, 198, 248, 257, 
268, 290, 291, 301, 317, 320, 321, 328, 
350, 355, 368, 370, 388, 393, 405, 439, 
457, 461 a 463, 465, 477, 483, 484, 503, 
530 a 532, 536 a 539, 552, 556, 557, 562, 
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867, 579, 586, 604, 606 a 611, 617, 621, 
624 a 626, 628, 634, 635, 647, 652, 658, 
660, 673, 716, 726, 727, 729, 730, 732, 
733, 740. IO -6, 8, 51 a 54, 57 a 60, 
175, 579. IV — 205. 

Manuel (D.), cavalleiro que foi no feito de 
Mombaça com o vicerei D. Francisco d'Al- 
meida. I — 553. 

(D.), naire de Cochym, mandado a Porlu- 
ral. 1—232,311. 

:D. João).' IV —162, 176, 557, 559, 
567. 

(D. Nuno), capitão da guarda d'elrei D. Ma- 
nuel, e armador de navios. I —338. D — 
531, 532, 574, 678. 

Hanuel d'Albuquerque. — Alvares. — Anri- 
ques. — d'Araujo. — d'Azambuja. — Bote- 
lho. — de Brito. — de Castro. — Comiche. 

— Collaço. — da Costa. — da Cunha. — 
Falcão. —Fernandes. — Fernandes deMei- 
relles. — Fidalgo. — da Fonseca. — Fra- 
goso. — de Frias. — Galvão. — da Gama. 

— Godinho. — de Lacerda. — de Lima, — 
Lobato. — Lobo. — de Macedo. — Macha- 
do. — Machado Frazão. — de Mares. — de 
Mello. — de Mendoça. — de Meneses. — 
Mergulhão. — de Mesquita. — de Moura.— 
Façanha. — Pacheco. — Peres. —Pinto. — 
de la Ponte. — de Queiroz. — Rodrigues 
Coutinho. — de Resende. — de Sampayo. 

— de Sande. — da Silva. — da Silveira. — 
Sodré. — de Sousa. — de Sousa Anriques. 

— de Sousa de Sepúlveda. — de Sousa Ta- 
vares. —Telles. —Telles Barreto. — Tel- 
les deVascogonceHos. — deVascogoncellos. 
—Velho. 

Mfto de Maria, um dos títulos dos imperadores 
d'Abessinia. Ill -53, 58, 63, 64. 

Maquiem» uma das cinco grandes ilhas Molu- 
cas. 111-253, 255, 261, 361, 376, 425, 432. 

Mar d'Ormuz. U —71. 

Roxo, ou Golfo Arábico. Entre a Arábia a 

E. o isthmo de Suez, que pelo N. o separa 
do Mediterrâneo, e a Africa a 0. I — Ô07. 
11 — 69, 71. 134, 326, 336, 344, 405, 485, 
491. 111—54, 57, 59, 63, 65. IV -191, 
196,351,731. 

(Estreito do) Roxo. 11 —404, 491. iv — 

351. Vid. Estreito de Meca. 

liaral»la« rio e povoação na enseada de Cana- 
nor. I —291, 303, 592, 622, 730. ii — 
882, 883, 864. 111-284. IV— 692, 693. 

Marcar (Coje), mouro de Negapatão, amigo dos 
portuguezes. III — 555. 

Marciía» do Preste João e seu séquito. III — 
44, 45. 

Mareiione (Paulo Belchior), armador de na- 
vios para a índia, n — 609. 

(Pedro), idem. 11 —609. 

pagode em Salsete. Ill — 646. 



lareelial jD. Fernando Coutinho. I — 982, 
985 a 991. II —6 a 27, 30, 42, 44, 47 a 
49, 70, 121, 137, 138, 181, 288, 471, 871. 

TOMO lY 



Maré«. Quanto espraiam na enseada deSurra- 

te. IV — 609. 
Mares (Manuel de), organista, do séquito de 

D. Rodrigo de Lima á Abessinia. II — 

587. 
Marvão» pagode em Salsete. m — 646. 
Maria (Virgem Sancta). ni —54, 62, 88. 

IV — 138, 293, 578, 582. 
(Cabo de Sancta), ao N. do rio da Prata, n 

-628. 
(Ilhéus de Sancta). i -238, 411, 623, 646, 

715,731.11-884. 

(Sancta^ da Esperança, nau. Hl — 439. 

-^ (Sancta) da Graça, náu. III — 10. 

(Sancta) do Cabo, cgreja na barra de Goa. 

IV —720. 
(Sancta) do Castello, nome da fortaleza de 

Chalé. III — 434, 438. 

(Sancta) da Luz, egreja em Goa. IV — 289. 

(Sancta) do Monte, idem. IV— 147, 670. 

(Sancta) do Rosário, idem. IV — 289. 

(Sancta) da Serra, idem. IV — 614. 
D.), rainha de Portugal, segunda mulher 
'elrei D. Manuel. I — 132, 140 a 143, 

172, 221, 230, 232, 267, 287, 296, 297, 

310, 334, 338, 408, 497, 532, 634, 616, 

676, 957. II -72, 131, 136, 248, 268, 

317, 334, 386, 389, 391, 419, 426, 460, 

461, 463, 484. Iii —438. 

(D.), infante de Portugal, filha d'elrei D. 
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Manuel, e da rainha D. Leonor. IV — 434, 

687. 
MarlnlieircMi de Solimão Baxá. Sua pouca 

destreza. III —871. 

do governador Diogo Lopes de Sequeira. 

— 657. 



MarciiieB thio de D. António de Meneses, n — 
574. 

de Villa Real. Vid. Villa Real. 

Marc[aeaa« alcunha d^uma aventureira, mu- 
lher d^Estevam Dias Brigas, e d^outros. n 
-755.111—240,521. 

Marramaque (João Rodrigues). D —694. 

Marrecos (Francisco), capitão de naus do rei- 
no, e da fortaleza deÇofala. I —269, 271, 
294, 320, 986. n -14, 121, 127, 290, 
463. 

Marsellia* cidade marítima da França, no Me- 
diterrâneo. IV — 434. 

Marfalifio» rio e cidade notável no reino do 
Pegú. I — 900. n -474, 867, 668. 

MartUa (Sancta), nàu. 1—886. 

(Sancta), caravela. I —269. 

Martlm Aflfonso de Mello. — Affonso de Mello 
Coutinho. — Affonso de Mello Jusarte. — 
Affonso de Sousa. — Alvares de Paiva. — 
d'Avelar. — Branco. — Carvalho. — de Cas- 
tro. — Coelho. — Coelho da Silva. — Coe- 
lho de Sousa. — Corrêa. — Corrêa da Sil- 
va. — Corrêa de Sousa. — de Figueiredo, 
— de Freitas. —Garcia. — Guedes. — Inhi- 
gues. — Leme. — de Lemos. — de Mesqui- 
ta. — Pinheiro. — Pires. •—Vaz Pacheco. 

H 
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■artlnlio, sancto. IV— 63S. 
(SA, grito de guerra, rv — 861.. 

'S.K dia memorável. IV— 557, 582. 
D.), bispo d'annel em Goa. II —775, 818, 

^20. 
Martinlio de Castello Branco. — de Noronha. 

— de Sousa. 
Martin* (António). II — 118. 

íBernardim). I —825. 

(Diogo), capitão de náu. I — 971. 

(João), christão novo, degradado, e lingua. 

I —78 a 8a 86, 88 a §0, 95, 99, 103 a 

105. 
(Luiz), capitão e feitor das ilhas Maldivas. 

ID — 15. 

■(Pêro), carpinteiro constructor de navios, 



mandado assassinar. ■ — 258, 259. 

(Raphael). i —720. ID —690. 

(Simão), capitão de naus. II — 134, 140, 

Í50, 228, 230, 267, 268. 

Martyrlo e morte de D. Christovam da Gama. 
IV— 379 a 381. 

Mascarenlia» (Christovam). II —266. 
(D. João), capitão d'uma caravela, e da for- 
Uleza deDio. IV— 286, 297, 298, 307, 
398, 424, 452. 458, 460, 461, 465 a 468, 
470, 471, 473, 474, 476, 479 a 482, 484 a 
487, 489, 493, 496, 500, 502 a 504, 507 
a 509, 511 a 515, 517 a 521, 527, a 529, 
540, 551, 555, 557 a 559, 562, 565, 572 
a 574, 578, 583, 586, 588, 621 a 624, 656, 
659,680. 

-(Jorge), capitão de náu» para a China, etc. 
II — 463, 473, 523, 529, 868. m -127, 
135, 149, 814, 864 a 867. 
-(Pêro), capitão de naus do reino, da orde- 
nança da índia, das fortalezas de Cochyra, 
Goa, Malaca, e governador da índia. U — 
196, 197, 302 a 305, 308, 310, 319, 324, 
334, 359, 394, 395, 397, 467, 486, 816, 
859, 868, 869, 874, 875, 877, 878, 890, 
891, 936, 937, 971 a 973. III — 11 a 15, 
20, 21, 79 a 93, 96, 98 a 171, 173, 179, 
180, 183 a 204, 206 a 212, 214 a 222, 224 
a 226, 228, 231, 235. 238, 243 a 245, 306, 
312, 340, 486, 626, 814. IV— 6, 115, 
548. 

. cidade marítima d'Ârabia, perten- 
cente ao reino d'Ormuz. I —800, 802, 804, 
808, 818, 870. U — 11, 177, 408, 506, 
565, 576, 589, 590. 593 a 595, 603, 687, 
695, 706, 733, 741, 742. 749, 750, 752, 
833, 836. lU —21, 25, 93, 94, 271, 318, 
330, 382. 383, 419, 443, 475, 541, 581. 
IV— 525. 

tador. supposto, do rei de Zeyla. IV — 389. 
verdadeiro, idem. IV — 390. 



■latatlaa» israelita celehre pela sua resistên- 
cia a Antiocho Epipbanes. m — 62. 

■atUea* (S.) evangelista, dia memorável. I — 
170. 

(S.), galeão. II — 623, 666. ID — 394, 

441.IV-60, 163, 202, 210. 



tneas* arménio chamado d'antes Abrahão, 
embaixador d'Abessinia a Portugal. I — 
324 a 328, 333, 464, 486, 487, 499, 500, 
^7, 583 a 587. ID — 26, 27, 30, 35, 36, 
54 a 56, 58. 
(João), çapateiro. IV— 523, 524. 



Matlien* de Brito. — Pinheiro. 

Vattos (António de), capitão de náu. Il — 145, 
173, 174, 177, 199, 306. 

(Francisco de). D —888. 

Mattoao (Amador). II —643. 

(Braz), capitão de náu do reino. I — 148, 

153, 158, 230. 

(Gil), idem. I —269, 312, 333. 

MaA(e« reino na Abessinia. II — 76. 

Masasfio, praça forte dos portuguezes, no reinO' 
de Marrocos. IV — 687. 

Mealecfio ou Meale, príncipe de Balagate, per- 
seguido pelo Idalcão. Dl — 644, 869. IV — 
25, 26, 314 a 317, 322. 323, 331 a 334, 
341, 400 a 402, 4.38, 440 a 442, 445, 446, 
592, 600, 604. 

cidade na Arábia, distante uma jornada 
de Judá ou Diiddá, seu porto. I — 6, 36, 
43, 75, 76, 125, 133, 244, 292, 321, 333, 
337, 343, 347, 350, 354, 365, 430, 488,. 
489, 495, 503, 510, 514, 518, 520, 521 a 
623, 591 a 593, 603, 604, 630, 643, 677, 
684, 689, 690, 692, 695, 723, 738, 744 a 
748, 753, 771, 773, 782, 787, 870, 872, 
929. 938, 948, 951, 952. II —2, 19, 29, 
50, 51, 87, 127, 129, 183, 192,214, 216, 
334, 355 a 367, 359, 367, 388, 392, 471, 
494, 519, 537, 557, 565, 568, 604, 656, 
667, 680, 741, 763, 777, 782, 819, 836, 
893, 917, 932, 956, 957. Ill —15, 24, 

27, 29, 30, 33, 38, 94, 96, 240, 274, 276, 
302, 316, 316, 349, 357, 419, 435, 442, 
443, 450, 460, 477, 479, 502, 603, 514, 
622, 681, 687, 614, 644, 672, 700, 760, 
752, 765, 818, 844, 855, 895. IV- 16, 
23, 25, 52, 66. 84, 103, 140, 216, 220. 
221, 249, 269, 306, 318, 410, 427, 444, 
455, 459, 463, 464, 470, 534, 685, 606, 
642, 683, 684. 

-(Estreito de), ou de Bab-el-Mandeb. Ca- 
nal do Oceano Indico, que communica o 
Mar Roxo com o golfo de Adem. I — 123, 
299, 344 a 346, 349, 412, 413, 417, 518, 
745 a 747, 760, 843, 907, 911. II —26 a 

28, 43. 48, 71, 131, 134, 165, 172, 176, 
179, 182, 199, 232, 335, 336, 344 a 346, 
348, 349, 359, 360, 376, 401, 404, 406, 
446, 460, 465, 473, 476, 484, 486, 490, 
492, 493, 496, 603, 507 a 509, 536, 662, 
565, 567, 570, 578, 583, 606, 734, 736, 
740 a 742, 761, 780. 784, 816, 850, 852. 
III — 15, 22, 24, 29, 30, 43, 93, 227, 
276, 338, 378 a 381, 383, 386, 418, 441, 
450, 478, 503, 563, 792, 867. IV— 7, 17, 
61, 69, 84, 86, 108 a 111, 123, 128, 132, 
136 a 139, 142, 161, 163, 167, 171 a 173, 
178, 185 a 188, 191, 206, 215, 218, 219, 
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232, 235, 236, 241, 243, 268, 269, 337, 

342, 405, 422, 451, 463, 595, 647, 700 a 

702, 711 a 713, 731. 
Medolroti (Ruy de). I —389. 
MedlcamentcMi. Faltam em Dio. Tir— 500. 
Medo com que se afogaram alguns portuguezes. 

IV — 621. 

rue lhes causa umas bombas de fogo. IV — 



-do rei de Borneo, ás figuras d^uns pannos 



d'armar. Ill —246. 
Medos. Vid. Covardias. 
Meira (João de), capitão d^uma caravela. II — 

404, 676, 681, 685, 687, 694, 695. 
(Pêro de), capitão d'uma naveta. II — 488, 

492,578. 
Melrelles (Manuel Fernandes de), feitor em 

Çofala. 1—570. 
Melrlnlio d ^armada d^ÂíTonso d* Albuquerque. 

II - 168. 

da galé d'Antonio da Silveira. III — 137. 

de Lopo Vaz de Sampayo. III — 161. 

de Malaca. III —269. 

do ouvidor de Goa. III —451, 452. 

d'armada de Pedr' Al vares Cabral . I — 165. 

de Fero Mascarenhas. III — 119, 121. 

d'armada de Soleymão Baxá, III — 872, 



873. E os outros pelos seus nomes. 

Melagla» mouro principal de Malaca. II — 
216,220,223. 

Mellrafiri* capitão da gente do Idalcâo. II — 
173 a 175, 184 a 188, 211. 

Melleoplm» gozil do rei de Cambaya. II — 
125, 126, 175, 180, 201, 202, 354, 368, 
369a371,373. III— 543. 

Melinde* lidada e reino d^Africa, na costa de 
Zanguebar, limitado ao N. pelo de Patê. 
I -42, 46, 47, 72, 73, 82, 121, 122, 129, 
134, 154, 158, 161, 162, 167, 203, 225, 
227, 229, 236 a 238, 258, 260, 275 a 277, 
284, 288, 308, 337, 338, 347, 348, 411, 
413, 416, 494, 495, 502, 516, 560, 570, 
587, 662, 665, 668, 678, 688, 786, 795, 
848, 872, 873. II —12, 67, 84, 359, 457, 
464, 487, 503, 504, 575, 591, 670, 674, 
757, 780, 850. III —239, 284 300, 311 a 
313, 316, 332, 386, 440, 534, 664, 878. 
IV -97, 111, 143, 154, 169, 214, 225, 
226, 275, 428, 525, 721. 

MellQue Adir. — Çufo. — Liaz. — Lyer. — 
Saca. — Tocao. 

MellQaiaB* capitão de Dio pelo rei de Cam- 
baya. I —742, 744, 746 a 753, 758, 761 a 
774, 827, 875, 927 a 930, 933, 936 a 938, 
940, 943 a 958, 990, 991. ii —202, 203, 
322, 323, 349, 353, 354, 359, 360, 367, 
373, 374, 509, 606, 607, 614 a 623, 634 a 
641, 656, 659, 661, 662, 666, 681, 755, 
859, 860. in -272, 343 a 345, 409, 495, 
531, 745, 784, 838, 849, 856. IV— 67, 
73,89,92,477,533. 

MellQuIadlr» regedor do reino dePacem. II 
-643a645. 



MellQaeeufo. capitão de Goa pelo Sabayo. 
11-86,57,79,204,206. 

MeliQuellaB* valido do Badur rei de Cam- 
baya. III - 523, 531, 570, 571, 699, 601. 

Mellqaelyer» filho de Camalmaluqo, e capi- 
tão mór do mar de Dio pelo Badur. m -* 
277, 290, 294, 296. 

MellQue Saca ou Heliquesaca, capitão de Dio 
pelo rei de Cambaya. in — 271 a 274, 276, 
277, 278, 2&6, 297, 333, 334, 343, 346, 
507, 513, 514, 616, 659, 660, 686. 

Mell<iae Tocâo, irmão de Melique Saca, capi- 
tão de Dio pelo Badur. m —288, 343 a 
347, 395, 401, 406 a 412, 416. 417, 444, 
450, 466, 469, 470, 473, 494 a 496, 522, 
523, 532 a 536, 546, 550, 652, 570, 671, 
577, 587, 607, 658, 670. 

Mello (D. António de), capitão de náu. I — 
601, 609. 

-^António de). U —800, 908, 942. 

(Arlhur de), capitão d^uma caravela. II — 

734, 737, 866. 

ÍBallhasar de). III —426. 

(Christovam de), sobrinho de Lopo Vaz de 

àampayo, e capitão mór d'uma armada, ia 
— 302,303. 

(Christovara de),, cúmplice n^um assassínio. 

IV— 154. 

(Diniz Fernandes de), patrão mór da ribeira 

e almazens de Goa. I —682, 851, 860 a 
862, 874, 883, 884, 946, 950, 972. II — 
49, 60, 62, 73, 80, 93, 95a97, 103, 105, 
106, 140, 145, 148 a 151, 154, 183, 219, 
225, 229, 230, 235, 240, 241, 268, 294, 
303, 341, 343, 352, 430, 448, 451, 488, 
494, 639, 579, 681, 619, 742, 942, 960, 
951. 

(Diniz de), mulato fidalgo. 1 —873. m 

-19. 

(pioeo de), capitão d'um navio nVmada 

de Vasco Gomes d'Abreu. I —784, 786, 
872 a 874, 876, 877, 882, 883. 

(Diogo de), irmão de Martim AfTonso de 

Mello Coutinho. II —709, 720. 

(Diogo de), cunhado de Lopo Vaz de Sam- 
payo, e capitão da fortaleza d^Ormuz. II — 
729, 742, 746a748, 750, 751, 756. HI- 
20, 21, 93, 182, 237, 325. 

\ (Diogo de), capitão d'uma náu n^armadade 

Filippe de Castro. II —940, 942, 950. 

(Diogo de), filho do abbade de Pombeiro. 

111—310. 

(Diogo de), irmão de Tristão de Mello. IH — 

315. 

(Diogo de), irmão de Christovam de Castro. 

III — 326, 470. 

(Diogo de). lU —828. 

(Diogo Gil de). I —833. 

Tiogo Pires de), capitão d^uma galé. I — 
■], 489, 507, 742, 758. 




-(Diogo Soares de). II —303, 341. 
•(Duarte de), capitão mór, e capitão da for- 
taleza deCeylão. 1 —646, 826, 874. a — 
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9, 14, 18, 24, 25, 49, 84, 104, 107, 140, 

14S, 180, 168, 179, 180, 188, 187, 189, 

191, 193, 198, 271) 338, 404, 488, 881, 

883, 879, 896, 897, 780, 832. in —348, 

393. IV— 163, 168. 

Mello (Filippe Rodrigues de), capitão de nàu 

do reino. I —896, 609. II —188. 

{Fernão de), capitão da ilha de S. Thomé. 

j 9Qg^ 

(Fernão de). II —868, 908. m —164. 

(D. Fernando de), ii —677. 

(Francisco de},, capitão das terras de Salsete 

etc. I —860, 883. ii —381, 382. ui — 
393.iv— 163, 893. 

ranciseo de Sousa de). D — 667. 
Garcia de), irmão de João de Mello. ID — 
38,230,292,293,467. 
(D. Heytor de). ID— 292. 



ou 

13 



(João de), capitão d'uma galé. I — 833. 
0—801,847,878,878. , 
(João de), filho do abbade de Pombeiro. 
10—310. 

-(João de), mulato. II —788. 
-(João Fernandes de), capitão de náu. I — 
288, 301, 347. 

-(Jorge de), capitão de Cananor. IV — 900, 
914, 924, 938, 940, 967, 970, 979, 990, 
993 II —466. Ill —138, 188, 227, 467. 
-(Jorge de), o Punho, capitão d'um catur. 
iv— 81, 63, 176. 
(Lisuarte de). I —601, 602. 
(Manuel de), capitão de nàu do reino, n — 
oo5. 

(Martim Affonso de), idem. I — 601. U — 
674. IV— 81,60. 

-(Martim Affonso de>, injuriado por Fran- 
cisco deGá. II — 479. 
-(Perode). O— 674. 
(Pêro Lourenço de), capitão de naus do rei- 
no, e para a China. II — 609, 616, 62a, 
720,721. 

-(Pêro Vaz de), ni — 698, 
-(Ruy de), capitão de Goa. II —688, 946. 
IV -163. 

- (Ruy Jusarte de), sobrinho de Ruy de Mello> 
e capitão de Salsete. II —689. 
-(Simão de), sobrinho de Lopo Vaz de Sara- 
payo, e capitão de Cananor, e de Malaca. 
111 — 19, 104, 138, 137 a 139, 162, 180, 
207, 228, 284. IV- 413, 428, 446. 
Tristão de), ni — 318, 326. 
Vasco de). III —864. 






Melrão» capitão de Goa no tempo do Sabayo, e 
tanadar mór por Affonso a'Albuquerque. 
n - 184, 160 a 162, 173, 174, 176, 178, 
184. 

Mem de Lima. —Vaz de Barbuda. 

MenifAffonso. Vid. Affonso. 

Mendanlia (Ruy de), capitão de Cananor. I — 
287 a 260, 294, 299, 302, 337, 344, 348, 
436, 440, 448, 447, 462, 468, 489, 807, 
809, 811, 817, 886, 896, 604, 608, 644, 
701,703,720,721,768.906. 



' Mendes (Affonso), do séquito do embaixador 

D. Rodrigo de Lima á Abessinia. D — 887. 

(Diogo), n —883, 807. 

i(Francisco), erande amigo de Gaspar Cor* 

rea. Ill— ^1. 
(Gonçalo), feitor de Calecut. I —768, 769. 

11—330,332. 
(Jorge), capitão d'um navio. I — 869, 878^ 

884,886. 
(Ruy), da Porta da Cruz, capitão de náu de 

carga, i —660, 666, 678, 682. 

: (Simão), n —887. 

(Soeiro), escrivão da feitoria de Goa. II — 

176. ' 
Mendoça (Álvaro de). IV — 163, 307, 666. 
(António de), vicerei da Nova Hespanha. 

IV -284. 
(Christovam de)^ capitão de naus do reino, 

e da fortaleza d'Ormuz. UI — 182, 183, 

206, 237, 316, 317, 489. 
(Diogo de) , capitão d^uma galeota. IV — 

218, 307. 

(Diogo Furtado de). 1 —886. 

(Francisco de)^ capitão d'um navio pamo 

reino, e do baluarte do mar em Dio. II — 

611, 742, 844. iii -21, 96, 224, 278, 

283, 308, 318, 326, 793. 

f Francisco de), o Velho. II —662. 

(João de), capitão de naus do reino, e da 

villa dos Rumes em Dio. IO —741, 793. 

IV— 667, 687. 

(Jorgede), capitãodenáudo reino. IV— 667. 

(Luiz de) , um dos capitães dos navios da 

expedição de Fernão ae Magalhães. O — 

627 a 629. 
(Luiz de Mello de), capitão diurna galeota. 

IV— 809, 812, 813, 888. 
-1 — (Manuel de), capitão de náu do reino. D — 

908. IV — 667. 

(Nuno Furtado de), idem. IO —840. 

a>ero de), idem. i -271, 312, 494, 498, 

Menesefi (D. Affonso de), filho do conde D. Pe- 
dro, primo de D. Aleixo de Menezes, e ca- 
pitão de galés, galeões, etc. II — 488, 494, 
861, 868, 601, 602, 664, 868, 878, 913, 
942, 980, 982. Ill —20, 138, 230, 231, 
292, 393, 398, 467, 470. 

(D. Aleixo), sobrinho do governador Lopo 

Soares, e capitão mór do mar da índia. II — 
287, 463, 468 a 471, 478 a 480, 482, 484, 
488, 493, 496, 497, 800 a 802, 817, 823, 
829, 830, 832, 837, 847, 848, 881, 882, 
886, 877, 878, 881, 600 a 602, 610, 614, 
618, 624, 661 a 666, 671, 674. . 

(D. Álvaro de), capitão d'umanàu. I — 310. 

-(D. António de), capitão d'um galeão. II — 

874. 

(D. António da Silva de), capitão mór de 

varias armadas. II —942. OI —18, 16, 
80, 83, 109, 368, 398, 402, 838, 886. 860 
a 862, 649. iv — 88a60, 63a68, 67, 68, 
70, 73. 
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(António da Silveira de), cunhado do 

Sovernador Nuno da Cunha, e capitão mór 
'uma armada, e da fortaleza d'Ormuz. 
tu — 347 a 349, 391, 459, 460. . 

• (D. Duarte de), governador da índia. Ii — 

Ò04, 634, 671 a 678, 681, 682, 685, 689, 
693 a 698, 700, 708, 707, 709, 710, 712, 
716, 720 a 722, 725, 727 a 734, 740 a 750. 
752, 784, 756, 760, 763, 769, 774 a 780, 
783 a 786, 789 a 791, 798. 796, 799, 800, 
804, 811, 813, 814, 817, 818, 822, 827, 
829, 831 a833, 836 a839, 841, 843, 844, 
880, 883 a 887. 886, 937. UI —11. 50, 
66, 240, 319, 325, 521, 815. IV— 6, 433. 

D. Fernando de). IV — 176. 

D. Francisco de), capitão da fortaleza de Ba- 
çaim, e morto na sortida de Dio. IV — 10, 
147 a 149, 163, 207. 210, 415, 462, 463, 
491, 493, 498, 509. 514 a 520, 527, 564. 
(Henrique de), sobrinho do governador Dio- 
go Lopes de Sequeira, e capitão de Chaul. 
fl — 670, 671, 674, 675, 710. 
(D. Henrique de), capitão de Goa, e gover- 
nador da Índia. II —679. 816, 817, 822, 
823, 826, 830, 836, 842, 848 a 850, 853, 
858 a 881, 886, 890, 891, 895, 901, 902, 
904 a 906, 909, 911 a 915, 917 a 935, 
938, 939, 941 a 960, 962a964, 969a971. 

III -11, 12, 15, 20, 21, 80, 82, 97, 98, 
144, 183, 204, 217, 220, 222, 224, 661. 

IV — 6, 547. 
. Henrique de), capitão de Cananor. IV 

39, 403, 404. 

. Jeronymo de), capitão de Baçaim. IV — 
11, 612, 668, 681. 

-(D. João de). D- 942. 

-(João da Silva de), iv— 700. 

■(D. Jorge de), capitão da fortaleza de Malu- 
co. U —615, 664, 668, 674, 860, 868, 
875, 950. 952. III —15, 82, 92, 173, 174, 
224, 238, 242 a 262, 268, 269, 357 a 368, 
370 a 372, 374, 376 a 378, 425, 868. 

-(D. Jorge de), sobrinho de D. Francisco de 
Menezes. IV — 163, 509, 513, 519, 520, 
857, 606 a 610, 612. 

-ÍD. JorgeTenode).Il— 942. IV— 162,286. 

■h). Luiz de), irmão do governador D. Duarte 
ae Menezes, e capitão mór do mar da índia. 
II —671 a 678, 681, 6^, 694a702, 706, 
709, 727. 728, 732 a 742, 750, 754, 764, 
780, 7*4 a 786, 811, 812, 827 a 829, 831, 
832, 837. 839 a 841, 849^ 853 a 855. lll 
—80, 282, 312. 

-(D. Manuel de). III —844. 

-(D. Pedro de), irmão de D. AiTonso de Me- 
nezes. ■■ —868, 878, 942^980. ID -230, 
292, 441, 467, 469, 475, 538, 621,. 712, 
741.IV — 188, 560. 

-(Pêro de), alferes do governador D. Henrí- 
oue de Menezes, n — 877. 

-(D. Simão de), capitão da fortaleza de C^ 
nanor, e capitão mór do mar da índia. II — 
816, 823, m, 863, 868 a 870, 874a880, 
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882 a888, 891, 917, 923, 932 a93S, 942, 
947, 949, 950, 952, 962, 969 a 972. Ul — 
3, 12, IS, 127, 128, 135, 139, 140, 148, 
147, 148, 150, 152, 166, 184, 191, 206, 
207. 

Meneme* (Tristão de) . I — 555. 

(D. Tristão de), capitão de nau do reino, e 

diurna armada para Maluco. II — 531, 536, 
537, 552, 711, 712. 

(D. Vicente de), irmão de D. Jorge de Me- 
nezes. III— 377, 378. 

Meninas mouras mandadas para a rainha de 
Portugal. I —334, 909. Ii —248, 268. 

Menium^elra, captivada porD. Álvaro de Cas- 
tro. IV — 648. Vid. MÀilheres mensageiras. 

MeniMigeiro de Calecut. II — 329. 

do rei de Cambava ao Idalcão. IV — 522 a 

624. 

•do rei de Zeyla. IV— 363, 364. 



MeniMigelroM do Badur. lU —584 a 586, 
751 a 753. 

MentMftfireni do rei de Zeyla a D. Christovam 
da Gama. iv— 364, 365. 

Mentira. Detestava-a o sultão Badur. m — 
523,621,657. 

Mercadejar. Inconvenientes de se consentir 
aos nossos. II — 365, 517, 519. 

Mercador roubado escandalosamente em Dio. 
IV -537. 

Mercadoria» de maior commercio. I — 7, 9, 
11, 34, 35, 37, 89, 91, 116, 132, 133, 148, 
154, im, 192, 219, 220, 228, 239, 272, 
3i2, 328, 341, 342. 414, 520, 569, 587, 
592, 646, 665, 73», 787, 915. li —33, 
40, 41, 129, 222, 223, 264, 323, 338, 359, 
474, 528, 529, 567, 624. in —369, 450, 
633, 850, 851. IV — 104, 186, 187, 397. 

^ secretas e prohibídas. I — 568, 906. D — 

536. Vid. Fazendas. 

Mercê* feitas por elrei D. Manuel a Affonso 
.d 'Albuquerque. II — 461. 

Sosthumas, idem. II — 485. 
^elrei D. João 3.^ ao espia veneziano Mice 
Catanho. IV— 16. 

—do dicto a Isac do Cairo. III — 849. 

do dicto a Resxarafo. IV — 433. 

do governador Lopo Vaz de Sampayo a Hey- 

tor da Silveira. Ill —145. 

de Martim Affonso de Sousa aos feridos em 

pelejas. ID— 832. 

(Outras) ou gratificações de serviços I — 

121, 138, 139, 142, 143, 149, 267, 308, 
339, 506, 961. u —27, 139. 162, 272, 
302, 425, 429, 437, 508, 648, 651, 895, 
899. 111 —288, 607, 617, 626, 653, 654, 
665, 685, 721, 832, 849. IV - 16, 334, 
396,583,646.651. * • 

Mercopim* mercador do grosso tracto em Cam- 
bava, e filho deMeficopim. Ill —543, 544, 
549, 550. 

Mergen^ logar maritimo no reino de Narsinga*. 
11—200,861. 

MertalHâo (P.* Álvaro), capellão do gpver- 
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nador AiTonso d'Âibuqu6rque. D --239, 
342, 344. 
Meivnll^ão (Manuel), vedor da fazenda dos 

contos. IV— 699-, 711. 
Meril* nàudeCambaya, apresada indevidamen- 
te. M— 6, 68, 126. 
Mesas^ que os principaes fidalgos davam a seus 
apaniguados. I — 169, 847. Ii —44, 78, 
309, 330, 363, 445, 479, 539, 563, 564, 
727, 736, 816, 837. lil —141, 331, 391, 
437, 441, 621, 658, 662, 693, 696, 699, 
721, 793, 794. IV— 14, 127, 131, 199, 
219, 286, 424, 427, 430, 434, 458, 532, 
535, 536, 579, 588, 606, 632, 661, 671, 
674, 678, 719, 720. 
MeMiaita (Álvaro de), companheiro de Fer- 
não de Magalhães na sua viagem ao Pacifi- 
co. II — 629, 630. 

(Diogo de), embaixador á Turquia, rw — 

404, 405, 407. 

(Fernão de), capitão d'uma galeota. Ill — 

394. 

(Francisco de). IV — 163. 

(Lopo de), capitão de nâu do reino. ID — 
20, 326, 391, 393, 467, 503. 
—(Manuel de). IV — 602. 
(Martim de), capitão diurna armada de fus- 
tas. III — 135, 284. 

'Pêro de), capitão de náu do reino, m — 
35, 230, 292. iv— 651, 666. 
(Ruy Mendes de), idem. lll —333. 
MeMiaflulll— 133. 

Wíemtl^ou. Por seu bom pelejar, manda-lhes o 
governador D. João de Castro dar soldo e 
mantimento, apesar da prohibição d'elrei. 
IV— 575, 580. 

de cantaria. Yid. Vicente Fernandes. 
-Diogo. Vid. Diogo. 

-Francisco (P.®), ou S. Francisco Xaofcr. Vid. 
Francisco. 

-do galeão de Manuel de Sousa. III —591. 
-de Sanflago. Vid. Santiago, 
-da náu d'Antonio do Campo. I — 674. 
-da náu de Francisco de Távora. I — 882. 
-da náu de João da Nova. I — 936. 
-da náu de Jorge Fogaça. II — 117. 
-da náu de Jorge de Mello. I — r940. 
-da náu de D. Lourenço d'Almeida. I — 766. 
-do navio de D. Garcia Anriques. Ill — 259. 
•d'obras. Vid. Francisco Pires. 




Mestre* d'esgrima dos naires. Como são res- 
peitados. I — 356. 

o pilotos das naus da índia, em geral. I — 

270, 915. 
—das naus d^Affonso d^Albuquerque. i — 

811,868.11 — 114,246,352. 
—de Diogo Mendes de Vascogoncellos. II — 

133, 168, 171. 
de D. Francisco d'Almeida. I —934. Vid. 

João Negrão. 

de Pedr'alvares Cabral. I —149, 209,223. 

de D. Vasco da Gama. 1—20, 21, 26, 26, 

28, 31^ 40, 83, 113, 132, 136, 140, 143. 



Mestres dos navios de Vicente Sodré. I — 368, 
369. 

Mete» povoação marítima, aO. do cabo do Guar- 
dafui. 1—417. II— 581. 

Meteoro igneo. IV — 197, 731. 

Metioal, ou matical, peso. I —274. Vid. Pe- 
sos. 

Mexia (AíTonso), grande enredador, vedor da 
fazenda, e capitão de Cochym. I — 778. II 
—816,841, Ô43, 844, 846, 848a850, 853, 
863, 890, 891, 912, 923, 928 a 930, 970 
a973. III —12, 13, 16, 20, 97 a 108, 110 
• a 127, 130a 132, lW)al42, 145, 146, 149, 
151, 154, 165, 169, 170, 179, 180, 184 a 
186, 189, 190, 194. 205, 206, 208 a 211, 
213 a 216, 219, 220, 223, 225, 228, 233, 
243, 275, 276, 281, 283, 284, 324, 335, 
336, 340, 342, 375, 419, 455, 456. 

Mexias. Vid. Messias. 

Misael (S.), navio de Nicolau Coelho, na pri* 
meira armada de Vasco da Gama. I — 15, 
28 29 

(S.'), náu. I —269. n —730. in —458. 

Miyael Amáu. — d'Ayala. — Carvalho. — 
de Caslanhoso. — de Castro. — Fernandes. 

— Ferreira. — Froes. — de Lima. — da 
Nhaya. — Nunes. — Rodrigues. — da Sil- 
va. —do Valle. — Vaz. , 

Milagres de S. Thomé apostolo. lU — 421 a 

423. 
(Outros). I —304, 485, 716, 717, 806. n 

— 346, 519 a 523. ID —420. IV— 33, 
44, 45, 368, 380, 395, 489, 490, 504, 507, 
569, 570, 667. 

Milão, cidade dllalia. iv— 593. 

MilriMi, rei d'Onor. I — 565. 

Mina (Costada). I -^516, 529. ID —76, 78. 

Minas de guerra. Ill —474, 597, 759. iv — 
37 a 39. 44, 57, 491, 501a503, 606, 507, 
612, 630, 641, 542, 551, 653, 556. 

d'ouro e prata na Abessinia. lll — 76. 

Mindanáo, uma das ilhas Filippinas. III — 
727, 730, 733. IV— 283. Vid. Antónia. 

Miral»ereas9 mouro dos principaes d'Onnuz. 
IV — 397. 

Morado, valido do rei d^Ormuz. 
—694. 

Miramerurem» regedor d^Adem. D —337 a 
339, 342, 344, 381. lu —380, 872, 873, 
875. 

Mir Hamed Zaman, d^antes Mamedascão. Dl — 
790, 791, 797 a 799, 849. Vid. Mamedas- 
cão. 

Mir Hoc^m. Vid. Hocem. 

Miranda (António de). II —850. 

(Bastião de). I —883. D —14, 93, 140, 

183, 235. 

(D. Dioço de). I —601. 

(Diogo ae), irmão de Simão de Miranda. II 

— 850, 877, 878. Ili — 158. 
•íDiogo Pires de), encarregado do almazem 
da armaria de Goa. l — QS». D —60, 145, 
160. 
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Miranda (Francisco de). II — 22. 

(Simão de), capitão de Dâu do reino, e da 

fortaleza de Çofala. II — S»9, 290. 
(Simão de), irmão de Diogo de Miranda. 

11—307,310,875,877,878. 
(Simão Martins de). M — 14, 22, 49, 104, 

106, 127, 183. 

(Simão Peres de). II —238. 

(Tristão de). II —303, 341. 

Mirao^ sobrinho do Badur rei de Cambaya. 

III —524, 588 a 590, 592, 598,600, 603, 
604, 608 a 611, 615, 652, 655, 670, 671, 
677, 680, 684a686, 788 a 791, 797a799, 
849, 853, 854. 

Mirocem* capitão mór d^uma armada de ru- 
mes. I —875, II — 175, 480 a 482. 

, regedor d*Adem. II — 489. 

Miséria dos arsenaes e armada da índia, re- 
parada pelo governador Jorge Cabral, iv — 
711, 712. 

Misericórdia (Rio da). 1-^-27, 28, 31, 32. 

(Egreja da) de Dio. IV — 557. 

(Egreja de N. Senhora da) de Goa. II — 

830, 845. IV — 591. 

Misey» cidade que parece ser o Cairo. Dl — 
839,849. IV— 17, 137. 

MiMas. I —42, 67, 133, 150, 166, 169, 190, 
270, 394, 532, 542. II —158, 198, 584, 
715, 726. III - 38, 40, 67, 68, 205, 396. 

IV — 162, 291, 354, 355, 360, 392, 493, 
533, «57, 582, 696, 703, 705. 

dos abexins. IV — 392. 

Moca^ cidade d'Arabia, no Mar Roxo. II — 
345. 111 — 868,869. IV— 201, 237,239, 
625, 640. 

MoeamliiQae^ cidade na costa d^Africa. I — 
32 a 36, 40, 42, 48, 50, 82, 134, 153, 
154, 158, 162, 203, 225, 227 a 229, 235 
a 237, 260, 271 a 273, 275 a 277, 284, 
288, 338, 348, 411, 413, 414, 494, 516, 
536, 543, 569, 571, 573 a 576, 645, 658, 
662, 664 a 668, 778, 783a 786, 872, 887, 
909, 917, 985, 991. il —11, 121, 131, 
196, 197, 272, 290, 292, 327, 361, 463, 
464, 473, 477, 483, 484, 503, 504, 555, 
574 a 576, 590, 591, 594, 604, 607, 674, 
756, 775, 816, 820, 854, 940. m —97, 
180, 192, 281, 284, 308, 309, 318, 385, 
386, 458, 540, 541, 579, 817, 848,^876, 
877. IV — 10, 97, 107, 143, 144, 214, 
215, 220, 221, 223 a 225, 242, 246, 249, 
254, 264, 305, 306, 310, 407, 464, 581, 
665 a 667, 719, 721. Vid. Fortaleza. 

Mocos chinas, dados a Pedralvares Cabral. I — 
226. 

herdeiros do reino de Bisnegá. IV — 276, 

281, 282. 

Moderação d^AfTenso d^Albuquerqúe na exír 
gencia de tributos. D — 75, 176, 454. 

ModoDar» sultão ou rei de Cambaya. II — 202. 
III— 504 a 506. 

, cidade ou logar marítimo, segundo Gas- 
par Corrêa. IV — 524, 625. 



Moeda de chumbo de Temat\ II — 714. 

Moedas d* Ásia, taes como barganys, bazaru- 
cos, calains, etc. i —239, 624, 840. n— 
20, 75 a 77, 714. Iil —75. iv — 104, 
132, 429. E as outras pelos seus nomes. 

portuguezas, taes como bastardos, catholi- 

cos, cepaycas, etc. I —38, 54, 62, 67, 72, 
90, 125. 226, 62.4. II —76. 77, 255a267. , 
IV — 434. E as outras pelos seus nomes. 

novas de Goa, mandadas lavrar por Affonso 

d'Albuquerque. II —75 a 77. 

de Malaca, idem. II —255 a 257. 

Motores, povos. Ill —535, 574, 591, 593 a 
595, 597, 601, 610, 611, 655, 656, 658, 
660, 673, 675, 677, 683, 684, 799, 851. 

matam só os oue pelejam. Iil — 604. 

Moyoiítfto» terra urme defronte d'Ormuz. n — 
410. 

Mcjatecfio* capitão do rei de Cambava, em- 
pregado no cerco de Dio. iv — 501, 564, 
665, 574. 

Monção para a partida das naus da índia. I — 
234. 

Monfia* ilha d^Africa, perto da costa de Zan- 
guebar. II— 574,576,591. 

Monis (António), capitão d'uma náu do reino, 
fallecido no caminho. III — 333. 

(António), capitão d^uma galeota, e do soo- 

corro para Ceyíào. IV— 509 a 512, 514, 
585, 619, 621. 674 a 678, 
(António), iilho d'outro António Moniz, ca- 
itão de nàu do reino, ni — 333. 
[Ayres), tilho do mesme António Moniz. 



i 



III —333. 

.(Ruy). III— 848. 
Monroyo (D. Fernando de), irmão de D. 6o- 

terre de Monroyo capitão de Goa, e capitão 

d'uma armada de fustas. II — 506, 510 a 

515, 517, 539, 543, 544, 594, 816, 942, 

950. m —736, 738. 
(D. Goterrc de), capitão de Goa. II — 468 

a 460, 463, 466, 472, 477, 478, 487, 503, 

508, 509, 511, 512, 515, 532, 538, 539. 
'D. Goterre de), capitão do castello do cabo 
leGué. IV— 213,214. 
(D. João de), sobrinho de D. Goterre, e ca- 
pitão mór d'un)a armada de fustas. II — 

509, 515. 
(D. Tristão de), capitão da fortaleza de Co- 



í 



chym. IV— 710. 
Monstro nascido em Goa. IV— 715. 
Monte (Outeiro de N. Senhora do), em Goa. 

II —92, 93, 193, 195, 207, 304. 

(Pêro do), castelhano. Ill — 566. 

Monteiro mòr. IV ^36. 
Monumento na Abessinisa. III — 74. 

na Arménia. II — 417. 

Monumentos erectos ás victorias de D. João 

deCastro. IV— 614, 638. 

(Fernão de), capitão de varias embai^ 
cações, e de naus do reino. D — 947, 948. 

III —108, 135, 138al40, 230, 270, 271, 
298, 391, 638, 848, 851, 894. iv— 20. 
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(Ruyde). in— 828. 
Mordexi* ou cholera-morbus, em Goa. W — 

288,289. 
Moreira(Arthar), espia d^AfTonso Mexia. Ill — 

110, 112. 
— (Catharina), valente mulher de Dio. IV — 

56. 
' (Diogo), m —804. 

(Pêro), ouvidor de Maluco, ill— 429a431. 



Moreno (João), irmão do feitor Lourenço Mo- 
reno. 11 —568. 111 —83, 84, 86, 87, 89. 

(Lourenço), feitor em Cochym, e capitão 

d'uma nau do reino. I -2(6 a 218, 221, 
312, 346, 389, 475, 479, 480, 481, 607, 
645, 719. n —131, 197, 271, 320, 333, 
476, 558, 568. 

(Luiz), escrivão da feitoria de Cochym. I — 

309. 

Morro (Ilha do), ou Batochina de Moro, uma 
das Molucas. Ill — 173, 174, 358, 633, 
729 a 731, 812, 864, 867. 

Mortandade dos rumes d^Adem^ e suas mu- 
lheres e filhos. IV T- 630. 

Morte fingida do Acedecão. IV — 319, 320. 

d'Ayres Corrêa, feitor de Calecut. I — 198 

a 203. 

do Badur. Premeditaçao, desculpas, conse- 
quências. Dl —777 a 782, 785, 786, 791 
a 793, 814, 837, 838. iv — 452, 453. 

•r — de Coie Çafar. IV — 479. 

de todos os castelhanos das Malucas, orde- 
nada por Martim Affonso de Sousa. IV — 
423. 

de D. Fernando dç Castro. IV — 501 a 503. 

do vicerei D. Francisco d' Almeida, l — 993. 

—de Francisco da Silva, capitão de Cochym. 
IV— 705 a 709. 

—de Gonçalo Pereira, capitão de Maluco, lil 
— 426 a 429. • 

de Luiz Falcão, capitão de Dio. IV — 668. 

da mulher e filhos de D. João de Mamoya, 
dada por seu marido e pai. Ill — 731. 

de D. Paulo da Gama, em combate com as 

lancharas de Malaca. Ill — 564. 

de Pocaralle, regedor de Cananor, ordenada 

por Martim Affonso de Sousa, iv — 425 a 
427. 

d'um portuguez ferido na ultima batalha de 

D. Christovam da Gama. IV— 378. 

dos portuguezes captivados à traição pelo 



rei deZeyla. IV — 183. 

-do rei tyranno de Bisnegá. IV — 282. 

•do rei da Pimenta. IV —704 a 708. 

-do rei do Zeyla. IV— 388. 

■de Besxemesim. II — 749. 

-de Rexamed. Ii — 429 a 432. 

■de Vicente Sodró. I —370. 



Mort4»efto9 embaixador do Idalcao. II — 111 

a 113. 
MortiMi (Ilha dos), ou ilha de Bete, oito léguas 

a E. de Dio. Dl —405, 411, 412, 413, 

415, 417, 534, 642, 543, 546. IV -499, 

í(49 a 55Í, 671, 672. 



Mosq[uete». IV — 353. 

Mosteiro de Sancto António de Cochym. II — 
842, 846, 929. ill -i20, 124, 199, 212, 
214, 215, 219, 223. iv — 108, 726. 

de S. Francisco de Çacotorá. Il — 537. 

-29. 

de S. Francisco de Cananor. IV — 404. 



■de S. Francisco de Goa. Il —537, 538. 
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Monteiro» de frades na Abessinia. IV — 395. 
Mostra d'armada de Nuno da Cunha ao sultão 

Badur. lil — 550. 
Moura (D. Franciscx) de). Ill —564. 
(Francisco de), feitor d^armada de D. Este- 

vam da Gama. IV — 163. 
(Pêro de), capitão d^uma caravela. II — 734, 

737. 
-Luiz de), feitor d'armada de D. Estevam 

da Gama ao Estreito. IV— 227. 
Manuel de), capitão d* um galeão, jn — 579, 
^2, 695, 780, 860. 
Moaro mensageiro de D. Yasco^ da Gama a Me- 

linde. 1—47,48,50,51. 
Mouros de Calecut. Sua riqueza, poderio, e 

ardis contra os portuguezes. I — 75, 76, 

82, 83, 93, 94, 101, 402, 104, 105, 112, 

114. 11—956. 
Moasés ou Mousem. Vid. Moysés. 
Monsinlio (António). Ill —627. 

Duarte Bodrigues). Ill —708, 776. 

[Fernão Gonçalves). IV — 567. 

,João Bodrigues). Ill — 83, 89. 
Moveis, e alfavas. I —53, 55, 59, 62, 63, 98, 

99, 149, 1'63, 496, 677. II - 369, 373, 

409, 464, 465, 782. III — 588, 620. IV — 

384. Vid. Presentes. 
Moysés» legislador dos hebreus. OI — 61, 

138. IV— 190. 
Maar» rio perto de Malaca. II — 264, 647, 

550, 59Ô, 770, 796. Ill —663. 
Mnllier do barbeiro Fernão Braz. II — 298. 

de Cachil Dayalo. Ill —494. 

de Gaspar da Gama, o lingua. I — 656, 

900. 
— hIo governador Jorge Cabral. IV — 681, 687, 

695, 726. Vid. D. Lucrécia. 
malabar, solteira e firmissima na fé christi. 

■11—830,831. 

malaia, gue salvou os nossos. II — 36, 37. 

mensageira de Caxem. IV — 648. 

mensageira do Madunepandar. iv — 82. 

morta por um mouro, por não a poder sal- 
var. H —155. 

de Pêro da Covilhã, m —30, 49. 

—de Baphael Lourenço. IV — 68. 

do rei de Zeyla. IV — 389. 

solteira de Ternate. Decobre a traição de Ca- 
chil Daroes. 111—366. 



Maliieres abexins, captivas de mouros. IV — 

389. 
achadas nas naus de D. Vasco da Gama. II 

—819, 820, 845. 

laptivadas pelos mouros em Adem. 

m. 



MUS 



6S 



NAU 



Maliierescaptivadas em naus de mouros. I — 

518 a 522. 

dos clérigos d'Abessinia. III — 70. 

d'Adem. II —852. 

do sul Ião Badur. III —608, 654, 784, 788, 

789, 849. 

mouras da ilha de Bete. III —404. 

do rei de Bisnegá. Como viajavam. IV — 

302. 

de Bombaça.- 1 — 552. 

deÇacotorá. I -684, 687. U —177, 199. 



pois Rume(^. m —380, 405 a 40a, 410 
a 414» 416, 519. Vid. Rumecap. 
Matarra^ bondará de Malaca. O —248. 



-de Calecut, li —813, 865. 

pobres de Cananor. I — 309, 702. 

e filhos dos mouros de Caxem. IV — 649. 

do rei de Cochym. I — 361. 

de Coie Çafar. Ill —852. 

-i — deDio. IV— 41, 43, 47, 51, 54 a 56, 488 
a 490, 505, 511, 512, 516, 517, 527, 
560. 

e filhas dos principaes mouros de Goa, sal- 
vas porTimoja, e outras depois casadas por 
Affonso d'Albuquerque. II — 88, 95, 114 
a 1 16, 123, 159, 160, 177, 199, 295, 297, 
298, 374. 

gentias da índia. I —624, 625. II —159. 

viuvas do Malabar. II — 56. 

de Malaca. 11—220, 221. 

dos conspiradores de Malaca. II — 260, 

261. 

fortnosas do Mandou. IH — 520, 521 , 570, 

603. 

guerreiras do Mandou. Ill — 517, 519. 

mandadas a Miguel Ferreira, na Pérsia, n 

— 413,415. 

mandadas de Portugal para casarem em Ma- 
luco, m— 711. 

do Mangeliz. U — 283, 286, 287. 

de Malheus, embaixador do Preste João. 

II — 325, 327. 

mensageiras nâ índia, n — 380. 

naires, communs aos da sua raça. I — 356. 

dos pilotos mandados enforcar por Affonso 

d'AIbuquerque. II — 171. 

de Quiloa. I — 282 a 284. 

de Saladiro, senhor poderoso no Mandou. 

111—522,525,527. 
—de Xaer. II —737. 

solteiras de Cochym. II — 78. 

idem, de Dio. ni —748. 

idem, de Goa. II —516, 638, 709. IV— 

153. 

idem, da índia em geral. II — 375. 

idem, d'Ormuz, etc. II — 441. 

Mamlaa d^Abessinia. IV — 355. 
Munições e petrechos de guerra para Dio. 

III — 356. 

Muro» de Goa. Repara-os Affonso d^Albuquer- 

que. 11—367. 
Manello (António Mendes), ouvidor d^Ormuz. 

D —750, 751. 
Masicas em obsequio do Badur. m — 544, 

545. 
Mustafft» ou o Rume por antonomásia, e de- 

TOMO IV 



IValionde» logar a três léguas dX)rmuz. I ^ 
863. 

IValiú» Nehú, ou Naod, um dos avós do Preste 
João, mencionado nos seus titules. III — 
53, 58, 63. 

IVaire* criado do Çamorym, enviado a Vasco da 
Gama. I —73. 

parente do rei de Cochym, baptisado em Por- 
tugal com o nome de D. Manuel. I — 221, 
231, 232. 

IVaires. Seus usos e costumes, modo de pele- 
jar, etc. I —95, 97, 110, 111, 299, 353 a 
357. II — 19 a 23. Iii -765, 766. 

accusados do furto d'um berço. II — 922 a 

925, 927. 

IVamUeamariíii» irmão do Çamorym. I — 
450. 

IVaiM>les, cidade dltalia. 1,-740, 897. 

IVaQò» um dos avós do Preste João. IV — 138. 

TVarainsa» reino entre o do Dely aE, o Mala- 
bar e Oceano Indico a 0. e o Decani ao N. 
1—907. II— 30. 

iVarabiU torre, e passo da ilha de Goa para a 
terra firme. II —79, 174, 193, 314, 403. 
111—456,459. IV— 699. 

iVaMré, grande náu. II —289, 403, 517, 573, 
607, 730. 

lVatal.(Festa do), na Abessinia. II —40, 42. 

IVatalIm de Bacham. Vid. Bacham. 

IVau Meril. I —822, 824, 825, 828 a 830. U— 
67, 123 a 125, 138, 139, 142, 162, 354. 

poderosa de Meliqueaz. I — 933. 

taforea. Vid. Taforea. 

tomada a pedido do Çamorym. I — 196. 

IVauM de Calecut. I —244 a 246, 249, 292, 
294, 300, 365, 366, 510, 511, 513 a 515, 
684, 688, 694. 

de Cambaya. I —226, 365, 413, 417, 690, 

870. II — 53, 508. 

de Cochym. I —738. 

Índias, bua descripçao. I — 122al24.ll — 

60, 62. 

de Meca. I -372, 373, 519, 661, 663, 918. 

II — 134. 

e pageres dos mouros de Calecut. I — 301, 



(Ilha das), perto de Malaca, n — 39, 40, 

523, 649, 853, 797, 799. m —486,861. 

IVauCraf^lo d' Affonso d^ Albuquerque. II — 
268 a 270. 

TVaufk-aslM. 1—36, 227, 271, 369, 370, 
887. II —27, 29, 269, 270, 589, 7Í1. 
III - 66, 262 a 265, 440. 1 v -- 418. Vid. 
Perda d^embarcacoes. 

IVaiitaq[ue«9 povos do reino dos resbutos, confi- 
nante com o de Cambaya. 1—793. fl— 762. 
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IVaTaes (Vicente de), secretario da índia, em 

tempo do governador D. Estevam da Gama. 

IV— 176, 196. 
IVavarro (Pêro), lingua d'uma embaixada ao 

Idalcão. H — 322. 
IVave^acâo. (Particularidades relativas á liis- 

toria*e arte da). 1 — 14, IS, 124, 135 a 

137, 149 a 151, 153, 157, 234, 261a264, 

792. u -537. Ul -244 a 246, 369, 877, 

878. 
para a índia, e conselhos do astrónomo Za- 

cuto para a aperfeiçoar. I — 263. 
IVegapat&o, porto de mar no reino de Bisnegá. 

m —448, 554, 882. IV- 131, 152. 
IVe^ofaniU rio na costa de Cambaya. Ill — 

290, 291, 300, 343. 
IVei^a de D. Jorse de Menezes, capitão de Ma- 
luco, m — 254. 
IVe^rfio (João), mestre da nau de D. Francisco 

d^Almeida. I —551. 
IVeyreiroM (João de). I — 436. 

(Perode). 1—440. 

iVe^roii mandados lançar ao mar por Pêro LiO- 

pes de Sousa, iv — 101. 
IVe^umlio^ rio na ilha de Ceylão. IV — 80. 
IVero9 feroz imperador romano. IV — 101. 
2Veve« (Álvaro das), capitão d'um navio. III — 

432. 
IVeynar de Cale. m —823. 
JVeypa* i é Dieppe, porto de França. III —241. 
IVMaya (Francisco da), capitão dos navios do 

tracto para Çofala. I —570, 572, 645, 646. 

111—97,100,102. 
(João da), capitão d'um navio do mesmo 

tracto. I —570. 

(Miguelda). IV — 163, 

(Pero da), capitão mór diurna armada para 

Çofala, e capitão da fortaleza de Çofala. I — 

669 a 577, 645, 784. 
IVieoliar (I)has de), no golfo de Bengala. III — 

368, 439. 
IVicoItfla d^Andrade. — de Ferreira. — Gon- 
çalves. — Jusarte. — de Sá. 
Nloolay (Ugo de), padre francez, que arreca- 
dou as reliquias de S. Thomé. III — 424. 
IVÍI09 rio que rega a Núbia e o Egypto. Ill — 

76. 868. IV — 187, 381, 3SÍ, 391. Vid. 

Abavi. 
IVInacliatixii» mercador de Malaca, n — 163, 

164. 
IVinacliatA* caciz, e regedor dos mouros de 

Malaca. II— 267. 
IVinapam^ rico mercador de Malaca. II — 242, 

245, 246, 248, 250, 254, 255, 259, 265, 

267, 280. 
NiBamalaeo* senhor de Chaui. II —623, 

659 a 661. Iil - 285 a 287, 296 a 298. 

JVolire (Antão Nogueira), capitão d^um galé. 
Dl_393. 

(João), italiano bombardeiro, n —256. 

IVol»y« ou nubis, povos da Núbia. IV — 466. 
iVaé» salvador do ailuvio. IH —61. 

(Antão). I --682. u —11, 14, 



28, 29, 74, 148, 151, 183, 189, 191, 235, 
240, 241, 303, 335, 341, 404, 448, 488, 
579, 625, 868, 877, 942. iil —467, 475. 

IVoiTu^ira (Francisco), capitão de nàu do rei- 
no, e da fortaleza de Calecut. 11—289,290, 
330a332, 334, 466,467. 

(João Alvares). III —^404. 

IVomeacâU» (Carta regia de) do governador da 
índia, por morte de D. Garcia de Noronha. 
IV- 119. 

IVordlm» ou Besnordim, um dos regedores do 
reino d'Ormuz. I —819, 822, 830 a 832, 
834 a 836, 848, 852, 859, 861, 875. 11 — 
360, 405, 410, 418, 419, 421, 422, 427 a 
429, 431, 433, 436, 444, 446, 448, 450, 
451,682. 

IVoronlia (D. Affonso de), sobrinho d^Affonso 
d' Albuquerque, e capitão da fortaleza de 
Çacotorá. I —664, 673, 675 a 677, 680, 
683, 687, 707, 872, 878, 885, 887, 921. 
957. n —11, 12, 26, 28, 29, 65a67, 74. 
123, 125, 180, 201, 205, 537. Ill —548. 

ÍD. Affonso de), filho do marquez de Villa 
leal, e vicerci da índia. IV— 7, 72ia727, 

(D. Álvaro de), capitão da fortaleza de Co- 

chym. I —530, 550, 551, 553, 558, 596, 
606, 609, 640 a 642, 691, 727, 74Ó, 775, 
777,891,905,910,912,918. 

(D. Álvaro de), filho do vicerei D. Garcia 

de Noronha, e capitão mór da índia. IV — 
21, 60, 69, 71, 74, 75, 87, 102a 106, 109, 
112, 155, 687. 

(D. António de), escrivão da puridade d'el- 

reiD. João3.°lli— 662. 

(D. António de), sobrinho d^Affonso d'Al- 

buquerque, e capitão de Cochym. I —675 
a 677, 680 a 682, 686, 687, 8i0 a 812, 
825, 826, 829, 833, 837, 846, 847, 859, 
864, 868, 873, 874, 881 a 884, 892, 920, 
924, 935, 942 a 945, 957, 990. il — 9, 
14, 15, 18, 24, 25, 49, 54, 56 a 58, 61, 
81, 82, 89 a 91, 96, 98 a 100, 104 a 106, 
108 a 111, 123. 

(D. António de), filho do vicerei D. Garcia 



de Noronha. IV — 673, 722. 
-(António de), oudeLoronha, capitão diurna 
galé. III— 521. 

-(Bastião de), idem. II —742, 752. 
-(D. Bernaldo de), filho do vicerei D. Gar- ^ 
cia de Noronha, e capitão mór dos navios 
para Bengala. IV— 162, 451, 602, 632. 
-(D. Diogo de), capitão mór d'uma náu do 
reino. ID — 540. 



-(Francisco de), irmão de Bastião de Noro- 
nha. II —754. 

-(D. Garcia de), sobrinho d'Affonso d'Albu- 
querque, capitão mór d'uma armada do rei- 
no, capitão mór do mar, e vicerei da índia. 
I — 6é7. II —135, 196, 197, 271, 290 a 
294, 303, 307, 309, 310, 313, 314, 318, 
329 a 335, 340, 342, 343, 349, 350, 352, 
355, 360 a 362, 366, 381, 395 a 397, 400 
a 403, 406 a 408, 421, 423 a 426, 430. 
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431, 433, 438, 445, 446, 484, 468, 469. 
in —897. IV -6, 9, ii a i7, i9 a 22, 
24 a 29, 36, 42, 49, 52, 53, 58 a 6i, 63 a 
79, 84, 87 a 89, 94 a 99, 102 a 110, 112 
a 117, 119, 126, 128, 136, 138, 139, 142, 
143, 159, 161, 192, 219, 220, 230, 270, 
321, 398, 409, 410, 451, 466, 687, 715. 

nroroiilia (Garcia de), rume convertido ao 
christianismo. IV— 109, 136, 192, 409 a 
414. 

(D. Jeronymode), capitão de Baçaim. IV — 

432, 461, 462, 534, 632. 
João Rodrigues de), filho do capitão da ilha 
laMadeira, sobrinho do governador D.Duar- 
te de Menezes, e capitão da fortaleza d^Or- 
muz. II —695, 700a709, 742a744, 746, 
747 756 757 

D. Jorge de). II —875, 877. ni —135. 
D. Maninho de). IV — 65. 
(D. Payo de\ capitão mór de três fustas para 
soccorrer Adem. IV — 162, 624, 627 a 630, 
639 a 641, 643 a 646, 649, 650. 

(D. Sancho de), capitão da torre de Bane^ 

tarim. 11—403,516. 

(D. Tristão de), ii — 942, 950. in —158, 

163. 

IVoíra (AíTonso da), irmão de João da Nova. Ilf 
-166. 

(João da), alcaide de Lisboa, capitão mór 

diurna armada do reino, e capitão diurna 
náu na armada d^AfTonso d^Albuquerque 
contra Ormuz. I —233, 235 a 239, 241 a 
258, 285, 530, 545, 546, 549, 552, 554, 
866, 596, 600, 606, 609, 615 a 617, 645, 
658, 663, 677, 680, 681, 686, 735, 784, 
' 796, 800, 801, 805, 807, 808, 811, 825 a 
827, 830, 837, 843 a 846, 849, 855, 856, 
858a860, 864a867, 869 a871, 878, 879, 
885, 893, 903, 914, 919, 924, 935, 936, 
940 a 943, 945, 975, 976, 989, 990. IH — 
166. IV -5. 

IVoirae« (Francisco de), capitão diurna náu. I 
—235. • 

IVea moscada, mercadoria. I — 102. 

IVuii» pai de Josué. III — 61. 

IVanes (Anrique). III — 351. 

^Bastião). Ill —565. 

(Diogo), escrivão da feitoria de Gananor. I 

-335. 

(Francisco), capitão d'uma náu para Malu- 
co, ui —800. 

SJeronymo), tabellião em Goa. fl — 398, 
199. 



í 



(Miguel), mulato. Ill —253. 

(Pêro), escrivão da feitoria de Calecut, n — 

332. 

(D.' Pêro), vedor da fazenda. II — 574, 

593, 603, 608, 611, 624, 785, 827, 832, 
843, 846. 

(Vasco), malabar. IV— 718. 

IVano Barreto. — Castanho. — de Castro. — 
da Gosta. — da Cunha. — Fernandes Frei- 
re. — Fernandes de Macedo. — Freire. — 



Furtado de Mendoça. — Gato. — Leitaada 
Cunha. —Lobo. — Manuel. — Martins Ra- 

50S0. —Pereira. —Redondo. — ^Vaz. — ^Vaz 
e Castello Branco. — ^Vaz Pereira. 



Oliras feitas em Goa por Fernão Rodrigues de 

Castello Branco, vedor da fazenda, iv*- 

166. 167. 
Odio d^Affonso d^Albuquermie a Diogo Mendes 

de Vasconcellos. U —271, 319. 

do dicto aos pilotos do dicto. II — 170. 

do dicto ao Timoia. II — 160 a 162, 178, 

184. 
d'Aflfonso Mexia a Pêro Mascarenhas. 



971. 

-do barão d^Alvito a Affonso d^Albuquerque. 
11—462. 

-entre António Real e Affonso d'Albuquer- 
que. n — 182. 

-entre Cachil Daroes e D. Jorge de Menezes. 
IH— 249. 

-de Cosmeanes, vedor da fazenda, ao gover- 
nador Garcia de Sá. IV — 682. 
-ao vigário Miguel Vaz, nela prohibição dos 
traspassamentos dos solaos. IV — 142. 
-dos de Maluco a Tristão d'Atayde. m — 
802,809. 
-de Tristão d'Atayde a António Galvão. UI 



—810. 
Oelraa^João de), famoso besteiro. D — 111a 

113'. 
Ofeniea. Vid. Eu fêmea. 
orténmtkm, ou aggravos, de João da Nova. I — 

616, 617, 808, 903. 

de Vasco d'Abreu. I —617, 902. 

de Pêro Fernandes Tinoco. I —618, 619, 

902,907. 
de Lourenço de Brito. I —643, 644, 902. 

de Diogo Mendes Corrêa. I — 719. 



■de Gaspar Pereira. I —739. 
de João da Nova. I —802, 902. 



Offietaes d^officios mechanicos, pedidos pelo 

Preste João. Ill —58, 61, 64. IV— 200. 
OfffieicMi de fazenda. Como os jprovia o vicerei 

D. Vasco da Gama. fl — 8zl. 
Cl^ane» logar na Batochina. n — 808, 810. 
Olanda. vid. Hollanda. 
Olas« em que escrevem na índia. I — 213. 
Olliretra (Antão de), guarda mór da rainha 

D. Leonor, viuva d'elrei D. João 2.* fl — 

504, 562. 

(Gonçalo d'), piloto mór d'armada d'Anto-' 

nio d'Abreu. ii —265. 

-(Jeronymo d'), filho d'Antão d'01iveira, e 

assassino de D. Álvaro da Silveira. H — 

504 a 506, 562. 

(Ruy dO. I —720. 

(Ruy Mendes d'). D —696. 

Oliurcfio ou Lurcão. fl — 755. Vid. Lureao. 
Onças ensinadas a caçar, fl — 416, 423, 425. 

I« 



ORT 



68 



PAC 



Onoftre d^Abreu. Vid. Abreu. 

Onor» cidade e reino na peninsula áquem do 
Ganges, e na costa do Malabar. I — 284, 
300. 578, 584, 619, 621, 693, 708, 729, 
959, 978. II —62, 88, 92, 140, 161, 162, 
184, 200, 610, 861. Ul —135, 880. iv— 
110, 111, 268. 

(Rio d'), i —240, 241, 289, 521, 565, 620. 

U— 50. 

Opinião de ter sido o Badur morto à traição, 
o seu fundamento. IV — 453. 

Ordem de S. Domingos, a — 238. 

de S. João de Jerusalém. II — 938. 

Ordenàefio do reino, desconhecida em Malu- 
co, lil —801. 

Ordenado do vicerei D. Francisco d^Almeida. 
1—527. 

do capitão da fortaleza de Goa. II — 176. 

Ordenança ou soiça. II — 44, 58, 61, 244, 
261, 301 a 304, 341, 363, 374, 378, 420, 
430, 432, 469. 

Orense (Pêro de), escrivão da feitoria de Ma- 
laca, n— 287. 

Orfticfto» logar marítimo no reino d*Ormuz. 
I*— 808, 811, 818. III -557, 558. 

Orguilio do governador Nuno da Cunha, m 
-454. 

Orix6« reino do Indostão, no golfo de Bengala, 
na extremidade N. da costa de Coromandel. 
D— 559. IV — 281. 

OrmuB» ilha e capital do reino do me^mo no- 
me, à entrada ao golfo Pérsico. 1—6, 646, 
659, 660, 678, 735, 744, 791 a 797, 808, 
813 a 815, 841, 853, 854, 858, 863, 869 
a 871, 873 a 882, 889. u — 11 a 13, 55, 
74, 139, 172, 178, 367, 386 a 388, 401, 
405, 406, 408, 410, 420, 427 a 429, 440, 
444 a 447, 454, 455, 465, 466, 469a 471, 
478, 498, 506, 507, 536, 537, 555, 593, 
603, 604, 610, 611, 625, 634, 647, 657 a 
662, 681 a683, 687, 688, 693 a695, 697 a 
700, 702, 704 a 706, 729, 741 a 743, 747, 
749, 750, 756, 760, 827, 832 a 834, 940. 
III —11, 19a21, 93, 108, 182, 237,275, 
306, 318 a 320, 326, 329, 342, 396, 557, 
622, 696, 816, 837, 839a841, 849. iv— 
76, 84, 94, 106, 114, 143, 160, 165, 219, 
273, 310, 336, 338, 399, 407, 433, 434, 
524, 586, 621, 622, 668, 673, 703, 713. 
Vid. Alfandega e Fortaleza d'Ormuz. 

(Estreito d^. I —668. D —591, 742. IH 

—319. 

Orneia* (Pêro d'), capitão mór d'uma arma- 
da. I —720, 741, 756, 924, 925, 929,961, 

* 962,11—49,104, 149, 155. 

Orta (Diogo Mendes d'). II —303, 341. 

(Jorge d'). I — 681. M —579. 

(Pêro Vaz d'), feitor d'armada d^Afifonso 

d'Albuquerque. I —799, 840, 852, 863. 

(Ruy Gonçalves d*), escrivão d'alfandega de 

Dio. 11-654. 

(Jeronymo d"), escrívão da obra da for- 



Ortiga* Vid. Peça dVtilharia. 
OrtiB (D. Diogo), por alcunha o Calçadilha, 
prior do mosteiro de S. Vicente de Fora, ca- 

Çeilão mór d'elrei D. João 2.°, e Ijispo de 
anger, de Ceuta, e de Vizeu. I — 139, 143, 

232, 352. 
Ouriço» que nascem entre piçarra de coral, em 

Suez. IV — 192. 
Ourique (Campo d"), comarca de Portugal. 

111—6,848. 
Ouro (liba do), a 0. de Çamatra. III —240, 

241. IV -306. 

da Abessinia. III —75 a 78. IV — 397. 

das ilbas Celebes. U —965. III —633, 



726, 727. 

■de Çofala. 1—35, 784, 786, 914. 

-de Macaçar. Ui —726, 727. 

-de Manancabo. II —264. 

-de Zanzibar. I — 415. 

-que davam pela vida de Utemataraja. 

260. 

-trocado a peso, por ferro. Ii — 630. 



Outeiro do Moinho de Vento, em Goa. Il — 
293. 

de N. Senhora, idem. II — 293. 

Oui^idor d^armada de Pedral vares Cabral. I— 

• 165. 

geral da índia. I —697, 717, 737, 779, 

780, 791, 889. II —261, 319, 398, 838, 
839, 841, 843, 844, 921, 922, 924, 963, 
964, III —163. IV — 94, 101, 116, 117, 
209, 210, 316*, 433, 436, 462, 590, 720. 

d 'armada de Manuel da Gama. iv — 179, 

180. 

de Maluco. II —968. ni —175, 257, 364, 



366, 367. E os outros pelos seus nomes. 



taleza d'Ormur. l — 487. 



Paoanlia (Álvaro) filho de Manuel Paçanha. 
"i —720, 899, 924, 944, 945. fl —49, 
104, 145, 150, 155. 

Ambrósio). IV — 468. 

^André). II— 949/ 

(António), filho d'Ambrosio Paçanha, e ca- 
pitão d'um baluarte na fortaleza de Dio. O 
— 598, 908. IV —468, 484, 487, 491, 
514. 

(Fernão), filho deManuel Paçanha. I — 601, 

617. 

(João). I — 827. IV - 567. 

(João Rodrigues), capitão d'uma nàu do rei- 
no. IV— 531, 632. 

(Manuel), capitão d'Angediva. I — 530, 

549, 553, 562, 584, 586, 596, 708, 720, 
727, 741, 756, 769, 906, 911, 922, 976. 
II— 9, 14,22,96. 

(Manuel). IV — 858. 

Paf^m, reino na ilha de Çamatra. I —782, 
787. II —214 a 216, 220, 223, 266, 267, 
381, 382, 473, 823, 848, 660, 695, 597, 
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6ii, 612, 624, 625, 643, 644, 646, 709, 

7i3, 7i6 a 718, 720, 721, 727, 766a780, 
786, 790, 792, 793, 796. m —270, 271. 
Vid» Fortaleza. 

Paelieeo (António), capitão mór do mar de Ma- 
laca. II — 470, 473, 523, 667. 

(Diogo), capitão d'uma nàu. II — 529, 547, 

551. 

(Duarte), capitão de náu do reino, e capi- 
tão mór encarregado* da defeza do reino de 
Cochym. I —196, 374, 386, 387, 389 a 
392, 402, 403, 405, 409 a 412, 418, 420 
a 422, 424 a 428, 430 a 433, 436 a 441, 
443, 444, 446 a 448, 451 a 453, 455, 458, 
459, 461 a- 468, 474 a 478, 480, 481, 483 
a 487, 489 a 491, 503, 505, 506, 516, 608, 
630. n — 14. 

(Fernão); capitão d'uma náu do reino. I — 

aÓO. 

(Francisco), juiz e recebedor d*alfandega da 

villa dos BfUmes, e capitão do baluarte da 
mesma villa, em Dio. Ill — 815, 838, 845, 
856, 859,- 887, 889. 893. iv— 29 a 31, 
33 a 36, 64, 85, 86, 521. 

íGonçalo Vaz). IV — 47. 

(João), capitão d'uma fusta. III — 83, 85, 

87, 89, 8Ó4. 

(Lisuarte ou Jusarte), filbo de Duarte Pa- 
cheéo, segundo Gaspar Corrêa. I — 38^, 
391, 392, 402 a 404, 409, 410, 436, 440, 
445, 447, 462, 465, 467, 468, 480, 485, 
486, 489, 741, 743, 756, 757, 761, 924, 
945.11—14,15, 19. 
(Manuel), capitão d'um galeão, fl — 551, 
596a598. III— 305. 
MarUm Vaz). lU — 158, 163. IV — 41, 
6. 

Paçofi d^Alcaceva, ou de cima do castello de 
Lisboa. Vid. Alcaceva. 

da Ribeira, em Lisboa. IH —668. 

PadrUe* col locados em differentes portos. I — 
31, 66, 559, 654. 11—41, 42, 215, 540. 

Pa«u6 (Baixos de). 11 — 27, 625. 

Paes (AfTonso). III —246. 

(Gaspar), espia do governador Nuno da Cu- 
nha em Dio, feitor da sua armada, e feitor 
de Baçaim. n — 93. in —334, 343, 345 
a 347, 417, 609, 610, 619. 
-(Gonçalo), ii— 912. 



í 



(Ruy), vereador da camará de Goa. III — 

186, 187. 
Pagameiito de ordenados adiantados, feito 

Eelo vedor Cosnie Annes a D. Francisco de 
lima, a despeito 4la miséria publica. IV — 
698, 699. 
Pagamentos» como se faziam, sua falta, etc. 
I -15, 72, 131, 230, 913, 915, 916, 955, 
n —27, 140, 252, 267,- 374, 426, 615, 
953. Ill - 306, 357, 443, 687, 689, 787, 
794, 835, 896. iv — 19, 77, 81, 87, 94, 
106, 145, 208, 209, 218, 219, 286, 337, 
413, 429, 493, 498, 535, 585, 588, 614, 
622 a 624, 631 a 637, 662, 673, 678. 



PagamenUMi» applica-lhes Martins Affonso de 

Sousa leis rigorosas, exceptuando os seus 

validos. IV— 256, 257. 
Pago» fortaleza do rei de Bintão, uma légua pelo 

rio de Muar dentro. U —552, 554, 596, 

597. III— 83. 
Pagode d'Angediva, destruido pelo governador 

D. Francisco d'Almeida. I — 562. 
Pagode» assaltados por causa dos seus thesou- 

ros. IV — 326 a 330, 697, 698. 
Pai do Barnegaes. IV — 390. 
Paiva (Cosmo de), capitão d'uma caravela. IV 

— 529,559,567. 

(Diniz de). III —432, 811 a 813. 

(Duarte de). Hl —352. 

(Francisco de). III — 712. 

(Francisco de Bairros de). Iii —292, 663 

a565, 631,632, 773, 775, 828. 

(Gaspar de), capitão d*uma náu do reino, e 

juiz na contenda de Lopo Vaz de Sampayo 
e Pêro Mascarenhas. D — 91, 140, 145, 
156, 173 a 175, 183, 235. lil —182, 183, 
188, 189, 198, 212. 

— — (Gonçalo de), capitão d'uma caravela. I — 
530, 536, 544, 545, 550, 596, 699, 644, 
726,898.11-228,231. 

(João de), secretario interino do governador 

Nuno da Cunha. III — 583. 

(Lopo de). Ill —710. 

(Lourenço de), secretario d'Affonso d 'Albu- 
querque, e capitão d'uma náu do reino. II 

— 116. 111-540. 
(Luizde). III— 292. 

(Luiz Alvares de), capitão de naus do rei- 
no, m —384, 638. 
(Hartim Alvares de), capitão de naus do rei- 



no. 11—673. 
(Tristão de), capitão d'uma caravela. IV— 

629, 589. 
Patx6« rei d'Ormuz. I —817. 
Palea€»te« cidade do reino de Bisnegà, na 

costa de Coromandel. 11—567, 722, 726. 

III —235, 262, 335. IV— 78, 218, 280 

a 282, 304, 324. 
Paliia(João). 1—96. 
Paliiarte (Estevam), esgrimidor, do séquito 

de D. Roarigo de Lima embaixador ao Preste. 

n— 587. 
Palimlifio» ilha com váu para as terras de Co- 
chym. I —473 a 476, 481, 486. 
Pallporto» povoação á entrada da barra do rio 

de Cranganor. I —507. III —703. 
Paio* Cerveira. Vid. Cerveira. 
Palurte (Terras de), perto de Cochym. I — 

387. IV — 697. 
Panane» cidade do reino de Calecut, na costa 

do Malabar. I -94, 326, 403, 450, 617, 

714, 719, 722, 726, 727, 730. II — 503, 

885, 868. lu -^136, 278, 653, 818, 820. 

IV— 23, 98, 103, 157, 448, 449, 684, 

686, 692, 722. 
Pandarane (Ilhéus de), ao mar de Calecut. 

1-603. m— 775. 
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Panirini* castello e logar a O. de Goa, e na sua 
proximidade. II —57, 98, 99, iOi, 103, 
105, i06, 114, 146, 179,315, 403. Iii— 
129, 132, 498, 499, 708, 710. iv- 125, 
218, 229, 230, 242, 246, 298, 307, 493, 
688, 589, 649, 650, 681, 688. 

Pantaleâo Pereira. Vid. Pereira. 

Panteja (Fernão Peres). I —196. 

(Francisco), capitão d*uma náu para Çaco- 

torá, e alcaide mór de Goa. I — 682. II — 
49, 65, 67, 68, 74, 104, 123, 124, 140, 
142, 145, 150, 176, i89, 191, 199. 

p6o» porto, cidade, e reino na costa de Mala- 
ca, n —771 a 774, 779, 800, 887. iii — 
564. 

Papagaios do Brasil. I — 151. 

Papas» que nos annos de 1492 a 1555 foram : 
Alexandre VI até 1502; Pio III era 1503; 
Júlio II até 1513; Leão X até 1521 ; Adria- 
no VI até 1523; Clemente VII até 1534; 
Paulo III até 1549; e Júlio III até 1555. 
I —6. II —317, 373, 538. Ill —57, 59, 
67, 134. IV — 108, 199, 368, 

papulls» grande ilha na Austrália, banhada a 
E. pelo Oceano Pacifico, e a 0. pelo mar 
das Molucas. ni — 173, 242, 255; 863. 

Parft* festa grandiosa dos malabares. II — 570, 
571. 

Paranyale, logar perto de Calecut. II —813. 

Parcel de Çofala. 1—271. 

Parceria a'Antonio da Silveira com Coje Ça- 
far. III— 852. 

Parceria*. Penas impostas pelo viceroi D. 
Vasco da Gama aos que as tivessem com os 
otíiciaes de justiça ou fazenda. II — 821. 

Pard6os» moeda, e seu valor. I — 239. II — 
76. IV — 104. 

Páreas e tributos de reinos e cidades. I — 291, 
415, 416, 537, 540, 543, 546, 547, 558, 
649, 718, 803, 818, 819, 834, 835, 853, 
877, 880, 881. n —454, 545, 745, 782. 
III —301, 362. IV — 222, 325. 

Parede entre a fortaleza e a cidade de Dio. 
IV— 466. 

Pare» (Historia dos do^e), citada nas Lendas 
da índia, iv — 315. 

Paris^ cidade capital da França. IV — 434. 

Paraeos* ou persas, povos. I — 882. III — 
867. IV -372. 

Parto monstruoso. IV -715, 716. 

Pasmo» ou espasmo, doença. I — 203. 

PaMiuins. n —500, 744. Ill — 102, 106, 
132 a 134, 154, 375, 487, 6Ô7. iv— 21. 
de João Machado para dentro de 
Goa. 11—211 «214. 

d^Agua branca, em Bintão. Ill —91. 
Seco de Goa. II —82, 91, 178, 191, 
194, 306, 403, 508. IV -147, 699. 

Patalim fRuy de Bríto^ feitor e alcaide mór 
de Çofala, e capitão oa fortaleza de Malaca. 
I —783, 784. n —183, 235, 240, 246, 
247, 266 a 268, 272 a 275, 277, 278, 282 
a 287, 381, 384. 



Patane» reino confinante com o de Bengala. 
lU —719, 720. 

, cidade na costa de Cambava, ao N. de Dio. 

III —462, 833. IV -613, 614, 638. 

cidade e reino na peninsula de Malaca, en- 
tre os deSiam edePàoouPahão. 11—772, 
779, 800, 885, 887, 937. iii —564, 565, 
631. 

Patanedu povos. U —369. Ill —677, 660, 
721, 850. 

Patê» cidade marítima do rei de Cambaya, a 
doze léguas de Dio. II —590. lU — 461, 
462, 515. IV— 613. 

PaU^<çarangue• regedor de Temate. III — 
489 a 494, 633 a 635, 637, 710, 726. 

Patemarcar» irmão de Mamemarcar, e capi- 
tão d'uma arm«ria de Calecut. I — 475. 

II — 569, 680, 777, 867. Iii - 109, 336, 
353, 354, 553, 557, 703, 775, 818 a 824, 
826, 829, 830, 832, 833, 836, 837. iv — 
78 a 84, 102. 

PateonuB» mouro iào, capitão d*uma armada. 
II— 276 a 280. 

Paiequetir» capitão dos malayos. II — 262, 
272, 276 a 279. 

PatramaiKft* filho de Çafardim, rei d^Ormuz. 
n— 694. 

Patrfto da Ribeira de Goa. Vid. Diniz Fernan- 
des de Mello. 

Patriarclia da Ethiopia. Vid. D. João Ber- 
mudes. 

Pálubrasil. 1—151, 152. 

Paulo (S.), náu. I —269. 

(Egreja de S.), de Goa. IV — 289. 

(Fr.), frade de S. Francisco. IV — 582. 

^ (Pedro), filho de Bartholomeu Florentim. 

11—556. 

Paulo Belchior Marchone. — da Gama. 

Pauta* ou capitulação sobre a questão da go- 
vernança entre Pêro Mascarenhas e Lopo 
Vaz de Sampavo. ill —198 a 201. 

Pairia (Gonçalo de). I —5, 6. 

Payo (D.), capitão d'um galeão. IV — 635. 

Payo Corrêa. — de Noronha. — Rodrigues. — 
Rodriffues d'Araujo. — de Sousa. — Rodri- 
gues de Sousa. 

(Condições das), com Adem. II — 781 a 
783. 

-Idem com o Badur. III —622 a 624. 
-Idem com Calecut. II —329, 330, 867. 

III —381, 384. IV— 103, 104. 
-Idem com Cambaya, iv — 74. 
-Idem com Ormuz. I — 835 a 837. 



745. IV— 400. 

Idem com o rei de Tidore e mais conjura- 
dos. III —809. 

Pé de vento furioso. I — 291. 

Peça dVtilharia de grande alcance, chamada 
a Ortiga. 1—729. 

Peçanlia* Vid. Paçanha. 

Pedir» reino na ilha de Çamatra» o mais im- 

JorUnte de todos. I —907, 917. 11—40, 
15, 216, 219, 268, 476, 643, 645, 647. 
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Pedra da coroação dos reis de Calecut. l — 

363. m -702, 763, 766, 770. 
Pedro (S.), em Roma. II — 321. 

(S.), fortaleza em Goa. n —314. 

;S.), Dáu. 11—306, 314, 393. IT— 95, 

^11,432. 
-(D.), proprietário em Goa. n — 144. 



í 
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(Conde D.), pai de D. AffoDso de Menezes. 
II —601. 

(D.), sobrinho de D. Francisco d^Almeida 
vicerei. I — 910. 

Fr.), commissario de S. Francisco, m — 
68. 

Pedr^AJvarado. — Alvares. — Alvares d'Al- 
meida. — Alvares d' Azpvedo. — Alvares Ca- 
bral. — Alvares do Soveral. — Ayres. — 
Eannes. 

Pedro d'Almeida. — d^Atouffuia. —Barreto. 
— de Caslello Branco. — de Castro. — Dias. 
Fernandes Tinoco. — de Figueiró. — Ho- 
mem. — Marcbone. — de Menezes. — Nu- 
nes. — Paulo. — da Silva. Vid. Pêro. 

Pedron^o (Fernão), casado de Goa, tanadar 
d'Agacim. 11-178, 185, 189, 190. 

Pedrona (Sancbo). I —912. 

Pecado (Fernão), m —547. 

(Vicente), secretario do vicerei D. Vasco da 

Gama, e capitão de Çofala e Moçambique. 
II -816, 843, 844. iii —100, 104, 141, 
151, 386. IV— 10, 14, 69, 143. 

Pei^» reino na enseada de Bengala, conGnante 
pelo N. com o deste nome. l — 610, 611^ 
614, 643, 739, 787, 900, 917. Ii —214, 
243, 253, 474, 537, 567, 568, 595, 717, 
721. III — 220, 368, 850 a 852. iv — 
151, 152, 298, 699. 

Pegtiis, povos. II —243, 250, 475. m —851. 

Peita». I —77, 86, 106. II —137, 260, 354, 
705, 721, 742 a 744, 746, 747, 750, 763, 
768, 778, 832, 862. Iil —21, 476, 568, 
791, 849. IV -71, 274, 275, 280, 310, 
315, 316, 332 a 335, 342, 344, 433, 450. 
Vid. Roubos e extorsões. 

Peixe diabo. II —594, 595. 

que furou a nâu de D. João de Lima. o — 

556. 

Peixoto (Pêro), capitão d^uma fusta d^devan- 
Udos. III— 312,313. 

Peleja (Fernão), ni —858. 

Pelejas. Como eram as dos naires, no Malabar. 
1 —354, 355, 359. iil -764 a 766. 

dos portuguezes, sobre os roubos, em Or- 
muz, iv— 259. 

Pelouro d^artilharki, dedezoito'palmos de ro- 
da. 11—516. 

idem, de septenta e seis arrateiis. O — 494. 

Peloaro», idem. I —427, 779. n —690, 
897. ni —277, 356, 563. iv— 30, 40, 
474, 525. 

de fogo. l —779. 

d'espingarda d'um só adarme. Hl —784. 

9 ilha d^Africa Oriental, ao N. de Zan- 



Pena (João da). ll —327, 434, 435. 

de morte reservada a um só crime, na Abes- 

sinia. III— 51, 73. 

Penella (Conde de). I —338. 

(Condessa de), irmã do vicerei D. Francisco 

d'Almeida. 1—526. 

Penfifio paga pelo rei de Cananor aos capitães 
d'aquella fortaleza. I — 308. 

Penteado (P.* Álvaro), clérigo encarregado 
da reforma da egreia do apostolo S. Thomé. 
II -725, 778, 789. |il —419. 

Pentecoste (Festa do), dia memorável. H — 
510. 

Percoli» mouro da Pérsia, emissário do gover- 
nador Nuno da Cunha, lll —394, 405, 
407,408,411. 

Perda d'embarcações portu^ezas, por descui- 
do, ou temporaes. I -153, 227, 271, 411, 
535, 577, 666, 784, 887. il —11, 29, 98, 
131, 269. 270, 280, 290, 306, 350, 353, 
361, 386, 464, 476, 484, 492, 547, 566, 
574, 582, 589, 657, 706, 710, 721, 758, 
759, 765, 779, 856, 940. iii —92, 182, 
183, 225, Ô40, 262, 269, 275, 283, 310, 
318, 330, 342, 386, 440, 441, 723, 849. 
IV -71, 72, 101, 143, 168,203,249,311, 
418, 428, 514, 598, 667, 687, 699, 721. 
Vid. Naufrágios, e Temporaes. 

idem, em peieja ou por incêndio. ll — 473^ 

' 566, 569, 657, 665, 686, 720, 752 a 754, 
762, 770a774, 798, 805, 916. Ill —306,. 
316, 554, 729, 730, 739, 758, 821, 858. 

Perddes e seguros de crimes. I — 56(5, 938. 

II —503. IV —26, 27, 177, 226, 298, 
399, 580. 

Pereira (Afonso), feitor d Vmada d^Affonso> 
d^Albuquerque, e capiião d'uma fusta. K 
—215. IV -215. 
YAntão;). III —733. 
-(António)» capitão mór do mar d^ Malaca.. 

III —636, 739, 813. iv-163, 168, 173,. 
174,176, 191,198,^199,651. 
(Ayres), alcaide mór de Malaca, n — 226, 
131, 235, 266, 286. 
(Barlholomeu). 1—883. 

I, capitão mór do mar de Malaca. llt — 
176, 426, 429, 430, 433, 434, 487, 488. 



zibar. ll — 591 . 



1^ 

2: 

(Christovam). III —708. 

(Diogo). (Ilha de), perto de Cochym. IV— 

' 262, 263. 

(Diogo),- malabar, n — 488. 

ADiogo), escrivão da feiioria, e depois feitor 

die Cochym, e capitão da fortaleza de Chalé. 
1—968. II —197, 271, 320, 333, 844, 
927. III —94, 396, 436, 436, 438, 682, 
699, 766, 772. 

(Diogo), secretario com o governador Lopo 

Soares. li —466, 634, 646, 560, 561, 602. 
(Dioge^ Botelho)^ irmão de Duarte da Fon- 
seca, e capitão de naus do reino. Iil — 282, 
?12, 313, 326, 391, 439, 441. 
(Diogo Botelho), filho d'Antonio Real, ca- 
pitão de Cochym', e o primeiro que trouxe 
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a Portugal a nova da tomada de Dío. fll — 
660 a 670, 756, 757. iv — 14 a 16, 96, 
97, 687, 697. 
Pereira (Duarte), feitor d'Angediva. I — 563, 
826, 833. 

(D. Duarte). IV — 509. 
-(Duarte Pacheco). Vid. Pacheco. 
■(Francisco). 1 —887. II —118, 140, 404. 

III —336, 712, 775, 784, 793, 828. iv— 
163, 308. 

-(Francisco) o Rosticao, capitão de náu. n — 
385. 

■(Gaspar), grande enredador, secretario da 
Índia com D. Francisco d'Almeida, e Af- 
fonso d'AIbuquerque, e feitor de Cochym. 

I — 5Í3, 544, 540, 567 a 569, 616 a6M8, 
634, 639, 737 a 741, 789, 879, 887 a 889, 
893, 896 a 897, 904, 908, 923, 962 a 967, 
969, 977, 979, 983. ll —9, 20, 25, 313, 
687. 

^Gaspar), do séquito de D. Rodrigo de Lima 
embaixador á Ahessinia. II — 587. 
-(Gaspar), capitão de náu do reino. II — 
289, 888. 
-(Gonçalo), .capitão de náu do reino, e da 

fortaleza de Maluco. I —720, 741, 756. 

II —289, 303, 331, 335, 625. lu - 367 
a 378, 425 a 429, 431, 434, 492. 
-ílria), mãe de Diogo Botelho Pereira. III — 

-(D. João), capitão de Goa. 1—601, 602, 
609. II —640, 638, 640, 641, 645 a 648, 
690 a 693, 695, 696, 741, 742, 756. iv — 
307. 

-(João), mulato fidalgo, reposteiro da rainha 
ou da infante D. Beatriz. I —681, 682. 
II —149, 150, 152, 183, 235, 240, 241, 
303, 305, 340, 343. 

-(João), capitão d'uma caravela. Ill — 406. 
IV— 163. 

-(João Rodrigues), capitão de naus de car- 
ga. 1—660, 662, 666, 666, 675, 677, 
682, 720, 860, 886, 586. II —866. 
fJoão do Sá), feitor em Coulão. I — 320. 
Jorge Barreto). 1—833. 
[Jorge de Mello), capitão mórd^armadas do 
reino. I —783. il — 289a294, 300a303. 
(Nuno), casado de Goa, e capitão mór d'uma 
armada de fustas. lU — 135, '292, 393. 

IV - 163, 214, 443, 444, 446, 520, 627. 
(Nuno Vaz), quadrilheiro do despojo de 
Mombaça, e capitão das fortalezas de Çofala, 
e de Malaca. I — 666, 613, 646, 784 a 786, 
899, 906, 924, 946. ii — 5?3. 

Pantaleão), capitão d'um catur. Dl— 884. 
Ruy), capitão d'um bergantim. II —646. 

(Ruy Dias)*. II —869, 876, 942, 950. m 
-712, 768, 768, 774 a 776, 793. 
(Ruy de Mello). lu —393, 467. 
-(Ruy Vaz), filho de João Rodrigifes Marra- 



^ 



maque, e capitão de naus do reino, e das 
fortalezas de Chalé e de Malaca, fl — 693 



a 696, 605, 609, 626, 696, 734, 736, 850, 
942, 950. m — 19, 20, 94, 136, 230, 
236, 341, 342, 391, 393, 395, 402, 403, 
455, 473, 582. IV -266, 415 a 417. 

Pereira (Tristão), capitão diurna caravela la- 
tina. III — 335. 

Perelrlnlta (João), capitão d^uma caravela 
redonda, e dMm catur para Dio. il —623. 
IV— 20, 23, 41, 163, 268, 422, 423,428. 

Pere» (Affonso), capitão d'uma fusta. IV — 
308. 

SAlonso), mouro castelhano, enviado pelos 
le Calecut a Vasco da Gama. I — 79 a 83, 
87, 89, 9o, 96, 98, 103, 112, 113. 

(António). III —850. 

(Diogo), escrivão do feitor diurna armada. 

11—387. 

(F^não), irmão de Simão d^Andrade, e ca- 
pitão mordo mar de Malaca. I — 653. II — 
98, 100, 106, 217, 218, 228, 240, 273, 
275, 276, 280, 471, 666, 567. Vid. An- 
drade. 

(Fernão), condestabre da fortaleza de Cale- 
cut. II —899. 

(Manuel), piloto de Diogo Mendes de Vas- 

cogoncellos. II — 167. 

Pere»trelo (João Lopes), capitão diurna cara- 
vela. I -269, 337, 349, 440, 466, 462, 
466, 507. 

(Raphael), capitão d*uma náu do reino, fl 

— 474, 574, 642, 643, 645. 
Perjuro*. Seu castiso na Abessinia. III — 72. 
Pêro» rapaz captivo dos mouros, e libertado por 

Martim Affonso de Sousa. Ill —828, 830, 
831. 
Pêro d'Affonsequa. — Affonso. — Affonso d'A- 
guiar. — d^Albuquerque. — Alcoforado. — 
a'Alpoym. 7— d'Alvarenga. — Annes Fran- 
cez. — António. — d'Atayde. — d'Alayde, 
Inferno. — de Bacham. — Barba. — Bar- 
reto. — Barreto de Magalhães. —Barriga. 

— Borges. —Botelho. — de Braça. — Can- 
sado. — Cão. — Carvalho. — de Castello 
Branco, —de Castro. — de Coimbra. — Co- 
resma. — Corrêa. — Çoudo. —da Covilhã. 

— da Cunha. — Eannes Francez. — Escro- 
co. —Estaco. —Esteves. — de Faria. — 
Fernandes. —Fernandes Botelho. — Fer- 
nandes de Lis. — Fernandes Raposo. — 
Fernandes Tinoquo. —Ferreira. — da Fon- 
seca de Castro. — Freire. — de Freitas. — 
Froes. —Godinho. — Godins. — Gomes. 
— Gomes Teixeira. — da Grã. — Henriques. 

— Jorge. — Lopes. — Lopes de Sampayo. 

— Lopes de Sousa. — Lourenço de Mello. 

— de Madureira. — Martins. — Mascare- 
nhas. — de Meira. — de Mello. — de Men- 
doça. — de Menezes. — de Mesquita. — do 
Monte. — de Moreira. — de Moura. — da 
Nhaya. —Navarro, —de Negreiros. — Nu- 
nes. — d'Oreiise. — d'Ornelas. — Peixoto. 

— Pinheiro. — do Porto. —Preto. — Qua- 
resma. — jQueimado. — deQaesada. — Ra- 
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bollo. — Ranbael. —Ramires. — de Rejh 
noso. — Ronrigues. — Salgado. — Serrão. 
— da Silva. — Soares. — de Sousa. — Ta- 
vares. — de Torres. — Tymudo. — Valdez. 
— Vaz. — Vaz, o Roxo. — Vaz Azambujo. 
— Vaz Çarnache. — ^Vaz da Cunha. — Vaz 
Guedes. —Vaz de Mello. — Vaz d'Orta. — 
Vaz Pormão. —Vaz de Sequeira. — Vaz 
Travassos. — Vaz da Vera. — Velho. — da 
Vera. — de Vilhalobos. 

Perplexidade do governador Martim ÂfTonso 
de Sousa entre as dadivas do Idalcào, e as 
do Acedecáo. IV — 332. 

Pemegaleâo» feita aos governadores da ín- 
dia pelos pretendentes a empregos. T¥ — 
254, 255. 

feita em Portugal aos que sabiam do dinheiro 

do governador Nuno da Cunha. IV — 97. 

feita a frades pelo governador Martim Af- 

fonso de Sousa. IV — 406. 

feita aos gentios, para as rendas dos seus 

pagodes virem ao collegio de S. Paulo de 
Goa. IV — 290. 

do vicerei D. Garcia de Noronha aosbarre- 



gueiros casados, para lhes extorquir dinhei- 
ro. IV— 88. 

do governador Nuno da Cunha contra o ou- 
vidor geral António de Macedo. III — 451 
a 457, 459. 

Perfliia, vasto reino d'Asia Occidental. 1 —365, 
4! 7, 834, 837, 882. 11 —405, 408, 412, 
445, 478, 506, 603, 648, 734, 834. III— 
54, 557, 571, 572. iv— 119, 186, 201, 
701. 

(Estreito da). Il — 388. 

Peru» província d' America Meridional, fll — 
864. 

PeiMs. 1 —732. IV— 104. Vid. Bahar. I — 
90, 191, 239, 718, 733, 901.Faraçola. I — 
90. Melical. 1—274. 

(AíTonso). II —79. 106, 140, 150, 
174, 183, 228, 231, 235, 262, 273, 274, 
278, 279. 

-(António), feitor e alcaide mór de Ceylão, 
e vedor da ribeira. II — 882, 883, 942. 
III -39!, 417, 440. iv — 94, 152, 218, 
253, 560, 602, 618, 688, 694, 695, 711. 
(Balthasar), embaixador ao Xequesmael. 



II— a33 a 83o. Hl— 316. 

Bautista). IV — 567. 

Gonçalo). I —720. 
(João Rodrigues), n —514. 
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Pestana filho, mencionado na carta dovicerei 
D. Francisco d'Almeida a elrei D. Manuel. 
1—912. 

(Fernão). 1—601. 

(Francisco Pereira), capitão de naus do rei- 
no, e das fortalezas de Quiloa, e de Goa. 
I —886. II —290, 303, 30&,! 311, 327, 
328, 673, 674, 709, 728, 732, 758, 760, 
761, 763, 817, 818, 870. 878, 912, 913, 
916, 917, 920, 921, 923 a 925, 928, 942, 
944, 947, 949 a 951, 953. m —12. 

TOMO IV 



Pewie em Lisboa. I —660. '' 

Peteira (Diogo Fernandes), capitão denáu do 

reino. 1—288, 3K, 320, 413, 418. 606, 

509. II — 365. 
Petreclips para expugnaçao de praças. II — 

362. Vid. Munições. 
Piíysico ou médico d* AíTonso d^Albuquerque. 

II - 397 , 398. 

mór do Xequesmael. H —412 a 415. 

Piiyiil<^iMi» ou cirurgiões da armada de D. Fran- 
cisco d^Almeida. I — 529, 
deCochyin. Gomo curavam as feridas. 1 — 

217. 
avarentos, corregidos por AíTonso d'Albu- 

querque. II — 440, 441. 
Plcod'Adão, montanha na ilha de Ceylâo. I — 

650. 
Piedade (Imagem de N. Senhora da). I — 67, 

148. 627, 687, 939. Iii —40. 
PilatoA» governador da Judéa. Ill —139, 140. 
Pilote» (Ilhéu dos), por outro nome chamado 

dos Robões, á entrada do Mar Roxo. II — 

346. 
em geral, pilotos mouros, e pilotos das naus 

da Índia. 1 —104, 151, áOl, 263, 264, 

270, 366, 368, 371, 375, 792, 915. 
d'AfTonso d'Albuquerque. II —97, 100, 

345,386,661,813,861, 

de Balthasar da Silva. 11—171. 

de Bombaça. I — 44 a 46. 

de Cananor. I —348, 365. 

de Cochym. 1—32. 

de Diogo Lopes de Sequeira. I — 972. fl 

—40. 
de Diogo Mendes de Vaseogoncellos. fl — 

167, 171, 172. 

de D. Estevam da Gama. iv — 193. 

mouro de Fernão Farto, rr— 136. 

de D. Francisco d^Almeida. I — 660. 



-de D. Garcia de Noronha, n — 196. 
-de Gonçalo Pereira. III --368, 369. 
-de Henrique Leme. 11—475. 
-de João da Nova. I — 235, 238. 
-de D. João Pereira. Ill —540, 641. 
-de Jorge d'Aguiar. I —887, 
-de Lopo Soares. II —492, 493. 
-de D. Lourenço d^ Almeida. I — 689. 
-de Luiz Dantas. II — %6. 
de D. Luiz de Gusmão, li — 676. 
-de Manuel Botelho. 111—439. 
-de Manuel de Lacerda. Hl — 182. 
-de Manuel Telles, l —678. 
■de Melinde. 1 —49, 64, 65, 67, 68, 82, 
89, 90, 92, 118, 119, 121, 124, 129al31, 
136, 141, 149, 163, 169, 161, 162, 164 a 
166, 227 a 230, 672, 678, 813. 
•de Moçambique, i —37, 38, 40 a 43, 61, 
66,64,68,92,272. 

-de Pedr^alvares Cabral. I — 149, 161, 102, 
209, 223, 227. 

-de D. Pedro de Castro, n ^768. 
HleQuiloa. 1—546. 
-de Tristão da Cunha, i --667, 67»^^ 
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l^lloto» de Vasco da Gama. I —16 a 18» 21, 
22, 24 a 26, 28, 31, 34, 37, 40, 45, 61, 
71, 72, 83, 133, 134, 136, 140, 141, 146, 
276. 

de Zanzibar, m — 311. Os outros vão pe- 
los seus nomes. 

Pimenta (Reino da). IT— 710. 

(Rio da). I - 418, 419. 

, especiaria. Sua producçâo, commercio, 

eU5. 1 —91, 147, 209, 219, 315a319, 362, 
363, 413, 434, 502, 803, 732, 733, 738, 
739, 744, 787, 788, 901, 907, 919. ii — 
41, 334, 353, 392, 559, 561, 599, 718, 
727, 777, 810, 827, 967. ui —40, 96, 
. 302, 349, 350, 436, 700. IV — 103 a 105, 
220, 697. 

Pimentel (Diogo de Mesquita), irmão de Lopo 
de Mesquita, captivo em Cambava e auctor 
d'uma lenda do Badur. Ul -- 19, 94, 502, 
603, 614, 616, 619, 520, 602, 603, 605 a 
609, 613 a 620, 624, 781,831. 

-(Jorge). IV — 163. 

Pina (António de), moço da camará d^elrei, e 
dono d'um junco, il —771, 772. 

(Diogode). 1—701. 

(Gaspar de), capitão da guarda do governa- 

. dor D. Estevam da Gama, e capitão d*uma 
caravela. lv — 164, 184, 206. 

(Ruy de), chronista mór do reino. Iil — 7. 

(Simão de), capitão de náu do reino, l — 

148, 163. 

Plnitelro (Álvaro), ouvidor d^Ormuz. II — 
686. 

(Francisco), filho de Martim Pinheiro cor- 
regedor da corte. I —666, 657. 
'(João), capitão diurna caravela do reino. I — 
662, 667. 

-fJoão), mulato, m — 767. 
-(Martim), corregedor da corte. l —666, 

(Perô). in —804. 

(Matheus). rv— 308. 
Plniior da lealdade d^um frade franciscano. 

u— 201. 
Pinta (Âpollonia), mulher solteira malabar, 

muito firme na féchristã. iii —830, 831. 
(Ignez), mulher malabar, muito affeiçoada 

aos portugueses captivos com Diogo de Mes- 
quita Pimentel. III —607, 609. 
Pinto (André), n —769. 

f António). IH —732. 

(Cosmo), capitão d'um navio d^armada de 

D. Luiz de Menezes. II —764. 
— . — f Gaspar). II —757. 
•<^^— (João da Cunha), capitão d^uma náu para o 

descobrimento de Mindanao. Ili — 804, 

806. 

(Jorge), aventureiro, morto fazendo a guer- 

'.. ra a Tidore. li — 804, 806. 

(Manuel). lU — 426. 
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Plre« (Bastião), vigário geral da índia, fl — 
841, 842. III —212, 393, 396, 468. 

(Diogo), condestabre na fortaleza de Cale- 
cut. 11—910. 

'Diogo), capitão d'uma galé. I — 436, 440, 
^62. 466, 726, 899. 
(Francisco). Ill —360. 
-(Francisco), mestre d^obras, empregado na 
reforma das fortificações de Dio. IV — 681 
a 583. 
-(Gasjpar), feitor e recebedor de Baçaim. Ili 

-(Luiz), capitão de náu do reino. I — 148, 
158,196, 197,201,228. 
-(Martim). III— 253. 
-(Simão). U— 473. 

(Thomé), boticário, embaixador á China. 
11—473,528,529. 
(Thomé), casado de Goa. Dl — 101. 



Pobre» alcunha d'um cbocarreiro, que serviu 
de herauto a Nuno da Cunha. Ill —397. 

Poiíresa da gente de guerra, e do estado da 
índia. IV — 538, 637, 678. 

em (jue morreu Cojebequi. II — 139. 

do vicerei D. Garcia de Noronha. IV — 9. 



Pintor. Vid. Lazaro d' Andrade. 
Pires (Alonso), capitão d^um junco carregado 
de cravo para Bulaca. ui — 432, 487. 



de Lopo Vaz de Sampayo. lll — 19, 107. 

de D. João Mascarenhas. IV — 588. 

Pocaralle« gozil ou regedor de Cananor, as- 
sassinado por ordem do governador Martim 
AlTonso. IV — 421, 422, 426 a 427. 

Poço da Sé, em Goa. O — 149. 

Polells» ou lavradores, desbaratam o Çamo- 
rym. 1—325, 469, 470. 

Poiwora. (Casa da), em Cananor. I — 729. 
Vid. Casa de Goa, e de Maluco. 

(Engenhos de fazer). Accusam Fernão Mar- 
tins Evangelho de os ensinar a construir aos 
mouros de Dio. II —616. 

Fabricam-na os portuguezes na Abessinia. 

IV — 384, 393. 

Idem para a defeza d'Ormuz. fl —691. 

Idem para a de Dio. iv— 42. 

Falta nos cercos de Dio. IV —57, 470, 600, 

601. 

Grande força da dos mouros, no segundo 

cerco de Dio. IV — 476. 

Pombeiro (Abbade de). Ill —310. 

Pomposa» caravela. I —272. 

Pond6« tanadaria na terra firme a E. de Goa. 
11-206, 295. 477, 609, 616, 538, 669, 
760. in —646, 647. iv— 640, 601, 
622. 

Ponta do Calvete em Cochym. II ^-930. 

de N. Senhora do Cabo, na barra de Goa a 

velha. IV — 126. 

Ponte lançada da vi lia dos Rumes para a ilha 
deDio. IV— 621. 

Ponte (João de la), irmão de Manuel de la Pon- 
te. II —622. 

—(Manuel de la), mestre d^obras. II —622. 

Poiíalo (Retábulo de N. Senhora do), na egreja 
de Sancta Catharina do Monte Sinay. iv— 
189. 
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Pornifto (Pêro Vaz)^ capitão diurna torre de 

vigia. II— 666, 667. 
Porcfuft* cidade e reino na costa do Malabar, 

limitado ao N. pelo reino de Cochym, e ao 

S. pelo deCoulào. UI— 279. iv— 133, 

134,412. 
Porta dos abexins, em Dio. WW — K64. 

de Sancta Calharina, em Goa. IV — 166. 

Portalegre (Conde d«), mordomo mór d'elrei. 

11—972. Ill— 98 
Portf^ cidade do reino de Portugal, m — 848. 

de Baticalá, na costa da índia. I — 237. 

de Calecut. I — 249. 

de Columbo em Ceylão. I —646, 652. 

de Caile Coulão, no reino de Coulão. I — 

406. 

Dale na costa de Guiné. I —535. 

de Maçuhá no Mar Roxo. I —417. 



de Traniapatào no reino de Cananor. I — 
510. 

(Pêro do), homem do mar. II — 948. 

Portugal, reino no extremo occidental da Eu- 
ropa. I —7, 22, 23, 25, 70, 84, 132, 134 
a 137, 142, 161, 164, 228, 232, 233, 239, 
258, 267, 284, 328, 337, 377, 481, 554, 
608, 656, 658, 667, 789, 910, 957, 968, 
994. II -5, 7, 31, 42, 43, 134, 139, 149, 
196, 255 a 257, 331, 340. 348, 375, 406, 
439, 452, 456, 462, 473, 499, 593, 634, 
670, 675, 680, 752, 796, 821, 831, 832, 
839, 854, 855. Iii -6 a 9, 16, 28 a 30, 
35 a 37, 47, 59, 68, 217, 225, 237, 246, 
275, 318 a 321, 325, 473, 477, 504, 562, 
570, 573, 581, 618, 661 a 668, 745, 755, 
792, 842, 843, 847, 848, 880. IV — 6, 17 
a 19, 96, 106, 107, 111, 123, 214, 226, 
264, 284, 285, 299, 310, 316, 338, 339, 
348, 407, 409, 410, 434, 436, 538, 665, 
729, 731 . 

Portuinies morto em combate pelos seus. ID 
— 470. 

Portaguc^ze». Sua inclinação a apossarem-se 
do alheio. I —992. 
-d'ouro, moeda. I —67, 89, 121. 



PouMUio (Domingos), capitão d^uma fusta. 

— 509. 

(Joào), capitão d'um catur. 11—875, 876. 

Pragas contra o vicerei D.Garcia de Noronha. 

IV —72. 
Prata« I —414, 677. m — 75. Vid. Despojo, 

e Minas. 
Desfaz-se da sua António da Silveira para 

pagar à gente da fortaleza de Dio. IV —20. 
Preço dos géneros. Dobrado a diminuição do 

peso dos bazarucos. IV — 429, 435, 436. 
de viveres e outras mercadorias, i — 62, 

143, 239, 288, 624, 652, 718, 733, 901, 

914, 916. II —251, 267, 276, 280, 389, 

639, 542, 646, 696, 711, 722, 800, 884. 

III —278, 336, 357, 897, 816, 832. iv— 

65, 104, 132, 172, 218, 631, 669, 621, 644. 
do apostolo Santiago nos alcorões, por 

mandado do Xequesmael. IV — 165. 



Prc^fio da guerra de Cambayâ. iv— 462. ' ' 

da nova moeda de Goa. O —77. 

idem de Malaca, o — 2S7. 

Prego (Lourenço), capitão dos piães de Goa. 
11-161,176,189,190,303. 

PremicMi aos que em Dio levantassem os pri- 
meiros guiões. IV — 566. 

Prewas» despojos, e contribuições de guerra. 
Divisão do seu producto, etc. I — 340, 341, 
373, 519, 52Í, 523, 527, 531, 663, 669, 
676, 677, 840, 954, 966, 961. II —388, 
557, 665, 819, 830, 957. III —419, 443. 

Prettente de cousas roubadas, m — 479. 

de viveres, feito pelo Idalcão. IV — 26. 

Pre«eiite« dados ou recebidos pelos portu^ 
guezes. I — 37, 38, 51 a 56, 60, 63, 64, 
81, 85, 87, 91, 100, 101, 110, 112, 116, 
119, 120, 132, 133, 136, 156, 169, 163, 
172, 185, 218, 220 a 222, 224, 226, 228, 
229, 243, 273, 274, 282, 287, 296, 297, 
310, 311, 314, 320, 408, 496, 497, 500, 
501, 503, 506, 519, 622, 559, 660, 672, 
583, 607, 608, 642, 648, 680, 718, 810, 
837, 838, 955, 957, 961, 990. D —33, 
41 , 69, 126, 138, 202, 263, 264, 323, 334, 
353, 368, 370 a 373, 377, 378, 391, 417, 
421, 423 a 425, 443, 444, 464, 466, 473, 
478, 506, 542, 647, 648, 686, 687, 603, 
614, 714, 743, 746, 782, 823, 834, 881. 
III —23, 24, 36, 39, 43, 47, 48, 61, 246, 
319, 370, 373, 426, 436, 463, 477, 479, 
481, 538, 676, 691, 612, 616, 666, 670, 
763, 836. IV — 26, 106, 334, 336, 364, 
365, 639, 665, 712. 
Preste João, nome dado impropriamente ao 
imperador da Abessini». I —6 a 7, 417, 
687, 688. II -134, 324 a 328, 333, 346, 
346, 348 a 360, 464, 466, 486 a 488, 499, 
600, 566, 667, 683 a 687, 734, 739, 740, 
784, 832, 833, 850. m —7, 15, 22 a 62, 
68, 62, 66, 67, 70 a 79, 238, 268, 424, 
876. iv-107all0, 137 a 139, 142, 166, 
166, 170, 171, 178 a 188, 187, 198a200, 
202 a 205, 215, 234 a 236, 343 a 347, 349, 
352, 357, 361, 371 a 374, 381, 383a387, 
389a397, 700, 701,731. 
— — (Terra do), ou Abessinia. I — 164. 
Preto (Gaspar), capitão diurna fusta, fll — 
659,676, 709. IV -308. 

(Luiz), capitão d'um bergantim. I — 720, 

899, 924. a -49, 79, 96, 148, 168. 
(Pêro). II — 188. 



Primeiras (flhas), dobrado o cabo da Boa Es- 
perança. I —662. m —319. 

Primo de Resxemesim. fl —703, 704, 707, 
708. 

do Timoia. II — 84. 

Príncipe D. João, depois D. João 3.^ rei de 
Portugal. I —338. Ill —879. Vid. D. 
João 3.« 

de Calecut. I — 390. 11—181. 

de Cananor. I —298, 296, 813, 814, 882, 

690. 
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Príncipe deCeyião. I --649, 6S0. II —547. 

— -de Cochym. i -214, 218, 222, 311, 314, 
358 a 360, 364, 389 a 391, 426, 431, 441, 
446 a 448, 458, 474, 475, 478, 480, 481, 
486, 501, 509, 522, 606, 626 a 634, 636 
a 639, 641, 642, 776, 962. Ill —704, 705, 
764, 767, 776. 

da Pimenta, m —767. 



-do Rei Grande, lll —826. 
deZeyla. IV— 390, 391. 



Prlol. Vid. Prior. 

Prior (Gonde). fl —604, 671, 673, 735, 856. 

do Crato, irmão do vicerei D. Francisco 

d^Almeida. 1—526. 

Prla&o d^Affonso d^Albuquerque. I — 977 a 
980. 

-— d'amigos do dicto. I —975, 977, 978. 
■ d^Alonso Henriques, iv — 418. 

-*— — de D. Álvaro d Atayde, irmão do governa- 
dor D. Estevam da Gama. IV— 225. 
-d' António de Macedo, ouvidor geral da ín- 



dia, ni— 456. 

-dos capitães auetores do tumulto a favor de 

RuyDias. II— 117. 

-dos capitães fugidos a Affonso d^Albuquer- 

aue. I —791, 892. 
■^aos conselheiros que obstaram a-que D. Lou- 
renço d'AImeida pelejasse com os mouros 

em Dabul. I — 697. 
— de Cosme Annes, vedor da fazenda, e de D. 

Francisco de Lima. iv — 698, 699. 
—de Diogo Botelho Pereira. Hl —662, 
—de Diogo Mendes de Vaseogoncellos. Ii — 

133, 168, 169, 271. 
—de Diogo de Reynoso. IV — 343. 
—de Diogo da Silveira. MI — 451 a 453. 
—de D. Duarte de Menezes, governador da In- 
; dia.ll— 837, 838, 856,857. 
— de D. Fernando, filho do commendador de 

Sines. II — 299, 319. 

-de Galvão Viegas, embaixador ao Idalcão. 

IV— 402. 

-de D. Garcia Henriques, capitão de Maluco. 

Ill— 249, 250. 

de Garcia de Sá, depois governador da ín- 
dia, n —581, 743. 

-d*Henrique de Sousa Cbichorro. iv — 605. 

-d'Heytor da Silveira. Ill —162, 163. 

-de João Del(;ado. II — 396. 

-de João da Nova. 1—866, 867. 

-de i). Jorge de Menezes, capitão de Maluco. 

10—253,254,374,378. 

-de Lopo Vaz de Sampayo, governador da 



índia. lu— 339, 341.' 
-de D. Luiz de Menezes. III -^840, 841. 
-de Martim Affonso de Mello Jusarte, e ou- 
tros portuguezes. III —481 a 485. 
-de Matheus, embaixador daEthiopia. n— « 
326, 327. 

-de Pêro Mascarenhas, governador da lodia. 
III— 135 a 140. 

-dos pilotos de Vasco da Gama. 1-25, 26, 
31, 140. 



Prisão do rei d'Ormuz. IV — 160. 

de reis de Ternate. IM —433, 634, 635. 

IV— 450. 
— r-de Simão Ferreira, secretario do governador 

Nuno da Cunha. IV— 97. 
—de Utemutaraja. II —259. 



de Vicente da Fonseca, capitão de Maluco. 

Ill —566. 
— ^de Res Xarafo. II •-704, 705, 742, 743. 

Ill - 108, 319 a 326. 
(Diligencias frustradas para a) de Coje Xe- 

meçady. IV — 403, 404, 411, 421, 423, 

425. 
Prliranea de Coje Çafar com o governador 

Nuno da Cunha, lll —792. 
de Martim Affonso de Sousa com o príncipe 

D. João, depois D. João 3.' III —579, 580. 
Probidade do governador Lopo Soares. II — 

536, 564. 
f roenra (Rodrígo de). III —858. IV— 38, 

Proiiiblçfto d^ajudas de custo para mezas. 
111—613. 

Propliecfta acerca da restauração dos estados 
do Preste João pelos nortuguezes. IV — 397. 

Provisões expressas d elrei D. João 3.* a fa- 
vor de D. João Bermudes. iv — 179, 200. 

Pmdeneia d^Affonso d' Albuquerque. I — 
685, 976. 

de D. Estevam da Gama. IV — 230, 242, 

243. 

de D. Luiz de Menezes. II — 841. 



-de Vasco da Gama. I — 103, 104. 



Ptolmeus» isto é cosmographos. I — 262. 
Palate4»M>» capitão do Idalcão. II — 89a 91, 

147, 187 a 190, 192 a 194, 203 a 209, 211, 

312. 
Pnlatereiri» idem. II — 174. 
Pulapuar» ilha. II — 82. 
Pumde» povoação marítima. IV — 254,618. 
Pmiiial dado por D. Vasco da Gama ao rei 

de Melinde. i — 133. 
Puiilio (Ruy de Mello, o) capitão de Goa. II — 

555, 668, 659, 674. Ul —674. iv— 51. 
Purtflcaffto de N. Senhora, dia memorável. 

IV — 362. 



Qaadreira (Gregorío da), capitão d'um ber- 
gantim. II — 350. 

Quadros (Ayres Gomes de). IV — 561, 567. 

com os retratos dos governadores da índia. 

IV _ 696, 597. 

Qaane^aim (Ilhas de), no estreito de Meca, 
da banda da Pérsia. I — 417, 418. 

<|varesma (Pêro), capitão d^uma náu do rei- 
no. I —870, 645. II —131, 133, 140, 
145, 150, 167, 168, 170. Vid. Coresma. 

Haarta-feira de trevas, dia memorável. IV — 
467. 

iloarto e vintena, imposto para a obra do eeD<- 
vento de Beldm. I —271, 530, 890. 
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Queimado (Garcia), n —888. 

(Gonçalo). I —859, 883. 

(Job), capitão de náu de carga. I — 660, 

662, 668, 673, 675, 682, 707, 720, 784. 

(Pêro). II —368, 369. Ill —564. 

Haeimadott (Ilhéus), aoN. de Goa. I — 661, 

622, 771. II —28, 84. lv-164, 167, 

226, 311. 
QueiroB (João de), capitão d^um navio. I — 

570. 

(Manuel de), feitor em Ceylão. iv— 78, 84. 

Qaeixonie (Ilha de), a três léguas d'Onnuz. 

I -848, 857, 864, 867, 881, 882. ll- 

693, 695, 697, 698, 703, 745. 
Queiecy» ou Calaci, rio, e logar a cinco léguas 

deChaul. II— 566. 
Qaeii». ou mercadores de Malaca, fl — 253, 

254, 799, 887. Ill -486, 861, 862. 
Querena* do navios. I — 28, 29. IV — 267. 

Vid. Corregimentos. 
Querymáf ilhas d'Africa, na costa de Zangue- 

bar. II -756, 757. 
^Ivesada (Gaspar de), capitão d^uma náu da 

expedição de Fernão de Magalhães. II — 

628. 

(Pêro de), idem. 11—627. 

Quiloa« ilha, cidade, e reino d^Africa, naeosta 

de Zanguehar, ao S. de Helinde. I — 43, 

44, 48, 50, 60, 82, 105, 236, 275, 276, 

411, 414, 516, 535, 536, 541, 544, 545, 

556, 564, 569, 570, 576, 577, 580, 587, 

646, 662, 666, 668 a 670, 786, 886, 887, 

901, 903, 912. II —11, 290, 576, 673. 

Vid. Fortaleza. 
aainlalailas. 1 —147, 269, 270, 890, 891. 



Baliaiiao» justiça mór de Temate. m — 63^ 
634. 

RaiiaiMlar» logar adiante.de Pangim, meia lé- 
gua distante de Goa. II —94, 97, 99,. 167. 

Raliea« xeque de Mascate. II — 688, 695. 

Raiiello (António), feitor d^armada de Diogo 
Pereira de Sampayo. II —908. III — £r5< 

(Diogo), cunhado de Diogo Fernandes de 

Beja, feitor em Gochym, e capitão da pe»* 
caria do aljôfar de Coromandei. II — o02. 
III -114, 560, 649 a 651, 720, 832. iv 
— 432, 464,667. 

(«Duarte). 11—888* 

(Francisco). Il — Ô89. 

(João). II— 908. 

(Lopo), escrivão da fazenda de Goulão, eca- 

pitão d*uma náu pasa o reino. I — 409. 
III — 284. 

(Pêro), feitor d'ttma náu. I — 72L IM— 

735. 

(Rodrigo), capitão d^imia armada de guarda 

á costa, e das fortalezas de Cananor, e de 
Goa. I —563, 643 a 646, 657, 658, 688, 
689, 707, 720, 722, 786, 757, 761, 797. 



II —9, 14, 18, 24a26, 43, 50, 122, 130, 
172, 176, 178, 184, 185, 187, 189 a 191, 
271, 294. 

Bacbado (Bastião), renegado. Vid. Bastião Ro- 
drigues. 

Baclioi (Castello de), em um morro das terras 
de Salsete, a seis léguas da ilha de Goa. 

III -62, 690, 693 a 695, 697, 698, 706, 
707, 756, 759, 760. Vid. Castello de Sat 
sele. 

Bade (Cachil), capitão de rei de Tidor^. Ill — 

Balnlia» náu. ni —816. IV— 95, 107. 

das Amazonas, na Ethiopia. III — 76* 

de Baticalá. IV — 618. 

de Bisnegá. IV -^ 247, 248. 

de Cambaya. Ill —654. 

de Castella a Aragão. Vid. D; Isabel, a Ga- 

tholica. 

de Comorym. II — »)9, 600. 602. 

de Coulão. I —217, 219, 220, 315 a 320j 

393 a 395, 405 a 408, 490, 491, 503, 505, 
- 506, 579, 587, 609,. 610, 614 a 616, 718,. 

719, 745, 781, 787. u - 192, 393 a 395, 

486, 487, 558, 559, 576 a 578, 599, 602, 

610. III —882. 

Helena, da Ethiopia. II —325, 326. 

da Ethiopia. ui — 32, 40, 44, 47, 78. 

Vid. Sabelle. 

-deGeilolo. III— 567. 

mãe do Idalcão. III — 642, 643. 

-de Portugal. Vid. D. Gatharina. — D. Leo- 
nor. — D. Maria. 

-de Malaea. II —268. 

^0 Mandou. III -517, 519, 521, 576. 



deSabá. in— 53, 74. 

de Sangá, aliás deChitor. ill —505, 606, 

528, 529, 534, 576,, 592, 594, 597. 

de Tanor. IV — 684. 

de Teraate. II -713 a 7 W. 765, 766. ni 

— 363, 367, 371 a 373, 375 a 378, 426, 

427, 429, 431 a 434, 489a 491, 494, 634> 

635. 
RaicMi, e seus estragM. IV— 202, 203, 414. 
Ramirea (João), capitão da guarda d''Affonso^ 

d'Albuquerque. II — 59. 

(Pêro), ni —628; 

(Cabo de), duas> léguas ao S.. de Goa^ 

iv-207, 310, 311. 

(António). Iii —469; 

(Cabo de), no Mar Roxo. IV— 185. 
Rani^l (António). lU —628. 
Bao Medim, capitão da cidade de Dio. Iil — 

744 a 746, 749, 735, 784, 788a790, 797, 

849. 
Ba|Aael(S.)5 galeão. Il'^d94. III— 206. 

(S.), náu. 1—269. 

S.), navio da^primeira armada de Vasco da 
ama. 1—15, 42, 160. 

(Baixos de S.), entre Quiloa e Mombaça. 

1—42. 

(Álvaro), irmão de Pêro Raphael, e feitor 

de Calecut. I -401, 408, 410, 418, 421, 
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^ 440, 445, 447, 451, 46S, 465, 474, 498, 
504, 507, 609, 517, 769. 

Rapliael (Pêro), capitão diurna caravela. I — 
269, 322, 330, 333, 349, 401 a 403, 410, 
421 a 424, 436, 440, 445, 480, 484, 485, 
489, 580, 586, 593 a 596, 605, 644, 669. 

Rapliael Catanho. — Lobo. — Lourenço. — 
Martins. — Perestrelo. 

Raposo (António), escrivão de Çofala, capitão 
d^um navio e diurna náu, e tanadar de ron- 
da. I —914. II —120, 121, 127, 140, 
145, 183, 235, 289, 303, 3lt), 341, 349, 
367, 404, 488, 492, 579, 581, 625, 659, 
942. 

'Balthasar Rodrigues), capitão d'uni navio 
le gavia. II— 937. • 
<Joào). II —942. 
-(Nuno Martins), il —200, 404. 
-(Pêro Fernandes), capitão d*uma caravela 
redonda. III —626. 

(João de Sousa), capitão d^uma armada 
de galés. Ill —832. iv— 72. 

• alcaide de Lisboa. Iil — 321. 
(Ruy Lourenço), capitão de nau do reino. 



í 



I —288, 312, 331, 413 a 417, 495 a 507, 
509. 

Raxel» cidade na costa do estreito da Pérsia, tri- 
butaria a Ormuz. Ill — 558, 559. 

Real (António), capitão da fortaleza de Cochym, 
e grande intrigante. I —964, 989. II — 
12, 182, 197, 271, 320, 333. Iii -661. 

Reae» brancos, moeda mandada lavrar em Ma- 
laca por AíTonso d^Albuquerque. II — 256. 

Recados da índia, chegam a Portugal em três 
mezes. Ili —318. 

Receiílniento de Diogo Fernandes de Beja, 
embaixador a Cambaya. II — 370, 371. 

do embaixador de Bisnegà ou Narsinga. 

1—581.11—376,377. 

dicto do Izam Maluco, por D. João de Cas- 
tro. IV — 639, 

-do do rei doMogol, pelo sultão Badur. fli — 
588,589. 

do do Xequesmael. n — 356. 
-de Miguel Ferreira na Pérsia. II — 413 a 
415. 

-do rei de Melinde. I —62. 
-de D. Rodrigo de Lima na Abessinia. F¥— 



32 a 34. 
Recenseameiíto dos portuguezes de Goa, e 

outras fortalezas da índia, wv — 140, 288. 
Recompensafli. (Falta de) a serviços feitos 

na índia. IV — 11, 19, 146, 260, 261. 
ReeonellIa^Ao de Lopo Vaz de Saropayo 

com Heytor da Silveira. Ill — 233 a 235. 
Reerutamento de moços ricos para o oon- 
* vento de S. Domingos de Goa. IV — 670. 
ReeUdâo d^Affonso d^Albuquerque. IV — 

402, 403. 
Redondo (Nuno), fabricador de signaes falsos. 

III— 99. 
ReCens de Calecut. I —97, 186 a 189, 206, 

207. 



Reflexões de Gaspar Corrêa sobre os que con- 
templam e não pelejam. IV*- 666. 

Regedor d'Adem. II —782. 

deBaticalá. IV— 257, 258, 262, 263. 

mór de Bengala. Ill —561. 

deBisnegá. IV — 247 a 249, 276, 438 a 

440. 

—de Borneo. Hi — 370. 

do Cairo. Vid. Abraem Baxá. 

de Calecut. I — 184, 185, 420, 498, 499, 

505. n - 10, 14, 15, 19, 20, 811 a 813. 

mór de Cambaya. Vid. Codamacão. 

de Cananor. I —116, 117, 120, 167, 246, 



247, 294, 298, 306, 307, 348, 496, 580, 

605, 697, 709 a 711, 713, 716, 960, 987. 

II - 50. 

■de Cantão. li —524, 525, 527. 

-da casa da contratação de Sevilha, fl — 

626, 627. 

•de Ceylão. I — 649, 650, 653. 

•mór da China. Ii —527, 528. 

■de Cochym. I -221, 222, 310, 313, 318, 

385, 400, 440, 486, 487, 502, 613, 626, 

628, 632, 636, 639, 64i, 642, 732, 733, 

738. II —922, 923, 925, 926. iil —773. 

-de Çofala. I —572, 573, 576, 577. 

•de Cosmin. II — 475. 

de Coulão. I —315, 317, 319, 320, 406, 

407, 490, 491, 579, 594, 595, 609 a 611, 

614. 11—393 a 395. 

-deGeilolo. in —361, 366, 367, 567, 668. 

-de Goa. 11—69. 



-dos jàos de Malaca. Vid. Regoraje. 
-de Maquiem, m — 425. 
-de Melinde. I — 132, 133. 
-d'Ormuz. I - 832 a 834, 837. IV — 160. 
Vid Coi'Atar. 

-de Pacem. II —267, 548, 768, 792, 794, 
796. Vid. Meliquiadir. 
-da Pérsia. II — 414. 
-do Rey Grande. IV— 305. 
HieSoar. 1—809, 810. 
-de Tabona. ni —365, 366. 
-deTemate. iv — 450. Vid. Cachil Ato. 
-deTidore. III — 173. 
-deToloco. III — 492, 493. E os outros pe- 
los seus nomes. 

(Ambrósio do), capitão mór diurna arma- 
da para Coromandel, e capitão diurna náu 
do reino, il —772 a 774,779, 799. iil — 
391, 393, 419, 459, 743, 
Re^oraje^ regedor dos iàos em Malaca. Il — 

267. 
Regresso de João Machado ao christianismo. 

II— 211 a 214. 
Rei Grande, náu. I —873, 884, 920, 924, 

990.11—58,177. 
— r-pequeno, náu. I —924. 
Rei d' Achem. II —645, 646, 720, 767, 768. 

III -267 a 271, 303 a 305, 861. 
— -d'Adem. ii —336, 337, 339, 350, 351, 
360, 446, 481, 489, 490, 602, 507, ^1, 
682, 781 a 784, 837^ 851 a863. Ul — 380 
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a 382, 871 a 876. lv-26, 206. 624a626, 

628 a 630, 636, 640a642, 644, 646, 649. 

702. 
Bel d'Angoia. I — 668, 669. 
de Bachão. Ill -252, 253, 255, 358, 359, 

361, 432, 491, 566, 567, 635 a 637, 726, 

732, 808. 

-. de Baçorá. IV — 524. 

de Baharem. II —647 a 651. Vid. Dubu- 

xá, e Resnorodin. 
do Balaeate. D —29. Ill— 87, 278. 312. 

IV — 316. Vid. também Meale. 

de Banda. lU —730. 

de Barbora. I — 154 a f56. H — 360. 

de BalioaU. I —239, 242, 243, 290, 291, 

620, 621. 693, 694. II —161, 389, 390, 

469, 470, 565, 862. Ill — 19. IV— 252, 

257 259. 
de Bengaia. III — 476 a 481 , 483 a 485, 

561, 562, 649.. 650, 719 a 722, 814, 850. 

de Benim. I — 5. 

de Bintão. II —280, 283, 284, 529, 647 



a550, 552a554, 666, 596, 597, 769, 771, 
774, 796 a 798, 887, 936. III — 82, 85 a 
87, 89 a 92, 486, 564. iv — 548. 
-de Bisnegi ou de Narsinga. I — 242, 291, 
565, 580, 581, 618. II —26, 30, 31, 55, 56, 
81, 172, 184, 321, 323, 377 a 380, 568, 
668. III —19, 229, 230, 360, 642, 880. 
IV — 132, 247 a 249, 276 a 283. 300 a 303, 
438, 601, 604, 621. 

-de Bombaça. I —44 a 46, 60, 161, 4Í6, 
545a549. 651a557; 560, 668a670. II — 
576, 694, 756, 767. III -312 a 316. 
-de Borneo. II —631, 632. m —246, 247, 
369, 370. 

Je Brava. I —671, 672, 675 a 677. 
-de Calecut, ou Çamorym. I — 66, 71 a 74, 
77, 78, 80 a 83, 85, 86, 88, 89, 91 a 106, 
108all4, 118, 148, 173 al83, 185al90, 
192 a 208, 210 a 2 14, 219. 220, 220, 224. 
230, 235, 244, 246 a 252, 266, 266, 267. 
292, 294, 300 a 303, 320 a 326, 327, 341, 
343, 3U, 348^ 363, 358 a 360. 365, 379. 
396, 400, 402, 404, 418 a 421, 424, 433, 
436, 441, 444, 450, 452, 455, 470, 471, 
473, 480, 489, 494, 498, 509, 588, 590 a 
693, 613, 633, 636, 664, 696, 698. 737, 
744 a 748, 750 761, 772, 773, 821, 927. 
929, 938, 990. II —6, 7, 8, 10. 15, 17 a 
20, 30, 32, 46 a 48, 135, 181, 321, 329 a 
334. 356, 362, 392, 466, 467, 470, 471, 
656, 558, 562, 564, 615, 679. 680, 776. 
785, 810 a 813, 865 a 867, 871, 892, 896 
a 898, 902, 909, 917, 918, 943, 948, 961, 
952, 955 a 960, 962. lil —227, 274, 349, 
350, 386 a 388, 436, 671, 699, 702, 713, 
753, 768, 818, 819. IV— 22, 28, 29, 76, 
102 a 104, 155, 158, 220, 221, 260, 448, 
449, 684, 692, 693, 710, 717. 
-deCambaya. 1—198, 226, 742, 746, 766, 
767, 822. 921, 931, 946, 947 a 950, 955, 
956. II -29, 67, 68, 115. 126a 127, 133, 



139, 176, 180, 200 a 202, 321 a 323, 354, 
360, 368 a 373, 606, 614, 617 a 619, 621 
a 623, 635 a 637, 640, 641, 655, 662. 756, 
III —239, 240, 272a274, 276, 285, 288. 
296, 297, 333, 334, 343 a 347, 398a400, 
405 a 407, 410, 412, 416, 417, 461, 462, 
496 a 498, 501 a 503, 606 a 611, 616, 522, 
523, 530, 533 a 538, 642 a 652, 669, 570, 
583 a 587, 601. 604, 609, 613 a 626, 651 
a659, 662, 665, 670a673, 675, 676, 683, 
686 a 689, 745 a 747. 749 a 751, 764, 765, 
760 a 762, 770 a 772, 777 a 793, 796 a 
798, 814, 823, 838. 839, 846, 849, 850, 
853, 866, 868, 888, 890 a 892. IV— 52, 
73, 75, 85, 92, 106, 143, 159, 160, 215» 
216, 220, 221, 251, 269, 270, 316, 317, 
454 a 460, 466, 476 a 477, 480 a 482, 486, 
488, 490, 494 a 496, 601, 515, 522 a 524, 
530, 533, 641, 643 a 645, 566, 569 a 571, 
574, 575, 577, 579, 590. 594, 599, 605, 
607, 610 a 613, 622, 636, 652, 655, 673, 
683, 684, 702, 731. Vid. Badur. 

Bel de Campar, n —264. IV— 700. 

deCananor. I —69, 70, 114 a 120, 121, 

132, 141, 143, 146, IÍ6, 167 a 180, 182, 
183, 195, 208 a 211, 224, 230, 235, 244 
a 248-, 254, -257, 258, 260, 294 a 300, 303 
a 309, 322, 335, 336, 341, 343, 345, 346, 
348, 349, 365, 372, 376, 376, 410 a 412. 
422, 496, 497. 510, 513 a 616, 619, 581 
a 583, 587, 696, 605, 623, 644, 646, 690 
a 692, 696 a 698, 700, 701, 706, 707, 709 
a713, 716, 716, 726, 727, 729, 731, 746, 
772, 779, 960, 961, 987. 11 —32, 60, 
122, 123, 129, 156, 181, 182, 302, 329, 
355, 391, 466, 556, 823, 862 a 864, 880, 
881, 883. III — 34Q, 763, 881. IV— 319, 
336, 339 a 341, 423, 425 a 427. 

deCandya. iv— 625, 619, 621, 674 a 677. 

de Casteila. I —740. Vid. Rei d'IIespanha. 

de Caxam. IV — 428, 647 a 649. 

de Ceylào. ■ - 647 a 660„ 652 a 658^ 718- 

II —32, 519, 520a622, 640a 647. Ill— 
823, 831, 832.882. iv— 27, 77a84, 152, 
299, 300, 306, 310, 447, 675 a 678. 

de Chalé. I —442, 443, 446. iIl — 436 

a438,881.iv— 103, «4. 

■da China. II —524 a 526, 528,. $29^ 678, 

719. m— 424. 

-de Chitor. Vid. cel de Sangá. 

-deCochym. I —209 a 226, 230, 232, 244„ 

248, m, 254, 294, 369 a 320, 322, 326, 

328, 337, 341 a 346, 349 a 353, 358 a 361, 

363, 364, 376 a 389, 391 a 401, 403 a 406, 

.408 a 410, 424 a 428, 430 a 441, 443, 448 

a451, 454, 458, 461, 433, 466, 470, 471, 

473 a 477, 481 a 483, 485 a 487, 489, 497, 

500 a 502, 504 a 507, 609, 616, 517, 8l9, 

522, 563, 587, 588, 606 a 609, 613 a 616, 

621, 622, 626 a 634, 636 a 639, 641, 642, 

644, 645, 658, 657, T17, 727, 729, 730, 

732, 737, 738, 746, 771, 776, 778, 780, 

891, 901, 906, 962. 964, 968, 969. 972. 
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978 a 978, 987, 990. il -7, 8, 12, 27, 
32, 78, i37, 156, 182, 192, 329. 333, 353, 
392, 393, 401. 467, 468,. 558, 561, 572. 
675, 578, 615, 733, 785, 786, 828, 829, 
902, 922 a 924, 928. 928 a 930, 974. lli— 
15, 118, 119, 122, 131, 149, 335. 340, 
388 a 390, 700 a 705, 707. 710, 713, 716, 
717, 763, 762 a 764, 766, 769, 770, 773, 
777. 785. 820, 827, 831. 832, 881. IV — 
102, 136, 136, 155 a 158, 217, 230, 231, 
251, 263, 265, 266, 294, 295, 311, 686, 
698, 704 a 709, 717. 

Bel de Çorala. I —228, 229, 273 a 276, 536, 
571 a 574, 576, 577. 

— — converlido por S. Thomé. n — 789. 

——de Comorym. IV— .329. Vid. Rei Grande. 

da Cota. iv —27, 675 a 677. 

de Cranganor. I —397. 467, 487. 497. ■■ 

—785, 786. ni —699 a 701, 706, 772. 
IT— 165 a 158, 231. 251, 265, 294, 673. 

—de Çuaquem. IV— 173, 174. 

Kle Çunda. ni — 92. 

de Darú ou Arú. II —224, 796. ni — 

269 a 271. 304. 

do Delv. III —871, 572, 878, 887. 

de Dólar. II —761 . 

do Egyto. ni — 60. 

de França, Francisco l.' IV — 166, 410, 



Bel de Mindanáo. in —727. rv— 284. 

de Misey. I -498, 748. 747, 748. 781, 

774. 930. II —178, 491. Iii —274, 317, 
869, 750. 795 a 797, 858, 867, 868, 872, 
875 a 877. 890, 891. IV — 85, 86, 459. 
de Modofar. IV — 524, 525. 

-dosMogores. ni —534, 571 . 587, 719, 747. 

-de Narsinga. II —172, 379, 380, 658. 

-d'Onor. i —866, 678, 879, 620. ii —80, 
178. 

-d'Ormuz. 1—735, 764, 792a796, 800, 803. 
808, 809, 813, 818 a 828, 827, 828, 830 a 
838, 841, 843, 844, 847, 850. 882 a 864. 
886, 888 a 860, 862 a 864, 869, 871 , 876. 
877, 879 a 881. II —67, 70, 72, 360, 385a 
388, 405, 408 a 410, 418 a 423, 428 a 437, 
440 a 442. 444. 446, 447 a 449, 461, 452, 
454 a 456, 478, 479, 482, 506, 691. 892, 
694, 603, 610, 641, 648, 680 a 668, 660. 
664, 678, 676, 682, 683, 688. 686, 688, 
689, 692 a 706, 709, 743 a 746, 748 a 781, 
833, 834. ni -20. 21, 108, 237, 319, 
320, 328 a 329, 489, 460, 667, 888, 860. 
IV — 160, 161, 210, 222, 271, 272, 274, 
275. 310, 337, 338. 342, 399, 400. 

-de Pacem. U —216, 382, 383, 473, 680, 
697, 698, 612, 613, 643, 648, 768, 791, 
792, 794, 796, 

-de Palurte. IV— 697, 698. 
de Panaruqa. Ili — 269. 



434, 893. 894. 
-da Franquia. III — 60. 

-de Garçopa. I —289. Il —80, 81, 139, de Pão. il —238, 771, 773. ni- 88, 487. 

141, 142, 144, 186 m — 880, 881. ' ~ 

-de Geilolo. ni — 172, 260, 261, 368, 361 
a 363, 428, 433, 434, 491, 494, 866 a 868, 
638, 636, 726. 730 a 732, 739, 740. 808, 
809. 

-de Goa. n — 88, 66. 
-Grande ou do Cabo de Çamorym. I — 782. 
n —889, 876 a 878. Iil —826, 836, 878. 
879, 882. IV - 304, 328, 408, 409. 
-d'Hespanha. IV— 203. Vid. Carlos V. 
-da ilha de S. Lourenço. I —666. 



d'lnglaterra, Henrique S.' IV — 434. 
-de Jafanapatão. IV — 328. 
-da Jaoa. n — 264. 
-de Lin^. n — 801. 803. III —91. 
-deLuçao. 11—632. 
-de Haçubá. IV— 171, 181, 200. 
-de Malaca, il — 32 a 39, 163, 164, 216. 
219, 220. 222 a 227. 229. 236 a 243, 248 
a 248, 280 a 286, 258 a 262. 264, 268, 
277, 280 a 283, 676 a 678. lU — 83. 
las Maldivas. II — 669. 
-do Mandou. lU —806, 808, 816 a 819, 
821, 629, 789. 

-de Maluco, aliás de Ternate. IV — 450. 
•de Manapá e Totucury . IV — 408. 409. 



de Melinde. I -47 a 66, 67, 68, 74, 82, 
110, 129 a 133, 136, 141, 146, 148, 149, 
168, 161 a 167, 227, 229, 230, 238, 237, 
238. 260, 276, 284 a 287, 337, 414. 416. 
. 417, 472, 498, 816, 861, 668, 669, 792, 
912.11—32,816.111-312. 



das Papuás. Ii — 806 a 808. 
-de Patane. II —800, 937. Ill —487. 660, 
719 720. 

-de P^ir. 11 —40a 42, 214, 216, 218, 219, 
476, 648, 646. 

-do Pegú. IH —860. 881. II —243, 381, 
476. 

-dePemba. II— 786. 787. 
-de Perá, irmão do d'Ugentana. ni — 486. 
-da Pérsia. II —411 a 417. 
-da Pimenta. I —398, 500, 601, 788. ni — 
704, 764. IV— 138, 136, 230, 231, 281. 
268, 294, 296. 311, 688, 704, 708 a 706, 
717 718. 

-de Porcá.lV— 133 a 136, 230, 294, 685. 
■de Quiloa. I —34, 35, 60, 160, 161, 236, 
276 a 284, 414, 415, 537 a 539, 542, 543, 
669. 

-deRaxel. III— 587a8S9. 
.de Repelym. I —363, 442, 443, 446, 460, 
473, 474, 480, 487. in —763, 768 a 770. 
-dos Resbutos. I —793. m —276, 886. 
-deSangá, aliás deChitor. ni —508, 806. 
624, 828. 

-de Siam. li —262, 263, 381. 
■deTanor. l —442, 446, 487, 467, 477a479. 
■II —436. IV— 103, 104, 448, 449. 673, 
674, 684, 688 a 697, 710, 718, 719, 723. 
-de Ternate. II —280, 632, 710a 714, 716, 
766, 808. in —176, 358, 361 a 366, 370 
a 373, 426 a 429, 432 a 434, 490 a 492, 
633 a 638, 637, 808, 864. 
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Bel de Tidore. n —632, 633, 710, 715, 716, 
765, 805, 806, 808, 840, 886. 937. Ill — 
172 a! 76, 256, 260, 261, 358 a 360, 362, 
374, 425, 432 a 434, 490 a 492, 494, 566, 
567, 635, 637, 713, 726, 732, 740, 805, 
808, 809. 

da Tiopia ou Elhiopia. in —28, 13 a 35, 

58, 63. IV —205, 351, 364, 394, 397.Vid. 
Preste João. 

de Travancor. IV — 304. 

dTgentana. iii —486, 487, 564, 626 a 

630, 722, 724, 725. 

d'Ungria. IV - 434, 593, 594. 

de Xaer. il —736, 738.111 —794 a 796, 

843, 844, 846, 877. 

de Zanzibar. I —414 a 416. 11—756, 757. 

de Zeylá. ii —360. IV — 138, 170, 181, 



Rendimentos de Baçaim. III -rS85, 641. 

e direitos de Goa. II —74, 78, 176. ni — 

641. 



182, 235, 269, 286, 347, 349, 353, 361 a 
368, 370 a 372, 374, 375, 378 a 381, 385, 
386, 388, 389, 391, 395. 

Beis cegos d'Ormuz. II — 420, 445. 

Beis de Portugal. II —326. Vid. D. AfTonso 
Henriques, D. AíTonso V, D. João II, D. 
João III, D. Manuel. 

Beis Magos, nÂu. Ill —458. 

Magos, galeão. IV — 163. 

Magos (Egrejados), em Cocliym. IV — 705. 

Beinel, cidade rica, na enseada de Cambaya. 
III —276, 277, 347, 418, 673, 784, 855. 

Beinoso (Diogo de), íilho de Fernão Eannes 
de Soutoniayor, e capitão d^armadas de fus- 
tas. Ill -775, 879. IV — 163, 307, 337, 
343 a 345, 397, 405, 427, 430, 462, 471 a 
474, 485, 502, 503, 511. 

(Pêro de), sobrinho do capitão deCananor. 

Ill —782. 

Belactto de Goa. Seu máu despacho. IV — 
6Ôi. 662. 

Opt)oem-se ao castigo d'aaiotinadores. IV — 

da índia. IV— 290, 450, 517, 662, 672. 

deLisboa.CondemnaámorteDiogodeMello. 

11—752. m-^237. 
Sentenceia Lopo Vaz de Sampayo a pagar 

vinte mil cruzados a Pêro Mascarenhas. III 

— 223,224. 
Decide do direito de D. Estevam da Gama 

ao governo da índia. IV — 230. 
Beliqnias de.S. Thomé. II —789. 
d'uma das onze mil virgens. IV — 668. Vid. 

Sancto Lenho. 
Beloglos marítimos. I — 16. 
Bemedio contra os arrebatamentos do Badur. 

Ill -602,603. 

para feridos, ao modo de Cochym. I —217. 

para ferimentos de settas envenenadas. I — 

556. 
Bemeiros dos bergantins. Suas armas e pri- 
vilégios. II — 8o0. 
Bemoqne de Gaspar Corrêa aos repetidos 

triumphos de D. João de Castro. IV — 609. 
Bendimentos das terras de Bardes e Salsete. 

11—760. IV — 332. 

TOMO IV 



da casa de S. Paulo em Goa. IV — 290. 
-da pescaria de Coromandel. II — 786. 
-da alfandega de Çuaquem. IV — 173. 
-dad'Ormuz. 1—815. 



Beneirados italianos. I —473. U —893 a 
896, 897, 899, 901, 904, 909, 917. Vid. 
Arrenegados. 

J^pelim, ilha, cidade e reino entre os de Ca- 
lecut e de Cochym. I —363, 433, 435, 
436, 482. II -701, 702, 704, 706, 763, 
766, 767. 

Beposiçfto d Vdenados adiantados a D. Fran- 
cisco de Lima. iv — 699. 

Bepngnaneia de D. João de Castro á infâ- 
mia da venda do Meale. iv — 441. 

Besbarliadym. Vid. Barbadym. 

BesbuteSf povos entre as cidades de Cambaya 
e Jaquete. II —369. lU — 526a528» 534, 
552, 597, 611. 

Besende (Filippe de), feitor de Coulao. I — 
787. 

(Fernão de), capitão diurna caravela, fl — 

404, 445, 473, 488, 579, 860, 942. 

(Gonçalo de). IV— 560. 

■ (Manuel de), feitor d^armada de D. Fran- 
cisco d^Almeida. I — 954. 

Besnordim* Vid. Nordim. 

Besnorodin» rei de Babarem, fl —648 a 650. 

Bespeite e amor do Badur a sua mãe. m — 
602,605. 

Besposta de Lopo d^Âzevedo sobre a morte de 
Resxemesim. II —747. 

de D. João de Castro ao Idalcão, acerca do 

Meale. iv— 604. 

BesiitniçAo de Cachil Aeiro ao seu reino, e 
prisão de Jordão de Freitas em ferros. IV — 
450. 

Bestituiçdes a que o vicerei D.Vasco daGama 
obrigou Francisco Pereira Pestana. ll — 
817, 818. 

Besitabadim. Vid. Xabadim. 

Besi^arato. Vid. Xarafo. 

Besxemesin* Vid. Xemesin. 

Betirada de Goa por Affonso d'Albuquerque. 
II -94 a 97. 

Betrat4» d^Affonso d^AIbuquerque. fl — 460, 
461. 

do Badur, rei doGuzarate. ni — 688. 

—de D. Estevam da Gama, governador. IV — 
122, 242. 

de D. Henrique de Menezes, idem. n — 

970. 



do Preste João, imperador d^Abessinia. Ill 

42. 

de Soleimão Baxá. in —871. 

Betratos dos governadores da índia. IV — 

596, 597. 
Beirolta contra Fernão de Magalhães, a — 
628, 629. 

Vid. Hamed. 

M 
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WexemMie. Vid. Alie ou Ali. 

B^Mlewt ilha e cidade d^Asia, no Mediterrar 
neo. II —320, 893, 909. IV — 34, 36. 

Rlfta-Téjo. 11—217. 

RlHalta, nau. I —886. 

Bico (António), secretario da índia, com o go- 
vernador Lopo Vaz de Sampayo. III — 100, 
102, 148, 203, 212, 214, 223, 224, 289, 
297. 

Rlquesa. Faz com ella Martim AfTonso de 
Sousa tudo quanto quer. IV — 661, 652, 
729. 

da cavallaría d^Alaudim. Ill — 576. 

dos homens de preço, na batalha de Dio. 

IV— 568. 

de Malaca, n —242, 246 a 248. 

-das mulheres solteiras de Goa. II — 375. 



Rlseaao (Bastião). IV — 428. 

Roliâes (Ilha dos), ás portas do estreito do Mar 

Roxo. II -- 490. 
Rofali^fto» capitão do Idalcão. II —119, 121, 

140, 147, 149, 151 a 153, 205 a 212, 214, 

293 a 296, 298 a 300, 309, 369 a 315, 324. 
Roçalgate ou Rasalgate (Cabo de), na ])arte 

mais oriental d' Arábia. I —792, 871. il — 

11, 604, 741, 940. m —24. iv — 423. 
RocBia (Diogo da), m — 254. 
Rocio de Lisboa. I —160. II —413. 
Rodrigo (D.), mencionado, sem outro nome, 

n^uma carta do vioerei D. Francisco d'Al- 

meida. i —900. 
Rodrigo Alvares. — Homem, —de Lima. — ' 

Proença. — Rabello. — da Silva. 
Rodrigues (António), feitor de Dio. iv — 

468. 
(Arthur), casado na ilha Terceira, e dono 

a'um caravelão. I — 138. 
— —(Bastião) ou Rachado, renegado. 11—810 

a 813, 895, 917. 
(Damião) degradado, companheiro de João 

Machado. 1 — 160, 161. 
(Diogo), capitão d'um bergantim, m — 

(Filippe), capitão d*uma caravela do reino, 

ed'um bergantim. I —530, 549, 562, 554, 
569, 596, 601, 645, 690, 898, 899, 924. 
(Fernão). It —770. Ui —275. 
(Gaspar), lingua. I -794, 803, 804, 817, 
834, 836, 837, 839, 848, 849, 852, 856, 
871, 880, 881. 11—111, 112. iv— 163. 
(Heytor), feitor em Coulão, e capitão da for- 
taleza, n —393 a 395, 486, 658, 559, 576, 
677, 600, 601, 602, 610. 

-(Jacome), almoiarife dos almazens e man- 
timentos, ii —266. 

-(João). II— 851, 

-(João). III— 691. 

.(João) o Pào. 11 — 505. 

.(Luiz). UI -857. IV— 37. 

.(Mijuuel), capitão das terras de Salsete. iv 
- 893, 696, 618. 

-(Payo), capitão da fortaleza de Cochym. 
lv-40,230. 



Rodrigne» (Pêro), porteiro d'alfandega de 

Dio. U —654. 

(Simão). I —899. IV— 567. 

(Thomé), dono d'um navio mettido a pique. 

11—664. 

<Thomé). III —647. 



Rojas (João de), castelhano, n — 303. 

Roma* cidade d'Italia. I —7, 729. II —317, 
585. ni -59, 61, 828. iv — 107, 410. 

Romão (João), renegado. II — 110, 112. 

Romllos. III —6. 

RoQue (S.), náu. III —182, 212, 333, 816. 

Roque Figueira. — Tello. 
ia» navio. I "— 924. 

-(João de la), capitão d^uma náu de castelha- 
nos. II — 633, 634. 
.(Sancho da), ni— 253. 



í 



Rosado (Cbristovam), capitão d^uma caravela 

latina. 11—816. 
Rosário* navio. I — 886. 

'Egreia de N. Senhora do), em Goa. n — 
44, 151. IV — 288, 679. 
Roulio* e espancamento, do rei d^Ormuz, por 

HartimÁuonso de Mello Jusarte. IV— 272. 

-achado a um fidalgo, na tomada de Bomba- 

ça. I — 555. 

-do espolio do Badur. Ill —783, 787. 



feito ao rei Tabariia por sua mulher. 

494. 

'feito pelos grumete^ de João da Nova. I — 

240 a 243. 

-da feitoria de Calecut. I — 112. 

-da de Coulão. i —594. 

-feito a um mercador (jue levou soccorro de 

viveres a Dio. IV — 537. 

-mandado fazer por Ayres da Silva. II — 

402. 

•idem, por Vasco Fernandes Coutinho, n — 

402. 

ou subtracção de parle d'um thesouro de 



Patemarcar, por Diogo da Silva. III — 837. 
Roulios dos capitães das fortalezas, em geral. 

IV — 111, 112. 

dos capitães de Malaca. IV — 338. 

de governadores da índia. IV — 266. 

dostanadares, e rendeiros portuguezes. IV 

— 538,639. 

feilos no ataque de Calecut. II — 19 a 21. 

idem pelo feitor e almoxarife de Temate. 

III— 374. 

idem por officiaes de fazenda. IV — 464. 

idem aos moffores. Ill — 850. 

idem ao rei de Pacem. II — 794. 

idem por portuguezes a portuguezes. IV — 

258, 259, 568. 
idem por portuguezes no monte Sinay. iv 

—em Repellim. III —769. 

na terra firme de Goa. Ill .— 640. 

de D. André Henriques, capitão de Pacem. 

II -766. 
d' António Cardoso secretario da índia. IV 

336, 336. 
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BoulNMi de Bastião de Sá, capitão mór d'um& 
armada. IV — 672. 

•feito a Cotiale, em tempo do governador 
Diogo Lopes de Sequeira. II — 680. 
-de Diogo de Mello, cunhado de Lono Vaz 
de Sampayo, capitão da fortaleza d'Ormuz. 
II ^750, 751. III —20, 21, 93, 237. 
-de Francisco Pereira- Pestana, capitão de 
Goa. II —709, 728. Ill —784. 



•de Francisco de Sá. II —727. 
-de D. Garcia Coutinho, capitão d^Ormuz. 
11—603. 

-de D. Jeronymo de Noronha, capitão de Ba- 
çaim. IV— 534. 

-de João de Caminha em Mindanáo. m — 
727. 

-de João Froles, feitor da pescaria do aljôfar. 
II —787. 

-de João Gomes Cheiradinheiro, nas ilhas 
Maldivas. 11-568, 569. 
-de Martim Afíbnso de Mello Jusarte, capi- 
tão d'Ormuz. IV — 271 a 274. 
-no tempo do governo de Martim AfTonso de 
Sousa. IV — 406. 

-dos criados e privados doeste governador. 
IV — 341. 

-de Payo Rodrigues d^Araujo. IV — 534. 
-de D. Pedro de Castello Branco, capitão 
d^Ormuz. iil— 841 a843. 
-de Ruy Vaz Pereira, capitão de Malaca. IV 
—415, 416. 

e Tristão d'Atayde, capitão de Maluco. 
—633, 710, 711, 726, 728, 809. 
de Vicente da Fonseca, idem. Ill — 566. 
(António de), lll —741. 



Bua Nova de Lisboa. I — 960. 

Rnfto* cidade de França. I — 132. 

Rnlila. Seu valor. II — 389. 

— — do Pegú, tidos por os melhores da índia. 

11—851,852. 
K^m prados para a rainha de Portugal á de 

Goulào. I — 616. 

-extoF<]uidos para a mesma por ameaças 



d'Affouso d'AÍbuauerque. O — 388 a 390. 

Rncatelo, porto d^Amboyno. II — 710. 

entrado em Dio, n'um assalto. IV — 
490. 

•convertido ao christianismo. Vid. Garcia de 
Noronha. 

Rameefto* e d^antes Mustafà, capitão do rei 
de Cambava. III —417, 495, 496, 522 a 
527, 531 ,'533 a 535, 542, 543, 545a547, 
550 a 552, 569 a 571, 577, 583, 589, 592, 
596, 598 a 601, 604, 607, 608, 611, 672. 
Vid. Mustafá. 

Rumeeâo* fílho de Coje Çafar, e condestabre 
do campo d'elrei de Cambaya. IV — 466, 
480 a 482, 484, 485, 488, 490, 491, SOOa 
502, 505, 508, 533, 641, 553, 655, 563, 
564, 569, 574, 679. 

Bames ou turc^. I — 290, 495, 741 a 744, 
747, 748, 760, 764 a 762, 764 a 772, 885, 
923, 927, 928a937, 940 a944, 946a948, 



962 a 954, 966 a 962, 090. II «^80, 51, 
53,56 a 61, 82, 83, 97,99, Itt, 140,271, 
320, 321, 323, 360, 446, 447, 478, 483, 
484, 486, 491, 493 a 497, 636, 667, 679, 
680, 781, 824, 852, 863, 860. Iit —36, 
48, 165, 227, 271, 272, 274, 318,379a 
382, 398, 399, 405, 446, 460, 60fi, 619, 
520, 623, 542, 569, 670, 678, 679, 692, 
699, 611, 612, 673 a 676, 682, 688, 720, 
721, 749 a 752, 761, 770, 779, 784, 794 
a797, 818,823,837, 839a841, 846a849, 
852 a 854, 866, 887, 860, 867, 874 a 876, 
878 a 884, 886, 890 a 896. IV— 19 a 22, 
25 a 31, 33, 35, 37 a 49, 62 a68. 60 a 71, 
79, 84, 86, 89 a 92, 96 a 100, 110 a 114, 
126, 132, 138, 142 a 144, 168, 169, 173 a 
176, 182, 187, 188, 191, 203, 216, 234 a 
238, 243 a246, 249 a281, 268 a 270, 285, 
343, 344, 368 a 367, 369, 370, 372, 374 
a 378, 380, 381, 385, 387 a 389, 404 a 407, 
423, 428, 463, 466, 470, 488, 524, 625, 
593, 624 a631, 636, 636, 640, 642 a647, 
683, 701 a 703, 711 a 715, 719. 
lena» fortaleza no reino do Mandou. Ifl — 
621 a 624, 669, 604, 748. 

Ruy d'Araujo. — Barbudo. — Bemaldes. — 
Boto. —de Brito, —de Brito Pautim. — 
da Costa. — da Cunha. — Dias. — DiasP^ 
reira. — Dias da Silveira. — Fernandes. -* 
Fiffueira. — dê Figueiredo. — Freire. — 
Galvão. — Gomes. — Gomts d^Azevedo. — 
Gomes da Grã. — Gon^ves. — Gonçalves 
d^Azevedo. — Gonçalves de Caminha. — 
Gonçalves dK>rta. —Jusarte de Mello. — 
Lobo. — Lopes Chanoca. — Lopes de Vi- 
Ihalobos. — Lourenço Ravasco. — Lourenço 
de Távora, —de Meideiros. —de Mello. — 
de Mello Pereira. — de Mello, o Punho. — 
de Mendanha. — Mendes. —Mendes de Frei«> 
tas. —Mendes deMesouita. —Mendes d*01i- 
veira. —Mendes, da Porta da Cruz. —dê 
Moraes. — Moniz. — d'Oliveira. —Paes. — 
Pereira. — de Pina. — Soares, —de Sousa. 
— Temudo. — de Valadares. —Varela. — 
Vaz Pereira. 

Byte* cidade a ouatro jornadas de Suez, s^ 
gundoGasparCorrea. 111—868. IV— 187, 
197, 237. 



fUí (António de), feitor de Coulão. I — 406, 

408,409,490.11—699. 
(António dej, o Rume, sobrinho de Garci^a 

ae Sá, e capitão d^uma albetoça. 1 — 827, 

860, 874, m. II —886, 942, 946, 948. 

111 -391, 393, 413, 416, 467. IV — 61, 

307. 
(Bastião de), capitão mór d'uiiia amada 

para a costa do Malabar. 11—579. IV — 

472,672. 

-(Belchior de), capitão dHim navio do reino. 



IV— 661. 



M* 



SAL 



8( 



SAN 



Má. (Christovam de), capitão de nàu, e d'uma 
galé. n —879, 625, 660, 662, 667. 

(Diogo de), moço da camará d'elrei, e capi- 
tão (fuma barcaça. II — 4JB8. 

(Diogo Pires de), capitão d'um catur. iv — 

(Francisco de), capitão diurna nàu para o 

reino, e das fortalezas de Goa e de Cocbyni. 
II —9, 14, 27, 91, 115, 117, 123, 727, 
801, 869, 918. III —15, 20, 81, 82, 92, 
93, 262, 391, 393, 395, 402, 413, 415, 
419, 434, 435, 712, 775, 828. iv — 163, 
286, 307. 

(Francisco de), capitão d'um junco deBandà, 

com mantimentos. III — 433. 



(Garcia de), capitão das fortalezas de Malaca 

e de Baçaim, e governador da Índia. II — 
555, 567, 596 a598. 677, 710 a712, 727, 
853. ui -284a286, 289, 296, 299, 303 
a 305, 309, 316, 386, 433, 459, 476, 487, 
581, 658 a 660, 663. 665, 687, 689, 743, 
778, 783, 793, 837. lv-7, 51, 71, 110, 
259 a 261, 286, 328, 408, 414, 422, 423, 
446, 546, 560, 572, 598, 658 a 665, 667, 
668, 671 a 676, 678 a«80, 682, 683, 729. 

: (Garcia de), sobrinho do antecedente. IV — 

674, 684, 688, 689, 691. 

(Baluarte de Garcia de), emDio. Ill — 858. 

(Luiz de). IV— 286. 

(Nicolau de). II —887. 

MBMèaywÊkt reino na Abessinia. Ill —53. 

Saliayo» senhor ou rei de Goa. I — 125, 161, 
561, 665, 672, 773. Il —29, 50, 51, 53, 
56, 58 a 60, 62, 67 a 70, 74, 75, 84, 87, 
96, 151, 152, 154, 160, 325, 363, 445, 
488. IV- 12, 87, 88. 

Sabliado de Ramos, dia memorável. IV — 
362. 

Malielle Oemgel, ou Kabelo Oangel, rainha 
d'Abessinia. iv — 349. 

Sal (Rio do), nas terras de Salsete. II —759. 

, corre por moeda na Etbiopia. lii —75. 

Saladlm» guarda mór da serra do Mandou. 
III - 518, 521 a 523, 525 a 527, 604. 

Salanifio» Vid. Salomão. 

SaldanHa (Aguada de). I —413, 664. 982, 
992. II -197, 184, 634, 854, 855. 

(António de), capitão mór de varias arma- 
das, e capitão da fortaleza de Cochym. i — 
288, 374, 412 a 414, 416, 417, 493, 495, 
501, 506, 507, 509, 516, 577, 663, 784. 
D -290, 303, 531, 532, 535 a537, 552, 
557 a 559, 561, 565, 570, 579 a 582, 604, 
610, 611. III — 282a286, 289, 296, 209, 
308, 316, 331, 342. 355, 356, 388 a 391, 
393, 395, 402, 412, 416 a 418, 437, 441 
a 443, 469, 460, 848. 

(Diogo de), sobrinho d'Antonio de Salda- 
nha, e capitão d'um galeão. Il —680. Ill 
- 393, 433. 

(João de), veador da casa da rainha D. Ma- 
ria, segunda mulher d'elrei D. Manuel. l — 
412, 663. 



Salgado (Pêro). II —596. 

salitre d^Onor. I —729. 

Salomfio* rei dos judeus. III — 53, 58, 61, 

74. IV— 138. 

Salvete* terra defronte da il ha de Goa, da banda 
doS. II -161, 185, 658. Ill —463, 640, 
641, 646, 647, 756. iv — 332, 400, 538, 
593, 598, 601, 613, 615, 617, 690. 

Salta na palha, caravela. I — 269. 

Salto de João Machado ás terras de Pondà. n — 
609 a 614. 

Salwa de tiros de bala ao acampamento dos 
mouros em Dio. iv — 552. 

Siàliraa marítimas, i — 63, 287. II — 627, 
557, 827, 828, 941. UI -114, 331, 339, 
550, 872. IV — 254. 

Salvador* galeão, n — 775. 

náu. 111—333. 

da Costa. Vid. Costa. 

Salvago (Anrique de Macedo), capitão de nia 
doreino. IV — 264, 305. 

Sampayo (Diogo de), lll —674. 

(Diogo Pereira de), sobrinho do governador 
Lopo Vaz de Sampayo. Ill — 275. 

(Lopo Vaz de), capitão de naus do reino, 

capitão mór d'uma armada de cinco velas, 
capitão da fortaleza de Cochym, e governa- 
dor da índia. II -131, 140, 145, 147, 
149, 150, 289, 303, 305, 311, 336. 341, 
343, 347, 359, 404, 421, 430, 448, 455, 
471, 816, 831, 837, 838, 840, 841, 843, 
844, 846 a 850, 853, 863, 923, 928, 971, 
974. III - 11 a 14, 16 a 21, 25, 80, 93 a 
108, 110, 112, 113, 115 a 119. 121, 122, 
124, 125, 127al70, 179al81, 183a225, 
227a233, 235a238, 241, 249, 256, 261, 
262, 266, 271 a 286, 288 a 291, 293, 295 
a 297, 299, 300, 302, 303, 306, 308, 312, 
316, 326, 330 a 333, 338 a 343, 349, 357, 
419, 503, 514, 661. IV— 6, 107, 393. 

(Manuel de), capitão do passo de Naruhá. 

11—189,190,403. 

(Poro Lopes de), capitão de naus do reino, 

e da fortaleza de Goa. II —488, 609, 725, 
726. ni -384, 391, 392, 540. 

(Vasco Pires de), capitão d' um galeão, e ca- 
pitão mór d'armada do Estreito. Dl —441, 
465, 538, 541, 553, 581, 673 a 676, 712, 
774, 775. 

Sanisão* íilho de Manué, e terror dos philis- 
teus. III— 61. 

Sana Raia, bondará de Malaca. Ill — 303 a 
305, 487, 564. 

SancBies (Diogo), capitão d^imannu. I — 572. 

(Lopo), idem. I —530, 536, 570. 

Sancho Anriques — de Noronha. — dê Pe- 
drosa. — da Rosa. — Tavares. — de Toar. 

Sande (António de) , capitão d^um navio re- 
dondo, ni— 393. 



(Manuel de). 11—303. 



San«ál« aliás Chitor, reino confinante com o de 
Camhaya. m -505, 510, 521, 523, 524, 
530, 589, 590, 592, 597, 660, 679, 747. 



SEN 



8o 



SER 



sangftm povos. lu — 624. 
Sangaje»* nobres das Molucas. Dl — 260. 
•SaniTias. Como as faziam na Âbessinia. III 

—74. 
amiudadas do governador Martins AfTonso 

de Sousa, iil —671. IV — 261, 330. 
Santarém, vi lia de Portugal. II —604. 
«apaiiga* capitão d^uma fusta d'alevantados. 

IV — 144. 
Saque de Malaca. II —246 a 248. 
Sardlnlia (Diogo), capitão mór do mar de Ma- 
luco. III —867, 637, 729, 738, 800. 
Matanas» o espirito maligno. II — 366. 
aatisfio* porto do reino de Bengala, na boc- 

ca Occidental do Ganges. Ill —649, 721, 

722. 
ffayvedra (Álvaro de), capitão d'uma galeota 

de castelhanos. III — z60. 
ffcorliulo» doença. I — 31. 
mú de Coimbra. Iii —7. 

d^Evora. i —232. 

— —de Goa, ou egreia de Saneia Catbarina. II — 

109, 199. IV— 89, 577, 578, 591, 592, 

604, 618, 650, 660, 667, 669, 673. 
de Lisboa. I —143, 506. II —238. IV — 

651. 
ffeUastlfio (S.), martyr. II —154. fll — 

468, 699. Vid. Bastião. 

(S.), dia memorável. I —133. 

(Cabo de S.), na parte septentríonal da 

ilha de S. Lourenço ou Madagáscar. I — 

536. 
«ecretarloft dos governadores e vicereis da 

índia. II —398, 620, 846 a 849, 858, 859, 

933, 934, 959. 963, 964, 971. ill —12 a 

14. IV— 328, 335, 336, 341. 590, 638, 

639, 728. E os outros busquem-se pelos seus 

nomes. 
méaem. i -411, 418, 564, 577, 858 a 860, 

862. II -40, 498, 594, 656, 691, 693, 

792, 916. III —21, 25, 263, 342, 667, 

813. IV — 182. 
Seguro dado por Mamedascão ao capitão d*uma 

serra, e quebrado pelo Badur. III — 678, 

684. 
Ileiraros de crimes. Vid. Perdoes, 
ifeixati (Ambrósio de), almoxarife doalmazem 

e mantimentos de Malaca. II — 266. 
(Domingos de), capitão d^uma fusta, e se- 
cretario do governador Pêro Mascarenhas. 

11-515. III— 81. 
(Lançarote de), feitor em Pegú, e secretario 

do mesmo governador. III —118, 126, 

128, 129, 220. 
fi(ena* isto é, a universidade da Sorbonna. III 

- 103, 134. 
iSeii tença a favor de Lopo Vaz de Sampayo, 

na questão com Pêro Mascarenhas. III — 

221. 
de Lopo d'Azevedo contra o mesmo Lopo 

Vaz. III — 222, 223. 

de morte contra Jeronymo Dias, medico ju- 



Sentença contra Jordão de Freitas, capitão de 

Maluco. IV— 450. 
contra uma mulher adultera, e assassina 

do marido. IV — 577. 
Sepultara d^AfTonso d'Albuquerque, em Goa. 

11—472,482. 
de D. António de Noronha, na ilha de Di- 

var. II — 109. 
de Duarte Galvão, na ilha de Camarão, n 

— 499. 

do irmão do Badur, na estrada de Banesta- 

rim. m —516. 
—de Garcia de Sousa, e Jorge de Silveira, em 



deu- IV — 293. 



Adem. II— 344, 783. 

-do Marechal, em Calecut, il — 26. 

SepoEireda (Alonso Anriquesde). IV — 163, 
211, 286, 307, 415 a 418. 

(Alonso de), irmão bastardo de Manuel de 

Sousa de Sepúlveda. IV — 560. 

(Diogo de), capitão de Çofala. II — 674, 

940, 942, 964. 

(João de), capitão de Çofala. IV —10, 106, 

107, 143, 144, 169, 211, 407, 408. 

(Manuel de Sousa de), capitão da fortaleza 

de Dio. m - 348, 712, 768, 774. 775, 
828. IV - 163, 266, 270, 295 a 297, 424, 
546, 560, 587, 602, 658, 673, 709, 710, 
717 a 719. 

Sequeira (Álvaro de), malabar, capitão d'um 
catur para Dio. IV — 58. 

(Anrique de), n —906, 908. 

(Diogo Lopes de), almotacé mór, capitão 

mór domada, governador da índia, i — 
417, 688, 971a973, 976, 981, 984. Ii — 
31 a 33, 37a43, 121, 122, 128, 129, 131, 
139, 164, 179, 183, 215,- 216, 253, 325, 
538, 539, 545, 555 a 562, 564, 565, 567, 
568, 570 a 573, 575 a 586, 588, 590, 591, 
593, 595, 601, 602 a 611, 613 a 625, 635 
a 639, 647, 648, 650 a 655, 657 a 662, 
664a667, 669a672, 674a676, 680, 712, 
725, 859. III —11, 26, 35 a 38, 62, 63. 
rv— 6, 371,731. 

(Baluarte de Diogo Lopes de), na fortaleza 
de Dio. III — 413 a 415, 550, 884. IV— 
551 a 554, 572. 
Duarte de), i —769. 
Fernão de). II — 596. 
-(Francisco de), capitão d^um bergantim. Ii 
— 567. 

YFrancisco de), valente malabar, capitão 
d^uma armada de fustas. Ill — 824, 825, 
828, 832. IV — 36, 41, 42, 554, 563, 606, 
611, 618. 

Gonçalo de), capitão mór d'uma armada 
o reino. II — 122, 127, 129, 131 a 133, 
136 a 138, 156, 177,301,320. 

(Lopo Vaz de). IV— 163, 176. 

( Pêro Vaz de), capitão d'um navio para o es- 
treito da Meca, e parda do Meale. iv — 
268, 269, 286, 333. 

fieréaa* ou phocas d^Abessinia. IV — 392. 

f9erpa (António de), n —908. 
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Soares (Lopo), capitão mór diurna armada do 
reino, e governador da índia. I — 441, 418, 
494a50l, 503a516, 821, 522, 524. li- 
257, 376, 444, 458, 462 a 473, 476 a 478, 
480, 482 a 504, 506 a 510, 517 a 520, 528, 
530 a 547, 556, 558 a 564, 579, 582, 778. 
Ill —9, H, 24, 48. IV — 5, 6, 238. 
Pêro). II —523, 635. IV— 560. 
^^Ruy), commendador. I — 872. ^ • 

SoUrlnHo (António). IV — 321. 

d'Agá Mamude. II —667, 688. 

do Badur, enviado ao Grão Turco. III — 

750. 

do catual de Calecut. 1—186, 187. 

deCojeÇafar. ill —854, 855. iv — 459. 

de Jeronyrao de Sousa. II — 589. 

do rei de Raxel. Ill —559, 560. 






-de Resnordim. Vid. Raes jibdalla. 
■de Soleymâo Baxá. IV — 168. 



-de Solymagá. Ill —692. 

ttoccorro prestado por D. Christovam da Ga- 
ma, àgaué de João de Sousa Rates. IV— 72. 

ao rei de Gaxem. IV — 647 a 649. 

ao de Geylão. IV— 79 a 84. 

-promettido, e não dado, ao rei de Darú. 

01—270,271. 

-negado ao rei de Tanor. IV — 449. 



floceorros* poucos e de má vontade, dados ao 

Badur. iii -652, 671, 672, 752. 
fttkloiiia» cidade abrazada em castigo do peo- 

cado nefando. II — 441. 
fttklomlaa e seu castigo, n — 441, 811, 919. 

ni— 656. IV -411, 644. 
flodré (Braz), irmão de Vicente Sodré, e capi- 
tão d'uma naveta. 1—301, 337, 349, 370, 

371. 
^anuel), capitão d^uma galé, e da fortaleza 

de Cochym. 11—180, 187, 193, 194. iv 

— 215,218. 
(Simão), capitão de naus do reino, m — 

563 a 565, 626, 732, 733, 738. iv— 95, 

107, 309, 310. 
(Vicente), parente de D. Vasco da Gama, e 

capitão mór diurna armada. I — 269, 283, 

284, 298, 301, 303 a 309, 322, 229, 331, 

334, 337,. 340 a 346, 348, 349, 365 a 370, 

420, 491, 750. 
Soeiro Mendes. Vid. Mendes. 

ÍAntonio). II —689. * 

(João), cani tão d'uma fusta. II — 616, 597. 

Soldfio ou Grão Soldão do Cairo. I —776, 

898, 906, 911, 944. ii —86, 134, 429, 

443,447.111—29. 
Soldos e soldadas. I —15, 61, 146, 147, 164, 

254, 269, 270, 830, 847, 946. II —401, 

639, 783, 816, 822, 912. lii —356, 390. 

IV — 11, 20, 141, 142, 161, 164, 667, 

581, 666, 678, 682, 730. Vid. Pagamento, 

e Traspassação. 
Soleymagft» capitão do Idalcão. m — 646 a 

648, 690 a 692. 
Soleymfto (Agua de) , porto no Mar Roxo. 

IV— 197. 



Soleymâo (Raes), capitão d'armada ao ser- 
viço do soldão do Cairo. II — 447, 480 a 
482, 491, 493. 495, 502. in —152, 165, 
227, 379, 545. 

—(Baxá), ou por desprôzo o Capaílo. Gover- 
nador do Cairo, e capitão mór d'armada do 
Turco contra os portuguezes da índia . Ill — 
868. 869, 871 a 879, 883, 884, 886 a 890, 
892. iv-17, 18, 20a23, 25, 26. 28a36, 
42 a 44, 61, 52. 59, 62, 66, 79, 85, 86, 
109, Hl, 137, 168, 173, 175, 187, 192, 
237, 238, 316, 594, 624, 626, 628. 

Soltanò* primo do rei de Bengala. III — 719. 

Solt&o» ou Sultão Mamudê. Vid. Mamude. 

ou Suliào Turuxá. Vid. Turuxá. 

Sombreiros* insignias da realeza no Mala- 
bar. 1—378. 111—770. 

Sortida da gente da fortaleza de Dio. Pedido; 
opposição; e agastamento do governador D. 
João de Castro contra D. João Mascarenhas, 
por a ter consentido. IV — 616 a 620, 527 
a 529, 541, 623. 

Sortidas. Ameaças contra os que as requeres- 
sem. IV — 529. 

Sotelicarion* aves. I —664. 

Soure (Aífonso de), companheiro d^Antonio 
Faleiro, alevantado. il —761. 

Souro ou Soyro (Anríque de), capitão d^uma 
fasta. II— 515. 

(João de), ouvidor geral da índia. II —562, 

819, 820, 829, 837, 847. in —13, 198, 
205, 209, 212, 340. 

Sonsa (AíTonso de), embaixador a Binlão. n — 
548. 

(Aleixos de), capitão de nau do reino, e da 

fortaleza deÇofala, e vedor da fazenda. Iil 
—816. 848. IV— 10, 296, 306, 330, 409, 
412, 413, 429, 436, 437, 605, 658. 

(Álvaro de^, capitão diurna naveta. I — 312. 

(Amador de). I — 663. 

(André de), capitão d'um navio redondo. 

Ill— Í3JÍ, 39l 

(Anrique de), capitão mór d^armada de 

§uarda acosta do Malabar. Ill — 94, 135, 
91, 393, 467, 621. iv — 210, 252, 306, 
667. 

(António de), capitão d^uma caravela^ e da 

fortaleza de Chaul. Ill —351, 541, 828. 
IV — 44. 447, 461, 709. 

(António de), capitão d'alevantados em Ma- 

çuhá. IV— 179, 182. 
(António Mendes de). III — 352. 
Arlhur de). Hl — 394, 785. 
Ayresdc). 1—871, 874. 
(Balthasar de). III —348. 
(Bastião de\ capitão de varias naus. I — 
530, 550, 553, 596, 601 a603, 609. Ii — 
9, 14, 27, 463, 464, 673, 779, 792 a 796, 
804, 923,942,951. lU -102. IV— 133. 
(Belchior de), irmão d'Aleixo de Sousa, e 
capitão da fortaleza d^Ormuz. Ill — 326, 
327, 459. IV -252, 306, 404, 421 a 423. 
425, 427. 
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Sousa (Bcrnaldim de), capitão d'uma galé, e 
da fomleza de Maluco. IV —163, 218, 297, 
307,424,450,451. 

(Carlos de). 11—553. 

(Christovam de), irmão de Gaspar da Silva, 

e capitão d^uma galé e da fortaleza deChaui. 
II - 476, 488, 495, 497, 501, 539, 543, 
561, 566, 672, 625, 662, 756 a 758, 817, 
836, 860. III - 17 a 19, 95, 96, 108, 135, 
141 a 143, 145, 147, 149, 151 a 153, 159, 
165al70, 184, 191 a 197, 201 a 207, 211, 
214, 220, 223, 228, 659. 

(Christovam de), fidalgo morto n^uma sor- 
tida de Dio. IV— 38. 

(Christovam de), embaixador de Portugal 

em Roma. IV — 410. 

(Cide de), capitão diurna caravela. I — 462, 

465, 507, 509, 518, 596, 599. IV — 38, 
45,62. 

(Diogo de), alferes d'Heylor da Silveira. 

II— 864. III -352. 

(Diogo Lopes de), capitão de náu do reino, 

e da foruleza de Dio. iii —579. IV —73, 
77, 92, 160, 199, 237, 241, 251, 266. 

(Fr. Domingos de), frade dominicano, e vi- 
gário geral. 1—394. II —59, 114, 115, 
146, 154, 238, 328, 333, 346, 458. 

(Duarte dèj. I —810, 824, 860, 862, 864, 

883, 975, 977. II -88, 106, 109, 111, 
U2, 116, 547, 689, 800. iii —708. 

^ernão de), irmão de Martim AÍTónso de 

Sousa, e capitão da costa, i — 553, 826. 
II -235, 779. m —820. iv— 705, 706. 

(Fernão Gomes de), capitão d'uma galeota. 

III— 135. IV— 307. 

(Fernão Rodrigues de). Ill —564. 

(Francisco de), lll —352. 

(Francisco de), o Bravo, capitão diurna ga- 
leota, d'um bergantim, e d'uma náu. il — 
676, 686, 689, 693, 806. iii -708, 733, 
736, 738 a 740, 804, 806, 810, 812. IV — 
211. 

(Francisco Lopes de), capitão d^uma galé. 

IV — 307. 

(Francisco Ribeiro de). III — 104. 
-(Gaspar de), capitão do baluarte de Garcia 
deSa, em Dio. III —793, 858, 859. IV-. 
35,37,39,41. 

.(Gaspar de). IV — 162, 176, 203. 
(Gil Fernandes de), capitão de naus do rei- 
no, i —269, 312. 

(Gonçalo de), irmão de Garcia de Sousa, e 
capitão de náu. I —971, 972, 981. Il — 
31.III-Í35, 285, 394,467. 
Garcia de), irmão de Gonçalo de Sousa e 
e Jorge de Sousa, e capitão diurna taforea, 
de galés, d^armadas^ e de Banestarim. Horto 
noassaltod'Adem. 1—781,782,899,913, 
924, 939, 942, 945, 967, 972, 981. ii — 
37, 49, 54, 81, 82, 90, 96, 100, 104, 107, 
120, 122, 127, 134, 140, 145, 183, 235, 
244, 289, 303, 305, 315, 321, 335, 340, 
341,343,344,783. 
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SoufME (Garcia de), capitão de náu do reino. 
IV — 432. 

(Heytorde), capitão diurna caravela. Dl — 

541.IV— 705, 706. 

(Jeronymo de), capitão d'uma galé, d*um 

galeão,'etc. II —303, 341, 404, 471, 511, 
613, 579, 588, 589, 594, 625, 822, 868, 
875, 876, 913, 942. III —135, 230, 293, 

(Jeronymo de), alevanlado com uma cara- 
vela. II —487, 503, 508, 519. 

(João de), embaixador do rei de Bisnegá, e 

capitão de caravelas, n —379, 380, 742. 
III -541. 

(João de), irmão de Bernaldim de Sousa, e 

sobrinho de Martim AfTonso. Hl — 835. 
lv-424, 599, 618. 

(Jordão de), capitão d'uma galeota. III — 

394, 690. 

(Jorge de), irmão de Garcia de Sousa. Morto 

em Banestarim. n — 49, 90. 

(Jorge de), capitão d'uma caravela latina. 

III —135, 393, 402. iv— 525, 529, 567. 
Jorge de), o Diabo. IV— 558, 567. 
Lopo de), ?obre roída em Dio. III — 868, 
859, 894. IV — 38 a 40, 520. 
(Luiz de), capitão do baluarte de S. Thomé, 
e sobre roída em Dio. IV — 468, 472, 486, 
487. 

(Manuel de), capitão d'uma galé, d'uma ar- 
mada, e da fortaleza de Dio. III — 396, 
402, 413, 438, 687, 786. 
(Manuel de), capitão mór do mar de Mala^ 
ca. Morto n^uma acção contra o Laquexe- 
mena. II —305, 693, 706, 886 a 889. 
(Manuel de), cunhado d'Alvaro Fernandes, 
e capitão d^uma náu do reino. Morto na 
costa d'Africa.*li — 874, 575, 591 . 
Manuel de), capitão da fortaleza de Dio. 
íorto quando o foi o Badur. Ill — 268, 
391, 465, 467, 553, 621, 688, 744 a 746, 
748 a 751, 754, 755, 771, 772, 779 a782, 
786, 792. IV -466, 467. 
■(Manuel de). IV — 509, 561, 666, 672, 
679, 617, 631, 632, 634, 636, 723. 
-(Martim AíTonso de), irmão de Fernão de 
Sousa, e capitão mór do mar de Malaca. 
11—779,799,800,801,803. 
-(Martim AfTonso de), capitão mór d'uma ar- 
mada do reino, capitão mór do mar, e go- 
vernador da índia. Ill — 578 a 580. 683 a 
687, 608 a 610, 613 a 618, 620, 621, 663 
a 658, 671, 681 , 689, 693, 697 a 699, 707, 
710 a712, 716a718, 741, 753, 761a763, 
766 a 768, 770, 772 a 778, 785 a 787, 792, 
794, 799, 818 a 822, 825 a 835, 837, 879 
a 881, 894, 896. IV— 7, 11, 12, 19, 21, 
27, 60, 69, 95, 119, 120, 153, 154, 211, 
212, 214, 223a232, 240a246, 249a254, 
286 a266, 268a271, 274, 276, 286a289, 
291 a 300, 303a311, 316a317, 320a346, 

395, 396, 398 a 404, 406a411, 413a416, 
417a426, 427, 429a438, 440a442, 446, 
461, 463, 626, 640, 661, 666, 729. 
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Sonsa (Martim Coelho de), capitão de diversas 
embarcações, i — 872 a 874, 882 a 884, 
892, 920, 924, 935, 942, 978 a 980. II — 
21, 49, 93, 104, 107, 151. 
(Martim Corrêa de). IV — 307. 
-ÍD. Martinho de). IV — 307. 
-(Payo de), capitão d'um navio do reino. 
1—758. II —104, 131. III —393. 
-(Payo Rodrigues de). Morto pelejando n'ar- 
mada do vicerei D. Francisco d'Almeida. 

I —720, 742, 758, 898, 924, 945, 946. 
■(Payo Rodrigues de), capitão d'uma galé. 

II -49, 90, 145, 150, 183, 225. Oi — 
395, 402. 

-íPero de). Ill— 741. 
•(Pêro Lopes de), irmão do governador Mar- 
tim Affonso de Sousa, capitão mór d'uma 
armada do reino, iv— 95, 99, 100, 101, 
103, 211, 266, 275. 

-(Pêro Lopes de), camião d'um navio ligei- 
ro, e do oaluarte S. Thomé em Dio. Ill — 
848. IV — 307, 471, 472, 486, 487, 491. 

-(Ruy de), capitão d*'uma galé. III — 

-(Simaode). m— 238. 

-(Si mão Guedes de), capitão deChaul. Dl — 

579, 892, 893. 

-(Thomé de), capitão d'uma náu do reino. 



■11—638,817. 

Sontomayor (António de), irmão de Diogo 
de Rcynoso, e capitão d^uma armada de fus- 
tas para o estreito de Meca. III — 775, 776. 
iv-163, 451, 463, 464. 

(Fernão Eannes de), tanadar mór das ter- 
ras comarcas a Goa, e capitão da fortaleza 
de Cananor. II —759, 760. III —581, 
706, 707, 716 a 718, 775 a 777. 

(Gomes de), capitão de diversas embarca- 
ções. II —868, 875, 942. Iii —79, 80, 
135, 351, 352, 413, 418, 440, 712. 

Soveral (Fernão do). II — 553. 

(Pedralvares do). Ill —316, 326. 

Snliordinaçfio. Mantem-na Pedr^alvares Ca- 
bral, D.'Francisco d'Almeida, D. Vasco da 
Gama, e outros capitães. I — 165, 281, 
562. II— 701. lu— 388. 

Snccc«»âo (Alvará de), por morte do vicerei 
D. Vasco da Gama. II —848, 849. 

(Leis da), na Abessinia. IH —28. 

(Leis da), no reino de Coulão, e outros do 

Malabar. I —315, 459, 460. II — 135. 
IV— 448. 

(Questão da), entre Poro Mascarenhas e Lopo 

Vaz de Sampayo. Hl —98 a 170, 179 a 
226. 

Attocessòe» dos governadores da índia. Como 
se abriam, etc. ii — 847 a 849. Iii — 12 
a 14, 99. IV -118 a 120, 659, 680. 

SaeB ou Çuez, cidade do Egypto, na c^sta se- 
ptentrional do Mar Roxo. I —746, 911, 
II - 27, 60, 71, 122, 339, 345, 481, 493, 
494, 581, 584, 588. Ill —49, 152, 274, 
570, 750, 792, 795, 796, 839, 846, 868. 



IV -7, 85, 109, 111, 123, 137, 171 a 174, 
176, 187, 188, 191, 192, 195, 198, 203, 
235 a 237, 342, 351, 407, 594, 731. 

Hnlcldlo do Pulatecão. II —209. 

—d'um usurpador do reino deBisnegá. IV — 
282. 

iials»a. Vid. Ordenança. 

Suppllclos. I —46^' 127, 243, 305 a 308, 
463, 483, 485, 780, 952. li -116, 171, 
261, 287, 316, 400, 441, 442, 444, 533, 
562, 629, 630, 776, 863, 896, 936, 961. 
III —73, 241, 300, 306, 367, 369, 513, 
875. IV — 117, 154, 179, 214, 294, 327, 
346, 353, 576, 577, 622, 631, 637, 672. 
Vid. Castigos. 

liurrate, porto de Coje Çafar. Florece com a 
amisade dos portuguezes. IV — 454, 455. 
Vid. Çurrate. 

liaria ou Svria, reino da Turquia Asiática. 
111—60,318. 

Susaga» mensageiro do Idalcão. IV — 664, 
665. 

Syfto (Columna do), um dos titules do impera- 
dor d^Abessinia. Hl — 53. 

mywktrsu Vid. Cintra. 

(António de), secretario com o vicerei D. 

Francisco d'Almeida. I —889, 896, 920, 
921, 966, 976, 979, 987. . 

Syrla. Vid. Suria. 

Sy»elro« navio. H —674. 



Talianga» porto da ilba de Temate. Hl — 

738. 
Taliarlja ou Cachil Tabarija, rei de Temate, 

chamado D. Jorge depois do seu baptismo. 

IH - 492 a 494, 565, 567, 568, 633, 635, 

636, 710, 725, 726, 863. 
TalMMlIfio. Vid. Jeronymo Nunes. 
Taliona* logar na ilha de Temate. IH —365.^ 
Talior» montanha da Syria. il — 62. 
TabrlB ou Tauris, cidaâe da Pérsia. II —834. 
Taforea* nàu. I — 855. 

grande, nàu. I — 924. 

—pequena, idem. i — 924. 

Tafal (João Rodrigues). IH —742. 

Tall»6 ou Davane. I —60, 61, 71. Vid. Da- 

vane. 
Talangane» porto a duas léguas da fortaleza 

de Temate. Ii — 937. IH — 257, 733, 

734, 736, 739, 740, 802, 809. 
Taielgfto» logar visinho a Goa. H — 211, 

214. 
Tamlior do Çamorym, que regulava os' com- 
bates. 1 —366. IH —704, 765, 773. 
TanA* cidade no rio de Bacaim. Ul — 290, 

301,4M,660. IV— 498. ' 
Vanaçarlm» cidade na costa do golpho de 

Bengala. I —614, 787. II —28, 508, 519, 

637, 845, 868. Hl — 16, 852. iv— 418, 
463, 
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TiMadar de Dabul. i —743. III —96. 

de Taná. lli — 301 , 4W. 

Tanaciuc Micael, abexim mandado ao Preste 

com a nova de soccorro. IV — 137, 139. 
Tani^as de prata, moeda, i — 840. 
Tangere» cidade da Berbéria no estreito de 

Gibraltar. 11—857. 
Tangerefi» ou musicas dos malabares, em Dro- 
gados como ardil de guerra. III — 83z. 
Tanlmndolyar» rei convertido por S. Tho- 

mé. II —726. 
Tanor* reino na costa do Malabar, limitado ao 

N. pelo de Calecut. II —679, 777, 810, 

869. III —330, 822. IV— 684, 688,691, 

693 a 696. 
Tanque d^admiravel grandeza, na serra do 

Mandou. Ill— 817. 
Tanques para aguada de navios. I — 65, 123, 

^ 166, 238, 260, 286, 806, 848. 
Tara, moeda da índia. I — 624. 
Tartacfio, filbo de Laudym ou Âlaudym. m 

— 592, 594 a 596. 
TartariM^ povos. III — 571. 
Ta»«allio (António Fernandes). II —365. 
— ^(Duarte Fernandes), almoxarife do alma- 

' zem de Cochym. I — 314, 315. 
Taiy» (^Diogo), criado de Matheus, o arménio 

enviado do Preste João. II — 587, 
Taurls. Vid. Tabriz. 
Tavares (António). II — 765. 

(Francisco). II —189. 

(Francisco de Sousa), capitão d^i\ma galé, 

e de varias armadas, e da fortaleza de Ca- 

nanor. ii —566, 625, 662, 669, 681, 742, 

m — M5, 142, 384. 848. iv-141. 
(Gonçalo) feitor de D. João de Lima. II — 

813.' ^ 

(Jorge). III — 104. 

(Manuel de Sousa), capitão d*uma náu do 

reino, e capitão mór ao mar. II — 609, 

676, 687 a 690, 700. 



(Pêro), assassino d^ sua sogra. III — 220. 

(Sancho). II — 189, 190. 

Tairoailo (Gabriel), capitão dos piães de Goa. 
II — 176. 

Távora (Cbristovam de), capitão d^uma nave- 
ta, e da fortaleza de Çofala. I — 494, 501, 
607,509.11—463,555. 

(Fernão de Sousa de), irmão de Lourenço 

Pires de Távora, capitão d^uma armada con- 
tra os castelhanos das Molucas, e da forta- 
leza de Çofala. III —712, 774 a 776, 819 
a 828. IV— 285, 286, 307, 422, 423, 531, 
602, 605, 665. 

'Francisco de), capitão d^uma náu d^armada 
(1'AÍTonso d'Albuquerque contra Ormuz, e 
capitão de Çofala. I —660, 662, 675, 680, 
682, 800, 801, 805, 810 a 812, 814, 826, 
833, 835 a 837, 843, 846, 849, 851, 855, 
85Ç, 858 a 860, 864, 867, 869, 870, 872 a 
874,* 882 a 884, 914, 920, 923, 924, 935, 
940, 969, 970. U -9, 14, 21, 22, 49, 61, 
104, 106, 140, 143, 145, 183, 217, 218, 
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225, 228, 235, 241, 463, 488, 501, 579, 
625. 

TaTora (Gonçalo Vaz de), capitão d^uma ar- 
mada de fustas para o estreito da Meca. IV — 
700, 702, 717, 718. 
^Garcia Rodrigues de). IV — 509, 512. 
[Lourenço de). III —848. 
(Lourenço Pires de), capitão mór das naus 
de carga.' IV -531,. 549, 550, 560, 561, 
572, 574, 581, 651, 654. 

(Ruy Lourenço de), capitão d^uma náu do 

reino, e da fortaleza de Baçaim. IV — 10, 
71, 75, 77, 93, 106, 107, 145 a 148, 624. 

Teimas do governador D. Henrique de Mene- 
zes. II — 882, 923 a 925, 928. 

TelYe (Agoada de). Ill —318. 

(António de). 111—566, 567, 804. 

(Duarte de). Ill —733. 

(Leonel de). Ill —315. 

Teixeira (António). Ill —732. 

(António Lobo), capitão de náu do reino. 

II -556. 

(Bastião). III —757. 

(Braz), capitão d'uma náu. II — 12, 14. 

(Duarte), thesoureiro em Cochym, e feitor 

de Ceylão. Ill — 114, 115, 335. IV — 
218, 253. 

(Gomes), capitão de náu. I —845, 859, 

860. II —61, 168, 235, 368, 370, 371. 
(Jeronymo), idem. I —971. II —31, 42. 
íJoão), embaixador ao rei de Bisnegá. I — 
^27, 874, 883. II— 379, 380. 
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(Pêro Gomes), ouvidor geral da índia. II — 

318, 585, 607. 

Telles (Diogo). Ill —352. 

(Diegalvares), capitão da fortaleza de Cana- 

nor. III —538, 850, 851. IV — 218, 423, 
426,560,561,572. 

(Manuel), íHbo d'Alvaro Telles, e capitão 

d'uma náu d'armada d'Afronso d'Albu(iuer- 
que, na conquista d'Ormuz. I —644, 660, 
676, 678, 684, 687, 707, 734, 736, 771, 
798. 800, 801, 805, 811, 812, 814, 826, 
830, 846, 849, 850, 856 a 858, 860, 864, 
868 a 870, 879, 892, 899, 913, Ô24, 935, 
943, 945, 976, 989. il -13, 14, 19, 171. 

Tello (D. Jorge), capitão d'um galeão, e da for- 
taleza de Çofala. II —868, 950. IH —16, 
127, 136. IV— 316, GOo, 665, 680. 
[D. Boque), capitão de naus do reino. IV — 
15, 300, 310. 

TempeatadcMi. Vid. Temporaes. 

Tempo. Como o despendia o governador Af- 
fonso d'Albuquerque. II —364, 365. 

Idem o vicerei D. Francisco d'Almeida. i — 

777. 

Temporal, que assaltou AfTonso d^Albuquer- 
que, na paragem de Cananor. II — 390, 
391. 

Temporae». I —16, 17, 20 a 24, 153, 230, 
271, 662, 785, 884. II —142. 268, 269, 
350, 352, 491, 525, 588, 590, 615, 706, 
710, 721, 768, 769, 765, 780, 793, 886, 
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856. m -82, 92, 173, 262, 267, 283, 
308 a 310, 330, 368, 383, 385, 386, 727. 
■V— 71, 72, 85, 152, 170, 207, 249, 310, 
498, 499, 508, 509, 700. Vid. Pé de vento. 
Tormenta. Trovoada. 

Temndo (João) . 1 — 703. 

—•—(Pêro) ou Tymudo. IV — 567. 

(R«y)» escrivão da feitoria de Coulão. I — 

Tenctfe» (Más) do Badur, contra os portuguc- 
zes. III —534, 549, 681, 686, 688, 746, 
762, 771, 778, 779, 791 a 796, 846. 

Tenda sumptuosa de Diogo Fernandes de Beja, 

^ embaixador a Cambava, ii — 369. 

Vendas do Preste João, e outras na Abessinia. 
III — 32 a 34. 

Tenerife* ilha d^Africa, do grupd das Caná- 
rias. 11—628. 

Tenreiro (António), portador de novas d'Or- 
muz a Portugal, por terra. III — 316, 
317. 

Tentativa d^^ffonso Henri(}ues de Sepúlveda 
para se apoderar da capitania de Malaca. 
IV— 417, 418. 

Terceira* illia no arcbipelago dos Açores. I -*- 
137, 138, 141, 150, 260, 338, 516. II— 
562,575.111—664,667. 

Ternate* uma das ilhas Molucas. n — 280, 
552, 632, 633, 710 a 713, 766, 809, 937, 
965. III -172, 174, 250, 256, 261, 358, 
- 359, 363, 365, 367, 376, 425, 427, 432, 
492 a 494, 568, 633, 636, 726, 733, 736, 
739, 800, 802, 863. iv — 450. Vid. For- 
taleza. 

Ternates, povos. II —766. m —636, 727. 

Terra do Malabar, desde Dely até Ck)ulão. Como 
a foi deixando o mar. I — 361 a 363. 

Terrada»* embarcações d'Ormuz. I — 792, 
793, 858, 875. 

THeMourodoAcedecao. nr — 319 a 321, 335, 
336, 339 a 342, 403, 433. 

do Badur. IO —603, 604, 654, 670, 745, 

788 789 

deBrasady. IV— 312, 313, 315, 318. 

de Calecut. Nâo dispunha d'elle o Çamorym 

para guerras não approvadas em conselho 
do reino. Iii —704, 762. 

de Cambaya. Vid. Thesouro do Badur. 

de Champanel. III —670. 

do pagode de Cranganor. IV — 155. 

de Cachil Dayalo. Ill —494. 

—do governador D. Duarte de Menezes. H — 
841,842, 855 a 857. 

•^ do Idalcão. rv — 280. Vid. Thesouro de 



Brasady. 

do nagode de Palurle. IV— 697, 698. 

de Patemarcar. lil —836. 

do pagode de Tremelle. IV — 282. 

d'um pagode a duas léguas de Coulão. IV — 

326. 
TUio do rei d'Ugentana. Ill —724, 72S. 
TliomAf nome que davam em Coromandel ao 

apostolo S. Thomé. i — 304. 



TBiomaa» rei que dizem convertido pelo mes- 
mo apostolo, n —726. 

Tltomas Fernandes^ —da Fonseca. 

THomé (S.), apostolo. I —365, 594, 660, 683, 
«85, 739. II -395, 417, 577, 722, 724, 
725, 778, 786, 787. ni — 419 a 424, 481, 
703, 804. IV -112, 434, 638. 

(Ilha de S.), no golfo de Guiné. I — 413, 

' 536, 662, 665, 905. li — 171, 196. lU — 
238. 

(S.)> de Meliapor, povoação na costa de Co- 
romandel. III —560. IV— 132, 304, 324. 

(S.), fortaleza deÇacotorá. I — 687. 

(S.), fortaleza de Dio. Ill —688. 

(S.), baluarte da fortaleza de Dio. m — 

058. IV- 30, 39, 40. 

(S.), moeda. IV — 434. 

(S.}; náu. II —573. IV -432, 578. 

/S.K dia memorável. IV — 577. 

(S.), eriío de guerra. I — 682. 

Tltomé Cana. —Lobo. — Lopes. — Pires. — 
Rodrigues. — de Sousa. 

Tlior, discipulo de S. Thomé apostolo, m — 
423. 

Tiçfto (João Jusarte). m —348, 391, 393, 
395, 402, 465, 472, 697, 708, 709, Í41, 
758. IV- 163, 191. 

Tidore* ilha do archipelaffo das Molucas, a £. 
da de Geilolo, e ao S. da de Témate. il — 
552, 632, 712, 713, 766, 804 a807. lu— 
171, 173 a 175, 178, 242, 252, 260, 358, 
359, 362, 425, 433, 491, 494, 726, 732, 
734, 738 a 740, 801, 803. IV -419, 450. 

Tidores» povos. II — 766. 

Tiire* mouro de Dio, assim chanmdo pela sua 
valentia. III —781. IV— 566. 

Tigremalion* ou Tigre, reino na Abessinia, 
III— 53. IV — 371. 

Timoja» capitão do rei de Bisnegà, sacrificado 
porAffonsod'Albuquerque. I —289, 565, 
579, 620, 693 a 695, 708, 729, 774, 778, 
898, 959. U — 5| a 57, 61 a 65, 74. 75, 
77, 79 a 81, 83, 86, 88, 90 a 95, 97, 99, 
100, 103, 104, 106, 109, 111, 113, 114, 
118 a 121, 132, 139 a 142, 144, 146, 147, 
154 a 156, 160a 162, 173, 175, 176, 178, 
184, 193, 212, 537, 679, 709. 

Timor (Cachil). Ill —730. 

Tinoco ou Tinoquo (Pêro Fernandes). I — 615, 
618, 619, 902, 907, 965. Il —22. 

(Vasco Fernandes), capitão de náu. i — 

228, 312, 331. 

Tlopia. Vid. Ethiopia. 

Tiracole» ponta, e logar marítimo, indo de 
Calecut para Cananor. II — 557. m — 
776, IV -721. 

Tiros notáveis d^artilharia. I — 197, 415, 445, 
599, 767, 826, 940. il —308, 642, 692, 
760, 812, 899, 952. ui —893. IV— 30, 
. 474, 476, 477 a 479. 

Tisnado (Diogo), capitão d'um catur. in — 
230, .352. 

Toar (Sancho de), fidalgo castelhano, capitão 
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de Dáu do reino, e da fortaleza de Çofala. 
1 - 148, 153, 158, 227 a 229, 236, 272, 
273. o— 556. 

Tolerância do rei dos mocores. Ill —851. 

Toloco» logara duas léguas da fortaleza deTer- 
nate. Ili — 492, 738. 

Tomada docastello deGué, pelo xarife de Mar- 
rocos. IV — 213, 214. 

do de Pangim. U — 103 a 105. 

— ^'embarcações portuguezas. Vid. Perda em 

Sei eia. 
e Goa (1.*), por Affonso d'Albuquerque. 
li— 56 a 59. 

' idem (2."), pelo dicto. II —139 a 154. 

-de Malaca, pelo dicto. II —237 a 245. 



Tone», embarcações. I —405, 609, 610. 

Tormenta da ilha de Guria Muria. l —367 
a 370. 

chamada vara de Choromandel. I — 671* 

Vid. Temporaes. 

Tormentas ou Tormentório (Gabo das), pri- 
meiro nome que deram ao Cabo da Boa Es- 
r^ perança. I —22, 262. Vid. Gabo da Boa 
Esperança. 

Toro» ou Thor, cidade e porto no Mar Roxo, 
perlo decincoenta milhas a O. do Monte Si- 
nay. i — 911. II —27, 71, 345, 480. III 
—274,296, 846, 868. lv-85, 111, 123, 
186al89, 191,196, 197, 203, 731. 

Torre do alcaide mór, na fortaleza de Dio. IV — 
541,551. 

do casldlo de S. Pedro de Banestarim. II— 

314. 

de Naruhá. II — 314. 

• do Passo secco. II -314. 



da porta, na fortaleza de Dio. IV — 468. 

deSant'Iago, idem. IV — 467, 469, 472, 

474, 475, 506, 507, 512, 582. 
(Fernão de la), capitão dos castelhanos em 

Maluco. III —247, 256, 260, 261, 358. 

360 a 362, 374, 425, 433, 434, 491, 494, 

566 a 568. 
Torre» (João de), capitão d'um navio d'arma- 

dores. 11—531. 

(Pêro de). 11—889. 

Vedras, villa de Portugal. II —560, 562, 

563,857. 
Toscano (Francisco), chanceller mór da índia. 

IV — 436, 638,659. 
(Lopo), vedor da casa do governador D. Hen- 
rique de Menezes. II — 919. 

-(Simào), feitor de Pacem. n — 790. 



104, 126, 149. 
To«t4l»e«« moedas portu^ezas. I — 38, 54, 62. 
Totacury» logar de< christàos, além do cabo 

deGomorim. iv — 408. 
Tonei n lio* remédio para as feridas de settas 

envenenadas. I — 556. 
Tonro (Anwquedo), capitão d'uma fusta. II — 

509, 515. 
Tralincoa» machinas de guerra. II —692, 

894 a 896, 899, 901, 902, 904, 910, 911, 

917, 948, 961. IV- 569, 650. 



Traição dos abexins em Adem . IV —630, 642. 

do almoxarife docastello deGué. IV — 213. 

do rei d'Adem. II —783, 784, 837, 851 a 

853. 
de amigos de Pêro Mascarenhas, a Lopo Vaz 

de Sampayo. Ill — 211. 
— — d'Antonio Faleiro. IV — 36. 
d'AíTonso d'Albuquerque ao Timoia. II — 

178. 

de Belchior de Sousa a Pocaralle. IV — 425.. 

deBoborMirzaaAlaudim. lli — 572a575. 

contra Gaíiiom, capitão do exercito do Preste 

João. IV — 387. 

do caimal de Porca. IV — 134, 135. 

do Camarão, em Maluco. Iil —728, 737. 

do capitão da serra deGhampanel ao Badur. 

-610. 



-do rei de Gandya, a pretexto de se fazer 

chrislão. IV — 674 a 677. 
-dos casados de Goa. II — 294 a 300. 
-dos castelhanos e portuguezes combinados 

contra os de Geilolo. Ill —566, 567. 
-de Drogo Lopes de Sequeira, e António de 

Brito, ao mouro Gotiale. II —679, 680. 
-do governador D. Duarte de Menezes, e de 

João Rodrigues de Noronha, a Resxemesim. 

II— 747 a 749. 
-de D. Garcia Henriques ao rei e reino de 

Tidore. lU— 172, 173. 
-de Duarte Mendes de Vasconcellos a Resxa- 

badim. II —592. 
-de João Rodrigues de Noronha a Resxarafo. 

II —701 a 703. 

-do Madunepar a Patemarcar. IV — 84. 
-do Mangeliz, em Malaca. II —280 a 287. 
-a Meliaueaz. Negarse a fazel-a o governador 

Dioco Lones de Sequeira. II — 607. 
-do di^ar de Negapatão. III —554 a 556. 
-do rei de Pão ou Pahão. II —771 a 773. 
-do rei de Raxel. Ili —559. 
-para a morte de Resxarafo. II — 698a704. 
-do íilbo de Saladim ao Badur. III —604. 
-de Solimão Baxá ao rei d^Adem. m —871 

a 875. 

-de Vicente da Fonseca, e outros, contra Gon- 
çalo Pereira capitão de Maluco. Ill — 426 

a 428. 

Sara prender Goje Xemeçady. IV — 403, 

-dos mouros do rei de Zeyla. IV — 182. 



Trairdes do rei d'Achem. III —267, 268, 
270a271, 304, 305. 

— =^do Badur. Vid. Tenções más do Badur. 

do rei de Bengala. III — 478 a 485. 

do Pateçarange. III — 488 a 494. 

do Saladim contra o rei do Mandou, e o Ba- 
dur. Ill —518, 521, 522. 

Trajano» imperador romano. IV — 243. 

Trajos ou vestuários. I — 32, 36, 48, 73, 95, 
97 a 99, 103, 136, 139, 151, 159, 161, 
162, 170. 171, 231, 357, 533, 534; 560, 
562, 606, 637, 777, 810, 817, 949, 953, 
960, 962, 982. il -^38, 333, 366, 371, 
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377, 392, 413, 416, 423, 424, 428, 430 a 
432, 458, 464, 463, 585, 782, 845, 917. 
III —31, 35. 42, 68 a 70, 119, 151, 340, 
468, 537, 559, 588, 619, 870, 894. iv— 
35, 135, 189. 194, 349, 350, 364, 384, 
442, 514, 526, 560, 563, 589, 590, 597, 
658, 694. 

Tramapatâo* porto do reino de Cananor. 
1—511, 514, 515, 518, 522, 592, 622, 
730. 

(Ilhéus de). I -729. 

Tranqueira de Cananor. I — 336. 

Tranftfnya» portuguezes. I — 743, 851, 853 
a855, 871,877, 880, 881. Ii —444. iv- 
346. Vid. Arrenegados. 

TraapaiMiaçdes de soldos. IV — 142, 678, 
682. 

Tra^a»»<M (Fernão). lll —470. 

fonçalo).li— 187, 189, 193. 
Bro Vaz), capitão d'uma fusta, e feitor em 
ylào. III —703. IV— 80, 81, 84. 

Tremelle* rico pagode no reino de Bisnegá. 
lv-282, 299a301,324. 

Tremor no mar. II — 817. 

de terra. IV — 169. 

Trlliato ou páreas do reino d'Ormuz ao rei da 
Pérsia. I —853. iv-222. 

Trlliatofi. Moderação com que AiTonso d 'Al- 
buquerque os exigia. II — 75, 176, 454. 

Trigo. Seu preço excessivo em Portugal, em 
1546. IV- 531. 

Trindade, nàu. U — 267. III —439. 

Trifioli» cidade da Berbéria, na costa do Medi- 
terrâneo. III —318. 

Triaifto (Duarte), armador. II —532, 853. 

(Jacome), capitão de nàu do reino. Iil — 

àl7. IV— 309, 310, 413, 428 a 430, 687. 

TriMifto Alvares. — d^Atayde. — da Cunha. — 
de Gá. — Gomes da Grã. — Homem. — de 
Mello. — de Menezes, —de Miranda. — de 
Monroyo. — de Noronha. — de Paiva. — 
Pereira. — da Silva. —Vaz da Veiga. 

Trinmplio pela victoria de D. João de Castro, 
e salvação de Dio. IV — 588 a 592. Outros 
triumphos. IV — 603, 604, 617, 618. Vid. 
Festas. 

Trov4»ada«. 1—135. II —770. III —275, 
564, 723, 893. iv —202, 203, 414, 709. 
Vid. Temporaes. 

TnamlMtr. Vid. Bár. 

Colascar. Vid. Coloscar. 

Mafamede. Vid. Mafamede. 



Tndom (João), fundidor d^artilheria para o 
Çamorym. 1—361. 

Tumultos. I —206, 851. II —117, 533, 
628, 629, 794, 967, 968. ni —248, 253, 
255, 256, 262, 488, 812, 865, 867. IV— 
20, 179, 180, 181, 184, 417, 418, 807, 
516, 518, 536, 614, 622 a 624, 631, 636, 
671, 672. Vid. Alevantamenlos. 

Tune»« cidade da Berbéria, capital do reino 
do mesmo nome, no Mar Mediterrâneo, i — 
808. m -225. 



Tureo» ou Grão Turco, nome porque era mais 
conhecido o imperador da Turquia. I — 9, 
94, 495, 744, 745, 75 1 , 753, 763, 767, 773, 
932, 938. II —48, 274, 317, 318, 380, 
405, 542, 612, 747, 750, 792, 794 a 797, 
823, 837, 839, 840, 846, 849, 853 a 855, 
867 a 871, 873, 875, 888 a 891. iii — 
839, 872. IV — 14, 16, 18, 2o, 52, 85, 
86, 165, 166, 173 a 175, 186. 188 a 190, 
195, 196, 198, 232, 237, 251, 268,286, 
343, 351, 372, 381, 405, 407, 409, 434, 
459, 593, 594, 652, 655, 702, 713, 731. 

Turco». I -891, 906, 910, 939, 951, 952, 
960, 994. II —86. lil —530 a 532, 546,' 
854, 870. IV — 166. ' 

Turotò, logar ameia légua deTemate. Ill — 
367. 

Turquia» império mabometano, que occupa 
parte da Europa, Asíá, c Africa. I — 6, 76, 
125. II —385. III —72, 78, 670, 839. 
IV — 16, 86, 138, 237, 343, 404, 407, 434. 

TurqtuimftfMi» povos. Ill — 597. 

TurumlMtciue» logar donde se provia d'agua 
acidado d^Ormuz. I —830, 844, 859. 

TuruxA, rei d'Ormuz. II —420, 432, 436. 

Turuxa4D&o* capitão dos mogores. III — 685, 
686. 

Tyrannia*. n -709, 727, 728, 750, 751, 
818, 832, 844, 913. lii -20, 21, 93, 
237, 371, 633 a 636, 640, 710, 711, 726, 
728, 784, 800, 809, 842. IV — 100, 101, 
111, 271 a 274, 338, 406, 534, 538, 539, 
728. 



Ucefe* judeu interprete d'Afronso d'Albuquer- 
que. 11—356. 

IJfrateiu Vid. Euphrates. 

IJgentana ou Hugentana, cidade no reino de 
• Bintào. lU —91, 564, 626, 722. 

Ui^o de Nicolay. Vid. Nicolai. 

Unirrya. Vid. Hungria. 

UnHamuda* rei de Çofala. I — 573. 

UnlioA (Diogo de), capitão d*um navio do reino. 
11—483,484. 

Unicórnio usado como contraveneno. II — 
397. 

Urca, náu. IV — 432. 

IJrquinBia, náu. IV — 264, 305, 310. 

Umos religiosos e civis na Abessinia. Iii — 67» 
a 74, 78. 

fJtemutaraJa* mouro principal de Malaca, 
mandado decapitar por AfTonso d' Albuquer- 
que, n —250, 253 a 255, 257 a 261. 



Vaccaii ou Vaquas (Ilha das), defronte de Ba- 
çaim. IV— 454, 498, 499, 508 a 510, 512, 
649, 571. 
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Vaccas ou Vaquas (Ilha das), dobrado o cabo de 
Comorim, além dos baixos de Chilão. IT — 
32'*, 325. 

Ta^c ou Yagne, reino na Abessinia. lil —53. 

Valpinit ilha defronte de Cochym. I — 358, 
361, 363, 364, 372, 425, 427, 432, 433. 
II -138, 921. 111 — 121, 123. IV— 98. 

Valdês (Pêro), castelhano. II —303. 

Valentia d'Antonio Moniz. IV —509 a 512. 

do capitão rume da ilha de Bete. Ill — 403, 

404. 

d-Heytor da Silveira. III —291. 

de (ionçalo Vaz de Távora. IV— 702. 

de Martim Affonso de Sousa. IV — 69, 

329. 

Vallaclarei» (Heytor de). II —592. 

—{João de). 11—193. 

(Ruy de). I —784. 

Valente (Fernão), feitor d'armada do vicerei 
D. Francisco a'Alnieida. I — 539. 

valle (Miguel do), escrivão d'alfandega d'Or- 
muz. II — 654. 

Valor pessoal do Badur. III —656, 658. 

Vangloria de D. Garcia de Noronha, por não 
ler de pelejar com os rumes. IV — 63, 67, 
73. 

Vara de Coromandel, vento tempestuoso, que 
arruina tudo. 1—671, 672. 

Varaçáo de navios. I —348, 349, 367. IV — 
463. Vid. Correcimento. 

Varadouro das galés em Suez. IV — 192. 

Varella (Duarte) , genro dHtvvtor Rodrigues 
capitão de Coulão. II —6 10. Ill —336. 

(Ruy), thesoureiro d^alfandi^ga d'Ormuz, e 

tanadar mór das terras fronteiras a Goa. 
II — 654, 685, 689. 693. Iii — 640, 709. 

Va«eo d'Atayde. — de Carvalho. — da Cunha. ' 
--d'Eça. —Fernandes. —Fernandes Cou- 
tinho. — Fernandes Tinoco. — da Gama. 
— Gomes d'Abreu. — de Lima. — Louren- 
ço. — de Mello. — Nunes. —Pires de Sam- 
payo. —da Silveira. — Mendes de Vasco- 
goncellos. 

VascogoneellcHi ou Yasconcellos (Álvaro 
Mendesde). II— 579, 582. 

(Anrique de). III —135, 292. 

—íAnrique Mendes de), capitão d*uma armada 
ae catures para o estreito da Meca. Ill — 
626, 631, 632, 736. IV- 163, 168, 218. 

(António Mendes de), feitor d'armada de 

Diogo da SiTveira, e capitão d'uma armada 
de fustas, in — 135, 351, 393, 768, 828. 
IV— 191,210, 325. 

^(António Mendes de), sobrinho de Gonçalo 

Vaz Pacheco. Morto em Dio. IV — 41, 46, 
47. 

(Diogo Mendes de), capitão mór d'uma ar- 
mada para a conquista de Malaca, e capitão 
da fortaleza de Cochym. II — 120 a 122, 
127 a 129, 131 a 133, 136, 139, 140, 144 
a 147, 150, 151, 154,162, 165a 172, 180, 
191 a 193, 195, 198 a 203, 206, 207, 209, 
210, 213, 271, 319, 458, 463, 467, 476. 



Vaacogoncellos (Duarte Mendesde), capitão 
d'uma galeola. il —591 a 593. ill —265, 

628. 

(Francisco de), capitão d'uma galeota. II — 

868, 875, 911, 915, 916, 942, 950. 

(Francisco de), capitão d'uma caravela, e 

embaixador a Cambaya. III —83, 85, 89, 
220, 338, 391, 393, 413, 708, 709, 756, 
757. IV — 45, 73. 

(Francisco Mendesde), capitão d'uma fusta. 

III —152, 153, 165. IV— 308. 

(Gregório de). IV — 458, 462, 471, 487, 

558. 

(Joanne Mondes de). IH: — 135. 

(João Fernandes df). IV — 720. 

(Jorge de), provedor do almazera de Lis- 
boa. 1-139, 147. 

(Lopo Mendes de), capitão de náu do reino. 

1—494,495,502. 

^^(Luiz Mendes de), capitão d'um navio para 
Moçamhinue. IV— 163, 220, 223 a 225. 

(Manuel ae), capitão de varias armadas, so- 
bre roída em Dio, c capitão da fortaleza de 
Cananor. Iil -135, 339, 347, 351, 391, 
441 a 443, 465, 467, 469, 538, 690, 691, 
697, 741, 742, 858, 859. IV -38, 42,46, 
140, 142, 163, 215, 232, 233, 235, 239, 
240. 308, 360, 370, 405, 426,^27, 619. 

—(Manuel Telles de) , capitão mór do mar. 
I —507, 509, 511, 5lè a 523, 561 a564, 
596, 600, 604, 605. 

Vayaeo ou Viaco (Cachil), irmão do rei de Ter- 
naie. Ill —256, 363, 364, 634. 

vaa (Affonso), patrão mór de Goa. II — 405. 
IV- 164. 

(Antão), capitão d'uma caravela. I —269, 

301, 530, K», 560 a 663, 596, 599, 644, 
898. 

(Christovam). II —596. 

(Duarte), criado d'elrei. II —417, 418. 

(Nuno). I - 860, 909, 935. 

(Nuno), filho de Pêro Vaz vedor da fazen- 
da. III— 557. 

(Miguei), capitão d'um catur. m —884. 

(Miguel), vigário geral da índia. IV — 142, 

290, 292, 293, 316, 403, 404, 408. 

(Pêro), corregedor da corte, capitão diurna 

' náu do reino, vedor da fazenda da índia, e 
capitão da fortaleza de Cochym. III — 439, 
456 a459, 556a558, 560, 5aia583, 660, 
662 a 664, 699 a 703, 705 a 707, 711, 
716a718, 744. IV— 215. 

(Pêro), escrivão do processo contra os capi- 
tães que desampararam Afíonso d' Albuquer- 
(lue. 1—879. 

(Fero), o Roxo, capitão d'um navio do rei- 
no. IW —225, 309. 
-(Simão), vigário de Maluco. IH —729. 



Vedor da fazenda do rei de Calecut. I — 76, 
77, 80, 83, 86, 88 a 94. 99 a «W, 106, 
107, 109, ni a 113, 17S a 177, 181, 184 
a 189, 194, 195, 207, 401, 403. n — 14, 
47, 330. 
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Vedor da rainha de Coulão. I — 406. 

do rei de Cochym. i —217, 218, 221, 222, 

385, 439, 502. 
da Pérsia ou de Xequesmael. II — 415, 

834. 

■ou viador de Diogo da Silveira. Ill — 452. 



Vedores da fazenda era Portuga). I — 741. 
—da fazenda da índia, em geral. I — 503. 

IV - 535. 
Veiga (António da), feitor e alcaide mór em 

Dio. III —687, 858. IV — 20, 57. 
— !-(Anlonio da), filho de Gaspar Luiz da Vei- 

èa. IV — 635, 643. 
— ^—(Francisco da), capitão d'um navio do rei- 
no. II —464. 
(Francisco da), christao novo, mandado en- 
forcar pelo vicerei D. Garcia de Noronha. 

IV— 116. 

(Gaspar Luiz da). IV — 635, 705, 706. 

(Simão da), capitão de naus do reino. Ill — 

540. IV— 141. 
(Tristão Vaz da), feitor de Calayate. II — 

687 a 689. iii —97, 100, 102. 
Vela» das naus e outras embarcações. II — 

149, 270, 288. 

(Mudança de), nas fustas. IV— 233, 234. 

Velha causadora de captivarem a D. Christo- 

vam da Gama. IV — 379. 
Vellio (FeVnão), lilho de Payo Rodrigues. IV 
40. 

Francisco), n^— 347, 348, 357, 361, 368, 

^70, 377. 

JGaspar^. II— 887. 

[Manuel), juiz d'alfandega d'Ormuz. II — 

654, 676, 689, 693. 

-(Pêro), capitão d'uma caravela redonda. ll 

—816, 876, 912. 

■(Simão). 1—860. 



3: 



VelloMo (João), m —246. 

Venalidade d^Antonio Cardoso, secretario da 

índia. IV— 275, 310. 

dos capitães das fortalezas. IV — 342. 

dos magistrados e ofliciaes de justiça, in — 

562, 568, 843. IV— 255, 339, 465, 669, 

730. 

do governador D. Garcia de Noronha, iv — 



71. 

Venda do Meale. IV — 402, 440 a 442, 445. 
d 'empregos, e de perdões de crimes. IV — 

86, 94, 114, 728. 
Veneno. Medo que d'elle havia n^armada de 

Nuno da Cunha. Ill —544. 

destinado a AfTonso d'Albuquerque. IH — 

396 a 398. 
Venesa. cidade capital da republicado mesmo 

nome, no Mar Adriático. 1 —69, 258, 413, 

738, 797, 819, 820. il - 134, 164, 233, 

348, 483. lil —541, 570, 578, 839. iv— 

16, 17, 86, 142, 268. 
Veneseano (João de), escrivão d'alfande^a 

deDio. IV— 468, 484. 

^Vid. Mice Catanho. 

Venezeanos* povos. I — 898, 906, 911. 



í 



Veneaeanos» moedas d^ouro. IV — 250. 

Veniaga (Ilha da), na China. Ii — 524, 528, 
529, 678, 719. 

vera Cruz, nau. I —269. m —439. 

Cruz, fusta. I — 640. 

(António da), n —598. 

fPeroda). II— 948. 

(Pêro Vaz da), piloto e capitão d'um cara- 

velão. n —499, 603. 579, 580. 
Simão Paes da), alcaide mór da fortaleza 
e Maluco. Ii —243, 248a250, 253, 255 
a 257, 261. 

Verdade e fidelidade dos naires. I — 111. 

Verde (Ilhas de Cabo), a O. do mesmo cabo, 
no Oceano Atlântico. 1 —16, 158, 262. 
11—628,634. 

Vereadores da Camará de Cochym. in — 
102, 114, 115,'117. 

, e officiaes da camará de Goa. n — 199, 

200, 465, 472, 732, 829. iii —190. IV — 
11, 228, 322, 588, 590, 650, 668. 

Verldo, poderoso senhor no Decanim. III — 
514, 333. 

Verruna* porto da costa d'Arabia, pertencente 
ao rei de Xaer. IV— 702. 

Véspera da Paschoa, dia memorável. IV — 
470. 

Vexame» feitos pelo vicerei D. Francisco d'Al- 
meida a Aífonso d'Albuíiuerque. I —975. 

idem, pelo governador Martim Aífonso de 

Sousa a D. Estevam da Gama. iv — 263, 
265. 

idem, pelo governador Nuno da Cunha a 

Lopo Vaz de Sampayo. Ill — 340 a 342. 

idem aos moradores de Cambaya pelos ren- 
deiros d^alfandega de Dio. IV — 454, 455. 

viagem d^Antonio Tenreiro, da Índia a Por- 
tugal, por terra, III —316 a 318. 

de Fernão Dias, idem. II —348. 

do judeu IsacdoCairo, idem, mandado pelo 

governador Nuno da Cunha, m —792. 

— u'outro judeu, idem, mandado pelo gover- 
nador D. Estevam da Gama. IV — 123. 

d'outro judeu, idem, mandado pelo gover- 
nador Mfartim Aífonso de Sousa. Ill —618. 

d^Affonso d^Albuquerque ao Mar Roxo. n 

-344 a 353. 

de Diogo Botelho Pereira, n^uma pequena 

fusta, a Portugal. lO — 664 a 668. 

de Diogo Lopes de Sequeira ao Mar Roxo. 

II -578 a 590. 

de D. Estevjim da Gama até Suez. iv — 164 , 

167 a 208. 

de Fernão de Magalhães, em que descobriu 

o estreito do seu nome. II — 625 a 631. 

de Fernão Peres á China. II - 523 a 529. 



-de Lopo Soares ao estreito do Mar Roxo. 



II— 487 a 507. 
Vicente (Cabo de S.), na parte occidental do 
Algarve. II — 634. 

(Altar de S.), na Sé de Lisboa. I —338. 
■(Fr.), padre que baptisou o rei de Tanor. 
IV-Ô94. 
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Vicente d'AlLuquerque. — Carneiro. — de 
Carvalho. — Corrêa. — da Costa. — Dias. 

— Fernandes. — da Fonseca. —Freire. — 
Gil. — Lourenço Matabias. — de Menezes. 

— de Navaes. — Pegado. — Sodré. 
Ticerel das Antilhas. Ill —109. IV —419. 
* da Nova Hespanha. IV — 420. 

Victor (S.), papa. m —56. 

Vlclorla (Rio da), n —630. 

(Egreja de N. Senhora da), na Abessinia, e 

a'antes mesquita, rv — 360. 

(Ermida de N. Senhora da), em Cananor. 

1 -729. 

(N. Senhora da), nome da fortaleza d'Or- 

muz. I —846. 

Vida». Prohibe elrei que se arrisquem no ata- 
que deDio. Ill — 415. 

Vldlsaelra (Conde da), primeiro titule de D. 
Vasco da Gama. II —815. Vid. Gama. 

Viégaa (António), sobrinho de Galvão Viegas. 
IV — 402. 

(Gallaz), capitão de Paleacate. IV — 218. 

(Galvão), alcaide mór de Chaul, e embai- 
xador ao Idalcao. II — 942. m — 298, 
690, 691, 708, 741, 742. iv— 400a402, 
438, 440, 441, 443, 446, 664, 665, 699.. 

(João), mensageiro a Pacem, e alcaide móir 

de Goa. n —215, 216, 268, 515, 942. 
ui— 691, 708, 741. 

vieira (Bastião), ni —357. 

íFernão) enviado ao rei d'Ugentana. IH — 

Francisco). IV— 390. 

Jorge), chatim. IV — 164, 207. 

vigário de Calecut. II —892. 

de Chaul. III —166. 

de Coulão, bom atirador. II — 601. ^ 

geral de Goa. II -511. Ill — 205. 

de Maluco, grande revoltoso. III — 257, 

373, 426, 429, 431. E os outros pelos seus 
nomes. 

vigilância d'AíTonso d^Albuauerque nos tra- 
ctanles, homens de coroa aoerta, brigosos, 
acoitadores de facinorosos, capitães da car- 
reira, e jogadores, il —366, 367, 374. 

Vlllialolie» (Pêro de), capitão d*uma fusta. 

III —720. 

(Ruy Lopes de), capitão d^uma armada de 

castelhanos. IV — z83, 285. 
Vllliançaelo (D. Diogo de). III —348. 
VIllalolioH (Lopo de), capitão d^uma naveta. 

11—488,503,579. 
Vlila Nova (Conde de). 1—871. 11—314, 463. 
Vlila Real (Marquez de). IV— 96. 
VIlia do Conde, no reino de Portugal. I —529. 
Vlila dos Rumes, ao m de Dio. Ill —784, 

793, 838, 845, 850, 856, 886, 887, 889. 

lv-73, 74, 90, 521. 
Vlllfio* alcunha d^um homem valente de Dio. 

IV — 48. 

Vlne»genovezconstructor de navios. II — 830. 

Vinda do rei de Cambaya, para ver tomar a for- 
taleza de Dio. IV— 476. 

TOMO IV 



^1 



Vlnete. Vid. Cemiz ou Comiche. 

(Mice), florentim, feitor dè mercadores. I — 

235, 239, 249. 
Vlngi^ça de Diogo Botelho Pereira contra 

Nuno da Cunha. IV — 15, 96, 97. 
de D. João de Castro contra Henrique de 

Sousa Chichorro, capitão deCochym. IV — 

605. 
de Jorge Cabral contra João Fernandes de 

Vasconcellos. IV— 720. 
de Nuno da Cunha contra António de Sal- 
danha. III —443. 

da traição d'Adem. 11—851, 852. 

Vlnlio. Como o fabricavam para as missas na 

Abessinia. IW —45, 67, 68, 71. 
Vlnten» e meios vinténs de prata, moeda por- 

tugueza. I —72, 125, 624. Ii —77. 
VIolacllo das sepulturas dos reis de Racham. 

Ili— 637. 
violência feita ao rei de Quiloa por D. Vasco 

da Gama. I —277 a 282, 904. 
pelo governador D. Duarte de Menezes a 

Henrique de Menezes, capitão de Chaul. II 

—674. 
ao rei de Racham por Tristão d'Alayde. Ill 

—636. 
Virtude» (N. Senhora das), nome da fortaleza 

deCeylão. II —546. 
Vlsapor* principal cidade do Idalcao na costa 

do Malabar, ii — 658. 
Visita do rei de Cananor a Vasco da Gama. 

1-116 a 118. 
vista» e recebimentos de reis etc. I — 55, 56, 

62 a 64, 98 a 100, 163, 169 a 172, 310, . 

496, 500, 571, 582, 606 a 608. II —333, 

428, 430, 431, 880. UI —425,620. IV— • 

694, 695. 
vistas (Diogo das). II —908. 
V€»clas do Timoja. n — 142, 143. 
Vogado (António). I —874, 883. 
— (Ralthasar), capitão d'um bergantim. III — 

732, 739. 

(Lopo Vaz), capitão d'uma nau do reino. 



IH— 816, 817. 
Voto religioso feito por AfTonsod^Albuquerque 
H -347, 376. 



Çi 



Xaiiadlin (Coje), mouro mercador de Rengata. 
III —476. 

■ou Resxabadim, irmão de Resxarafo, e ca- 
ntão de Calayate. II —591 a 593, 695, 
^01 a 703, 746, 747. 

Xabandar de Goa. II — 80. 

dOrmuz. II — 683 a 686. 

Xael ou Xaer, porto e reino d'Arabia, entre 
Adem e cabo Fartaque. II —736. ni — 
441,845, 846. IV — 85, 407. 

XaEsmaei ou Xaesmael, rei da Pérsia, n — 
429, 430, 442. Vid. Xequesmael. 

Xaraflns, moeda. I —840. IV— 132. 

Xarafo* Raix ou Resxarafo, gozil d'Qrmuz. 

O 



XER 



98 



ZEI 



II —448, 450, 591, 648 a 653, 675, 676, 
682, 683, 686, 689 a695, 697 a7(fô, 707, 
742 a 751, 832, 833. Ill —21, 108, 318 
a 321 ,-323 a 325, 440. IV —431 , 433, 525. 

Xarife d'Adein. IV — 168. 

de Marrocos. IV — 213, 687. 

deZebid. IV — 238. 

Xalamaz, rei da Pérsia. II — 835, 836. 

Xemecadr ou Cojexemcçady, tliesoureiro do 
Acedecão, e seu mensageiro a Goa. IV — 
319, 33o, 336, 339 a 341, 403, 404, 411, 
414, 421, 422, 425, 433, 619, 683. 

Xcmosilii ou Resxemesin, gozil d^Ormuz. II -^ 
701 a 705, 707 a 709, 744, 746 a 749. 

Xf^^ue de Arquico. II —739, 740. UI —50, 
51. 

de Çacolorâ. IV — 232. 

deCalayate. 1—794 a 796, 799. 11—687. 

de Chaul. II —324, 326, 364. 



-deCuriale. 1 —800. 
-deDabul. III— 498. 



Xequcsmael ou Xeque Esmael, rei da Pér- 
sia. I -853, 882. II —67 a 73, 349, 355 
a360, 405, 409a412, 414, 415, 421, 422, 
424, 427, 428, 434, 437, 443, 444, 488, 
833 a 835. Ili —316, 419, 571, 868. IV 
— 165, 166, 220, 222. 

Xeque de Mascate. I —802 a 804, 806. II — 
408. lU— 21.. 

de Moçambique. I — 35 a 44, 60, 60, 158 

a 161,' 227, 272, 275. 

xer<^n»or« capitão do rei dosPatanes. III — 
650, 719 a 722, 860. 



Xira (Luiz), capitão de Chalé. IV— 689, 691. 
Xlras* cidade da Pérsia, visinha a Ormuz. II — 
411, 412, 834. 
ou Shoa, reiao na Abessinia. lil — 53. 



YçáU nome dado pelos persas ao apostoto Sant^- 

lago. IV — 166. 
Ynes Pinta. Yid. Ignez Pinta. 
YMmue do Cairo, judeu mandado a Portugal 

pelo governador Nuno da Cunhh. Yid. Isa- 



que 



Maluco. Vid. Nizamaluco. IV — 87. 



samlbiico» nàu. IV— 264, 310, 432, 598, 
687. 

Samliacos* embarcações. I — 33, 34. 

Zanslliar* ilha d^Africa Occidental, perto da 
costa, e entre as ilhas de Pemba e de Mon- 
fia. I —414, 564. n —591- IM —310, 
' 311. 

SEeMd ou Azebybi, cidade perto da costa dogol- 
pho Arábico. II —338, 350. lU — ««. 
IV— 372,381,385. 

ZellA* cidade d^Afríca Oriental, porto e capital 
do reino d'Adel. I —688. 11—326, 038, 
346, 349, 367, 500, 604, 568, 584. lii - 
29, 39, 42, 57, 64, 65, 379. iv — 240, 
700. 



ERRATAS 



PAG. Lllf. BRR08 BMENDAB PAG. LITf. BRR08 EVERDAS 

126 J3 alterações altercações 378 19 rio de CyrdSo rio de Gifardao 

363 ult. €ap. 11 €ap. Ill 673 24 Diogo Gomes António Gomes 

Os dois nltimos erros sfio do original. 



COLLOCAÇÃO DAS LITHOGRAPHIAS DO QUARTO E ULTIMO VOLUME 

DAS LENDAS DA ÍNDIA. 

I Retrato de D. Garcia de Noronha olhando para pag. 9 

II Idem de D. Estevam da Gama » 122 

III Idem de Martim Affonso de Sousa » 2.32 

IV Idem de D. João de Castro » 431 

V Idem de Garcia de Sá » 661 

VI Idem de Jorge Cabral » 680 
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